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proc.essados 'e julgados pelo juiz filleral, tal como disp("ie o
ittrt. 1" do decreto n. 4.846, de 13 de agosto ultimo, e o seu
regulamento publicado com o decreto n. 16.561, do ri)ft-
mo mez.

Art. 2.° Nas scçries porventura stm.•v ida4 j rtrt mais (Tc
um juiz, a respectiva jurisdicrão se exercera por tantas va-
ras quantas rorem os juizes, funcrionando todos mediante
distribuição dos feitos, menos quanto ás altribuirões referi-
das no artigo anterior, que serão exercidas privativamente
pelo juiz da primeira vara.

Art.. 3.° A acção penal o e cai-c:len-inação pele ,: crimes
referidos na art. 1" desta lei não prescreverão em L'inoa
alginu cai fallor do réo domjeinado ou horoi::irojo cai prt!z
estrangeiro.

Art. 4.° Fica abrogado o art. 15 da rifada lei -.numero
ti .8i8, na parte ern que errei] novos serventoarias rim se-
ci:ões de S. Paulo e Minas Gerae g, continuando os aciones
escrivães a funccionar .nas varas que lhes forem designadaS
pelo juiz da _primeira destas. mantido quanto ao escrivã,'
privativo do crime e serviço eleitoial o que se ciinxi nas
leis vigentes.

Art. ri. Fica errado na seocrio dc,. Estado 11c, Pafdo
mais mo togar (.12 procurador seccional, com ns ‘encimeolosi-
cOncedhlus a este cargo pelas leis vigentes. devendo- 4, Go- •
verno designar aquelle que terá d .e foneciodar junto ai
da primeira vara da referida secção.

Art. 6.° Fica ecoado tarobern nas secc. r,es h Minas G
raes e. S. Paulo o cargo de distribuidor para a d Stri
dos feitos entre as duas varas de juizes federaes.

Art. 7.° Fica o Governo autorizado a abrir o s. crrdih,.s.
necessariós á execução desta lei, e do decreto legisadiv:
n. 4.848, de 13 de agosto rocem-findo.

Art. S." Revogam-se as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 29 de setembro de 10 .21, lin da 1::•
dependencia e 3 13" da Republica.,

71,RTIEUR D.1SÍLv. DuRNARDIS.,

*Tua() Luiz .17ces.

•

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO ACTOS DO PODER EXECUTIVO
1" DECRETO N. 4.861 — DF 29 DE SETEMBRO DE 1024 (*)

Por decreto de 31 de julho do corrente armo, foi nd...
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil: meado Tzeco Poukanitcharoff consul, Sem vencimentos, em
:Favo saber que o Congresso Nacional decretou o eu san- Sofia, com jurisdicção em todo o Reino da Bulgaria.:

teimo a resolução seguinte:

Art. 1.0 Os crimes politicos e os que lhes são connexos,
todos d ginidos nos arts. 107 a 118 do Codigo Penal, serão

Beprodoz -se por ter sido publicado com incorrecções, Rudolf Ahlsoll consml, sem vencimentos, em Slockliolmo,

VispGe sobre a preseripção da acção e da eondconnago itos
crimes politieos e dá outras providencias

Ministerio das Relações Exteriores

•n••••••••nn

Por decreto de 30 do agosto proximo findo, fol ncn meaflo.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne-

ríoeios Interiores

DirC(*(014,a da Justiça

cor auirsiilla 'de:30 de s:s t-nibre) findo, foi
eoucedida ao enfermeiro da Casa de De-
te ç'o Thomaz de Aquino Cavalcanti per-
missão para g,osar a s gunda narce l la . de
cous mexes de lie alça a que sa refere a
portaria de 22 de fevereiro de 1923 e rela-
tiva ao anuo civ:I. corrente.

•	 11..?veri ;nen to s, (1.zpachados

kiditainento ao expediente de 29 de se-
tembro de 1924

Torquato Feirr ira de Souza, ex-praça
Policia Militar do District° F &sal, per'indo
ene !lamento de nota de exclusão. — Inde-
ferido.

Manoel Vieira de 'Lima, pedindo baixa
para seu Filio Candi-1 0 Viera da Si v , sol-
dado do C..rpo de Bombeiros. -- Dirija-se
ao commandante d..ssa corporação.

Dia 39

Pereira & Costa, fazendo consulta sare
reg u'amento de casas de penhores. — Este
mi is crio não orgão consultivo e o regu-
lamento sobre o fu r ecionament de casas sie
penhor, s em S. Paulo é de compe tencia do
Estat'o.

Leapoldo de Andrade Ranbelsperger. —
Reque;ra certidão.

Directoria do Interio0

Por pod a ria de 1 do corrente luz, foi
natura l izado brauleiro Leo G oell'er, nata-
ral da Ultrania, nascido a 3 de março
da 1896 filho de Citai a Goehler e F. ige G02-

solteiro, r,.s dente no Estado de São
Pa lo.

Reinetteu-se a resioectiva portaria ao go-
verno .do dito Estado.

Conselho Superior do Ensino

PXPEDIi.',NTE DO SR. PRESIDENTE

Ri',71!Pi'l , tos 14,'ichaclos

D:a 343 de setembro 41924

3r, Salomão de Vasconcellos.
p gas as taxas.

. Dia 1 de. °Mudará de 1924
(jessner Pom -co de B -dos, Pedro Diirol

Ferrandes Souza, Luiz Avinda de França e
ldt de Ponte;.—Como requerem.

Antonio Goaçalves de'Moraes.— Coma
requer.

1)epartaineuto Nacional de Saude
Publica

S:eretaria Geral

SLCÇÃO	 EXPEDIENTZ

Por portaria de 27 de setembro fluido, 'do
Sr. diretor geral, foi conceddo uni tnez de
kcença, (le N .JOrdo com o n, j tio art.	 do

de creto 11.14.663, de 1 de fevereiro 41921,
- a Carlos Fernannes, servente de 1' classe' da
lulspectoria 'dos- Serviços de Proplislaxia,
devendo entrar no goso da mesma dentró
do prazo de oito dias.	 • ,

— Por outras da 29 do mesmo luz, alo
Sr. ministro da Justiça, foram concedidas,
vos- tcnnos do (ereto n..14.6:3, de Ide
fevereiro de 1921, as seg faltes licenç Is

- De doas mezes, a partir 'de 13 do In Smo
mez e nos termos do n. 1 .do art. 8, á
Albe.rto Pedro dos Santos, continuo da
Inspee orla de Sande do Porto do Rio de
jane• ro ;

De Uni anuo, a partir de .1 do mesmo mez
e nos termos do ad. 17, a Claadino J .sé
dos Santos, cocheiro do 1L.spital de S Se-
bastião, podendo g sal. a em pireellas de
tres mexes, pio • anno civil, de a cedo
o d.s r os,o no § 2.° do referido artigo

De fres mexes, em prorogação e nos ter-
mos do n. 1 do ar.. 8° a Leonidi ) Ferreira.
trabalhador d, Serviço de Saneamento Wire'
no Districto Federal.

— Por outra de 33 ainda do mesmo mez
n's termos do o. 1 do art. 8' e em nroro-
g ção, a Antonietti Monteiro Bernardo,
dacty : ographa da Inspe_toria de Prophylaxia
dalepra e das Doenças Venereas.

Expediente de 29 de setembro de, 1924

Solicitaram-se providencias
Ao , bis ector de Fisea rzação do Exercicio

da Medie na, no sent:do de comparecer no
dia 6 do corrente, ás 14 horas, á D ice ora
Geral de Pronried til Industrial. uni `nuccio-
nari aguei! i irs -ectoria, afim de ass.stir
a a bertur I do envolacro que cont In o rela-
to' io da invençã de « um I nova s. • list inc a
venenosa e processo da s a app i leaç o para
exLrini . ar animaes damninhos a e d .r,
on-tortitnárnente, paree a- sobre a noci i-
dade novidade da citada invenção Colado
E 1.6)1).

Agradeceu-s- ao d:rec or do -0ifice
Internatio al	 -me Pah! que », a re-
m s' a de treze emplares da a 'tis da
sessão • do -.Omite» dacyiella rep r ição
realizada de 2 de ab-i! a 7.de ia tio do cor-
rente anuo ( Oficio E 1 61).

Restitairam-s ao dir ctor gral de n . o-
pried ide Indastrial, ao:mi-tad-1- dos do pa-
r • ccr da I s nen,- ia de Fi c dii.ação -do
Exercici d Medicina, o memori el descr:-
ptivo e desenho co-r spoident tia invet-rão
de traiu app)relho pa-a lançar
de' (mi na T o	 Lan or » ( officio E 1.6)31.

— Agrade.ue . --se ao diree or geral da Re-
partição de A-uas e- Obras Publicas, a
re rr essa do boletim do movimanto dos pas-
sagriros que, dormite a_ primei • a q izen de
s-tetnbro findo. transitaram p los t ens da
Edrarli de Ferro Riu d'Oitro ( o filo
E 1.68)).

Requ2rinuntos Cespachajos

Pia 26 -de setembro , de 1924

Pelo Sr. director geral
Antonio Bonna (773-924 .—

Dia ' 7

lacy Mareellino da Silva (793-924), De-
ferido.

Ary BapCsta.de Oliveira (6;6-9 4). — Cer-
tifique-se nos termos da Luforinação.

Dia 29

Pedro Affonso de Mello (791-924).— Defe-
rido, mediante recibo.

higurtha Villote (784-924).— Certifique-se.

SERVIC,()5

1 ;duro FEDERAL

, ExpJdientJ de 30 de setembro de 1021

Reinetteram-se:

Ao Sr. director geral, para os devidog
fins, o requeiime. to -do: auxiliar di eseripta
Annibal Patilino 1311;1 encaminhad a es'a
d.rectoria (ofacio ii. 2.032)

,Ao mesmo, para que sejam deb-rminadast
as provid lidas qae tio e • so couber tu, o
officie n. 769, da Insneetoria dos S.rviços
de Prophylaxia (officio n. 2.003).

Ao Sr. director de Sa-cam •nto Rural, para
os fins conv.aliatites, uma carta danuncia,
cujo assumpto depende daquella directoria
(o`ficio n. 1.994).

Ao Sr. procurador dos Feito; da Solido
PuOlica, para os devidos fins, os processos
referente • ás maltas impostas po r infracção
elo r galainento sartitar-o em vig or. co .tra
Sever no Pelleteiro. Jorge Barbur & Coma —
J. Frarklin, Francisco Luiz Parreira. Luiz
1\1 ,ssi, José Michidu Fagundes, J sé Lou-
reiro, ,João Baptista de i‘lacedo, Antonio
Geuve Spindo a,.Manoel Ferreir 1. De Luca
Fra cesco, Vicente Gazzaneo, Antonio R.
C t doso e Octavio Gui ile (officio numero
2 005).

An Dr. diree`or g )1 da Propriedada
dustrial, com uma .	 da i feriu tção p-es.
tida pelo Labo-a • orio Brom ttologUe o me-
modal des-:r ptivo • da inv tição de .tima
bebida g zosa tonida e refrigerante, dello-
mi-ada acluaraná Amazonas , . de qty- trata
o ore to ti. 610, claque( a directoria (officio
n. 2.034).

Ao Dr. sacretario gral, em du s vias e
devi inute rela-ionado;, os docameatos
conpirob todos do emorego da qua tia de,
2.25;!,- recebi 'a como arl'a- time' to pelo
Dr. A iglIS o Serafim. da Silva. p ra attendee
á des nez is etc protnn'o pagamento da 2'
de'tgaei de saad , duratt i e o 3 tr:mestai
do exerci io corrente (officio II. 1 930).

— Com in unicou-se

As Sr. director de Contablifarle ti The"
soaro N cion 1 -que a 1 sp Coda de 1"sca"
liz qção de Generos Alimenticios, onnoz a
Jose Silv a i -a de A drad t a multi de 5:033,
per infrvção do art. 671, it iii 4°, comi,-
nado com o art. 920, do r gala eento coa
vigor (officio n. 1.920).

Ao mesmo, tile a I -sne-toria de Fi-caliza-
ção de Generos A inientici • 's multo 1 em
20)e, c ola uni Pere & Trmão c Vicente
Corrêa (o4lcios as. 1.997/8'.

Ao mesmo, que a I • spectori t de Fiscali-
zação de Generes Alimenticios multou elo
10), por infracção do art. 702 do re fula-
incito vigente, Francis o Manoel Dava! (offi-

o"n. 2.00)). '

Ao mesmo-, tile, por desp-efio de 24 do
corrente, o Dr. director indeferia a petição
de D.. Casto- inaeCele ç tina, solicitando re.e-
va ;ão de multa (oficio n. 2.001).

Ao Dr. secretario geral, que, por despacha
de 24 do corrente, o Dr. dir eto- indeferia
a petição de D. astorina Celestina, solei-
tando relevação de multa off:cio n. 2.001 A).

SO'jcitar tu provid ncias ao Dr. inspec•or
de E ngenharia Sanitaria, no seu ido de ser
emittido parecer sobr a p"anta das obras
que vão ser executadas no predio n. 381
da rua Riachuelo (officio n. 1.995),

ram multados pela 1ns-s c .:toda de Fis-
calização de Generos Alinienticios, em reis
5:000i, José Silveira de Andrade; em 200,
cad t um, Peres & Irmão e Vicente Corrêa c,
em 1003, Francisco Manoel Duval.
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Requerimentos despachados

Directoria:

Laure .tino José Corrêa (3.775).—Provi-
dencie-se.

Inspectoria de Ilygiene ladustrial e Pro-
fissional

•Jorge Milller (3.752-2321.— Deferido.
L iz de Azevedo (3.753-231).—Deferido.
Alfredo Soares de Almeida (3.756-233). —

Concedo a p orogação de dias para cum-
primento da intimação.

Eugenio & Gazzaneo (3.754.228). — Inde-
ferido.

Manoel da Cosia Monteiro (3.755-227).—
Deferido.

Dognot Landré & Comp. (3 76
por 60 di AS.	 •

A. C. de Aguiar & Comp: (3.718-230). —
Sim, par 60 dias.

A. de Soaza & Comp.. (3.747 A-227).—
Sim, por 90 dias.

Inspectoria de Fiscalização de Generos
Alimenticios :

Palatino & Vasco (3.631).—Indeferldo.
Aves & Duarte (3.683).—indeferido.

giarta D.legacia de. Sou&

Santos & Borborema (3.474-400). — Nada
lia que deferir.

Accacio Ra a os (3.763-445). — Indeferido.
Mano] Mordas (3.762-44 )).—Conce10 30

dias para serem iniciad is as obras.
João da Silva Ciuim 1-kis (3.761-441),—

Indeferido.

Francis FiC:f01111C (3.760-444). — Indefe-
rido.

Antonio Joaquim Nogueira (3.759449.—
Desde que seja li bitado o predio pelo pre-
prietario como declara, poderá ser sdiacio

cumprim. nto da intimn o para quando a
rasa necei itar outros me horanientot.

Maria d is Neves Corrêa Tavares (3.755-
43f). — S2rú attendida, si provar o que
allega.

Giacomo Mandubi° (3.705). —Indeferido.
Antonio Francisco Lopes (3.638). — Inde-

ferido.

DIRECTORIA DE SANEAMENTO RURAL

Serviço no Districto Federal

Requerimentos despachados

Dia 25 de setembro de 1924

Posto de Da .gú:
N. 2.260 — Augusto Geral !o.— Concedo

95 dias.
Posto da Penha:

N. 2.35!—Antonlo Ai:gasto da Costa. —
Certifique se.

N. 2.353—Pauli o Luiz da Silva.— Certi.

N. 2.396 — Marino Pereira. — Certifi-
que-se.

N. 2.33S — Capella & Comp. — Certifi-
(jue-se.

Di

'Séde:
N. 2.433 — Dr. Waldemar Gaalberto de

Almeida.— Certifique-se.
N. 1.478—Augusto de Mello Mattoso.

Compa eça á Sec retaria.	 •

Posto de Pilares:
N. 1.405—João ,Marques Seabra.— Rele-

vo a multa visto terem sido realizados 03
melhoramentos exigidos.

Posto de Madureira:
N. 2.346 —Abil o José de Macedo.— Con-

cedo 3) dias.
N 2.380—Eloy da Conceição Rio Branco,

—Não ha que deferir.
N. 2 383—Joaquim Vieira Braga.— Defe-

rido.
N. 2.447—Manoel de Carvalho.— Indefe-

rido, á vista do parecer do chefe do Posto.

Pos o da Penha:
N. 2.393—Centro União Mutua.— Certifi-

que-se.

Instituto Medico Legal do Rio
de janeiro

Expediente da dia 30 .dc setembro de 1924

Forain expedidos os seguinte; officios:

N. 543—Ao j•tliz da 3 Pretoria Civel, re-
me tend o laudo do exame requisitado
com o offic i o datado de 11 do corrente mez.

N. 544—Ao juiz da 5' Pretoria Criminal,
remettendo o lauto do ex.1111C leatiisitado
com o officio n. 583, de 20 do corrente
rnez.

Ministerio das Relações

Exteriores
Requerimento despachado

Julio Alves Teixeira de Macedo. — Com-
pareça a esta Secretaria.

Ministerio da Guerra
Revi	 i n lcirt nn,; tiespochados

Adilar Paulino de S01123, tenente-corong,
pedindo trancamento de matricula do alumno
do Collegio M i litar de Barbacena, Araldo
Fontenelli Bezerril.—App 'ovo.

Dr. Victor Limoeiro, capitão-pharmacett-
tico, pedindo seis inezes . de licença para
tratamento de sande, de accôrdo com o
art. 17, §§ 1° e 2' do decreto n. 14.663, de
1 de fevereiro de 1921.— Como peie, em
face das informações e da acta de inspecção
de saude.

'EXPED IENTE DO SR, DIRECTO'',

J)j29 ff! setem ;Jeo de. 19i§

.Ao Sr. director da Recebedoria do
ifistviclo Federal, remettendo, para cf.
'feitos do regulaicento do sello, o requeL
rcimento em que Josc", Frreira de Man-
do pede uma

Ministerio da Fazenda
.No titulo 'do. 22 de dezembro de 1.923.

nomeando Jusré Aseendinn de ,Vreitas.
{-Tirão da Gollclo,ria Idas Rendas'
deraes eni CabeVPira:n . Barra de São Mi-
guel e Malta Virgem, Estado da Para-
Ilyba, foi feita a seguinte apostila;
çchapaa_sia :rosé Ascendino do Farias e
não como está acima doclavaido, o cida-
dão • a que SC refére ieste til tilo do no-
meação» . Rio de Janeiro, 20 de setembro
de 192'1 — 11. A. Sampaio Vide!.

— Por t Rilhe.: de 25 de setembro fin-
do, foram nom eados: o servente da Con-
tadoria Central da Republica Mario Fa-
bricio da. Cosia, para o Jogar de continuo
areliivista da mesma contadoria; Sebas-
tião (10 Villiena Paiva, escrivão da Gol-
lecloria das Rendas rederaes no muni-
tildo de Ag uas Virtnosas, Estada da Ni_
nas Gemes; José Colino Filgueiras. es-
crivão da Collectoria idas Rendas Fe-
deraes no nmnicipio de Ildá. Es,:tado de,
Minas Geraes; Marciano Confluiu) de
Barros:, escrivão da cohectovja das Hen_
das Eederaea no municipio ,;le Ouapé,
Estado de Minas rieraes; JosC Bolinha
Maciel, escrivã tia rollectoria das , len-
das FC(ICraCS eal Villa Luz, Estado de
Minas Geraes; Olyntlio Guedesi ¡Pinto,

escrivão .da 4:ollectoria. das Rendas Fe-
demos no ninnicipio de Duas Barras,
Estado do Rio de ,Janeiro; OrlanAo
Silveira Neubern, collectur das rendas
federaes no municipio de Dons Corre-
gos, Estado de São Paulo; Maximiano
Ribeiro Nogueira. Filho, escrivão da Co!-
leciona das Rendas Federaes tio mutilei-
pio de Grama, Esttado de São Paulo; Ma-
rio Barbosa, escrivão da Collecturia das
Bendas Federae5 no munieipio ria ni-
tra, Estado de São Paulo; José da Sil-
veira Barros, collector das rendas fe-
dores no municipio de Ibirá, Estado de
São Paulo; Benedicto de Freitas Ramos,
escrivão da Collectoria das Rendas Fe-
deraes no numicipio de São Sebastião,
..F.stado de São Paulo; Abilio Vieira
Silva, agente fiscal do imposto do con-
sumo no interior do Estado do Pará;
Aylton trovai', na fórum do art. 1% 2^.
do decreto n. 4.057, de 14 de janeiro
de 1920, despachante aduaneiro da Al-
fandega de Victoria, Estado do Espirito
Santo; ,jeclarados seio effeito: a nanica-
cão de Cosmo Alves de Oliveira pata o
1-ogar do colloctor das vendas Sederaes

municipio do Livramento, Estado de
Matlo Grosso,visto não for prestado fian-
ea deutt ti do prazo legal; a nomeação do
Larios Sampaio. para o logar de escri-
vão tia Collodi-iria das Rendas Poderacs
aio namicipio tio I.)itas Barras, Estado do
Rio de janeiro. por não ter prestado fi-
ança no prazo leo a' a nomeação de Ma-
ximiami Ribeiro Neigueira Filho, para o
lugar de escrivã..., da Collecloria das Ren-
das Federaes no municipio de São Se-
bastião no Estado do São Paulo: exonft-
ratk,	 non( ei ri, de apseo

Expediente do dia 1 cie outubro de 1924

Foram expedidos os seguintes officios:
N. 515—Ao director da Despeza Publica,

reinettendo o atestado de frequencia dos
funccionarios deste instituto relativo ao
rnez

N. 516 Ao director ger 1 de Contabilida-
de do Ministerio Ga justiça, fazendo iden-
tica remessa.

N. 517 — Ao Sr. ministro-presidente do
Tribunal d Contas, remettendo os pedidos
sob numeros 63 e 67, expedidos por este
instituto no mez findo.

N. 5 8 — Ao tl rector geral de Ccntablii
dade do Alinisterio da Justiça, fazendo iden-
fica remessa.

N. 549—Ao 1° delegado auxiliar, info rman-
Barão de Mesquita (3.749-134).--Deferido, do que o e .ame de. que trata o of cio 2.252,

excepto quanto ás caixas d'aglia, e proro• de liontem datado, não foi requisitado eia
gado o prazo por mais 90 dias.	 tempo a este inst tido, razão por que não

ronde ser attendida a referida requisição.
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gar de escrivão da Collectoria dast 'len-
das Ft...tal-aos era :n Itoilluassú, Lindo (In
;Atinas (t(raos', oxono yado, a podido, Josó
Atliaydo do In:rir de c.,Ilect o r das ren-
da ,. fotiaraes 110 municinio de Rio (Pira-
cicaba, Estado de Minas Geraes,

Directoria Geral do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

qUe t . ;112,122110 despachado

Pedro Barrette) de Menezes. pedindo
reintegração no lorar de 2" officio! adua-
neiro da Alfandega de . Pernambuco, —
Proceda-se de accórdo com o parecer.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR nErtm.,

Dia 30 de setembro de 1924

Sr. inspector do Seguros:
N. 46 — Devolvendo o processo refe-

rem:e á Companh i a do Seguros Indemm-
zadora", coo) Ode em Pernambuco.

N. 47 — De ofvendo o processo refe-
rente á, Companhia de Seguros "Anglo Sul
Americana".

— Sr. delega,to fiscal no Ceará:

N. 62 -- Em solução ao officio n. 214,
do 22 de julho ultimo, em que submellei

approvação o acto rie ,) qual nomeastes
moào P,opl ista Benevides de Figueiredo
para exercer interinamente as funcções
de agente fiscal dos impostos de consumo
tio uderior desse Estado durante o impe-
dimento do servenluario effectivo, João
Eruno de Mello, que entrou no goso da li-
cença de sois mozes para tratamento de
saude, declaio-vos, paia os devidos fins,
que o Sr. ministro resolvei". por despa-
elK) de 12 deste mez, appfovar o mesmo
acto.

N. 63 -- Em referencia ao vosso fele-
gramma de 29 de julho ultimo, em que
communicaes haver na mesma data João
Baptista Itenevides de Figueiredo presta-
do compromisso e tomado posse do cargo
de agente fiscal interino mi interior desse
Estado, para o qual foi nomeado por acto
de 22 do mesmo mez, no iinpedimento
do et'fo".tiNo João Bruno de Mello, que .se
acha licenciado por um anuo, nos lermos,
do artigo 17 do decreto 14.663, de 1 de
fevereiro 1021, declaro-os para os
devidos fins. que o Sr. JrIiII iro , pir des-
pacho de 12 do corrente, resolveu appro-
var o alludido acto.

•

Contadoria Central da Republica

EXPEDIENTE DO SR. CONTADOR GERIU

Dia 30 de setembro de 1921.

Officios

-- Ao Sr. director geral da Contabili-
dade do Ministerio da Agricultura, In-
dustrio. o Commercio:

N. ;51 -- Solicitando informar qual a
i mportanc ia em moeda nacional que foi
deduzida da verba 22" para pagamento
da mensalidade ao agronomo Drurr mond
Gonçalves, designado para aperfeiçoar os
seus estudos no estrangeiro.

— Ao Sr. director da Casa da Moeda:
N. 757 — flocommendaneln a explica-

..1111ullara.eamente, das guias 4o or-

dons do debito do Thosouro daquella Re-
p011 e:11o, ao serem fedas as requisições,
e ,Criphif ando-as no mesma dia em que
se realizarem as operações.

Dia I de outubro de 192A

Officios:

— Ao Sr. director geral da Contabili-
dade do Mini sterio da (Morta:

N. '760 --- Recomendando que a ¡Hf-
.foro o ca d. , 170$000. encontrada a menos
!aos balanças da.quella pa gadoria no con-
fronto ciidi D5 iinportancias const,inles
do balanço da D. , logaela Fiscal do Es

-pirito Santo, relativas a pagamentos de
c u osionti e õe , «Alimento do 1011111 a», seja
debitada á Dolearia no balanço de abril
de 1921, addicional de 1923.

— Ao Sr. delogado fiscal do Theamiro
Nacional no Estado de Santa Cantorina:

N. 7C1 — Reenturriondando ano se
opore o saldo real eco poder dos re .J pon-
aveis, ramblo os necos sarios estornos

(flauto dos engano s voriticatIns nos balan-
ços daquella delegacia, referelites ao
actual exercicio.

_ Ao Sr. delogado fiscal I (^) TT l io s oo-
ro Nacional no Estado de Minas Coroes:

N. 762 — Apresentando o anxWar
frebnico Ilumborf o J. j. Soortelli. de-
si gnado para dirigir os serviço .: do os-
cripturação por partidas dobradas na-
u/tela anxiliado polo 2" offi-
ciai ailoaneiro extincto Raymundo Her-
inclino Ribeiro, .

Portaria n 33 — .0 contador geral da
Republica designa o auxiliar loalm'co
Buir brido .T. J. Sportelti para dirigr
sorvicos Te OCrilltill'ile50	 por partidas
dobradas ria dele gacia fieal ro o Minas
(ternos mixiliarlo pela 2" offic'al adua-
neiro exlincto Roymiindo II. 'Ribeiro.

Directoria da Receita Publica

:EXPEDIF.NTE DJ SR. MINISTRO
•

Requerimento despachado

Dia 5 de setembro de 1921

Augusto Domingu a s,rio Eztaeln do Ma-
ranhão, om ioleg,rarurna de 19 de o"o-t,-,
dltimo. no Si. . ¡lenidade) forka . al Dr.
'4am7dl-lã:os de AlmoHa,
de oi-ejto.:; paro , 1	 011 n PS dr feri.
— Não liavoado foodanv olo 12-9'
ornparo e fl ecti do da isenção, indeferido,
P	 13.906. i',1)

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR •

Dia 29

r. delegado fiscal no Paraná :'
Com o officio ri -. 417, do 4 de agosto

deste armo, et caminhastes a esta dire-
doria o processo em que a firma F.
EssTinfe lder Sz. Comp. recorro do acto
dessa delegacia confirmando o da Alfan-
dega de Parana guá, que concedeu sóme.n-
fe á mercadoria da addieão da nota
do n. 2.277, de d-zembro dc 1923, os
favores do art. 59 da lei ri. 1•635, de
21 de de.zembro de 1922.

(1) Publicado novamente por Lei' sa-
hido com incorrecções..

Sr. minilro da Fazoni la proferiu,
CIO 5 do emalado, o seguinte de-paehi:

re e urso, para
confiro ar a deci=.ão recorrida.»

0 ¡ide vos communico, mira os dev't-
dos f	 -

-- Sr. inspe.lor da Alfandega de San-
:

Com o officio n. 295, de 25 ti" feve-
rei"o	 eivaminlial,es á Al-
fandega do	 do .1,111 , 1 'o o procos.so
eme Fornandes Itackra dt . re

-correm do acto de s sa in , p-ctovio man-
dando cobrar direitos em s e parado 0;os
sacros de aniagem que acondicionavam,
rima- pari ida de 17.925 kilos de sal
'Amargo.

O Sr. ministro da Fazonela proforiu
resoeito do assumido o seguinte despa-
cho:

«Tomo conh e cimento do rocurso, para
mandar que se proceda de accórdo com
o parecer.»

E' este o parecer que emilti, com o
qual concordou o Sr. ministro:

«Sou do. parecer que se tome confie-
cimento do recurso. para se mandar pro-
ceder de conformidade com a opinião
unanime da com MiSsãO lo Tarifa da AL
fondega do Rio de fls. 17 e com O qual
osbni ae accórdo.

Do facto, sárnento em dos sacros
que devo panai' direitos e isso masmo 5'4
estivou em estado de	 aprovoitado,»

E' o s oguinto n parecer da conunr:são
de Tarifa da Alfandega do Rio:

«A commissão da Tarifa é de pararer
que dos d o ns sa-,.os em que vera a mer-
cadoria ac:oilic ie otula	 uni ai-l onas &No
wy-2. ;11-.	noo esteja em es-
tado de Fae - aprove''ado.»

O colo	 C,111rnillico, pira ns
dos fim.

— Sr. inspector
Santos:

N. 171 — Com o officin n. 016, do 23
tio alo dl deste anuo, encaminhaste; á
Aliandega do Itio de janeiro, o processo
ein que Refinetti Bruno recorrem do
acto des s a inspectoria, mandando clas-
sificar como «gesso em pó», da taxa de
$100 por kilo, a mercadoria despachada
pela nota de importação 11. 39.890, do
ano) passado.

O ministro da Fazenda, proferiu,
a roso( do de asuimplo, o seguinte dos-
pach6:

«Dou provimontn ao recurso, de ac-
córdo com o parecer.»

E' este o parecer que emitti, com o
qual concordou 0 Sr. ministro:

«Sou pelo' provimooto do recurso, vis-
to ter a firma recorrente bem classifi-
cado a mercadoria em questão no ar-
tigo 625, da Tarifa, taxa $015 por kilo.

A Alfandega do Rio, ouvida a respeito,
na fórma da lei, dá á mercadoria a mes-
ma classificação.»

E' o seguinte o parecer da COMMISSãO
da Tarifa da Alfandega do Rio:

Commissão da Tarifa, á vista do
laudo junto, do Laboratorio Nacional do
Analyses, censidora a mercadoria do que
se trata semelhante cimento Podiam!,
da laxa de $015 por kilogrammo (ar-
tigo 625, da Tarifa) .»

O que vos communico, para os devi-
dos fins.

N. 172 -- Com o officio n. 517, de 23
de abril deste anuo, encaminhastes á Al.

da Alfandega
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fandega do Rio de Janeiro, o processo
em que a Companhia Brasileira de Ele-
ctricidade «Siemens S(.thakert S. A.», re-
corre do acto dessa, inspectoria, man-
dando classificar como «f io de Tungs -
ton e», da taxa de $600 por kilogramma,
a mercadoria despachada pela nota de
importação n. 16.623, de 1923,

O Sr. ministro da Fazenda. proferiu,
a respeito do assumido, o seguinte des-
racho:

«De accôrdo com o; parecer, tome co-
nhecimento do recurso, para mandar
que se classifique a mercadoria em que-
stão de conformidade com o parecer da
Alfandega desta Capital».

E' este o parecer flua colidi, com o
qual concordou o Sr. ministro:

«A mercadoria, constante da amostra
junta. é, segundo o parecer da Commis-
são da Tarifa, da Alfandega do Rio, com
o qual convordo, prata trabalhada em
fio, constituindo uma obra c, como tal,
classificada por gramma. A aifandiaaa
recorrida e a parle recorrente deram
alasaificaaão diffarante. Assim, propo-
nho sa tome ronha:imanto do recurso,
para se mandar (utopia(' a classificação
da Alfandaga do Rio.»

E' o secunda o parecer da Commissão
da Tarifa da Alfandega do Rio:

• «A Commisaao da Tarifa, pelo facto
de se tratar de praia trabalhada, em fio,
constituindo uma obra. cla s sifica a mer-
cadoria em raivo na ultima parte do
ar t. C117, da Taiiifa, para pagamento de
8040 por kilearanona».

O mie os canimunico, para os devi-
dos fina:.

N. 173 Coro o officio n. 602. de 10
de maio de1.e 4tono, encaminhastes á
Alfaadagia do Ria ile Janeiro o preaeaao
rio que a firma Theodor & Comp
areanrre do acto !essa hispectoria clas-
sificando coma «Ho de so‘alit P a ra tece-
lerem», a mercadoria despachada paia
vota de importação n. 55.936, de 1923.

O Si . . ministro da Fazenda proferiu
a respeito do as.sumplo, o b eguinte
racho :

«De amônio com n parecer, dou pro-
'cimento ao recurso.»

E' este o parecer que emitti, com o
qual concordou o Sr. ministro.

«Sou pelo provimento do recurso,
pois riu' a mercadoria foi iiem classifi-
cada pelos recorrentes DO art.. 570 da
afarifa. taxa de $600, por kilo, de ac-
ata-do com a opinião da Commissão do
ai alara do fls. 10 dá á mercadoria em
questão a mesma classificação, com a
jnal fiara pala parle interessada subi-
rnettida a despacho.»

E' o segunde parecer da Commisaão
co Tarifa da Alfandaga do Rio:

aA commissão da Tarifa, tendo em
'vista o laudo tachnico supra, classifica
a mercadoria em apreço no art, 570
lbarifit. remo bôrra de seda em fio, da
taxa do a600 por kilogramino.»

O f lue 'vos cenonunico, para os devi-
dos fins:.

N. 1i --• Com o officio n. 258, de
aia de [avariar°	 deste	 orno,	 em-Oh-ri-

	

ir	 ltniJi	 lii lii, de Janeiro,
paiiiaaso aia ( 1, 11e Erilis de Aguiar

Audi:ide vi s e irra do ae e lisa inspeclo-
ria gine cansidarou bem classificada co-
na , (doba de fama)	 sujeito a
(tiradas	 1,2 ii.S	 il0,/'
a naareaduria daapachada pela nota çN

importação n. 38.056, •do armo pas-
auto.

O Sr. ministro da Fazenda, prafariu
a respeito do assumido, o aeguinta das-
pacho:

«Tomo conhecimento do recurso, para
ri/anilar que se classifique a marcadoria.
em qUestão de accardo com o pare-
cer.n

E' este o parecer que em" com o.
qual concordou o Sr. ministio:

«A mercadoria deve ser classificada
rio art. 757 da Tarifa em vigor para pa-
gar $/00 por kilo. por se tratar de ma-
terial para eonstrucção, como é de pa-
recer a Commissão da Tarifa da Alfan-
nega do Rio de Janeiro. Assim, do re-
curso convém se tome conhecimento
para se adoptar' essa classificação.»

E' o seguinte o parecer da Commis-
sim da Tarifa da Altandega do Riu de
Janeiro:

«A Cammissite da Tarifa por se tra-
tar de material filie Vem sendo consida-
liada para construccaas, classifica o
meamo no art. 757 da Tarifa, afim de
paaar $100 por kilogranuman

O que VOS commuuico, para os devi-
dos fins,

N. 175 — Com o offico n. 512, de 23
da abril leste anuo, encaminhastes. á AI-
fandega do Rio de Janeiro o processo ein
que a firma Irmãos Refinclti & Comp.,
recorre do acto dessa inspetoria, clas-
sificando couro fitas de algodão, da taxa
da sa, por kilo, alamares do algodão, da
laxa de 8$, c fechos de aço polido para
ligas da taxa de 3$000 por kilo, as mer-
cadorias repre ,enladas pelas inclusas
amostras os. I, 2 e 3, submettidas a des.
Pac ho pela nota de importação n. 53.780,
do 1923.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu a
ro ,peito do assumido, o seguinte aca-
pacho:

"De accôrdo com o parecer; dou, em
parte, provimanto ao recurso, para Irlan-
dal . classificar COMO pretendam os recor-
rentes a mercadoria representada pela
amostra sob n. 2, e convi entende a al-
landega desta Capital as representadas
pelas de ns. 1 e 3."

E' cate o parecer que emitti, com
qual concordou o Sr. ministro:

"Da accardo com a opinião da Com-
missão de Tarifa da Alfandega do Rio, de
fls. 14, verse. Aasim. as mercadorias
constantes daa amostras juntas, devem
ser classificadas:

A de n. 1, como fita de algodão, do
art. 439 da Tarifa, taxa de 88 por kilo;

A do n...2, como trança de algodão, do
art. 444 e taxa de 2$800 por kilo;

A de n. 3, como fivelas de ferro poli-
das, do art. 741, e taxa de 3$, por kilo.

A alfandega recorrida classificou do
mastim modo, quanto ás mercadorias das
amostras 11s. 1 e 3; tendo quanto á do
o. 2, dado a mesma classificação ala de
n. 1.

O recurso não merece provimento em
relação ás amoairas 1 e 3, e o merece
quanto á do n. a.»

E' esta o parecia' ria Conimissão
Tarifa da Alfandaga do Rio de Janeiro:

"A Connoissão da . Tarifa classifica a
mercadoria tapresentala pela amostra
n. 1,como fila de ala rida°, <to art. 439,
da Tarifa. taxa de 8$ par kilogramma;
a repraseniada pela amostra n. 2, como
trança de algodão, do art. 444, e laxa

de 2$800 por kilogramma; a represen-
tada pela amostra n. 3, como fivelas de
ferro, polidas, do art. 741, e taxa de 3$,
por kilogramina. •

O Si'. inspector conCorda com este pai-_/Cear."
O que vos communico, para os devidos

fins.

N. 177 — Com o officio n. 601, de 10
de maio deste anno, encaminhastes á
Alfandega do Rio de Janairo processo
em que Georga Laus & Comp., recorrem
da acto dessa inspector-ia classificando
corno "trança de algodão para enfeite",
da taxa de 16$, por kilo, a mercadorirs
despachada pela nota de importação nu-
mero 29.461, de 1923.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu a
respeito do assumido o seguinte des.-
pacho:

•"De accôrdo com o parecer, dou provi.
mento ao recurso."

E' este o parecer (pie emilli, com o
qual concordou o Sr. ministro:

"S!”o pelo provimento do recurso, ern
faca do pa pearr unanimo da Commissiin
da 'Tarifa d Alfandega do Rio, de fls. 12,
verso, com o qual concordo."

E' o seguinte o parecer da C.ononis.,
são da Tarifa da Alfandega do Rio:

"A Commissão da Tarifa classifica a
mercadoria em apreço no art. 425 da
Tarifa, como frança pressa tba palha, da
taxa de 4$80) por kiiogranona."

O que vos communico, para os devido3
fins.

N. 178 — Com o offiaio n. 672. de 28
de maio fiaste anno, encaminhastes á AI-
fandega do Rio de Janeiro o processo em
que a firma Ribeiro & Mesquita recorra
do acto dessa inspecturia classificando
como «lã branca e tinta em fio frouxa
para bordar», do art. 485 da Tarifa, a
mercadoria despachada pela nota de im-
portação n. 23.892, de 1023.

O Sr, ministro da Fazandit proferiu ia
respeito do asaumpt ra oeguilite des-
pacho:

«De aceôrdo cam o parecer, tomo co-
nhecimento do recurso para mandar que -
se classifique a meraaaloria em questa,
de accôrdo com o parecer' da Alfandega
desta Capital.»

E' este o parecer que emiti!, com o
qual concordou o Sr. ministro:

«De pleno aaraardo com o parecer da
Commiasão de Tarifa de fls. 4.1 verso.
cia Alfandega do Rio de. Janeiro, que se
baseia: em precedente firmado pela auto-
ridade superior e constante da ordem
n. 80. de 19 de maio ultimo, (lliari,,
Official de 22 maio de 1024.)

Assina propanho se tome conhecimen-
fo do recurso para se mandar adaptar a
classificação da dila Alfandega rl Rio.»

E' o seguinte o juari ,er da Commiss5o
da Tarifa da Alfanaeaa do Rio de Ja-
neiro:

«A Convidas:ai) u1 Tarifa, tendo cai
vista a ordam da Diraaloria da Receita
á Alfandraa de Santos, o. 79, de 19. da
inalo ultimo, a!assifica a mercadoria eia
apreço no art. 485 da Tarifa, como lã
em fio para iacelagena devendo pagar a
parto repaaseniala pala amastra n. 1,
eanio laianan. fiO taxa de a500 por kilo-
gi-amma, e a apresentada pela amaaira
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i. 2, corno tinta, da taxa de 8600 Pot.:
kikgraanm

'Assim Lambem parece ao Se. in-
Specter.a

O que vos communieo, para 03 deVitIOS

N. 179 — Com o officio n. 805, de, 2'3
do junho deste anuo, encaminhastes -á
Alfandega do Rio do Janeiro o processo
em que Mappin Stores 13., Linuted re-
corre do acto dessa alfandega elas-ifi-
eando como «pennas miudas ou rama.;
do pennas», da taxa do 108 por kilo, do
art. 18 da Tarifa!, a mercadoria despa-
chada pela nota de importação a. 29.093,
d.e 1923.

O Sr. ministro da Fazenda pr,iferin a
respeito do assumpto o seguinte des-
pacho:	 •

accUrdo com o parecer, dou pro-
vimento ao recurso.»

E' este o parecer que ~ali, com
qual concordou o Sr. ministro:

mercadoria em questão, amostra
junta, foi bem classificada pcla parte,
ora recorrente, no art. 6" da Tarifa e:a
vigor, como piemos de qualidade não es-
pecificado, da taxa de 1$5c0 por kilo. A
Alfandega recorrida classificou a t mesma
mercadoria no art. 18 da dita Tarifa,
taxa de 10$ por kilo, como [temias miu-
das ou ramos de penna t . A Alfanitega
Rio de Janeiro, ouvida sobro o assumpto,
na forma da lei, dá á mercadoria a clas-
sificação da parte e com a qual sub-
metieu a despacho.

Assim, sou pelo provimento do rea
corso.»

E' o sognhae o parecer da Commissão
da Tarifa da Alfandega do ltio:

«A Conunissão da Tarifa classifica a
mercadoria cm apreço no art. 6' da Ta-
rifa, corno prumos de qualidade não es-
pecificado da tax de 1$500 por kilo-
grammo.»

O que vos commumco, para os devidos
fins.

N. 180 — Core, o officio TI. 765, de 21
de junho deste anno, encaminhaste á
Alfamlega ilo Rio de Janeiro, o processo
em que Fernando Kaekradt &; Comp.,
recorrem do acto dessa hispectoria
mandando cobrar direitos em separado
doa suecos de aniagem que acondicio-
naram 5Q.575 kilos de adubos chimiens
despachados pela nota livre n. 269, do
anuo passailo.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu
a respeito do assumplo o seguinte des-
ia' tio

aliou provimento ao recurso. de ac-
córdo com o parecer.

• e51e o pareci 	 coM a
qual concordou o -Sr. ministro.

«Sou pelo provimento do recurso, á
vista do parecer do fls. 20 v. da Com-
omissão de Tarifas da Alfandega do Rio
de janeiro e com o qual estou de pie-
io accôrdo. A a)ropria Afandega de-

corrida, na informação, de f] s. 19 v. re-
conhece que envollorios toes não devem
pagar direilo.s dada a sua iMpl'eStabill-
til:1(1C».

o seguinte o pareCer da Commis-
sao /Ia Tarifa da Alfandega do Rio de
janeiro.

i.auemissão da Tarifa atte.nelonelo á
liaCtneza da juereadopia f.,n1 aprece e.

por se trat r de xuri só Leivoltorio, é. de
parecer gut o mesmo não deve pagar di-
reitos».

O que ve communico, para os devi-
dos fin;N„

Dia 30

Sr. 411 tí'gado fiscal do Thesour0
!Nacional no Paraná:

Communici -vos, para os dm idos fins,
que o Sr. ni listro da Fazenda, no pro-
cesso relativi ao requerimento em que
a Sociedade . ,nonyina Lloyd ParanaeLso
pede para se, dispensada do encargo coi
cobrai a . taxa de viação das mercaaerias
transportadas cio navios de sua pre,-
priedade, nos tios Iguassu e Negro, a a
(p3 	 refina n os vossos °Meios tu:-
meros 91 e 1 0, respectivamente '7
I le outubro de 1921 -e 26 de novembro
de 1923, exaro; a 11 deste mez o segaia-
te despa Imo:

«Indeferido, le accôrdo com o pare-
cer.»

O parecei' qi emitti a. 8 ainda deste
me,z, foi acedi' e com a informação do
inspector fisco Leonel Morioni
nos seguintes -I- mos:

«Penso que o requerimento dc folhas
2, do processo a mexo, não merece defe-
rimento.

E' perfeitamei te claro o art. 3 0, g, 2".
do decreto n. 1 .618, de 11 de janeiro
de .1021, o qual leve ser cumprido pela
empreza requer€ de.

O art. 15, tle citado decreto, peúva
uma -das hypoth ses formuladas no al-
ludido requerinu

Quanto á lIerv1 malte, que diz a em-
preza se destina ; beneficiamento, o ca-
so está previsto i 3 art. 6", lettra

Penso que o dl ferimento do referido
requerimento de 1 s. 2 importa lia con-
cessão de favores não previstos no de-
creto citado.»

— Sr. delegadc fiscal em Pernam-
buco:

N. 111 — Coma unico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presei to o processo enca-
minhado a esta dá e'l.oria com O vosso
()Meio n. 554, de 2 de julho deste anuo,
em que Ernesto Si vai pede isenção de
direitos para o mi tonal constante da
relação annexa, dest nado a um gabinete
de ehimica e phys 3a, proferiu., em a
do corrente, o sego ale despacho:

-iaiãe se enquadran 'o o pedido de isen-
ção no § 35, do art. das ;Preliminares
tia Tarifa, indeferidt

— Sr. director d
bistricto Federal:

N. 519 — Com o officio n. de 8
ide maio do corrente tomo, encaminhas-
tes a esta directoria o recurso interpos-
to pela firma Pinheiro Ladeira-k.% Comp.,
;.to. acto dessa Recebedoria que a intimou
a recolher a importando de 6:338$36-2,
por infraceão do regulamento do impos-
to sobre a renda..

O Sr. ministro da Fazeiiika, em data
de 30 de agosto do corrente animo, pro-
feriu o seguinte despacho:

«Torno conhecimento- do recurso para
mandar que se proceda de aecórdo COM

parecer.».

O parecer que ernitli e com o qual
concordou o Sr. ministro da Fazenda
foi o seguinte:

«A Commissão que precedeu ao extinta,
da escripta commercial do estabeleci-
mento dos recorrentes, chegou á conclu-
são de que o lucro liquido sujeito ao
imposto importou om réis 018 :909$833,
(fls. 6v17). Nesse lucro incluiu a com-
missão a pareella de 53:261$400 réis
i:5158, .18:7163400, 53:2-G13100 de per-
centagens distribuidas a empregados,
bem como a de 26:7858905, de juros do
capitaes pertencentes aos socios -e que
estavam depositados no estabelecimento.

Quanto á IP" parcella, não se tratando
ate aneressados» referidos no paragra-
pho unix° do art. 10, do vigente regu-
lamento do imposto soba" a renda, como
o declara a informação de lis. 19, não
está ella sujeita ao imposto. Outro tan-
to acontece com referencia á 2' parodia,
Por isso que os juros de ca p itaes depo

-sitados nos estabelecimentos são «dos-
pezas» não . podendo toes despezas ser
eenverlidas em «lucros», saimento pelo
facto dos depositantes serem soeios
es..4abelecimento.

Deduzindo-se do lucro liquido de rói-
018:009$833, a importam:ia de réis
80:0173305 relativa ás duas pareellas jit
al t udidas, resto a quantia de 5:Y8:862328
(Me correspondo ao imposto de veia

3:720$37G.
Conformo consta da informação-

fts. 8, os recorrentes já haviam pgo.
por estimativa, de aCCUrdo com o de-
creto n. 15.081, de .23 de outubro de
1021, a importancia de -1:200$ e paga-
ram mais a de 18:785-8376 (mesma in-
formação, que confirma a partida escri-
piorada no ltalanço á fls. 4). Pagaram,
portanto, o imposto de 22:9858376, ou
menos 735$ do que o devido.

Nestas condições, Soa de parecer ema
se tome conhecimento do recurso para
reformar a decisão recorrida, afiro de
serem obrigados os recorrentes a pagar
tão saimento a importando de 735$ cor-
respondente á differença do imposto de-
vido.»

O que vos cdrumunico, para os de-vi-
dos fins.

N. 520 --- Com o officio n. 707, do
11 de abril do corrente anno, encami-
nhastes a esta directoria o recurso in-
terposto pela firula Ricardo It. Zesinaa
de 7, do acto dessa recebedoria que ¡lhe
impoz a multa de 1 :000$ por infracção
tio rQgulamento annexo ao derroto nu-
mero 2.7,2, de 17 de dezembro de 1897.-

O Sr. ministro da Fazenda, uni data
de 31 de julho ultinao, proferiu o -se-
guinte despacho:•

«De accôrdo com o parecer, nego prd-
vimento ao recurso,'

O parecer que . emitti e r.Oti: tetal.
concordou o Sr. ministro da Fazenda
foi o seguinte:

«A decisão -da ;Recebedoria do Dist-
tricto Federal ora recorrida guarda
inteira conformidade com -as provas do
processo. Em sua defesa, os recorren-
tes juntaram mais á petição tio reun.-,
so os documentos, cujos cópias, irada-
zieta.s por traductor juramentado, se
voem de fls. 23 a 27. Nada provam taes
documentOS . (MT: seu favor — muito ao
contrario, o de fls. 23 dá -perfeita idéa
da maneira por que foram importadas
as .etiquetas: -por uni portador -que.
vindo de Nova York, trazia comsigo Paes
offeitos e os entregaria no, Rio depo:
de sua chegada.:

Recebedoria do
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iStildi P.11pn;10, Sciu de ipare,e0:'
(f' 0- , se negue provimento Ou reeurse,»

O que	 cerni/aleiro, lera os
:vidos fins.

• Sr, del eteelee.fiecal em 'São Paulo:

N. 5`...17 ---" Commumee-cos„ para Os
fins convenientes, (.}-ineno processo 're-
gistrado neste anno„seli i. -41.1.1.0,
ferente ao recursir'enitaminhailo a esta
directoria com o X-cis 1' orf . rio iii ,
de 18 de agosto nitrem; interpesto pela
soeiéteS de	 secreries .11résieinnes do
teto dessa cleleg;teia mantendo o da Al-
fandega dc Saldeis que mandou vobrar
direitos iniegraes de 50 liarias e 80
feixes de ferro (1 ,-e-s ita:0ilados pela. nota
dri importarão ri. 8i30. de 11 de dezeine
br) de '1999, ri Sr. mini s tro da el'azen,
da, em data de O ' d-o-enrrente,
riu O seguinte despacho:

<ermo proviria-Mo ao recurso, de ar-
c'; do cum o pitreeer.

o parecer	 il	 iiiirfi P coa o(pia?
eoncerdoe n
rei o seeuinte:

<,:Fart	 tratando 11P material
tH. n cordPili n.	 ':d7. de 21 dl! •jl lit.11(.

Diorie ofileiar de 4. 	, 10n-ibera
(• n 1111pre11C, IliVilt) 11(J paragrap t e,	 30 .  d•.)
ert. 2'. das Dtseosieõ es	PreliminarPs
3I:L 'ferira, 114 vigor Miando tellnreit t

-do e de spacho. seu eIo provimento do
h'ell0 para iu .j Pi ar o me s mo real e-
rial ao pa gernerdo ,la laxa de fccuPdicus

(arts. 20 e 3; lia lel 11,	 s 10 , tin
de dezembro de 1e21)».

N. :e.:8 -21-' Cem	 officio n. 892, de 28
do ill11110 di) 1 . 0111 • Iii O 1111 1 10, CIWaillinha S -

ies a esta directoria o recurso intereos_
to pelo Sr. Pedro oaleassi. da decisão
dessa delegacia que manteve o acto da
exactoria de Mente :UM que lhe imp:iz a
multa de 2e0 1 . per infraeção do regula-
mento annexe ao decreto n. 11.018, de
:ri; de janeiro de 1921.-.

O Sr. ministro da Fazenda.
de 29 de julho ultime, proferiu
te' despacho:

<Nego provimento ao recurso, de ae-
cõrdo com o parecer.»

O parecer que reeitti O com o qual
'roncoi dein o Sr. ministro da Papa:ida,

o seguinte:

<<A infrareãn autuada está provada 11
eonfessada. Sou por isso, de parever (pie
:se negue provimento ;mi recurso.»

O que vos colune:mico, para os devi-
cl is fins.

N. 595 — Devolvendu-vos os induses
documentos de fls. 1 a - G e 8 a 14, do
processo que acompanhou` ei vosso offi-
cio li. 751, de 7 de junho deste anuo, em
que a São Paulo RaiN.•ay Company pede
:restituição das importancias cle 21/8680,
cm ouro, e 21378.. papel, depositadas
ita Alfandega de Santes pela nota de
importaçãu 11, 32.30.3, de 1920. CO11111111-
itico-ves, para os devidos fins. que o
Sr. ministro da 'Fazenda re.sohen pai'
despacho de 27 de junim ultimo. deferir

pedido. de accôrdo eme o - art. 16 da
lei ri. 3.051. de 31 dealc?embro de 1918,

— Sr. inste-etre' da Alfandega do Rio
'fie Janeiro:	 -

N, 003 — 1:onei11deo-vo„ para os
o Mini-ferio da Justica

e Negocio s lei • ', pis, Cm aviso il. E 93.
ile aros	 ene. dedarou i ta Ver detel',
teinado qu e e	 w!,1.:-)1 de, De-

Parlamenle Nacional de .	mbSai Pbulice
e' 'e Sr . marechal chefe sie Policia pro-
videnciem rada qual na"esphel'a de • sua
4' 4 onraeteneia, para que as x kila s d 110-
N . 103 passem a sei fritas emito 1(11101 11.11-

e.

N. 000 --- Communice-ves, para os
devidos fin s , que o Sr. ministro

attendendo 00 que solicitou. a Se-
cretaria de Estado dos Negocias da In-
terier do E s tado de 51.1. ‘ , Paulo, em offi-
cio u. 34e, do 19 de agosto ultimo, resol-
veu em 8 do corrente, aulerizar (,) (ICS^

de'direitus e taxas, de uma
ixa vitela de New Yori< pelo vapor

•Wo'ild. contendo olicas releres:.
sas sobro a médi•p ina, destinadas. ao In-
stituiu J t arteciulogico daquelle Esladb..

N. 60:7 — Communicoecos, para os
devidos 'fins, que o Si . ministro da Fa-
zenda, altendendo ao que s olicitou o
l‘linislerio das Relações Exteriores em
aviso ri. P1103, de 2 de.ste niez: resolveu
em 10 do corrente, autorizar f. n despacho',
livre de direitos, da taxa de expediente
o addicional (te quatro (4; encommendas
postaes lis. f01 (l!509 ., 'vindas pelo vapor
Santa Fd, enfiado ein 19 de julho ultis
too. contendo livros escolares para se-
rem distribuídos 'gratuitamente pelas
eseolas allernães 111) Brasil.'

Ne 608 Communico-vos, Para os de-
vidas fline que a Companhia Nacional de
Navegtição Costeira, segundo consta . do
offido sem numero. de 25 de jellto ui;

poz il 11 'I'J1çO o do Governo, part
do	

e
arinazem 13-A do Cile,4 do Perto,

para arniaz p in,e,ens (los generos apmee_
freios importados para. atiender ís 410-
ecsidades da população.

069 — Communico-vos, para 'os
devidns fins, quo o • Sr. ministro. da Fa-
zenda attendendo ao que 'solicitou em te-
legramma de 9 deste mez, o difeetor re-
presentante da Estrada de Ferro de Santa
ftatharina, resolveu por despacho de 13
do corrente, prorogar, poe mais sessen-
ta dias, os p011505 dos Monos de respon-
sabilidade assignados nossa Alfandega
em virtude das ordens	 directoria

393 e 431. de 10	 2l de julho ir/li-
n-ai respectivamente,.

Dia 1 de outubro de 192;

N. 18 — O director da 'Receita Pu-
blica. do Thesuuro Nacional declara ao
eollectie' das rendas foili . rae;, em Fribur-
go, Estado do 4-lio de Janeiro, que o Sr.
Ministro da Fazenda, no processo rela-
tivo ao seu officio n. .140, de 7, de, julho
do corrente aturo, em que tee
sido eleito -vereador e presidente da Ca-
mara da mesma cidade, devendo por
por força desse ultimo cargo assumir as
runcções de prefeito que são eontinuaà:
e remuneradas, censo/ta se deve passar o
llx/rcieii tio etwg,o a seu agente ou ao
respectivo escrivão, exarou, a 19 do se-
lembro prexhou findo, o segoiute

çaesponda-se de ace0rdo creno. r.ari-
Cerl.''.; t,i() Sr, (lirectur da Receita, consul-
tor e director

0 parecer emiffido a lt de jul•ho do
current° anne e a que se refere o Sr„
ministrei da Fazenda, é o seguinte:,	 .

<<0 escrivão da Concebida Federal é o
legitime substituto interino do eollector,
quando °ocorrer a vacanda do legar por
ret orto, abandeno, demissão ou suspensão

,erver a 1'i	 1 aiL. 1„1 d4 . dee re0
ir:1 1 .283, de 30 de dezerniero iii 1,911 •

,t
Nos impedidantos temporaries, O.cot-

Iodo!' será sunstilitide peio seu ,peceel.s.st ,•
(paetigeapho iwieo .do dite	 14, .
'Ne caso, de -que 1 ale a eciesuna

lis:. 2, ü immtinnenti n 	 'As'
eldb'erOP	 ;7•1411.4ii.1.11d0

SOU prt'POSI,O.

Suhii'ti ' 1 ;.1 deliberação (lu Exma ., Sr.
ministro da .Eitzenda.»

O parecer do consnitoe t1i razen,ta„ Pu-
blica de 0 deste niez, cum o qual con-
cordou .0 Sr.. directo.- 'geral de Thesou-
teo e a une alheio o Sr. ministro dá
venda, 0 o seguinte:

cConsulla o eulleelor de Nova Friteir-
go se polo facto de ler sido eleito verea-
dor e pres1de10 e ela Cantara Munidpid
daquella cidade, a ssumira-1e per forçi
deste ultimo cargo as funerões de pre-
feito que são continuas e remuneradaà
deve pa.zeszer o (exereicio do seu cargo a
seci a.gente ou ao respeet'vo escrivão.

O eseriplurario clii 2 Sub-directoria
da 'Receita (-intende que a substituição
do escrivão, pensando de modu contra-
rio O sub-director por nãe oceorrer ne-
nhuma das hypotheses da lei -- morte.
abandono, demissão ou su spensão,. para
ser tatrérn declarado vago durante a dm
rneão cio 1)10 011011)exercite° por rue_
erioriario da' Fazenda.

O Sr. dieector porém pensa que a sub-
slituiçãe é do preposto, emilormc ar-
ligo 11 para grapho unico do decreto nu-
mero 9.85, de 30 dezembro de 1911, por
$e tratar de impediniento temporario.

•• Na Directoria Geral, ouvida a respei-
to, opina a 2' sessão de accôrdn com O
parecer' do Sr. director da Receita, pare-
cendo porém ao seu sub-director que as
duas funcça3cts são incompativeis, deven-
do o consulente eptar, pois, por urna
delias.

Começando por apreciar esta ultimmi
oe.inião, penso que ella não procede.

' Não ha incerepatibilidade senão as que
a lei declara não existe dispositivo ai-
um que 'N'ede a qualquer funecionario

exercer um cargo cic eleição.

Um, collector, do mesmo modo que uni
empregado de 'Fazenda pôde ser eleito
vereador de uma Camara Municipal, do
mesmo modo peide ser eleito deputado
°ir senador.

Em relação aos collectrires e escrivães.
art. 16 do decreto n. 9.985, de 30 de
dezembro de 1911, declara-os incompati-
seis para os cargos de administração es-
ia doal e municipal ou de policia.

Mas, ei.tryo.s, são os de nomeaç.ão,
passo que a vereança constitue um man-
dato.
• Ningude poderia affirmae que a se-
natoria ou a deputação* sejam unt cuiym,
uma vez que os que a Pxoreem repre,:eu.
iam seus eleitores, sendo, portanto, seus
mandatarios 'e desempenhando em cone
sequeneia, um mandato.

lio Thesouro, fui:veiou:trios	 exerce-
ram, 	 e ainda agora estão exercendo o
luandato de deputado, sem que, quem
quer que fosse se lembra s se por issc,
tirival-es do seu cargo ou intinial-os
optar.

Não lie vergu' se pretender tal	 ra_

da Eazende

elo (laia
0 seguin-
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zer, quanto ao collector, que é eleito Vr3-
veador.

No regimon romao:eiltalixo, por oxcol_
lencia, em que visemos, 1 5 cargos
eleição são aecessiseis a todos (is brasi-
leiros que o st Piam no exortado de seus
direitos politioos, .a começar pelos das

idade,i, que ~si i1 iem pela
soa a t oonom:a, a cedida metor do . 'ys-
tema. fedo...ativo.

Querrr, pOrtallio,	 ao CidWel.Or
nina cel iti ao exoreicio de, um
ve -mio poli t ica	 insest'o. contla a Con-
stituição Fedoral.

Si o coliedor de que	 trata lisosso
sido oomoodo prefoito de Nosa

thlt ida ' Ale estaria ineempatis-el,
do\ Podo optai	 01 Clii ou 01111'0 car.g...o.

Desdo que fie -vereador o prosi-
dol1e '.1a Gamara e por fory. a (ips;: ,.) cargo
CN!!!'reas funeçôos de ],rofeito, não lua
Feitio se olear uma incompatibilidado
que a li não autoriza..

. o ooroadente, ii qm. não póde, é ac-
uam-miar o dosompenho tio seu inturialo
ceia o execcido do seu cargo, devendo
deixar e4e, lemporariamento, conquanto
exercer aquotle.

lia ininimeros dispositivos. Circularep„
orler, ele., violando aceumulações da
oargos ou elesles eom mandatos, nenhum
poitibindo O exereicio deste a funcciu-
narios.

O art. leri. 1° da loi a. 2.921, do 5
de jumeiro de 1015, é hem claro a tal
'espoiftt.

de!ermiNa que durante o exerci-
do do mandato electivo os funecionarios
não percebam romunoraeão. mas de
modo alouro prohibe que o acedia.

Muito poio einitrariO, a tarimbo . n. 48,
de IS de i!ovembro dt• 101. (3, prON'idOR-
ciando sobro accumulação do romune-
r5çO0 s, iffipiieilamente admitto a accei-
fação de cargo electivo,

Não lua, portanto, poriple s mandar
opiar e con•allente. vi g a; (", cargo de col-
lototor (. o Mandai() iio VerOad0r,

Esto pt,,lo, me parece facil a deeisãu
para o caso ' , special da consulta.

O colloMmr, do MoSMO modo que o es-
oriVãO, Sfío obrigadOS a ter seus propos-

para, os aUXiliavern no desempenho
seus Serv il.: O S	 substitua-os.

Ï do alledido decreto me pa-
coce bmtante claro.

Quando vagar o cargo do ui-Redor;
por te r o roSpOcii:VO SerVetlillariO mor-
rido, abandonado o cargo ou suspenso, oi
substituição é do 0,SeriS110,	 •

Quando, porém, o cargo estiver pre-
enchido, mas se ausentar seu serven-
toado, temporariamenie, por licença.
molts,dia ou Outro qualquer motivo, a
substituiç,ão e tio seu proposto,

A substituição pele escrisão só se rlá.
quando, ou vagar definil ivamento o car-
go e ernquanto não fi'r provido ou f6r o
serventuario sospenso, p orque, entende-
Pe. neste ultimo caso, quo suspenso ene,
Imspensos lambem ficam seus auxilia-

Pesoas do sua immediata confianea.

Si, oorém, o cargo continua preonelii-
de, mas, por uma circumsfancia even-
tual, seu serventuario temporariamente
se afasta, a substituição é de seu pro-
posto, ficando o collectel COM as respon-

sabilidados pelos actos tio quem ficar
em seu 'togar.

A lei, na sobstituieão pelo escrivão,
usa da expressão —

Ora, si o corsuleote. continua como
colloefor, é s(anonte ertanianbn rói, ve-
reador, não exerce o cargo, não se dá
varancia e não se realiza a hypothese da

E' e que oensoo>

Si'. inspector da Alfandoga do Rio
de Janeiro;

N. 670 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que e Sr. ministro da Fazen-
da, atfondondo ao ume requereu a Compa-
nhia Nacional de Navogação Costeira, ema
nolição de 6 de setembro findo, resolveu
em 16 do mesnoi mez, de accórdo com o
docreto n. 11.093, do 15 cie março de
1916, autoriza o despacho, livre de di-
reitos e taxas. para o maioria' conslanto
In. relação annexa, tisetinado ao consumo
de seus vaporos, excluidas, porém, as ad-
dições assignaladas com a palavra Não, a
carimbo.

N. 671 — Communieo-vos, para os de-
vidos fias, que o Sr. ministro da Fazenda
tendo preSeille o prOCeSSO reStiluido COLO
O vosso officio mt. 1.028, de 18 de junho
deste animo, relativo ao requerimento em
que a Companhia Nacional de Navegação
Cosi cita pede baixa do termo 'te respon-
sabilidade assignado nessa alfandega, em
virtude da ordem desta dirocloria, a. 62,
de 21 do janeiro do cOrreMe anui, para o
despacho do material mencionado na re-
lação annexa resolveu por desoacho do 9
de setembro fiado, autorizar a baixa 8oli-
citada.

N. 672 --- .Em additainenfo á ordem
desta directoria. n. 656, de 26 de setem-
bro tilintem findo, communico-vos, para
Os devidos fins, que os 55 volumes (eia-
comia o cinco) a que se refere a mesma
ordem, leen) a marca M. C. C. O. nu-
meros 125-126 0. M. U. C. O. 11, 1.157.,
conforme eselarocou o Banco do Brasil
em officio n. 412, do hoje datado.

N. 673 -- Communico-vos, para os do-
sidos fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da, allendondo ao que solicitou o Minis-
ferio da Viação e Obras Publicas, ema

11. 220, de 24 de julho deste anno, re-
solveu em 28 de agosto ultimo, autorizar
o despacho, livre de direitos e taxas, do
um auto-caminhão "Saurcr", de, cinco to-
neladas e sons accessorios, s-indo pelo va-
por "Patagoniec" consignado á Sociedada
Commercial e industrial Suissa no Bi asa
e destinado a Repartição de Aguas e Obras
Publicas.

Directoria tio Pairimonio Nacional

EXPEDIENTE 13 . ) SR. DIRECTOR

Dia 1 do outubro de 1921

Reque'imentcs despachacros

Carlos Kingslon, pedindo aforamento
dos terrenos de marinha, si1uados á rua
Visconde do Rio 'Branco, onde se acham
alificados os predios ns. 655 o 657. —
-Satisfaça a exigencia da 3' ..:uh-direct,o-
ria.

Laura Kingston, pedindo licença para
juntar duas plantas e respectivas có-
pias, ao processU n, 59.998, de 1923.—
Satisfaça a exigencia da 3 i Sub-directo.

Jorge Kingston, pedindo transferencia
para seu nome do terreno de marinha,
n. 66, á rua Visconde do Rio Branco,
em Nitheroy. — Satisfaça a exige.ocia
da 3' Sub-direetoria.

José Marques de Abreu, solicitando a
toansfereacia do ina immovel para o
SOU ' nom •, eompromettendo-se futura-
mente apresentar documentos. -- :Soro-
sente a carta de arremalaeão o mais do-
COMenlOs referentes ao terreno, euja
transterencia pede para 5C111. 1101110.

(Miemos:

N. 42 — Ao Sr. delogado fiscal «ai
Pernambuco, communicando, para mis do-
vidos effeitos que S. Ex. o Sr. ministro
resolveu, pOr despacho de 4 7 do cor-
mente moz, appnivar a concessão d('
aforamento do terrono accresridp do
marinha, situado á Avenida Lima Cas-
tro, froguezia lo São José, municipio
Recife, IleSr.‘C Estado, feito pia , essa de-
legacia a 1). Maria da Conceição Caval-
cante de- Brilio, conforme consta do
processo encaminhado com o -vosso of-
ficio n. 478, de 28 de junho ultimo,
que junto vos devolvo; deveudo ser mo-
oificado o pre(:0 do metro quadrado para
2s aval jato rasoavol para (, calculo dos
fkos dos terronos da zona em que ut..,to,
si nado o tio que se trata. O terIM) tie

^” , f, r1 f o n ICV01 .:1, q 01'	 illed;firado,
accewdo com o parecer do Exumo, Sr.

oa Fazenda quo por fo n I'ma,
acompanha á ordem desta directoria nu-
DICte 11, de hoje datada.

11 -- ,10 mosmo, communicando
para os devidos fins, que S. Ex. o Sr.
ministro resolveu, por despacho de 13
de corrente mez, approvar a concessão

aforamonto do terreno de marinha,
sito á rua Luiz Rego, actualmente Ave,-
Ioda, Cruz Calnigá, frognezia da
Vista, munielpio do Pai ii, nesso Es-
tado, feito por ossa delo2acia ao Dr.
Manumiti Casar Casado Lima. tmonforme so
vorifica do prop esso que reinei) estes
com o vosso officio n. 429, de 13 da
junho ultimo, o que junto') vos devols o;
devendo. ,portnu, ser cobrada a taxa do
nocupação: de aoc6rdo com a lei nume-
ro 3.070 A. de :kl de dezembro de 1915,
o modificado o teima de aforamonto,

i

do conformidado com o parecei' do
Exmo. Sr. consultor da Fazenda junto
por •Opia. 

.Gabineto do consultor da Fazenda
Publica -- Thesouro Nacional — A De-
legacia Fiscal aro Pernambuco intimou
o Dr. Manool Casar Casado de Lima a
legalizar a posso do terreno de accresci-
do de amarinha, onde edificou a casa de
D. 401 á rua Luiz do Rego, freguezia
116a Vista, Recito, sob pena do ficar
sujeito á multa do ar! . 127 ma. 12 da lei
n. 4.632. de 6 de janeiro do 1923, afo-
rando_se o inamovel em hasta publica.
Acudiu o interessado e sua mulher poo
sou procurador a semelltanto intimação,
pedindo o aforamento e fazendo acom-
panduir sua petição -de uma planta em
duplicata, de um termo de medição, de-
marcação otc,, e da prova do pagamen-
to de contribuieiies á municipalidade.
Floram mandadas ouvir as repartiçõeP;
competentes — Inspectoria do Portos,
Rios o Ganaes, 'Capitania do Porto, Pre-
feitura Municipal- e comutando da respe-
ctiva Região Militar, que nada oppuze-
ram. Esta ultima propoz, entretanto,
que, fosse •condicional . o aforamento. fi-
cando Subordinado á clausula de nrx,)
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assistir ao requerente ou seus herdeiros
successures, direito a qualquer in-

demnização, no caso de precisar o go-
verno installar 110 terreno ou nas suas
irrunediaçiSes resiatenejas ou obras mili-
tares! permanentes ou não. Em seguida,
rei mandado purattirrne ertate1 jr-o _30
vezes, chamando reclamantes que não
epnareceram. O dele gado fiscal coaleedea
o aforamento subordinada a concessão S.
eommissão cemoosta de um engenheiro
e do 2 contador da delegacia fiscal,
servindo de escrivão um 4" escriplura-
rio. Pelo respectivo termo, que está a
lis. 10 do proecsee. se verifica que o
terreno é de facto de accre scido, estar].-

) do antes, porém, á demarcação e .avalia-
r fí o do terreno para o que designou uma
approvacart deste minis' crio. proceden-
do beneficiado com a casa n. 401, com
a sunerficie de 42!4rn 230, va'endo róis
424a-a00 para parar 1$000 por Metro
apiadrado OU 2^'(53.. Correspondente
6 0 1 0 do seu valor. Fez-se em seguida a
mineta do termo que ora é submellida,

aneeovac5o dote mio ieterio. A Di-
rectoria do Petrimonin é pela approva-
farm da ~ces são. cobrando-se a respecti-
va taxa de flectir:não. Concordo com
.es ee parecer. Na rencevao foram
observados ' lodos os Ira tu i t es 1P2aps,
sendo, . mesma feita de . aecor-
do CG111 n lei. A condirão proposta pelo
cominando da Re gião Militar é inaceei-
tavel, por vonsf fluir rim altentado ao di-
rede de ceias .; propriedede que é o afe-
'ea m e elo nn ca s o 'de pleura, paele sem
dev :da iareer mão o Goveano violenta-
men t a -de ired,auer prenriedade, Cm bPrn

ii dI . r."1	 jaz. Na paz, por(911, só hos
(lerá installar quelquer fortifica-
ção. mesmo a titilo previeer i o. s i nisso
vonviér Oai a ! proerieterie. Esse cre t a-

iá tem sido 1l eaás,0 ,eleetade flor este
minieberin eio reses saieca i aie....	 f

109 do nrpruif,(111,, .rele can entretanto de
medjsiraeão . E' aasite (ate devem :,:("ft' eli-
minadas enas exerce:seca: ao peeeente
aforamento	 eatinate, teca) até

riarcial a ti H	 meamo 1 erre-
m». Si o /cerrem já esta (1, , facto' ',ene-
iciado com ti cenetreee ã ee ema rasa,

¡nein é a eoteiiel'ai. de sete de le-
galidade dov idosa. A 1..azurada Nacional
só tem um intcrease — aforar eetee ter_
'leitos de marinha de elle não pieeise
neto seu inata valor. Desde Oh' 0

ro pegam em dia O aro itae ha por que
se fazer exieencias outras. e- ce!eatika
de cen atru eeões, muro, cie., são eles mu-
nicipalidade r e não do Ge. e , alo Feleaal,
Tanibem não pede ser epnaevada a clau-
:.`nla.: «Essa coneeasão não prejudiCa.
etc.» até «... na parto precisa do ter-
remia. Essa cláusula alére de attentar
contra o direito de. _ p ropriedade._ aze-ia
tmusar preinizns no Thesonro. Este é o
melhoria! directo do intr.-KR-CL cabendo-
lhe, pois, zelar pela renapevaaão do seu
valor e aegmenfo posterior, nunca, po-
rém, concorrendo para sara desvalorial-
ção. Si, por conseguinte, se permiltir
que, sem prévia ia:len-mine:5n se reta-
lhe o terreno tirando alceie qualquer por-
cão para logradouros, ruas, ele., a que
ficará reduzido seu valor e que restando -
se consagrará ao direito de propriedade?
O direito das munic,ipalidades ou repar-
tições federaes a enti l ouer porrãe do ter-
reno para licite installar quaesqner ser-
viços ou logradouros, deve sza‘ allegado
antes Jle se fazer a ennees a 5o. Ware, jato
é que são ouvidos . Depois. poréee rine
O mesma Cçfl('' se tornar effectia-a

osó por meio de desapropriação ou com- 'foreira	
,.

a que charnameis aceã de
pra arnigavel é que dello poderão lançar commissa». (Direito Civ1, § 557). E
mão. Outra condição que precisa ser sup- passa o velho mestre a dizer que ella.
primida	 a da sua ultima parte: odiosa e como tal de applicação resto-é 

eta. Trigo de Loureiro assim se ex-es.ob pena de nullidade deste, ele.»
pressa: «...requer-se, porém, sentençapala. deante até «si nisto convier á Fim-
de juiz competente, mie julgue o em-ze.nda Nacional». Basta que se diga —
P lealeuta incurso em colnwisso». (fusta--cana pena de COMDI6S0. O conernieso já
tuições do Direito Civil Brasileiro, ria-encerra em ri a eliminação do afora- ragrapho 605.)	 A legislacão reinolmento. O reais constituo tuna série de
cercava de taes garantias o emphyteutacondições, algumas das quaes repugnam.

até ao instituto da emphytense. Por que qualquer desculpa para o atraso nø
pagamento do fero, além de tres
podia servir de base a iniprOcedencia

exemplo, a dispensa de interpellação ju-
diria' para a decretação de commisso, allagado cormnisso	 senloaque .a

aeeão respectiva prescrevia dentro deque é a annullação do vinculo e a rolo-

cinco annos. E' que nos tempos des
tegração da propriedade plena do humo-

morgadios em que os margades se ca-vei 110 doceinio do senhorio directa. Sem

racterizavam e faziam -garbo drr- maiorduvida, Os dispositivos em vigor auto-

ignorancia ao par da suprema indelen-rizam a inserção nos contractos da clau-
eia. eram os pobres aldeões que tuba-sula de poder o Governo cons:deral-os
Piavam e ternavam feeunda 	 terra aos

caducos, independente de interpena$-Ao
mesmos aforada, os verdadeiros factn-judicial. E' o exercicio do jus impiri,
res da riqueza nacional e por isto' a lesque no antigo regimen tinha legar indo-
gislação os cercava	 as garan-pendente de qualquer dispositivo ex-
tias, tolerando-lhes atrazos e impontua-presso, porque era indiscutivel a exis-
lidades de que -a maior das vezes nãotencia do contencioso administrativo. No
eram culpados. Esse criterio não mu-actual regimen, porém, em flue	 eon-
dou com o Cocligo Civil, apeear de tereideron o mesmo come abolido, apezar
este, por um respeito á tradição apenas.de nutrirem muitas duvidas a respeito,
e como sarsfação ao (dement e conser-foi preciso que lei expressa tal faculda-
vadiar que noite collaborou ter Moradode outorgasse ao Geiverno. O primeiro

instittliçãá já decadente e até abolidaacto eu.' que tal está consignado é na
CM varies ifaizes. defumando-lhe em.grande reforma do Theeouro,
bora seu caracter prineijail—a perpetuismente jamais devidamente executada e
(lede (art. 693). Pois esse el,1;go.- noque contem preceitos de tal sabedoria

que ate hojc\ não se ousou revogal-a — art. 693 admitia o ineeniz,o
mesmos fundamente's da lealelaarea an-a que foi mandada fazer pela lei mune-

— falta de ptegamenlo da
volvida 00 seu regulamento, baixado co	

ensaioro 2.083, de 30 de julho de 1909, desen-
por Ires annos cona perith.0,;.	 ceovism
Bevilacqua.	 entre t anto, seu auto, as-o decreto n. 7.751. de 23 cie dezembro

do mesmo anno, limitando-se todos os . sim se exprime, conunentando tal ai li-
go: «Si o foreiro deixar de pa gar aposteriores do Thesoure	 mandai-a

observar erma modificações. O decreto pensão por ires 011115 conseautivos,
emei	 ' corereisao, isto é . Pede o seun. 7.75'1 trata de tal faculdade, nos cá

sons uris. 7", 93, 117, n. 2, e 364. mas &miei° util, por decreto joilicial »PO-
srmnri , para se referir ás concessões e ?meado pPlo senhorio em aceno rompe-
contraries em geral, em que é parte a tente». mas el l er a legislação colonial,
Fazenda Nacional. O Cocligo de Conta- quer a do Cod!go Civil, eefahekeee„
bilidade adoptou o mesmo criterio no uma obrigava( ' essencial — a de ficar
seu arte 799, nos termos 'do regulamen- obri gado, decretado o (e-munias° o se_

vesee riu t ractoa são 03 de explora- nhorio a indemnizar as betnfeilorias e
ção de serviços pertencentes á União, no endenfo o contrario determ i na o
fornecimentos, arrendamentos, etc. Nun- proferi° de termo, centraria/ lu atisosi_
ca. porém, os que importam em aliena- cão le gal exp ressa. Tal clausula de ne-
(:11ãne	 ensafgo ode irelo.nniiniv,aecltocsondioe	valor

aorderá administrativa, principalmente as de setembro de 1924. --- Didimo dc
concessões em que, para garantir Os in- Veiga».
teremos da União, faz-se preciso uma
acção pronipta, sem se aguardar , as de-
lengas de uma solução jndiciaria. São 	 Directoria da Contabilidade
esses os enumerados pelo Cddigo de Cons.

EXPED1ENTC DO Sit. DITIECTODt abiliNde N inguem se lembraria de
julgar !ceai o acto do Governo que de-
claraesn sene of feilfi uma escriptura 	 Requerimentos despachados
de compra e venda de um imolo-

Dia 18 de junho de 192 . 4vel -em que elle, o Thesouro, f
gerasse com') vendedor ou comprador.

Requerimento da Companhia de Lote-.Só o Poder Judiciario é que reconhe-
e,endo- nella millidades; ánsanaveis ou rias Nacionaes do Brasil, submettendo
clausulas leoninas é que a poderia clea approvação os Inodelos do bilhetes dos
ciaram, som effeifo. So tal se dá cem novos planos os. 34, 35 e 36 (28.1%).
as transacções com:anuis de 'compra e 	 Approvo.
venda, imagine-se o que se dirá da em-
phyteuse em que se estabeleceu - 	Dia 28 de setembro de 1921
urna acção especial a de commissg.
para a”nellal-a. No reg • men anterior Miguel d'Avila Garanta, pedindo certa-
ao ,Co'digo Civil, as ordenações do Reino dão de tempo cio serviço prestado como
vram claras a tal reeneito. Cornwell- operario da Casa da Moeda de janeiro de
tande-as já dizia o velho e sempre 0P- 1923 a junho de 1924 (45.815). — Indo-
pertemo Coelho c171 Rocha que: «Para ferido, por não mais estarem no Tine-
a ;reboei() consolidar o prazo em pena souro as folhas de janeiro a julho de
de commiseo, é necessaria sentenra 	 thea. rendo em que foram pagas pela
are reaja° por elle intentada contra o 	 Paeadoria.
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••INI..4nisterio.do•Extelloir M. da MarinbaL. da Guerra
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BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA DA SEGUNDA PAGADORIA DO
	 -... n•••n••,1

Ouro	 ,, PapelI Ouro	
J	

Papel Papel	 Papel

Saldo do mez ante-
rior 	 12":131$,262

1 setembro; 	 205:0005000 28:1I-5080 VIEW./

2 	 250:0005:000 ~Ma 34:7415984

435:00%000 255:483$06 mem =MB •n••••

4 	 340:00%009 88:721,5228 .1.10 .•1•101

, 5 	 315:00%000 91:67%328 620$Ó00 5 :462$30

315:000p00 102:0845034 111=.

8 	 395:0400 80:7285575

500:00%000 105220$:16 2 :3600

10 	

11 	

330:0305000

315:00(M00

253: 61660

85:73kJ64 1:000$000

nO,

12 	 4-00:0005:000 _V 58:74206

13 	 280:00400 96:3 3$729

/5 	 590:00%000 78:76 5955 7:8875800

Aj 	 120:00%300 •n••n• 20:7565102 Gel.ffieB --

17 	 210:00%000 144:38556'3 1:3545160

IS 	 170:000$0,-.0 105:4225520 ••n•n --

10  	 410:00%000 353:496$A8 2:360$100

20 	 70:0002,000 1:5905050 *em.

22 	 406:89-024 605:0005000 40:6335118 441$468

.23 	 315:000,000 04:616513J 4:733$200

24 	 8755000 -370:0005000 39:723$4 5 --

' 255:00%000 39:803$497 19:018f590

265:00%000 IMF.* 126:239$281 5:053$000 2:816$000

27 	 233:00%000 50:344$665 --

; -40 	

-530:000000

270:0005000

34:49$257

372:004$420

20:303$100

Total. 407: 7i6gzi324 8.685:134$262 2.759:511$903 35:9813100 • 46:438$328

Resumo:

Receita 	 ;

Despeza 	

Saldo 	 •

—	 Segáda Paátitioria- do Thesoure Nacional, 30 de setembro de 1924. —Adolplio- Duarte dc Souza, escrivão,— Visto. NiTylor Junior.
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NP.

Ministerio
'da Fa2enda

Papel

TotalDepositos

Ouro	 Papel Ouro	 Papel Ouro	 Papel Ouro	 I	 Papel
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THESOURO NACIONAL, NO MEZ DE SETEMBRO DE 1924 — EXERCICIO DE 1924
	••n•••nnn•nn•n•••n•n••••••.....~

Despeza

11n1•nn•n••••••nn•n•

_WL2:074$650 9:686$480 16:8695335 603:767 87:3325912

1:0185100 11:6015198 73:455$204 1:7435825 122:564311

7:3355109 • 27:0771184 09:1825i39 9:0875400 333:1635519

91:7695754 28:8515359 45:694480 32:6055900 287:6165821

55:7575245 83:1255314 3:2755823 72:5355315 312:5561930

11•••n 2:46,k590 49:0195437 24:535650 775000 178:1785621

amo 70:9965684 49:5345525 8:7485000 2:5435100 212:5515354

11:3075700 35:4025955 26:4515070 7:4Ç85400 191:2415741

16:1451700 53:488571 5:7455338 390$0001 331:4165762

3:7945000 63:6435638 53:0275604 1105000 214:3595056

18:5375270 104:1745261 33:974$402 192:9095056 468:3425195

51:6145914 16:733$953 93:8655500 4255200 253:0035297

.1n•• 537:644:1658 14:512$537 i2:6835838 41n1.1 6:5125390 718:0405748

10:439:809 58:0535286 32:26613:9 2505480 121:7055006

1.1.n 11:2535328 48:38412)0 16:2285490 30:3005000 251:9115821

••••• 31:8985911 •n••n• 40:1345935 12:4235981 ••••••n 3:2135869 193:1135386

••n•n 4:0395890 22:45$214 198:7235161 •••••nn 1:6595731 532:6945514

117:7,55110 7:8355951 39:6015907 -- ^- 166:7565018

4f:.6:8945324 432:6145324 35:1465784 5:389$306 3:7815000 406:8945324 518:0115000

-- 227:3925100 15:75455)2 9:4665972 •••••n•• 2855000 -- 322:25.35312

8751000 62:6485376 112:400$146 79:7795941 65:612581 8755000 361:1935498

38:5595590 11:6231450 118:5935325 2:25)5000 era/ 229:8185062

Yeei 131:7175387 16:5651855 32:0415536 60:7405400 375:1895629

34:5405294 12:224800 120:7815536 1:3245900 ••nn• 219:2115295

90:5525110 31:6285209 359:7005913 2:7005000 548:3335889

165:9335574 164:0345042 326:776,237 ••n••• 10:5745327 1.039:3725603

497:76:4324 2.322:82:4578 1.117:0415375 1.75:333$432 510:8955780 407:7695324 8,537:9425297

PapelOuro

407:7695324

407:7635324

8:685:1345232

8.587:942521.7

97:1915963

,„ director.. 
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N. 24 . 233 voleah, sz. Rocha. Altere-
se a classificação da industria da firma
riajoeren.e. cie .iceórdo com o lauito e o
parecer, fazendo-se a substituição das
certidões indicadas e proredendo-se pelo
modo projaisto.

1.5P0 - Carvalho & Vicente. -
A: vista do pare^e,r, archive-se,

N. 9.133 -- Eduardo Marfins. - A'
vista 410 parecer, arciiive-se.

Soro ie inei o - Almeida & Redes.. -
"'Cague r . a . atirlaviin -ri. e seli os do-
c.u.luento g- cofor t iw, o parecer.

S;an numero - Associação dos Mes-
tres Pintores e Estucadores. -- Informo
o Sr. sub-director interino da 2 sub-
directoria a queol cabo a respensabil:da-
de da demora da informação do presente
processo.

SOM 11111111?r0	 Domiraos Ferreira
Le ite. - Pague a revalidação de sello
requerimento, de acatai° com o pare-
cer.

Officin n. 291 da Pcefeilura do Di g
-ira-do Federal (Dia - . clo . „a do Patrine:-

lho) . - %o	 fazendo-se as de-
das annotaçs. CU'ficie-se. a ro ,peito á

Pirecloria da Reaeita, tostituinde-e
pro^esso em flanai e.

N. 17.961 - Manoel de Souza. -
Annulle-se. Officie-se á, Directoria da
Receita.

N. 15.711 - Gomes & Barros. - In-
screva-se. á firma Gomes & 'Barros, nos
É CPMOS propoAos c conforme o parecer,
fazendo-se o cancellamento da certidão
indicada. que 'se juntará ao processo.
Imponho a Antenor Teixeira Gomes a
multa de 508. minimo da lei. A inseri-
fação não rnporla em exonerar o radie-
ciando da re .2 ponsa1iilidade de qualquer
divida anterior. caso futuramente fique
prova !a a successão.

Seio numero - Palladio Tupinambil.
- Como parece ao Sr. suh-director ia-
J -rifo da 3" s-directoria.

N. 1.09a -- Jryme C. i mo so • -
A divida t". procedente Cm nome de San-
to s & Roberlo.

Sem mui-lera	 João Vieira de :Almei-
da. Insereva-se. nos propos-
tos. 'imponho p. multa de 10 1»;,, minimo
di).

N. 21.082 -- .Anadi'li Ribeira da
5S i iVa. -	 11,1 eLer,

N . 	--	 ,	 - ii0
fio coto .0 litUd	 o ir,. • OCer,

«e)1icri .1; 010
(.1,1

	

-- :n 1;t I jt	 SA111 [IP).
Jk Oro	 LV-11	 Zt C

,
4,1;iii cio negue ,.., no eo: real e ea.-
piar:emana) qual to	 á	 ,:-.,..h,111;.,ju
tertiatao de 01\ 1c..1 c o :no	 u

N. 20.592 - Angela Antunes de
- De acc0rdo com 1. laudo e O pa-

recer, reduza-se Iara 2:4008 o val,w ia--
cativo.

Na 1.399 - Prilrasa Jt.ppert v Comp.
1'cduza-se P j l. a 7:2i., D8 o vator loca-

tive do negocio, (ie ac . akoo com o laudo
e o parecer.

N. 1.550 - Ca p ino Parato & Comp. -
Mantenho ,0 valor niegat o arbitrado.

Sem numero - J. 1 .,oitç01ve , e Gon-
çalves. - Eacamiffile- se a. Directoria
da Receita e intorme-8,:.

()Meie ii. 3. l:ta, ira l ... s trada de Ferro
Central do	 ata..ponda-se.

N. 9.510 - Soabra & Comp.
fino-se aoati juiz c:a a"	 Uivei no sen-
tido do parecer.

N. 10.510 - S. Fabrica de Tecidos
São João. - Dirija-se, (merendo, á 1ns-
pectoria de Engenharia Sanilaria.

N. 15.1i5 - Ilichard P. Mmosen. -
Apresente o conhecimento do paga-
raento feito.

Wfieio ii. 918 sobre e predio n. tiC),
da rua 'Nlarquiaz
se e processo á Directutia da Rec.,i1a
jeremiando.	 -

N. 12.788 - orrie:3 o. 537. da Pra-
el-radoria da - Oft'icie-se
ao Juizo d ..1 I , -Vaça

Sem ' numero -- Rouresentaeão çie
'Vicente Liserra. - Se n .). 011 Ni kin o agen-
te fiscal- Con.tante

¡Sem noninro - 11 n TresPn!aPRo de
Othon cie	 - Fica som 01)¡nefn a

	

roppe.5,• 0/11;n:;"io miro,	 a dos
actos desta. tlire»oria.

N. 1.459 -	 fatelas.
1Manteolio o v:der loca t ivo arbitrado de
1C:8009000.	 •

	

N. 15.819	 Domingos M. Dias. -

	

Selle os (14:iminentes	 fls. 2 e 3.
N. 11.301 --• Edniund., A'rneida San-

tos. - Inscrevo-se, lios termo.; pren

N. 10.710 - Eua ico 3-1 Copila
Itedoza- se para 7:2098. o valor

;ocativo, emir-arme O	 e o plrecec.
no corrente	 ex: , rcicio,	 suhstilirindo-f-e

.criVtlões de divida e jontanth-se ao
processo as que forem cancelladàs.

N. 1.220 - jací,h Sidineider. - Re-
duza-se para 11 ;4008, neste exercido o
vrhor locai -Ivo do negocio em apreço.
Substitua-se a certidão extrahida, jun-
tando-se a que si' cancellar ao nrocesso.

N. 11.097 - Companhia Fabrica Sa-
bonetes Sarhelmo. Annulle-se. Of-
licie-se á Directoria' da Receita.

Sem numero -- A. Rahello & TrmãoS.
- A' vista do parecer, archive-se.

N. 1.571 - Antonio INlaveilo do
Abreu. Annullem-se. Officie-se á
reeforia da Receita.

N. 19.852 - Brandão & Irmão. -
Revalide o sello iii requerimento,

N. 15.228 - Empri sza do Limpeza de
ixas D'agita. - Façam-se as inseri-

Feões, nos termos propostos. Imponho
ecmpanbia e a cada iim de seus di-

reelorta: a multa. do 11108. minium da lei.

	

15.01)0	 Evar:sh Alves. -- Pro-
varia a transfereoria do imposto de ¡Ti-

dostrias e ore t'issõe g , a! tenda-se
cato,

14.01:5 - Cesuria Caelhe Duarie„
rai.aeoa-se	 wa.or(0 com .0 pare-

cer, .owciaat.o .. 	 iJu'e nle-
ria da

N,	 - raça-sa
a alter,a, ao	 11.1'1110S	 pro-
postos, ii, at,..aao com 1parecer, 	 CO-
l'l'anuio-aL' II	 a 1.10 imposto pelo

ind ft aia . ,	 ra -a-se no	 cei latão
)-se RO prOCC:_':i

D. silva	 (s,.. Comp.
raça--ze a redotto para 4:80n8 e rd;
1 :8908 dos valores loca! :v.3 dos e:1AM,,
lecimei tos indicados no laudo, Oe accOe-
do com o parec2r, voei . lendo-se peio
modo indicado. Junle .-s . ao proc e sso ;),
certidão que for cancellada.

N. 7.188 - Cosia & Magalhães. -
Faç a-se a illsc r iP t:ão, nos termos inalais-
itas, conforme o parecer.

Sem nninel'o - Dr. Mario Currôa.
Olficie-a:e á Direcleint da •

Receia.
N. ti,613 - Irmãos Guimarães

1)01119. - De accórdo cem ri no.flo o o
paaecer, mantenho O vaiou Ra:ativo
bitrado.

:N. 11.012	 Viconte Constanimo. ---
De aia:Urdo COM (I 1 a 11 n 1,1	 e o pareeer,
mantenho o lançam.mto

. ;63 -- Anon)	 \ eira
70a -	 1.011110 o valei' lUe“LÁVO de
GO:o000G0.

N. 20.1n0 - 3. A.	 Olivehai
Vo i op	 rac,teatio. no en"rethe exer-
CT	 o v	 o it1C 1	 o ii1) pelo lati-
,*aMell n G, !1i • S te.11oGS	 laudo a paio,-
car.

N. 13. 179 -- Francisco Para. - Re-
t h-al- sa 	para 1	 o
locativo -da uele , Lia, nai vorr•uile e\er-
cicio, pro,o-icarto-se de aecórdo com,	 c,

arecer.
N. 20.419 - Antonio 1"rane;c:a 0 pa-

T ada ,	a,aa'ello COM O 1111:'!'eer,
e valor 1,wativo.

N. 10 631 -- Arma de Moraes Veig.a.,
- Proceda-se peto modo indicado no
parecer, officiando-se em termos á Di-
rectoria, da Receita.

N. 0.929 - Luiz Zanni. - Proceda-
ta pela Viram prope'..ta.

St ern numero - Jaão Alexandra Ti-.
Noia. - Proceda-se á inscripaão, no-;
termos do parecer. impoatio a multa
4.00$, minimo da

N. C.209	 Walde7sa1).	 T ustosa de.

	

lnd-ade.	 vNa di audo o do pa-
recer. iudeferido.

Sem numero - Anglo Me-zican Pedro-
leitoa Compaay Ltd. -- Junte- s e ao auto
a que alindem os informantes.

N. 12.500 -- Ermelinda Rosa Car-
- Inscreva-se. Imponho a multa

de 1009. ininimo da lei.
N. 15.379 - Alzira Rego da Luz Mi-

randa. - Faça a alteração do nome, nos
termas da informação.

Sem numera - .rosa Calafeto & Comp..
nos' una-se o processo á Directoria da

Itere-ha, informando-se conveniente-
mente.

?1.323 - Companhia Sanif. -
arcôrdo com o parecer, reduza-se para

valor lorativo.
N• 2 (1 . 00 8 - J. Cunha it Pereira. --

De aereirdri com e laudo e o parecer,
mantenho o lançamento feito.

N. 20.518 - Alfredo Alves Ferreira.,
- De aceôrdo com o laudo -e o parecer,
rPfluza-se para ?:1o0 o valor locativo.

N. 41.026 - Cavalo & Comp. - Ile-
Inza-so para 4!S00$ o valor locativo,
conforme o laudo e o parecer.:

MARIO OFFICIAL	 Ou lithr• -) do, 1921

Recebedoria do District° Federal

Precatorios despachados

Juizo da 2' Vara Civel, entrega (1 O
tioe8 a favor de Aiigusle Pereira

np. -- Cumpra-se.
Judo da 3" Preloria Criminal,

gã,	 ao-,~8 a favor de caries Coper-
ono u0 Amaral. - Cumpra-se.

Juizo da 'X Pretoria inunal, entre-
ga de :3008 a favor do Dr. Celso Tei-
xeira de Castro. - Cumpra-se.

Juizo, da 4" Preforia Civel. entrega de
V20$ a favor de Delphino Linhares
Vias. -- Cumpra-se.

Juizo da 1" Preteria Civel. entrega
..3.:791$ a favor de José Pinto Ferreira.
- Cumpra-se.

Juizo da 4" Preforia Civil. entrega de
62(8 'a favor de,  Josó Antonio de Oli-
veira. - Cumpra-se.

.•••nn••n•

EXPEDIENTE DO SR. DIRECV;11

Requerimentos despachados

D:a. 1 de outubro de 1021
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N. 430 - Custodio Cartas. - Alte-
re-se a classificação, confoiane o pare-
..er, cobrando-se o imposto pelo modo
indicado.

N. 12.615 - Curtis Mallet, Proa-0st &
Coita Raduza-se, para 1925, o valor
:t ocativo a 8:1003, nos termos do laudo e
parecer.

N. 20.172 - Prisfa & Comp. - De
accórdo com o lauda e o parecer. alte-
re-se no exercicio da 1925 para «fabrica
de beneficiar manteiga» a industria
requerente.

N. 15.585 - Companhia Vieira Mat-
- De =ardo com o laudo e o

parecer, mantenho o lançamento.
N. 21.263 - Calache & Dabdad. -

De accôrdo com o laudo e o pareeer,
mantenho o vale a locativo de 12:000$009.

N. 21.257 - - armei Antooio Gonçal-
ves De accara. cum o laudo e o pa-
a p ear, mantenho o' -valor locativo arbi-
rado:

Sem numero - Gaerge W. da Souza.
- Mant-nho, de accôrdo com o parecer,
C despacho de 18 d o MUI° de l'121.

Sem numero josé XL da 'Silva. -
Cimo parece ao Sr. sub-director inte-
rino.

Notificação n. 787, eonfra M. Michola;
& Irmão. -- Tendo em vista a notifica-
ção feita pelo agente fiscal do imposto de
consumo Mario Alfino de Araujo e to-,
mando em consideração o parecer da 3'
Sub-directoria, imponho O firma M. Fi-
nabais & Irmão, "estabelecida á avenida
Rio Branco n. 128, desta cidade do EM
de Janeiro, cm cominarei° a N' arejo  de
objectos da adorno, a multa de 1003, grão
minimo do art. 9 0 c, do regulamento ex-
pedido neto decreto n. 16.042, de 22 de
maio de 1923, a qual deverá recolher aos
cofres desta repartição juntamente com
a importancia de 60$, relativa aos emolu-
mentos de registro de seu estabelecimen-
to, no corrente exercicio. Fica avisada
que não aerá acceita qualquer reclama-
ção que exceda o prazo de quinze dias,
sem o prévio deposito das mencionadas
importancias. intime-se.

N. 1.221 - Ehrlich & Carril). ---
vista.do laudo e parecei., indeferido.

N. 404. - Leopoldina Barreto. -
Mantenho, de accórdo com o parecer, o
despacho de 17 de janeiro de 1924.

Sem numero -- Manoel Souza Massa.
- Officie-se á Directoria da Receita no
sentido proposto.

Autos de infrocçõo

Auto n. 346, lavrado em 5 de junho de
1923, contra Antonio de Freitas Tinoco.
- O decreto n. 11.339, de 1 de setem-
bro de 1920, no art. 67, páragrapho uni-
eo, estabelece que as multas que tivessem
de ser impostas aos chefes de repartições,
só o poderão ser pelo ministro da Fa-
zenda. Por este Motivo, reconsidero o
despacho supra, para o fim de tornar
sem errado a multa de que trata o mes-
mo, e sulmiefter o processo á epasidera-
çi10 ito Sr. ministro,. na . firma do •dis-
pesitivo citado. Faça-se a devida an-
uolaeão e publique-se, e rernettani-se os
autos á instancia superior.

Auto ri . 666, laa riu 10 CIO 16 de set ern-
1)1'0 de 1924, contra a Companhia Usinas
Nacianaes- Cobre-se, com TYValidaçao,

de aceardo caro O parecac o salto do do-
cumento de fls. 2. Ein seguida, archive-
se o processo.

Auto ti. 502, lavrado em 6 de setembro
do 11)22, contra Maria Rosa Lopes e ou-
tu os. -- Orica-se o autuante,, por inter-
na:dia da Alfandiaia da Recife.,

EXPEDIENTE DO 511. A JUDANTE DO D1RECTOIL

Processos despo,'hados

Dia 1 de outubro de 1921

N. 10.883 - Companhia Grande Ma-
nufatoaa de FUMOS acudo. -a- Dê-se a
baixa e proceuit-se á inscripção solicita-
das, de accõrdo com o pareaer.

N. 9•448 - Carlos Vilias Boas. -
Da-se baixa a Carlos ‘illas Boas no cor-
rente exercicio e officie-se á Directoria
da Receita para a annullação proposta.
Iniponao a multa tai 50, ininimo da lei.

IN. 6.639 - (aliviara & Praça.
Averbe-se a mudança.
- • o¡	 35) o lua pow - 682, • 8 • xr
Transiara-se.

N. 19.874 - José de Jesus Maria de
Souza. - Pago o imposto do .Semestre
corrente, transfira-se.

N. 7.873 - Antonio Goecmario Telles
Dantas. - Transiira-se.

N.8.772 - Francisco Estavas dos
Santos (menor) --•Tranfira-se.

N. 9.981 - Henrique Pacheco Mar-
ques. - Idem.

N. 9.335 -- José Gomes IFilho. -
Idem

N. 1

•

 0.347 - macio Clemente de Car-
valho Junior. - Idem.

.029 -- José, Ramos. - Idem.
N. 5.916 - Josa Bastos. - Idem.
N. 7.775 - Joaquim Ferreiro Cadi-

nho. - Transfira-se.
N. 8.753 - Luiz Caetano Ferreira. --a

mi em .
N. 9.885 - Manoel Luiz Machado Ju-

nior. - Idem.
N. 7.128 - Christovão Augusto Car-

neiro. - Idem.
• N. 15.924 - Emiti° Antonio Borghé..

- fdern.
N. 1.701 - Antonio G. Telles Dantas.

_ Idem.

N. 11.04)5 - Antonio Prior Coutinho.,
- Idem.

N. 2.983 - Sociedade União Com-
i-p erda) Suburbana do Rio de Janeiro.,
- Transfira-se.

N. 3.331 - Amorico Lopes Vieira.,
- Idem.

N. 1.070 - Amadeu Pereira da Ro-
cha. - Idem.

N. 7.149 - Antonio Geremario Tolos
Dantas. - Idem.

N.15.817 - Carlos Tiengo. Idem.
N. 19.515 - Daniel Teixeira. -Idem.
N. 9. •703 - Domingos José da Silva.

- Idem.
IN. 9.542 - João Ramos. - Idem.
N. 13.806 - 'Fernando 'Luiz da Silva.

- Inscreva-se.
N. 15.036 - Emiliana Antonio da

Conceição. - Idem.
N. 15.313 - José. de Abreti. - In-

creva-sea de aceério com o parecer.
Ni 10.536 - Moinho de aleito Viei-

ra Guimarães. - Inscreva-se pela for-
ma proposta.

N. 6.830 - Davino Cavalcanti de Al-
buquerque. - Inscreva-se.

N. 11.a57 -- Carlos Malheiro Assumo-
peão. -- Idem.

N. 9.560 - Bertha de Souza Barros
e outra. - Idem,

N. 14.728 - Luiz Pinheiro Paes Le-
me. - hclim.

N.	 - João Jacintho da Costa.
_ Idem.

N. 11.5:1 -- Fernando Vieira Fer-
reira. - Inscreva-se pela forma pros
resta.

N. 7.686 - José Gil Paz. - Transfi-
ra-se.,

'N. . .14.656 - Maria Noernia da Rocha
Nabrega. - Idem.

N. 15.20,3 - aianoel Francisco de 011.
• - Wein.

N. 10.359 - Constairo Rosa Pereira
.Transfira-se.

- Antonia . Gonçalves Diniz.
- Transiara-se.

N. 11.663 - Julio Robusto. - Tran-
sfira-se. Imponho a• multa da 20$, mi-
ninio da lei.

N. 15.816 - Oscar de Moraes. -
Transfira-se. Imponho a vendedora a
multa de 20$, minium da lei.

N. 8.288 - Sarah Demend. - Tran-
sfira-se. Imponho a vendedora a multa
de 2(M. Dl ¡MIM da ler.

N. 15.818 - Antonio Vieira de Ma-
.11 t	 iv'a Tranai usa-se. Inifaonho
muita de 20$, minimo da lei.

N. 12.292 - Elsa iPiquet Brandão.-
Transfira-se. •De accordo com a infor-
mação retro, imponho a multa da 20$,
minimo da lei, tanto ao comprador
Como ao vendedor.

N. 15.'7.51 - José Alves Domingues.
Tranfiva-se. Imponho a multa de ana,

minima da lei.
N. 4 09I -. 'Elisio Lopes. - Transfi-

ra-se. Imponho ao vendedua a multa
de 203, mmima da lei.

N. 7.473 - João Gonçalves Penna. --
Transfira-se. Do accórdo com o parecer
imponho a cada uni dos [vendedores a
multa de 20$, mininio da lei.

N. 13.296 - Iluda Comp. - Tran-
fira-sia Imponho a multa de 50$, mi-
nimo da lei.

N. 4.271 - Antonio Maria de Paiva
e outro. - Transfira-se.

N. 3.675 - Antonio Quaresma. -
Idem,

N. 17.203 - Alexandre da Silva Aze-
vedo. - De accArdo ¡com o 'parecer,
indeferido.

N. 00.513 -- A. Ferrariida. - Orn-
ear-se á Directoria da Receita no senti-
do preposta.

N. 14.25a - Associação Geral de Au-
zihios Mutuos da Estrada de Ferro Gan-
hai do. Brasil. - Prove eia que data.
foi registrada a inscripaão afim de se
verificar si a petição inicial entrou no
prazo tio regulamento em vigor.

N. 14.444 - Anna Augusta da Cunha
Leão. - Reconheça a firma da do-
cumento da fls. 4. O documento pôde
ser 'entregue mediante recibo.

Sena numero - Amancio Saraiva. -
De-se a baixa.

Sem numero - -A. 0. Marques.-
Dê-se baixa para 1925.

N. 18.632 - Agostinho Elias. -
Transfira-se. Imponho a cada um dos
vendedores a multa de 203, rninimo da
lei, de accôrdo com o parecer.

N. 11.832 - Bento José de Oliveira.
- Complete-se o lançamento do exerci-
cio de 1921, pela forma proposta. Im-
ponho a multa de 20a, mininio da lei.

	

N. 18.508	 Banco Constructor do
Pop rf.a fsoil. . - Proceda-se conforme o m o-

	

N. 11.029	 Clymeni Wieltone
iuoi tu. - Inscrevam-sc. Imponho a
mutla de 20a, minimo da lei. Aa'resm-
te a procuração, allegada no niquela-

In(iN.111.•oln'a(:').- Companhia Encraia Ele-
rteica Rio GrandelHe. - Averbo-se
flui lança, 1e arcórdo com a informajio

N

• 

pa. re1c 1".7. 95 --- Carlos Pereira de Al-
meida.	 Complete-se o lançam ente
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para ser cobrada a taxa de unia poluta
cl'agna, a partir do 8 de julho de 1923.

N. 15.194 - 'Companhia 13rasileira
do Terrenos. - Apresente o documen-
to relativo a compra do immovel, alie-
gado pela requerente.

N. 15.612 - Ernestina Carneiro.
Yransfira-se.

N. 12.3s2 - Francisco de Rezende..
Averbe-se a mudança.

N. 20.972 - Francisco Saverio Al-
fano. - Averbe-se a mudança, nos ter-
MOS do parecer. Imponho ao requeren-
te a multa de 50$, minimo da lei.

N. 11.083 - Luiza Etelvina de Cas-
tro IJeIia. -- Em vista do parecer, o
trai:mito-se do suecessão causa-mortis,
transfira-sa.

N. 11.082	 Stolla Gomos Domiri-
guos.	 Annote-so a adjudicação, do
Reeór10 CoM O parecer.

N. 20.711 - 11. Costa. - Officie-se
á Directoria da Receita no sontido pro-
posto.

N. 21.358 - João Mito . Off i-
cie-se á Direelm . ia da ner, O i a para o
coneellamento da certidão n. 23.120 do
1021, 1" semestre.

:N. 0.253-Germano Canegal. Dê-so
baixa para 1923 e officio-se á Directo-
ria no samblo proposto. Imponho ao re-
querente a multa de 30$, minina° da lei.

N. 20.802 - Frede,rieo Peterson.-
Avorbe-se a mudança, sob a classifica-
ção proposta e valor loetitivo do 8:100$.
Imponho a. Frederico p o,terson a. multa
de 30$. minimn da lei.	 •

N. 10.007 - .1o5o ;José Pereira. -
C omplete-se o lançamento.

N. 9.073 -- João Francisco Piassa.---
Legalisa a assignatura da petição re-
tro.-apyosentando a procuração.

- „Joaquim lienriquota de
Vasconcellos Faria. - Reconheça a fir-
ma do signatario do documento ita
3 a 8, podendo rotiral-o mediante re-
cibo.

N. 10. -Joaquim Anausio Soares.
-- Complete-se o lançamento com o va-
lor loca ti VO de 3:0008000. 'Imponho a
multa da 20$, minimo da lei.

N. 11 . .013 - .14tsá Alves Lamas. -
Complele-se a inseripção pela fórma
proposta. Imponho a multa de 20$, mi-
nimo da lei.

N. 10.510 -- João Pinho Filho. -
-Cumpra-se o daspaeho dl` 7 de abril ul-
timo a partir de 1922.

1N ! . 10-.101 -- Taco]) Fridman. Fa-
ça-so a inscripção, nos lormos propos-
tos..

N. 20.353 leão Pavão Praga. -
Paga a laxa de saneamento do IPS,
transfira-se. 'Imponho ao vendedor a
multa de 20$, minimo da, lei, nos ter-
mos da ultima orle la. informação su-
pra.

N. 9.252	 Luiza Morlin d outra.
F,nfregne_se, medial] tr. recibo

N. 14.539	 Lydia Marqiies do M-
it-leia (menor). -- Inscreva-se.

N. 13.790	 Luiz A. Portellar
'Averbe-se a mudança.

N. 1.093 ----• Moreira 	 Machadd. -
Trawf ira-se, ( .:0-offici) para Monel
Ferreira de Andrade, a quem imponho
a multa te 50$, minimo Oa lei; em se-
guida, proceda-se á transferencia para a
firma requerente.

N. 1 a. :;117 - °atavio Dutra de Souza
Gomes& - Reconsidero o despacho su-
pra para o fim de impôr a multa do
20$, minimo da, lei, ficando de mino af-
oito a DenpliNde	 referido despacho.

	

N. 1.750 -- Carlos A. Ti. Kern. -	 N. 1.962 - Corrêa fzz Vieira. -
Proceda-se dede accórdo com o parecer.	 ti.sfaçam a exigencaa do despacho de

N • 13 - 690 - O l YmP i a Rosa Peroira 2 de janeiro do corrente anil').

	

de Lima. -- De accôrdo com o . despa-	 N. 0.209	 Luiz San iopiche -
eho do Sr. director, de O da agosto u/- aceórdo 4..4.)nt a informação, pagoe a pa-
timo, no processo de Arminda Coelho e fonte de re g ist ro,juntando-a 00 Pr',-
outros, publicado no Mario tditelaz do ,z,vide, proe g,:'0, • 

' ,dia seguinte, e em vista	 do parecer,
transfira-se.

N. 11.973 - M. .1. Franca. --- Aver-
be-se a mudança.

N. 1-0.115	 marlinfio Jos.', Barbosa.
,pago O impostm do semestre correnle,

lrawf

N. 8.852 - Mario de Carvalho. -
Por não estar inutilizado do acealo com
o regulamento C111 vigor o solto 1 10 fls. 7,
selle-se novamente. Transfira-se depois
ole satisfeita a exigencia da primeira
parto 'lesto despacho.

N. 11.263 -- Maria José de Oliveira
Sayão. - Complete-se o lançamento
com o valor proposto para base co-
brança de um a palma tragam ob.": 23 de
outubro do 1922. Annote-se O goso ex-
clusivo pbr hydrometro a partir da data
acima. de accôrdo com a ultima parte
-do officio retro, da Ileparlição de Aguas
o Gbras1 Publicas. Imponho a multa de
20$, minimo da lei.

N. 12.131 Octavin Fernandes ia
Cunha .Avollar. - Complote-se o lança-
mento pia fárma proposta. Imponho a
multa do 20$, minirno da lei.

N. 8.323 - Rodolpho Flahmeyer. -
Cabendo a esta -recebedoria resolvei' so-

	

bre o monto do pedido, quanto á ricli-	 N. 900 - Devolvendo o proces s o eo
ficação do modo por que á abastecido o o requerimento do Banco l'aa.neez.
immovel, embora não est, jam nesta re- :Italiano para a Amorica do Sul.
partição os livros anteriores ao exer-
cicio de 1922, encaminhe-se á 2' Sob-di-
-rectoria, que proporá o expediente na-
oossario para se tornar effectiva a an-
notação de hydrometro exclusivo nos
livrou anteriores.

N. 7.782 - Souza, Pellegrinn. --
Opino pela revalidação de selha do do-
cumento .de fls. 1, por ter o signalario
do mesmo incorrido no 3" item do arti-
go 50, lo decreto n. 11.330, do 1020, ob-
servada a letiva d do	 1" do artigo ci-
tado. Encaminhe-se á directoria.

N. 7.911 - Theophilo Sorgnis. -
Complete-se o lançamento.

N. 11.336 - Vicente Boll°. - .1vor-
he-se a mudança.

N. 2.892 - Virgalina Fonseca Mo-
reira . sena o doam/tonto de fls. 1 e
apresanfe a certidão do, Registro 410 fio-
moveis.

nosnararo Da 3' SUD-01111-eToRIA

Dia -1 de butabro de 1925

N. 10.250 - Sonhá. 8.z. Helena,
Satisfaçam a exigeneia.

N. 12.216 - •Sociodade t1nonyma
Pratt. - Satisfaça a exigencia.

-N. 3.376 - Maria das Dores. - Sa-
tisfaça a oxigencia.

N. 5.788 - M. da Silveira Baptista,
- Junte a patente lie do exer-
cicio corrente.

N. 1.7.M - Armando Marques de.
Souza. - Junte a patente 'te registro
do exercicio corrente.

N. :2.361 - Magalhães & Martins.-
Satisfaçam a. exigennia.

N. 3.680 - 1_1;&ernão &: Comp.. -
Junte a Patente de 'registro do y . xer-
cicio corrente.

nnn•••nn•nn

inspeeloria Geral (los Bancoq

ExPEDIENTE no sul. INSPECTOR ciEn.\r,'

Dia 1 de outubro de 192;

'Ao director da Despoza Publica:
N. 903 --- Communic.ando que o fiscal

ciO seguros Dr. Luciano Pereira da Silva,

11110 exerce intorinamonie o cargo do in-
spector i.10 Bancos, ,'st evo p 1 otiPr-
Hei() lç suas funcçõos durante Iodo o mez
de setembro findo.

- .10 delegado regi anal io Barr-ti
CRI São Paulo:

N. 901 - Respondendo o off ici.3
de 29 de setembro ultimo.

-- Ao cl irect or do Patriman i o Na-
cional

N. 903 -	 lei 'ando pro-‘ • iden; ias
afim do ser '1 baia a balança exislonlo
no odificio oin que funaeiona a Bispado-
ria Beral dos bancos.

_ Ao delegado regional do ,; Banco,,z
São Paulo:

- Ao corretor de, fundos pu !_dieos Si%
J. Carregai:

N. 907 - Communcando que. não for
inelnida na lista do operações
do dia 20 do, setembro ultimo lura com-
pra tio £ 300 da Sociedade .111011y111:1.
Martinelli ao Banco tjormanien da Ame.
rica: do Sul, devendo prostar declarações
dentro do prazo de oito dias.

- Ao corretor de fundos publicos Sr'.
F. Josolti:

N. 908 - Cammunicando que não fai
mencionada na lista do operações v:ãm-
biaes do dia 26 de sol ombro ultimo uma
compra do frs. 250.000 d o Banco Baio-
Belga á filial de São Paulo, dovondo
prestar declarações dentro do prazo
oito dias.

- Ao director geral do Thcsoura NO-

N. 909 - nemellendo a orce sso cora
kt requerimento do Tho :British Bank of

America. Limited.

p,aziatecialettio (.1))arhad0

Alfredo ITaguenaner. requerimento ch
30 de setembro de 1921. Como ri'-
quer; ficando traslado e mediante reaibo
no processo.

•n•••

Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 30 de s. lembro de 1924

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 374-Commuuicando ter comparecido
durante todo o mez de setembro cadente o
2, nfficiai aduaneiro, extir.cto, João Dolezei.
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Dia I de oulabro de 1924

Ao Sr. director da Despeza P. blica:. •
N. 158---R inet endo a, folha de freqn :nela

do; fulccioaarios da remar ição relativa ao
inez de seternb o ultimo:,

N. 159—Communleando que o procurador
da Fazenda Puolica bacharel pà• a Dom n-
gues de Oliveir i addido a esta repartiçãO;
compareceu durante todo o mez dc setem-
bro Latimo.

Requerinzetdos despachados

Dia 30 de setembro de 1924

Companhia Internacional de Seguros, pe-
tlçáo de 23 de set mbro p •• oximo passado.
—Complete os se lo; dos'documentos e fls.

Companhia Lloyd Lidustrial Sul A neri-
cano, commu icando • a nomeaç ?ita de seu
represe tante G_r Ido E. vo Soliston Junior
pir o E tado da Parahyba do Norte.— Re-
gistrado, are ive-se.

Nord B itsh and Mere.antile bis. Co., pe-
tição de 27 d. setembro ultimo,— Como re-
quer.

Lloyd Atlan tico, petição de 25 de setem-
bro eft mo, remet tendo os documentos de
qu- trata o§ 5 do art. 10 do decreto nume-
ro 14.5 :3, de 1920.— Compl.te o selio dos
documentos que junta.

Dia 1 de outubro de 1924

Great American Ins, Co., communic tildo
2 &ama ão de sei agente no Est -dl C o Es-
pirito Santo — Companhia Espirit Sa•-tc
em Mi as de Armazens G raes, Socieelada
Anonyma.—Satisfaça a exi,encia do parecer,
no prazo d t 1 .5 dias.

Banco 1 ala-Belga, peição de 22 de se-
tembro — unte-se, complataado o
B uno t prosa fe ta, visto como a declara-
ção de uma unica so:iedade d3 seguros não
satis az a x gencia do art. 104 do decre
n. 1453 de /920.

Caixa de Antortizacão

EXPEDIENTE CO SR. INSPECTOR

queri cittos despachadas

Dia 1 de outubro de. 1924

N. 217 d'—Francisco Marcondes Machado
Junior.—Cumpra-se o alva á, procedendo-se
de accôrdo com o parecer.

N. 46 V—Vic t.te PassarePo.— Deferido.
N. 531 -Isabel Ferreira Leal.—Mantenhu

o des acho de lis, 4, p ocedendo-se de
acrô do com o pa:ecer supra.

N. 838 Es .—Officio do Dr. juiz de di-
reito da comarca de Pouso Alto. — Arelii-
1'e-se

N. 189 L — Litcreeio Fernandes de Oli-
veira.— umpra-se o alvará.

N. 393 M Manoel Soares Moreira Chi-
marães.—Defe-ido.

N. 392 M—Marianna Soarcs Maniz.—De-
ferido.

0-fic'o n. á54 Di -ectoria de Coa a-
blidad • do ThesouroNacional.—Proceela-se
de acaôrdo com o parec r.

Oficio n.	 m_smo.—Cancelie-se a
nola communique-se.

Officio da Estrada de Fera() Central do
Bra il. — O ficie-s3 nos termos da infor-
mação.	 -

fado da Caixa Economica do R o de Ja-
nelro. — Oficie-se nos termos. , da inter-
nação.

N. 677 A— Anna Jans3n de Medeiros Fer-
reira.—Expeça-se guia.

N 53 D —Domingos Jose da Silva. —Sem
cffei:o o despacho de fls. :3. Deferido, á
vista do parecer stip a.

Foram nomeados:	 •

Foi transderido de con formidade com a
lettra n. I, do art. 10 do decreto a. 16.333,
de 30 de ittnho ulitna, o.in eriçar 1" sa gento
Samuel Carrêa de Arau o da t soecialidade
de auxiliar de caldeiras da seer& de a-xi-
liares esnecialistas do Corpo de Marinheir • s.
Naciornes p ri a e z pecialiciade de auxiliar-
motorista da mesma secção

Directoria do Expediente

Exononas yr no SIL MIN FSTII

Addikunenlo a:1 do dia 30 Lie se! ~iro
de 1924

Sr: ministro da Justiça e Negocias
ri ares :

N. 3.932 A — Assumpto: Transferencia
de uni senterciado.

1. Tenho a honra de informar a V. Ex.
não havar l aconveniente algum eia ser trans-
ferido para o p -esidio militar da Ilha das
Cobras o sentenciado A lcino Ribei-o da
Silva, de quem tratou o aviso ti. 2.202, de
13 do corrente, desse mi istc ia.

Dia 1 fie outubro de 192-1

Sr. ministro da Fazenda:

•N. 3.940 — Assumpto: A gora:unto de ter-
renos torete-did a pela Companhia Cantareira
e Viacão Plaminense.

I. Em respos ta ao avi s o de V. Ex. n.119,
de 22 de sgo ato do corrente atino, capeando
um requer'men`o em que a Coni-anhia Can-
tar i -a e Viação Fluminense rede o afora-
men`o de dotas terrenos de accresci los de
marinha situados um na rua 1riseinde do
Pio Branco em frente á rua Marcptez le
Caxias e o outro nroximo ao largo de São
Dom nos cru Ni tieroy, constituindo cada
um deli s nin molhe de atracaçãa, telho a
honra d • nformar a V. Ex. que esc minis.
teria não vê inconv'eniente imi coace.ssào
pedida.

2. Annexo, res ! ituo todos os paneis e
dras plantas que acampanharant o s tora-
mencionado aviso.

N. 3.947 — Assumpto: Consulta sobre
cobrança de selo.

1. Tenho a honra de transinittir a V. Ex.
os in ehtsos papeis rei ativos ao co -tracto a
ser lavrado com a Só iedade Anonytua de
Seguros Lloy ! Sul Americano para Feanroa
de accidentes dos operarias d st minister o;
afim de que se d gne der rovidenciar no
sentido de ser informado de conta deve pra-

_• ,_
Ceder sobre a cobrança -do sei-to a -4tre está
sujeito o referido:contracto.

2...• O :trosim, solicito a devo:tição dos
presentes papeis, opportunataeste.

—Sr. chefe do Estado-Maiou da Armada:-
N. 3.935 — Assumpta: 1	 pr-etaei'la do .

art. 26 do Regulamento	 ar para
Armada.

1. Sendo necessar:o •l ormar uni c iterio
seguro sobre a modo de pra eder das auto-
ridades no tocvee ao art. 6 do Regular
mento Diseipliaar pira a Armada, reso vo
esta'aelecer a; seg,uintes regras que devem
ser r gorosamente observa la;

—Sr. director geral do Pessoal

N. 3.944 —Assem:pie : Ca:aragem de tent
po pira reforma.

1. 1D claro-vos para e, fins -onvenientes.
haver resolvido deferir o requer:meato em
qua o caeitão cie f agata Laia, Cie neate
Pinto pede time s:ja conta 'o pelo da aro,
pa a efeitos de fut rd reforma, o p trioio.
decon ido entre 26 de ou ubro e 5 de dezem-
bro de 1917. em elle esteve commandando
cont*a torpedeiro Rio Gralde do IV:h-12 du-
rante o estado de guerra entre o Brasil e o
ex-imperio a ICIII n10.

— Sr. director geral de Coatabdidade da
Marinha

	

N. 3.941 -	 s1. tis...imoto: Distribuição de

credito:
1 — Declaro-vos, para os devidos fins, que

resol.i mandar distriba ir á Directoria de
A roinutica, para efieitoa de empenho de
despeza, a int ortancia de 44:222106, a
co-t do credito aberto pelo de:reto numero
16.530, de 22 de ;alho oroximo findo, afim
de ser feita acqnisição , de ber.os para
bamba	 • -

N. 3.048 — A --suniptta : Disb-ibuiçâo de
credito.

1—Deelarc-ves, para as devilos fins, q te
resolvi mandar- distribuir á Directoria de
Engenha ia Nevai, para &feitos de empenho
de despeza, o credito na importancia
7 1 120$, á conta da credito abert pelo de-
creto n. 14.119, ale 2-1 de março de 1920,
para att nd r as despezas com a execução
dos reparos de que necessita o C. T.

— Sr. presidente dó Tribunal de Contas:

N: 3.945 -; Asampto: Reclamação da Con-
federação das Colonias de Pesca -ores do
Esta-do da Balda, sobre o pagamento de uma
suO encão.

i — Afim de geie V. Ex. se digne tomar
na e o i sideraçao que merecer, transmitto os
rapeis juntos, capeados pelo officio n. 862,

secção, de 18 de sl..tembr) ultimo, da Di-
rectoria Geral de Contabilidade deste minis--
teria, e referentes a falta de pagamento de
-tuna sabveneão de 6004, á Colo-da de P. sea-
dom: et; Z lO, cio )111 . c??. ? no Estado da Battla..

Ministerio da Marinha

Por portaria. de 30 do mez finda, foram
conca (lidos' 90 dias de licença, .n a eSt-tnada
lei, ao apontador do Arsenal de Marinha do"
Rio . de Janeiro Avelino de Campos, para
tratar -de soa sande onde lhe eonvierna
em , prorogaçãa da que lhe foi - COM/calda-

por portaria de 6 de junho tio crrente
anno.

— Por outras de 1 elo corrente:

Foi exonerado o capi`ão-teeen t e enge-
nheiro machimsta Luiz Rabel•lo Braga do
caroo de chefe de mi bi nas do aviso-fiscal
de pesca Aspirante Naschnento

Li) Toda a autor:d ide que iinpuz;:or pena
aos o'ficiaes fará innned:a1a communicação
por eseripto, e com ligeira exposição do;
mo Ivo , que a !evaram a a sim nroceder, á

O capitão-ten e nte Ernesto • de Araujo para autoralade a que lhe estiver directamente
exerce- o CF1'QO de n jud unte do Arsenal de SI/ )c) danada.'
Ma r i-iha do Estado de Mato) Grosso '•	 •	 h) Essa ultima autoridade ein'ttieá sobre o

O capitão-tenente • M moei Espindola assumpto a sua op ! nião e encaminhará ao
xeira para ex3reer o cargo de c • 'efe de ma- ministro -da Mariaha a ccuonunica;ão te-
chi-as do aviso-fiscal .de pesca Apironte ceaida
Misc.:mento.	 c) Em nenhuma hypothese poderá deivar

de ser feita essa communicação exigida p lo
re gulament .

O) A commanicação feita não importa rui
publicação em_ ordem do dia, a qual dera m-
eterá do desp cho do ministro da Marinha

2. A iaterpreeação acim t do art. 26 deixa
i nalter veis vpo !meses do art. 51 do
mesmo regulamenio

•n••••n•	 rwur	 lin	 el



21216 Quinta-feira 2
	

MARIO OFFIGIAL
	

Outubro de 192,1

Requerimentos despachados. 	.	 sPoetivas despezas, uma vez, porém, Crie
limes sejam concedidas todas as vantagens

Joaquina ra • tais Gomes de Lima, pedi Ido	 ue silu, outorgadas aos adquirantas em
os aaores do montep. . — easido.	 virtude da condição 6 3 , inclusivo a isco-

A toai t da Ro_ba rerre.ra, ia. na idem.— cão ou vacinação dos direitos aduaneiros
De crido.	 de que gosam as companhias coneessao.

Maria lanaci	 P.r,ara dos Santos, idem, liarias eu arrandatarias das estradas;
idem. — C mapIcta. s 11 das certidões ue 	 Considerando, finalmente. que enrupn
nasc.mento do N wton ejos2.	 ao Governo facilitar o acere.scirno

P dro da Fo se..a e .).lvd, Mindo coe- material rodante e ae fracçãa nas lastra-
tinuar a contribuir para o momepio, — De- das de ferro do paz para acudir as w'-

Fors2ca, Almeida (St Comp 	 	 1 710$000 ferido,	 aassidadaa das ir:mamilos, resolvo suba
Mairink Veiga ca Comp 	  28:83i atO	 atilada a condição 19" das que baixa ain
Souza B trai la & CO p•. 	 	 36 aa,l.:0	 Terceira saciai°	 com o aviso ri. 114. de 23 do março d.)
Vaco Ortigitu	 Comp 	 	 339,50J3	 1920. peta seguinte:

EXPEuiEiNrE DO SR. MINISTRO ata', no caso de alauna industrial que..
	Rs. 34:4845à00	 rer adquirir material rodante e de fra-

cção para forneci -os ás estradas
ferro, suieitos a 1.,)dos o onns e vantaa
gens estipulados nes(as	 mimes. paca
pio O da restituição prevista na condi-
rão 6n, (lavara() firmar com as admini s -
trações itas 'tiat 1 a	 lo fero r a ni •,aitoa
qiie serão salimati idos á a a pravile a o do
ministro da Viar ao e (Varas Palatoas.
nos ff11:1CS deverão ficar exprassamaalt:
declarados:

la mie os adquirantaa ea s arao dast
mesmos favores e varit p çrms de que ama
sam as emp razas de estradas rio. ferro,
ein cujo tia foro vao írvio omatara:à
mia inwoPI ar o u,' aqn

2, une a5	 mal , riat ficfirá
rodo á estrada, a titulo precat o: o, -nal)

fi l ltd(111(!T et1 .3 PfIT'tPR COrlt ,w , nu-
tPs de-iincorparal-o. s•ari araria autraa.,
zação do ministro da Vir-o e Gliiaia Pil-

e aviso pelo menos riam tio dota
de :oder edancia:

30. mia o adau i rra la se ohrtc,ra a oaaar
O	 d • reitos	 aduaneiras . intearairtiaat
airando reit irar	 do • sorvar	 o 111:11PHal
furnenido,	 si for pa"a in"nr"nr
á mitra. estrada mie gn , do rav - e trt
i g nef;:o ou reduQ5o de direitos:, :1\.1-a
ri. 12f;.

— Sr. minist.ro da Fazenda:
Deitolvando O incluso proce s so Tia

acompanhou ao aviso (lassa aorosaaaa,
Li. ".2.3. de 30 de junho ultimo, e a ano
se acha annexo o requerimento CO' C n ILS
a Companhia Industrial Papeis e Cario-
'ta pam com sade em S. Paulo. pelo pra-
videnciaa, afim do tine a , Estrada de
Fecro Central deixe de cobrar a taxa
de viação sobre trapos, paaaja -amacia,
palha di arroz e mailaieas de inferior
qualidade, inalarial esse destinado ao fa-
brico de parle!, 1011111) a honra de in
mar n V. Ex. que o podido da ret'e ida
emnoaribia carece procedente, em foco
do que dispõem os arts. 6°, Mira d. o
70 d,-; decreto n. de 11 de janei-
ra de 1921, por isso que se trata do ma-

- farine: considerados como mataria pre-
ma para e fabrico de papel.

Ite'tero a V. Ex. os meus pri-dastaa,
de alta estima o distincta cor.sidera,Njo
(aviso n, 129).

N. 3.915 -Assumpto Pa ameno de fa-
cilitas.

1. Tenho a honra de solicitar a V. Ex.
ds neJessarias 'voo danciat o seatido de
ser paga, p ao Th.e,oaro Nacion 1. a impor-
tan ia ts ta, de 3a48-1a, á c nta d s .erbas
abaixo menciona las, d orçamei to de 19:4,
da qual são credor s as segui..tas firmas,
conforme se verifica das fa tora . e demais
documeatos q..e a sie acompa

Dia 1 de outubro de 1924Verbas:
15 Sobresa'entes e mobilia-	 Sa, inspector federal das Estradas:
r'os — Material permanen'e—
N. 1—P ra canisição	 mo- • Attendendo	 que me foi exposto
b 'iar.os e seus a ce sorios.. 3:944a00) pela Companhia Estrada de Ferro São

a.6 — Material de Coastrucção	 .Paulo-Rio Grande em relação á acquisi-
N vat Material - Permancn-	 auto de vagões e locomotivas por parti-

	

rd acquisição da	 Culares na conformidade das condições
anchas, escalares, etc

	

	  39:5405030 impostas pelo aviso at. 114, de 23 do
mar•ço de 1920 e

34:481a0a0	 Conaidarando que, Dela coudição 6" do
referiu() aviso, as estradas de ferro obri-

71aquerimentas despachados	 garra-se a pagar aos indw,triaes que lhe
fornecerem material uma annuidade tal

Martiniano Soares, artifhaa de inanirias que o prazo da amortização não seja su-
ta claase. — Não pode ser atteadi io, ao perior a 10 annos, com os juros de 5 c7o
ae • os por emquauto (547—E.sco.a Naval— ao armo, incluirias no custo do material

19' A).	 todas as despezas de acquisição e mon-
Oao're José da Costa, operario de 2" cias- fogem;

se.—Na occw ião da aposeatadoria, o Mi- 	 Considerando que a serviço de juros
ist,r o da Fazenda resoiveá á vista dos e amortização do capital empregado na

documentos que ifie foram apia.seatados acquisição de vagões por particulares,
(3ti D. A. M. Rio- • 924) 	 nos termos ria referida comação G a, con-

Jose joaquim da Cunha Junior, ope rario stitue actualmente pesado onus para as
de 4 classe.—Aguarde oportunidade (365 estradas, cuja situação financeira não
--D. A. M. R-1924). 	 permitte esses encargos;

Considerando que, deste modo, só .pela
condição 19" do citado aviso poder-se-
ha permilLir a acquisição de material
por intermedio de particulares, dentro

Isiinisterio da Viação e Obras dos limites tuella estabelecidos, mas,

Publicas.  
Considerando que ha uma despropor-

ção tão consideravel, entre as vantagens
que aos adquirentes de vagões o locomo-

• tivas offerece a condição 6' e o que di-Directoria, Geral de Contabilidade soim a condição 19", que diffieulta, si-
não impede, o fornecimento daquelles

	

Segurala aecção	 materiaes, porquanto pela condição O" os
adquirentes na realidade não fazem maisaXPEDIENTE DO R. DIRECTOR GERAI;	 lio que adeantar á estrada a importaa-INTEMYC) eia do material, roia, raia esta lhes é

Dia 1 de outubro de 1924 	 restituida, no prazo maximo de 10 an-
•nos„acerescida • dos j uros de t'S cilo ao

Foram expedidos os seguintes officios: 	 ,arino, tendo ainda a seu favor as repara-
ções que são feitas pela estrada á sua

N. 411 — Ao dirw.tor ea Estrada de Ferro propria amo:a e, peia condieão .19" ali-.
Central do Brasil,pedindo certidão de paga- -ficam para sempre desembolsados da
mento de montepio de Antonio Rodrigues de quantia que tive-rem despendido na
Moraes Jardim.	 compra (quantia essa que por si só já

Ns. 412 e 413 — Ao director da Despeza é muito mais elevada mia no primeiro
Publica do Theouro Nacional, remettendo, caso, DOiS que não ha abatimento algumem os competentes processos, devid:- nos direitos aduaneiros) e ainda corre-mente Ppostillados, os titulos de pensão de rão por sua conta todas as despazas de
montepio dos menores Osmani, Victor, reparação exigidas pelo material;
Maria, Aitandro e-Antonio Pereira dos	 Considerando que essa differenca pra-Santos, e dos menores Oiette, Elpidlo e vém de ficar o material, no primeiro
Oswaldo, afim de lhes sem pagas quantias
a -m	 ra- caso, definitivamente incorporado ao-maior que lhes cabem, a titulo de 
versão.	 material da estrada (me o adquiriu. ao

passo que no segundo caso, esse mate.
N. 415 —Ao delegado fiscal do Thesouro aial permanece como de propriedade dos

Nacional no Estado ue Silo Paulo, enviaado particulares, podendo retiral-o dos ser-
o titio de pensão, devidamenie apostiliado, viços da estrada;
conitrido a D. Irene Borba.	 Considerando que grande numero da

N. 416 —Ao delegado fiscal do Thesouro interessados nos transportes se prom-
Nacional no Estado da Bahia,respondendo a ptificam, a fazer a aequisição do mate-
gata consulta referente ao pratas o Je moa- alai rodante e de trace,ão nt'esmo sam afapio de D, HelenQ de CampusCastiihio.	 obrigação da estrada indemnizar as re.

• 1111111.1	 I el..	 ••,,• n • •••	 . n • n•••••n •••••

Directoria Geral de Expediente

Segunda secção

(1) O ministro de Estado dts Negocios
Viação e Obras Publicas, • cru nome do Pre-
sidente da Republica, resolve substituir o
art. 20 das instrircç6es technicas e r gula-
Juntares para a excc ção dos servi os de
construcção de nevas linhas a cargo da 5'

(I) Reproduz-se por ter sahido com Licor.
recções.
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2. Locação (trabalhos ale eamp) e á, escriploa
rio), km 	

li — Trabalhos pecparalorios
3. Roçado e limpa em capoeira, metro quadradai
3. Roçado e limpa em calmeirão de machado,

melro quadrado 	
5. Roçado e limpa em matta virgem, metro.

quadrado 	
õ. De s tocuirricnto, metro quadrado ... 	

•

Dinheira

8258000

$017

;.035

• $070
- ,.3500

ExcacoNo e teecaplenagent,

,,) ee'irte s , empreatimois, valias e-vai-
laia s :

7. EXCWV;145.)0S elYI terra, carga, descarga à
transporte até 10 metros, Metro cubico

8 . Dita em molledo, idem, idem, idem, Metro
cubico 	   

1n11	 1.1.0.441.1011111.1•n11 M11/11• laiffilellel.ffile•n•••1 n11.1u 1111••.. I

D tres me'es, ao auxiliar do estações 	 BXPEDIENTE De SR. MINtSTilO
Ootacil o O yrnp o Mai t.

De ire m ZC3, em pro og çlo, ao tel -
gra r li ta de 5' classe Maio Rodrigues dos
Au os

De dois mezes, em p-oroa ção, ao auxi-
:iar d Ls aóes Manoel M.ndonça de Amo-
r mii;

Do seis IIICZCS, ao men . ageiro Manoel
Pass s

D. tres muss, ao telegraphi -ti de 51
classe Luiz Torr s Rip so

D: m ,ea e 15 dias, -o auxi:i Ir do es-
t !cões João e O as Ferreira B trc lies

Do s i in ,zes ao t 1 graph sta de 5'
c'as e José Dumi gu s de Carvalho

DO tres mezes, em p o og ã ao ias c..
cter de 4a lasse João Mira les Marinho

De qaatro Iii z.s, ao aaxil, r oão de
Souza Ribeiro fi a do sem elle to a pora ta , na sei il .) de se: pel i A fand	 d eta to.
(c
identic lie .ça ;	

concedido á referida coMipaii i'a O favo .L de a o to ultimo que ihe conce.teu
aduaneiro a que so refe, e o aia. 7 1 ch vi

De tres mez.s, ao auxili r de es'açoes goete lei da receita, para os materia.a.
Jayi p e Mo aes, fi a do s iii ff izo a poria i constantes das rela oes annexae, cii duae
de 23 de agusti ultimo que lh. co cedeu vias, devidameate vian.clas oe o eitgenheil.c
aent ca 1 ce ç ;	 cli k di 2' divi ay o da 1.1-pectoria Federa.

DO ir s ruaze , ao di rista Jo qu m Fer. das Ea:r t as' e caju certificado Sc cucou ra
reira da Silva, ficin o sem (Afeito a po tarja nas prim iras vias.
de 1 d ja Ito ul imo qee 111.; oncedett idei.- 	 An oveit, o ensejo para reiterar a V. Ex.
tci lic nça ;	 oa mous p.a) estos de e'evilda e dima e dis-

De ires mezes, ao auxiliar de estações tinct con id -r ção (aviso II. 28)).
Ladro San:os fi ando sem eff ito a portaria	 Dee'arou a D leg 'cia Fiscal do Tu sotiro
de 4 e julao ultimo que the colieedea 	 Nacional no Estado do Cea á . ão po ler ser
ti a lice. ça ;	 levada a effailo em Se ira, a inspec aio de

DO tres mezes ao telegrap i-ta de 5 1 saa .e, pa .a fins de aposentadori napes-
classe Franciscu Rod ig es 	 Bit liões ;	 sõa do fiel e 2' cia ;Se da V di Asa • da

D tr_s mezes, ao trabalhador ra.ic sco Rède de Viação Cearense f inta isco Finai o
Bi anciã ;	 e Holanda Cavalca te, em virtade d não

ue res (rezes, ao trabalhador Franc isco haver naquella c d ide fanceiotiario p 131 co
Rayinando da Silv, ;	 q.le represoato a Faz mia Nacional e tal não

D dois meze , em rr ro e a . .ile , ao tele- se coas derado o ctliecaor tili cxist nte.
graphis a d, 5' classe Eigenio Caeta .o do E c mo não po sa aquede func.ioaario lo-
Ama ai ;	 comove -S0, tenho a borra de suometier o

Do tres mezes, a) inspector de 3' classe caso á consider .ção de V. Ex., solicitando
em com . is ão, Edgard Schleder ; 	 as n cessarias p;o:ici nei .s, quaeto á d

sfgnação de um iiinccionari que deve á
D. se e mezes e 1) di s, ao telearanhista ser ir no processo de aposentado ia com

d.o 2' clas,e hora o Henrique Roe hling-; represei tante da Fazenda Nacional, nes
De fies mexes, ao guarda-nos de 2' classe terna .s d at. 3, §	 dodocreto	 11.417,

A.hino Carneiro d Araujo ;	 de :o) de janeiro de 19,5.
Dc tres meus, ao guard fios de 2' clase 	 Atiro. e.to o ensej .) para reiterar a V. Ex.

A t ii Fel andes de Gouveia ;	 a	 os -.eus pro:estos te elevada e -ti aa e dis-

ela-se
De tres mezes, ao telegraphiata de 31 tineta considerro,ão (aviso ti. 290).

 Annibal Bras( er de Cerqueira ;
Acompanhado d,s necessarios doem ai-Do tr s meus, ao te egra h sta de 5'

classe Alvaro Prii1.nte ;	 t is, tenho a h..ra de passar ás mãos de
De dois met s, -ao trabalhador Aluis:o V. Ex., em có 

-o
pi 3, o decreto de 1 cie maio

H ariq da S Iva ;	 do c. rrente anuo ou aposentou, a pedido,
Dc ses eze-, ao guard . -fio de 1 % classe B uZi io B.,talha no legar de te.cgraphista de

Antonio Bap ida de Souza Pin o ;	 3- classe a 2' divisão da Estrada ae Ferro
De tr,:s mexes, ao auxiliar Alexandre Centrai do Brasil.

Anotes. de Al near, holt 0 sem eifeito a	 Arroveito o ensejo para reiterar a V. Ex,
por a ia de 15 de aáril ultimo que lee coa- os meus protestos de elevada e-tinia e
Ledeu identica licença.	 tineta consideração (aviso ri. 291).

dlvfso provisoria di Esti-ida d- Ferro Os.
te de Minas, .p prova ; as por porta ia de 27
de junho de 19 3, pelo que c m est . baixa,
a signado p:lo (lir dor g ral e Expediente
da Se raaria d. Es ado da Via ão e Ouras
Pub icas.

Rio de Jireiro, 5 do setembro de 1324.-
Frane'sco

Art(fro 20 das itutracçã'?s tec'n:els e regila-
in .nt ires a qtt.! se repre a portaria uesta
a :ta
Art. 20. Na fórma do dispesto a pare

real do § do art. 13J, do decreto
n. -15")5, de 10 do agosto de 1922, mi tido
pelou. 1 do a t. 151 da 1 in.4.62de6 e
jaaelro dê 19.3, a nenhunt augme to provi-
sor o de v.-'n imento terá (Lr iro o pes
da 5 divisa prov s( ra, c ibenuo, porém,
aos ainccio ai Is das outras div sõ s qu
prestarem sertiços extra (finar os ou fóra
d ia horas o exped ei:te á 5 divieão o a ;to-
no ,e um gradil aç o que 'Cir fix d p:lo
dir. tor da E irada, que não poderá excLder
te 0.13, por mez.

Ao d reetor d E rad a , pela s serviaos
p-es ados á 5 divieãu, aá orá a g.-atificação
o e or ai bitrada p10 iniaise o da Viação e
O ir s Pub ias.

D'rectoria Geral de Ex pediente, em 5 de
set irib o de 19 G:íztavo A. t.a Sib•
vJira, director geral.

Por portarias de 27 4e setemb o findo
(oram r mo:id s, pcd do, com os vend-
ei tos que I es compoti Lm

O 3 o fi i 1 a A dministr ção ( os Co--
rcios do Purzi Riaerto Monteiro E opes Cii-

--,

	

	 alara s, par i igual cargo ia Adrniais ra ão
do Amaz ,na

O 3 li ial da A m'ni t-ação dos Cor-
re : o. do Anta onaa Ed ard N I ou d Se.rr t
F eire, pata igual cargo a. adminis ração do
Pu á.

-. Por outra cl • 29 de setemb -o foi pra-
ia vi lo, por merecimento, o 3 . °fiei ti da
A iministr ção dos eorreios de S. Paulo
D rva Albert de tnicri n, a 2') ofncial da
mesma administr ç'o, com os veaciineutos
qee 111 co apedrem.

— Por outra de 3) de setemb • o findo foi
exenera , pe ido, o engenheiro Newten
Uzed Mareira da cargo de engesh iro-
resid..nte int ri o, da 6' divi:ão po.visoda
da Rêle de Viação Ce rense.

— Por port lias de 33 do 'o rrente L.r„in
concedi s as s g imite lice ça;

Na RLpariição Ci ral dos Telegraphos
D .e.s me es, ao mensageiro Waieorniro

Lope
D se s inezes, em pr r (anão, o tele-

graphi t do 5 ela se Oiavo.Bur/ maqui de
Moateiro

Dia 1 de oul:ára de 192,1

Sr. tiOnistro da Fazenda:
A ompanhad 1 do - nees sari -s d c:intentos

tenha a tio ia d passar á-; 11`(1.3S oe V Fax,
a cópia do decr to do 7 le ma o ultimo que
apts mio a edido, A dr; Gome; dc Fi-
gieiredo no logar cl • acene do 4 el isso
2' d ViSãO ca Es rada do Ferro Cri ral
B sil.

Aproveito o ensejo para roiterar a V. Ex.
os In a protestos do c evad ( s:inia e dita
tu ta consiJera ., ão (aviso n.

dendo ao que requereu a Sãü Paul(
Rai w y Company, L:rnited tenho a hoir;
ce so:ic lar a V. Es. se dig • e pra,icleacia.

Terceira seceão	 Numero da !abelha	 Especificações	 Pie-ri da unidade

O triinistro de Estado dos Negocios da Viação e Obras
Publicas, em nome do Presidente da Republica:

Hesolae, de aceôrdo com o que propoz a Inspectoria Fe-
deral das Estradas em officio a. 784/S, de 8 do corrente, apa
provar as tabellas de preço que com esta baixam, rubricadaa
pelo director geral de Expediente desta Secretaria do Estado.;
para os servires de consta:m .4o da linha do Rio do Peixe e
do prolongamento do ramal dõ Paranapanema, cujos paga-
ventos tenham de ser feitos em moeda corrente.

Rio de Janeiro, 20 de setembro do 1921. — Francisco &i.

IrAwm.L.N. 1W. PRE0(?:-"; Pit1U EON2TRUCÇÃO DO PROLONGAMENTO DO
PANAI ,ANFMA E LINHA RIO PEIXE PAHA PAGAMENTO UM.

;Numero da tabella	 "ESpocificaçõos — ' Precato da imidade

I — Estudos definitivos e locação
1. Exploração e projecto (trabalhos de campo

o de escriptorio) 	 •

Diniteipi

008$.000
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:Numero .da talelia	 E-pec. ificaynies — Preço da unidade
	

lNumero da [abulia	 Espvcificações — Preço kla unidade

Dinheiro

.18530
,

f.).,;oet+

/I S:OU('

"28:::S890
559g-100

1170i)

;'-5W300
1030((
132800

8:3,í,r,on

594-çá00
UN000

•Ii?;000
')')00

7.”000

1000

'IM00

21•10

D. Dita ein schislo	 1114_,111., idem, idem, .
metro cubico

:10. Dita em pedra solta, idem, idem, idem, Me,
tro cubico

11, Dita	 roclia viva. idem, idem, idem, metro
'1.1bieo 	

b; Raspagens:

12. ExcavaçCies em ferra, carga, descarga
• iranspi3rte ;At(' 10 Metros, Metro etibieo

43, Inslanaçoes Oe serviço, metro 	

c) l'undaçne:

Ex(avacão em forra para funilak:ão de obras
de arte e edifícios, seill escoramento,

: melro cubico . 	
15, O rn,,s i nn fra l lallin, ecoj escoramento, metro

enhieo
Accreschoo para o mesmo trabalho, quando

se toniv neeessorio esgotamento conti-
' iiUO á bomba, por metro de profundi-
dade, a contar do nivel natural da
agua, liie(VO	 . 	

7.Aecre.seiino de pi'e(» . cf“ . cxenvaerlo para flui-
. : (lação	 Pata Cada metro, além
de 3 de pmfuruLdade . 	

ft. Excayaç5es para abertura de povos- para
suppriliWfit.) de caixas d'agua, por
metro enhien ....a

tr. Tunneis:'

Excavae5o em ferra. Molledo,	 e1iií,	 u
• Tiel.ira solta, metro cubico

20, Excavac50 em rocha,

-- A 1 ,• e)//o id e I rabal h O S e hn't?(,.).OR

PreerN ni,mpl,rnuntares:

Chal ,a de argamassa n. 3. ini, fro quadvad,)
conereto ii. 1, de 1.1P,(1111 1(1"I Ltda. e argamaSSa

'	 ri. :4 100110 cubico 	 	
2.3. Idem n. 2, idem, idem, metro cubico
21. Idem n. 3, idem, idem. idem, metro cubico
25. Alvenaria de apparellio com argamassa

o. 8. metro.cubic,0
26. Idem de litiões colo ti mesma argamassa,

• metro cubico
27. Idem de laj nies sem anamassa. metro cubico
28. idem ordimiria com argamassa n..8, metro

cul
29. Idem, idem. d pedra 1-z r o.c.a. metro cubico

ldem dl; tijolo coun argamassa 11. 8, melro
euhicó 	

31. APParellio fino elo- :pedra (a. eseopro'.
inetl'O. quadrado 	 ....

32. Rejunlamento com argamassa o 2, metro
•-	 ;. quadrado . 	

33. Dito rolo •zu •gainassa 11. 3, metro quadrado

Proco,,, do compo.sicão (normal-
ment)' :ia ,i.ncluidos	 110S

. Argamassa (11 , cimentr, j any) ri, metro
• .cubico 	 .ir)ita ii , ?, de uto voliune fle-eimento e uni

'de arei;i, metro -cubico 	 	
36 . .	 a	 3. de /mi \ (duna' de. C .1(11010(1 e mo

- •e meio de	 cubico 	
:r7. 'Dita ti. il. (10	 de cimento 0.4.1..11,

.11.11(iCtl
Di I a 11.	 (IP1 lii 'l . ..111 11a . 	1'! 1111111)

de meia, metro entile,
o. G, il, ti,i voinn i e de ei,oemu	 q.Na-

'	 clti.:4'..
40: 1 .. j13 ti. 7. de iint

l'1,(1(iv.
	41. Th.ia n. s. de 11111 V ( . , INICI P s ie 1'W , i,i	 t . mei('

,.III faxiii, ineirn
/12. Apparellio grosso. fui	 11-poof

picão, 11(1 ','i 	 1.1 1 12 4 O'IU •

7"1.(¡!((t/ho.s de ntadciu.

(1d	 de li-, Serradas ou fui:
quejadas nas quatro faces. coro
ciria inforjor a 0m,15 . x Oirt.30. con
(malquer comprimento, assentadar.,:
obra, metro cui)ieo

1.. yiga?..: de Pinho, serradas ou falquejadas nas
quatro faces, com esquadria inf(.,rior
a 011415 x oh t,0, com Aualquer colonvi-
menti, assentada em obra, melro cubico

Vigas de madeiras de lei. sevradas ou fal-
jadas nas quatro faces, com esquadria
de fini,15 x Oni.30 ou maior,
das ntu obra. 11 -te [1'0coloca,	 	

1.:.-t1teas de madeira de lei. serradas ou fal-
, quejadas nas' quatro faces, com esqua-

dria de 0111,30	 Orn.30, enterradas aff;
oito metros. por metro et)	 melro
mesmas estacas roni igual esquadria.
enterradas	 uil e a 1e 111(1105. 1)(5r MV-
1.11 1 ml erradt,, metro 	

nibeil	 tffi.rt'se,s'

Tranz+ ,,de, P i n' meios ordinavios, ilos
materiaes de e Xea \ ação, por deciuneiro
do diliz.incia horizontal, melro cubico
Tras 1 114 •te• por illeiJr.s i n I'ditlari é,s doí

loaleriaes para olivas de arte e ed fiejeS
(cal, cimento, pedra, tijolo P

1 ,oir deeniiueti'	 tI	 disiancia horizontal,
111P(111)

TIIIIISP Orl e 1-1 P I . IS I	 (IP SP('‘	 la
1' 'OnStrilelAt) ( 1 ,I S Mai ('rias J (XenVileW

de cal, tell W011), pedra e arei:
para as obras de arte e edifícios, lfflo-
inetro toilehola

Fnehimento de vão com
metro cubico 	

Eeroeilineino t.'0111 pedras jogadas, mete('
cubico

53. Enrocamento com pedras. arrumadas, inelro
cuidei)

51. Euipedramento, metro quadrado 	
55, Revestimento com leivas ao chato, melro

quadrado
56. Tile. m, Moia a tição. melro quadrado 	
57. Esgoto com cano:s fie barro de 0,225 de ¡lia-

metro

Material:

58. Ii nt,l(110 eein (anos d.. Lavro (te 0,15 4.11.`,
11'1)

59, E=22'0I0 com cano,: de barco de 0.10 de cita.-
metro, ifietni

(10 Lexaillarnent(i dos inideriaes diu exPavação
para cada 1,50 dl( altura alé.ni de

Api1 .1.iial?itilc.:Inteoediillee"territ em cainadm de 0,20.
metro cubjeo

02. liicanitinento de chumbo, assentado,
u.	 61.1•0 galvanizado, asseri-

1, 0 .11, kilo	 	
Pomba aspiraute ealeánte	 para eatxu

d ' agita. Wgsefilada, 111110 	 -
GN. Carneiros .hydranticos para tubos de 2 - , as-

sinitarlos, um 	

	

os. 48	 entendem-SC Corno erfeeltmdos
por ineios Or(1	 tra,nsporti.s feitos pelos meios cornoiti-
ownte-empregados antes 1Io assentatiwnto do .= trilhos, carroças.

	

Ili	 va.,,Ánietes 'levam-Me, ele., ao
1ngo siu bit, si alra\-C, s	 g.aniintios rustico, ou abertos es-
p('Cialniente para tal tim.

Caso se haja de atacar 11 C011:41'11('Çâl , 	11 fallOalT1Pilfe
varios trechos. ib li•vei,	 _j	 n,i). -trt	 ¡II jej;11	 a ijalm
li;tre,5.-i	 eato I reci l u alarad nn • aw. i n do pi•;meir.i, será n 11,jec.to.

IIP('(.01,',10 PS1001: ia 1.
n. :i0 entendele.-!.“', (*(111)() ( .11' 1'01111111( 1 1 111105 trens

de serviço da con s trui . ...,ão, os. transporte ,: redos deni i •0 do tre-
cho cio conA rup . i;ão,	 va;2.-,51‘ rel)ocados por locomo-
tivas, correndo por sohre tri!hos da estrada	 provj-
soria ou defiltiliN-aniente.

48.

quadradas.

'13ili)(1

95;g000

12",i;,:o00

8150

1 4000

22$ 100
8!"!;'100

1$500

• 1 1:z900

8:000

(.“-z:n 0(1

i200
1m850

15800

550!4:'000

1 :1505n4000
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Numero da !aliena - Esnecificaeões - Preço da unidade

Dinheiro

CO. Cerca ile arame farpado, de 5 fios, com pos-
tos de madeira, assentados, metro 	

67. Postos do madeira de lei :falquejados, para
linha telegraphica, fincados,

68. Linha ielegraphica com fio de forro galva-
nizado, do 0,001 isoladores de porcella-
na, incluindo assentamento,.. por kilo-
mel ro	 .3815306

69. p u a reli)) tolographico Mong e,

▪ 

completo,
com rolais e chapa de terra, um 	

•	

1:3508000
n O. Elementos 1 nCelancliO, para bateria telogra-

phica, um 	 	 108000
71. Fogão economico, tio1 furos, com cha-

miné, assontado, um 	 	 5005000
'72. Caixa d'agua de ferro galvanizado, chapa do

1/16'. para :360 litros, com lampa, uma 	 1408000
'dome	idom, para 100 litros, uma 	 	 1608000

74. Idem, idem, idom, para 6011 litros, uma 	 	 2208000

	

'75. Hem, idem, idem para 1.000 litro, moa. 	 	 1008000
76. Apparelho saudará) completo, com caixa

descarga, assentado, um 	 	 1508000
77. Pia para copa, com accessorios, completa, as-

sentada, 608000uma 	
78. Ensvecadoiras com paredes duplas de pran-

chões e com onchimento lo tabatinga,
para qualquer altura dle agua, incluin-
do todos dis trabalhos e inaleriaes neees,
sarios ii installação completa, referidos
ii arca dia parede extorna, por mel ri
quadrado de parodie oxtorna 	

Montagom, cravação o pintura de super-
strucloras inotallicas die pontos para.

ai /1 10 melros, por metro corrente
de vão

80, Moio, ¡dom, para vãos de mais de 10 me-
lros, por merro ~volite de vão 	 	 3718800

	

81. A0-. 10;111mill) de chavos para desvios, uma 	 	 1505000
cancella de madeira ile um . batente Para

cercas, vão de 2m,50, incluindo ferra-
gens e assentamento, unia 	 	 1208000

Calme-dila de madloira de dons batentes para
oxplanada de ostações, vão de 4m,30,
incluindo ferragens o assentamento,
unia .

7) ) Proços le composição (normal-
npute incluidos nos precedentes) Z

rei-ri om obras para braçadeiras, pontei-
ras, annois,	 ,, 	

83. Onebramento de pedras para concreto (mão
de obra lo mio oro seguinte), metro
cuMeo .

83. pedra' quebrada para concreto, metro
cubico

87. Empilhamento de iiedras, 111O1 1'0 cubico 	
88. carregamento O descarga do terra, metro

cubico
89. Carrogamento e descarga do pedra, metro

cubico

Vil	 E(iificios c dependencias,

41) Preços completos:

en, Parede de frontal, com tijolos ao chato,
carcassa de madeira do lei e argamas-
sa n. 8, metro quadrado 	

9. 1. Paredes de taboas dle pinho apparelhadas o
C0111 sobre juntas, m2 	 r

1)2, Parodies duplas de taboas de pinho appare-
thadas e com sobre juntas interna e
oxtrrna, m2 . 	

• Parede de tabique de laboas de madeira de
lei e enchimento de argamassa n. 8,
Metro glladradri „ 	

Einhoço e reboco com argamassa n. 7, me-*
Iro quadrado . 	

95. Mem, idem com argamassa n. 8, metro
qoadrado . 	

06. Larohrequins, guarnições, efe., até 001,25 de
(arguira, assentados eia 1bra, meiro„

7. Soalho de madeira de loi. vota tahoas
om,025 de espessura, junta secea, me-
tro quadrado

8. O mesmo 'trabalho feiro com pinho, melro
quadrado

9. Soalho do madeira de lei, com laboas dia
Oni 3 O25 de espessura. junta dto macho

feinea, metro quadrado 	
100. O 11 VS1110 trabalho executado ema pinho,

melro quadrado . 	
101. Soalho do couçoeiras e barrotos de pinho,

junta seeca, metro quadrado 	
102. Forro de tecto com taboas de pinho de

one012 de espessura, folha lisa, incluo
quadrado . 	

103. Hem, idem, idem com junta de saia e

	

mr.tro quadrado 	
101. Idem, idem idem de 'ripas do 0,06x0,02, so-

brepostas e elo xadrez ., metro quadrado
105. Porta de calha, de par e bandeira envidra-

çada Para vão de 1m.20x3m,20, feita
com madeira de lei, uma 	

106. o mesmo trabalho feito cola pinho, uma 	
107. Porta de calha, de par e fiandeira envidra-

çada para vão do. Inu10x3m,?o, feita
com madeira de lei, unia 	

108. O ~sino trabalho feito com pinho, unia.
109. Porta de calha de par, soni bandloira, para

vão de 11)1,00x:3111,00, exoeutada coro
madeira de lei. muna 	

110. O mesmo trabalho fedo com pinho, uma,

111. Porias 113 ai notadas, de par e bandeira, en-
vidraçada, para vão de 1111,20x3m,20,

• feita, com madeira do lei, uma 	
112. O mio-solo trabalho feito COM pinho, uma 	
113. Janella para vão de 1m,20x1m,75, oom , cai-

xilho de par envidraçado e duas folhas
interiores de calha, feitas com madeira
de lei, uma 	

	

11.1. O mesmo trabalho feito com pinho, unia 	
115. Bandeiras semi-circulares, envidraçadas,

para vão do 110,20, feitas cora madoira
de lei, urna 	

110. O mesmo trabalho feito com pinho, Lona...
11-7.eJanella de par, com caixilho de veneziana,

e vidro, bandeira envidraçada e duas
folhas internas de calha para vão de
110,10x2m,20, feita ;com madeira ch-:;

lei, uma . 	
118. O mosmo trabalho feito com pinho. unia..
119. Janella de par, com caixilho de veneziana e

vidros, bandeira envidraçada e duas fo-
lhas interiores de calha, para vão de
1m,00 x 2m,20, feita com madeira do lei,
uma . 	

120. O mesmo trabalho feito com pinho, uma....
121. Portão de correr, de par, para vão de 21,1,00

x 2m,65 com todas as ferragens, exe-
cutado com madeira de lei, 1110 	

122. o mesmo trabalho executado com pinho, um

Portão de correr, de par, para vão de lin,60 x
31100, com todas as ferragens, exe-
cutado com madeira de lei, um 	

O mesmo trabalho feito com pinho, um 	
Pintura a olco a tres mãos, melro qua-

d rado.- . . 	  . •
Caiação a Ires mãos, metro quadrado 	 •
Calçamento a paralielepipedos, metro qua-

drado. 	

	

Calçamento a Mac-Adam, metro quadrado 	 ,
Calçamento a tijolos, metro quadrado 	 ,
Tolhas curvas assentadas ema obra, sem ar-

gamassa, metro quadrado 	
Idem, idem, com argamassa ri. 8, melro

quadrado. 	
Telhas chatas (formato francez) assentadas

em obra, melro quadrado 	
Cobertura cora folhas de zinco ondulado,

assentada em obras, metro quadrado 	
Calhas de zinco, postas na obra, metro 	 ,
Ripas de pinho de 0m,06 x 0m,21, serra Ias

aeittadas cm obra, metro

15800

85000

015000

2,028800

200$000

18200

98800,

218600
18600

$750

18600

115200

118003

188122

168500

38100

28900

25200

123.

125.

126.
.127.

198.
129.
130.

131.

132.

133.

131.
135.

Numero da talictia - Espeeif icações - Preço da unidade

Dinheiro

1586011

.138000

105000

178300

18.810o

88300'

108200

58200

131$70m1
1315200

1288100
127500

dl 028300
1015800

1518000
150$500

1118700
1118100

10$900
408800

197$100
107$1e0

103$5.00
192$900

2615500
3605000

3215000
:1235500

38600
$220

205800
195100
205100

15500

55800

555e0

128500
9850d-1

$.130
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Numero da tabella	 Eapecificações — Preço da unidade
	

Numero da tabella	 Especificações — Preço da unidade

	

Dinheiro
	

'O, es‘sentamonlo da via permanentr, kilomet no	 2 :872$500
4a1. .I..astramento com cascalho, areia grossa ou

saibro, com tran o'orte até 300 metros,
metro cubico. . . . 	 	P-$200

'1.2 Lastramento ri i'"edm'a Imitada com trans-
porte até 3d0 melros 	 	 1-1200

Esta labella será convenientement e revista, de accórdo
com os partes contractuaes, sempre que os preços elementares
que lhes serviram de baae aoffram uma oseillação de 20 fis

VIII -- Via permanente
	 (vinte por cento) 01.1 maior.

130. Dormentes de madeira de lei (1m,85 x 	 e Obras Publicas, 26 de setembro de 1924. — Guatoco A. da
Directoria Geral do Expediente do Ministerio da. •Viata:io

0m,20 x 0m,14, um 	 	 3'000 Silveira, director geral.

b) Preços de composição (normal-
mente incluidos nos precedentes:. t

136. Madeira do lei em taboas de 0114025 de es-
pessura, metro quadrado 	

137. Pinho em taboas de 0m,025 de esPeseura,
apparelhadas. me t ro quadrado 	

.138. Pinho em taboaa de 011).012 de espessura,
gpparelhdaas, metro quadrado 	

tid-'800

.38'100

2e1300

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 1 de outubro de .1'624

Sr. director da E-trada de Ferro Central
do Brasil:

Com referencia ao vosso officio n. 1.516,
d.• 2.1 de se t-embro findo, com o q ual d vol-
vestes in'ormado o aviso n. :57, d 12 de
jal o ultimo, o Minis•-erio da AgrieuPura,
p no-vo s que mande i s devolver ieualmente
a es a directoria geral a cópia dos &lidos
do direc er do Serviço de Povoaine to e do
irte dente de Iminisraeão do Porto do Rio
de Janeiro. a ou -.1 ace.mpa . Irou asuelle aviso
caian d o rena:atido a e sa r partição com a
pa dieta a. 2.36-24, de 21 de julho ultimo
(off" io n. 153).

— Sr. inspector federal das Estradas:

Conununieo-vos, para os devidos firs,
qu no Diodo Cf c'al de 3 • do orrente
está nablicado o despacho que o Sr. min's-
tra prof ri:I rio processo relativo ao req e-
rimei to da Comnanhia Geral ce Melhera-
m nos no Marashão, datado de 11 de Filho
e in ornado por vosso o ffI cio n. 81-IJS, de
15 deste mez (officio n. 165).

Pra os de idos fins, levo vosso confie-
cinte to rue no Di trio Orcial d. 30 'e
setealb ro fiado foi publicada a po daria de
27 do MUDE/ inez e nnro•aado as -Itera-
ções das bases -I : . tari fas e da classifi sa -ão
geral mer • dor'as em vigor nas li as
arr — dada- á Great Western of Bra a il Rail-
wey Company, Limited (ofiio n. 1-6).

Não tordo t'do ainda resprsta o offic:o
n. 1 -2 de 22 de j lho ein que solicitei as
necessarias infornixões sobre o aviso do
Mii crio da A e ricaltura sob n. 257, de
12 do mesmo mez, rel-tivo ao transeore
imm:grantes nas estrad . s de ferro, pe o-vos,
d ordem do Sr. ministro, que provid en-
cieis no sentido de ser satisfeito, sem maior
demora, o pedido constante d iquelle officio,
afim de que possa ter and oriento o respe-
ctivo prozesso (officio n. 167).

Afim de que seja cumprido o despulo de
23 de s t m wo • proxinio passado, do Sr.
in'nistro, remetto-vos o incluso processo sob
n. 46S-24 e outros, relatieo ao pedido da
Sociedace Carbonifera Pro pera de ter 03
trilhos da Estrada de Ferro D. T-ereza
Chrisii s a prolongados a • é a enseada da
Maga hães, no porto da I ag :na no Estada
de Santa Catharina (officio mi. 163).

— Sr. director-gerente da Companhia Te-
leption:ca:

De ordem do Sr. ministro, raso vos di-
gnei de providenci ir no sentiel s de ser
substituido por um da mesa o apparelh
telenhonico da Sr. co suPor jeridico deste
mia si rio Noite 7474, installa o em umi d •s
dependencias da aeeretalia de E,tado (officio
n. 185).

— Sr. director geral dos C rreicis:

De ordem do Sr. ministro cornmunico-
vos, para 0 .3 fins cor, enicidea que no re-

:eriinerto do am inueese dast . directoria
gera , Roberto Ba,baisa cios Sa tos, recor-
rendo do acto que o responsa ilizou pela
iinportancia de 4205, coo eapoil este a um
registrado desap .areeie:o, roi a 29 de se-
tembro proxiinu findo exar do o seg imite
dos sacho: ano se tetido fe to no dee a o do
p ("cesso di igencias qae peralittissein es,la-
recer as duvidas -obre a reali ade da re-
messa que t ria sido feira p lo age te •e
Cunha, col  valor (sue se disse c st r ext . a-
vi do, dafiro o requerimento, para se faz r
revisão do nroeesso e apurarem se os pontos
deste, ainda duvidoso .»

Jan o e cont areis o pro esso postal que
acompanha o vosso o:ficio n. 1.0632', de
5 de setembro ultimo, referente ao caso
(offi,io n. 239).

— Sr. director geral dos Telegraphos

Cominunieoevos, pari os de idos fins, que
no requeria' nto da Socied ide A g .dosira
do Nor este Brasileiro, encannnhado com o
vosso o fi..io n. 3.123, de 20 de sal .inbro
corrent e , pedindo permissão para installar
amua-ias emissores radiotelephoeicos, o
S. in, is ro pro feri i o seguiate d,spaeho:
«Autorizo, a titulo precarioa (officio n, 290).

Directoria Geral dos Correios

Pr portaria de 30 de seti.miro findo, foi
demitti lo, por aoandono de emprego, Re-
nat" Moa orte do logar de auxiliar da Dire-
ctoria Gera, nos termos do art. 505, a. 8,
do Regnlame to Postal combina o com o
§ 2') do art. 14 do decreto ri. 14.663, de 1 de
fevereiro de 1921, por estar faltakdo ao ser-
viço, sem motivo ju tifieado, desde 11 de
agosto ultimo.

—Por outra de 1 do fluente, foi promo-
vido a servente de l' ela se da Directoria
Geral, o s.rvente de 2" classe da mesma di-
rectoria Auto io Nunes da Silva, com a
mensal.dsde que lhe competir.

—Por outra da mesma data, foi acalcado
servente no 2 classe da Directoria Geral, o
auxiliar de servente da incarna directoria
José Vital.

Reque p ini CO lOS	 cle,; 2)(h:h ados

Dia 30 de setembi'o d 1924

Manoel Garcia dos Sastos, thesoureiro
da Soeiedade Auxi.iadora des Funecionorias
do Correio Ambulante, pe i do pagamesto
de uma cossienaeão do ',tez d ago ,to, a
titulo de alugue,. ds casa: ,Tendo era vista
eresoleção do Sr. inia,stro constaate do
raieLiiioso. circular	 ea. 1 Uste anuo, iialef-

Estrada de Ferro Central dó Bracil

Por titule s da directoria, de 25 do cor-
rente, foram promovidos e nomeados, tia
2' divisão, de acordo com os srts. 1n5 e
103 do regulamento era vigor, os seguintes
funceiona ios:

A liei de tr. na de 1" c l assa, por antigui-
dade, o de 2' Joaquim F ri eira da Silva;

A fiel de trem de 2' cl tsse, p- r mereci-
mento, o de 3' Atharagildo Santos;

A fiel de trem de 3' ela so por mereci-
ia n o, o uxil'ar ;:imeão Randolpho P.reira
da Silva;

A auxifares de fiel de trem, os exiranu-
1-11er:rias Z ioaritro F rreira de Andrade e
Gonçalo Triomph ui Ilundi ia;

A prati"ante de conductor de t rem, o ex-
trantim.rario Valentim Ferreira d Costa.

Requerimentos despachado,

Dia 1 de ordubro de 1924

Horacio Augus +o de Miranda, Th-odorieo
Ramos e e O iveir . e Frane'sso Guimarães,
pedindo c . ridao.—CerTiou -se.

T e Baldwin Locomo ive Works, pedindo
res ituieão de C .ucão.—Restitn-se:

Cia. Naciona l d' Armazens G?raes, p--
dirdo resti" ição de ex esq" d e fre' .—R s-
t:tua-se a impo tancia de 40$1CO3 de a, côrdo
com a fnfo-mação.

O'iveira Maia & Cia., idem dem. - Idem
a importanc ia de 580S'303, de accôrdo com a
infor acão.

Leon B renzon, idem idem.—Idem a m-
portanci- d 3 t50'; quarto aa inrosto, di-
rij s -se á Recebedori , do Dis ricto Fed.:ra/.

Souza, Carva:ho & Ci i., idem id
Pro ide- l e-se a restit ição da iirportaneia
de 1295900, oor certa da Central.

AI ssand o & Cia., id,rn idem.—Idem a
res'ituição da m iorta eia de 7 '$700, por
conta d Cen.ral.

Be e edi to V. O i : ra, idem ident.—Idem
a res'itaii-dO da importancia de 3855)0, por
conta da C _atrai. .

Fraacis o de Carvalho id e m idem.--Di-
rija-se á Re ebedoria do Districto Federal.,

Glosson & Cia., pedindo entrega d vo-
lume —Entregue se, mediante o pagamento
da rcsnectiv e despesa.

J. F • rnande , & halo, pedindo pagamen-
• to .—Pague-se.

insé A susto Clemente, pedindo permis-
são para bistalla r um botequim da pladefor-
da est.ção de Corialho.—Compareça á coo-
cerrenc'a opportunamente, o crendo.

José Xavi o. do Carmo, pedindo col'ocaa
çãe; Asito io d Custa Pureza, p dindo
p rmissão para praticar tele araphia na esta-
ção de Paralisiba do Sul.—Não ha vaga.

V:rgi ia Pe. eira Ant aio Ana- to Cardo-
so 1:leiteira, Maria da Cunha Ribeiro, pedin-
do pagai= o; Yvette de Souzi Penam, pe-
dindo iestit,Seão de docamento; jo.o: Caros
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cli Silv ,ncdi',do c Atuação. - Comp
á se_ret

Comparea á secretaria o Sr. João do
/41.; : tto	 ELlio;

F-. Fe,ix Poinnwt. Sellc	 pt:'s- t2.
• Whil 'caiar d Soaria N tto, pJiu lo 1.cen-
ça .—Conied um mez, com cal ?iad

Atito io Rodrigti 's, A uonii Mo-ir I, Car-
Is José de Q iro ,Cirns	 ¡roi ,s,
g::olio A /mui, Ettir d o Miza Nla.co;,
Eigard Birrcir n s, F .ioot de 01 i ia,•-
ronyino Gom anaario do-; S tn os, João
Evangelist do Anvirdi, José R vitimai° a
Sil ia, osé de O ivei 'a Segundo, Jo .q int
Ma 'ci.! Per ira, jo guiai Per Ir.:. jo q
Ro 'ri nes, Joaquim Je Mout. Aapo 1 t 'rio
Este es, M tanso G:or.a. L •re ço. rça
ci c B n o, Lucas Ta :ares Manoel Fon.
tai ha, Mi oe Pa s, M troe( Jo 'o, Ma toei
R )a, Olavo Reze:ide. O ozMibo Pe ro.
Oc vo Ro 'ripes Pere:ra Petro'ti ito
(os ?at.tos, Saha !i 1 .losé de Am iit e S
ba . ião 3e' j	 id	 idem.—licm dem,
com dous t rços da dia i .

jeão apis i R ino e Moei R imundo,
id In idem.-1 em idem id m, ia fúr a do
art. 19 do d.:ereto n. 14.653, de 1 de .e-
ve e ro de J9.1.

gildo do Na cimento, idem id-em.—
liem	 di , s; Com doas te ços a di ria.-

G 131:el re Paria, José ivlircut s c R ttil
'Vi :te Altneid t, i ien ide:it.-11.m um
inlitt, em ie. cime tos.

Vi.:ente	 P 'n'o Affo-so, pedi ido t r ans-
f re cia. - A Li dito, tms .ermos do pare-
cer do Tr fego

Ca ni lio Vias, idem idem. — 1d m,
• do	 a itvornyv.ão do Trafe.to.

Fie i ire F./iw li t:t de 0.itretra,
pe d'..t fiam: . —Ace.

F.	 d S u:t. a Mattos, 1-tcimaional
M . !tia i'y C rro y,	 Rod igus ckir
Cu.:1 ,).. Ti: o_lor et, P. unos et	 0.ivera c

Deiti.t.,t, pedotel, cert dão. — Cer-
td:qu -s

S. N. MI:vil e Staad ri 01 Chnipatry
o B-az.1, pedind., re.t.. rui rio de cath.,11

Benedicto Pereira d . t. Canums, pedindo
3 s ituição de docitmerrios.—Rest,t iam- e,
nrdiante reci o.

E éas O. Mascare luis, pedincla perinis-
• o n'ri atra.e sar com nata linha d.: tuins-
m.i . são as lb h s t..lep :ori s da estradr,..
—A tendido, de ac Ord . coni a minuta M-
el si.

A hn o Salvo, pedindo re- tit.:ição
exe:s: ri frete.-0i,i a• si á Ree_bedoria
do Di t iao Fe rl 'ral, cuererdo.

E. O. foi es & Com ., pedindo averta-
Ço de pr6c, ração. — Averoe se a pro-
curação.

J. Coalart M:chado, nropondo forn ci-
. mento de mater al.—A estrada não tem ne-

ce sidade do mat	 m causa.
Hermann C-Irdoso Junior, pedindo re-

admissão.—Nil ts a vaga.
Dr. Agne MendoNa de Alvaren ga Ma-

fra, pedindo renovação de contracto. —
Aguarde o proximo anuo, quando deverá
ser examinada a possibilidade de poder
voltar a prestar os serviços a que allude.

Alfredo Meyer, pedindo con 9rmacão de
autotização dada para construcção de 1 co-
motivas.-0 assumpto ficou resolvido com
a designação do e'lgenheiro fiscal, com o
qual vos deveis entender.

instituto -Maniz Barreto, pedindo resti-
tuição de CAIU°. — Compareça á secre-
taria.

Casimira, Pinto & Comp., pedindo paga-
mento de i eclamação.—Idem idem.

G. A. Santos & Comp.—Compareçam á
secretaria.	 •

Cotre-n areça á secretaria o Sr. Edgard
Vianna par José Zeferino Bastas-

(!tk- Tetegrapilos

sun -Dinri:Tor" TEcfrNft:A

Pela 1.12paritç;Io Ocra] dos "1",lo,s,-..apho3
foram conrciilidas pl!Pft instal'a-
ção de apna.te!hos ran tel P plonicos a,),J
s ,?guintes ..Srs.:

Alvaro R. Passo.A. , Antonio Pedro (Dr.),
Alvauo Veu42. Conubra, Augusto Fernan-
de5-,	 c. ( i (t. Curvaluo, .11fritilo C.
A.	 les , Itiita, A. Cornelio
Agesilau Antonio Alcides li-
guei eI. Alfre,:o Ttionié Torres, Al n uro
itedrigues "teixeira, Al‘ aro Moecoline,
Antonio do Valle Frias, Antonio dos San-
tis Cava! fui Juri ir, Artinir Ortenbla
Al , g, thd ) Gome,: .C.11, Azevedo, Bento Bar-
tim'omeu (to Carvalho, Byintert Com-
11;Inhia, Cicie Afforno Pontes, Carl von
Montfort, Cypria.no Manei, de Sot:za 5)a-
tes, Carlos Monieiro luis. Candido

C.dunibano S;odos, Ceeila r'errel-
rn Lassanee, Cor.ceição Olegario de i n

	

Los,:a	 eurbelio
Man-int-ide:3 C:A laiz, Coiloubbia Naci• ia!

	

Electricidad;A,	 k-u2ani.
PerHra.	 os

de . Faria. Vranrisvo	 dos s
Francisco de Almeida l'enfura, G. , ra! o
Paulo de ..11ello Parrelo, Guslav•-)
Guilherme .\id:n'	 Ir	 a u bo,i

CIL' 5:37 , 11	 1111 n 1	 Hee-
rigne da zg ilveira. .To4; !Siaria	 iIa
Cunha, iTosis Anglislo

Jearmin , 	 :".,W17.11, J1111i n lr. J. Cruz
'Junior,	 Clii,ririont, de II ido, Joe'
Tnruir,'	 Joi-u-iiiiro No-.
va,s Cai-fe ro Piar',,	 Vas*,-moc.,

Luciano	 leixo	 Luiz
I, .oW.dits nati")-a•

Luiz Antonio 3'f't	 1"anort Vasgoes
cio Frite -' Mi-ir h!ae'-iru. Miniripau-
ilude ile	 maimel
Poro!	 Fdiot 4) iiitç N',xara, Paulo da
C:tinha e • Si ! V:1, P mo J o P,Ad ra Çcapilão,,
l!ridolti/r) 1-aul 1wilike-
(pia. Illiben cios Saiitils Carvalho e Sarnintl
Mor Josït.

Ministerio da Agricultura,

Industria e Commercio
Direcioria Gf`rai da Propriedade

Industriai

YXPEDIENTE	 STI. DIIIECT(111 GERM..

Rrirmrim p nif,s dosplehod,,s,

Fila' 30 de selei-ui-iro do Uni

S. Afflonini S.„ Zup o, Evelina Abra.n,-.dies
Inlernational	 (lerwral	 Electric,

(:ompany, iworporaiel. Francisco 'Veva
Cruz	 rcqucrimenlos) e Wc-!inghousc
Electric and :\lanufaturing
I,avre-e o ferino.

Companhia Fi;1, T,ux S. A. -- Junte-
se na p'e--'	 e ,1 - so ronliecin . ento ar)
examinador,

Elydin Pe ,=soa.	 Ant 0»in Paelletco G111-
marãos.

liPnry John ' Gerstenberger.
vi.sta do parecer.

Ignaelo	 JosiA (us l i 'fio
Veiga e 1)1'. Paulo de Alrrwida 1.,),51(rsa.--
Junte- an proce,s80.

C, 1- .iclu-n,Inn	 re'plerimenlos).
A,11nrizo a cóoia.

a 1.v,ts. Silva & Comp. e Ma-
- Exp.'cant-se gu;as.

ennviiialiA a venInr,,:;,?,•0 n • n2stni dire-
ctoria itera!, no dia ás 11
horas, o Sr. Vis.',

l'edidos

Allenef	 Conm., para gula
novo pmccmsi, para iitlitaux»-toli alce-ti

iticard,	 para 4.1110
anpareilw para	 conililiA;1
alrool	 Lieicrido.

SECÇÃO PC PATENT!S DE INVEN(;:iii

;Art. -14 do rrtetilanien ,.0 anwxo ao de-
n. tt:'•:=Art,

(;araele1'isiiro,3	 inv.,inção
deierminar a qtiaP,-

ti,G.( ,. exii,c . ,i1 de cal itue	 e Ale\-e Antro
ramal	

• 

o
o ,to	 invençío

Lxeitua
;) 01'	 192	 .

(limo(	 e Natla lie Lei tu' , n 0 tu 1 (rd.'

de \te ii	 te1117.11.	 'dl I lie teci ti pa a

1) t,cf	 a 1:1, 1,.:15-) de as ueilr,
con-dsfindo em ¡ninai' :e
cubie,A-;	 a itc:e, ai	 it'ci..a
exit	 siiiictenie
11,1	 O	 a	 s.i i n ;ao

okiiiiada,	 --:

.1

ZI,	 go!fn,	 "li	 C11;jie,,
smhIc; -10 ti,	 f	 pi.L.

ia :t	 a inodraliiacao
lios	 ,	 ciudiine!ius

 ii e i;i:e	 lem	 de	 Juntar
sele dee1:1:: i1e 1, i.e	 cal a 10 ffirao,
Hea.titne. a	 do calild	 de
calina para ,

ponios	 .ta in‘-,mit'io
ivos

et ro-utaiiii"t pau a 'dual pediu
prix-i,c.:in a I o lctr.atnonot ( l oneral Ele-
cluic Colopaoy. Imuirnocdi q l. 1 )(1 °silo

(11,	 se1rniliro de 102-1,

ri	 t • fill111111:111 i) 	d!1:11)SitIVO,

ITII)V n 1. liara unia p,,si,:ão	 e	 que	 teta,.e
(nitra, colo !lb:jos ele»ro-mattmeti-

eus de mo\ ia . o dito di s po-Uivo para a.
dila fatio-titila posição; . ° 1! anilo-o, entáci,
para que elle se inova i . a , a a segln-nla,

accórdo n'0111 a SIM o meios
dilecIrn-magneticos de retardar aufrima-
!,icarnente o movi i nento .1 0 dito dispusi-
t'ivo	 uma rin=zição dl:til:hitt, situada
entre. a prinwii a e s''guria po,i0.30s;

2". a combinação de una dispositivo
111fiVei, com ril p ice; p lelrn-magne/icos de,
leval-0 para uma posição; soltando-o,
erdão, para tire elle se. i nova para outra

Ittei0 Q , seiç;iveis ao fluxo 'dos
ditos rneins re-
fardar alilontalieanieide o 

• 

lini‘-inaento
do dito disposiiivh, tio unia posiçio de-
finida entre a primeira a .seguinda das
ditas pusivAits;

3', a roilibinação 01e	 mu disnosilivii,
tylovi , l para tinia posição	 e que	 tendi,

rolo 1101	 pine!ro-ma2nete,
4in p	opeiatorio. de ma-

occionavel	 rio e para,
uni piS10 'do dito eltl'ire-mtvinete, com o
fui	 levar o dito dispositivo para 4
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dita primeira posição, permittindo flue
o dito dispositivo se mova para a segun-
da PosiGão, de accôrdo com a sua teu-
(teoria; e uma espéra, relativamente
movei, de material inagnetico, flue co-
opera com o dito membro em retardar
momentaneamente o movimento do dito
dispositivo antes dos movimentos finaes
dello, tanto para a primeira ., como para
a segunda das ditas pc,sições;

4", a combinação de lua dispositivo.
Inovei ,de tuna para outra posição, com
meios electro-magneticos. que compre-
bondem um enrolamento excitador, um
enrolamento em curto-circuilo e uni
membro ,operaforio. de material alague-
tiro, que funeciona sob a influencia ma-
gnetica dos ditos enrolamentos, com o
fim de mover o dito dispositivo;, o uma
espéra, relativamente. movei, de material

quo voopera com o dito
membro e coal o dito enrolamento em
curto-circuito, para retardar momenta-
neamente o movimento ido dito dispositi-
vo em posições informediarias predeter-
minadas;

G", a combinarão de um dispositivo,
movei de uma para outra posição, colo
um cleetro-magorto que tem nal- enro-
lamento excitador; tini onrolamonto em
curto-circuito; uni membro opermorio.
de material magnefico, accionavel de e
para um pólo do dito electro-magnete;
sob a influencia magoei ira dos ditos en-
colamentos, com o fim de mover o dito
dispositivo; e, uma espera. relativamente
(novel, de material magnetieo, que vae
do dito pólo até o trajecto do dito mem-
bro operatorio e coopéra com o dito en-,.
rolamento em curto-circuito, com o fim
de retardar momentaneamente o movi-
mento do dito dispositivo., quando o dito
membro entrar em cooperação ou deixar
oe cooperar com a .difa espia;

G", a combinação do um dispositivo,
inovei de uma para outra posição e, as-
sim, tendendo para uma terceira posi-
ção, com meios electro-magneticos de
mover o dito dispos itivo do uma para
outra posição c permitlindo o movimen-
to do dito dispositivo, de outra posição
para a terceira, de accórdo com a sua
4ondeada; e :meios. que coopéram com
os ditos meios electro-magneloos, de
retardar momentaneamente o movimento
do dito dispositivo em posições inter-
mediarias predeterminadas;

7^, a combinação de um dispositivo,
tnovel de uma para outra posição e, as-
sim, tendendo para , uma terceira posição,
com meios electro-magneticos de le-
vai-o de uma para outra posição e per-
ta-dl:Lindo o movimonto do dito dispositi-
vo, da outra posição para a terceira; e
meios, sensiveis ao fluxo dos ditos meios
otectro-ma,:,• neticos. de retardar momen-
taneamente o movimento do dilo . dispo-
filivo em posições intermédias predeter-
minadas:

8", em um intorruptor dc eirendos ele-
ciricos, a combinação do um braçn-cha-
ve, quo tende a ir para a posição aberta
e movei, da posição aberta, para uma
posição. intermédia e dali i tendendo a ir
para a posição fechada, com uni meca-
nismo accionado] . do dito membro, da
posição aberta. para a dita posieão in-
termédia. soltando, então, o dito braço-
:1111W, para que esto so tédio do aocócdo

a sua tondencia; o moios autonetti-
5os, que. coopéram colo 41 dito tnocanis-
-oo em retardar o movimento do dito

• , I • nl), autos cto • fooltameolo deite;
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tt", em um interruptor de circuitos ele-
ctricos, a combinação de um braço-cita-
V€, que tende a ir para a posição aberta
c é movei, da posição aborta para uma
posição intermédia e, dabi, tendendo
para a posição fechada, com meios elo-
elro-magnebeos de levar o dito membro,
da posicão aberta para a dita ,posição
intermédia e soltando onlão o dito bra-
ço, para que elle se féche; e meios, sen-
sivois ao fluxo dos ditos meios eloctro-
magneticos, de relaroar automaticamen-
te o 'movimento do dito braço, antes que
cllo se fécluo

10, em um :i nterrupt o :, de circuitos
oloctricos, a combinação de um braço-
chave, qde tende a ir 3-)nrit a posição
aberta e é movei, dessa posição, para
urna posição intermédia e, dali', tendo
1.) ir para a posição .feehada, com mo
eleelro-inagnete, que tent um enrola-
mento excitador, um enrolamento em
curto-circuito e um membro operato-
rio, de material magnetico, accionavel
de o para tui 1 )álo do dito electro-loa-
noto, sol) a influencia inagneliva

dito enrolamont0, Ciou o fim, respecti-
vamoute. de diodocar o dito braço-chave
da posieão aberta e pormittiv, enlão, o
movimento do dito braco-chave para a',
posição fechada, de a,c,Grdo com a sua
iondencia; e moa espéra. relativamente
movei, de maieïial magnelico. 	 vae,
ó) dito pólo até o trap)elo do dito em-
bro inperatorio e coopéra COm o dito _eu--
flana:oito em eu...to-circuito em retar-
dar automalicamente e inoviitiento do
dito membro operaturn), antes que o
Oito braço-chavo se mova para a dita
posição intermi."alia e que elle se feche;

11, em um r:derrupliar de circuitos
Ciectricos, a combinação de um elemen-
to de chave .composto, (rue tende a ir
:Alva a posição aberta e d movei, dessa
posição, para 1111' .a posigto intermédio
tem um braço de conluio, relativamen-
ie movei, que tende, dai 1. para a posiçã
frechada, com meios cleetro-magneliee•
cio levar o dito elentento, da pitsioão
illermédia; segurando, então o dito ele-

mento de chave e soltando o dito braço-
chave, para que elle se feche de acoite&
cum a' sua tendencia; e meios, que
Coopéram com ns dito3 meios chalro-
magneticos, em retardar automatica-
mente o movimento do dito braço, antes
que elle se féélie;

12, em um interruptor de circuitos
clecfricos, a combinação de um Plectro-
magnete), que tem um membro manai-
et movei, que tAnde pâra a posição do
não attracção e es, proviu de mo braco-
chave, relativamente irnvel, que

tepara a posição fechada, quando o(11-lit
membro magnef :eu está na posieão do
altracção, cota um dispositivo pata ac-
cionar o dito membro, da posieão

attracção, para a do atiraccão, sol-
tando então o oito braço-chave, para
irmo elle se féche de a"córdo com a sua
iendencia; e meios. qui) cooperam com
ri dito dispositivo em retardar automa-
ticamente, tanto o movimento (I() dito
membro maonetioo incivil, antes do soo
tlito braço-eltavo, antes que este Si'
léche;	

.	 .

13. em uni interruptor de circuitos
eleetriens. a combinação do um eloeiro-
magneto quo feto um membro magoe i 1-
('o iiiúvei. ( l ime telid0 a ir para a oro-toai)
dc não altracçã , t e é to rovido do Mo
braeo-chavo, rolativanroto movol. (pio
frade a ir para a posião tochada. (man-
do o dito mombro ma g aelico ostivér na
posição do nã,-) attracelo.	 coto	 meios
cleetto-magnetices (Ir aCcionar n 	 11110

Otilithri)	 /19`Ji,

membro magnatieo. da posição de não
attraeçao, pita a de ato l uctato: e, eritào,
.Stiliatuto O oito 1)1 .w:ft-couve, para que
coe se ft-i,.:11() (te ;leniria) com a sua ten.-
veneta: e. 111e10S, soosivels ao iluxo dos
(mos mova; eip,-(1 ,0-Magitt lit rei ar -

( l ar automaticamente, tanw o movimen-
t o do uno montoco inag e ettco movei, au-
tos de ser elm como o movi-
monto (fo dito braço-et:ave, antes que
este se teclo);

em uni interrupt or do circuitos
j pvl rieris, a combina ,:tio de tini ~oiro..

rotigneto, que tem um reembro magneti-
en, movei etdro os posições de não aftr11-.
cção e de attractato cm ton braeo-chave,
ligado movanicamonto ao dito membro
rofignelico e movo] para a posição fe-

(piando o dito membro estiver na
posição do affracção. (oito. mo mecanis,
nu-. accionado on.ctro inognoticamonte, o
(mal conproltonue irmu oorofamenia
eilador, tua enrolamento rio curto- cir-
(Omito u , Ililt 1110111 -1'0 Op: , loti() , 11C mate-

inngurtico, movo' 'sob a influencia
dos ditos enrottwootos. para accionar o
dito primeiro nioniltri) inagnolien mo-
vei, da posição de iirm olfraoção, para a
•)osição do aft e acção permittindo, en-
tão. o movimeoto do tlito braço-chave
para a posição :fechada: sendo o dito
inocanisnto tino-ido do iima ospóra mo-
vei. do maioriah roagnet i co. quo se ex-
tendo até o trajecto di dito mombro
onoraforio e coopéra coto li dito Parola-
mento -em enrin-circiti! u e01 rolardar
automaticamente o movlinonin do dito'
¡nen-doai operatto to, tanto antes da al-
-fracção di) dito pui neto M(111111'0

oeln dito Plectro-magno-,
1e, como • do 'fechamento do dito braço-
chave;

15, em um intorruidor de circuitos ele-
vidros, a combinação do Jun eleetro-
magnete. que temo urn membro magneti-
co que tende para a posição de
não altracção, um , braço-cilas-e relativa-
mente movei, montado no ditc»nembro
e tendendo a ir para a posição fechada,
quando o dito membro magnetico esti-
N.er na posição de altracção, C0111 um
electro-nia?,nete, que tom um enrola-
mento excitador, uni enrolamento em
curto-circuito e um membro operalorio,
cie material inagnelic(), movei, sob a in- •
Iluencia inagnotica dos ditos enrolamen-
tos, de e para um pólo do dito electro-
magnete, com o fim de 'ovar o dito
membro magnetico, da posição do não
attracção, para a do attriteção, soltando
então o dito braço-chave, para que esto
se feche de, aceõrdo como a sua tendert-
eia; unia ())-pera relativamente nioveI,,.
de material megnolico, que so extende
do dito golo até o trajecto do dito mem-
bro operatoril) -e coopera com o dito en-
rolamento Mo curto-cireuito eto retar-
dar momentaneamente o movimento do
dito membro oporatorio, antes da atira-
erão (I() dito inoinbro magnetico e do fe-
chamento (111 (MÁ) bi'açti-m'hmi ve

1G, em unt interruptor de circuitos
eloctrico-). a combinação do um electro-
magneto, que tom uni membro inagneti-
Co inovei, mio fende a ir para a posição
do não allracção, um braço-chave rela-
livantonto mover montado no dito mem-
bro e tendendo •• zi ir para a. posição fe-
chada, (111:t11(in o dito magne_
tico ostivet4 na posição de altracção,
C0111	 Zil'CiOnado	 ['o-
nuip;i1Ptivarnenl,(,, o qual tern Iltil enrola-
mento excitador, utti enrolamento	 em
curto-cireuito e 1.1111

1;e naderial magitelico,•movel sob a
influencia magnelica. do dito enrola-



•"14"1:1Ortf,t,113 n '•)() Hi l da !fe ira'

toi,ntn oNejf	 COM o iirá le aç'clonar
m ecanicamente 0 dito membro niegnes
tiro, da posieão do não attrtirção, para

poSição ito allracção movei,. sob a in-
flu o ncia magneti • a do- dito . enrolamento

‘, In curto-core oito, coro o filo do. ordão,
soltar o dito licacii_tIçinve, ' Para	 quo
esto feche ac"órdo com a soa teu_
doncia; sendo o dito mecanismo provido
do uma ospera 100\ cl, de material ma-
gnetico, que ;::;e, ext endo at,', o trai„cto
do dito m ombro operatorio	 c;aipora.
comi o 'dl I o ,Pnrnlain P nt O1 adia. o o
dito enrolamento em curto-cereui to Orn
retardar Inomentan parnente o nioyi-
m onto do dito membro operatorio, an-
tes ila a! fraco do dito membro magno-
tico e autos lio fecdiamento do dito lu a-
ço-cliave;

tira eleetro-rnagnete, que compre-
beniie um enrolamento excitador, muna

t! inetiira magnetica para o mosmo,
qual tem um membro magnetieo aio-
' cl sob a influeneit, magne.t.ica do dito
onrolamento, tondo a dita 'estructiira
uma abertura disposta entro os sus
pólos e aio tampão de material magno-
tico, seguro ajustavelmente na dita
abertura, com o fim do fazor variar a
influenida magnotica do dito enrola-
mento sobre	 dito membro;

IR, 1TTJ r:fretru-mtignete, que compro-
lendo um onridamonto excitador; uma
ostructura magnetica para o me s mo, a
qual tem pólos e provida do uma
;Moldura situada 'nitre esses pólos; um
membro magnotico movol, mantido em
ofe'P ,fl ração de !Ano com os ditos pólos,
=oh a influoncia magnotica do dito (M-
'ilaribMio Xeitad jOr; e um tampão do

inatorial inagnotico, seguro ajustas-M-
.0mi1e na dita abertura, com O fim do
fazer variar a influencia mar:medra do

•••n•	 dito enrolamento sobre o dil o tu ionbro;
19, um odretro-iniognet o, que	 com-

proliondo ino minnotio:), sub-
s tancialmentit em fórma do I r , o qual
tem uma abertura na parte intermedia;
um ooroluniento excitador. disposto no
doo membro; um membro magnetico
movei, (10o tende para a posicAo 4te hão
At:fracção e 4"., mantido na posição do
attraeção sob a influencia magnetica
dito enrolamento; (num tampão de ma-
terial magoo) iço. ;3 1 glIt'0 ap isfavelnien-
bi na dita abortura, run 0V liii Itt favor
:variar o influencia magnetica, ilo. dito
enrolamento sobre o iblo monihro;

20, um cloctro-inagneto, it00 compro_
bonde enrolamentos; nina estru-
a tura magnelica para os mesminz, a qual
tem uni nien:hro . movei ma g netieo, que
constitue um trajocto commum ao tdrixo
dos ditos enrolamentos; e moifhs de fa-
;ter variar a reluetancia lo trajorto• do
fluxo de uni dos ditos enrolamentos atra-
i-s o dito Tomlin);

21, a combinação de um :dispositivo
inovei para unia posição e que tente-a ir
para outra posição, com um doutro-ma-
oncio excitado norMalMente. Colo O fimi
de manter o ditndispositivo na primeira
posição, ora opposição á tendoncia delhi;
e meios de suporexcitar o dito plectro-
tragneto durante o movimento do dito
dispositivo para a dita primeira posição;

22, a combinação do um .dispositivo
movei, para uma posieão e que tende a
ir para outra posição; com 'una ele.ctro-
inagneto excitado normalmente, com ,o

do manter o dito .dispositivo na -dita
primeira posição, emi opposição •á sua
tendencia; meios de. superexcitar o dito
electro-magne ,du ilan to o .movimento
do dito dispositivo para a dita primeira

posieão; e meios, governados de modo
-3r•usívvf ' ao	 io,:frie r if,): 1 .10	 li ) 0	 iist'st-
ir,t, (10 SLIO . ' ! ' ,fei l a''	 nnUt.t	 11.1415 o

?a,1 . iiiiih i ntição de uni' ti:ombro
chave e de :4IO	 r»a::31.'t o,	 OU e
IllaRtértl TOPSIOo o ut 3.10 , i( • W , 1.04 •1 1 , ia,
com :meios uperaturios, que boant . O
membro de chave para a posição fecha-
da; iratins	 govorno, mio -regulem .a
força ali rotativa do dito olectro-magmoo
sogiirador; e liga.e5, das.ocaos
os ditos n u los de governo silo acciona-
dos. para augmentar a força attractiva
do dito clectro-inagnefo, cmonaato
toá meios oporatorios levam o inombro

chavo para a posição fechada;
21, a combinação de um dispositivo,

inUel para lima posição ti que tende a ir
para outra posição, com UM clectro-ma-
gilete) normalmente, excitado, colo o fim
de manter o dito -dispositivo na
primeira posi-ção, contra a soa toialen-
eia; meios, ac-cionados electricamente, da
inovar o dito dispositivo para a dita
primeira po:Aeito; e uni' 1'et:111151110 do
chave o 1 igaeas electrieas, para excitar
OS (litos meios, com. o fim do mover O
411t0 4 1Lz1ioSitiNo e ai-lamentar a força at-
tractiva do dito eloctrii-ma gnoto duran-
te o movimento do dito dispiisitivo;

25, a combinação 41e tilo dispositivo
movei para uma posição e mie IrlidO
ir para outra posição, com um' i.doetro-
magneto inivinalmente excitado, para
rranter o dito dispositivo Pa dita primei-
ra posii:iio, vontra a tondoncia deite;
moios eloctra-nlagurlioos de 1110V0P

VO 1 , 111 ,41 11 dita primeira pú-
sição: tini mecanismo de chave, acciona-
\)I Colil o 1110 de suporoxcitar o .1i:o
electro-magnalo e excitar os dites meios:
e uma chave auxiliar. accionada mo:.
lo sensh el ao movirLonto do dito dis-
positivo para a dita primoira posicált,
com e fins de excitar ainda mais o
Meeiro-mai:mitoe	 i''s,'ltt'Ii-icat' os ' li-
os meios idoctro-maimeticos;

26, a combinação fie41111 disnositivo
ehtnado o lectro-inagnoticantenre, o dual
tino 1 .111 mrolairento oneratorio e outro
segurador, com uma resisioncia," normal-
toi- e fe elti circuito com o dito enrola-
mento segurador e uma fonte sul-int-h:lo-
ta e mu mecanismo do chave o ligariie:g
dertriraS. COM ti filf . do fe ehar Mn cir-
cuito de ,silitint» ao rodo!' da dita resis-
lencia e ligar O dito enrolai/tonto opera-
;orio á (ida fonte;

27. a eiimbinacão de um dispositivo
accionado	 electro-magnotivainent e,
qual tel -11 na I enrolamento (iperatetrio e
outro segurador. com tuna rosistoncia
normalmente em circuito com o dito en-
ri,lainoulo sioonrador; uni relevador
cfro -magnetieo, para ligar -o dito enrola-.
monto fechador e unia fonte suporidora;
e um .mecanismo de chave e ligações
electricas, para ligar o .enrolamento
dito relevador em <shunt» com a dita
resistencia. com o fim de superexeitar
'o dito enrolamento segurador e, simul-
lanearnento, effectuar a excitação do dito
enrolamento operatorio; •

28, a combinação de um intorruptor
circuito accionado eleetro-magnotica-
manto, n qual tende a ir para a posição
aberta o tem um enrolamento segurador,
".lisposto de modo-a ser excitado normal-
mente, com uma reás-teu:eia normalmen-
te ligada em circuito ao dito enrolamen-
to segura-ler; um relevador electro-
magnelico, que liga o ' dito enrolamento
fechador a. uma fonte de supprimento;

1,ing	 1i=tt, O 011-
- la	 li ¡Ido	 eiii

' , Cu., a dila .yesi-denv ia,
n	 0	 ,r	 S -

n- • f ttedliar a exi;itaci.i.)
,	 firieratoricit Uma

de	 iffti • i.,tievailOr',
1. e.-j,,o;ela	 ;te	 el 140	 fflO'Vi-
IOCHIO d'a dita. chnvo : n evi : )natia ciePtro-
owun , l irai!	 .;	 i g acõe's	 i.;retvicaS

	

a	 ituilitir da
oovioac,. eico o f ito	 pór 0,1t curto-

4 0 '  encolamonti do dito roleaaidorti
o dito interruptor:

2 f ), a i' o otbioação di , tini interimptor
ei rcidlos eloctricos, o qual tom 001 ele-
no-nto	 elmve composto,	 tendo a
ir para a posição aberta; comprehen.-
delido osso okrino1110 11111 inembre /imano,
fico, movei da posição aberta Para unta
Pr.a4i c iio	 it uni braço 110: 0011.-

Oict-1. relativamente !olival, i -flevado poma
ritOdO para a posição fechada, com

meios, accinados olortricamonto. de. ac-
cionai . 14 dito olemento do chave, 4.10 po-
sição aberta para a dita posição iiitcr-
media; iim electro-inaignotol fino reti.lin
ti dito membro magnelivii na tilai posi-
ção inlerrneilia; uma resisteneia, nor-
malmente ligada, om circuito, no dito
elerír.t-inagnott , : um relov-ailor eteetro-
mago.' `Hco • doe governa a excitação ilets

if os meios eloolro-inagnetions; 1111.1a
chave de governo. d ue liga ri enrolamen-
to ki c., int') l'el P 	 I.' á dita
resistencia parti suporoxcif ar O dito
PiPetro - otagi , j‘te e, simultanoarnonle, ef -
feetuar a excitação dos ditos meios; iS
ItmI ntorimisino	 ehavo auxiliar at.c,i0-
nado do moto sonsivio iii mi.wixpent,)
dift oloniento para a dita

colo o fui	 vou
o llr .- lalOO TO n 1 do dito rolova-

die: .sonottatiotinionto a dita cosision_
eia, Ara supero veilar ainda ma i s o dito
e?ocit • O-niagoof o e offeettitir a desolo:1ln-
zação dos ditos m e ios. as s im asso-gorando
o focharnoriti tio	 braço-chavo
w' eópo-i com ,m. looden,qa I leste

Pontos caraeteri-1 ;cós 15 inveneão
,torna, mistura i • xplo z iva iiestinaita
tm'cttvillti.',	 la dynainif	 tio	 SolO,

f ormigneiros, rMionta-
mento do rochas e fins militares», para
a qual podiu •privilegio Franed:co N'era,

iyi)(),11;)
Ao . 1 02 .

1. lin: explosivo composto do
go	 chlorato d,s potassa Con pó a
de 10 a 40 "V de breu só ou aildicioaado
do 5 a 10 ";" do nitroglyeerina. sendo
granulada a. con:posição ein . grãos Ve-
gularos ou irregulares Ou cuhicos;

2. Um explosivo .composta • de 60 a
" tio cblorato do potassa ern pó a

do 10 a .10 •-•' de corpos combustiveis
corno o breu, ri'n'a e enxofre, estes ires
em diversas proporeGes, sendo a ci:tra
qsaila para augmontar a segurança do
oroducto O dar :-Ilie plasticidaele;

3. O processo do preparo do explo-
sivo a que se applica varias vezcs al-
enol SInt pequena quantidade (011 agua
raz omi gazolina), seccando-s,e pro-
d.oclo o penoirando-se varias vezes; para:
dar-lha densidade;

.1. A facilidade e o 'processo' de grai,
inflação da mistura peto . systerna de or-
valhar a cri-Aposição  d3 aleool Ou outro
dissolvente e PerRedwal-o varias tveris,
quando a composição contenha só ebIo.

n, 556, de 30 do setembro
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rato e breu, ou ehlorato, bre-u e nitro- tações, dispositivos para transmittir
energia electrica pela dita linha, disim 	 unidades;

ijaedecOsr;

5.	 difficuldade ou	 impossibil-

do com as condições .tlas ditaS
elycerina;

sitivos para sobrepor nesta linha uma tIcaIt	 a	 i
corrente de alta froquencia, e dispositi- 	

9, cm um systema de controlo electri-
dado quasi de granular a composição,

vos na estação de controlo e na soh-os- co, a combinação de urna estação de coa-usando-se alconl. ou outro dissolvente
fação para modular a dita corrente	

trolo, uma sub-estação. uma pluralida-
em: ixitesso, quando contenha só chio-

afim de fiscalizar o controlar ‘ 'as opera-
de cie unidades de apparelhos na -sub-

rato o breu, Ou eblorato, breu e nitro-
çõções;	

' estacão. urna pluralidade de apparelhos
es das sub-estaglycorina.	 de fazer signaes na estaca :à, apparelhos

—	 4°. ron sysrena, , a ao idroio . u „,, prim _ geradores de ondas curtas na suh-estação
,.	 l con.	 ,i o . o, uma	 - , -,	 a	 .pluralidade	 ' .'

Prebende urna estaçtio d,	 1-1	 .	 c na estavão para a prodocção de •pertur-
Pontos caracteristico.s da invencã'o de

;„ ralidade de un'd	 — '
de sob-estações uma m u _ ançrws etnericas. apparelhos receptores

des de apparelhos em
cum preparado . formicida em curto-

Pd-vil- cgr' cada sub-esta	
na estação e. na suli-estitção para indicar

c hos», para a qual	 pediu	 e!ina aisp,;s1'1,,„.	 . 1 , , fa , , , t , as perturbações, dispositivos na estação
signaes fisealizadores na estação' do.	 Franlisco \T ora Cruz.

troto, uma linha de transmissão, lie
e eon- para modu lar as perturbar i5PS af im de(Deposito n. 557, de 30 de. isolem- . ,cnea- s electivamente a operação dos

	

...,,---	 do a estacio e as sub-estações, di-.t. • '

	

an-	 '''bro de 192-4.) sposi- ditos signaes, de accôrdo com as condi-
ta o. para transmitfir energia Medrica (''' 	 '	 .	 '	 .

2, a addição do vermelhão ou ra,iu- . .v , - .,-

pela linha dispontivw	 '	
5es das unidades e dispositivos na esreto de mercurio com r) fim de dar leu-

ittwt&U, pai a ipouular as p;do á combustão	 na ,mesma linha urna corrente de alta
(Tessier — 'fraité des	 ,,	 - s	 pai a sobrepôr	 erturbações	

-
i	 afim
.1-4'eux Colorés 1 e auxilia r assim a vela-

q , . , a, . di, ponr1/4 os na estacão defr e uenei	 P - .q Ç .I.. -	
de controlar seletivamente a operação

t ilização do arsenico e outros lugre-
controlo para modular a corrente de alta das untdades;em10,	 11111 systema do controlo electri-,dientes;

3, a addição do minium para evitar frequencia, afim de accionar selectiva- c.o• a combinação de uma estação de c(n-
explosão prematura. (T. Cundill-Dictio- Monte os ditos dispositivos de accôrdo

com as condições das ditas unidades:

	

	
troto, unta

unidade de apparelhos na ub-esta-
sub-estação. uma pluralidade

de	 s	 s;)aire dos Explosifs) e augmentar n peso
dos gazes; 5°, em um systerna do controlo ele- ção, com unia linha flA tPa118111iSSrl0 li-

1, addição de sulfurelc' de antimonio cfrico, a combinação de uma estação de
uma sub-estação, uma plurati- gando a e

	 astação e	 snb-esfação, di
e

	

	 m	
spo-

serragem de ir adeira que, e combits- controlo,
dado de unidades de , anp

arelhos na s ub - sitivos para transmittir energia electrica
tão, desenvolvem gaz snlphydrico; 	 pela dita linha, um oscillador para so-

5, o emprego, no preparo da compcsi- estação, uma pluralidade de apparelhos brapor na linha . unia corrente de alta
cão, do kerozene, alcatrão de madeira de fazer signaes fiscalizadores na esta- frequencia, e um segtindo oscillailor para
ou oloos, pai .a. avilte eme os operados ção, um gerador do ondas an ri ,„ ir, ,,,.. modular a correnfo, afim ile iniciar auto-
espirem os respirem pós venenosos;	 tacão para produzir perturbapõesestaçã

bacilos, e disysitiv	 para modular es- eterno, a e"bill:leã°

ethp. planeamento a operacão de uma das uni-

	

a	 o	 '(1, a addição volunta.ria de um estado ricas, um receptor na mesm perMr- dados:
explosivo no fundo dos cartuchos, para: para indicar (detector) as ditas

as
11, em um systema de controlo ele-

assignalar o fim de sua combustão;	 de urna estacão de
7, a idéa de que os gazes, em conta- tas perturbações, a:fom de provocar a controlo, uma sub-estação, urna plurali-

cto com a humidade dJ sub-solo e ca- operarão dos ditos sigraes dp areArck, dad o d o unidades de apparelhos nasub-
canaes dos formi g oeiros, possam deserivol-	 estação, com numa linha de transmissão

ver .'	 eer acido sulphurico, sulphydri	
com as condiões das ditas unid dCSco e	 G, em um systema de controio le	 li gando	 ido a estação e a sub-estacão, dist-s	 emanações Mteosas, asseniosas, in ere'sÀ- ctrieo, a eombinaos A., neilo	 n e .4.ar - 	r --ii,, i„ si tives nara transmittir energia electri-

iaes. antimonines o de chumbo 	 controlo, uma s u b-es t ação. uma 1r u r a - .v,	 h
lidado de unidades de apparelhos na ca por esta linha.— 

	 um circuito de oseilla-

sob-est:ie.:10 com ---- role,

	

	 cão para sobre por na dita linha urna
, corrente de alta freauencia. um grupo de

,Pontos característicos da invenção do sãol igando a .estação e a sub-estação.
dispositivos pa r" t r—s edt u	--	 . •	

tampadas na estação de controlo nava iu
m	

-
cum systea aperfeiçoado de controlo

,
i dicar as concliciSos das unidades% outro

n	 electrica pela dita linha disnositiviso fiscalização, á distancia, applica o	 i'l, circuito do oseillacão, e dispositivos au-
radio-telegraphia e semelhantes» 	 para .sabrebor na ir ir 	 linh a nina, para	 i ()mancos que operam quando das uni-
a qua/ pediu privilegio a i'Vestinghouse
Electric and Mann facturing Company, corrente do alta fre quencia. dispo ti- chicles muda de condições , para provo-

vos para modular esta corrente anin cai o segundo circuito de oseillação a,
(deposito o. 558, de 30 de setembro de do iniciar automaticamente a flop/aia:1'o modular a- corrente de alta froduencia,
1924) :	 de uma. das ditas unidad es'. c disPositi- afim de controlar a operação de lonaem um system, do controlo ele- vo.s para iniciar .autoinal'eamente a Geria larnrtada:ctrico, a combinação de urna estação do operai-Ao de Ilma das ilitii.: 11,-,(1--4,,,-•controlo, uma sub-estação, uma plura- 	 12, uni systerna de controlo para sob-
lidado do unidades de apparelho nesta 7, em um systema de controlo aleira- estações iintomatieas, comprellendendo
sub-estação, com uma linha de transmis- co. a combinação (le unia . estação de unia pluralidade de sob-estações, urna
,são que liga a etitnão e a sub-estaCão, controlo lima sob-estação uma ribira_ es [ação de controlo, urna linha de tran
dispositivo	 -tr	

s-
Iiciade de unidades de	 pa	 m

	

an rn i l. es -ea,	 issão ligando a estac	 e ido	 as sob-esta-s para	 ansmiti:ir energia
olectrica pela cUta linha, dispositivos dita sub-osfacão. tom uma linha de eões, dispositivos wira tNInsmittir eller-
para sobrepôr á mesma linha uma cor- transmissão une liga a esiação e a sub- gia eleetrica pela dita linha, um gerador

v	 rarente de alta frequeruoa. e dispositivos estação, disnositios p a tronai-nu' ir de alta frequeneia para sobrepôr na li-
para modular tr- corrente, afim de ini- coorgia electrica pela, dita linha, dispo- alia uma corrente de alta frenencia, ou-
r;ar automaticamente a .operação. de sitivos para sobre por nesta urna cor- tais geradores electricos na estação e na
unia das ditas unidades de apparento.,	 rente de alta ¡Nowa-leia, um grupo de sub-estação, 'o dispositivos, comprehen-

2, em um systema de controlo ele- tampadas na. estacão de controlo para; detido nommutadores automatieos na es-
ctrico, a combinação de uma estuão de indicar as condicões das unidades. e tação e nas Sob-estações, para fazer com
controlo, urna sub-estacão o urna serie di,spo3itivos automaticos que operam que • estes outros geradores modulem' a
de unidades de apparelms na "dita sub- quando urna das unidades muda de con- dila . corrente, afim de fiscalizar e coa-
estação, com uma linha de transmissão (lições afim de modular a corrente de trotar as operacões das sub-estacões.
(lua liga a estação e a sob-estação, dis-, alta frequencia, para controlar a one- 13, um systema de controlo que com--
positives para transmillie ene rgia P'e- racão do uma certa lampada, que comi- prebende urna estação do controlo, urna
etrica pela dita linha, riipnsitivoR para trota a dita corrente para provocar a pluralidad e de sub-estações. uma P i o ra-brepor na ITICIlla linha uma corrente operação do certa. Impada. . 	 lidado de unidades de apparelhos. em ca-
de alta frequencia. um grupo i"ie iam-, 	 sub-estação, apparelhos de signa.es lis-
padas na estação do controlo para indi- 	 8, em um sYstema de controlo eleetcleo, calizadores na estação, uma linha dea combinação de uma estação de'aro estado das ditas unidades, e tiiS..	 cont ro- transmissão ligando a estação e as sub-
!positives automaticos que funecionam 	 mlo. uma sob-estação, unia pluralidade de estações. dispositivos para transmittir
quando uma das unidade muda de 	 unidades do aoparelh	 tiaa sob-estação, energia .electrica pela dita linha, umaa	 con- u
dições, para modular a dita corrente rima pluralidade de apparelhos do fazer 'fonte de corrente de alta •frequeneia, dis-
afim de controlar 'a onerarão do nn-la	 signaes, na dita estacão, uni 14-orador de positivos para ligar a fonte á linha, e dis-
certa tampada.	 ondas curtas na estação, para produzir positivos que comnrehende outra fonte

30 inn svsteroa decontrolo Tiara czuh- perturbavas ethericas á. um receptor na de corrente estação de controlo, para
PStaÇõeS an t ranatieas, comore'lleMordo estacão para delectar (indicar) as (tilas produzir mi mesma corrente, de modo a
uma pluralidade de sub-estações, uma bel" Lud'iW ' s, dispositivos Para conte- operar •solectivament e os ditos di sPos i ti-
estação de controlo. uma linha de trans- - lar estas perturbações afim de provocar vos elo aceôrdo com as condições das uni-oissso eme lig. ,n, estar ão e a , s h-e	 ,..edeclivanionte a operação dos sigriaos. dodePt ;A	 -g-
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14, em um sys.tema de controlo electri-
Co, a combinação de uma estação de con-
trolo, uma sub-estação, urna pluralidade
de apparelhos de signaes na estacão, um
gerador de onda curta na estação para
produzir perturt . ações ethericas, um re-
ceptor na estação para indicar as pertur-
bações. uma corrente oscula! orla associa-
da ao gerador. tlispositivos para fazer com
que esta corrente modifigne as perturba-
ções afim de provocar selectivamente a
orr,rapilo dlos si? ires, de accõrdo com as
4:011d k.:es das ditas unidades.

Confere. — Werneck de Castro, 30 de
setembro de 1924.

Serão de Marcas cit.; Indoetria e de
Comutei-cio.

(Art. 01 do regulamento annexo ao de-
creto mi, 16.261 de 19 de dezembro de

Descrinção da marca para que pediram
registro S. An t onini & Zuna destinada a
ar! vos da classe 41 (deposito n. 057, de
:to de Sef embro de 1924.)

Consiste em tini parallelneramrno lendo
á esquerda dentro de um filete formando
Urdi polygono irregular, a effigie de um
Santo Antonio, de pa, trazendo na mão di-
reita trina cruz e um lyrio, e sustendo na
mão esquerda o Sr. Deus Menino que,
P or sua vez. tem os braços abertos. Aos
pas da effigio. se Icem essas palavras:
, n tainizein de artigos italianos e do paiz.
E'r n C(' ia! idades em talberins e massinhas
00111 Ovos. Fabrico de primeira ordem.
n, al t o ( t o naranelogranuno se lê ent le-
lias de fantasia as palavras "O mais mo-
trilho l'astif i cio", e em d i agonal em urna
fita que se desdobra, em letras cheias, as
palavras Santo Antonio .Em baixo da di-
ta fila esta tun motivo ornamental,, e na
base . dos motivos os dizeres :S. Antonini
is: zuno. Telephene Con t rai 3.553. Rua
Paulo de Frontin. 70. Rio de Janeiro.

A marca será applicada para distinguir
os product os fabricados pelos apresentan-
tes, isto é, macarrão, ',antevias massas
'para seipa em geral, todas fabricadas com
farinha de trigo e pertenc,en I es a uma só
classe. Será a marca apresentada appli-
eada em envolucros, sacros de papel, en-
volopnes, caixas de papelão ou de madei-
ra, de varios tamanhos e feitios, em os
quaes será accondicionada a massa fabri-
cada. Os desenhos da marca, a imagem e
seus dizeres, bem como os motivos orna-
'acutiles e característicos, serão impres-
sos em ares diversas nos referidos envo-
lucros, e serão impressos e applieados
fogo quando se tratar de caixas de ma-
deira. (Classe n. 41) .

Confere, Cieero Monteiro, pelo Chefe da
secção.

..~•~11,

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira. sesieão

,rxp r.DIENTE DO Sn. :MINISTRO

Dia 23 de setembro de 1924

Sr. ministro-presidente do Tribunal de
Cordas:

Rogo vos digne's de p-ovidenclar para
que, no Thesouro Nacional, seja pago o au-
xilio a que tem direito, no corrente aflito, a
Escola Agrcnomica de Fortaleza, no Est do
do Ceará, visto haver a mesma comp.ova 'o
o qee recebeu ant_riormente e do quil será
d duz l la a quota de 10 "/„ de q ,e trata o
art. 138 da vLente lei orçamentaria, en-
forme a fo lia na importancla Ge 15:300$
(a:Iso n. 4.219).

Rogo vos digneis de p-o.iden-iar para
cot , o Th c ouro Nacional, sejam pagas -is
di rias, difier nç s de encintoitas ajuda
de cusa• a arte ti eram júa, en 19;1. Carlos
Mor. ira 4::-.60$, Eugenio dos San os Rio el
1:53 Are ena M. L;CIS a Li na 104$, Arsè e
Pettemanns 144,5 e LAi2 MgLIStO 'e AZa-
tedo Marq es 519al'87, funccio-a-ios d ste
minist:ri , r-)- serviços p-es adus •óra d.ts
recp ctivas sedes e por sub tttaiçõe.• rega-
lament Ires, nos terni..s dos regulamentos
resnee'broa e d' ac õs-do com as folhas na
tmport urja total de 6:56,a97 (aviso nu-
imo 4 220 .

Rogo vos digneis de providerciar para
ro Thesouro Nac'onal, sej paras as

di ias a que fizeram jús, nos mezes d.: ou-
t bro dezembro de 1921, os tu • 'iceiarios
do Ser-iço d • Pro tecçáo aos índios i d -
cados na folha. por serviço, prestados fóra
d sede, nos termos do rera: tivo regula-
mento. e de accenelo com a o ha, na impor-
tarei t ti de 2:3315 aviso r. 4.221).

R070 VOS di-eieis provid a-ciar para que,
no Th soro Nac onal, s ji naga a impor-
tarefa de 174:0 0 a relativa ás subvenrõ.s a
que tem direito, nos ann s de 1923 e 19'2,
o Estado do M ira -hão p II manutenção do
Serviço de Al eol o, de accôrdo com a parte
fina! do art. 50 da lei n. 3.991, de 5 de ja-
neiro de 1920 e a lett-a V do a-ta 47 da lei
n. 4.242, d 5 de janeiro de • 921,"comb • na-
do cm a let.r E do art. 103 da lei numero
4 555 e 10 de agosto de 1922 (avi,o nu-
mero 4.233).

— Sr. presidente do Est do de Minas
Geraes:

Tendo sido registrado pelo Tribuna! de
Con t s, em sessão de 10 do corrente o
ai ôrdo c lebraeo entre a [Jalão e esse Es-
t , do, em lb de agosto ultimo, para a exe-
cução do serviço do a1go lã no territorio
de s se Esta o, de conformia de com o de-
creto n. '6.122, de 11 de acosto de 1 23,
tenho a honta de sou i itar vossas providen-
cias no s :ntido de ser reco l aida aos cores
da Delegacia FiSCil do ' besouro Nacional,
nesse L'-'sta.t o, a imp rtanei t de 5):000$, na
fó -ma da da sua IV do accô.do .cima re-
ferido (aviso n. 4.222).

Dia 24

in!nistro p esidente do Tribunal de
Contas:

' ,cago vos cli-neis providenciar para que
seja dist ibmido ao Thesouro Nacional o
credi o na .nhy rtaticia tota de 3:1 O d as ti-
nado a atender o pagamento das gratifica-
ções que. c e nto. tem, no periodo de 1 de
agosto a 31 de t t e embro do corrente anno,
ao Dr. Eugenio Akxandre Poney, contracta-
do cara ser ir na qualida te e histologista e
microcr.r pho do J trd m B tanico, com a era-
tificaçeo me • sal de 0 $, de accórdo -com a
cl usula VIII do respec'ivo co tra_to de 9
de gosto ultimo (aviso n. 4.234).	 -

Rogo vs digneis de orov denciar para
que sei dis r beido ao Titesouro Nacional
o credito ria impo tancia total d_ 7:2000)0,
destinada a atcend.r o pagamento das gra-
tificações que competem, no pe.iodo de 11
de j..lho a 31 de dezembro do corrente
an -o, aos Srs. Tibir l çá de Oliseira, 4:200$
e Luiz Domingti s da Silva Marqat s 3:00 ,$,
contra tad s pata servir na Remodelação do
E sino P.-ofission tl Technico deste mi i Ist -
rio, coai as gratif cações a ensaes de 70 $ e
500, re pedivamente, de a (Cia i ° com a
clausula 111 dos coutractos de 9 de agosto
ul,imo (aviso ta 4.235.

Rogo vos digneis de p ovidee ciar para
qtr seja di tribuido a i Tt/t soar° Nacio.ral
o credito na i nocetancia de 7:703 77, des-
t nado a attender ao pagamentu das gratifi-
cações ene competem, no periodo de 10 de

maio a 31 de dezena' -ro co '-ert- atro,
ao eng he ro E ige,nio GOM s )ateiro. coa-
tr ctado -ata serair ruo c e-viço de Remede-
laçãa do EnS;tli	 co de te
mi 's	 ), Com a g atifieação mensa
1:000e) '0. de a córdo co•n a ela :s la 111 do
re pesetvo co e tra.to, de 10 de meio tilieno
(avisa n. 4.23.1).

Dia 25

Sr. tni• istro presidente do Tribunal Ge
Contas:

Eraadditam alto ao nu tm avio n. 3.77r,
de 5 de agou o ulti.no, dec l iro-vos q e o
C" dito, ra Lep de 70: "015, d:s r:-
batido á D.:leg icil F'sc ii da Th :souro
coai no E tido da Ri ) Gra-d do Sul,
c'es t ina-se não 6 ás de nuas da Estacão
Exp rimental de APrecio Ch tires como Rim-
bem ás estaçõ s de Ba é, Couce ç o do
A royo e Caxias, cr adis pelo dec •eto nu-
mero 15.441, de 2 de abril do corrente
armo (avi o a. 4.233'.

Em addla alento ao meu aviso n. 3.983,
d •a 4 d coue...te mez, so'icit indo c l ift-ilaai-
ção o cr iro de '2:970$ :m Th .-iso • tro Na-
cional, pra pagamento por i ta-meti:o da
2'' Col:ect r a a:ederil de Cairmo e da di '-
vista o. A m.rind i da Costa Gavinlio, no
pe iodo de 10 de março a 31 de dez •r
tiro do corrent anuo á razão de 1031 XI
danos, deciar—vos que a referi(' . dia-

nertence á O fi :iria de Artes eiranhi as
da Escola d: s. Aprendizas Artific s daquela
cidade e não á stiefto Geral de Experim
tação, como çoi indicado no citado aviso
(aviso n. 4.27).

De aecikdo com o disnosto co art. 93 do
Reg 1 anento do Congo de C n altrdade
P ibli.:a e t tudo eia vista o parecer do Sr.
miaistro da F z nele junto s or có iia, con-
saltc-vos si pôde ser legalmente ber'o a
cste mi latejo o credi • c• especial dc reis
1.537:33'.030 para attender ao pagameeto
de despezas realiz-das, lits exe cicios de
1920, 1921 e 192'e, a q	 se refere o D. cre-
to Le s ativo n.	 de 21 de ¡alteio) do
corrente atino (a.v's n. 4.241).

—Sr. ministro da Fazenda: •

De acard i com o art. ','67 do Reeulamen-
todo Codi o de C 'ida i11 t ade Patine , lei-
tr s a e c, peço vos dig eis de provideamar
para q 'e, no The ouro Nacioaal, seja feito
a ) Sr. Arra indo a Silva B ros, 3' cffici
da Director a do Serviço d 1 sie' ção e Fo-
toe 'to Agricol ts, o adeantamento na impor-
to- cia de 2:40%, do que prest rá contas no
prazo iadtieado o, art. 20t do mesmo regu-
lamento, pari attender a despezas extr par-
diearias e urgentes q te não perinittln de-
longas na satis`acã a dcs resp ctivcs paga,.
mentos com acquisi:ão de tampadas, passa-
gens. correntes, lavagem de toalhas, etc.,
nos mez2s de setemb o, outubro C DOntrt-
b(o do corrente ant o, , bs .:rvada a disp si-
çã co art. 302 do decreto 15.733, de 8 de
novembro de 1922 (aviso n. 4.242.).

EXPEDIENTE Do SIT.• DiREC7Ort GERAL

Diu 23 de setembro de 1921

S-s.direetores e chefes da repartieroca
deste ministerio:

Declaro-vos, para os devidos fins, que o
Sr. ministro in,nda recointuendar que nos
officios com os quaes forem ercaminh,dos
requerimentos sobre pedidos de ajudas
custo, seja indic ida, precisamente, a itn-
portancia que vos pareça ¡List para com-
pens ir as despezas do ftmccionario remo-
vido ou conamissionado (officio n. 4,218),
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• , Sr. director dp Serviço. de Inspecção
p Vou-reata, Agricolas.:

Ern aefererváa ao ofiio i{:,2.651; dc 12
de ¡alho ultimo, ccim o ,qual e apresen aes 0
cic ruma, per copi , em ajue o a roboino

Nur. zio Giamatazio, inspector .ag icola no
Estado do Aniazo as, co m munica recenr.se
a Delegaci . soai alo Thesoaro Nar ional,
uca mesmo Estado, a eífctuar.o mama:ato
al e aeita Verientae, :ttisapar • sei o cr, dito Ws-
tribtii.-o insti:ui to ao pagamento 'do inare-

oe agricola do 1" e ião do 20' distrie1o,
declaro-vos que*, não tendo sido r omiaal o
credito de que f e trati, deve . o • p gamento
em ouestãO c ber ao in p_ctor qae se acha
em exarc'eio no Estado do Amazonas (ofi-
cio a. 4.223).

Em re f erencia ao o"f" c'o n. 5.366, de 15 de
julho ultimo, com o qua encaminhastes o
recreerimento arn que R tu lo Monteiro
Goirçir v-s, ajud cite ca Inspectoria Agri:ola
•do 9" Distr eto, so , a indemnizioão da
:honor:troai i de 741'"200, proveniente de des-
pezas• f Pas, em virtude da st:a it-ansie-
rencia da 1 speceoria Agrícola d P . Distr.clo
para mineira,- Comiam ico-vos, para As fins
coita nienies, haver o Sr. miristro concor-
da o em que seja feita ao re ferido funecio-
troai.° a i demeiepaão solicitada (ci. -freio nu-
m ao 4.224),	 •,

Commanieo-v:S ter () Sr, ,ministro
recorerimerro que tia °maneirou o

voaso o Peio o. 3.052, do .14 d agosto ul-
timo, no qual layine N ry Stellin g. 'moa-
pico do Campo de . S tocata -s de Rezende,
.p de uma .aoida de custo, por ter sido
Ira/as:crido pura o referido campo (o fico
a. 4 225L
• Para oue seja autorizada a indemnizarão
• O2$5 )0 ai ir:dente di anspectoria Agri-
cola do 8' District°, agronorno, Rayinu do
Kr. andes da ' alva a (11.1e L refere o voss.)
o la ia ri. 3.085,. de . 1-8 de agosto ultima,
'orna se nece sarja a retressa a esta dirc
e o ia do empeaho da respectiva despeza
(o'fici a. 4.226).
• Conuaritico-eos, em referencia ao vosso
officio li. 3.145, de 22 de ago-to ultimo,
que, por avisos as. 3.670 e 3.671, de 18 de
no.os.o ultimo, este ai nisterio autorizou a
D.legação do Tribanal de Cortas e a Dele.
gacia Fiscal do Th safira Nacional no Es-
lado de Minas 'Geras a attenderein aos pe-
didos *de adeanfainentos feitos pelo inspe-
ctor agrIcol 'do-l&° districto, agronomo
Newton de Castro .Belleza (officio n. 4.2'7).

Restituo-vos a folia relativa á dita',
reina de venci rientos a que fez jira 1- os
inezes de janeiro a maio do corrente armo,
ignocio Fonseca, chefe de culturas do Campo
ale Sement s de Rezende, c- que acompanhou
o vosso•officio a.. 2.656 de 12 de julho ul-
timo, afim de „que providencieis no sent do
ik ser de-tia excluida a impor ancia corres-
pondente ao augmento provisorio a que se
:refere o art. 253, n. 1, da vigente:lei da des.
peza . (offi. io a. 4.2289. •

— Sr. director da Despeza Publica
Tendo a Escola' de Apre dizes Artífices

do E4ado de Goyaz cornmunicado a -esta
directo ia geral que até a pees_nte data não
in.luiu era folha de vencimentos a adjunta
tle professor primará da 'referida e cola,
por :faltá de .cli tribarição de Credito á Dele-
'a a Fiscal do .Thesouro Nalional no refe,
rido Estado, solicito vossas providetrias a
Veap itb, visto corto este ministerio, -pelos

•avisos ris. 2.0,11 C 3.368, de 22'de abril e.-2,6
de ju:ho Ultimo, pediu ao Tribunal de Con-
tas a aistibinção do credito de 2:403$, para
effectividade de tal pagamento (officio nu-
Plero 4.229).

— Sr. direetor do Museu Nacianal:
•Communico-vos que o Sr. ministro, á vi,sta

valia que.exprizestes em cifrei° 11. 603,.d2 II

(1., • agost ) ultimo, resolveu autorizar essa
di ecaoria'. a fazer . a acquisição 'do' afcool
indisper siva. 'ao serviço de. seu; .abora-'
toros e á Conserv -ção das Siai 'c011ecçõeS,
iridep indentemerte de concurrentia
sis ra iva, de eco() -do com a lettra e do.
art. 216 do Reg lamento do Coloo de Colo,
tabil.dade Publica (officio n. 4.233).

—Sr.. ai irecior do Serviço. do P_ovtoantanto
Communico-vos, para os li s converren-

les, haver o Sr. minist - deferido -o re are-
rimento que comoanhou o vosso oficio
n. 5.108, de . 20 de aeosto ultimo, e no qual
Laerte Lopes de V sconcel'os insp cor de
aluirmos do- Patronato Aaricala C , sa. dos
Olinni. nade pa aain• ri fo de vencimentos cor.
responden'es -ao oeriodo em o , e esieve
a fastado do serviço, por motivo de exo-e-
raçã q , tornada Cl...lois sem . eifcito. (o lido
a. 4.231).

Communico-vos, em resposta ao vosso
officio ti. 4.617, , de 21 de j e l oue este
irinisterimo • avisos a s. 3.155 e 3.155, de
5 do mesmo mez, olicitou ao da Fazenda e
ao Tr'butaul de Cont s as necea s arias Pro-
videncias no sentido de serem attnicii tas
as req uisiçõe s dc adeantamento feitas pelo
engenheii o Carlos Perea-a da Si va, dele-
gado dessa serviço 'no Estado de Minas
Gemes ( :fficio a. 4.232).

Dia 25

Sr.. director gerai Co Ser Viço de Industria
Pastoril:

,C e numm i co-vos, para os devidos fins, que
o • Sr. mieist o ''eceriu o rccorritar e to notic.
sentado com o vosso «fico n. 3.179, de 16
do corrente inez, no coral o auxiliar de
clas;e da Iriso cçío ale Fabricas e Entr e pos-
to- de C -rine e Derivados, no E atado do Rio
Grande do ,Sul. Octavio ale Souza Braoia,
pede uma pa ss egem d l e classe, desta Ca-
pita a Perto Aleg e; para ser descontada cio
s as vencimentos a respectiva importando.
(officio o 4.240).

Dia 27

Sr. director geral dos Telegrapirús:
D 'claro-vos, em solução ao vosso officio
2.725', de 4 de agosto ultimo, alue sor

fali da saldo na sub consigna ão e13isda
verba P da l e i- o-çamentaria vigen c, não
pôde ser po sta no.Thesouro N -clamai á. dis-
po 'iço dessa directoria a imoortancia de
921$400, a que se refere o orçamento da
despaza com a .collocação de una apoarelho
teleplion ico no gabinete deste ministerio,
apr sentado coal o referido officio, convindo,
assim, que a uardeis providencias ritterio-
res nesse sentido (officio n. 	 .

Sr. director do Servi oa de Povoa-
mentor	 •

Em resposta ao vosso oficio n. .5.021, de
12 dé'agoslo ultimo, remetto-vos a :ia via ao
pedido n. 394, a que o mesmo se 'refere e
encaminlial:o a es a d'rectoria geral com o
officio n. 4.f.92, de 4 de judio do corrente
anuo des ,•a dir ctoria (officio na 4.315).
• Afim de 'que po ;si ser devidamente cum-
prida a determinação constante do ,art..261
do Codigo•de Contabil.clade Pub'ica, torna-
se necessario que in formeis sobre se houve
concurrencia administrativa c to caso affir-
ma ivo, quando se realizou, para osJorneci-
mentos' á rpm se referem as contas que
a..ompa-harana.os vossos o'ficios as. 3.676,
3.741 e 3.749, de 28 e 31 de inalo aderno
(officio n. 4,34).

Em soluç ,o ao vosso officio. u.'5 022, de
12 de agosto ultimo, restituo-vos a ae aia do
pedido n. 410, a que o masino se refere, e
encaminhado a 'esta directoria geral OITI o
officio n. 4.381, de 8 de jul io. do Corrente
atino, dessa procedencia (officio ir. 4.3.-'3),

—Sr,a 	 director geral do Serviço de. Indriar,
Iria Pastoril:

Rr	

.	 •,	 .
met 4-ervos, para . oaalevidos fins, a sone

ta da Rade:de :Viação Sal-Mi eira, ta impere
tancia 7fs 0 e pi iveniente de transportes
coneedios . em . 1923 á xequis.çâo tiessu dire-
ctori (offatio n.	 .

Havendo o delegado fiscal da Thecouro
Nacional, no rat do do Rio G . ande da Sul,
declarado • que só' ir:Caril' cerá o- d i reit do
auxil ar r4 e l e classe desse. seviço, Achylles
Guerra Dinizeao pagamento das diarias que
dtixou de o ceber, no per odo de janeiro a
maio de 1921, aplaud e .ser.iu. , como auxiliar
extraordinario do extincto Serviço de Polia
c Sanitaria.Animal, e que se referi o xo so
officio n. Len de 10 de agos o do inc nio
500, sem 'que cste minis erio delibere a
respeito, solicito dessa dita ctoria i forma-
ções q e o haailitem a r solver soare o as-
s :opto (officio ri.

Ern a spost , ao officio n. 2S64,. de 28 de
agosto ultimo, corno qual remei eis e ia or-
neais o reuuerimei tu em gre o N'C erinar:o
José de Arimathea Pereira Soares pede aju-
da e-c sto, por ter si o trans feriu° ao Es-
tado de S.. Paulo para o de Mello Gr .sso,
declaro ser converici te que,. de ce ido
com as ordens r in vigor, fixeis. o qtr,ntion
da reterida ajuda de custo (officio e. 4 2991..

Em respos'a ao ofi cio o.. 2.823, de 25
de ago-to u titno, com o oual remetteis e
inforniaeseo' requerimento em que o vet ri-
a rio M nue' A ousio Brasileiro p ede :4 ,j' da
de tu ;to, nor ter sido transte , ido do lisrdo
de Medo Cresse p rio do Pará declaro ser
conveniente que essa drectoria, de acusado
com as ordens em vitais, proro e ha a aiuda
de cus`o cote tom direito o requerente (o'al-
cio n. 4.298),

Communicorvos ter o S-. ministro re.sol-
vida mandar archiver o processo rei rente
ao pectido_constante do vo so n 8.071
Ce 9 do torrente mez, no sentido de ser
autorizada essa directo-ia a lazer acquisi-
cãn nesta pr. ça, á firma Paul J. Christoph
Company, d unia mai hi a de escruta',
ti. 3., de 20 pollearadas. destinada á delega-
eia d sse aerviço aio Estado do Mura
(oficio a. 4.2)7 .

Counnunito-vo.s que o Sr. ministro, aliou-
dendo ao que expuze tes em ol cio n. 3.0 $
de' 9 do co rent inez,lesolveir aut riz r essa
dii-oc o ia a daspender até a imoortaticia de
Mala com a i.cqui . i ião de um ecli solos de
ann a to caminhão arorals, destinado á Fa-
7.eirde Maciel° de Criaaão de Santa :Monica,
devendo, a de-pez ser levada á conta da
verba 14“—Mater i al—Sub-consignação 19 k

-Aidomoveis, auto caminhões, etc.—ia vi-
gente lei orçamentaria (offic.o n. 4.296).

—Sr. director do Serviço de Inspecção e
Fomento Agr.colas:

Conmaitni-. 0-vos que o Sr.' ministro, at-
tendendo ao ,que capuz stes, coi o ficio nu-
mero 3. 132;ale 13 ao corrente mez, resol-
veu autorizar essa d.ré^etoria a poorogar por
duas horas d orlas o. ex ediente ao. encane-
gado d d'striburção de plantas, e sementes
desta director a Mem Rodrigo Smith de Vis-
conceitos, ao. servente Antonio Jorge Carva-
lho dos Sarros c aos rabo hadores, José
Fernandes, Jorge Faustino, João Francisco
Brandão, Antonio Lones e Lucio Bernardo da
Silva (officio . n 4.295).•

Ern reereaciti ao vosso olicio.n e 833, de
do corrente, communico 'vos que o Si-.

minaro resolveu autorizar a acquisição
material mencionado no supracitado °ilido,
indisnenSavel ao regular an 'emento das
operações curtimos los campos de co,pera-
ção desse S..rviço (officio n. 4.2,4).

Cornmunico- os, p •ra os devidos effeitos,
cote o Sr. ministro resolveu approvar o acta.
dcssa repaa ição adquirindo -6 grAd, s ele
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discos do fabricante Mc Cermick Dcoring
°reiterei», especiaes para os trabalhos em
pomares, na lin iortancia total d 7:300$
á Soei dade Knoavles & Foster, ttnica e ex-

, elas va repr sencante dessas machi-as no
Brastl, con'orme aludistes em officio nu-
mero 3.5 -e7, de 19 de setembro corrente (of-
ficio n.

—Sr.' director de Meteorologia;
Em resposta ao vosso o ficio n. 5.950, de

18 de agosto u:timo, restit o-vos a inclusa
3 via do conhecimento de emperfio, s b o
11.4, da im portancia de 500 feito em pro-
veito da Companhia Fef ç e Luz de Cam-
pos, paia dcspezas dessa repartição no
corrente ano, e encaminhada a esta d.re-
ctoria com o voss-, oh cio n. 3.533, de 26 de
maio ultimo ( ificio n. 4.?.92).

Comm nicco vos, em resposta ao vosso
&fido n. de 20 de agosto ultimo, h t-
ver o Sr. ministro aoprova l o o acto pelo
q ai essa directoria araitroa ao chefe da E -
tação Climatologica de 1 elas-e, em San-
t e s, no Estado de S. Paulo, José de O -veira
AI ttos, adait de 13$, por estar dentro co
limite marcado no art. 74 do regulamento
desta Secroearia de Estado e de acceldo com
o art. 13°, § 14, o regulamento annexo ao
d.ier to n. 1.829, de 22 de maio de 1921
(o cio n. 4.291).

Remetto-vos, par , os dev dos fins, a conta
da Compa . lura Great IV st rn of Bra ii [edil-
w y, na importai cia de 4$90) prove tente
de tr insporte cffectuado, no corrente atino,
em proveito d ste in lauto (oficio n. 4.289).

Te do a Escola de Ap n izes Artífices,
do Estado d. Sergipe, cotam nicado a esta
drectori geral que té a presente d ta não'
inclui m em folha de vencimentos os adjuntos
de p o'essor is e contra-in stres da referida
eseola par falia de distribeiç to de credito á
Delegacia Fiscat do Thesottro Nado ai na-
q e e Estado, soticito vossas provi lendas
a res eito, visto como este mini: t rio, pelos
avi os ris. 2.031 e 3.36 de 22 de abri, e
26 de julh 111 imos, pedi ao Tribanal de
Contas a distribuis,ão do c ed to de 14:400$,
para effectividade ee tal pagame .to (o;ficio
n. 4.286).

Soli ito vossss providencias para que, no
Th . souro Na ional, seja paga a. ajuda de
Custo a que fez jús o assi . ente de Phyto-
pathol gia do lasti.uto BiologLio de De-
fesa Agcicola agrononio Agesilatt Antonio
Bitte court. por ter de seguir para o Estado
de Mi as Geraes, afim de insp ccionar esta-
beleci ventos e serviço3 do e sino agrono-
mico do ret. rido Estado, no corrente anno,
de accõ:do com a folha, na importancia de
8u0$ (officio n. 4.285).

Ao Sr. director geral de Agricultura affe-
ctuosamente cumprimenta o de Contabili-
dade e communica-the que, por f lha de salto
na sub-consignação 12, por onde deveria
correr a despeza com o acleantamento de
1:000$ ao 10 official da mesma directoria, no
exercich, interino de director de secção,
Mario Ramires Deleito, paia attender, no
corrente atino, a despezas com acquisição
de material e objectos a cila necessarios,
não pôde serattendida a solicitação con-
stante do seu offieio n. 1.700, de 28 de maio
ultimo (officio ri. 4.284).

Ao Sr. director geral de Agricultura affe-
etut,samente cumprimenta o de Contabili-
dade e solicita se digne de remetter-llie, por
cópia, a portaria que nomeou Ernesto Fio-
rendo Mala professor de gymnastica c exer-
cicios militares do Aprendizado Agricola de
Guimarães, no Estado do Maranhão (officio
11. 4.283).

— Sr. superintendente do Serviço do Al-
godão:

Cotumunico-vcs que o Sr. ministro, atten-
deado ao une expuzestes	 offi:io n, 1.5)11

de 18 do corrente mez, resolveu autorizar o
en genheiro agronomo Octavio Peres a ad-
quirir, no corrente armo, o material agricola
indispensavel a exec. ção dos trabathos re-
.selta tes o accôrdo entre a tiaião e o Es-
tado da Bahia, para a execução do serviço
do a'godao, respeitadas as di posições do
Regalam nto do Codigo de Contabilidado
Publica,, e. cor, endo a respectiva desp za
por oda da ve-ba relati .a ao mencionade
aceõrdo (officio n. 4.281).

R.onetto-vos, de ordem do Sr. ministro,
afim de que lufo meis d respeito, o re ueri-
mento em que Ernesto de Andrade Braga
p de pagamento de diarias a que se jolg t
com direi o, como se.retario do extincto
Seoviço de Comoate á Lagarta Rosca e es-
crip.urano desse serviço (o:fici n. 4.277).

Em referencia ao vosw officio n. 1,592,
de 13 do corrente mez, communico-vos que
o Sr ministro, tendo em vista a soliehação
co stante do vosso meneionado officio, rela-
tivamente aos pedidos de adeantam ntos,
distribuídos para o custeio da Estação Ex-
peri lientai de Piracicaba, á Delegacia Fiscal
do Thesou o Nacional no Est .do de S. Paulo,
resolveu autorizar qne seja f . ito o expe-
d.en e a respeito (officio n. 4.28)).

— Sr. director da Imprensa Nacional:
Rogo vossas providencias no sentido de

serem confeccionados nessa repartição tres
protoctllos de 300 tolha cada um, devida-
mente riscados e nemerados, de aceõrdo
com o modelo junto.

A impoitancia orçada com os referidos
trabalhos deverá ser communicacia a esta
directori , para O competente empenho (offi-
cio n. 4.279).

Peço vossas providencias no sentido de
ser leito orçamento para o fornecimeeto, a
esta directoria geral, de 22 carneiras iguaes
á amostra, destinadas á encadernação dis
minutas desta mesma directora ( o.ficio
n. 4.272).

St`gillIda SeCerto

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GER •

Dia 22 de setembro de 1924

Sr. director do Serviço de Povoamento:
Em respost t ao vosso o'ficio n. 5.309, de

30 de agosto proximo passado, en.iando
uni officio do encarregado do Centr Agri-
cola Porto Real co Collegio, acompanhado
de um recibo referente á entrega do mate-
rial agricola do mesmo centro ao director
do Patronato Agriccila Vida! de Negreiros,
e trega essa autorizada pelo telegrainina de
2 de agosto de 1922, dessa directoria, peço-
vos providencias no sentido de ser reinet-
tido a esta directoria geral o processo rela-
tivo á ordem para entrega do alludido ma-
terial (offfcio n. 591).

— Sr. director do Sei viço de Industria
Pastoril:

Havendo o director da Fazenda Modelo
de Criação Pedro Leopoldo. remettido a.esta
directoria geral um auto de venda e arrema-
tação em hasta publica de animaes á mesnut
pertencentes, venda essa levada a eff ito em
virtade de autorização que lhe foi transmit-
tida pelo officio da directoria a VOFS0 cargo
n. 2.026, de 28 ue maio do corrente atino,
peço-vos providencias no sentido de ser in-
formado qual a natureza, numero e data do
aucto do Sr. ministro autorizando a referida
venda (officio n. 592).

— Sr. director da Escola de Aprendizes
Artifices no Estado de Serpipe:

Em solução ao vosso officio n. 115, de 16
de Junho proximo passado conunumeo-vos
que o Sr. ministro autorizou, como soltei.

taes, a incorporação dos arteactos con-
sta tes da reta ão que acompai hou o vosso
citado officio aos bens pertencentes a essa
escola (officio n. 593).

—Sr. ministro-presidente do Tribunal de
Contas:

De accõrd a com o disposto no art. 29, §
30 do regulamento annexo ro decreto nume-
ro 11.436, de 13 de janeiro de 1915, tenho a
te.nra de vos rernetter para o julgamento de-
finitivo o incluso processo de comprovação
da a-plicação datil á quantia de 4:758$, re-

ceaida do Thesouro Nacional pelo Sr. Hei-
for Beltrão, secretaria geai do Conselho
Surte ior de Conon rc o e Industri u, em vir-
tu e do aviso n. 1.353, de 19 de março de
1924 (officio n. 594).

—Sr. director do Serviço de Inspecção e
Fomento Ag,ricolas

Em solação ao vosso offício n. 458, de 2
de maio ultimo, relativo á venda de itio
arado «Rud Sedo>, communico vos que o
Sr. ministro, attei delido ao que hiformas-
tes, resolveu adinittir que o Sr a ricultor
Luiz Bratt recolha aos cofres publicos fe-
deraes, não como venda mas como indem-
nização o valo do referido arado, que em
virtude da disposição legal que então vigo-
rava, lhe foi empre lado e se acha inuti 1-
sada pelo uso (o'ficio n. 595).

Junto vos restituo a P via do tern o de ve-
rificaçã de extra de mater'al da 2" C i r-
cumscripçào da - nspectoria Agúe, la do 10°
Dist. icto, no Estado de Scrgine, a. no de
que prov ideneie:s no sentido de ser indi-
cado no Mesmo qual o funccionario respon-
savel pelo material extraviado.

Outrosim, vos declaro que é indispensavel
que o itu pector agr'cola determine a aber-
tura de um inquerito afim de apurar o para-
deiro do materi 1 ex raviado, requisitando,
em caso de necessidade, o auxhio da poli-
cia local (offhio n. 596).

—Sr. director, em comm'ssão, da Estação
Geral de Experimentação da Bahia, reaalino
de Araujo Góes:

Comnumico-vos que, em solução aos vos-
sos telegrammas de 31 de agosto proximo
passado e 6 do corrente, respectiv mente,
relativos á Cessão dos animaes a que . os
referis, existentes no Aprendizado Agricola
de Joaztiro, o Sr. ministro resolveu autori-
zar-vos a receber os alladidos animaes, de

côrdo com as formalidades legaes (enteio
a. 597).

— Sr. director do Aprendizado Agrícola
de Joazeiro:

Havendo o director •da Estação Geral de
Expelinientação da Bahia, em commissão,
Sr. Paulino de Araujo Góes solicitado a
entrega das vaccas e bezerros já separados,
existoites nesse estabelecimento, comum-
nieo-vos, para os devidos effeitos, que o
Sr. ministro resolveu autorizar-vos a entre-
gar os mesmos, 'mediante as formalidades
legaes (officio n. 598).

—Sr. directo: do Serviço Geologico
Alinwalogico:

Em solução ao vosso &fido n. 982, de 27
de setembro do armo proximo passado,
pedindo providencias no sentido de ser
novamente posta á c desse ser-
viço a coxia do armazeno do Cãesdo Porto
que Rira cedida á Commissão da Exposição
Internacional do Centenxio, junto vos envio
cópia do officio da Inspectoria Federal de
Portos, Rios e Canaes, transmitlido a este
ministerio pelo Sr. ministro da Viação, como
o aviso ti. 157, de 8 de agosto ultimo (offi-
cio a. 599).

— Sr. director geral do So-viço de Induse
tria Pastoril:

Afim de que seja devidatnenie informado,
de ordem do Sr, ministro, 1. 0$ remetto (Opia
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do oficio n. 12a, de 17 de junho prox mo
pas,ado, do director do Posto Zootmhnico
Federal de Lages, no Esta o d. Santa Ca-
tharina, em que pede autoriz	 pari ser
vendido o gado que indica, p tornar o
numero de anitnaes do mesmo posto cem-
pativel com os recuraos da o rag tu prod,,-
zida pelos campos do referido po to çourcio
n. 600);

Em referencia ao Voss) OTCio n. 3.039,
de 9 do corrente, com o qual test:siri t st s
uma relação dos arirnaes irnprest v .i exis-
tentes no Posto Zootech ico Federal d Pi -
tibiros, que podem ser vendidos em hasta
pabl ca, conforme declarou o director do re-
teria.) posto, communico-vos que o Sr. mi-
nisico exarou no resp divo processo o des.
pa_ho vAtt.o,izo» (olficio n. 601).

— Sr. encarregado da Remodelação do
Ensino Profissional Technieo:

Fin re:erencia ao vos t o offlcio n. 76, de
26 de junho proximo pass do, ronettendo
urna nota exp icativa da depreciação de me-
ta pateate usado nos inotypos da secção de
artes graphicas d s e mini t. ria,.cç in,or-
meis si a escoria do referido metal Ode ser
coaservada pa . a ter e destino dele minado
pelo art. 80, o r • gulamento para . xecução
da Codigo de Contatilidad. Publica (o.heia
:h 632).

- Sr. directar do Serviço de Inspecção e
Fornelito Agricolas:

Remetto-vos a inclusa petição de Brunett
Ra. g 1, a , m da. que O:formes sobre o as-
sainp o da mesma (atficio n. 633 •

— Sr. dir Cor de Contabilidade do The-
somo Nacioral:

Levo a . . vos e ei con i-ecimento, para os de-
xidos fins, que Sr. Paulo Vida, 1 &Mal
de ta d:rec cria geral, anresentou os do-
cumento, de cornprovaç o da app:ic ção
dada ao r deantarn rito da qu . ntia de 7:509it,
gae re.eb ti m vir uda dos av sos is. 2.463
e 2.9 2, re . pectivatneete, de'4 de maio c
21 de jun o de 1924 (o'ificio n. 694).

— Sr. inspector federal de Portos, Rios e
Can es:

Coastardo do vos • o ofimio n. 333, de 18
de junho ultimo, tr nsni ttido po cdp a a
este ministeeo com o av so . 157, d 3 de
ago to pro fino Passado do Sr.-inini-tro
Viação e Obois Pualicae que ,t coxia ti. 153,
d. rua V.nezttela, foi entregue desde 16 de
msrço do corr . nte anuo, a cs-e min sterio
pela lirnt t M r. In & Cento., peço informsis
qoal a repartição que receieu a referida
coxia (officio n. 6:6).

rerceira secção

ExpLDIENTE Do Sit. MINISTRG

Dia 24 de setern5ro 'cie 1924

Sr. minis:ro da Fazenda:

Tendo a Companhia Industrial de Algo-
dão e Oleos, por petlçã de copia a..nexa,
comm nica :o a este ministerio que preten-
de r sgatar o seu debi:o coai o Goarno
Federal, afim de p der obter, o or interme-
dio do Banco do Bra . it, resursos necessa-
rios ou s u dc en,.olv . mento e pregresso,
declaro-vos, para os dinittos fins, que re-
solvi deferir o atladido requerimento aviso
ti. 870).

Dia 26

Sr, ministro presidente do l'ribuaal de
Conlas:

Terato ousei-de o o'ficio desse institeto
n. 2.0J2, de 8 de se emaro corrente, com-
i:militando a recusa de regi,tro, em s sà..)
de 1 do referido inez, do contraia° celebra-

do com o enaenliciro Onilr O'Grady, para
a ca cito ão das obras d Escola de Apren-
di s A tiOeir- d Rio Gr .nde do Norte, por
não 1 rem :ido j .ntes ao &fiei da Directo-
ria Geral de emitabi idade esta Secretaria
de Es ado os exempiares do jornal em ue
for nt p blicades os editees e as pro ostas
r f entes ao co .Ir .c o, cabe-me, rentett n-
do os exemplares da jornal ‘.m q te oram
;ao fica os os &iates e as propostas, $o f-
ritar vossas providercias no sentido de s r
o assampto submettido ri vante to á deliae-
ra,ão elet.oe. Triaunai, afim de que S2. ig .e
de reco siderar a d	 proferida (aviso

. 876).

EXPEDIENTE DO SR. luRELTOR GERAL

Dia 23 de setmára de 1924

Sr. minis'ro presi :ente do Tribunal de
Contas:

Tenho a honra de vos remeter, para o
como tente registro, da is cópias authen-
ticos tio termo de contracto celebrado resta
min i s crio uni o Sr. Gsillter :me Gottsma n,
para se . vir na qualid .de de mmanico-e,e-
Crie s:a do Posto Zeomcanico Fetteral em

O ai udido t riu de contrrodo acha-se pu-
b'i do ao iarlo Of eidl de 20 do corrente
(oficio n. 86.

syneliCo da Jueta dos Corretores:
Em respo-t t ao vos -o o ficio n. 370, de

17 de j ho ultimo, c. • mpre-me informar-vos
de qu . • assis e ao auxiliar Alvaro da Silva
Nazareth o d reito ao receb ment de seus
venci entoa relatit-os ao mez de mai.), visto
ter ido p orogado po mais tres meus o
p.-azo . 'e sua perrnanencia na Fazenda de
Santa Mo ica (orne.° n. 863).

Dia 24

S. director p . esidente da Companhia Io-
dos rial d.: Algodão e 0!eos:

Tendo o Sr. ministro deferido a vossa
petiçã de 1 de agosto Rimo, communican-

o a este m nist atio a pr.:então de resga-
tar o seu clebi o com o G .. verno Fede ai,
assim vo: d 'claro para os devidos effeitos
(oleio n. 871).

consator juridico deste rninister o:
P s zo ás vo-srs mãos attendendo á vos 'a

requi iça° ‘erbal, o processo rei lvo á
solicitação de um ernprestimo da Comp nhia
C d-boni.era Rio Cirandense .offieio numero
872).

Dia 26

Sr. superintendente do Serviço do Al-
godão:

Comtuunico-vos, para os devidos effeitos,
que o Sr. ministio resolveu autorizar a
acquisição de um limpador d algodão para
a Fazenda de Solte tes ''e Co oa á, me-
diante concu rencia administrativa de erner-
geleia, na Riram do dispost .) no ..rt. 763 do
Regulamento do Codigo de Centaeilid
Pib'ic o correndo a d speza por conta dos
creditos daquella Fazenda, conforme solici-
tastes em o ficio n. 1.533, de 18 do corrente
rn z oificio n. 873).

— Sr. director da Directoria de Esta-
tis ica:

Communico-vos, para os elev:dos effeitos,
que o Sr. miri .no resolvett arprovar qae
essa repartição, de a, cinato com a con-
eurroic , a admiristr uva realizada para a
acquis'ção de material meneio ado no vosso

n. 2.353, de 19 do corrente rica, ou-
trate o f, niecimento desse material cern
Ho mberg B_ch & Comp. Ltd., por ter apre-
sei t do a trcpos'a mais vantajosa.

Oideosint a de-pez.t deverá como- por
coloa do saldo do cre(lito aberto pelo ete-

ereto tr. 14.674, de 16 de fevereiro de 1921,
revigorado pclo art. 17 da vig.otte lei or-
çamentaria (o ficio n. 874).

- Sr. director da Estação de Pomiemitura
de Deodor :

Conamunico-Vos, para os devUos cff itos,
q . e o Sr. ministro resolve autorizar essa
repartição a adqnirir artigos de corsumo
°alinda de que necessitar e real zar os
serviços que 'orem indispenseveis ao bom
andante • to dos trabalho no corro to ai-no,
medi ode concurrencias administra'i ;as, não
u tr passando is limites das sub-consigna-
çO s dessa mesma repartição.

Out os m vos conununico em solução ao
vosso oficio de 15 de setembro corrente
(officio n. 875).

— Sr. director geral de Estatislica: .

Comi-milico-vos, em solução ao vos-o
oficio n. 2.162, de 26 de a . osto ultimo, que
o Libunal de Co tas resolvea, em sessão
de 3 do mez corte nte, reg strar o con r te o
ce ebrado entre ess d i rectoria e Hartmann
& Comp., para a impressão de 3.000 exem-
plares da C rt C.nsitaria do District° Fe-
deral (officio a. 877).

Directoria Geral d r) SP111(20
tio Industria Pastoril

ExpEDIENTE Do SR. DIRECTOR GERAL

Dia 26 de sctembro de 1924

Sr. ministro-presidente do Tribunal de
Cootas:

R ego a V. Ex. se digne de rrovidenciar
afim de qua no Thesouro Nacionsl, saia paaa
a Aro-frade Veiga & Comn., a conta da
verba 14'—Servieo de l a clus'ria Pastoril--
consionaçâo <Material» r br io 1—M,teria1
p, rmanente—e sub consign- çâo - Ver il odo-
re-, etc. - do orçamento do Ministerio
A , ricultura para o corrente exercieio, a im-
rortintaa de 103$200. a que se re ercin a fa-
ctura e pedido untos, proeeni nte de forne•
c i men t os feitos a isto d r-ctoria geral no
correi te a, ro para o C . rso Cornolement r
ann exo ao Posto Zoote uni o F deral
Pinli iro, em virtude da concurrencia eim i

-riatrativa previamente auto iz c1a p lo
Sr. tui r istro e cujo processo foi ranettido a
esse Tribunal com o officio n. 300 de 31 de
tu' i o ultimo daqttelle curso (offi • io numero
3.'.:58).

Rego a V. Ex. se digne de providenciar
afim de que, no Thesouro Naeio s al. st ja
paga , os credores nomeados oa rei ção in-
clusa á c • t da verba 14—Ser s i .o de In-
dust i. Prstoril—cons:g . a. à , <St dedal» ru-
brica 11—Materil d corsumo—e sub-con-
si mação 23-0 nececsario, etc.—do orça-
mento do Miaia terio da Agricuttu a par , o
cor r ide exercicio a ini r ortancia de 324309,
a que s e referem as facturas e pedidos in-
clusc s prove-iente de fornecimentos feitos
no co• rente an o a esta directoria geral para
o Curso Com ir intentar annexo ao Posto
Zoctechnico Federal em Pinho ro, em vir-
tude da concutroncia administrativa previa-
m nte a torizada pelo Sr. ini isto e cujo
processa foi r inc t:do a esse Tribunal com
o edificio n. 00, de 31 de maio ultimo da-
quela: curso (o f ficio n. 3 259).

Rogo a V. Ex. se dion 1 de providenciar
afim d.• que, no Thesouro Nacional, reja paga
á Fontes Gorda & Comp., á conta da
verae 11—Scraiço de Industrio Past . ril-
eOnsignação ,Materia l. » rua'. ca 11—Material
de coas rito—e sub-coia igu ação 26—M .te-
ri 1, etc.—do orçamento do Alinisterio
Aoricultura p ra o co • rente exercitic, a :m-
poreincia de 1:436,a100, a que se referem a
ta-tora e Pedido inclusos, proveniente de
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0111naler,

fornecianeetos feito: em prov ito desta di-
reots ia crera! nu."(tlik; :no, par / o
Car-o C'onm!emontar anncao a) Posto
Zootech deo Fed ral em P.nhe ro, em vir-
tude da concurre eia administrat va pré vi -
mole auto/ izad o lo Sr. minlstro e cujo
processo foi r rnettido a ess.: Tribunal co a
o o-t. cio tr. 3 O, de 31 d maio ultimo da-
quite cer o ( ffieio ta. 3 '63).

Rogo a V. Ee. s diaae d./ providenciar a
fiai de (pie, no Thesouro Naclonal, seja p itt-a
a Footes Garcia & Comp., á onnta da ve bo

- Serviço de Indastria P -Mord - con-
signação ALL e r rabric t U - M tteriaI
de co somo e sub-cons igoação 21 Medica-
me tos. sOros, etc., do orçamento do orça-
mesto do v inisterio da Agricultura para o
actual exerci-1o, a importara ia de 16)3 O),
a que se referem a factur • c pedido in-
clusos, p: o eniente do fornecimentos feito.,
no c) rente amuo em proveito desta dire-
ctoria, rara o coro com -lementar annexo
ao Posto Zootechico Fe :era! em Pinheiro,
em virtu te a concur re-cia administrativa
p réviamente autorizada pelo Sr. ministro, e
CUJO processo foi remettido a esse tribunal
com o officio n. 391, de 31 de maio ultimo,
daqae'le curso (officio n. 3.2611.

Ro-o a V. Ex. se digne do providenciar
a fim de que, no Thosouro Nojo'a l

'
 seja

pa-a a Fontes Garcia& Como , á conta
verba 14" - S	 ço da' lialust ia Pas.oril
- COC . ignação derial , rabrica II - Ma-
teri ai de coasu ao e s b-corsigaação 24 . -
oubrific :ntes, etc., do orçamcnto do Mi i-

• st rio da Aoricit'tura nora o actual exerci-
c o, na iniscrtancia d.: 93 413, a que se re-
ferem a factura e p 1jdo i Idosos prove-
niente ,i e fora cialeut .); fei o-, o o corrente
anuo, em provei o desta di e tora ger
pra o cursn com lesiditar arnexo ao Posto
Zont ch s ico Fed.:ral cru P iro, em vir-
turfe de concurrc o ii admioi rativ-/ pré-
viant :nte antorisada pelo Sr. miaistro e
cujo processo foi remet ido a este tri ninai
com o officio n. 3 .0, de 31 de maio do cor-
rente armo, daqttelle curso (oficio numero
3.262).

-Rogo a V. Ex, se digne de providen-
dar a fim de que, no Thesouro Naeiooal,
seja paga aos credores nomeados na rei ção
In l o sa, á c nta da Verba 14' - Sa-viço
ladostria Pas-orial-Cons gnaçã «Material»
-Rubrica-li M dedal de coas/imo e Sub-
co: signação 5-Combustível, etc., do orça-
mento do Ministerio da Agri :altura nnra o
actual exer a imnortancia de 83)S3'fl, a
que se referem a3 factor is e pedido: inclu-
sos, provenieer e de fo rneci/ti mos feitos no
corrente anno em prov ito desta Directoria
Geral para o Curso Complementar arinexo
ao Posto Zootechnico Federal em 13,nheiro,
em virtude de concarrencia administrativa
rréianiete autorisada pelo S. ministro e
cujo processo fo reinettido a esse trilou ml
com o officio n. 300 de 31 de maio ultimo
daquclle curso (officio n. 3.263).

Sr. director geral de Contabilidade:

-Remetto-vos, para os devidos fins, a in-
clusa segunda via da conta de Fontes Gar-
cia & Como., na importanci t de 169$, pro-
veniente de fornecimentos feitos no corren-
te anno para o Curso Complementar anne.xo
ao Posto Zoctechnico Federal em Pinheiro
(officio n. 3.264).

-Tra smitto-vos, para os devidos fins, a
inclusa segunda vi t da conta de Fontes Gar-
cia-& Comp., na imoortancia de 96$400, nro-
veniente de fornecimentos feitos no corren-
te anuo (officio n. 3.26 ).

Rsmetio-vos, para os devidos fins, as in-
clusas segundas vias das contas de W,Ilman,

.Xavier & Comp. e Hortencia Vieira Pinto.
na importancia total de 88)S389, proveniente
de fornecimentos feitos para o Curso Com-

DTATITO ormay ,	 _ 	

piora oat r mi stexo ao Posto Zo	 o Fe-
derai em Pi oleiro (o'i'ido 11. 3.: n 3a1,

Peun r -ros, era o ; de iloo lios, a ia-
eis / se, ando vi 1 conta do A Ir d Veie,ra
&	 nooar'aoo / de 103a -.0), pro-
vsniente clt foroecim s eLos .o C r ente
rumo ao Coir s o Contol m. a ar annexo ao
u'o do Zoo . cluzico Raleral em Pinheiro (of-
fido, n 3.267).	 .

Junto vo troas/ia:ft°, para os de/ idos ri -s,
o ri querimento dos cru deres M ircowies &
Gonçalves, 'que pedem o auxi ia de 5).n,
por terem co isrruido em saa propriedade
agrico'a sita r o nusicirOo de Guaratin-
g le . á Estado cie S. Pou'o, um banheiro
corria ti -ida.

Tendo sido ex-rn'oaclo por um funce'orm-
r ; o de te s rviç , fso o alisd do banheiro
julgado In beia . co di . (es technicas e hy-
gien c 'S.

Assim end .), é procelmte a pretensão dos
reemerent s crie está 110.3 cass de ser de-fe-
rida (officio o. 3.268).

- Paa . o ás vossas mães, para os devi. 'os
effi to;, o bicais() requorim nto do criador

Oacar P rronoa 1, residente no ma-
nicipio de Pind000lihrtaaaba, Estado de
São Paulo, qus solicita o a,laillo de 500:,
por 'layer construido uru b maeiro car ap
tieid a em sim nrop ried ide agrícola.

Insp :c tonado nor um fun cionario deste
se-viço, fo l o referi l o ba-heiro j doado em
boas coodiçõe.s tec ia:O:as e lor i nicas:

Assim sendo, é toro :edente a p retensão ,to
requorente que es ,á nos casos de ser &fe-
rida (officio tr. 3. T,69).

-Devendo doem ao porto cl sta Capital,
pelo vapor J-orb.:n, aporoxOnalainen'e em
15 de outubro futuro. 33 c ilaeças de gado
suisso, conforme communicacão t -leg r aplii-
c o feita pelo Sr. Barbosa Ca r;-eii-o, s lictio
vossas nrovidencat ; no soa ido do seu r2-
spee ti	 desolai) roço (officio n. 3. 7)'.

-Tra e snOtto-vos oara os ti v dos ¡tas, a
iodusa seguida via da conta de Foot : s rir-
cia &. Comp., na imnortaucia de 1:4,33,109,
proveni lite de forclesintentos feitos em
p-oveitn do CT- S0 Complementar -anexo ao
Posto Zootestinico Federal de Pi beira (of-
fido n. 3.271).

TransmOto-voa, p ira os devidos fies, as
inclusas segandas vias das contas d / Com-
panhia Nacional de Electricidade e Forte;
Gard t & Comp., na importand 1 total de
3233310, prove iente de fos /e:cimentos feitos
por o curso complementar aolie , o ao
Posto Zootechni:o Federal em Pinheiro
(officio n. 3.272).

- Sr. director d e Companhia Nacional de
Navegaçao Lloyd Brasileiro:

Coinmanico-vos para os de idos fins,
que, na verba desta directoria, consigna ao
«Mate-iale e sub-co asignação 49, «Corre-
tos e fretes, etc., para o actual exercicio,
foi empenhada mais a importando de réis
14:50(1, para attender ás despezas de trans-
portes de animaes e material per -encentes
ao Governo e que forem requisitados por
eAa directoria no corrente anno (officio
n. 3.273).

- Sr. directo:- do Posto Zootechnico Fe-
dera l , Pinheiro, Estad ) do Rio:

Communico-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, conforme c mmunica
a Directoria Geral de Contabilidade em
officio mi. 1.593, de 25 de setembro do 1924,
resolveu crear unia estação de monta provi-
sori de acctirdo com as instrucções ippro-
vadas por portaria de 25 de outubro do
1923, na propriedade do cri olor Alberto
G. Roesch, em Volta Redonda, Estrada de
Ferro Central do Broisil, destacando para
esse fim uni dos touros de raça Simenthal nu-
mero 32 ou 33 pertencentes a esse est tbe-
lecitnento (officio ri. 3.275).

:or:tx	 Cernka
de Povoamento

Exp2d1211f.? de 24 de set,?ntáro de 1924

Sr. juiz de menores do Distr'cto Fe.
dera':

Eu rel'ercncia ao officio des ,.e fida°
n. 1.203, de 9 de setembro correto, t : ntio
a h mira de communicar a V. Ex. que o
menos Ruben Antonio dos Santos, a que o
mesma se refere, não pó le ser internado
em um dos patronatos agricolas, em v rude
de não contar ainda a idade regala/lie:dar
(officio n. 5.739).

Em referencia ao officio dessa juizo
n. 1.222, de 11 de setembro corrente, tenha
a h aura de communicar a V. E e. que o
meaor Sylvio Marques Leitão, a q,e
mesmo se refere, não está cru condições de
s intertado em um dos potro:1ot a :ri-
co as, em virtude de não contar ainda a
idade r.aulameata:	 a. 5.740).

- Sr. minis ro p?esidente do Triboral
Cont s:

Re aa a V. Ex. se digne Providenciar so-
be o nagante Ito pe l o Fhesouro Naciolial e
poio se )-Cai -i nação n. 98, «Tronara° tes

i e-a 'is, etcoo rubrica III, «Diveis /s
desoa,,a ss, ereHaii	«Mat ri 1», da ver-
Li 3', art. 1; da le	 4.793, de 7 or. ja-
neiro de 19 4, das et nus i o ciusas coat is da
Com a a s hia Nlci a! , :e Ver,raçã.) C3 ,t1 'r 1,
na impo-toa ia total de -35a .:5), da O. ns-
portes de i mnigr ,n es ao corre .re ao /o.

Para pagamento de tal 'e taez.-1 'o eito,
por estimativa, o anoso/ o d 3:03]; acote 11
sub-consigna.. ao. con'or no o co . lie íman c,
de serviços n. 33, coj 1 3 via fui e via i
esse tabuna . , com o o-licio 11. 4.173 de 2.8
de junho

Com o paomm e to ora requisitado, fica o
saio de 1:73=353 (o' co .. 5. 5:3:

Rogo u V. Ex. se di tua	 ••)Vi.i	 r
bre o pagamen:o, pe o rieS0.1 G N io	 e
pela snb-zonsignação 11. 99. «P.1:-3;a c s;
traaaportaa,	 i-atOrica III, «Diversas
de' nazis-, cor/Sia/ou:O	 ner'als, tIa ve--
ba 3 . , art. 17-1, da lei n 4.7a3, de 7 de ja-
nerro de 19a4, d ts tios iodas s o ts
comp inh .a N cioaal de Nave g ação Costeira,
na imp olancia total de 135 ..3 O, a os/e:dente
de passagons e t ansportes ui corr Mo. antro.

Rua pagamento de tal despeza fo
por estima,iva, • aq ell t suta-consignação o
emoenho de 1:0] )3, do qual existe o saldo
de 32 . s783, conforme consta do meai officio
n. 5 677, ..ie s teei ro ultimo.

Com o p a ani ento ora requisitado, fica o
saldo de 1863 .1:6 (affisio n. 5.735).

Rogo .1 V. Ex. se digo providenci a. sobre
o pagamento pelo Thesouro Nacion .1 c ra la

onsignação n. 98-Transporte de lin-
migrantes, rubrica 111-Diversas despezas,
consignação «Material» da verba 3, art. 174
da lei n. 4.793, de 7 de jan iro de 1924,
das 11 inclusas contas devidamente relacio-
nadas da Viação Ferrea do Rio Grande do
Sul, na importancia total de 8:924120, de
transportes de imrnigrantes no corrente
anuo,

a pagamento de tal despeza foram.
feitos, por estimativa, os empenhos de 5:000,S
e 15:0094'4, conforme as segundas vias dos
conhecimentos de serviço as. 58 e 143, en-
viadas a esse tribunal com Os officios as. 925,
de 15 de fevereiro; e 2.319, de 10 de maio.

Existindo do empenho de 5:000s000, um
saldo de 8713930, fica liquidado, com o pa-
gamento ora 'requisitado, levando a diffe-
rença de 8:052S140 á conta Co empenho de
15:003$000, tendo assim um saldo de
6:947$6'),

junto a l' via do conhecimento ri. 53 (offi-
cio n. 5.759).

Gillaaboo de: 192-'a
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— Sr. director geral de Contabilidade do
Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-
mereio:

Em observando aos dispostivos regula-
mentares vigentes, junto remetto-vos a ter-
ceira via do inven'ario dos bens perten-
centes ao Centro Agricola Federal Mamata-
galope, procedido a 28 de julho ultimo (officio
n. 5.761).

Directoria de NIcteorologia

INSTITUTO CENTRAL

Expediente do dia 27 de s21endiro de 1924

Ao Sr. mini t ro, tendo em vista ,a nomea-
ção do ob s ervador de estação aerologica de
2' classe José Silvino de Lima Torres para,
em cointrissão, exercer o cargo de chefe de
cstaçãO clim dolo gica de 1 class em Flo-
rianopo'i s . no Estado de Santa Catharina,
tenho a honra de protaôr a V. Ex. as se-
gui n tes nomeações interinas: do ajudante de
estação aerol)gica de 2' classe João Claudoo
'Costa para exere'r, interinamente, o cargo
gle observad •. r de estação aerolo-rica de 2".
classe emootanto durar o imp?climento do
res nectivo serventuario. Jos Silvino d Li a
Torres, e,da observadora de estação clima-
tologica de 2' classe especial D. Itracilia de
Oliveira cara exerc r..interinament corem
de ajudante de es'ação aero'ogica de 2'
classe, einquanto durar o im pedimento do
resnectivo serv inundo, João Claudio Costa
(oficio n. 6.()46).

Ao ini e istro-nresidente do Tribunal de
Contas, renetten 'o s primeiras vias das
con tas da The Leopoldina Railway Colipany
c Companhia Nacional de Naiegação Cos-
teira (?) na i ltportancia totai de 255$109
(oficio n. 6.958).

Ao director geral de Contabilidade, iden-
fica remessa, em segundas vias- (officio nu-
mero 6 959).

Ao minis'ro-presidente do Tribanal de
Contas, remettendo as primeiras vi . s das
contas das companhia Estrada de Ferro São
Paulo-Rio Grande e l.eopoldina RaPway
Company, na importando total de 254$105
(officio n. 5.969).

Ao direc s o- geral de Cont ,bilidade, iden-
fica remessa em segundas vias (officio nu-
mero 6 951).

Ao mi istro-presidente do Tribunal de
Contas, remettendo a segunda via do co-
nhecimento de empenho n. 8, etc. (of cio
o. 6.967).

Ao director geral de Contabilidade, iden-
tico remessa, em terceira via (oficio nu-
mero 6.963).

Ao d rector gerente da Sociedade Ano-
nyina Frigorifico Anglo, remendado a pri-
meira via do conhecimento de einp nho nu-
mero 8 na impor ancia de 433$709 (officio
n. 6.969)

Ao ministro presidente do Tribunal de
Contas, remendado a primeira via da , conta
da Inspector a Federal de Po tos, Rios e
Cones, na importadcia de 22$1310 (oficio
ft. 6.972).

Ao director geral de Contabilidade, iden-
fica remessa em segunda via (officio doi-
mero 6.973).,
.— Cartas, sob:e pub:ieação (permuta) a

Smititsonian Institution em. Washington,
Service hiétéoroiogique de la .Syrie et dá
Liban, Observatoire de K sara. Serviço Geo-
logico e Mi e.ralogico, director do Serviço

Inspecção e Fomento Agricolas (13. 393
a 399).

— Telegramma ao observador da estaçlo
gle Ithéos, respondendo o telegranuna do
dia 16, rei divainente ao pagamento do em-
p w:teira e Mortal 1' a respeito.

— Relatados pelo Sr. ministro Leonel de
Rezende:

Minist rio da Agricultura, Industrio e Com-
tnercio:

Aviso n. 4 122, do corrente mez, paga-
Acta n. 108 -- Sessão ordinaria em 19 de mento de 50)$ a Alexandre F. dc Andrade

setembro de 1924	 CainiFão, de auxilio no corrente anno.
O'fi ios:

PREsIDENEtn no SR. MINISTRO PEDRO SOARES Ns. 5.' 65, 753 e 351, de maio, junho e
—REPRE-ENTaNrE oa MINISTERI0 PUBLICO. agos-o tiltimos

'
 do Serviço de Povoamen o,

DR. R. DE ANDRADA —SECRETARIO, DR. „log. Serviço de Algodão e Observatorio Na io-
DE MORAES	 nal, pagamento de 1 :5194;20), 1:460$500 e

2:977$ a diversos, de fornecimentos no cor-
Presentes os S rs. Ministros Alfredo Vai- rente anuo.

lacião, Leonel Filho, M. de Barros Lima, 	 Ministerio da Faze. da':
Calunio Soares, Tavares de Lyra e Agenor	 Processos :
de Roure e auditores Passos Miranda e A. 	 De p igamento de 494+122 ao menor Agiti-
Oliveira Lima servindo conto ministro, foi fraldo Ribeiro de jur • s; de 30:935$20 a
aberia a sessão.

	

	 Leandro M rtins & C0103., por forneci-
mentos ; •

De clis` ibui -ão do credtto de 9:8 84,325 á
Contabildade da Marinha, por conta da

Mmi terio da AgriculOrra, Industrio e verba 4'.
Com alercio :	 O Tribunal ordenou o registro
, Avisos : •	 Teleg amma di delegação do Tribunal de

N. 4.054, do inez corrente, ad n antam-nto Contas em S. Paulo cousa tudo se pod .in
de.50:030$ a Amo Konser, para despezas a ser con.ed:das iodas aos auditores f 1'0-
seu cargo nos IlleZeS de setembro, outuaro e motores, et ., da Justiça Mi ! itar.— Respon-
novemáro do corrente anuo.	 deu-se de accôrcl / com o pare -er.

N 4.031, idem, wgamento de 19: 1 25$ á	 inisterio di Justiça e Negoc, Ms Interiores
Missão Saleziana no Araguy, d : subvenção — Av sos:
no mesmo armo.	 Ns. 3.5 8 C, '3.535 C, 3.331 C, 2.624 C e

O'neio n. 5,262 de agosto ultimo, da Di- 1.275, . e julh , a e osto e s t muar° tiltituos,
recto ia do S viço de Povoamento, paga- pa g: mento cP 159$, 10:099,$, 41:6054;654,
mento de 1:879$ 00 a José Ign meio Coelho 245$ e 1:051$965 a diversos, de ornectinen-
& Comp., de forne.imentos no correm tos e grati :cações no co . rente anuo
a no.	 N t. 2.654 C e 2.45 C, de j tubo e j •Ilto

O Tribunal ordenou o regista:). ulti nos, pagamento por ineposit s s// de 150$
e 159; a d,,,erso , de gratificação por servi-
ços prestados em 1921.

Minis crio da Viação e O Tas Publicas:
Ns. 1.554 e 2.031 d: 19 de agor. to c 6

do corr 'ate inez, relativos ao p igamento de
6:09 %1; ao Dr. Lu as Bicallto outros, por
s rviços ext aordinar o 'prest dos ao minis-
terio.— Foi or enodo o re,istro.

—Relatados pelo Sr. mi istro Barros
Lima 

Ministerio da Justiça e Neemcios Interio-
res:

Avisos :	 P,ocessos
Ns. 993 e 1.493, de junho ultimo e do cor- De coa,: ssão de in io s oldo a n . Maria

rente mez, adeantamen o de 4 ,0$ t João de I.; iza Mula Ido da Costa, filia do coronel do
Deus Palmei. o B:i !tante, pari despez . s a Exereito Manoel José Machado da Silva.
a seu c rgo no 3' trimestre co corr_nte	 Dc pagamento de 61$219 a Cyr Ribeiro,
anno.	 de juros, 150$ a Carl s de Souza Vi t ai o,

Ns. 3.113-C, 1.273 e 3.312- , de a gosto como deantatnento, para despezas Banidas
ultimo, .'agamento de 257$500, e:407,55..8 e nos mezes de j Ilio e setembro do- corrente
1:050$ a diverso', de ornerimeatos e grati- atino.
ficação no carente a-mo. 	 De p gamento por exercidos findos de

N. 3.511-C, do correate, d str •I' atição do de 130$ a Albe to Le n ia • a Cunha.
credito de 46:419$877 ao ThesJuro Nactonal, 	 De distiouição do c edito de 336$083 ao
por conta da verba 23. 	 Thesouro Nacional, por con.a da verba 5'.

Ns. 2.4 -0-C, 2.486 C e 2.618-C, de junho e	 Mi /isterio da Guerra
julho unimos, paga [tentos por eDepositos,	 A.iso n. 16 do corrente, distribuição do
de 153$, 150$ c 159$ a divenos, de gratifi- credito de 251:120$230 á Delegacia Fiscal
cação em 1921.	 do Thesolso Nac:onal em S. Paulo, por

N. 2.644-C, dc julho ultimo. idem, ideai Conta da verba 7'.
de 391$935 a Ma oel Alves Ribeiro, de for-	 Min sterio da Justiça e Negodos lute-
neeimentos em 1922. 	 riores

M , isterio da Vitaião c Obras Publicas : 	 AViS03 : .
Aviso ia. 2.030, de setembro co rente, Ns. 3.495—C,3.602—C, 2.676-C, 2.929-C

distribuição do credito de 2.735:009$ á Dele- e 1.239 de julho ultimo e do corrente mez,
gado Fiscal em S. Paulo, por coat i da ver- pagameatos de 1:4 6$250, 2 :833$333, e
ba 8'.	 3:800$, 920$ e 690$ a diversos, de tOr-

O Tribunal ordenou o registro.	 necimentos no corretite anuo.

TRIBUNAL DE CONTAS

Minist rio da Fazeada:
Proces os:
De cone ssão de meio soldo e mont'pio a

D. Isabel Emy da Sil a, viuvo do l' tenente
patrão tinir, re °rufado, da Armad , Forni-
nato Per ira da Silva. — Julgou-se legal a
concessão e ordenou-se o registro fia cies-
pez .

De pagamento de 53$854 a Nair Ribeiro
de juros no peri /do de 25 d: setena no de
1915 até 8 de agosto de 19 3.

De distriauiçao do credito de 200$ á De-
legacia Fiscal em Pernam Mico e 4:004 idem
no Pará, por co,.ta da veroa 5. -- oi orde-
nad , o registro.

'fel gramma n. 51 da Delegação do T i-
bunal de Cotas tio Maranhão, co sult na o
sob-e concessões de adeant meu os. —R :s-
ponde.' se nos termos ropostos ela escri-
pturario in eorinant •.

Miai "crio da A rim tura. Industrio e
Commercio

Aviso . .164, d co rente, T..agarnento
de 2:5 85 a divert, o:, de diar:as, no cor-
rente nano,

nffic:os lis 2.317 e 5 264 de agosto ul-
timo, 'a Junt C mine ci I e do Serviço
de Povoatne o pagatne tos de 1:19 $ e
2:8850:10 a dive sos, de fornec mentes no
co-ren e a no.

O Tribanal ordenou o registro.
Atinisterio da F zenda



c),ousi)1:1 n:ird (lail'ulito

' 1\fs'.. 2:653-C e . 2.292—C, de ,Itifand.
julho uldinos, pagam!' os por Deposito S de
313,5 , e 3:0$' a' . diversos, de gratincação

▪ em 1921.
N.. 3.551—C. do. corrente, 'dist ibuição

do cru ito de 630S' :á D le ae'aeFisettl . em
Pernambuco, por conta da verb t 31'•

O T,• iba al orden.ott o regi etro„
• Min ster.o ca M rinh : 	 '	 •	 •	 e '

Aviso n. 3.6 4, do :.orrente; :consultando:
sob e a eg lidade • da abertura' do credito
de 25000$, em ap lices, para pagamento. • a
Alv iro N.inea de Carvalho. —Respondeu-se•
ah rmativamente á consulta. .-	 •	 •

111.n sterio da Viação 'e Obra; Publicas
Aviso n. 1.881, de agosto ultimo, adeao-

thme to de 3:00j$ a josá Alves oa S
para d spéias a setocargo , o 3' . trimestre.
do corrente annoe--Registrou-se.

• —Relatados pelo Sr.. ministro Canoil'o
Soar.s

Ministerio da Agricultar 1, Industria è Çont-
aterei°

Aio n.; 4.971. de agosto ultimo, paga-
mento de 300$ a Leopoldo Meira, de • djfle-
rença e vencimentos.
• O • ficio ii 302, deste noez, ff o Serviço Geo-
logico e Minerado' dto, pagamento cie réis'
4:9 6;5300 a 0,car Taves & Comp., de 'fo:-
necime • tos no corrente anuo.

O Tribunal o , denoti o registro.
Aviso n. 3.259, de julho ultimo, paga-

mento de 1:510 : a João E	 geli ta Silveira
Matta, de ah da de cust ). — Recusoa-se

registro á despeza, por insufficiencia de
saldo.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão de montepio a D. Alba Fi-

gueiredo Pawolski e menor. viuva e fil h o r:1•'2
Alex +mire P iwel ki, 3 oficial aposent do a
A -mi istra ão dos Correios da Paraná ; e

• a D. M	 da Coaceição Moreira c menores,
viuva e 1111tos de João 4ugusto Rehbein, se-
gundo oficial aduaneiro extincto di Allan-
degi de antos. — Julgou-se legal ,a ,con-
cessão e ord hnoa-se o registro da desp'ezi.

De pagaineet ,, pela v.roa Exerdcios
findos,, de 1:200.,* a Amadeu Vig„olo, , de
fora cim ntos em 1920.

Ministerio da Gaerra:
A /h-o n. 167, do correale, - distribui -ãa do

cr , dito de 4:8I290' á Delegacia Fiscal no
Espirito Sa . to, por conta da veria 10'..

inisterió da Justiça e Neguetos:1 itenores
— Avisos:	 •	 •

Ns. 2.931-C, 1.246, 3.055-C, 3.493-C e
3.213-C, de j lho, agosto e seembro.deste
muno, nagimentus de 2605, 295112, 2:3335,
2:3 35103 e 193$500 a diversos, de 'forneci-
mento; e serviços prestados no -cOrreate
anuo;

N. 2.481,C', de junho ultimo, p gamento .
de 151$ . a Tiburcio da Silva Leite . Filtioede
g a ificaeão em 1921 ; 	 •	 ••	 •

'N. 3 553-C, do co-rente, distribuição
credito de 6305 á Delega ia Fiscal no Ma-.

Ministerio da Marinha:
Aviso a. 3.652, do- corrente, reme te.ndo

cópia do - . contracto celebradet Com' Aelfilles
Savino, p.è a servir -como d.Senhista.,-,, O
Trib :nal ordenou o registro. •	•

_Officio n, 63, de agosto ultimo, da delega-
çfio do Tribuaal de Contas nó Piauloy, • te-.
in ttendó o pedido 'de. relevael.) da Milita
imposta á Francisco Xavier. Pacheco., -L• O
Tribunal resolveu rclevar a multa, officiaedo-
se á delegação neste sentido.

ranhão; por conta da verba 31h.

— Relatados pelo Sr. mmistro Tavares de
Lyra:	 •	 -

Ministerio da Agricultura, industria. e,
Commereio:

Officios ns. 4.776 e 2.989; de ¡idílio e d3 .
Corrente mez, dos Serviços de Povoamento

e ddlárbistria- , Pasteril, pagajnento de 59$394
e. •16250,$• a diversos; de iitias e forneci-
inento.—Mandou-Se. registrar. 	 •

Mi . i trio da Fazenda:
Processos:	 .	 •
De concessão de mont epio civil, mediante

reversão, a D. Almerinda Iselo re ra Serg-o,
filha d Marinho :•Moreira Sergio, éX-porteiro'
da Faculdade de Mediei ia da Balo a. — Jul-
gou-se legal a concessão e onde toa-se o re-
gistro da despeza.

De distribuição dos c-editos cle 503$ e
1:6005 ao Thesouro Nacional • á Delegada
Fiscal no Estado da Bahia, -por conta des..
verb ,s 5% ns. 1 e 2 e' do decreto ii 16.326,.
de 19 de janeiro ultimo.

De pagamento de 6:536$"90 ao Dr. Manoel
Carreiro da Cunha Lobato„ de exercicios
findos.

Foi mandado annullar e registrar.

Ministerio da Justiça e Negozios
riores:

AVISO?, ns. 2.493-C, 2.53-C, 2.876,C,
1.234, 2.912-C, 3. 87-C, .3.585-C, 1.472,
3.514-C e 1.460, de junho, julho e s tenforo
do ^carente armo. oagame 40 • de 1535, 150:fi,
2:377€30 2:693$e • 4:6 3$153 3:0005 e
2:500$ a diversos, de servços prestados, for-
necimeh tos e alug el de predio; adeant
mento de "50$ a Manoel Fernandes Marha-
do, á conta da ve-ba 21', consignacão —
Despezas de prompto pa-am /ato; d'stribte-
ção do credito de 72:31'$ ao Th so iro Na-
cional pira ser eu re -ue ao Dr. Joaé, Agos-
tinho dos "-eis por conta da verha 23-e e
remettendo o re alho do Diario ()Pejai no
qual se deu pub'icilide aos accôrdos cele-
brados ent-e a I spa to ia de P ophylaxia
di Lepra e Doenças Venereas e a Liga 'Bra-
sileira contra a ube-culose e, bem assi
o Conaell) Admi istrativo dos P trimonios•
do Estabelecimento a cargo do In nisterio,
pa a a manutenção de d spe sarios, da ei-
tacl Inspectori tde Prophylaxia da Lep • a e
Do n .as Vene ccaa, na Ligt co •ira a Tuber-
c , i ose e no Instituto Nacional cl SurdoS-
M :dos, de 1 de Lilo proxi eo nas ad a
31 de dezembro vindouro, — Ord nou-se , o
registro.

Ministerio di Marin(' a:

Aviso ri. 3.635, de 15 di niez vigente,
distribi çáo d credito de 3035 á D eihgoela
Fiscal' no Estalo i Bilra ., á conta da verb t

ns. XII 498.—Foi ordenado o registro.
Minite'io dá Viação e Oár is Publicas:
N. 2.070, de d, mez vi- e ite, paga.'

mento de 23:753$-5)0 a Benjamin Pompati
Acci ly, de fornecimentos. — Determiaou-se
o r g stro.

—Relatados pelo Sr. ministro Agenor de
Roure

Ministerio (1 1. Agricultura, Industr:a e,
Comute cio

Offici
•Ns. 82e (2 852 c 3.122), de azosto e do

cerrenté mee, do serviço de Inda , tria. Pas-
toril, transinItin,do, o requerime t d
liam) Olyntho solicitando' .r-levaç o de
r ulta, e sobre ó pagamento de 12:9 0$ a
F. Se Wright & ,omp. Ltd., d forneci-
mn 	 te uni automovel.= O Tribu ai rc-
• IVCU re evar- a man/ e d teraiLiar o re.-
gistro d / pagamento anu 'ido.

N. 62, de 19 de julho findo, da Di e-
etOria de Contabilida e, tommuni au o ter
sido rem..ttido ao Tribanal o processo de
comprovação do ad.a tatue to d 10:000,5 -
ao sap datei' e /te do S rviço; e Expurgo
e Benefielaniento de- Cereaes, • Bre no Ar-
nula, em 10 de novembro de 1923; com , o
offic o n. 1 164.—O T ibuna, tom rá co • -
nhecimento do assurnpto. qua-do e se hou-
ver pedido de relev..ç-a-.., de mu ta.

11:1'nisteria"da ITazetea
Proces oS : •
De concessão : 	 •	 , . •

-Pe. mo 4 pio civil, medi arte ie,t-e'siTto,
D. Ceeitia Estellita de Álendonç i e (Safras;
filhas da • Lui Pai_ ira d Mei 	 Fur,
t do, ex,guarda da Afandega d. Pernain-

julgada 1 -g '1.
De meio soldo e ni ntepio a D. Anua

Gast- v na Tr ivassos Ganç , Ive4 de Mace
filh • ti . • Gastav /. Dias G Aiç ..es, x-a i feres
do Exercita.— Julgou s • 11 g:ti a concessã
das p nsões, em f tee da.a te ação verificada
nos tittoos expedidos, quatro ao nome da
h bilit nda.

De ragamento de 47:99,3$188 M ddle-
tow.) Car Co pany, d 4 vid t relacionada.
— Foi mandado reg str r.

Ministerio da Jits:iça e Negoe'o.s. lute-.
dores :

Avi4os n. 2.482-C, 2.488C. 2.615-C,:
(1.269 e 1.452), 2.978-C, 1.383 3 492-Ce
3.512-C, 3.518-C e 1.495 de junho a ser .rn-
b-o do c or( 11 e a mi	 p t aamen os da 151,
3095, 300$, 2:610$, 67590, 15:797$718 e
9:6305 a d:v r o t, de serviços' prestados.
alugaeis de cagas e forn en o;; cl stri-
buiçã ) ás Del guias Fiseaes no Estad .s
d S. P tu o e Bi ia. -do; cre itos
8:3735332 e 5:0335, por coa - rias v r'aas
23 37' :e odealtain : nto de 1:5935 a' R

Id Barreto Pinto, -I -on`a da verba 21.
— A .to zou-se a registro.

Mini tetio da M ninha.
Avisos:	 -
N. 3.663, d e 12, distr'buieão da credito

de 6335549 á Delegacia Fised no E/ 1-Ido da
Bahi i, por contt da verba 2', 'is. VIII e 13.
— Foram a itorizados a - annu l itç lo e o re- •
gistro.

Ns. 1.2-'5 e 3.013 de 13 cie março e 13 de
ju'lm, o gamento á conti rio-D o sitos. de
36:954a52, a Prado P./ixoto & Como., de
te-1'1111ms cacei-ft ido; em 122.—R giet
a desiezi de 337:9545453, por Dmosit9, uma
vez que houve ali ega ao d t urg ar:iaa.
tine se refere o art. 170 da lei n. 3.451, de
6 de janeiro de 1918, entãe em v gor, e a
Ir Insf :eren ia do crediio, nor onde torre a
desuna, pari o exertecio d 1922. O facto
do cer ificado da exectieão da , obras estar
datado de 19'3 re tult de terem si 4 o :is

ctur s presentadas em 39 cl e dezembro
de 1922, quando jA torompto o serviço.

M aist rio da Viação e Obas Pub'icas: '
- Avisos ns. 85 e 2.010, de agosto c do

co rrente tu z, ,' para nagimento, p• , r Depo-
sito , a O Al exandriaa Ferre na da Co ;ta
Lima e filhos, de 3:0035, pela accitiis'ça , de
um terreno situado á ria D . . Li 8 Vas-
cole Ilos n. 42, nece sano a se viço da Es-
tra la de Ferro C ntral do Bras'l ; e rins-
mitt ndo o contracto firm ido ntr h .a Dire-
ceor a Geral dos Correios e Associação d s
Funceionar os Pablices Civis, p na arrenda-
men'o do. predio destinado á installaeão
agencia do Correio da Avenida' Gomas
Freire, ne_ta Capital. 	 Mandou se
gistrar.

Mar dos pelo Sr. ministro Passos dka
Miranda:	 - -• ••

Ministerio da Agricultara, Indastela • e
Commereio: • "

Aviso n. 4 108, de 12 do mez vigente,
pagamento de 5:030$ a Fernando Augusta
Nogueira Filho, • de - auxilio, por ter cans-
ai' do um silo em sua fazenda;

5.315. de 30 de ago'sto ultimo,
do Serviço de Povoamento, pagamento clet •
2:133$400 a José Ignacio Coelno . •CóriT.,
de fornecimentos.

Foi auto isado 9 registro,
.Ministerio da Fazenda:

eessos: •
De concessão de aposentadoria a Albert& •

Augusto Pereira, porteiro eartorario da De.
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Outubro de 1924.

legacia Fiscal do Thesoaro Na .ional . o Es-
tato de G yaz, e de montepio .111 a D. Iza
Lede de PliV Por:o Souto . o tros, vi iva
e filh-r s de Alfredo d_ Qaeiroz Souto ex-
inspeetts de alumnoe do Collegio Pedro 11.
— ligou-se leal.

De pagamJnto de 1:5393 a Meireles
Zamith & Comp. de :, leguel do pre io
occ pa odei t Camara Syncileal, em julho.
— Or lenou-se o regir tio,

Ministerio da J estio e Negodos Iate-
riore , :

03:
Ns	 .481-C, 2.487C, 2.619-C, 1.257,

3.284-C, 3. 17 C, 3 521-C e 1.492, de judio
-a sete nbro d ste ann p igarnento de 153t'd
.39)$, 150$, 252 368, 11:312030 e ::,03$ a di-
versts, de serviç.,s prestados, forne.imentos
e alue; eistrioaição do credito de 400$ á
De.e acia Pise . 1 no Estado da Bahia, por
eorda da verba 34 . ; e adeantamento de 253$
ao Pr. F auisco Ara ão, a conta da vem-3a
21° Despezas de promp_o pagament .1 e evert-
tuaes.

N 3.530-C, de 15 do andante, pedindo
tornar sem til ito o aviso n. 2.751, de 21 de
julho do corrente aturo. — Procedeu-se de
a.c ndlo com o pareeer.

— Relatados pelo Sr. ministro A. Oliveira
Lima:

Mieisterio da Agricultura, Industria e
Com nercio:

Avisos ns. 3.75 e 4.015, de 25 de agosto
e g d; setembro . pad, mentos de 25:000$ e
/8: :)03i; a di:ersod de auxidos.

O fiei n. 4.312. de 30 e areosto, do Ser-
viço de Por amento, pagam .nto de réis
2: 34$400 a J )sé Ig acio Ceelao & Corno.,
tje ornetim .atos. — Ordenou-se o registro.

ini-t rio da Fazeeda:
Processo
De coa essão de aposentaderia a João

]os de C s ro, operado de classe da
;dila a d.: carapinas e for ei-os do Arsea
de Manha do Rio de _janeiro, e de mon-
tepie civ I . D. Francisca Loareiro de An-
drade Fr e co e Semeei Bodista Franco,
viuva e filho de Ilonorio Al.m4o F3 ptista
Franco, ex-inspector aposentado da Al'an-
dega do Rio d Ja ( iro, c ainda como rever-
são ao filho do rn sul ex-inspector. —
julga e a te ai as concessões c a reversão
ali idas

De pagamento de 1:s65s5a a Prado Lopes
& Cienip., de fornecimentos á Casa da
Moeda, em abril. — Foi ordenado o re-
giS`ro

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Avisos

Ns. 2.449 C, 2 647 C, 2.773 C. 2.570 C,
1.482 e 3.513 C, de mui ho, ju'ho c setembro,
pagamen:os de 5)$, 153$ e 2:030 (cd positos
de 1921), 557$00 e 1:950$ a diversos, de
serviços prestados, subvenção, assignatara
de um apparelho telephonieo e alu uel de
dredio; e distribuição á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de Pernam-
buco do credito de 16:0m7$655, por coma da
verba 23'.— Determinou-se o re istr .

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro
presidente deu por findos os traba.hos e
designou o dia 22 do corrente mez para a
seguinte sessão °ali:ioda.

1111.•••••••

rXPEDIENTE DO .5.411. MINISTRO DIInSIDENTE

Dia 25 de setembro dc 1524

Sr. ministro de Estado das Relações Ex-
/leriores:

I.8a6 - Cabe-me communicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este Tri-
bunal, tendo presente o aviso desse
terio G — S/N, de 29 de ago	 pro-

a:451M° findo, pedindo relevação das mal-

tas impostas ao chefe d commissão de limi-
ts com o Pe , ii co-era mira te A toaio
Al:es derreir . da Si, a, SO re OS adeteta-
mentos de 240:031$ e 3.2:633$, re ead s
era virtude dos avisos de 19 de feve-
reiro de 11_3 e 18 de federe,ro ultim e e
sou. iti do ai :da tu ris que as comp 'ova-
OJS de rdeantame tos feitos ao r_ferido
clie'e sejam effectit das findo o exer icio
financeiro, resolveu, em sesslo de 1 do cor-
rente, endo em c rsi lera ;ão as raz5es ex-
postas ror V. Ex.. relev ir as allu id is mul-
tas, mio podendo, e retardo, o MJ mo Tri-
bunal acqui,,sce ao pedido quanto á com-
provação cas des p z s no fim do exercido,
porque a isso se oppde o art. 293 do Rega-
lame do Geral de Co t ,b lidade Pub.ica,
coa orme tem sido uni °men:tente julgado
em todos os casos.

Tenho a lion a de reit rar a V. Ex. os
,prote tas da minha perfeita est ma e alta
consideração.

— Sr. mi:listro da Marinha:

N. 1.817 —Cabe-rue commardear a V. E'.,
pala os fins co venientes que e te Tri-
bunal, tendo p-es nte o officio do te resen-
la do Ministerio Publico n. 144, d • 10
deste mez, com um exemplar do Diario Offi-
cfal do dia 20 d r agosto p oximo findo, em
q . e foi public da o contracto elebrado por
esse ministerio com Oscar Ferr z, para ser-
vir como enfermeiro, r solveu, e n s ssão
de 17 do corrente, ordenar o registro do
alludido contracto.

Da 29

Sr. in'reist-o da Fazenda:
N. 1 911—Rodo a V. x..se digne de pro-

videnci-r afim de que á coata da consi gn -
ção «Dive.-sts despezas», • ub- -o-si »nação
a14—Desp zas niiudis de pronto . ° paga-
mento, sseio, trarsportes, te ephoots e
outros » , do «material» da v .rba 7°, do orça-
mento desse ministerio para vigente exer-
( ieio. seja miga no The ouro ilac'onal á
The Great Weste rn o' Bras'l R i'w y 'o.
Ltd., as inclusas contas na imaortancia to ai
de 1069), provenientes de serviços'eitos em
proveito deste Trib.:nal no corrente uno,
tendo sido essa d speza devidamente empe-
nhada, conforme o conhecimento annexo
ti. 77.

R.itero a V. Ex. os meus protestos de
cl vadi estima e disti e cta consider tão.

N. I.912—R go a V. Ex, se digne de oro-
videnciir afim de que, á ont r da cons'gna-
ção aGratiUaeões regulamentares», sub-
consignação «Ajudas de custo», do pessoal
da verba 74, do orçamento d sse ministerio
para o vigente exercido distribidda ao The-
souro Nac'onal, seja pa ea no mesmo The-
souto, á Estrada de F rro de Goyaz, a in-
clusa conta na importancia total de 1461.50a,
proveniente de transportes feitos, no mez
fevereiro u't aio em proveito d_s'e Trelm-
nal, conforme os documentos annexos, tendo
sido e si desp:za dedazida do coele.cimento
de empenho n. 15, fei to ror estimativ r em
nome da di a es rada, creia 3 via foi rernet-
tida á Directoria de Contabilidade Co dito
theeouro.

Reitero a V. Ex. os meus protes tos de
elev da estána e distincta co isideração.

N. I.913—Ca te-me communicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, q e este Triou-
nal, tendo presente o aviso desse mirdst rio
n. 150, de 5 deste mez, solicitando p ias
razões constantes do aviso n. 3.149, de 31
de junho tiaimo, annexo ao incluso rro-
cesso, reeonside ação.do despacho de 12 de
março deste atiro que recesou registro ao
pagamento, por eDepositos», a r- Dr Ar:atole
Collot, da imp rtancia de 170$190, ouro,
pe:o fornecimento de unia c ixa de ataduras
de gaze ao L .boratodo Pharmacentico

• Marinha, no anuo d- 1923, de confonnid ide
co.n o aludido nr_ces o, reso'veu, em ses-
são de 17 tio orreaze, nrrit r a sim t ant ri ir
(IMA° por s bse tiro fundernent di div r-
gei Cia do Ir m e do eredor, entre a faceira e

•os respe tivos !ommento de e erre . lio.
R- ite. o a V. Ex. o: meus protestos de

cl vida es ima e dist ncta cor side açaí..
N. 1. 11—Ctb e-me com nunicar a V. Ex.,

para os fins o rver 1,:rtes, que este tribu ai,
tendo prese te o inciuso precessa de revi-
são de aposer toleria t.o mesti.. da linha e
1 casse da Es.r da de Ferra C atra! do
Bras'1, Ma oel Pires, resolveu, em sessão
de 17 do corrente, jal , ar ide a1 a aposti.la
por haver sido rixada como inel mor a de ven-
cimentos de inactivida e do a infido uni
ciomurio, Importando maior do que a de-
vida

Reitero a V. Ex. os meus proteet- s de
e:evad m e alma e distinc a coa id.raeão.

— Sr. minirdro da ristiça e Negocios In-
teraiaos:

N. 1.9 5—Cabe-ame comua p icar a V. Ee.,
p roes

N

rfins convenientes, a r re este trieunal,
te-do present- o -ev so dess mi is eria
n. 3 478-Cr de g des‘e m z, nedirdo. pel s
3 z Nes -prese tidas, te ordidera -ão do de.s-
1)1 imo proferido em se, são d 25 de julho
td imo, q ue recusou reeist -o á desnez de
310. p i ra pada men o a Ad l'ro da Fo s
C sie°, por gratifi-ação de sere ç s extr or-
din srio c p-e-tad r s a este mesmo ministerio,
no indo 'o d . 1 de a'tril a 15 de maio III-
tinto, n rue se re'e-e a inclui 1' via do rcs-
pectivo do-umerto do eu pinho e c : 0 pa-
ram:ene) foi soliei-ado no aviso n.	 de
3 de maio c ; tado, resolv-u, em ses são de
de 22 do corrente, marter a d &são .r t e

-rfor, t ndo '111 vista os arts. 249 e'e50
a ide . t- lei orçany nta ia

Reit ro a V. E. os m eus protestos de
elevada estima e d'stincta cordil raeão.

N. 1. e 19 —Cabe-me c om= icor ,r V. Ex.,
par- o fies colvenient s, orle est- trib nal,
tereo "resente w eiso cle, sa mieistedo nu-
me o 3.551-C, de 12 &st- mez, env ande a
cópia do dec-cto mi. 16.5%4. do dia 10 ante-
rior, crie abr • a n as - mini te io o cr dito
esnecial de 76: • 57$500, para ioeidação dos
cotnpromi esos ass . mdles pelo Gover o ont
a real ve ãd do: fueeraes e 'as execuias do
senador Ruy nad-osa, reeolve e em sessão
de 22 de setendro co-rente, ordenar o re-
gi stro do all e d' do cr dito.

itera a V. Ex. os me-s protes tos de
elevada estima e distinta considc ração.

— Sr. ministro da -Viação e Obr s Pa-
blicas

N. 1.917—Ca 1-e-me comman icar a V. Fx.,
para os i s ouvenientes, q me este tri mn,1,

nrserte: os avisos . u 1.926 desse
rui r iderio. de 24 de det.ernbrn do amor) pro-
ximo pissado, e do di Fazenda a, 134, de
19 de agaisto proximo fiado, relativos á co
sulta feita no p lineiro dnuelles avisos,
com fundame-to na autorisa .ão cons'ante
do decreto-legislativo n. 4.765, de 16 de
deze bro ul'imo. para abertura do cr dito
especial na importaecta de 30:000$, d , sti-
nado a Pagar ao pessoal administrst vo da
5' divisão provisor a da E tr , da de Ferro
Oeste de Minas, Que superintendeu o ser-
vir() de construção do ramal de Barra
Minsa a Angra dos Reis, durante o atro de
1921, f ide nar, 'ret. , em sessão de 22 d ste
mez, etre o Iludido credito pócle ser legal-
m nte abert -).

Rei ero 3 V. Ex. os inc s protestos de ele-
vada est : ma e di. tincta consideração.

N. 1.918 —Cabe-me communIcar a V. Ex.,
para os fins co rvenientes, que este tri-
bunal, tendo pr sentes os avisos de se mi-
nisterio 'is. 2.067 e 2.0:5, de 12 e 13 deste
inez, com as copias d s cr,ntra.to ceie-
brados pela Repartiçáo Clern1 dos Telegra-
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,j)nos com -Joaquim Teixeira de Andrade e
pela Directoria Geral dos Correios com Do-
mingos Fernandes Abuso, para arrenda-
mento, respec.ivainente, do pre.dio ozctipado
p 1a estação telegrapbica de CaX Int MI, .no

tado de Minas Geraes, e dos predios de-
sti ados installação da a4encia do Cor-
feio do Meyer, nesta capital, resolveu, em
sessão cie 2'2 do corrente, ordenar o registro
dos ai infidos co t actos.

Reitero a V. Ex. o; meus protestos de
clevada estima e (lis...inch consideração.

N. 1.919—C be-me communicar a V. Ex.,
vara os los convenient_s, que esta tri-
lam:a!, tendo presente o aviso desse minis-
aer;o 1.W3, de 23 de agosto proximo
lindo, cem os documentos relati /os aos cor,-
tracios (e:lett:o-Aos pela Commissão do- Porto
de Lagun com João Moura Janior, A -can-
geio Blimichiri, Putnailio Bento, Dl sseít

Comp. e W. Amo Gruner, para o torne-
cimento de inateriaes á dita commis,ão
corretd-e• aeno, resolveu, em smssflo de 12
de sete-1 1 1;re fluente, ordenar o registro dos

contractos, com exce.pçáo dos que
r ora w teito;. com João Moura J Mor e Potn-
/dho Ecndo, e que recit:o.i registra, por ha-
verem 1.do no primeiro, cendractatias gis-
s rat, ricota preço de 32 ,0 cada unia, guando
a 1'nm-a ti!y3sea & Comp. propoz a '.), e no
segeodc., por constar o 'orn.cina ato
soda c„ ..t.stica a 2,.300 o kilo, qoando
Arilo <ireaer propoz a 2400,

Re:teo e o V. Ex. os meus prot.slos de
elevatie estima e di ttincia consideração.

N. 1. , )20 1 —Cabe-me communicar a V .Ee.,
para ot_sl : ds convenie ites., que este Trib.--

(te a cic. presente o avisa desse ministerio
n. 2.040, de 8 deste mez, remetendo a
cópia cto colOracto celebfado pela D.rectoria
limei cio= Correios com a Associação dos
Futaccicoea. ios P bticos Civis. pari arrenda-
mento da predio destinado á instai ação da
ageacía do Cor-cio da av . nida Gomes Frd-
re, nesta Capi ai, resolveu, em sessão do 19
ato coreeote, ordeaar o registro do alludido
coe tracce.

Re;tele a V. Ex. os meus protesto; de
elevadt, est ma e tUstincta co.asideração.

N. 1.t: .2i—Calee-me communicar a V
para co e. cons-enient s, que este Tribu-
nal, tct1c. prese•de o adso clessre mittisterio
o. 2.9 V., de ci,st ' p ez. com o.; doe:inten-
tos re.4..i,..es Oo coatracto celebr ido em 3)
de agose ta-oximo findo, pe!a Estrad t de
Ferro teestrat do Brasil com Alayrink, Veiga

Cot. t. e ootros. para o forneeinie ;to de
feiro e . tis metaes, no ac uai a-no, re-
o,d vee , C.a t essão de 22 do corrente, orde-
nar O ioeit,ot. o do aludido contracto.

ri V. Ex. os meus p ot .stos de
elevada c :ema e distinct cons.deraeão.

N. 1	 me communiJar a
para oe.	 coneeeie eLs, que cate 'tribo-.

ice de. esente o a .iso desse ministerio
11.2 67', de 13 deste niez, com os dociunen-
les roo...dves ao contracro celebra.lo Pela
ests.ade ee Ferro Ce Arai do Brasil com Das
tiamia .20inp., Bane & Comp. e °atros,
para o i-:_amesim nto de art goo diversos
nora a 5 CÁ ;:são, no anuo actual, resol,mu,

in sess.io de 22 do corrente, ordeaar o re-
eist . o do alLtdido contrato.

Reitede a V. Ex. oa meus nrotestos de
elevacia esttnii e disincta coasileração.

eotaistro da Marinha:•
1:..e.:—Cabe,-m commanicar a V. Ex.,

p„ila	 f'tts convenientes, qtae esae taibtrod,
r dclo,eac s eete o aviso de ;se ministerio na-
mero 8 d.. 3 deste mez, com Os inclusos
dó,:umee,:aes r titivos ao cont . id.to celebrado
ern 25 de egosto proximo fiado, com a B a-
sitian Coa:Company Ltd., par a ex. Cução
do; repa-os de que carece "o ,:teaderx. Bel-

r,solveu, em-sessão de 12 do cor-

rente, recusar registro ao alludido contracto
pelos fundamentos seguintes:

a) não consta que a comoanItizt contra-
ctante esteja legalme ate habilitada pa .a se
encarregar dos serviços contractalos, istri
não está provado que tenha pago os impos-
tos r lativos á construcção naval

b) por ter precedido ao cont', icto concur-
renda administrativa, quando devia t r ha-
vido co acurrencia puolica, de acc(rdo com

,•rk. 738, § letri Ii do regulamento le
Contabilidade Publica visto que as obras
foram orçadas em 51:700,s())).

—Sr. d rector De. Julio Viaatta Lobato de,
NTasc oncenos :

N. 1.921—Conummico-vos, para os devi---
dcs fins que resolvi desiznar-vos pata pre-
sidir á comndssão do inquerito, e nstituida
por vá; e pelos escriptur trios Drs. Julio
Moreira da Silva Linux, Intima Monteiro de
Faria e Carlos Augusto Ciaimarães •Doinin-
gues,fim de apurar os factos denunciados
no jornal O lar iz?1 de hoje, referentes a ir-
regularidades que diz o mesmo jornal •est a-
rem sendo como t idas -na de . eg:ção deste
tribunal no Ministerio da Guerra.

—Sr. ministro da Fazenda:

N. 1.925 — Pagamento de 433110. por
conta da toda-cot:sie:a iça° 26' da consigna-
ção VII, etimtificaçõe; regulamentares, de
mtessoal , da verba 7', do orçamento desse
ministerio para o corrente exercício, ao pri-
meiro e criptarario Julio Moreira da Silva
Lima.

—Sr. director li t Prime:ra Direetoria:

N. 1.926—Comin mico-vos, pari os devi-
dos fins, haver re;olvido r"e-signa' escri-
pturario; Drs. Julio Moreira da Silva Lima
C Carlos Aug isto Guimarães Domingues,
com exercido nessa directoria, p ra faze-
rem parte da commissão de inquerilo. sob
a presidencia do Director da Segunda Dire-
ctoria, D. Julio Vianna Lobato de Vascon-
echos, nomeada afim de aparar os factos
denunciados no jornal ,• Cl Brasil,. de hoje,
referentes a iereguiar dades eine diz o
mesmo jornal estirem sendo commetlidas
na Delegação deste Tribunal 1:0 Ministcrio

•da Guerra.
N. 1.927—Comintinco ao Sr. primeiro es-

cripturario João Dias de Menezes, para os
devidos fins, elle resolvi designal-o para
substituir o direc or da se2.unda directoria
Dr. Julio Violino Lobato de Vasconcellos,
emquanto este se achar afastado do exerci-
cio do careo, por estar • prèsidindo a com-
missa° de ingeer.to hoje nome ida para
anurar os fdctos denunciados pelo jornal
.0 Brasil,. do hoje, referentes a irregulari-
dade que diz o mesmo jornal estarem sendo
commettidas na Delegação des:e Tr.banai
no Ministerio da Guerra.

Dia 39

Sr. iniaist o da Fazenda:
N. 1.9 8 -Pammento de 1:676;041 a di-

ve,sos, por conta da sub-consignação ..27»
do uaeSsoat ,, da verba 7', do orçamento
desse mtnisterio oara o vigente exercido.

Reitero a V. Ex. Os meus protestos de
elevada esiniti e ditincta co:sideração. •

N. 1.929—C- b.:-In 2 commn unicar a V. Ex.,
para os fins convenientes que este tribuna
tendo presente o inch' o promsso relativo,
ao pagamento a Que se refere o aviso do
AliAsterio da Marinha n. 2.727, de 17 de
junho ultimo. por cont de clepositos,e á
Companh:a 1.3.'as i ieira de Electricidade Sie-
mens. Scuilukeri S. A., da quaetia de réis
11:21150 . o Iro,. proveniente de forneci-
mento. feito á Directoria do Serviço Radiote-
legraphico da Marinha, no anno de 1922, re-
solveu, cm sessão de 12 do corrente, re-
cusar registro á despeza de que se -trata,

por não ter sido assignala a factura de fts.4
• do processo, pelo director de Contabilidade
'do cl.to mmi terio.

Reitero a V. Ex. meus protestos de ele-•,
varia estima e distincta consideração,

—Sr, ministro da Viação e Obras Publi.
cas:

•
N. 1.930—Cabe-me communicar a V. Ex.,

para os fins convenientes, que este tribunal,
tendo presente o aviso deste mini dedo nu-
mero 2.0W, de 4 deste nez, pedindo, á vista
do termo a iditivo assignado em 25 de agos-
to proximo fitado, reconsideração dos des-
pachos de 7 de maio e 21 de julho ultimos,
pelos quaes foi recusado registro ao contra-
cta 10, celebrado pel Estrada de Ferro
Central do Brasil com Montene-ro & Korb,
L. de AMmida e José da Silva Araujo, para
a venda de estopa servida e outros artigos,
no corrente armo, resolveu, em sessão de 17
do actual inez de setembro, ordenar o regis-
tro do aludi-lo contracto.

Reitero a V. Ex os meus protestos da
elevada . .stinu e distinc ia consileracrio.

N. 1.931-2abcone communicar a V. Ex.,
para os fins 'convenientes, que este tribunal,
te , do presente o ;viso desse ministerio nu-
mero 3d652, cie 12 deste mez, remettendo a
cópia do contracto celebrado com Achilles
Savino, para servir nesse ministerio como
desenhista, re;oleen, em ses =ão de 19 do
corrente, ord:mar o. registro do alludido
contracto.

N. 1.932—Para tom este Tribunal possa
resolver a respeito do aviso desse ntiniste-
rio n. P,3O. de 9 do corrente, 'pedi cio re-
consideração do despacho proferi to cio
sessão de 11 de agosto proximo findo, que
recusou registro ao contracto celebrado com
a firma Kobkr & Como., para execução de
reparos nos elevadores da ponto Ai • exan-
drino de Alencar, cabe-me solicita: a V. Ex.
se digire remetter a este Tribunal não so-
mente o documento que prova a existencia
legal da firma contractante e que -deixou de
acompanhar o aviso ia. e,593 citado, como
tombem o processo da concurrencia
eniere,encia realisada para a celebração che
altadido contracto.

Sr. ministro da Just'ça e Negocios lnte
ri t,r es:

N. 1.933 -Cabe-me communicar a 17. Ex.,
para os fins convenientes, cicie este Tribu-
bunal, tendo presentes o aviso desse minis-
terio n. 1.413), do dia 4, e o officio do re-
presentante do Ministerio Publico, n. 143,
de 10 deste mez, relativos aos accórdos ce-
lebrados em 23 cie ago to proximo findo,
pela Inspectoria de Prophylaxia da Lepra
com a Li Br,:sileira coatra a Tuberculose
e o Conselho Admioisteativo dos ['afiliam-
idos dos Estabelecimentos a cargo desse
ministerio, para a manutenção dos dispen-
santos no edificio da mesma liga e no basti-
t do Nacional de Surdos Mudos, respectiva-
mente; de 1 de julho a 31 de (ICZCin-.
b-o do corrente orno, resolveu, em ses-
são de 19 do actual mez de setembro, ou--
deixar o registro . dos alludidos accôrdos.

Reitero a V. Ex. os meus protestos Ce
elevada estima e distiacta consideração'.

N. 1.931—Cabe-me communicar a V. Ex.,
para os fins converientes, que este Tribu-
nal. tendo presente o aviso desse ministerio;
n. 39.9,10, de 11 de agosto findo, solicitou-
do s jija paga a Fontes Garcia & Comp. c
outros, a importando de- 4: prove-
niente de fornecimeatos feitos á Policia do.
Distric10 Federal, em junho ultnio, de con-
'umidade comia os inclusos documentos, re-
'solveu, enises11 de 12 do corrente, recusar
registro á despeza, por haver na factura de
Luiz Menciona & Comp., da quantia de
630.030, tun erro para mais, .de 10$, resul-
taate da multiplicação (1.:, 12 lençoes a "réia

J
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13$500; cujo prolucto deve ser. 162$ c não
172 O.

Re teso a V. Ex. meus pro testos de ele-
vada estima e distincta cons:d eritào.

N. 1.933—Cabe me connounicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este Tribu-
nal, tendo presente o avio desse ministerio
n. 1.449, de 3 deste inez, com o retalho do
!Earl° Officio' de 31 de agosto provam) fin-
do, em que foi publicado o termo adclitivo
ao contrato() 11. 10, celebrado entre o De-
partamento Nacional de Saude Publica e
rem:iodes Matuto & Comp., para •o forneci-
mento de artigos do grupo II — Material ci-
rurgico, additamento ora feito para o torne-
cinte :ao de heinatimetros Thomaz Zeiss,
que deixara-ia de ser comprehendidos no
dito contracto, resolveu, em sessão de 12 do
correate, ordenar o registro do termo addi-
tivo do que se trata.

Reitero a V. Ex. meus protestos de ele-
vada é oifu-a e distieeta coasÁleração.

EXPEDIENTE DO I.R. DIRECTOR SECRI3T.NIII4)

Dia 29 de setene" de 1924

Sr. chefe interino da Delegação do Tribu-
nal de Contas no Estado de Sergipe

N. ?.P. 8 — Communico-vos, para os fias
convenientes, que, por portarias de 25 do
cerrente nau, do Sr. ministro-presidente,
foi dispensado do logar de chefe dessa dele-
gação o terceiro escrioturario Epitacio Mon-
teiro Pes' oa e nomeado para esse legar o
terceiro dito M infiel Luiz Barbosa, [Latido
este dispensado do togar de nienibro da
mesma delegação.

11.clusa vos iemett i a portaria relativa k
nomeação . do terce . ro escripturario Manoel
Laia Barbosa. ,	 •

coi tiolor geral da Contadoria Cen-
ho' da Reputalca

N. 2.180—C.ibe-me communicar-vos,para
os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo puesente • onavis;o mm 2.510 do Minis-
terio da Agricultura, Industrio e Commercio,
de 23 de maio uldino, remendado a cópia
do decreto n. 16.472, de 7 do mesmo toez,
que Ore-aquele ministerio o credito espe-
dal de 46d:551$377, para os serviços deco!
rente; daS verbas 14, 18' e 27" do art. 46
da lei o.' 4,242, de 5 de janeiro de 1921,
conforme a , inclusa demonstração, ficando
seta &feito 0 , docret) n. 15.93a, de 24 de
janeiro de •Içl23,s resolveu, em sessão de 6 	 Sr. director ea Despela 1 a ic:1•;„
de junlidtiltiino . 'orderiar . O registro do alai-	 N. 2.195 -- Remetto-vos, para os, devi les
dido credito': ol.•	 fins, a inclasa folhe de paaamento dos ser-

—Sr. ctretor da Terceira Directoria : 	 ventes deste Tribunal, refere etc ao presente•i 
Tql,iclo este Tribmaal, eia ses- inez de setembro

são de-23 de 'abro ultimo ó. denodo o o gis- 	 — Sr. director da Despeza Publica:
tro das tabelas das dotações das fianças dos, N. 2.196 — Passo ás vossas má, s, paiol
co lectores e esclivães federaes nos tooatios es devidos fins, os cinco inclusas resumos
de Cioyaz, Penamb co P ri para o trieo- do ponto do pessoal desta seeretar a, da;
aio de 1924 a 1926, eacamirliadas pelos 	 directorias e delegações d 'ste Triatina , me-
dos as. 22 de 14 de março do co:rente ferents ao presente ling de setembro.
ann3 

de
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— Sr. di:ector	 Despeza Pub:ica:de	 março deste anno 'e 	 de
N. 2.197 — Communico-vos, para os de-seterubvpo.an . o passa4d,,ropectivionente,

vidos fins, que o adianto do 1' represen-fans,aloNgacias fiscaeS so,Eatadss de Per-,
tante•do Miaisterio Publico, Dr. João Evan-nambuso e Pará, cabe-me renietter-vos
gelista Rioeirn de. Andrapt, coa int0.1 ser-cluseafapara os ,clevidcioalina o. resaesssivo

processo, solicitarnAgivos cópias dits.dioise vindo durante todo o presenta mez de se-
tembro corno 1" rep . esentalite, em virtudetabelas com a declaiëição do registro riessa.,
da''Vaga verificada com o falecimento doi difec.oria afim de serem remettidas com a 	 a

''necessaria communicação á Directoria da 	 representante, Dr. Aurelio Leal.
Rceria. Publica.	 '	 — Sr. director geral da Co l itabi l idade do

Aproveito a opdeaanidade para-reiterar- Ministerio da Agricultura, Industriao . Com-
Vos cs meus protestb-!Pde elevado apreçd cY Macio:	 •
consideração.	 " . N. 2.198 — Cabe-me •ommonicar-vos,

— Sr. cifre t r da Terceira Diretoria: 	 para os fins convenientes, que cste Tribu-
nal,:tendo presente o vo so officio . n. 852,

N.2.191 — Tendo cote Tribanal em sessão de 15 deste mez, cola a publicação feita no
de 16 de abril ultimo ordenado o reg.stro !Vario Officio!, do coatracto ,celebrado, no
das tabelas das lotaões das fianças dos dia 11 anterior, com o Dr. flumb:rto Cila-

ves de Gusiaão, para servir na qualidade
de naturalista do Museu Nacional, resolveu,
cai sessão de 26 do corrente, ordenar -o re-
gistro do aludido contracto. 	 . •

— Sr. nefe da deleg ção do Tribunal de
Contas no Estado de Minas Geraes: . '

N. 2.199 — Cabe-me devolver-vos, para
os fins convenientes, o incluso, processo.
encaminhado pelo vosso officio ia. 27, de 16
de janeiro do corrente anno, e relativo á.
comprovação do adeantainento de 300:000S
recebido pelo Dr. Samuel Litaanio, chefe da
Prophylaxtzt Runel nesse Estado, em 10 de
setern no do atino findo, em virtude de seu
offi,:io n. 383, de 20 de ago to anterior,
visto já er es .e Tribu ai, por accordáa eia
sessão de 13 de fevereiro ultimo, julgado
Coa e Icgal a referida comprovação. •

Sr. chefe da Delegaç. ão do Tribunal
de Cmtas no Estado do Paraná:

N. 2.201 Communica-vos, para os jaus
indicados no art. 29$, § I" do Regulamento
Geral de Contabilidade, que este,Triatinal.
por aacordão em sessio de 26 de dezembiaf
do a aio passado, no proce sso de coda inova-
ção do adeantamento de 15:633$, 'eito a 13
de j olho ante"ior pel t Delegac a Fiscal do
Tnesoaro Nacional nesse Estado ao 1 te-
nente intendente do 5" batalhão de enge-
ah iria, Emereatino Moreira da Cruz, e que
acumpanfio m o vosso officio o. 613, dc 7 de
dezembro já referido, resolveu juta r o res-
ponsavel quite para com a Faze' de Nacio-
nal qua to ao aludido adeawamento fican-
do, entretentn , mantida a multa inpo3t por
essa delegação, de açoeihalo com Ciado
artigo 218, do Rega l 2I11211t0 Gera de Conta-
bilidade, por bater o responsavel apresen-
tado a comprovação ' fora do p-azo • da lei-.

—Sr. cii 'Fe da Delegação do Tr'b mal de
Contas no Estado do Riu Grande do Sul:

N. 2.201—Communico-vos, para os fins
indicados no art. 98, § 1 . ', do R :gidatnento
Geral de Co-tabilidade, que e te Tribunal..
por oca:6r 'ão em s ssão de 10 de odtubro
do anilo passado, no processo de 'compro-
vação do aleantamerto de 5:00, feito em
29 (Is lane ru anterior, p la Delegacil Fiscaf
do Thesottro Nacional nesse Esta o, ao
inspector de CO -WIlle • do Serviço de indus-
tria P,1514ii Dr. Era cisco Alces da Ra-
cha e q . :canino anho ; o vosso o ficio nu-
mero 481, de 6 de setembro do dito 'anuo,
reso!veu jul , ar o responsavel q i-C f•ara
COni a Fazenda Na ional, quanto ao:a•ladido
adean`amento, ficando mantida a m :na im-
po:ra por essa d legação de accordo com o
citado art. 293, por ter o respon ave! apre:-
sentado a comprovação fora do .prazo da

—Sr. che e da Delegação do Tribunal •de
Co tu no Estado do Ceará :

N. 2.202—De conformid ide Lona o' tfe.s-
pacho do Sr. ministro presidente, de edeste
inez," profe~ido no vosso o'ficio n. 34, de 23
de agosto findo, que encaminhou a este

unal o process de comprovação do:adento-
tanieldo de 109:003$, - feito ao i odor•
do Serviço de Saneamento e PrdplOtkxia
Rural n sse Estado, Sr. Alvaro Al.,/
Sá, em 24 de maio ultimo, para ottc der a
despezas a Cargo daquele serviço, caYe-are
devolver-vos incluso o aludido proces4o,
afim de ser devidamente informado p r essa
delegai,ão, nos termos CaS 'deS '
vigor.

—Sr. director da Diredoria de Contabi-
lidade do Thesouro Nacional: 	 ,,-•

N. 2:203—De conformidad com *o des-.
pacho do Sr. ministro presidentee de 13 -de •
feverei r o deste anuo •proferido no officio
n. 11.9)!, de 12 de- setembro de 1923, da
Secretaria cla • Poncia do. Districto Fed,ral,
retnettcmlo ts documentos justificati;vos

cobradores da divida activa, -cios et:flectores
• e es rivães federaes no Estado de São Paulo.

pai'a b.tr:enn • o de 1924 a 1926' e dos admi-
nistradores das mesas de rendas. ; conecto-
res e esarivães federaes no Estado da Es-
pirito Santo, encaminhadas pe'o; o'fic os
as. 13, 21 e 25, de 13 de fevereiro e 14 e
26 de março do corrente anno da Directoria
da Receita Publica, cabe-me, remeiter-vos

-inclusos, para os devidos fins, os respecti-
vos processos, solicitando-vos cópias das
ditas tabellas com a declaração do registro
nessa directoria„ afim de serem remettidas
com a necessaria communicação á Directo-
ria da Receita Publica.

Aproveito a opportunidade para reiterar-
voa os meus protostos de elevado roessço á
consideração.

— Sr. chefe da Delegação do Tribunal de*
Contas no Estado do Pará:

N.2.193 — Confirmo loco telegrannna de
hoje nos seguintes termos: Accórdo des-
pacho Sr. ministro-presidente, de 3 do cor-
rente, piof rido officio n. 2.223, Inspecteria
Federal dos Portes, Rios e Canaes, 29 agos-
to finda, solicitando seja des'gnado repre-
sentante deste Tribonal assi-tir tomada. de
contas Companhia sPort of Pará»,--prim iro
semestre amo actaal, rec ¡moendo-vos de-
signeis um dos membros dessa deleoaaão,
para til serviço..

— Sr. chefe da Delegaçolo do Tribunal de
Contas no E3tado do Ws anhão:

N. 2.194 — Em resposta ao vosso tele-
gramma d: 31 de julho Limo, coasultando
si de accór lo co n o art. 9' da vigente lei
orçamentaria podeis autorizar adeantamen-
tos para o Serviço de Prophylaxia Rural,
para pagamento de despezas nessa capit
visto não se basear na let ra a do art, 267
do Regulamenlo Geral de Conabilidale
Publica, cabe-me de conformidade com o
despacho pro'crido em sessão de 19 do cor-
rente, declarar-vos que os adea.ntainentos,
para despszas dentro da capital. comi)
quaesquer outros, pedem ser concedidos
nos termos do disnos'o no art. 267 let ra o
cio ReguiamsfOo (irai de. Contabilidade
Publica, combinado com o art. 9' da vigente
Li orçamentaria.
.Coni l rino assim meu telegranona n.

hoje.	 •

D.'o



DIÁRIO D TRIBUNAES

LmENT0S

s de petição

st° Federal (aggravo do
Relator, o Sr. mi-

; aggravante, Joaq ,itu
confirmado o despacho
voto do 0:. ministro

cto Federal — Rebtor,
anenegildo de Barros;
oarartço A. Rosa; em-
ederal. — Foram rejei-

coatra os voto; dos
nen egi do de Barro;,
frio Cintia quem os reca-
i accurJani embargado.

nirnistros Mania Bar-
Franca.
to Federai Relator, o
edo Cunha; aggravante,
ggravada, a Prefeitura
to Fedaral. — Negou-se
.vo, unanimemente.
cto Federal — Relator.
i Ramos; aggravantes,
p.; aggravado. Forta-
gou-sa provi tient° ae
ate.
:to Federal	 (aggravo

— Relator, o Sr.
Is; aggravantes, Silvio
provimento ao aggravo

: pr ?cesso afim de que o
decida si é o i não caso
acalente. .„
:.to Federal —
ndo Lins; aggravante,

Costa: aggravado,
Tara. — Nego a-se provi-
inanimemente.
ido Federal — Rei ator;
rinienegit , o de Barros;
5 Luiz da Silva e s
o espojo de Antonio

NCgJaSZ: p:ovimento
os votos dos Sr:. mi-
a Franca, Edmundo Lins,
itz Barreto e xlofredo
avam provinLiato para
iustica local.

80" sessão, em

Supremo '1 bunal Federal

de outubro de 1924

.	 A

N. 3.731 — Dis
art. 44 do regimem
'listro Pedro alibi(
Mariano Netto.--1
aggravado, cant
Pedro dos Santos.

N. 3.825—
o Sr. ministro .1
cmbargante, o De.
hargada, a L1 ;ião
todo.; os embarto
Srs. ministro's H
L s oni Ramos e Go
iriam par reorma

Impedidos os Sr
reto e Clem'niano

N. 3.873 — Dist
Sr. ministro. elodc
Amelia de Soim;
Ma ikipal tio Disti
provimento ao agi

N. 3.814 — Dh:
o Sr. miristro Le
Oscar Nlotta &
nato Teixeira. —
aggravo, unanimem

- N. 3.81 — Dist
do arc 44 do Regi
'Malsã. ° Leoni
Krona
p ara mn indar subir
Sr. mntistro relat,
de embargos, una

N. 3.873 —
Sr. ministro Edu
RUI Is Mel Ferre
Juizo Federal da 2
mento ao aggravo

NI:	 87à
o Sr. ministro 1
aggravantas,
tu	 cri; agg-ra vad

F.
ao
Mendet

aggr •vo, conti
nistrosi oniniano
Pedro Mibeili, P1
Cunha, que lhe
julgar crutinetente

PRES DENCIA 1)0 SR
cANn	 PRaCt.
MICA, O SR.
QUERQUE

A's 12 horas c
achando se presen
ma fies Natal, Go(
mos, Mun , z Bort.
veiros de Castro.
gildcrde Barros, Pe
da Franca e Arthum

Deixaram de cios
lierminio do Est:
e Sebastião de Lac
de licença, •

Foi lida e app
anterior e despac
sobre a mesa.

O Sr. presidem
'I'r,baual os srequi
de Almeida Gonzo
ruo pediam prefi
pira os j ilgarnent n
pari() n. 1.637 e (i2
sendo deferido o
segundo, unanime

IINPiTRO ANDRÉ CAVAL-
DOR GERAL DA REP(J-
mo A. PECS E ALBU-

[leia abriu-se a sessão,
os Srs. ministros Gni-

vedo Cunha, Leoni Ro-
a Pedro hlibielli, Vi-
munido Lins, Hermene-

dos Santos,Geminiano

trocei* os Srs. ministros
to Santo, presidente,
ia, que estão em goso

'mia a neta da sessão
do todo o expadiente

submetteu ao cgregio
mentos em que Carlos
e Miguel Raphael Car-
ncia, respectivamente,
do recurso extraordi-
ppellação eivai n. 3.961,
tinteiro e indeferido o
nie.

()aluía-feira 2 1.)1All1(	 tVVEGIAL	 !)n/uhro mlo 1512;. 	 21225'

arpplicação dada á importancia de 292:528$,
;recebida ua Thesouraria Geral do • Thesom o
Nacional, em virtude do ofício n. 10.201,
de 30 de julho de 1923, daquella Se?Tetaria
de Policia e destinada a occorrer ao paga-
mento de venc mentos e gratificação provi-
!soria, recentes ao mez de julho citado, ch-,
Guarda Cisit ca'oe-me devolver-vos inclu-
sos os ai adidos documentos, acompanha-
dos do meaciona 'o officio n. 11.931, visto
{rata --se de sToprimento cuja applicação
será apreciada por °ocasião da tomada de
contas do responsavel, conforme . já dxiclin
este Tri;aimal cio SCS:110 de li de junho do
atino findo.

Aproveito a °oportunidade pára reiterár-
vos os irL• 11s . protcstjs d2 elevado apreço e
consi teraaão.

— Sc. d:rector da Estrada de Ferro de
froyaz, Asagiory:

N. 2.204 ammunico-vos, para os fins
convenientes, que. pelo officio n. 1.912, de
29 do cor .ente m., z, da presidencia deste
Tribo/ma r , f0i requisitado ao Ministerio
Fazenda pagament 1 pelo Thesouro Na-
cional cl a impoltancia de 116l4500, relativa á
Limiar oJe acompanhou o vosso officio
to 140, da 29 do mez de abril uliimo.

— Sr. c: irector da Estação de Pomicultura
de Deoca.a.

N. 2. -a — Cahe-rne communicar-vos,
para os tina convcnientes, gila. este Tia:m-
imai, tem;ocs presente 03 VOSSOS OffiClOS 11S. 317
e 320, d: a 9 deste mezs relativos ;. o pa-
gament., r Braziliano da Costa Andrade, na
imnportaocoa cie 9:977.$313, proven1 snte da
eonstruca,O, de um galpão para o Colmeal
.Modelo dessa estaaão, no anuo actual. de
con rormicode com o; inclusos documentos,
resolve., cau sessão de 17 do c9rcente,
casar	 despaza por não aonsiar
de vossras amam:cio:lados officios si o oiti' -
dido sei	 foi p ...ocedido de concurrencia,
ou si hoa , e autorização para s ta dispensa,

bem a.;..z: tt por não se ach ir archivad
directooia deste Tribunal a 2 via do do-

ámanto coe em penho, accrescendo aio la une
reapec'ava 1 via, que vos restituo, não

t.sla tinose;.ada.
Sr, coarador gera' da Contadoria Ce.n-

trai da Psamiblica
N. 2.'so7 Transmittindo .vos a inclusa

cópia de de-ereto n., 16.584, de 10 deste
mez, ova abre ao Ministerio da Justç e
Ne aocioa f.nteriore; o credito especial de-
:76:157r, para liquidação dos compromis-
sos assisoactos peio Governo com a realizi-
..sko doí ;acenos e das exequias do senador
Puv. Bosa, ca -e-me contmunicar-vos,
piara os 1 , r8 conveaiontes, que C310 trib toai,
por desp,o.ao prOfCrid0170 aviso tr. 3.511 C,
de 12 do ioasinci noz. dm-lucile minis`, rio,
resciven. eia sessão de 22 do corrente, 01-
dei ar ol'eaistro do allialido credito.

: . -ector da Desspeza. Pci r:!c
No2.`aaak — CommuMco-vos, nora os de-

vidus . fivo que, por poma ria 11 liontaan e
•cuinOr,;-,,C.. de hoje, 33, do Sr. miristro
Pr'Odei;te, concedida ao Sr. miaistro
ii.ste,trnal Dr. J :sairmo limIdo Cardoso
lie Mello, .:ceitc.a de 30 dias para trat intento
d- saa s, a sande, cru pro .ogação á que lhe

concioáa por portaria de 21 de agwto
halo.

Sr. c.efe da Dele-aacão do Tribunal de
Co 'tas ma: Ministerio da Guerra: •

N. 2..l1o7— De posse de vos , o officio nu-
mero 4(m.s. eu 23 cl,) presente mez de setja-
bro, fion'.em reeebidoocommunicando haver

memula-c• dessa detenção, 3'' essriot irario
AbelarcV, . "vares de A-aujo, reassumido em
1 do dito nica o exercicio do sea . cargo, do
qual se “foiva afastado por motivo' de lia
cença-, caPe-mo declarar-vos, para es devi-
dos fins, ci ue cèssoil;• por este motivo, • a
su bsti tu: o do mesmo peto . 3 ' escriptura rio
A , thur Soa :-es ii „meado imit eriname te para
a orvir droante aouel.e inpedimaida..

N. 3.881 — Rio de Janeiro — Relator, o
Sr. ministro Geminiano da Franca; aggra-
vante a S. Pau o Northern Railroad Com-
pany; aggravados, Eduardo de Moraes Nettc
e outro. —Negou-se prol'imento ao kgravia,
unanimemente.

N. 3.834 L. Rio de Janeiro — Relator, o
Sr. muinisCo Godofreclo Cunha; aggravante,
Manoel Darboza Pereira Borges; aggravados,
Themnistocles de C nerqueira Pinto e outros.-
Deli-Se provimento ao aggravo para que o
jrtz a quo re'o mn indo o seu despache
receba a appellação einonbos os efLitos,
Ullitninietnente.

Aggravo. de instrumento

N. 3.835 -- Pernambuco — Relator, o Sr. •
ministro Pedro Mibielli ; aggravanta, Miguel
Waquint ; aggravado, Neif Habib Clt anta. —
Não se conhec um do aggravo por não sér
caso deite, unanimemente.

Carta testemunhava

N. 3.872 District° Federal — Relator,
o Sr. ministra„Gaimarães Natal ; supplicante,
a Companhia Marcenaria Auler; supplicadosa
Augusto Org,aert e sua mulher.— Julgou-se

'improcedente a carta, contra os votos dos
Srs. ministros Guimarães Natal. Viveircs de
Castro, Pedro Mibiel i e Godofredo Cunha.'
que lhe davam provimento para mandar
subir o recurso extrao.dinario.

Recurso extraordinaria

N. 1.187 — District° Federal — Relator,
o Sr. ministro Leoni Ramos •, revisores, os
Srs. ministros Pedro Mibielli e Arthur Ri-
beiro ; recorrentes, Custodio da-Costa Braga;
recorrido, José Dias da Silva Tavares.—
Preliminarmente não se conheceu do re-
curso, por não ser caso deite, unanime-
mente. impedidos os Srs. ministros Mlitli4
Barre'o e Geminiano da Franca.

Appella	 eira'
(

N. 3.738 -- District° Federal — Ralator,c
Sr, miaistro Pedro Mibielli ; revisores, os
Srs. ministros Viveiros de Castro e Benne-
negildo de Barros ; appellante, a Companhia
Estradas de Fero Federaes Brasileiras
appellados, Carlos Lopes, soa mulher'e ou-
tro.— Foi adiado o ju lgamento, por ter o
Sr. attnistr° Muniz Derreto pedido vista
dos autos. Impedido o Sr. ministro Eclinundc
Lins.

Encerro a-se a sessão ás 16 horas, —O sub-
secralario, interino, Themphito Gonçalves Pe.
reira

,

AU TOs QE BXIXARAM Á S t:CR'ETARIA co.'
VISTA 'Ás PARTES '•

.APpC111.10t'S eiveis

N. 5.019a-Districlo Federal-LAppeltante„.
a Fazenda . Nac:otial; appellados, Paes
Gonçalves.;
' N. 5.021 — Espiritd ."Santo — Appellante,

Dr. João Grrcia; appetiticia,Sociedade Ano-
nytita . Serv':Vos Rettnicitig de Victoria. '	 ••

Agrava de 'petição

.3.746 -Paraná—Aggravantes,
‘Cz. Comp.; aggravados, Couser

Freire.
Conjrclo judicial

N. F43—Capital Federal—Suscitante, Ma-
noel de Souza Jordão; suscitados, o Juiza+
de Direito . da C(roarca de Vassouras e ZI`j

Juizo da Pro.-edoria c Residuos do Di.stricto.
Federal.

11	 • .;:	 ir	 .



Vistoria
--

Stipplic oda. Ricardo Anton i o ja s ,5 L011-•
reiro. Jal o por sentença a pre e :te vis-
toria. para que possa produzir os a s de-
vidts e Jegaes elícitos. Sejam oa autos
entregues ao requerente sem traslado depois

Impetrante e paciente, Ruiz de Almeida de si:jetica o Dia procurador crirui ai inte-
Passi a lm.— Sejam os antes p resentes ao 's tino.
egregio Supremo Tribanal Federal.

justificação

(Montepio) — justificante, Alvaro Xavier.
—Vista ao Dr. procurador.

1kb:7as-carpas

Execalivo fiscal
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.11.~•~P~II	 ~Mak	

Audiencia, em 1 de outubro de 1924

ILTIZ SEMINARIO, O FXMO. SR . MiNISMO PEDRO
• AFFONSO MIBIELL1

-. Abe. ri:a a audiencia com as folnalidades
legaes, forem pablicados os seguintas ae-

, cordãos:

Carta testem:intuo 1

N. 3 .714—Districto Federal —Supplicantes,
Bardeaux & Comp.; suppecado, o Dr. Ze-
ferino de Faria.

da Prinudra Vara

xiz, D. otSmat,- D: SÁ E A1.1	 U2;DQUERQ —
ES.ÇRiVAÓ,ANTE.INJ. CR . , RoMERD DE MI-

. RAA

Eipecriente'de 22' a 27 de seteMbro de 1P24

Exequeate,.a Fazenda Nacional; exectit,;-
. dos, Antonio Tos e Parreira eJosé Caetano
de Almealaa—;Recebo Ato	 udeito devo-

. hatima ,appellação interposta a fls, e as sigro
-o prazo:da lei para -que ,fs autos sejam p e-
•sentes,áinstancia supe rior,' -

• ..na iliação de ada prom;ssoria
• "'5t;p:ilieu . te, Pipite' d'a. Graça Gokçalsiesr.'.—
P'ága á taxa judiciaria, voltem os autos ébi-
41tist)S.,

Acção-4rdialria

Autor.']' tenente veterinario Auto • io • R'o-
drigu asj Faial ; ré, a União Federai.— Eni
prova.

otificaçáo

Supplicantas, Mai ia Luiza Ludowig; stip-
plicada,	 Ca-diaa Forte, Maddira

prova nela dilaeão legal.

. Acção sainniaria especial

Autora, Associação dos Empr gados da
Repartição 'Geral dos Telegraphos ; ré, a
União Federal.—Prosiga-se.

Executivo hypothecario

Exequentes, F. Benicio de Souza & Comp.;
executados, Antonio Pendes Bruaa e sua
111..lher D. Jaleli forga Miguel.— Defiro o
requerido a fls. lb.

Prestação de contas

Supplicante, R. S. Dalgliesh Litn . ted; stip-
plicado, Sylvio Kronaues.—Cumpra-se o ve-
nerando accórdão.

Vistoria att perpetuam rei flutuariam

Autores, Borba Lima & Comp. • réos, a
Comptnhia de Seguros I . demnizadora e a
Munson Steamship Liae.—julgo por sen-
tença a presente vistolia, afim de que pro-
duza os seus devido.; e legaes elícitos
Se'arn os autos entre?ues ao requerente sem
traslado, pagas as custas, scientes as pa; tes.

Regacrinumt o aval n

Supplicante, a Companhia Wasileira de
Navega 'ão Progresso; suppli aada, a Com-
P/nIna Alliança da Bahia.—Defiro o reque-
rido a fls. 2..

Acção de de,,pejo

Auto-, Antonio Salvador de eastilio; réoa,
Adriano Marqu, s e outros.--Em prova.

No t ca çã

Notificant , ,coronel José Mardns Barcellos
•Iunior ; notificada, D. Isaura Mande- ou
Isaura Manada Mendes.— Nomeio os Drs.
Aprigio Cf de Amorim Gm-cia e Pedro Jatally
afim de que seja dado valor á coisa.

Processo crim_!

Autora, a lustiça Federal ; autisad 5. João
G allica Ribeiro Junior, vulgo « oão Capitão;
João Tavares La r te.. vulgo <João B.)rorea,, e
Francisco da Rociai Ferreira, VINO * Fran-
cisco Leao•>.—R2ce o em seus elícitos 'egu-
lare a appellação interp.rista a da, e assigao
9 prazo (li lei p rt q e os autos sej tu pre-
sentes á instancia superior.

Anauiloção de nata prom'sso.'ia

Supplica•ae, layme da Gatcat Go içalv, s,
—Vistos. eia. Attendend,1 a (pie lay ffl e da
Graça Gonçtives, residente no Estado do
Rio de Janeiro, requereu que fosse declarada
*atila a not.l. promissoria do valor d

.,6:904940, em tida em sea fav r em 12 de
daZetubro de 1022, com encimem°, para 12
rte dezembro de 1923, pelo B rue I do Brasil,
titulo este que sa ti. ha extraviado, c, que,
c Ãpridas as exigenciaa Icgaes è já decor-
rido o prazo de tres mezes, rão houve qual-
quer coatestação, nos termos ,do § 3a do

. art. 36 d • lei • . 2.04t, de 3 , de .fez, tul?raa
de 1908, decreto, para os devidos e 1 g • es
effeitos, a nuledade da referida nota !avinda-
so ia.

Executivo fiscal
Exequé”te, a Fazenda Nacional': exe-

cutado, José Pacheco de Aguiar.— Recebo

no só effaito devolutivo a appellação .inter-,
posta a fls. e assigno o prazo • dailei para
que os autos sejam presentes á histancil
superior.	 ...-

Justificação
Justilicante, Luiza da Silva Graça: — Vista

ao Dr. procurador.

lialmas-corpas

Impetrante, Dr. Nicanor dc Barros Pi-
mentel ; paciente, Jayme, Ferreira dA Costa.
— fendo em vista a informação • prestada
a lis. 3 pelo eommando da Policia -Militar
deste Dist feto, julgo prejudicado o . pedido.

Jasti.ficaWs

Justificante, Marli de Araujo Carvalho.
Vist t ao Dr. procurador.

Jus'ilicante, Leonor Perei‘a da Silva .—
Julgo por sentença a pr,:sente jus- ificação
para que produza os seus devidos e .egaes
effeitos. Saiam os autos eatregues
fie ;lite sem traslado, pagas as custas.

--
Ex2quente, a Fazenda Nacional ; 'a:acatita-

do, °atavio da Castro. — Vista ao Dr. pro-
curador.

Exequente, a Fazanda Nacional ; xecuta-
do, losé Fernandes da Siivat 	 Ar,hive-se
conto requereu o Dr. procurador- • 	 •

fastificação
Justificante, Maria de Araujo Carv 'lio.—

julgo po , sentença a presente j -s 'fica ato
para (Inc.; produza os seus devidos .! legaea
ellaitus: Sa i am ts autos entregues á j ustiti-
eant sem traslido, pagas as custas.

Acção orcjinaria

Pudores Machado & Comp.; réoa,
fim Vallandro & Comp. — Vista aos toras.

Processo crime

AM o a hutiça Federal ; accus^,Jos,
dimn Aaaoi o Fernandes da Vei ga.	 yme
Sevariam) Ribairo, Antonio Fileto *- 	 paio
Maraues, Vesp /siam) Magno de zalhl)
Toi'rilIto e Pedro Tavares Di P- ,oa . —
A. Cumpra-se o venerand accOrdão.. •

Exfutivos fácueg	•

Exequat", a Fazenda Naciona l ; n-•,•chta-
dos, A . Carvalho & C lup a .1 a' -t:'jos
da Si, v a Ila ros.—Archive-se,cemo
a e:aquente.

Exequente, a Fazenda Nacional ; *x
dos, A. Marq., es Santo io e lida •L'iite da
Motta. — Archive se conto requere O Dr.
proatrado,..	 -

Exeque,nte. a Fazend Nacional ; x' dita-
dos, Fiam:isco R. Villa Nova e 1 er.eira
Alves..—Vista au Dr. procurador. .

Justificaçã9

Justiaianle, Olinda de Menezes *Campos
Maitosa.— Vista ao Dr, procurador. •

Moutep o — J estificante, Alvaro X , ç. —
Julgo Por sentença a presente 1. s..,, ação
para que p..oduza os seus clevido.s
efleitos. Sèjairt os autos entregm.s sem
traslado, pagas as custas.

Ap:cliações eiveis

N.' 3.480—Districto Federal— Appellantes'
o Juizo e a União Federaes ; appellado, o
Banco Hypothecario.

N. 5.003—S. Paalo—Appeilante, Antonio
Brandão Junior ; appel:adaa a Fazenda Na-
cio tal.

N. 3.011 — S. Paulo — Appellaire, Abel
fl. Drummond ; apelada, a Fazenda Na-
rional.

Reqa..1.inimtos

'Compareceu o solicitador da •Fazenda,Na-
cional Dr. Ildefonso de Azevedo, por parte
de quem requereu o laçamento do prazo,
assignado, sob pregão, á S. Paulo R3i.way
Company Limited para ver passar em jut-
gado o accordão proferido no aggravo nu-
mero 3.Y82; requereu mais o lançamento
• •ignado sob prégão a Luper io Rocha,
Manoel Jo . quim Pinto. Assenzi & Comp.,
Conventa de N. S., do Carmo e Dr. Alcides
Ferreira Baltar, para verem passar em jul-
gado os accordãos proferidos respectiva-
mente nas appella tias eiveis lis. 2.353,
2.403, 2. a 17, • 2435 e 2.470.— Apregoados,
'não compareceram, sendo deferido.

Compareceu finalmente o Dr. E. V. Mi-
' randa Carvalho, per parte d t. Santa Casa

de Mi . eriCordia 'de Nlogy Mirim e assignou
- ao pispado de Carpi as o prazo legal para

ver passar.ent . jalgado o acco dão que Ião
- conhacett do recurso extraordinario n. 1.769,
e requereu a assign ição sob pregão, visto
13ãO ter 'h recorrente procurador judicial
nesta C ipital.—Apregoado, não compareceu,
• ndo deferido:-
a O subSècretario, biterino, neophilo Gua--
Olv4 .Pere'ffrit: •

• •	 •
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• Habeds-corpus

linpetoioto e' paciente, Euclyd .s Jos:. Al-
e examinados tn presentes au-

tos de l'ios-corpus requerido em seu favor
cor Alves e, altendendo a
que o s. . do art. 124 do regulamento para
o	 ¡pintar. ap,arovado pelo decreto
n. 1 13.9:1, de 1323, declara que é dispeasa-
do do f,C- ;fel] no EXCI'ClIO HaiVO cai tempo
.le paz o. ; 1111 ,10, wolião de pae e ia e, que
s.;stelit, :mio menor ou ni-ior javali 'o ou
ieterdit ; o. a ttlã. irma soircira 0.1 viuva
:mo Oito; ro stot companhiao e a que s: vc-
rdiCa Oos do .ounenos apresentados pelo
paci'eute oac e!Je è orp l o:io e é Halo+) arrimo
de mo jt •c tu jnor : Conc7do a ordem im-
petrado .oe . it que o paciente seja excl , ido

aerioo. no Exereito ac eu:g:ia:ao per-
durar A ..;ttize.jao cai que elle se encontra.
Connionoot:e-s.e essa decisão ao Ministerio
(!a Cilicio, o. ii itoma da lei, sejam oz ati-
no; preoe.Oes no egregio	 ipremo Tribunal
Federa'

Vedei' 1.:15 de setembro de 192-1.
Sá e Albagorroe.

pprovado pelo decreto
é dispensado do serviço
eia tempo de paz, todo

ir contraindo matrimonio
1921 e sustentar filhos
paciente pr Vou com o

' que é casado desde 14
919 e suoteat i, tirOca-
:to do seu ti abatia), tres
-1, 5 e 6^ ; a que, se-
cia em vigor, o silencio
! a Junta de Revi3Olo e
.o para ser deneg alo o
cedo a ordem impetrada.
a decisão ao Mui oerio
ma da lei, sejam os au-
ior instancia.
3 de setembro de 1924.
mq7 r .112.

Hm5 .-.corpus

Impetrante, C'ce	 Ilenr:que Co	 1aflonao;
pio eu e. alio Franc:s.o Martins.

Vistos e examinados os presentes autos
de habeas-corpa.:impeti . ado cru favor de Julio
Francisco Martins

Attendendo a que o n. 1 do a ot. 124 do
Regulamento do Serviço Mili ar, approvado
pelo decreto Il. 15.931, de P23, declara que
é d'spencado do serv'eo do Exerci o activo,
em Limpo d: paz, o filio ti:d.:o de mulher
viuva, á qual irva de lide° arrimo, ou o
que cila escolher quando tiver mais de uni,
SCIll direito a outra opção, e a que o pa-
cfente provott com os documentos juntos

r os autos que é fi l ho de mulher viuva, po-
bre, que rão percebe pensão alguma dos
cofre: publicos, que o escolheu para seu
unico arrimo ; a que, segundo a iurispru-
dencia com vigor, o silencio do indente pe-
rante a Juni t de Revisão e Sorteio não, é,
motivo para ser indeferido o pedido

Concedo a o:dem impetrada para que o
mesmo p iciente seja excluido do serviço 'no
Exerci o activo em tempo de paz emquanto
p.rdurar a situaç.o em que ele se en-
contra.	 -

Comnmnique-se esta decisão ao Ministe-
rio da Cot rra, e, na foon (1.1 lei, sejam os
auto; preentes ao egre;io Supremo Tribu-
nal Federal.

District° Federal, 23 de setembro de 1924.
-2Olym„olo	 Sá e Albaquertme.

ifidzo Federal da Segunda Vara

mo.roN e asemvÁo,
ruo omino

:E\ped rolo do 21 a 30 do solembro findo

.1,)erução do s.lateiu,v

Exequent e, Lu iz A iigusio Bical lio:
executada, D. Maria das Doa--; de Assis
Duarte. ;O juizo nianlove, nos se-
guintes tornos, a docisào recorrida

'oEoreoio Supremo • Tribonal 'Focioral.
- • Não mo parece liotha prolook nela 'a
critica dançada á iIncisão recorrida. As
reclamações. a que alindem os uris, (123 o

•62G. da parte 111- do doerei o D. 3, 0.-4, de
181 1 8. facultorlas (71/11 ,19 (0)' das /ateres,
são "os que tornoin necossarias nulos' da
expedição do requisitorio, CPI Sep i lltitt4 á

vonl a (Ar. l', Ciril do
Figo . tI . 9.857, de:..?7 de obed.. ''(le

192; : , ou depois da penhora. no curso
do incidente, quo sobrevenha 11.1 Otien
eilej10, o tal -se deduz até da circulo-
siando. 'da lei fazer es sa referoncia no
capitulo em que trata dos embargos (i
exerayid comprPhende-:ze que, até. a
, 111.t .id."51	 t:equisitorio. ellas toQharo ca-

bimentO." por intereoar tanto .ao toze.:2't
cento ouanto ao exoculado, que a exe-
cução vorse sobro quantia exacta, assim
como depois da penhora e cm todas os
tomos lessa nova instancia. para corri-
gir alguma differença posteriormente
verificatta o resultante do erro rua con-
tas, prejudicial a qoalquer das parles.
Demais od, a lei quizesse dar rio réu o
direlle lio • in-Jinignav	 a	 oxocneão,
phase	 lwrao (pie lhe concerte. Prird.

(n ;'t noltu'r,r á' ((a ii pV0111o pa, li'
pio foi fu(11(11ile. no Cap. IV. do

Vi, da parle III do docrelo
roo ,. trata da ciotção para a oxectioão
ploado, e não na Cal). X ia fiar, como
preferiu	 Subam	 atiles á N . e-
iwi sanda instancia supoilor. que, empo
s e mpre. dirá inolitor. -District() Vedcral.
20 de setembro do 1921. — Ocluvio

g. -	.
Sti

• Autora, a Jiistiça Federal; nço q , João
lOapt isla do Carmo Oliveira. Francisco
?..tedoirco! de Aguiar o :José da Silva. —
O .1 Ilt/à1 ditou a seguinte sentença:

\' (si 	 etc.'. estos autos lin acção
iolentada pula Justiça Federal

tundra João Baptista do Carmo Oliveira
e íon ros

E alloodenito a que está provado tor
seda o edificio do Mosto] Nacional assal-
tado no dia 21 de fevereiro do corrente
anho .sendo &He Mirados t arios

o-limados fon 5 ;89151,0;
Attendendo a quo a entrada se Veri-

ficou P o r meio do violencia feita a tun
cos portões do estabeleoinionto. facto
cito: é ali vibuido e confes ,ado da autoria
do primeiro donunciadoo

Ai tendendO a que O auxilio prestado
pelos doloais	 relnOcil0

dos objectos roubados, folia . durante a
noito, quando	 lá o obstaculo
entrada pelo -ar ronibamento do portão.
dm/instancia (mo lhes enão ellipreSta o
papel de co-autores 110 r011[10, mas o de
complices, no conceito .da lei e da iu-
risprudencia;
• Em falta de olomentos phyva, que
autorizem a concluir que o auxilio ores-
todo peto CO-delillqUilllie ao autor do de-
licio incide no paragrapho 3" do . art „ 18
do (3ni, Penal, a pena a impor-se é a da
onmplieidade (Ac. do S. T. F., eit o no
mou	 n. 322);

Attendendo a que não. foi ,feija -a pro-
va de que o arrombanionlo -11' O ' com000
da retirada tios objectos apvehendido?,
tivessem occorrido á noite. tient que usa
opportunidado para a pratica' do delicio
holivosso sido 1..specialrhente poiú:nrada.

O Codhw actual, ao contrario do oito
dispunha - o anterior, não "se -hmienta
com o Si facto de Ir sido,o crime com-
acolhido á noite, mas quer'tme osso hora
scia iiiiSeada pelo delinquente . para::en-
trar, com .factor, no exilo , da inçracoão
eu da difficuidado da repressão.

Tandoull não ,est á Pira deorlkwida cole
o ajuste entro ai autor. principal , e- os
sus cumpliees»precedesse ao arromba-
mento, parecendo inforir-se do inquiri-

o do summario que olle . ze firmara
depois de realizadohesse neto, para o fim
onicO de auxiliar . a retirada dos 'obje-
etos, sobre os quaes volvia a cobiça. dos
delinquentes. Não houve, portanto, um
ticeórdo para' a pratica integral do crime
quo lenha o ef feito. de .agraval-a:

Jolgó:procedenle, em parle, o 'Uno
para condenmar. como condenimi, o réo
João Baptista da Costa Oliveira á pena
de cinco annos do prisão celltdar, corno
incurso no grão . médio dos orls. OZd.) e
358 do Cod. Peoal,	 referencjo, ao art,:go_	 _

Pi-oc?s,,to

Justi,ja Federal; accusado,
-- Vistos e exami-

nedo looremes notas de . processo ulule
oni que é amor,: a lustiça Publ ca Fcderal e
e .'éo .V.cierei Ferrei7oi Bouças ; e

.,Ntieumeodu a que dos doroimentos d
-4ereriatias e das dc mais peças Oro; aatos

se verif . el que o por,eiro do M-titoto Na-
dual	 ?...lozr.ica, tendo dado pela ;a l ta de
'bus c1a. le.C'.eS e 11:11 oboé: que ef.savain sob

soa da coa provada a responsabili-
dade do lOo pe:o (leowio desses instrumen-
os,{eiiO ,: elte vendito por 25 !.1, tini cari-

• •co2., no	 da rua José Maurkio nu-
lo . ro	 çdo o outro por :5,
Oeithiot tia rua D. Ped o 1 n. 43, onde

empenhou o oboé por 165.13 ;	 •
Atiel itOendo a que a allegação do accusado

3̀id.) elle que tirou os i..stoonen-
tos da do 1 stiOdo e sim uni compa-
?Oleiro,. ou. , Mie pediu pura empenhai-os,
Mo) mer ce não só porque nos in-
tmeritáo t o. occtii.lo; nada fic,ni apura !o com
.celaçáo co“,e companheiro, como porque o

'reo	 decO..r tcões nem sempre disse a
vrodade, pci	 tendo afirmado nada saber

- rei diva , ente primeiro clarinete, fc.-i o
inesino tIu record-te:ido pelo comprador
'0010 m c i do sid ; a p2s oa que lhe havia
cendidO o referido instr,unento

Atteodendo a que o réo era emp;egado
c,.ino	 caie do 4;stituto de Mm. ica e a
• 11.12 o	 oistoureento; app . eh..aididos orain
tvaLia 'Os 	;

A f temiendo . a que ao libello i ào foi :ir-
o:Oda ile elonna aggra.-ante e a que em
favor do eèo ha a attermante do § X1 do
o:1. 420c' Codigo Penal:

Julgo	 ocedente o libello rara o fim de
,miideinnar. como condemno, o réo

• Correira 1-Jouças á pena de um anco e cito
ioezes do orsão cellular, perda do emprego
com imliediilitação por ono micos e multa
de 19 si obbre o valor dos referidos obje-
etOs; gt:io ininimo dos arts. 1°, lettra a, e

da lei n. 2.110, de 30 de setembro
de 1909.

P. V;_e intime .se.
Distr1 p'c. Federal, 24 de setembro de 1924.

— Olympic) de Sá e Albuquerque.

H Nas-corpos

butiefrante e paciente., Tancredo Franco
• ki.irlatuaooi.-.-- Vistes .e examinados os pre-

sentes aio;ps de habeas-corpas requerido em
„seu favor por Tancredo Franco Poirlamaqui;

nttendendo a (ice, segundo dispõe O
G do art. 124 do Regulamento para'

Serviço Militar.
n. 15.934, -de 192
no Exercito activ
o cilacrão que ti
antes do armo ti
menores, e a que
documento de tis
de 110 embro de
mente com o prol
filhos menores (1
gundo a jurispruc
do paciente perui
Sorteio não é mo
hab.ms-corpus : Cc
Cominnni.ue-se c
da (iu:rra. e, nal
to p resentes a sio:

.l)strietoFecleral,
—Olival) o de Sá e.
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Cortms , impetrado pelo sorteado Raul.
Ferrei ra

E, attendendo a que o paciente..pro-
vou, com o doe. de fls. 5, reSidIr
Mais de deus amnH á rua Acr) -- o,: 90,
para onde, aliás, foi dirigida a notifira-
rã.) de fls. 3;

Atiendeado, porém, a que nenhuma
!lemonstraçã'o ha nos autos, ile. que a
citada rua pertença a districto diverso
do do S. Christovão, para qu .:• -3e-Po
ter como irregular o alistamento do pa-
ciento nosso districto;

'40 do decreto legislativo n. 2.780, •de
1923, e os demais réus, Francisco Medei-
ros de Aguiar e José da Silva, á de tres
annos e quatro mezes de prisão igual,
como incursos nos mesmos artigos,
combinados com os arts. 21, §§ V',
o 3', e 6I, do Codigo, todas a seerm cum-
pridas. na Casa de Correção desta Capi-
tal, o nas custas.

P. e R. intimadas as partes. Distri-
ct() Federá, 22 do setembro do 102 ,1. —
Octavio Kelly".,

— Autora, a Justiça Federal: réos,
Eduardo Duque da Costa Vaz, Ignacio
Cedeu, Alfredo Naman e Mamede Lima,
Pelo juizo foi proferida a decisão se-
guinte:

"Vistos, ele.
E attendendo a -que os autos fazem

certos terem dosapparecidos dos arma-
zens da estação Maritima da Estrada do
Ferro .Central do Brasil, no dia 28 de
fevereiro do corrente anuo, quatro
caixas contendo fazendas de wopriedade
de Solto Maior	 Comp.;

Attendendo a que as provas colhidas
apuraram a exiaencia de indicios vette-
mentes de terem concorrido dolosamente
Para esse extravio os denonciados Edu-
ardo Duarte da Costa Vim e Ignacio Ce-
deu rui Nasso Cedeu, o primeiro fuwcio-
navio da referida estrada e o segunda no-
;;ociante ambulante;

Atte:adendo a que a eircumstancia de
ler sido encontrada a m,51 . parlo •la nPr-
eado p ia de s,viada, ou poder dos d e nuncia-
do s Alfredo Naman o Mamede Lima é
por estes explicada de modo vcrosimd,
nã,.) revelando os autos um indicio. S
dp que enes conhece s sem a procedem:ia
criminosa desses effeilos. ou facto que
fizesse pre s umir elemento' essencial da
cumplicidade pela receptação. a que al-
lude o Coei. Penal no art. 21,	 3":

Por estes fundamentos confirma a de-
cisão -de 11. 103, na parte que armam.-
ciou os areu-ladim Eduardo Duarte da
Cesta -VaZ e Ignaeil) Cedeu, como incur-
sos nas penas do art. I", O, do decreto

	

stativo n.	 de 1923 , sendo este
e5-yi n iu disposto no .art. I° do

mesmo decreto, e ref011110 a mesma deci-
são, para nhiprcnUnCiiii o; demais de-
nunciados, cujos mandados de-prisão
serão cassados.

V.- It. o intime-se. District. ) Federal,
22 - lie setembro de 1924. — Octaciu
Kelly.	 •

Deposito

Eugone. Goduis, capitão do
v-apOr`franeez Gutuotja. — prove o re-
querente de fls. li o que allega.

Exeçutit'os fiscues

Exe,'entadi), Angelo Marinho...--- Diga a

blern,'Angelo Palie, -- Deferido o re-
guerido a fls. 12.

.;.Vistt» . ia com ai.bilr,autento

Asdrubal do Nascimento
Sobrinho e (nitros; supplicado, Manoel
dos, Santes. — Homolo gado o laudo te

-19, para os effeitos legaes..

Justificações

Justificantes, D. juliana de Jesti..
Reis eD. Rosana. \Viterbo
jpda por- sentença a jiistificação„paa
flue produza os effeitos legaes. Sejam os
autos entre gues ás justificantcs, sem
traslado, padas as custas.

Justificante, Remiti° Teixeira. — Idem,
idem, nos termos do despacho prece-
dente.

Idem, D. Peirina Telles do Menezes.
--Vista ao Dr. procurador.
Idem,	 Leopoldina Rosa de 01 i\

ia  — Idem ,idem.

ilabeas-covpus

Paciente, Antonio	 O Juiza
assim decidiu:

"Vistos, &c., estes autos do habeas.
corpos, impetrado em favor de AVIM)
Odilon,

E, atte,ndendo a que, segundo informa
o marechal chefe) de Policia, o paciente
não se acha preso:

Julgo prejudicado o pedido e conde..
amo o impetrante nas custas. Intime-se,
e registre-se.

Districto Federal, 25 de setembro de
192 I. — (Macio Kellu."

Deposites

S'upplicante, Eugene Godols, capitão
do vapor francez Guarajei. — Junte e,
requerente de fls. 11 prova de estarem
desembaraçadas pela Alfandega as mer-
cadorias depositadas e que estas foram
,despachadas em seu nome.

Supplicante, A. W. Jamison, capitão
do vapoik norte-americano West-ila,ri-
mus. — Provo o requerente de fls. Vil.
o que allega nessa petição,

.1cções executivas

.\utor, Ovidio Batoren; réo. Arthur
"temam Schloback. -- Deferido o re-
querido na audiencia á fls. 8, doveneio a
precatoria sor expedida ao Dr. juiz Ca
Seceão do Estado do Rio,

Autor, Raul Vicente de Paula; rio.
joio :José do Mirankla Junior. — Sena-
dos, volteio Os autos.

Desa propriação -

Supplieante, a -União Federal; suppli-
cactos, Guilherme Manoel Pereira tios
Santos e sua mulher. — Julgada por
sentença a desistencia tomada por ter-
mo a fls. .69, para que produza os e[
leitos legaes. Doforida a petição de
fls. 39, de. accôrdo com o officio n te
fls. 81. Custas, como de lei.

Executivo fiscal

Executadn, Antonio do Souza. -- Ar-
chive-se, como requer ti Dr. procurad,W,

'Justificações

Justificaní e, D. Mathilde Luci
Costa. — Julgada por sentença a ,just..-
fiCaeãO. para que produza os offehos Ir'-
gires. Sejam os autos entregues á
tificai-d.e, sem traslado, pagas as custas,
como de lei.

Ideio, 1). Leopoldina, Posa de Oliveira
1;haves. — idem, ideia aios termos elo
despacho precedente.

Idem, D. Potrina Telle.s ele 'Menezes.
,Idem, idem, idem..

• IPterdieto prohibitavio

Supplieante, Alberto Leite Imbuzeiro;
.supplicada, a União Federal., — Inde-
ferido o pedido."' a lis. '2;
• - 

-	 Ilabeits-:c01pôr..1.;4.

• Paciente, Raul Ferrek;a•'.'..:-..*-'
ze foi proferida a seguinte decisão;

"Vistos, etc., estes autos do habeas-

-	 .
Julgo improcedente o pedido e con-

deinno o paciente, ora impetrante, nas
cu st as. P. R. o intime-se.

Districio Federa!, 26 de sciembro dc
— (Movi() Kelly.»

-- Pacientes, Gumercindo Guerreiro e
outros. — Convertido o julgainento

nIitligencia. para iltle SairovontiCeida,,.
hOU notaria desta Capital, a firma.
,gnal puhtica do I;abellião. dm , intervei'u.
nos de,cumentos offereeidos peio impe-
trante.

-- Paciente, Clodamiro Saidos.—Con-
verlieb, o julgamento riu ditigencia;
afim de ser reconhecida,
desta Capital, a firma do tnt, n lançou
signal pnblico nos documento: de 'fls.
1)1;- , o gole, feito, voltem os autos á roo-
clusão.

- Paeiente, \»tão Aniceto 'Minato. -
Converlb h o julgamento em ditigeocni,
para que sejam requisitadas do minjs__
tendo da Guerra inforii ações . a respeno
do novo fundamento adentado pelo . ini-
potrante da presente ordem, na pe.ticão
do. tis, 10, devendo ser pre s tadas..até o.
dia 1 de outubro proximo. 	 -.•

Acções 511 mio(' vias esm'ciaes

Autores, Ces:ar Po ggi de Figueiredo .c
outros; ré, a União Federal, 	 CoM-,	 .,,	 •ra-se o despacho de fls. 95.

-- Autor, Dr. Joaquim Moreira' Saio'-'
Paio ; ré, a União Federal.—Presigaisc..'

.-lecdes ort?inarias

Autores, Ahrantes k. Irmãos; réos, ça-
polia & Comp. -- Vista para a tréplica.

— Autua', capitão Bento do NaS.o--
mento Vellaseo; ré, a União Federai..
necebidas, em ambos os effedos, - as ao_
;oellações interpostas, á fls.
Sejam os autos presentes mi venerands.
instancia superior, no prazo legal, •:Ci-
ell{ s as partes.

Autores, Drs, ThyrSi. 'Vadios ,e
AgJ'ario de Avila Mendes; réu, Dr. Pede..

res Pontual.	 Vista para a t"tWir,il
._ Autora , a companhia Alliapeayida1

Bailia; ré, a companhia Lloyd .,limo. — Em prova.	 )

-- Autora, 1). Rifa Maria
réu s , 1). Sophia Pinheiro illathiasie.,,y).1A
tros. — Em prova.

— Autor, Francisco .Teronyino "C•ffitfio
Lessa; ré, a União Federal.—Em wsox.a.„

-- Autores, Alberto Augusto do Car-
valho Macedo a outros; réos, a União
Vederal o outros. — Ein prova. .

.-- Idem, lIonaiss Irmãos &
Péos, Salina Simão, Irmãos 1„\-,
Em prova.	 •

'	 '	 „I'ci>1).)

- S o (--,INIzede Anbnyna. JJodllSu-L An1,Cri-
c a n (J. — Recebida, em -ambos os- giro ts).:,
a appellação interposta á fls. 267. Se-..
jam os autos presentes a yenerantia .111,3



.	 ttatittia-roiTu
	

(411-1e1.11.,	 Outubro de 10 .24	 21z,59

!,••jawaja . 8„oario1, tio prazo legal. seien.--
tes	 atáides.

.T:a• cett(olo (1,? P.'n1 e e? y:"

17.tcautni-,a1tes Dr. Cetrios 'Maria* de
a'S	 "pii-a	 exoeulacin, a União

• --- Digam I.. parte,

ii'eet, li	 f i$coes

	l'taxtyad -1.1a, João Barbosa 	 110dt-ienes
.1:to ima	 V ist a no, cioba rgant ta para
.1 t?[ .stta'ao	 O &emacia,, orfeareattio peta

ja.a•aidado. Antonio (1e Souza. - -
D at.ericlata p'Linii	 lo fia. 22.

Córte de Appellação

Sessão da Terceira Cantara, em 1 de
outubro de 1924

'RESIDENCI A DO SR. DE EMBARGADOR
CITADO GUIMARÃES SECRETARLU, O CHEFE
tok saaaAu C:dMINAL, IGNACIO K REI
COST,\

Conspata ceram os Srs. desembargadores
4.ancelioo Gaimarães, Sonz t Gumes e Auto
Fortes,,

Esteve pre -sente o Dr. André de Fa ia Pe-
ieira paccaraclor geral do Distrto Fe-
cteral.•

JULGAMENTOS
e

Hab2(1S-corpus

N. 5.2.95 — Relator, o S*. d• sembarzaclor
‘aouza Gomas; impetrante „ Amorico Ant)110

MaKts. em favor do paciente .Manoel da
;n i l va Rosa. — Não se conhecett do pedido
pela itacompetencia da Cantara, unanime-
-atente.,

N. 5.296 — Relatar, o Sr. desembargador
A ilay'Fortes ; paciente, os Lopes. — Foi
t • enegada a ordem, uninimentente.

N, 5.297 — Relator, o Sr. clesembarQador
Francelitto Gaimarães pacient2s, Manoel
1ot:é Os Santos e M moei Ferreira Bello. —
"foi denegada a ordem, unanimemente.

N. 5.2 — Relator, o Sr. desembargador
Goincs ; paciente, Antonio Alves

.8ragaa— Foi denegada a ordem, unanime-
mente.

• N,5:".299 — Relttor, o Sr. desembargador
PrancelinO Guimarães; imp.trante, Dr. Decic
do Rego Martins Costa, em favor do pa-
.:Ient. Antonio Alves Salgueiro. — Foi dene-
aoada calem, unanimemente.

N. ,5,3V — Relato-, o Sr. desembargador
Auto "-Fortes '• impetrante, João Henrique
dos Santos Olive l ra em favor do paciente
,Affonso Luiz Martins.— Fel denegada a
ordem, te alibi-temente.

N. 5.301 — Re'aro a o Src., desembar'aelor
Soaza tlotnes; impe'rante, Dr. Noçbcrto
Lucip "-Bittencourt em favor dos pacientes
dayme Fontes e Jorge .Abdalla.— Foi deite-
aada a ordem, unanimemente.

N. 45.302 — Re:ator, o Sr. desembargador
Auto Fortes; impetrante, Dr. Manoel Ber-
nardino em favor do paciente Joaquim Dias
aloreira. — Não se conheceu afinal do pe-

ttean: memente

AppellaçOes criminae.s

N, G 882 — Relator, o Sr. desembargador
trancelino Gaimarães; .appeltante, José
Marques de Lyra ; appellada, a Justiça.—
Negou-se provimento, unanimemente. •
• N. 6.950 — Relator, o Sr. desembargador
/MO "Fortes ; 1 appellante, Antonio Fran-
cisco da-Costa; 2 appeltante, Jaciralto Ber-
nardo ;. .appellada, a. Justiça.— Negou-se

	

.ptuviniento, unanimemente.' a	 ••

' N. 7.033 Relator, o Sr. desembargador
Souza Gomes ; appellante, Tertuliano Ri-
beiro da Silva ; appellatia. a Justiça. — Ne-
gou-se provimento, unanimemen'e, ficando
a pena suspensa pelo prazo de dou annos
e marcado o prazo de 20 dias para paga-
menta das custas.

N. 7.116 — Relator. o Sr. desembargador
Francelino Guimarães ; appellante. Manoel
Antonio ; appellada, a Justiça. — Negou-se
provimento contra o voto do Dr. Auto For-
tes.

N. 7.137 — Relator, o Sr. desembargador
Auto Fortes ; appellante, Luiz Goazaga de
Menezes ; a paliada, a Ju t:ça. — Deu-se
provim nto ent p3rte á .appellaço, para re-
duzir a pena ao grão médio do art. 203 do
Codigo Penal. unanimemente.

N. 7.242 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães ; appellante, Atice
Luiza de Souza ; appellada, a Justiça. —
Negou-se provimento, unanimemente.

N. 7.161 — Relator, o Sr. desembargador
Souz i Cornes ; appellante, o Ministeriu Pu-
blmo ; apaellado, Felippe Pranclsco. — Jul-
gamento secreto.

SOR FEIO

R curso crimin!!

N. 1.019 — Ao Sr. desembaraado;
Fones.

NOVO SCRTEIO

Recu so crinz:n

N. 955 -AL Ao Sr. (lesem mgador Cesa-io

PASSAWM DE AUTOS

Appcil çies crim
Na. 6.954 e 7.083—Ao Sr. desembargador

Franceliro Guimarães.
Ns. 6.931, 6.962, 7.040 e 7.10-1 — Ao Sr.

desemba-gador Souza Gomes.

EM MESA

App.drções crimes

Ns. 6.093, 7.085, 7.163 c 7 165.

aCCÓRozaos PUBLICADOS

Rec3rso criminal

N 1.013.

Ippellueãas criminaes

Ns, 7.054, 7.103, 7.112, 7.118 e 7.142.

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

Segundo Oficio

JUIZ, DR. PONTES DE MIRANDA — ESCRIVAO,
LR. RENA10 DE CAMPOS

Expediente de 27, 20 e 30 de setembro
de 1924

Inventados

Fattecido, Augusta Martins da Silva; in-
ventariante, Ou lio Pinto Martins.— A. em
separado desde a fl. 49. Prosiga-se no inven-
ta:lo. O despacho de que se interpoz o ag-
gravo não existe mais; aggravavel, sim, seria
tt das fls. 81 e 82 que negou a venda até
maiores esclarecimentos.

Fallecido, Leandro Augusto da Costa; in-
ventariante, Guilhermina Conteiro da Costa.
— In criptos, sellados c preparalcs.'

Requerimento para avaliação

. Requerente, Olga da Silva Dantas; reque-
rido, o espolio de Rita de Cassia BernardeS
Dantas.—.Não é possivel nenhuma deis 9

do juizo antes de serem cumpridas todas as
formalidades. a
'Ora a mulher de um dos intaressados tem

de consen'iraporque é de lei une se exija
tal acquiescencia. r.nt :ide o Dr. curador
q:te devo sup 'rir o consentimento (t1. 48).
Não é juridico e iotaria !eis de °idem pu-
blico, conto são as de processo e juris-
dicção.

E' aos juizes 'de direto do Iva!, e sempre
asam fui, que compete supprir o connnti-
mento dos cot-auges tos casos em que a lei
o facultar (decreto n. 16.273, de 20 , de de-
zembro de 1923, art. 83, § 2). O ju'z
orphãos nada tem com isto, e o' meu suppri-
mento seria nenhum.

Interdieção

Paciente, Vietorino Atvcs Lamas.— Re-
consideraria o despacho para que sse c.d-a-
dor o pae da interuicto, não porque. perante
o. dircita, a uaente no mom21.1.0 da nomeação,
pudesse reclamar a curadoria, e sim por
equidade e por ser pessoa que., pelo paren-
tesco, se ha de rcp.itar ilteressadi no
bom desempenho das tu micções curate-
lares.

Para curador de subdi:o por.uguez pro-
curei nomear pessoa que, além do irteresse
resultante da nomeação do juiz, tivesse o de
seu nome, respeitab.lidade e prestig•o
colonn do int.:rdicto; e nomeei quem eu não
conhecia pessoalmente, o que evidencia o
systema que sempre 'adoptei de procurar
entre antigos ou t indiferentes quem me-
lhor desempenhe a ¡micção de tutor ou
curador.

'Juizo de Direito da Segunda yaia
Civel

Expediente de 1 de outubro de 1924

Nallidade dc casamento

Olga Mendonça Padillta e Fausto Viantru
dos Prazeres.— Sellados e preparados 4,
conclusão.

Elisa Duarte e Manoel Nascimento Paulo.
—Ao Dr. 5' Promotcr Publico.

Sununado

Autor, Dr. Etienne Brasil; re, missa.
falada de Daniel F. Moreira.—Complete o;
paga:nento da taxa.

•
Fnllencla

Ilabid Irmão & Comp.—Vão os autos ao
contador afim de que Seja verificado o cal-
culo de reducvlo a moeda nacional.

711••

Reiv:ndicação

Arlindo Caldeira Janot e Comaanhia Na.,
cional de Seguros de Vida Cruzeiro do Sul.
—Julgo improcedente a acção mandando
que seja incitado no panivo d.e fallencia;
pe a quantia reclamadafle. 7:530/030 conto;
credor chirographario.

Execução de sentença

Autor, José .Mario da Oliveira; réu, Jon-,
guita Augusto de Oliveira. —Julgo deserta e,.
ufto requerida a appellaçrio.	 à	 ""

Auto Mas o p roeu do Dr. curador de orphilos
obriga-me a manter o despacho: O aggra-
vante não inc parece reunir as condições
necessaria; para exercer o encargo que pre-
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(juirda-Oit'o, 

Juizo .de Direito da sexta Vara
citei

Expediente de 1 d outubro de 1024

Liquidação

Segura Campos & Comp.— Dê o escrivão
irform.;çã.o soare o alkgado com relaão ás
cusls pagas.

Autorização

Francisca Magdalena de Oliveira Brum
contra F anci io Antonio Brum. — Mantida
a decisão aggravada.

Dissolução
Locatelli & Comp. — Negado segu mento

ao aggravo.

Despejo
Ar hitnedes Trajar° contra America Corrêa

da Silva. — Julgada deserta a appellação.

SeNração de corpos

Nair Lobo Nogueira contra Dr. Manoel
Pereira Nogueira. —Julgada por sentença
a justificação.

Inventario

Etelvina Ferre ri. — Intime-se o perito
Raul Costa para a siguar o termo, devendo
realizar-se o exame o mais breve pos-
sivel.

Fallencia

Henry Brys en. — Aguarde o julgamento
das .inpugnações.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Criminal

JUIZ, DR. MUCO TORRES CRUZ — ESCRIVÃO.
CAPITÃO DOMINGOS IORIO

Expediente de 1 dc outubro de 1924

Processos

Autora, a justiça ; réo, Carlos Leo-ardo
de Oliveira Bastos.— Prosiga-se, deferili a
promoção retro.

Autora, a Justiça réu, Marioel Gonçalves
dos Santos.— Defiro a promoção reti o.

Autora, a Justiça ; réo, Adelino Pinto da
Motla.— Defiro a promoção.

Autora, a justiça; réo, Anuindo Martins
Ribeiro.— Defiro a promoção raro.

Autora, a Justiça ; réis, Fernando Co réa
e outros.— Defiro a promoção saprii.

Autora, a Justiça ; reo, Arthur Xavier Ca-
Iheiros de Miranda.— Defiro a promoção
supra.

Actor, a Justiça; réo, Germano Jesus
Coelho.— Defiro a promo,,ão supra.

Autora, a Justiça ; réos, José Teixeira e
outro.— Proceda se ao interrogatorio.

Autora, a Justiça ; 'réo, Antonio Cindido
de Souza.— Defiro a promoção supra.

Auto a, a Justi a; /' ÚJ, Manoel de Arou
Saavecra.— Julgo procedente a denuncia,
para proninkiar o réo por incurso no Co-
digo' Penal, arts. 331, n..2 e 330 § 4" e 333,
n. 5.

Autora, a Justiça ; réo, Antonio Borges de
Lima Guimarães.— Julgo por sentença o
calculo, para que produza seus ileitos le-
faes.

Inqueritos

Autora, a Justiça ; réo, Joaquim Antonio
Ba hosa.— Ao Dr. promotor.

Autora, a Justiça ; reo, Aristoteles da Silva
Alattes.— Ao Dr. promotor.

.i.dAin0	 ts1CIAL.

Processos

Autora, a Justiça ; réu, Manoel Fran-
cisco e Artur Nava. — Defiro o pedido de
fls. 70, ao qual nada bppoz o ministerio pit-
b ico.

Processos a conclusão

Autora, a Justiça; accusado, Maciel Fraa-
cisco cl s Santos.

Autora, a Jastiça; réos, Amionio Pinto
Palmeira e outro.

Autora, a Justiça; réus, Antonio Borges
de Lima Guimarães ou Antonio Borges e
outro.

Autora, a Justiça; réo, Carlos Pereira dos
Santos.

Autora, a Just ça; réo. Antonio Ramos.
Autora, a Justiça; réu, José Vicente da

Si'va.
Autora, a Justiça; réo, Joaquim Abrantes

Rodrigu,.s.
Auto-a, a Justiça; réo, Joaquim Fernandes

de Souza.

Juiro da Primeira Pretoria Civel

JUIZ, DR. PE.A n IIN O B‘RROSÃ DE REZ2NDE
—ESCRIVÃO, ERANKUN ARAUJO

Regia:rime tos em au.ieacia

&tumida

Pe o Dr. II eckel de 1 calos, por parte de
Catnuyrimo & C inp., foi a cas(da a inti-
m ço fe ta a.) Sr tenente-coronel Conrado
Sehrão de Carva tio Liner par nesta ali-
Oienda depor, sob pena de coefesso, o )ra
Os factss alie aros lia de sa. que apresentou
na acção que o supp icado he 111J:e, e re-
qinreu qui, sob p egão, se baji a citação
por (Ata e accu ada e a pena por coluno-
nada.— Avegoado, c. mp receu o supp
cado, o gila tudo o vido pio juiz, d.ba xo
de pregão, foi deferi.lo.

ExecItiva

Pelo Dr. Alceu M. Sá Fr ire, por sada
cio Ba co Commercial do Rio de Janeiro,
foi accusaOa a penho a feita nas co signa-
ções depotada.s na P imeira P ga toda o
Thes uro Nacional perene tes á Seci..eade
Popular Brasiie ra, nos termos . o m
e autos que offaseceu, e requere cise, sob
pregão, s.e haja a penhora per Lita e a .cu-
sw.ia e as igna o o isazo legal para e.n-
bargos ao represeat nite da dita Sociedaie,
sob pena de revelia. O que tudo mie do
peto juiz, debaixo de pregão, fo: deferido.

Despachos

Inventarios

Fallee'dit, Marga r ida Chin .1 Soda; Pu-ca-
tariam-e, José Sorin. --Prove o supplicante,
em devida fórma, a sua relação de paren-
t 'sco etiifi a inv...ritariada, or ser in . ceei-
tav 1 o documento de fls. 4, á vista da -na
divergenc a com o de fls. 3 ia parte reta-
tia ao nome da inv.ntarrada.
pi. ove que é o trni.:o li.rdei o dos beas dt.)
espo io.

Fallecido, Joaquim Alves Ribeiro; inven-
tariante, Silvino Caneto Abreu. Ractirii
cadas as dedar ,k(52s de fls. 6 e tomada por
termo a reenchi do un co hcrdeiro do in-
ventariado, voltem os autos conclusos para
o respe tivo julgamento.

Ordinaria

Autores, José Lino & Comp.; rés, A.
Ustula & Coinp.—D, á Conclusão para jul-
gamento,

()afuroa) (te

juizo da Terceira Pretoria Civet

JI:Iz, DR. ERNESTO STANIP.1. PERO; ESCRIv. n %
DANDEnx	 mELLU

ExPoniente de I de outubro do 192

Autor, Arlhur lati tão; réos, D. Maria
Helena Gaivão de Figueiredo o seu ma-
rido. --- Julgado provados os embargo-.
insubsistente a penhora e condem nado
autor nas custas.

Despejo

A ui (lra, 1). :1.1igti s/ a Carneiro Ror a
Domingues; rVels, Antonio Joa-

quim Lima ;, outros. — Decretado o des-
pejo	 1118.

Autor, Antonio Sampaio Ribeiro; roo.
Alvaro alumiei da Costa. — Diga o s-
eept0.

StOnal tleiet

Autor. Joaquim da Silva; rio,
Gonçalves Ferraz. — Cunipra-sO.

EDI'FAES

Supremo Tribunal Federril

ED1TAt, PE ki!ONCI:111-7:,) PARA o
DO CA/ZGO	 rEDED.1f,

no 1, 1.11 , 111, CO:1/41 O 10'..17.0 DE 30 DIA.:3

De matem (lir S .a. ministro in.O.SidenH
supremo Tribunal lcd rtl, nfai.

inibliro, nos teimo-; do zu-t. 184, lite] F P
-giineido fflorno Supv..ino Tribuna,

Federal, que, estando N'ago o logar
juit reitoral na secejlo
virluilde	 sido posto cru disr.oinb•
lidado. o Sr. Dr,	 Olynioie,

	

facto . Ale:	 ter sido eleito e
aelmr-se na preid, s nria	 Esta-1:o„
marrado o prazo de trinta dias, a rwnta-
de. hoje O 1 lcriiii»ar no, dia 2", de o,r-
tubro Sutura, és IS liora9,. pa:.a
reepbjcla3 11 ta seri aria do Soprou-.

	F..leral, a.;	 dos can-
didato, que de,.. pjn) :111elITTI! ao pro\
Inuoi, ) ( 1,, ,. 1, 1 !.0	devi41,roente i!.-
;,,tr li jda•, ro l o	 dormi-1,-111.o- que 1)1.0-

seus servico .; e 1inbilita(-:1.,5 O, 111)-
ini s adument .e, emito condição
trate, (sie se acham habilitar: ia em
reit° e de terem o tirocine) de dou,
aimos, 1)011) o p,no , , de advocw ia, judi-
ratt.ra ou minislorio publico (lei ir. 221.
art. 7 0. paragraplm imico. e art.'2.7, § 1 s
do (teci eto ii. SW; art. 1 's.:.

Saerotaria ii Sopremo Tribunal

	

28 de set ., nibro	 — O se -.
Gobri(..t Mor, hu,. dos Sani.,

io.n no.

Cdrte de AppellaOu

Faen publico ou' o julgamento do ,:•.m-
flielo de jurisdirção n. 12, suscitaid,..
.1,!sí Francisco Praça,	 concordata-
rio da firma Cosfa Praça. entre os Das.
juizes da 5' Vara Civel e da 2. pretoria,:
:ivel, terá logar jia proxima sessão da
Primeira Camara do dia 3 do corrente,
ou nas seguintes. Secretaria da Cairte
Appellação. em 1 de outubro de 192fra

secretario, C ,:fro Uit ira do ..WIN



Juizo de Direito dos Feitos da Fa-
zenda :Municipal

da mil novecentos e vinte e quatro. Eu,
José de Oliveira Machado, escrivão, o
subscrevo. --	 Maria de Miranda
Manso.	 (6.337).

Otrink-fira 	 MAMO OFFICIAL
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Pe mação COM. O prazo de 30 dias, oos
redores, caso haja, para dizerem, so-

bre o levantamento da quantia de
lis. 300 :750$, correspondente ao preço
da indemnização pela desapropriação
do terreno sito ladeira do Castello
lie 20, pertencente a Joaqu,im Augusto
Soares da Cunha e sua mulher, e °p-
im pem, no prOZO legal sti nas pi'CI C PC11-
rim, p ot [denta abaixo:

O Dr. João Maria de Miranda Manso,
juiz de Direito tia Vara dos Feitos da
Fazenda Municipal da Capital Federal,
etc.:

Faz silhar que por este juizo e cario-
rio do Segundo Officio. a cargo do escri-
vão que este subscreve, se processam os
autos de desapropriação do terreno sito á
ladeira do Ca-stello n. 20, com uma. área
de 3.126 metros quadrados, em titio é
supplieante a Prefeitura deste Dislrieto
Federal e supplieado Joaquim Augusto
Soares da Cunha e sua mulher D. Maria
Lucila G. da Cunha, os quaes seguiram
as seus devidos termos. Homologado
por sentença deste ,juizo o laudo de . ar-
bitrainento e depositado, a requerimento
da Fazenda Municipal, nos cofres da
Municipalidade, O preço da indemniza-
ção arbitrada e expedido a favor da Pre-
feitura 55 competente mandado dc • ¡III-

iSfil) le posse, por parte dos suppii-
eados ble foi dirigida a petição do teor
soguinte: Exreo. Sr. Dr. juizo ;les Irai-

da Fazenda Municipal Joaquim
Searas da Cunha e sua multam', nos ati-
les de desapropriarão tle terreno de sua
propriedade á ladeira do Castello, nu-
mar() vinte, antes 8-A., e 8-13, feita pela
Fazenda Municipal, tendo passado ant
jolgad.e 15 laudo do, pontos que avalia-
rain o dito immoval ejn 390;75" 1en-
110 sido já depositada a referida impor-
tiniria, querem agora levantai-a e nara
tal fim requerem a V. Ex. se digne
mandar passar cditaes, com trinta dias
de prazo, chamando credores, expedindo-
se depois a precatorta ir levantamento
nos t55rmos da lei. 1;:sparalli, respeitosa-
menta. deforimenle. Rio	 Jruiairo, de-
zoito de setembro de la2.1. 	 Oda\o ti
Nascimento Brite. advogado. Coitada I!
deVidarnPnt emui ilizala una estampi-
lha falleral de um mil reis. — Despa-
cho: .f. sim, eia termos. — Rio, lt/

SP) ombro de 1021. — M. Manso. Em
N• jrtude do que mandei passar o prosentO,
por voio Ir são citados les araduras in-
n ;arlos dos supplicados Joaquim Soaraa
da Cunha e sua emitia' . e ()uivos a fple
foram obrigados, ou _aqualles miam o
3 , aferido terreno empanhado iibypo-
tbecado es) iver, ou siam; elle tiverem
lides pendentes, para que possam no
prazo 515; trinta dias alteadar seus direitas
ou reclamar a praferancia sobre a quan-
tia de 200:75(18, ain quanto foi arbitrada
a indemnizo, imporiancia essa que se
adia recolhida aos cofres da municipa-
lidade, a disposição deste Jnizo, para ser
levantada per ((nein iliu diraito. sob pena
de, findo .aquelle prazo e nenhuma, .re-
clarearão havendo, ser expedido /iam-
tiado ola levantamento da dita quantia a
favor dos supplicados supra-menciona-
dos, tudo sob as penas de lançainanto
revelia. E para que chegue ao conheci-
mento de todos a quem interessar possa
mandei passar este e, mais outro de
igual teor que serão publicados e affi-
xados na fôrma da lei. Dado e passado
nesta ('idade do Rie de Janeiro, aos vinte
e nove dias de DICZ de setembro do anui)

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De segunda praça, com o prazo de oito
dias e abatimento legal, na -f (1111M
abOij"*0

G1 doutor Edmundo de Oliveira Figuei-
redo, juiz de direito interino da Primei-
ra Vara Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
segunda praça virem que no dia dons de
outubro proximo, ás treze horas, no
Forum, á rua dos Invalidos n. 152, o
porteiro dos auditorias trará a publico
pregão de venda o arrematação a melada
do iminovel penhorado na aceão executi-
va quo .José Moreira da Silva move con-
tra Jose da Rocha e sua mulher, cuja
avaliação é do teôr seguinte: Predio do
sobrado sito no beeco dos Ferreiros nu-
mero sete, freg,uezia de São José, edifi-
cado no alinhamento, 'tendo na fachada
no pavimento terra() quatro portadas da
cantaria, dando unia entrada, indepen-
dente para o sobrado, no qual existem
quatro jailellas de peitoril portadas de

ldal i banda e 'oberlo com telhas
franeazas. As divisões consistem cai
loja ladrilhada: 1-5 forrada, laudo a um
vindo rompartireanto com W. C. e e
sobrado em commialos para habitação,
forrados e assoalhados e depandencias la-
drilhadas. O predio idade de fronte oito
metros liou . 815410 de fundas, vão livre.
lendo o terreno iguaes dimensões., pois é
todo oecupado pala adifieação, Ire é de
pedro, cal e tijolo com madeiras de lei.
am bom astado de conservaçãa. Refe-
rindo-se a oxeete;ão ae;anas á metade da
immovel .descripto, damos a assa fracção
o valor de vinte e seis contos ele réi,
(. 26:)00), jun. 'uni o abatim e nto tio de'
por cento, fica reduzida ir 23:-10(, praça
por (inaniu vae a ia. ta :,.oginula praça. O
innuovel astaeoneratto por um contracla
;ta arrendamanto. E quem a mesma me-

quizor arramatar 51evera compare-
ver no tlia. hora e local acima designa-
dos, afim de ter logar a praça, que será'
feita mediante ilinhairo á vista ou com
fiad5w iloneo por ires dias. Para que
chegue ;to conhecimento de todos se pas-
saram i este e 11titio (101 ival te	 (I GO

rublirallo g pala imprensa e affi-
xados no togar do costume. Dada e. pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, ais
a a de setembro de 1921. Eu, Bartlett
jamas. aserivão, o subscrevi. — Ed-
mundo de Oliveira Figueiredo. Rio, 22

4 1e setembro de 1921. (8;511ade legalmen-
Conforme o original, Rio. 22 de-

s, ,1;,;12-5,.15ro de 1921. — O es:rivão, Rartletti,, 
(6.161)

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

.11( tenj o rie l5dias,aos in-
teressadas Hít, Pine !fria di, Pinto Mar-
tins (1:, Companhia, na !firma abaixo

O Dr. Minutai() de Oliveira Figuei-
redo, juiz da direito da ,Primeira Vara

internm, do IA:dejeto Federal,
etc.:

,	 Faz saber que por parta de Rodrigo,
Menezes	 Comp...•!x-syndicos da massa
fallida de Pinto Martins	 lho

'foi dirigida uma petição acompanhada
de documentes, pedindo para prestar
contas de sua gestão. Em virtude do que.
se passou o presente edital, pelo te& do
qual citam-se os interessados na falleit..
eia do Pinto Martins é& Comp., para
scieneia de que as contas prestadas nessa
fallencia pelos ex-syndieos Rodrigo, Me-
nezes Lts Comp., se acham, em cartoriti
á sua disposição durante 10 dias, para
sarem examinadas e apresentarem den-
tro desse prazo as impugnações que en-
tenderam, sob pena de, á revelia, se pro-
ceder como fOr de direito. E para con-
star se pas.saram este e Oldro ç: do ianat
teúr, que serão publicados e affixados
fórma da lei. Dado e passado nesla ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 30 de setem-
bro de 1921. Eu, Bartlelt, ,lanws. aseri-
'vão, o subscrevi.—Edatando de Otiveim
Figueiredo. (Está conforme). — O escri-
vão, Bartlelt James.	 (6.3l5)

Juizo de Direito da Primeira Vai"
Civei

Fallencia de Miguel Coury

AVISO AOS CREDORES

De imVierw,70	 sentença que declarou;
obertu fallenria do negociante Mi-
guel (:,•! ., g. estabelecido Ci 2111 da At-
fandy,a 01. 261, eom O COMnu Ei'"iO de.
azendus	 e	 ti 1' MO I' ilthO,	 nte

abaixo:
O doutor -Edmundo de Oliveira Fia

gueiredu, pis de direito LI Primeira
Vara Civel desta Capital Fedeial, etc.:

Faz saber aos que o pre3eide
virem, que, a raquarinuinto do pasmo
devidamente instruido, e depois da
oreenchidas as formalidades legaos, foi
declarada aberta a fallencia tio negai-
p lanto. Miguel Coury, estabeleciiity á rua
da Alfandega n. 267, por sentença Lias-
te Juizo, de 2'1 de setembro de 1921,
ás 14 heras, fixando 55 seu termo para
ds errados logitas. (1 n! 2 de agosto (1,5
1924. Fui neste:ida syndito o credor
Mario M. Andrada. e'esd,nt á rua Bue-
nos i\yres n. 118, subradd, ficando os
credores da dita firma fallida notifica-.
dos pelo p.ae-ente, para, dentro do , pra-
•za de 20 dias, apresentartan ai, s vai—ia •
a declaração de seus credites, acompa-
nhada dos re s pectivos titules; e outra-
sim, ficam os raferidos credores con-
vocados para a primeira ass.enibléa da
presente [alheada, ' que será realizada
no dia 27 tle outubro da 1924, ás 13 ho-
ras, ria sala das audiencias, no Forui
desta cidade; á rua dos Invalides ti, 152.
tudo nos termos dos arta. 17, 18, 80 a
82 e Seus paragraphos, da lei n. 2.021,
de 17 de dezembro 51e 1908. Dado e pas-
sado nesta cidade do Pio de Janeiro, aos
25 de setembro de 1:.121. Eu, Bartnet,
Jame, aseriNão. o ,ilib s erevi. — Ed :nu n-
do de Oliveira Figueiredo.,	 (6.313)#

—
Juizo de Direito da Primeira Vara

Civel

Pallencia da S. A. Fabrica Triplo.

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlelt James communicai
aos credores da fallencia da S. A. Fa-
brica Triplex que a assembléa foi adiada
para o dia 7 de outubro vindouro, ás 44
horas. Rio de Janeiro, 30 do setembro de..
1924. — O escrivão. Bortiett James.

í,6.33:3):
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Juizo tle Direito da Segtuada Vara
Cive!

21,!. ifc(to, ama o prazo de 60 djos,
Rjrn,u Oba iXt,

donlor Manoel da Cosia Ribeiro. joiz
direno da Segunda Vara Civel

Ustricto Federal, etc.:
Faço saber a (mantos este virem, cli

noticia tiverem, que a este juizo
io dislribuida unia acção ordinaria. cuja
petieão inicial ó do teor segUinle:
..1tlx.mo. Sr. lir. juiz do Cível. Diz a
Suciefá Italiana di Ileneticenza e INIutuo
lSg arcorso qUe. por escri:411ra de 29 de
ag•esto de 10-22, ; •(riendott a 1). pioneiro
tS Gen p., desta piaua, u atm/azem n.
lo predio tio UA proprie jade, á praça

da. Republica il.	 desta cidade, pe:.)
prazo de tios •roloF', a ronlar	 1110
setembro de 1023, medianle o aluguel
mensal de 500$ e irais o imposto pre-
dial e o de saneamento, a taxa sanitaria
o a de consumo do agua. na proporção do
aluguel; que nessa 1110 :41"la èseripturn so
obrigaram /is 112calarios a manter o dito
armazem em bom estado de conservação
executando a sua custa todas as obras
nedessarias e rutin-Hilda tolas as exi-
gemias das autoridades trunicipaes, fe-
deraes e saudarias; que. mo 15 de maiL
de. 1923, a supplicante moveu perante a
6" Vara Civil uma acção de despejo con•
ira Os loealari.)s por violação do cantra-
elo cote dCra lugar á sua res,, isão, a qual,
oterc(l, dos re.cursos e sulderfugios que a
• comprehenstia da lei enseja aos
vedores e mãos pagadores (excepções de
incompetencia, conitictos dc. jurisdicção,

só ponde executada 001 (pulo-
bre do 1923. ficando os locatarios a de-
ver os alugueis lektivos aos roezes
abril a outubro	 novecentos e "vin-
t e C Ires, á 1 111. 5 .0 11 ,.! 500$ por mez, mais
o mez de novembro, em que o arwazeto
não poude sor alugado por mciivo
obras exigidas pela nui 'conservação (12
local alugado e mais impostos e taxas na
importancia de 760; que, requerendo lia

Preteria Civil v1sloria judicial. afim
'de verificar os estragos encontrados no
dito armazent e mi custo dos reparos e
concertos neressatio; ,.: para que Pudesm
ser novantente alugado, forato as olwns
avaliadas ent 1 :7o0:4.:• que, wis lermos (Ia
clausula 10 do contraelo, independento
do direito que assistia á supplicante
obrigai' is locatario , a. cumprir as clau-
sulas do contracto, estipularam os coa--

1ractantes que os locatarios, •110 caso de
infraccão tl	 contrario. ficavair . sujeitos

inulía do 5:00.1 ,3, além da obrigação de
satisfazer as perdas e daninoS, custas e
ltonorarios de advogados; que Pinheiro
Juoior ,&• Comp., estabelecidos nesta el.
dado, no Mercado Novo, assumiram, com
fiadores e • rincipaes pagadores, e soli-
dariam/0Jc côni i5 local avios, as ee.5, 90U-
,..ati judades (.1,w/incides das clausulas
co-otracto de arrendamento. Nestes ter-
mos, quer it supplicante propor contra
1. Pinheiro & Contp., estabelecidos boje
a rua de SantfAnna I/. 115, e Pinheiro
Junior & Comp.. estabelecidos no Merca-
do Novo, uma acção ordinaria em qu..

• Pedent sej am (lle s s,didarianente con-
iiemnados a. pagar á supplicante: a) a
quantia de 1:000'4 , valor tios alugueis de
abei] a novembro de 1923; tf: a quantia
de •760$. quota Tio lhes toca dos impos-
tos e taxas: el a qumitia de 1:700; . va-
lor arbitrado das obras do que carecia o
local alugado; d.) a quantia do 5:00e$,

.1"o0101	 e C' a quantia Ale
hiJa*-rierlos lontorarios relativoÉ tuj

Pcjo (na C' Vara Civel), depo,ito em pa-
gani/mio (3" l'reloria confliclo
de jurisdicção e presente arção ordina.
ria, ali', final senferea, e nas custas, sen.
do elles intimados' para, na primeira ao-
diencia deste ,juizo, verem prop,,r a ;terão

assi gnatir-se-llies o prazo da contesta-
ção. pena lo revelia, sendo elles afinal
solidariam-lente contieninado•-i no podido c
custas d p1ocess.1. 1). deferimento. com
os protestos necassardos flor Lot.lo
de 1 rov-a, depoittemto (los 1 m . sob pena
de confesso, arbitramento. exan , es, iii-

1 umi-i ti do lestaro,inhas e• mais diligen--
cias ulí.d.s. Rio de Janeiro, 15 (li' 'maio da
192i. --• Jose Sabia Viriato de 111edei-
105,	 advogado. (Devi/hm/elite soltada).
Distribuida em dezenove de maio da mil
novecentos O N. O (910' ro, ;10 Si'. juiz
41a, 2" Vara eive!. —• Polo distribui/ler..
Aprigio Caldas, ( , .crevente juramentado.
1). 3$ do N. 128. Conio requer. Itio, 19_

- Costa ft:beiro». Tendo sido ci-
tada a firtua P. Pinheiro & Como.. dei-
:Non cle l'i' 1,,,,-ar a citação da firma Pi-
nheiro junior & Couto. Inc se ;trilarem
ákiSynles do paiz, oro togar incerto e não
sabido ,us seus sorios jjtuiuiii p •Pintiriro
junior e Joaquim Pestana Pinheiro() Ju-
nior. Prolinziola a necessaria
410 atisenrio, ti	 ulosina julgado por
sentença do teor se g uinte: <Julgo jiisli-
ficaria a atisenri.i	 joaquiin	 Pinheiro
.1- ti:lio,. e Joaquim Pcstana Pinheiro Ju-
nior, expedimlo-se o •f rilal ile el1;10710,
"uni O prazo (h , sessenta dias. Rio do ja-
neiro, 8 de julho de 192-1. — Maiionl /1;1
Costa, Ribeiro.» Em t virtude do mie foi
expedido ii pi psen t .2, com o praz() de seS-
senta dias, pelo (piai ficarn citados Os
referidos 1)itilleiro Junior & Comp.. na
pessoa dos alludilos sacies 3i-ia/lido, Pi-
nheiro .1unior e Jor.quini Pestana Pi-
nheiro ,1 unir. para N-erem propor-se-
lhes ata primeira •audieucitt (leste ,inizn,
que se scguir ti tormitntção dos sessenta
dias da publicação deste c•dital. a aceão
ordinaria de que trata a petição aqui
transcripla, faltando aos seus termos
llinho do prazo legal que 11!1•., será, (.1;-
1 tio, assi g nado para conte.sfaeão. s211 peita
de ' revelia, ficando desde já sciente.3
(me esto . juizn feneci/01a 110 florim , , á
rua dos In\ atidos nuinero /anilo e r011-
coent,1 o dons, realizanflo-se as audieit-
cias publicas fias segundas e /mintas-fei-
ras, as trese boas e trinta minutos. Pa-
ra que chegue fin conlieeiln01110 kIe lodos
a unem interessar possa. vae ser o pre-
sente affixado no lugar do costume 4.
tornado publico pelo Mario .(iffiejni
malquer orgia th-, grande circulaçã.

Dado e passado uesta cidade de Ilin (.1‘a
Janeiro, aos onze de julho de mil 110x-e-
centos e vinte e doutro. Eu, José Camb-
ito de fiacres, escrivão. 11 SLII)Ser nV i --
310 mal da Cosia Ribeira,	 (6 .317,

juizo de Direito da Tercei Vara
Civel

Fallen'éia de A. Gomes de Faria

ANISO AOS CliEDoltl>!

o escrivã/2 Cruz Gaivão eummunien
aos credores da falloucia de A. Gumes
de Faria que se acham em (-aderiu, du-
rante 5 dias, as relações e ' docuniNdes
apresentados pelos syndicos. para serem
examinados pelos interessados, apresen-
tando suas impugnações, 	 accôrdo com

§g 5' e 64, do ar(. 83 da lei o. 2.02.1
de 17 de dezembro de 11)08, O pules são
cio • (c rie segurnte: §	 — Durante essa

prazo de 5 dias, os creditas incluidoã
unnellas relações poderão ser impugna-
des cr:anto a s . la le g itimidade, impr-
imiria nli -- A im-
pugnarão Será dirigida ao juiz por meio
de requerimento instruido com &mungi-
l i' j o sl ificações ou outras provas. Ri('
O Janeiro. 26 de setembro de 1021.

tio. „hnio Itaptista

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civei

rit . o . rw com O . praza (li trinta dia.:.

O Dr. Frederico Süssekind, juiz da 3*
'Vara Cixid, neste District() Federal,

.Faec saber aos que este edital de ci-
tação com o prazo tio 31) dias virem, 011
delici ithechnento (Pilham. Iple elo a110.4

tieei-ur summaria e s pecial p o r llOnOra-
l'i0; In e(1it'oS. entre parleS; como autor
(I doutor Pedro Pau (o hodrigues Caldas

comO reo o 0590110 da Finada 1). Luiza
Alvura de Abreu. nu , foi dirigida a pe-
tição do teor seguinte: "Exmo. Sr. Dr.
j uiz da 3' Vara Civel — o Dr. Pe-
dro Paulo R/atrigues Caldas, nos autos
de acção summaria especial que movo
contra o es polio de D.. Taliza Moura de:
Abreu, que querenclo fazer eilar os in-
teressados ansontes1)1). Cernia ou Cor-
sina Marques de Abreu e lÁlliolpha

th , .11ireu para cada uma pre;--
lar o sHI depülln01110 peSSoal, Sob peita
de confesso, voio requerer a V. Ex.
expedição do nevessarie ('dita) de citação
para em dia e hora (losignados pejo

apilis o prazo do 30 dias do edi-
tal, lerem ligam- os ri s fOridos delwilMM
10S, si) a pena c/iluminada.	 defey.,i-
meolo, PO, 20 de setembro
de 1921. -- • Taw . rado Guanabara, advo-
gado, (17.slrn á sellárIZC , : ent cuja petição

12 despacho do teor seguinte. J. limo.
Rio, 20 de selonthro,do 1921. — Frede-
ri ao SUssakinn, deste dos-
pacho. por este rito e chamo a 14). Co-
. ma	 UtilieS 4.1P. Abrejj
Lin ' hil di a Ma	 [WS 111' AbrOU. 1'01)1'1,SP/1-
f:int espolio tia finada Mou-
ra de Abreu, com ti 911050 de 30 dias, para,
timo) o dito praia-, mi dia 7 de novemj-
bre proximo futuro virem prestar seus
depoimentos pi ,e.soaes, na dita acção, sol,
pena de confesso e para o dito fim de-
verão comparecer no . referido (lia. ás 13
horas, na sala dos meus despachos. na
Foro ai. á 11.1á dos Invalides n. 152. E:
para I pie chegue a noticia ás ditas suo-
plicadas, ou algum') ma, por ellas se in-
tere:;Sar. ;mandei J.;assar este e nia is LIOLIS
de igual feôr que sei-tio publicados pela
imprensa e affixados na fórma da lei.
Dado e passado nest* cidade do Rio (lie
Janeiro, em .1 de outubro de 1921. E eu,
Manoel Estanistão Cruz Gaivão, escri-
'vã'. ti subscre)i.--Ereacriro Süssekind.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civei

Fallencia de Carlos Cury

AN'tS0 AOS CR.F.DOIWS

Communien aos credores da fallencia
de Carlos Cury, que a assemtbléa- de cre-
dores da 1.11PSUla fui adiada para O dia 3
de outubro proximo, ás 13 horas, ti rua
tios lnvalidos n. 152, edifirio do Forum.
nio de Janeiro,. 3t1 de setembro de 1921./

escrivão, L'Intanb: G.on;,;¡ çartlint
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Juizo do Direito da Quarta Vara
el

rallencia de Affonso Corrêa S.: Comp.

Aviso Aos Cair.DorWs

Pelo presente faço publico que por
esto juizo e cartm .io se processam os
autos de reivindicação entro partes, rei-
%indicante, Bank of London South..
American ',United e reivindicada a mas-
sa fallida de Affonso Correa Comp.
Em virtudo do que e na forma do arti-
go 138 ns. 2 e 5 da lei n. 2.024 de 1908.
-qualquer credor nu interessado poderá
Itentro do prazo de cinco dias, contados
do da primeira publicação deste, contes-
tar o pedido e ai legar o que entender
de direito. Rio ir janeiro, 25 de se-
tembro de 1921. — O escrivão, Elmano
Gomes Cordim.	 (6 .303)

••••n••n•••

Juizo de Direito da Sexta Vara

Fallencia de Manoel Luiz Garcia

AVISO AOS iNar,aEssAnos

Come-milico aos interessados Tlae fal-
iencia de Manoel Lniz Garcia,
requerimento do -syndico e despacho do
3)1 . . juiz, a assembléa geral dos credo-
r , s que deveda. ter togar hoje, foi adia-
da para o dia 17 de outubro proxirno
futuro, ás 13 horas, no legar do costu-
me., á rua dos lovalidos n. 152, edi-
ficio do Foram. Rh), 	 de setembro de
1921. -- O escrivão, João de ,;.-;onza Pin-
to JunioP.	 (6 .331)

Juizo da Terceira Pretoria Civel
Pelo Juizo da 32 Frei iriaCivel. frogue-

zia de Sant'Anna, -correm os editaes do
casamentos seganws:

Olympio Ferreira de Souza, e Cecilia
de Macedo Sodra- ,hisó Fecnandez Gomez
e Alice da Conceição Corria,- Sebastião
Ferreira Alves e Maria da Gloria Alvos.
Manoel Rodrigues .Palinyra Assis, cid
Rezende e Julieta. Carolo, FrKterico No-
velli e Giovanilla Carolo, José Guimaribia
e Anna Adriaua da Cruz. Antonio Pereira

Souza e 11-1011 , de Souza Freitas. José
da Cl a e Elvirwrios Santos .Costa, Juve-
nil de Souza Banzeiro e Adelaide Silva,

-Vieforino José Vieira, e Rosalina Bariwsa.
Florontino da Paz • Mesquita dos-Santos o
Anicha deo; Santo Fernandes, -Augusto
Netto da Silva o •Arnelia'Nogril i ira da Sil-
via, Ilorculand • José da Costa .ii.-Delphina
de,i0111-eirao Vle1e Birkner e-•---3hereza
Rundittittinier, Baptista Dnacri e Heron..
nia Pinheiro, Abel Cardozo Leal e Milha,
Leocadia da Conc eição, Thomaz Manoel
CorrOa .,ie" airistdba Teixoira;11dannistor
Menezes Marinho e Maria Amalia Mar-
tins, Sitegeried Fisekler e Erma Rembold,
Candido Rohatiig, r o Giovaninao,Exposito,
Juslino Affonso 'Monteiro e`Jiicyva Ize-
guie?. Aurino Dantas de. Oliveira e Nata-
lina Paiva de Oliveira, ()legado Jose 'Ta-
vares,ei Anierica.Alvos do Britto, Manoel
Estovos Vaz e .Arminda de Jesus, Ernesto
Barbosa Lima e Maria Rosa de Amorim,
José Sel .aphiin da Silva e Marilia Serra,
Antonio da .Silva e Alaria Marques, Anto-
nio Ignacio de Almeida e Armanda Ro-
drigues„IUsé AfigUSto Ferreira e Lueinda
Conak • Enamailua Raphael Caetani • 'e
Noenda Aguiar Corrêa, João Thendoro de
Andrade is Maria Nogueira. Roque José
Romão e Aleira Barbosa de Mattos, Fran-

cisco, Antonio Bazilio e Esther da Silva
Lucas, João do Nascimento Alvarenga o
Carmen de Mello, Antonio LisNia
Costa e Angelina Mieelli, Elyseu PessOa
o Maria Rodrigues, Sebastião Rosalino e
Maria eiloria da Silva, Durval Nunes da.
Costa e Davina Maria de Campos, Joh
Viegas e Rita de Azevedo, Arthor Ribeiro
de Carvalho e Jandyra Antunes Corrisia,

Mamed e Helena Dantas, Manoel
Francisco da Rocha e Durvalina Almoida
Carmo, ,João do Nascimento Torra! e Ma-
ria Adelaide Fernandes,-Silverio Grama-
no da Silva e Maria Manha dos Santos
Sanches, Antero Pereira Thomaz e Car-
men de Oliveira, Manoel Victor dos San-
tos o Cecilia Maria da Encarnação, Clau-
dionor . da Silveira Franco e Doolinda
Silva, Dermeval Moraes e Silva e "Fiel-
viria Marques Ormond, Antonio Pereira
da Silva e Amelia Rosa de Jesus, João F-

mira Campos e lzaura Vieira da Silva,
José Mendes e Aurora do Jesus, Sylvio
Ananias e Faustina Theodora, Antonio
de São Justo o Amelia Jayme de Figuei.-
rialo, Alfredo Pedro do Nascimento e Al-
enta Gomes dos Santos, Augusto Barrei-
ros o Znimira de Almeida, Elydio de Je-
sus e hialina da PlIri fiettção, José Coelho
o Baillina Roza Fernandes, Joaquim Mar-
tins- Neiva e Aniolia Jesus dos Santos,
Ariosto Miranda Sarmento e Margarida
Ribeiro de Barros, Derrneval José da Sil-
va e Waldemira LrIo do Britto, Alvaro
Evangelista Gomes e Anua Martins, Luiz
Victm• ino de Oliveira e Iracema Ferreira.
Quem souber de impedimentos, acouse-os
na fórma da lei. Eu, Rotyles Nunes, es-
crivão ml-hoe, SI t ijScues /3 e assjgino.
Botates oVaires.

Juizo da Terceira Pretoria Citei
De prirdeira 2woça com o prazo de dez

dias p«ra renda e arrematação de bens
711 ceis penhorados a J. Teixeira Ayres•
por Julio Pereira Toscam) de Ri' itto no
exeealid,O POP iii*0 ini,880?"/U em, que
contendem, no pirn.a abaixo:

O Dr. Ernesto Slampa Berg, juiz da
Pretoria eive' tio Disfricto Federal,

etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
1" praça voni O prazo (to ti) dias virem,
que im dia I 1 do do outuhrd cor-
rente, após a ai uliencia do estylo que terá
logar as 13 horas no 'predio n. 2-1, á
praça da Republica, onde funcciona este
Juizo, o' I Ciciai do j ustiça que estiver
servindo porteiro trará a publico, sob
prégão de venda e arrematação a quem
anair -der e maior lance offerecer achana
da avaliação de 2:800$ (dois contos e oi-
tocentos nal róis), os bens moveis de-
scriplos e avaliados no laudo abaixo:
aLaudo de avaliação. Nós, abixo assi-
gnados; avaliadores privativos das pre-
todas do District° Federal, declaramos
que, em cumprimento do mandado do
Exito.o. Sr. Dr. Ernesto Stampa Berg,

da 3" Pretoria eivai e a recptari-
mento de Julio Pereira Toscano de Beit-
ti, procedemos 4, avaliação dos brio ,. pe-
Tilimouios a J. Teixeira Ayres. na
txecutiva por nota promissoria, e i to lhe
inove o requerente, Os referidos bens, dos
qoaos é depositario o proprio ex ecuta-
da acham-se eno sua offi,inr, ile ferrei-.
ro, á rua Frei ,Caneca ri. 118, fundos,
orate os exanatrnos e ,avaii.inr.)
rima .segtl inte:,i . maeldna do 1):,-.!,.;()
do autor «Fry Miers &i Como. numero
11 ' 723 (Londres), 2:000$; 1 muluart
para furar, D. M. T.. il. 8. 803-;i000.

Tctal: 2.8008000. Importa a P resa LY5
akaLarAo em doias contos e oitocentos
mit réis. Rio de Janeiro, 21 de :eteinor).
de 1921. — João Ferreira Cavalcante,
Delir', Guaraná de Barros. (Es l ava dev i

-damonto sellado). E quem os mesmas
bens quizer arrematar, compareça no dia,
Ima e b gar acima dg'ignado.3. , sraerite
de que a praça será offeetuada median-
te dinheiro á vista 011 fiador ideneo por),
:3 lias. E para que chegue ao conheci-
ny-Loilo ea , todos mandou pas o ir o pre-
sente edital, quis será affixado rio legam-
ilo costume o publicado na imprensa, na
fórum da lei. Rio da Janeiro, 1 ia ou-.
tubi.° do 1921.- Eu„1rindo Goulart AI-.
yr:s. ( sol-omite juramentado, o
E eu, Alberto Toledo Bandeira de Mello,
esin . ivão. o subscrevi. — Ern,•:.•Jo
pa Bertf.,

(Coro',

Estado de 5. Paulo

TABELLIÃO LAFAyETTia

O Dr. Laudo Ferreira de Camargo,
• juiz de direito da I' Vara da Comarca
de Santos, Estado de São Paulo, cie.:

fFaço saber aos que o pie-sente edital,
com o prazo de noventa dias, vire , nn
delle conhecimento tivercio, que, por
parte de D. Josephina Feutira do, San-
tos e outros, mo foi dirigida a seguinte
,petição: Exmo. Sr. Dr. juiz de u.reito
-da 1' Vara: Acção de demarcação.- amo).
Josephina Ferreira dos Santos, Lourenço
Brasil dos Santos, Alvaro Ferfaz Marques
e sua mulher D. Guiomar tios Santos
Marques, maiores, Wilson Pinto e Wal-
ter Pinto, menores inpuberes, tutelados.
da primeira, por seu advogado aoirixi)
assigmb-10 (do-es. 1 o 2), dizem o seguin-
te: -1) que, enh 7 de outubro do 1887.
João Gualberto dos Santos, por escripto-
ra publica lavrai.% em notas do 1° tabe l

-lião desta comarca, adquiriu de José Joa-
quim da Silva um terreno ,na aveniata
Conselheiro Nebias, com 11 fiteiros de
frente por mil e cem de fundos, se.ido
ese r itdura registrada em 11 do mesmo
mez e atino (docs. 9 e 10 i); 2; que o ven-
dedor -bom [ou esse terreno por eseriptu-
ra particular, em 15 de maio de 18e,
de Matinas 'José Senger, SUCCCSSOreS a ti-
tulo singular de Manuel .Lourenço da 1.1

eira e Joaquim Gaspar Ladeira .(do-
ciumento n. 12); 3) que desde essa época
o terreno acima referido se dividia, Ror
um lado, com João Pinheiro Sai tono),
ora representado pelos respectivos her-
deiros D. Maria .do Carmo Pinheit o, 1/.:
Catharina Pinheiro Santiago e Pedro
Pinheiro 'Santia go, ausentes e lo lugar in-
certo e não sabido (doc-s. ris. 9, 10, 20.
27 e 28); 4) que confrontante, pelo .-ou-
tro lado, o lado da cidade, era por oc-
casião da escriptura de 1887, Manuel
Ferreira da Silva (doc. 9, 10 e 11); 5)
que, por transferencias que lhes foram
feitas, são hoje coafrontantes, eia vez de
Manuel Ferreira da Silva (doe. 13),
seguintes pessoas: Alberto BaccaraL
(docs. lis. 1-1, 15, 10 e 17), Benedicto
(iasparini (docs. u.s '18 e 19), josó-

. Almeida Atoes. Ws. .20 21 e 22), Bea-•
jamin Germanb ã riuUjo Çoimbra • (do--
eurnentoi	 23'e 24) o José Rilleiíró dos'
Santos (thic. 25); .6). qua'pár escri-
ptura de 8 de agosto de 1892, ém notas.
ainda do 1° tabellionato desta comarena
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tioão (lualberlo dos Santos vendeu a
-it''rancisco Affunso Ferreira Junior o tre-
ebo do terreno. com 11 metros de larmn-
ra, comprehendido entre a avenida (on-
selheiro Nehias e ji /prolon gamento tia
rua da Constituição !docs. os. 2:), 30 e
:31); 7) que. por . fallecimento de João
Gualbertu dos Santos. se procedeu ao in-
ventario dos bens por tUe deixados, ca-
bendo á viera leirauma parle do ter--
rent) inventariado ;doe. ii. 3 .. o bican-
do aos herdeiros .Lourenro ;: doe. n. 1),
( n miar	 (11,c. o,	 :))e Cearina	 (do
ca i mentos os. 6 e	 o restante do mes-
mo terreno;	 'qun , , como queiram piai-

: ceder á demarcação do terreno (mo !lie
partilhado, veem , of ferecendo os do-

eu / 11,41;os co m P rO bal orios d siai
rp , como (!jE: confrontardes, re-
querer it cilacão destes, os presentes pes-
so-almente, lienedicto ttasparini, residen-
te em São Paulo, por precaCiria, e os
ausinnes e liCS1'011110e idOS 1 n 01' uutiiae," elM1
• prazo de 1 1 0 dias.	 )al'a	 l'ell

n1,I1(1	 (1t,1	 il.' iZo,	 Ie.strifli'
s.5e 1(. 1 11V/1 1 com os autores elo

agrimensor e arbitradores mie -domar-
minera os limites do' alltalido terreno °O
1IS cun,',iftiain do novo, .sob pena dl! rk'-

: / .11a	 requerenies addivionum
4 1 	 Lie (le I n 1111 Cã o- ) O de l'eSI ;11 1 ieãO
jarie to 11)11 . 0110 'que fin . turbada. (ai dile
se i,e.,har esbulhatta, com as indemniza-

eS 4105 dal/1110S fleS(.10

Pa Ç ã O • E, POr iSSO, eSI elide 11 as citações
ás lidditereS dos CO/ITU011t ante ., que f0-
1 . 19.11 casados. Pedem que, D. ( , ,n a. ao 1"
officio e A., com os documentos que a
acompanbam, t noi numero de 31 (trinta
e tont, se designe dia e hora para

-fincão- da ausencia dos herdeiros dr
João' Pinheiro Saiitiago. ouvi/ido-se as
tcstenuanhas abaixo iiiiticadas, corn cita-
ção do ny, curador á lide, paaa a justifi-
cação 'e demais lermos da causa. sob pe-
na, lambem . de revelia. Avaliam a /11'e-
• causa, para os effeilos da laxa.
em 20:1AN)::.: 	 contos de réj:; ) e !iro-
testita.	 Iodo o genern de prosas. in-
clusive depoimentos possoaes,
eão dr, te/n a e fóra, exames, vistorias, le-
vantamento de plantas, arbitramentos.
'te. E, cip tudo. E. 11. Testemunhas:

Antonio- Militão de Azevedo, "Virgilio
Nice de ...Moraes, Manuel da Silva Carmo
Junior, Santos, 16 do setembro de 1921.
,t'or procurauão. Josi da Gosta e Silva,
'Sobrinho. iDevidamente soltada).
tribuição: A' 1" Vara e 1" Officio, San-
tos,' 15 de setembro de 1921. o distri-
buidor, J. Ezequiel. Despacho; 	 sim
• deaigne-se. Santos, 16-9-921. E. Co-
imar:go. E, tendo sido feita a inStifica-
1.:ão da ausenc,ia, foi cila julgada por semi-
'1 expedindo-se o presente edital,
iielo qual ficam citados os herdeiros de
deão !Pinheiro Santiago, ausentes, e os
confrontanles ilesconhecidos, para virem.
findo o ferino assignado, á primeira ou-

' diencia deste .juizo, (Inc se realiza aos
sabbados, ás .12 horas. no Forum , o// no
Jia inunediato, quando . este fôr feriado,
fouvar-se riu peritos que procedam á.
domarem:5M referida, ver •-se-lhes assi-
nar o prazo para contestação, ficando

desde já citados paro os lermos da acção
.ati", final. E, para que chegue a noticia
no conhecimento de t cidtus, se passou o

i vreSente . edital, que. Será ar!' ixado no
+ .4tigar costiune e publicado pela min-
:prensa. Sanio.. 23 de setembro de 192-1.
— Eu, ..1áfilyette Pacheco. escrivão, o

Laudo Feereira de
Uo	 (G.aaW),

TERMOS DE CONTRACTO
MiNISTERIO DA FAZENDA

Deiega ,Aa Fiscal ' no Hio Grande
do \Orle

l'u'i'uiiu	 li' acciir.lo as s imilado erdri'
% P ilda	 :1 Sor i pdadl . Niercan-
til "Medeilos .x Companhia. represen-
tada na pessiiii	 Si,':SI a	 . ; s 1 \ 111 011 i)
410	 I\ 11 1 lei l'OS. S e r io	 1111S111 n 1	 firma,
estabelecido na Villa Pedro Velho, Es-
tado do ltio Grande do Norte. para a
cobrança do imposto de e»ergia
et rica.

A es nove n lias 111eZ de setembro n 1.,
reit noverent- ,s o Viill e e (111111 ro. na De-
lta:avio Fisral ulu Thesonro Nacional no
Estado do Grande do-Norte, presen-
te o bacharel vIaiio fa.ipolibi 'Pereira
da Cantara, dotegado fiscal
são, compareceu a Sociedade Moreanlil
Medeiros & Companhia. eprosentada ia
pessila itu' seu socio Manoel Antonio de
1edeiros, proprielario liii empreza tez

electrien -da Villa Pedro 1'ellio e
Perante a s duas testenoinhas abaixo as-
similadas; mie, em virtude do despacho
de dezenove do agosto de mil novecen-
tos e vinte e quatro. do mesmo senhor
delegado fiscal, exarado no seu aoqueri-
mento datado de (IPZ de abril do ror-
rente atino. proloeollado sob numero mil
sessenta s, oito; em couro de maio se-
g u int e, vinha assignar o presente trilo,
de areOfilti. por força 410 qual a referido
fi .rina se obriga a fazer a eoh:an-
ça do imjiiislu lo consumo de ener-
gia electrica. de que trata o artigo pri-
meiro.. ntimero trinta e seis, da lei nu-
mero quatro mil seiscentos e vinte e
cinco. de trinta e uni de dezembro ile mil
noveceidos e vinte e dons, mediante a
porcentagem de quatro por cento sobre o
toli-11 cobrado, correndo por conta da lita
firma aS despezas que fizer com a co-
brança ou entrega do imposto. e 5;e11[10.
111CSI fia C'llirega effectunda nesta Dele-
gacia Fiscal ali, o dia	 dg »noz sub-
sequente ao da ai-recai-tacão. pelo se-
nhor iletemado fiscal foi dito qiie do 'fa-
cto, rui nome da Fazenda 'Nacional e ba-
seado no artigo urso regulamento
approvado pelo decielo numero quinze
mil 'novecentos e noventa e dons, de trin-
ta e um de março de mil novecentos e
vinte e lies, havia contrariado com a 1c-
ferida Sociedade Mercantil 111edeiroi . &
Companhia a cobrança do dito impos:o
com a porcentagem acima estabelecido,
devendo essa firma cumprir as disi--es-e.
ções do citado regulamento e la s• que lhe
forem <zsulisidiaria.s» ou expedidas &pos-
teriormente» lia vigencia do presente con-
trario, ficando sujeita á ii seal iz to do
Cloverin, I'etleral, de accórdo (ç-•,r,1 as leis
C decretos existentes ou que forem pro-
mulgadas, inclnsive as çperialidades» pie-
'vistas Do regulamento quinze mil nove-
centos e noventa e seis citado ou forem
-futuramente estabelecidos. e bem assim
que o presente cetraelo só obrigará dea
pois de devidamente registrado pelo Tri-
bunal de Contas. não cabendo ao Con-
tractante. Sociedade .Medeiros g. Compa-
nhia. (te -Villa :Pedro -Velho, direito a in-
,demnização de especie alguma e para ef-
Seno algum. nu ell'q; do recusa de regisl
deste, por parle du'alludido tribunal. E,

'Por restarem assim as partest de inteiro
accôrdo, rnandou o senhor ilelegado fiscal
lavrar o pre,- . :mle termo em livro pro-
pilo, devidamente numerado e rubrica-
do, e que, sendo lido. conferido e achado
conforme. Vai` por ambos assi;..,,nado
pelas testemunhas -Francisco Calmam; e

:110/1110 .-:	 111,ell a .
Celestino de	 Segundo eseripturario.
e secretario de zda	 o es-
('revi. 1)elegacia Viseal no rtio

!)	 Sele/11hr° (1e 192'1 .	 - Ma-
rio Leopoldo Peacira da Camaia,

fiscal. (Centinha urna estampilha lio
valor de vinte mil rt; is 1209z notI) devida-.
mord,. . — l.1baleiros & Com-
panhia. Te s lenvoilias: 1: rancisco Cala-
zans, José leiales tia ltoclia. •Está
conforme (-ao 1 original. Secretaria da.
Delegaria Fi .,0 :11, 9 mie setembro li 1921.
- - Oleiro l'elnieo li ()Iireiett.

Delegacia Fi.,;eal do The.souro
tionni no 5..stado de Minas

Geraes

Tern iO	 11:1 Delegacia
Fiscal do The:ouro Nacional no Esta-
do ite lIllfl5 tteraes. pela firma tiquei-
ra, Nrei•relles, Junqueira &	 !iro.
pri p iaria	 i	 ri-Wel' g , 1 Are.
I ir Sã I	 SI`1,“`';iii d g ) Pa l' g l	 (assua.
para a arrecadação do imposto de coa.
sum de energia electrica.

Aos oito (8 dias do niez de setembro
de mil novecentos e dil e (‘ quatro
(1921J. na 1)ele g acia Eiseal ii Thesouro
Nacional no Estado I	 iteraes, pre-
sente (1 haellit	 .1111111(1(.1 1 ge i
114`11'ga i g	 i	 NIT; pa 1.•(,('1,11g g g j[ os Se11110-
ret.; ;';j(111/	 gl ti MEU i ra	 Com-
panhia, emprezarios da Força e Luz nas
localidades de Silo S'ebastião imi Paraiso,
Espirito	 da Prato .são Thomaz dia
Aquino. São ,Itisi ; CoP l'-itga e Guar

-dinlia, todos ia, inunicipio de Sã() SPIMS-

1 li'a ) 110 Paraiso, :landi* e Santa Cruz das
Areias. tio' iiiimieipio de ,Tacully, soma
Rita ile Cassia. no lIItillit' ijltu dl niesnio
nome, representados neste . acto pelo 'seu.
bastante procurador senhor Thialiaz Na-
ves e disse (111e, explorando a industrio
de energia electrica nOS 111(111íe 11) i(lti Zle 1 -
luta 11(1	 10S. COli	 pl'ON'11 COM O eX-
liando commercial junto, vinha. ciri v11' •
indo do despacho do senhor delegado fis-
cal, de ires (3' do corrente mez, exarado
no requerimento de doze (12) ite agindo
nitiniu, foroloeollado sob numero mil O
oitenta e cintai 11.085, de igual dala.as-
signar este termo, de aciairdo coro O ar-
ti go treze (,i3 ulo regulamento baixa4k(b
com o decreto nitineçrapijoze. mil . nove-
centos e nox-ento e sei g (15.996). de trin-
ta 'e 1110 .de i)arço de in.ij novecentos is
vinte e lials 11923), il àk . b > auar . so obriga:

a arrecadar. em ndme da União, na-
(luciles iminicipios, de accôrdo com (1 ar
ligo setimo f:7") do citado derreto, o
posto e consumo . de energia, eiectrica,
creado pelo artigo prinicirti-
wo trinta e seis (XNX.VI,',.tia
-quatro mil seiscentos .0 vinte , c cince
(1.6251, de trinta e uni.deltezitiolnu
mil flOVCCelll OS e vinte e dolis .ç 1g2, 2); ho.
ti arrecadar, digo, a receiam . em tiagainen-
to do servir. ° prestado á Fazenda 1..'ederal
pela arrecarlaçãii do dito Imposki O por-
centagem de.,qualro (1) por cento cal-
entinta sobre a remia- mensal do mesmo,
e) -a recolher aos cofres desta repartição
a renda de cada me,,, liquitia da poreen-

a gern, de que trata a lell ra li, aiS o dia
vinte (20) do 111!37 seguinte ao da ttrço-,
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eaàação; d) bem como a respeitar as
isenções nen() contidas; e) a nao recla-
mar da União indemnização de espeta()
alguma pelas des-pezas que venha a effe-
etuar no 'Serviço (ta arrecadação e reco-
lhimento dn imposto de que se trata, as
(peies correrão por sua conta exclusiva,
nos termos do artigo treze (13) do de-
creto citado; f) a sujeitar-se, de accórdo
cone as leis e regulamentos em vigor e
tios que N'enham a ser promulgados na
vigem:ia deste vonfracto, á fiscalização
por parte ilos agentes fiscaes o autorida-
des federava encarregadas de zelar pela
baa arrecadação da renda da União, bem
como ás penalidades ou multas constan-
tes do decreto numero quinze ma nove-
centos e noventa e seis (15.99a) citado e
dos que posteriormente -venham a ser pu-
blicados, regulando a iueidencia sobre
energia taectrica; g) a prestar aos agen-
tes fiscaes ou quaesquer outros funccm-
)larios incumbidos da fiscalização ou in-•
specção das rendas federaes, as informa-
ções que solicitaeent, bem como facilitar-
lhes o exame dos livros e talões relativos
á arrecadação lio imposte; h) a responder
perante a, união por jpiatquer desvio ou
desfalque na arrecailação do mencionado
imposto, por funccionario da mesma em-
preza; i) a dar cumprimento ao presen-
te eu ai meto, depois de registrada pelo
Tribunal de Contas, sem direito,- porém,
a indemnização de especie alguma, si o
mesmo tribunal, ao qual será elle
met f ido. de acta:int() com o Codigo de Coa-

' tabilidade, negar-lhe t.t necessario re-*
gistro. E pelo delegado fiscal foi dite
que, em nome e por parte da Fazenda Fe-
deral, acceitava as condições do presente
contraiam e as obrigações que une se
eimleena mandando,. para constar, lavrar
este em livro proprio, Ilevidamente
Doma icadoao qual, sendo lato, ,conferido

achado vonfurnai pelas parte inferes-
sai tas, assigna ruiu procurador da res-
pousavel e pelas testemunhas abaixa as-
signadas. E, para, ti instar, eti
Saltes Coelho, .segiin( to !eserratárario
Delegacia Fiscal ein Minas Geaaes,
do na Sr,gunda ,,aaa Contadoria, o , escre-
vi. Soare divarSas,,estaropilbaS ..em ran
total de dezoito Mil e uitocOntos raia
(18$800) os seguintes dizeres: Delegacia
Fiscal, oito (, a) de setembro de :Mil no-
vecentos e vinte e quatro (1921). a-
Raymundo Levi Neves, por procuraç'rto
Thoinaz Naves.	 SeOt de Maarla
e Modesto	 Confere ,C -0111.0
original. — Aletdes Antonio da. (osta,. '3"
escripturario. . •	 ai,..331)

SIINISTERIO DA VIAÇÃO COBRAS
PUBLICAS

„
Jnsjieorhi Oédéi .al *de ..èói.(i)S,'

e :Canaes

Terna) ale contaacto celebrado • entre-a
•• InsperanaaaFederat de Portos, Rios e

Caneca 'e oa -senhoresaf	 a Pereira
• • 'Clanapa • para.fórnevi.inento• de material

-de expediente, para uso da Admitas.,
• traeãolaentral; a das :Fiscalizações do

Porta de' Janeira, da Baixada
Fluminense .e ao •istrict)) de, Appare-
lhagena -Snaadurantee .antio de mil
noacceritosae vinte e quatro, de accar-
do Com o edital da • correspondencia
publica; publicado no Diarin - O f teia,
de vinte . e um de fevereiro de mil

• movecentos e vinte e quatro.
Aõs trinta dias do mezate . setembro de

mil novecentos e vinte e quatro, na sede
..da Inspectoria Federal de Portos, Rio

e -Canoas, á praça Maná numero dez, pre;',
Sente o senhor inspector federal do Por-.
tos, Rio ,  Carmes. compareceram os se-
nhores. J. G. Pereira (a Comp., represen-
tados neste acto pelo socio senhor Ru-
bem Teixeira, e s tabelecidos á rua Bue-
nos Aires: numeros cento o noventa e
quatro e cento e noventa e seis, e dedo,-
varam que 'aasignatu o presente contra-
cto de fornecimento de material de ex-
pediente para uso da .i\dministração
a:entral, Fiscalizações do Porto do Rio do
Janeiro, da Baixada Fluminense e do
Districto de Apparelhagem Sal, durante
o anuo de mil novecentos e vinte e qua-
tro, mediante as .seguintes condições:

Primeira — Os senhores J. G. Pe-
reira (..% Comp. compromettem-se a for-
necer o material para o qual apresen-
taram preços mais baratos na sua pro-
posta de oito de março do corrente anno,
bem como o material que lhes foi 'acaju.
dieado ent virtude de sua proposta do
desempatado quatro clo abril, lambem do
corrente atino.	 4

Segunda — Todos os artigos serão do
primeira qualidade e devera') ser entre-
gues dentro de, quinze dias da data da
entrega do empenho respectivo os arti-
gos que depen•ant de providencias espe-
cia(i; e, dentro de ires dias todos os de-
mais artigos, sob pena de multa de chi-
m:alta mil réis (50$) por dia que ex-
ceder .desses prazos, salvo os casos .em
que, a juizo da repartição e deante da
commuMeação escripta, do fornecedor,
ficar averiguado que ha falta (1)3 mate-
rial na praça, sendo neeessario prazo
maior para seu fornecimento. Multa essa
que será descontada da caução de cinco
contos de róis (5:000$), a que se refere
a clausula V deste contracto; ficando os
eontractanfes obrigados a intearalizar a
dita canção dentro •de * quarenta e oito
horas, sob pena de ser o contracto de-
clarado caduco o ite ficarem 03 contra-
dantes sem direito a indemnização ai-
guina e privados de continuar a fornecer
a esta inspectoria.

Terceira — Os contraefanfes obrigam-
se me seliar as suas facturas de acetado
com as leis que e-tiverem em 'vigor,
apresentando-as ás repartições com as
quaes firmam o presente contraia o, no
praza e com as•formalidades a que Si re-
fere ó artigo 258, lotara a, do Codigo de
Contabilidade da União; e em 'aulas vias
quantas lhes forem exigidas pelos chefes
(las . reparlicões, de cuja entrega será
dado o emnpetente
'Quarta — As multas em que incorre-

rem os contractantee serão impostas pelo
inspeclor, com recurso ao Sr. ministro
da Viação e Obras Publicas.

Quinta — Para garantir a execuçãn
deste entrado depositaram os contra-
ia:mala, ao inesouraria desta inspeetoria.

linaorLancia de cinco contos de réis,
catuate, que lhes ,será restituida depois
de. feitos os ultimas fornacimentos, uma
vez verificado que, foram fielmente cum-
pridas todas , as cenaliçõea deste contra-

.do.
Sexta — Este cora raat o Fzó entrará em

vigor depois de Pegistaaaa pelo Tribunal
ile Gelas, nau . ::;,,'1,s;ponabilizando o
Governo por' irelaaanização alguma': si
amaine tribunal .denegar o eegistro.

Sef ima — 'As itespeaa's 'resultantes (10
presente (amarado correrão por conta da
verba . decima oitava, de artigo cento e
noventa e seis, da lei quatro. mil sete-
centos ' e noventa c ires, de sete de ja-
neiro d.e mil novecentos e vinte e qua-
tro, na consignação -Material". e res pe-
ctivas sub-consignaçõe s destinadas a
esta inspectoria, devendo o empenho ser

feito parcelladamente, á proporção.e-&.
medida dos fornecimentos, visto•não ser)
determinada a totalidade dos mesmos
fornecimentos, de accôrdo com o -artagar
duzentos e trinta e doas, 'alinea h, para-
grapho unico, do Codigo de Contabilidadi.
da União.

Oitava — O sello proporcional, devida'
pelo presente, ~truta), será cobrado. nas,
facturas que tarem apresentadas, pelo
fornecimentos feitos, cobrando-ae Doa
este termo a ¡taxa de (luzentes reis. par. -
linha, ua farina do numero vimml e e seis,
do paragraphe quarto, da tabella 13,'
regulamento approvado pelo decreto nu-
mero quatorze mil tresentos e trinta e'
nove, de um de setembro de mil nove-
centos e vinte.	 •

Nona — Os objectos de expediente
artigos eventuaes a que se refere a 'dali,
subi primeira são os que constam da re-
lação que se segue e serão fornecidos',
pelos contraetante s, pelos preços nella
estipulados. N. 1 — Alfinetes sortidos,
caixa do 100 a 250. granuleis por doze
mil reis; it. 2 — Almotolias para lua-
china de escrever., por sete mil 'reis;
n. 4—Almofadas para carimbo, de 12X7,
por oito mil reis; n. 5 --a Barbante fina
de 1" qualidade, 2" 32, pacote de
MIO ., por nove mil reis o pacote; n.
— Barbante ile cai ., 1' qualidade, de tale)
T, pacote de 800 grammas, por dezeseia
mil e quinhentos reis e pacote; na 9 —
Barbante de algodão ' mit novellos de 50i1
grammas, por doze mil reis o novela);
n. 10— Blocas pautados com 100 folhas,
de /2X10, por dons mil e duzentos reia
um; n. 11 -- Blocas tanbrados, com 101)
folhas, (te 35X15, por quatro mil e :seis-
centos reis um; 11_12— Blocas pautados,
com 100 folhas. de 10X24, por do es mil
e oitocentos reis um; n. 16 — Bloca,
millimetrado.s (som 50 folhas, por nove
mil reis um; n. 18 — Borrachas Fiam.-
haat Fither, ri 212, vermelhas, por .don,4
mil qualrecentoa reis uma: n. 20 --
Ditas, ditas, n. 104, para machinas, por
dons mil reis n. 21 — Ditas, ditas,
para machinasa com escova, n. 1.087,
por diais mil reis unia; n. 26 — Ditas,
“Ventis", n. 20, por tres nal e duientes
réis uma; n. 27%— Bobinas para ma-
chinas de sommar, por ires mil e duzen-
tos reis uma; n. 20 — C,adernetaa ib,
papel quadriculado, cem 100 folhas, caaa
de couro, por oito mil reis uma; ia. 33
— Ditas para ponto do pessoal jorna-
leiro, papel superior, com 100 folbaj,
capa carbonado, por doze mil réis; n.
— Ditas jantadas, te 0,33X0,22. com 50

- folhas, superier, por seis mil róis; n.
— Costaneiras, por oito mil reis; n. 31-1
—Cadernetas para campo, pautadas, tini-.
bradas, e riscadas, conforme modelo, por
quatro mil e quinhentos reis; n. 39 —
Carimbo com lettras, de cinco centimea
Iras até 200 lotaras, por setenta e cinca
nal reis; n. .10 — Dito, de metal com
datas, «Experta, conforme modelo, por
sessenta nal reis um; n. 41 -- Canos de
meio erystal, com Ires divisões, para la-
var pincels, de 0,15X0,10, por quinze mil
reis um; n. 12 — Caixas de papelão re-
forçado, cota tampa movei, de 0,10X0,35.
por quinze mil reis unia; n. 44
CartõeA timbrados eia relevo, de 0,15X
X 0,12, conforme o modelo, por quinze
mil reis o cento; n. 45 — Cartões tim-
brados papel de cUr segurança, seteata
cinco 'mil' reis o mitheiro; • n. 47 aaa tara
netas (In madeira:Elisio Pendi na'
nove anil' reis a duzia; na 48 — Ditas.
ditasan. 3, nove mil e 'oitocentas réis a
duzia; n. 51 — Cestos de vime fantasia
paria papeis usados de 32 x 35, por doza
mil reis um; n. 52 — Ditos, ditos parra
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-
fOrnialo officio, quinze mil reis. prelo Johan Faber ri. 1.205 as. 1, 2, e 3, e qoarenta mil réis a peca; ri ,182 _

'pra; n. 55 — Carimbos de borracha ,até quatro mil e quatrocentos reis a duzia; Papel Canson sJettleicher

	

200 lelras. 'tinta e cinco mil reis, um; a. 126 — Lapis Faber bi-cohn n. 717. 	 folhas de 1,82 x '73. n. 111, quatro mil'. 56-- Ditos de datas "Experl", cinco- (mame mil reis a duzia; n. 130 - - Latos e dozento , iéis a folha-, a. 183 — Patinorafa e ooNe mil reis, ma; a. 57 -- Duplo Johan Falwr encarnado n. 732. dezeseis Leia imper ial de 1,00 x 10,00, cento eth, buxo com _.t ativo 	 111 	 1111i 1' quinhentos Féis a duzia; n. 1,31 	 sessenta mit réis a 14'i:11; 11. 185 ---- Dito,	 ,.

	

xnarr.m. sessenta mil reis, 1110: 11. 58 ----	 Lapis ttrapliite Castella A. Vi', Faher. 	 dito, de 1 .38 x	 dlizeido..., e vinte	 .
DescanSo de madeira para livros. doze qualquer li-lira, dezesete mil e quinhentos
nal reis, alo; n. 59 — ElasOco Eberhard reis a duzia; n. 132 — Lapis 	 ens-
f'aber 11. í, Crik.a. de 112 grosa. vinte e lella A. Vi'. Valter. (malquer numero,
quatro -Uai reis a caixa; n. 61 -- _Estojo dezoito mil reis a duzia; 11. 133 — Latas
Eero, coto compasso de redacção cuim para marcar estacas de A. 1V. Faher,0
6,20 o. 1.992, seiscentos e riu-m . 1)1a mil dezoito mil reis a duzia; a: 135 —

um; a. 62 — Dito, dito, cmn lira- -avessos para movimento de trens
linl,as cum	 peças. (luarenta e cinco mil me modelo, sessenta e eilleo o t tl rios o

mo; tu.	 dito. A 26, com milheiro; n. 136 — Ditos para consumo
15 1resenlos rineoenta ali! reis. de agua, oitenta e cinco mil réis o mi-
ma; o. Ou - Escalas de marfim Casella. liteiro: n. 1:37 — Ditos. para ino-
cora v,20. setenta e cinco nal reis, unia; viniento de embarcações, cento e nua.-
H. CG --- Ditas, /tilas. com 0,30, cento e venta e cita-o mil reis o militei--
itainze tail reis. OHM; a. 68 — Etiquetas ro; n. '139 — Indires, quinze mil réis,
goirimadas itermison ('to enveloppes, seis um; a. 110 — Livro para prolocollo

uma: n. 69 -- Encadernação, de externo clmodelo, duzentos e vinte e

	

ifrffiridd em 'h? marroquim. vinte 	 quatro mil reis a auzia; n. 113 --

	

quat:o mil reis, uma: 11..7? — 11 ,1ove-	 vco pautado 033 linhas cl200
1opps

	

; ¡obrados para officio em papel 	 ct ill odeto , resentos e sessenta mil reis a

	

21 x 12. treze mil reis o cento; 	 (luzia; mi. 111 . _ Dito, c1100 folhas capa
-•- Ditos . di tos , t i tile e oito- ,	 réis,	 longa choodelo, 	 treS contos e duzentos

	

o cf;ii;o; a. 77 -- Ditos. ditos, 0,10 x 0,30.	 rcis a- duzja; a. 115	 Dito, para

	

q . ,ar, , tilit e cinco mil reis o cento, 	 ponto do io-ssoal do quadro, 	 rimodelo,. 78 -	 os, ditos, 0.00 x 0,10, por cin-	 conlo e quatrocentos mil reis a da..duos	 réis o cento; n. 79 -- zia; a. 15.7 ____ Dito de couro -ndcreala_
ditos 0,40 x 0,30 em papel mar- do de mata-borrão 050 tolhas de

	

che'...ado, lustroso, encorpixdo. igual ú 	 ,
:,....tmoSbfil.	 Ci0C0 mil reis o cento;	 '"	 1"`!: cdP11	 1.01111).	 ''(.11110e earl	 re is a duzia. • 	1.19li., 2 c, 	 1)ii os , (idos, 0,U x 0.25 em pa-	 "

c aixar0 folhas:, capa de marro--

	

pel 1,:, ,do encorpado, timbrado,- conforme	 com •10
n i ojcio, setenta e cinco mil reis; 	 quito de 0,42 x 0,?-3 , conforme modelo.

	

iiitos ti fl t e-', 0.25 x 0.12, timbrado em pa-	 um conto e oitocentos ali! reis a duzia;

	

pci .roerad e d e pa na i ,. e iiie,,ea tt, ( s. (lous	 a. - 151 -- Dito, pautado e riscado, para

seiscentos e quarenta mil reis o rolo;
n. 210 -- tab.) vegetal millimetrado do
1 .),76 x 0.50, quatro mil :reis a folha;

. 212 Dif o Manilha para cinto-olho,
de 0.76 x 1,12 cimodelo, tentoi e trinta
e ril1C0 mil reis a resma; a. 213 — Pa-
pel timbrado riscado para certidão. se'-
lenta e cirrural'mil reis	 l`CSItia; 11; 214
--- Papel lerrii	 do 1 X 10 me- =,
tros. cincoenta cinco nal reis o rtipt;
n. 216 -- Pinceis para aquarella de 1,
a 12 pcllo de martha, cento e vinte mil-,
reis a colleeção; n. 217 -- Ditos, _para',
copiadore.3 de 3", i ,, ét,nita e dons mil reis,
ii ce,'.1eccão; n. 218 -- Prima Malha. au- .
nicro 10, caixa de 100, seis mil e qui-
nhentos ;eis a caixa; n. 219 --
ditas, a.. 12, caixa de 100. seis mil o
oitocentos	 a caixa; a. 221 — Ditas,
Leonardt, dourada .s, ns. 503, 505, 516;','
caixa	 100, onze mil e quinhentoSréis a
caixa; a. 224.--Ditas .1, tleats a. 808 dou-
radas, dezeseis réis a caixa; a. 225-,--*
—Ditas, Bonde sortidas, caixa de 25, seis:
mil réis • a-caixa; a. 227 — Ditas, <Mil-
lot», n. 170, caixa de 72, doze mil réis:
ti. 228 Ditas, ditas. a. 1.000, caixa
de 72. vinte t- dons nu! .reis; n. 2:11 —.-
Pastas Perry , lombo de aço a. 3, quinze
mil reis, uma; n. 232 --- Ditas de carto-
lina foi-mal) de -officio, deus mit- e (10-

,100, Ires mil e quinhentos reis a caixa; " ao, Many-use, 1 onça, Ires mil e duzen,, sentos réis; , inna;	 Ditas..,ddas.

	

114 — Ditas "Niagara", caixa com 100, 	 tos réis o vidro; , a. 174 -- Papel a i,- . formato de carta. dons muni e rem 9:1s,
-quatro mil reis a'raixit; a. 115 -- Ditas	 fiasse nume; "pautado, n. ,33, 7 	 unta; ti. 235 — . Ditas, Ilegislrador Soeu-
para machina "1101.clikiss", it. 1, caii-ra	 quarenta e dons mit reis a resma; a. 176, neelien. ri. 114 A. c/alavancas fermato
r'0, cinco 1 -" i1 o quifflu ' ll ' os 1."' is a caixa; — Ditos. dilo g : pautado, 6 kilos, ,trinla emiti. quinze mil 	 uma; n. 236

118 — Geffurtia arabica Maurin, tu, 	 dons •111 ;1 éj s	 r mesa;	 178	 i.tjtas.	 marrOqUiln flf` r)0x:1:;,. rento
:5e is nal	 'Vidro ;	 119 7-- GO11111E1	 Sehleictryr	 . Schull, de trink! mil réis, uma; a. -238 --
.n ratdra• • ToiraYs	 %26, s ei s P01	 f l ui - 0,715 x	 ferrado. n. 111. noventa o carbono para mitchina 	 66x94. mil o
.3thentos reis o '1 kir();	 120-r-Oodels	 emeo	 a peça; ti . 179 ___. jtjto, . quinhentos reis a telha;	 239.— Pa-
touca para aquitrella 0,75: , it-ig0 de 5, Seldeiclwr & buil, em peça de pel carbonant 33x22. caixa de 100, quit-
doze , mil i'eis o jogo; n. 122 — Godots .1 .00 x 10.0(3, mi. 450, quarenta e cinco reata e quatro mil reis it caixa: n. 22

, gr. , ,do louça, vinte e um mil reis o .joge; niil reis a peça; n. 181 — Papel Can,m1 ---- Porta canelas de crystal feitio de ca-
,11 "-. .1;23	 '1€*	 Scbleicher	 el.11 peoa. forrido, aM, quinze mil reis, uni; a. 	 244 —

.1,1 èzè eie	 'um; ri.	 -"'-'1-118	 de '"'	 1 -4-*) - 10 0 . ` r 	cee.'itr	 to- Porta ,cartas de maciaeir de•

ind reis a pei:it; n. 186 --- P:stolet do
eilluit,ide, sele mil	 e	 qninlientos
tilo; n. 187 --- Dito de madeira, elotis
a i d e o;tocentos reis, um; n. 188 —
Percevejos de racial, pequenos, caixa do
lett, doze nál reis a eaix-a: a. 189 —
Papel puo . a luare .,grapho,.-seiseeni(is réjs
li 10111 n1:	 — Dito pardo inglez,
71 x 116 c n 26 lis, quinhentos réis a fo-
lha; n. 19;3 -- Dite, ferro prus-.siato,
1.00 x 10.00 Norton Ctregory, cinco mil
e quinlientes reis a folha; 	 li. 191
1 Oto branco. liso.	 folhas inteiras, qui-
nhentos e eincoenta reis o cariem); nu-
mero 11 1.5	 .Dilo, riscado, tle 42 x 28,
c-Hiato-afio. Oitenta e cinco mil reis o
milheiro; 1, 197 — Dito, em 112 fo-
lhas. cincoimta e dons mit e quinhentos
réis ' a resma; it. 199 --- Dito para (pia- .
dro, cjmodem, cento e trinta mil reis a
resn.a; a. 201—«Cretone».1.Onbrado fo-
lhas MIAI as, oitenta. mil réis a resma;
a. 202 — Dito, em 1!2 folhas. quarenta
mil reis a resma; n. 201 — Dito tim-
brado , formula para lelegranana, em pa-
pel de linho 0,88 x 0.25, sessenta
1'61S a resina: n. 205 -- Dito tela do

• 0,10 x 10 nu-Ires, iutventa 	 mil reis o
rolo; n. 206 -- Dito millimetrado,
10 x 1 metro, sessenta mil reis 0 MIO;

a 208 — Dito de 1,50 x 20 metros,
mit u u o ep il io; a , 82 _ imas , ditos,	arfas em papel Hollanda de 0.39 x 0,26, 1i quinhentos e cMcoenta. mil reis. o rolo;

pap	 rel forado com capa de marroquim, dois contos e n. 209 --- Dito do 1,811 x	 metros;.°T1.28 ... 0.14. timbrado em	

111

deluiAmo, sessenta u- cinco mil reis o eci t- quatrocentos mil reis a dirija; a. 153 —
jo; Ti. 81 -- Ditos 0,40 x 0,15 e f/trrados 	 Dito para ponto do pessoal da portaria,
de pnono. setenta e oito mil reis o cento: tinbrail o Papel llollanda com 200 fo-
n.8'5 --- latos, ditos. 0,40 x 0,30 e forra:. lhas, 33 x 22, ciciam de lona, qmitrocen-
dos (-. : t.• palmo, rento_e vinte mil reis o los e oitenta mil 'reis a duzia; it. 155—
ceit.;,o; il. 86 — Ditos cominerciaes de li- Memoranda timbrados para ordem do
itho, cinco util rt'!is o cento; o. 89 -- Dt-	 servitiv,	 fe n tio de	 enveloppe, formato
tos, em branco 24 x 12, por doze grande, setenta e cinco nal reis o ali-

	

" cento; ii, 91 -- Dif "s P eglitmos ,	 theire; . 11. 156 — Mala-borr5o rosa on

	

mito a . kts para mentorandum, seis mil . e	 \ - 19.'11P, :::cosso, de 0.36 x 0,28, para 'co-
réis. ,°	 n• 92 -- DiU)s.	 piador. seiscentos reis a folha; n. 157 --em 1,aneo papei saliento . , 19 x 13, sete	 wehina Hoteld,iss Ai. 1 ,	e dali's

mil reis o cento; a.	 — Ditos, ditos, mil	 ama;	 158 _ Ditas . dita.;
1t , 1 5% x1iiuseis mil ' r, " is o cem -11 " : 11. 9 ' 5	 n.	 qua.renta mil réis, unia; il. 159

¡que! " (11 ' 0 ' 15 x (1,11)	 g"""n"`I'"'	 Ntaellitra Ajax a. 	 , cento e "tilde milpara Nicole. quinze mil reis o cento;	 u.

	

97 — Esponjas grzindes de borracha.	 of:„	 "MaiaTliwint.ro-u en:
doze mil Féis, unia; n. 98	 Parador Com	 ""'" .` '" d-e o0	 n'aS, 11111	 11112P11-

'1.1/8	 11111	 11. I6á — Dito, grosso,'t-al u o de buxo para papel, seis mil reis,	 • x	 5 iscertios,.,mo; ri. 101 —	 de pagitmento com	 et•m"'	 -	 •
cabecado riscado elm, tresenlos	 \int 0! Véus, folha; a. 1	 MolhadorP S
e cinto mil reis o milheiro; 	 102 —	 cl:.11:11,1 nnri0.(l66e arame e itincel,
Pitas papel riscado de 65 cia x 0.35, 1re- 	 r • 167— bit ° 	 rol"
8eidos e -vinte mil reis o milheiro; ati- -M,1" 11.11.1 com Pincel, 'lute e Cinco

mero 101 _ Ditas para ponto em pape ! reis, um; a. 168 — Nankin Dragão, vin-
lionanda., conforme nadei °, oitenta e eia- te e doas mui reis o pau; 	 1'70

mil reis o milheiro; n. 106 _ Ditas Nankin eLa Perle» n. 312, seis tall' reis
para remessa de papeis timbrados de 4S O v idro : a. 1:1 — Mudai oitavado, páo

28, conforme modelo, seiscentos mil reis de 0,15 x 0.3 c;n1, japonez, vinte e duos
o milheiro; n. 109 — Ditas ideal" a. 1, mil reis. Uai; n. 172 Nankin Chas M.
..eaixa de 100, doze mil reis a caixa: nu- iliggins, cinco/mil 11 Oitocentos reis,. lim;
xttero 113 -- 1- !it.as "Oen". ti, 1, caixa de	 a. 17;3 — Oleo para machina, amei-uca-
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te e cinco mil reis, um; n. 216 — Pedra
pomes grande, quatro mil reis, lima;
n. 217 — Porta carimbo de metal cola

supporles, sessenta mil reis, um; n. 219
haspadeiras ltipiger; cabo do madei-

ra, dez mil rãs, tuna; n. 250 — Regoas
Nie tini-racha Vatter, 0,1o, seis mil réis.
unia; e. 251 -- Dita , ,ditas, 0,50. oiti)

r. , is )mia; n. 251 Ditas, de madei-
ra graduadas Faber com filete; de me-
lai. 0,60. doze mil reis, uma; a. 256

tlitas, de 1,50. quarenta P cinco
nmi reis. unia; a. 257 — Registro Diario;

doze mil reis, 11111: ri. 258 -- Relaçõog
pappl de linho riscado e timbrado

0,614x0.210, cento e Vinte mil ri",is o mi-
lheiro; a. 260 — Tinta Stephens de có-
pia. I le% e:•,n i‘i	 Mil r'dis I I litro; n. 261—.
`Unita Stophens carmim, vinte tnit reis
o litro; Il. 2G-2 -- "Fiota Sardinha de es-
crever,	 citicoo mil	 e	 quinhentos 11i..3,
o filio. ti. 2135	 Tinta para ca-
rimbo de borracha -‘latinin numero
7l7,	 trinta	 e	 cinco	 iii	 y 13i	 e	 li-
ro; ti. 266 -- Ditas. para carimbo

metal. il. 1.18. quarenta e cinco mil
.3  tor; n. 2137 Dita.; para carim-

bo cht borraelia nacional. Vidro de 3.)
g rs.. dou, mil reis ti vidro; a. 268 —
Tifdas para desenho aquamella
tatue» em bisna g a s. qualquer cor. sois

miiiI lis; it. 269 — Ditas, ditas. cai ta-
Meti e;. tre; mil e quinhentos "reis; mi-
ater.) 270 — Dita" 41.111F..
NeWhill», eta biS11:1aS, seis	 ndt	 reis;

27)	 Ditas, di	 patas.	 i tal-deites, seis
mil ris; n. 272	 Talões de pedidos de
material c/modelo, eincocata mil reis,
uni; n. 273 Ditos. ditos C ..,1).2 c/mo-
delo. [luze Mil reis, um; a. 271— Ditos.
ditos. C. D. 3 c/modelo, quinze mil reis,
um; n. 275 — Ditos, de ordem de ser-
viço c/modelo. dez mil 'reis, um ;11.279
--- Talões para communiraei3es do. dcs-
pcza. rincoonfa le eibito ind
Il. 280 —Dmto de .1:.ale .s , do pagamento
dii pessoal • cjrnOillelo,"oito mil réis,-11m;

281 ____	 para arrecadação, itoro
pel (te linho;oilontil nis, -(tra;'n; 283

com ` 100"follias, 25i'25. 	 c/tou
Juta tia05e,:,. i depositbs'Vm pu.•

•pot tunli. 283 --
Ditos: para . reefaimonto de renda chno-
dele, oito 'mil : reis,' , ion; 'n. • •281 — Di-
!es para tetos/limam 0 33m23 e/riu 112

com 10.1• folhas lyna, novitniP reis,
tr. 2813	 •Tira-linhas-typo granito,

einco .mta mil	 ein;
livra C0111 2 11:011t0-;	 e01111)asSO thj.
erre) o10 ostojo,oitentas mil reis, -nm:
Ii. ?88 — Triplo decimetro-de marfim
Ca;c1la, c e nto e gitimze•ibil 'reis,

• -	 289	 TranSforidor,	 1 )5) Albert,
...! “ -Nesther 1/2 . eirculo,vint0. 'e dow-rmit

re is: tua;	 Triplo deointetro de
.4-i bato ?.az,mLgraduifrão,de ¡muni/A' sessen-

ta mil r.!Ls, untr.ifii. 291 	 '[talo l eira. rle-
ordi, f.ntlY.	 O lálorn. 202 —
'feia para pintura -de 1x2 :inelros,',setenía, e l leasi or. .romi.n prova o • traslado de Pri)-

reis„uma;-n. Ttansferidor ci —01.14.at:t.', (p te f ira junto ao presente ter-
celluloido 7it rirreuio• t!oni . 9,15, dezoito •'	 rua da Assetoblea

• IUtl ..114iS; 11.7111;..11.	 •n/1.114e1-0 noventa: e :leclararam (pieassi-
-	 para; cicia	 mesa,, quarenta e''''4',"itain 	 Drs4"'" Le. a°1"itractu de. 1.°rue-ci.-, :.itinco , )nitt	 tini; it 2913,	 mento de	 expediente para
• .	 m ietwo:	 1ri,tas. l'aragott, vinte e gila.' uso da A n 1113illi0aljrto.:,Geolral, lfi-cal 1-

n. 1.298 — Tinteiros do " 0-;"' /.3'81P.-dkk; ti te- Janiiq, Lla-
madeira..Socirnor .lieu, '2 tintas, trinta mil _'ida

um;,,itie 31 — Copiadores de offi.„1. parelliagom Sul, (biotite 4i anuo do mil
cio c/indici . alphabotien.. papel japonez ., neveceatos,e vinte e, quatro. medi:int:e as

•o/500 folhas i/2,marrognint. quarenta e '
/lois mil' neis,. um; ii. 142	 Livro para	 Praieira -- Os senhores	 Henrique
entrada e numeração de paeis, ala Braga -&,	 eülllprOnleifell/TSC
conto e noventa mil reis a duzia; n. 245 • fornecer o material para o qual apto-.
— Pasta 01-eka) formato de•officio, coin r“,iitarain preços. mais baratost na -sut
alavanca, treze Mil e quinhentos n;Ás proposta de oito de março- ,:lo eorrento_
tiant,	 .auno, bem como o material quo lhes - fui

adjudicado cm virtude de sua proposta
deSerlipar.0 de quatro de . abril lambem

do corrente armo.
..13gundit --- Todos Os artigos sèrão tio

j» . imeira qualidade e deverão ;er entee-i
gues dentro de quinze dias da data da t
entrega do empenho iespectivo os; ar.;

• ti g o ,z que dependam de providencias
peciae,,,,; .j dentro de Ires dias todos •-,s
de'alaiS artigos, sob perla de multa
rincoenta mil ;eis . 50$000' por dia que
exculer des-“ ,s prazos, salvo ,JS casos cot
1p.o . a juizo lia repartição e deame-

.l:11 1 1.0111 .1iCa:ão) o ,elipla	 tio	 fOrneeed0
ii averiguado que ha falta de inale-
rial na praça, sondo nocesisario praz.i
maior para •n 1.'11 foi no. 'incuto. Multa _essa,
que seta descontada da caução de
contos fte ti ; is 5:e01H), a que SC refere
LI rlausula	 11.!Ste contrario; final° o-;

, rontrartanles obri g ados a integrhlizar
dita eaucão dentro de quarenta e oito
horas, sob pena de ser o contrario de-
rhuado cair t. de, rivarem os contra-
rianles s'.ein /Incito :1 indemnização al-
guma n.3 /uivados de t,:ontinuar a forne-
cer a esta inspe,iloria.

l'erceira	 eontractantes obrigani-
-e a seita('	 snas facturas de accórdo
com as leis que estiverem em • :vigor,
apresentando-,:(! ás 'repartições caiu
qua i s firmam •) presente eontracto.„.no
prazo e cmii as formalidades a que s o
lefire o art. 258. Mira e, do Codigo
Contabilidade da Vidão, e em tantas via;
quantas lhes forem ox.g.•Las pelos ,che,-
les das repart iço, de cuja entrega será
dado o competente recibo.

Qua r ta — A't multas eia que incorre-
rem OS contractantes S.e.fã0
inNpector. com lecur so ao Sr.
da viação	 (liras 'Publicas.	 .	 •

Quinta. — Para garantir a exe.cuçãO
deste contrario, dep asitaiam os emitia-
etantes, tia iliesontaria desta insoecto-
ria, a import.:meia de cinco contos de
ris. caução que lbesl será restitui-tia de-
pois de feitos os ultimes fornecimento,
unia vez verifil • ado que foram fielmen
cumpridas todas as çoudições deste•ron-,
rac to.•
Sexta Este contrario só *entrará eia

vjgui , depois de registrado pelo 'fribunal
do Contas, não se responsabilizandO • n

nuVerf1.0 pôr indemnização alguma,
aquelle, tribunal denegar o registro.

Setima — As despezas . resultantes - d ti
'presente contrario correrão por c.mla
da verba decima tidava, do artigo cento
e noventa e seis, da lei quatro ind sete-
cento e noventa e Ira-', de sele do ja-

neiro de nul novecentos e vinte' o qua-
tro, na con s ignação «Material» e 1:eme-
etivas	 sul•-consigaiações destinadas
4,5111 inspecioria, devendo o empenho ser
feito pareellailamente, á proporção e
medida dos fornecimentos, visio.não-s.ea
determinada a totalidade dos inesMo5
fornecimento s . de areórdo com o arti-
go^ dusentos o trinta e. dous, nliflea b,
1 . aragrapbo unir:). do Coligo de Conta-
lindado da União.	 . .

Oitava — O seno. proporcional,
do pelo presente contracto, será ,cobra-
lin nas fac turas q ue forem apreserd,ffdas.
pelos fornecimentos feitos, cobrando-s.>
TI , P,le ferino a laxa de dusentos Véis,
por linha, na .fOrma do numero Vintf- o
seis. do paragtaplio ...quarto, da tabel-
la .11, do Regulamento' anplovado'.-'iielo,
nee'reti, numero quatorze mil trésentus
trinta 'e nove, de• um de setembro f.t1,5.

	

novecentas e	 '
Nona	 Os objectos de expedien03

artigos evento:1. es . a que	 refere À

	

,	 .

Decima -- A caução a que se refere a
clausula (pilota foi feita em cinco apo-
licesia Divnla Publica. de me conto de
reis , nada uma. de namoros dusen-
los e tri„Wa mil setecentos e v-int,,

seo . aw descidos e trinta mil :(,-
temiito e ivinla o uni ,2:30.227 a
2:10.7:31 • , l. aios respectivos enuncias de
5 a 60. rtinforine consta da guia numero
quarenta e sete, de vinte e Ires de se-
lembro ito corrente armo, passada pela
thesowaria I PSI a 1/V11(`Ct Mia

1:ndeelia — O presente contrario foi
la\ rado em virtude da rt .solução vuu-
sfanl . 4.," do officio n. 211. de. 13 tio feve-
reiro do corrente anta . , da I nrecturia
Gorai 1.e Confabilidadl., do 'Ministerto
'Viacão, a (pie se refere ki artigo numero
s..lecentos e quarenta e seis. tiO Coligo
de Cnitaliilitiade Publica da União. E.
para firmeza e validade do que ac laia
fica estilvidado. lavrou-se o presente
termo. que ilepois de lido e ;xchado Com-
tirar. Nae :isig11:1,1u pelas parles rim-
ir:letal/les, pelo Sr. inspector federal th,
Porl:is, [tios e Calmes. engenheiro Hilde-
bramiu de Araujo (lies, pelas testemu-
nhas sonliore-z Luiz Bernardino da Cost,(
e .14, Cypriano Barboza, ambos rue-
eci/inarios ittspertoria e por mini,
.pte o escrevi e assisai. Orlando Pereira
Cardoso. encarregado. Estavam colhidas
4wafro tederties devidamen-
te inutilizadas, no valor total de 188000,
i',n11 a data Rio te .Tanciro, 30 de setem-
bro (1.4 , 1921, e assignado;

ro	 (,;,;e;.	 Pereiro
.__	 lkonirreiee da Costa • — JOSé Ug-
priap e nurbe:a. Confere com o origilial•

se l . .;;Tio . en i 1 ie witubro dl' 1914
llii njo	 .Vehies,

T i '1111 , ) n lo. coniraeM celebrado entre' a
Inspectol'ia b'ederal de Portos, llios e
.Canaes .e os, senhores Henrique fira.ga,
.5.: Companhia. pai-a fornecimento de
material Ii expediente, para uso 1 a
.‘11iiiiiiistação Central, ilaS

IS) pint,) do Ilio de janeiro. tia
Baixada Fluminense e do 9k) cicio de
Apparclhagent SmiI, durante o anno
tini nox-ecenlos e vinte quatro, de mie-

	

e(:;:rtio roo! o edital	 conctirrencia
publira. publicado no Dierio Infida(
dim vinte e tini de fevereir.-i 010 mil no-

e vinte e quatro.

\os trinta lias do rIWZ de setembro de
Irnil novecentos e vinte e quatrO, tia se(1.-
da„,taspertoria Federal de Portos, Rios o
.Caniies,• a .1 ,raça :Minta numero dez, pré.-
:e111, e. o senhor a pspector federal de Por-
los,;11,i n is. e I.:t411.a.0-:,' eall1pareePuarn os sp

-Any:a. ; Henrique Braga
represkmtudos An,ste arte pelo senhor
Adatbeftti Machado, lia qualidade. 	pro-
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tO; ii. — Fitas para mac•hina de es-
crever, de cópia ou sem .cópia, .para
(malquer machina, ,seis mil e noVel'ell-
teS reis, um; eia
carre:el de 100 metros, cinco mil e oi-
to•eentos réis, J um; mi. hti3 — tolhas
dr pagamento riscadas e timbradas elo
papel	 Ilollanda li,70 X 0,5Ct

tresenlos e dez mil ris o militei-
[e; n. 105 — Folhas para remessa de
l' a Pel timbrados de 48 X 18 c:mo-
delo, cento e setenta nid reis ,e
liteiro; n. 107 ainarellas
«'l'ho Universal Fastener», ns. ,S 4, 8 5,
e S ,G, caixa de 72. ires mil e sete-
centos reis a caixa; n. 108 -- folhas
anirtrellas Universal Fastener»
tis. S .1, 8 2 e 8 3, caixa de 72, dons
nal e setecentos reis a caixa; it. 110

rollia.-; de papel «Ideal» ii. 2, cai-
xa de 50, quatorze. mil reis a caixa:
n. 111 --- Folhas O. H., ns. '0 e 1,
caixa de 100, quatro mil e dezentos
reis a caixa .; a. 1.1:2	 Folhas O. IL.
n. 2. caixa, de 100. quatro mil e oito-
centos reis a caixa: n. 116 -- Folhas
para inachina , «Ilotehhiss» n. 3. cai-
t0 de oito mil e quinhentos reis
a caixa; ri. 117 — (toinnia arahica Sar-
dinha it. 0, três mil e quinhentos reis

xrdro; n. 121 — Grampos Callt1)11P1111S
de metal, grandes, (1111(1 ti mil e
Mondeis reis a caixa; n. 125 -- Laias
,lohan	 graphile	 da	 Sibevin,
(malquer lettra. doze mil reis a (luzia:
n. 127 Lapis , Jolian tilCa
n. '750. dez mil e quinhentos veis a
duzia; n. 128 — 1,apis Johan Eaber bi-
color tu. '756, quatorze mil risa (lu-
zia; n. 129 — Lapis Johan Filhar azul
n. ;28, quatorze mil r(Sis a dizia; nu-
mero 131 -- IAM,: de borracha para
dons -usos A. W. Faber, dezoito nvi
réIS	 mi	 duzia; 1111111era 138 — 1111Ill'es-
SOS	 ra	 renda. ee1110 e fleZilifil
réiS	 n. 111 — Livro para
prolocollo gorai	 'lmodelo.	 um con-
to e mialrocentos nid reis a (luzia; nu-
mero 11-3	 Livro para ponto do pe-i-
soal intercalado	 mata-borrão ema
350 folhas. capa de couro c;nej,le_
10 .42 X '28. uniu conto e duzentos mil
lis a (1117.ia: 11. 118 — Livro ro l o 100
:tolhas pauladas e riscadas em palml
llollanda timbrado de 0.58 X 0,12. coo:
capa	 de -bina	 ejmodelo. •nove;.entos
e oitenta mil reis a (luzia; n. ,E70 —
Livro pautado e l'ica110 para actas .em
papel ltollanda com -100 timilias de, 56
))01' 37i, anu capa de couro, ires con-
tos O quatrocentos mil	 reis a
n. 152 — Livro pautado e riscado • com
timbre, cotei 300 folhas, para remessa
de palieis da portaria 'de 33 X 'qua-
trocentos e 110Vellt-a e cinco n.il reis a
duzia: n. 154 -- -Memoranda soltos
e	 tium ubrados.	e!modolo,	 eincoenta
tios mil reis	 n. 1t10,
!Mata borrão em folha rosa ou branca
de 120 libras. oitocentos e noenta réis,

n. 161 — Dito, dito, de 100 ii-
liras. seteeenlos e noventa 	 reis	 uni;

clausula primeira são os que constaraLí 
iria relatAo que se segue e serão fome-

lidos pelos coutractantes, pelos preços
lucila estipulados. N. 3 — Almofadas
toara carimbos do 16 x 9. nove mii réis:
91.'6 — Barbante de linho 3/c., pacote,
?iove mil e setecentos réis; n. 7 -- Dito
,ipardo grosso de 1' qualidade 2/3, pa-

o1e de 700 grainmas, uiv mil e una-
tirocentos reis o pacote; n, ftiocks
pautad,os compridos. 100 folhas 11 x

„t - ens mil e seiscentos reis, um; n. 11 —
1flifos lisos cem 100 folhas 11 x 35, Ires

dl e quatrocentos reis, unt; a. 15 --
Sidos, quadriculados 'com 100 folhas

e x 33, ires mil e' oiteceolos reis, uni;
17 — _Borrachas Ebe.rhard Ealier

mero 24. ermelhas, clous mil reis,
cima; n. 19	 Ditas, ditas n. 210, para
(teus usas, dOus ntil reis. uma; n. 22 ----

tas,' dita s, para machina, som eseova
o. 1.080, mil reis, unia: n. 23 --- Pitas,
(idas. , pau Mongol o. 12, deus mil e 11(1-
veck . lit os rei s, uma; n. 2 — latas,
ditas. p5o Mongol n. 20. mil c, iwvecen-
los rei s ,	 urna;	 n. 95-- Ditas, ditas.

n. 12,	 mil	 e , seiscentos
"!is, uma: a. .28 -- Berços para mata-

ihorrão cem rosca de metal de 17 x 9.
cinco mil O quatrocentos róis. um ;
n. 30 -- Cadernetas de papel (11.1adri-
v1111, 10 ef t 111 100 folhas cartonadas, qua-
ire mil e quatrocentos réis. unia; ~m-
el .	— copiadores de 0 1 fiei() rOM 500
1,!11:as, trinta e	 mil reis; o, :15
cadefi.etas pautarias ilc 1/1 com 50
lhas,

	 fo-
ia,,e1 superior, qual ri ' /mi e [pia_

ilfecenai s reis; n. 37 -- Costaneiras ris-
s	 100 filias, eIll jejuei Sape-

I I I éle 0,33 X 0e22 com rapa, oito mil
reis; 11. 41 -- Lapas para

em papel de 111111u cum ama:
ita	 rim, eincoenta	 e	 quatro mil

( i s a	 sina; tu. 40	 Canetas do una-
NV, Fali' os, 7.010 e

sete ï,i1 reis a duzj ia; n. 49 --
ecnnwons, rine° mil reis a (inzia; nume-
ro 50 -- Cestos de vime para .papeis

da	 x	 s•i.s mil	 reis, uni;
Cestos de arame para mesa,

dazesek iimil céis, um:
o. caciiiilmis de borracha até 100

Mil reis um; n. 60 —
61i,,• n •-o-- Lberhard Faber tu. 30 a 33,

caixa de 1/2 grosa, vinte mil
ireis a mui ixit: n. G3 — Estojo Kern com
iira- 1. • ; . iat- para	 curvas,	 Linda e eito
Liii rIS, uni; it.	 — .Esquadros
ceinuoide de 0,17 (15 e GO gifms, vinte
e sete mil reis. uni; n. 70 — Esponjeira
com esponja. de borracha, sete mil reis,
lima; mi 71 -- Encadernações de livros
d'rw11111.111, del.U.H.( n 	 anil	 reis; n. 73 --
niveloppes timbrados em liarei
lia de 21 x 14. eoni modelo, quinze mil
ireiscl cinto; n. 75 — Enveluppes cm
ti ei Mdtalala encorpado cie 0,33'x 25,
-trinta e tres mil reis o (rui a; n. 70 —
yriveloppes do 0,10 X. 0. 15, rui papel
'1 [ollanda. trinta	 e quatro mit reis o
•cento; 83—.Enveloppcs dit 0,35 x 0,21,

1 n 111brado, a ni papel forrado de riomo,
-,seteola e Ires mil reis o cento; o, 8;_
,Envelonti es commerriaes de linho fim-
brado .do 0,1G x 0,15, seis mil e tresen-
ito s reis o cento; il. 88 — Envelop-

. ros de 1 mie, nane! timbrado papa of-
jil!*, é,18 X 1 1 .13, sele mil e , tresentos
weis; o cento: , ,n. tIO — . Enveloppes de
inibo para ofeicio lirdnrado , ;doze

oiloentos rek;, o cento; n. 91 --
flovekippes • em branco, papel , superior,
$0,105 X0,05, cinco , mil e, qtlinlienlos

,Iréis, o 'cento; n. 93	 Etiquetas de
• élivorsos tamanhos, seis 4n:il reis, o comi-

intperial de 1,20 X 10,00, duzentos
cincoenta mil reis a Peça; n. 1.91
Papel pardo inglez, 113 X 130 X 30 lis.
seiscentos e cineocalit leis a folha; nu-
mero 192 — Paptel : ferro tortissiato

(1 . 7 ) X 1)1_00 Xorton	 Ctregory, quatro
mil e qiiinhentos reis a folha; n. 196
--- Papel liso, folhas inteiras para ma-
(bina com 7 lis., quarenta o sete mil
reis a resii,u; n. 198 — Papel fino para
rotwhina, quarenta e iiito nuil reis o mi-
lheiro; n. 200 — Papel quadriculado
Ibillanda ;0,765 X 0.55,	 cento e trin-
ta	 e	 (plittl'n	 félS	 a	 retiala:

202 Par,e1 para cópias de tele-
glitininiu. trinta e quatro ndl reis a re s

-ma; n. 207 — Papel vegetal de 1 x 10,
quarenta e dous mil reis o rolo; nurne-
ro 211	 Papel Itollandit para portaria
(timbrado), setenta e cinco mil réis. a
ressi.a; it. 213 — Parles (liarias	 fia-

Conforme o in , lelmu, chiei:4911a
o Ires mi reis o milheiro: n. 220 —
Penna Leonard! os, 503, 505, 516, caixa
de 100, dez mil e tresentos reis a caixa;

222 -- Peruai Geo, fluglies para car-
tone it. 977, caixa de 1G . ;,, dezeseis
e quinhentos reis a caixa; n. 22$ —
Petioas teliplione (1)11,1 . 1 1 ,1as n. 278, trete
Mil e fliiirillentwi ,r•is a caixa: n. 226
-- Poluta Perry n. 120, caixa de 100,
oito mil e Ire:.“,n10.-.,‘ /1 ', 1?, a caixa; M-
inero 220 — Pastas Perry, lonilm do aço,
i t . 1, oito mil e fresenlos reis. unia:
ri. 230 -- Pasta Perry, lombo de aço
a . 2, onze mil reis, inr.a; . n. 23.1 --
gistvador Soennechen n. 115	 11,	 veio
alavancas, formato ti Cujo, quinze mil
quinhentos	 um; 11.	 237 -- Pasta:-
de oleado de 18 x 33, qualorze
reis, moa; ' o. 210 — Pape! carbono
Mudo . hopy	 2.3 x	 oaixa cio 100,
dite nove mil o 110Veeellt.11S l'elS a Cai-

xa; a. 211 ---- Papel para mappas,
60>;:"s0, novecentos reis 	 folha; o. 212

I'Gria-canetas de vidro, 1111/e n111 réis,
urna; n. 218	 Raspadeiras illodgers,
cabo de o s -i. onze mil e thizentes
unia; n. 232 -• neLtAX1 ,4 ae borracha ['a-
boi'	 I1(,\ e til 1 . 1 ., 1S, uma; ii.	 253
Iteas 1. madeira graduadas Faber
com filetes de metal 0,30, oito mit e,
seiscentos reis, tuna; n. 253 — llegoas
de madeira Vaiam :, graduadas com filete
de metal 1,00, quatorze mil e novecen-
tos reis, nina; n. 239 — Tinta Ste-
plano; de escrever, quatorze mil e oito-
centos reis o litro; n. 	 263 -- Tinta.
Sardinha de eóota.sele mil reis .o lavo;
11...261	 Tinta Sardinha carmim, sele
mil réis m l;Pro; ti, 270 Talões de
'pagamento com 25 tolhas e/modelo
trt :s mil e iiitoi . enlos reis, lua; numero
277	 Talões de pagamento como. 7)0 ro-,-
lhas elmoilelú, sais mil .e oilocento3
reis, um; tu. 278 — Talões de pagamen-
to com 50 vias Para empentm cle des-
peias, -vinte e quatro mil reis. 11111: T111-
1/1(1v 283 --- Tira-linhas para curva,
trinta e oito Mil róis, um; il. 294

it. 16:3 -- Dito, , elito, em tiras fiara lio- 
ilvansferittor	 celluloide	 111t.

,	 (011) 0,13, 11 • 1151,i1 e dons	 res, um;
vard 2() X 1(1.: wssPilia	 einP°	 ti. 297 — l'itileiros de vidro, 2. titilas
uni; n. 165 —	 «A‘anle» para Parago,,, trinta e dons mil reis, um;
aparar lapis. Miará-da e. SP ig 	 dt. madeira soenm.,_
nula; .11. 169 — Xank.ii" ll tg mu tus. s eu s ',ken ires tintas, 'trinta e Ires mil reis,
mil reis o volto;	 1;5 — (Papel ai-

,

wickso pautado, sete . kilos, trinta, e ein;
en mil réis a resumia: n. 1777 -- Papel	 Dccile,a	 • A caução a que se refere
inillimetrado 8•ehloieher & ch a clausula quinta foi feita qrn cinco
0,75 X 10.00, n. 106, vinte e dito mil ztliolices da pivida. Publica de numeros
reis a peça; ii. 180 — IPapel . 4;auson sessenta equalromil setecentos e sessen- .

& Rebuli cni :peça Ale .1.511 ta e quatro, sessenta e quatro mil ç,'ete-
por 1 ,1.00 11, 450. oitenta e ..clous mil centos e .sessenta ecinco e tresentos
reis a peca; n.	 ,Panno de teia mil cento e Oitenta e oito a treseatos,-Q
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rinzo mil cento e 110Nenta . (64.764 e
311.1 .8,8 a 311.190), tend& az

nw,; primeiras os CQOpWI de ,10 a 60
e as tros ultimas de Ct a 60, ,confornit,
ronst.a da guia numero 'qua.renta e. seis.
de vinte e Ires de selonihro do corrente,

•nnno passado pela. 'fliesouraria desta
spectoria.
tinducinui --. iorosonlo contrario foi

lavfriIO ein x • irtude da resolução con-
t-aante -do ' officio n. 211. de 3 de feVe-
l' e iho (;() corrente	 •lit Directoria.

de Contabilidade do Ministerio
',iaCão, a moo ,:sc refere o artigo nume-.

se! -contos e otiarenla sei,,do COCIi.go
Publica da 'Vidão.

fl:Inr-rzl e xalidatie do que aoinut
estmu l ado, lavrou-se o presente

1 ,..•rroo, fluí' (lefluiS	 l
;-.tssienado pelas parles coa-

	

iorlo	 oisnertor federal de•
1',Itis e (almes. engenheiro 1.1ilde_

1tran, :i) 4!. , Araujo iCtiSes, pelas tostemii-
Hias, sonhores tUi7 Bernardino da Cos-
ia o GYi,riano Barbosa, ambos •fitii-
t•cionarins! desta insnectoria 1 , por mini.
;•pi e. o ^ z orcvi	 assi gno. IFtisii 1 Domin-
i_oes; V;actori, chefe do expediente, lide-

(fiziaN aro coitadas cinco e s tampi-
devillmeente	 inutilizadas,

1.1;11t . :Li::48111)	 effiti a	 (-lida
J T O	 41/0i1•0, 20 de setembro di;

Ilildebrando	 ri	 1raii,jo
4iOt-s • ,	 • itrocurne:to de FP-milito' , .11ra-
t_:a À.:	 r,.	 Adalberto	 ..\lachado. Luiz

oo da Costa e' .los, r, Cypriano
conferector,

:7 twirr,	orm I de outubro do 1025.
eat'S

- VIUVO HISTORICO
Iii , 1orie9 e -Geograpliito

Bra1/4,ileire

o 111:11ilUCTIN, das

-,;•,•ri-w-;	 110	 iliSlii(110 
¡PÁ 1312;=.i1e.ii,.. , no inez do selem-

,hp:. )	 proxinla

— Obras- offero-idas, 7;1;
o li'ellealirril:O;1;ez•L , 52: rt,-

,	 naeS	 estridigeira, recebi-
oas,	 catalogos de bibliolfte:...as na('io-

	

a./.!s, o estrangeiras	 2.
1 )actitneWos

1•0.
Mappellicca	 .11appa. consultv,dits, 20.

	

Itislorico	 Visitante.-.

	

of fort-.,cidos.	 1 to pholt)grapbia.,?,

	

Sr. embaixador Peiro 	 'fliteilo.

	

'sala p ublica de	 Consulla-;,
179,

:sl et , retaria

	

	 Officios. cárla=, e tela-
4: ,. ,tinmas recebidos, 92; anelos, cartas e

expe.lido s, 111.
Gliservações — A sala publica de lei-

tura está aberta. nos (lias tileis. de 11 ;is
1 ? orri.-, com excepção dos sallbactos.. em
o rx ppdi('riir' di, instituto sc.

á, '12 horas.
, As consultas á iltappotheca e 0 ,1 'Ar-

etiivo Sí	 permittittas. do 11 ;ás 1.1 horas,
nos' dias uteis, salvosabbados., cio
¡tio, (I serão ah'. ás :13	 •	 fr

•

NOTICIÁRIO
No Palacio de Cattetc realizo!) st , lion-

toni, sob a pre s iderinia	 Si'. 11!.,
Si :ornardes. Presidente da ! Itapublica, a
formião semanal do ministerio,

--- Esteve no Palacio do Cairele. Pot
confio	 coro o Si. . Prosi.icide

11 Sr, 1.11'. Alaor .Prata, prob,:to
d t 1 iist vivi o Federal .
-- Apresentou lionl( , m as sun , de.-, pe-(lida s . no P:,Iari	 lo Catte , e, a",

Arfluir II t rnardos,	 da 'tini-
nu . GINta	 1A.111,011, Chi"-

N II I'lt1:11 SUL:write
hl	 .11,1

ileire de Alta eutlora, po: te: de reg/ H -
,-,a.t . ac) sou. 11:iz.

O Sr. Presidente	 llopiddica
repre:T,eillar pelo Sr. rapilão-lenent:.

E.tgard cle Mello. do seu Estado- Maior,
na cerim2nia t . on, que ()Jorna/ 110 •
rir, tio. (".0111111eliWrIdgli)o 97" annivor-,:f-..
rio /te sua fundação. inauguro, iii„1
de honra os tril'ains (los seus direi-lor,,A
S ps. FeliN l'acheco, arlual
itelaçóes Extel-iores, e Oscar 1:odrignes
da Cosia.

Na Primeira Pagadoria (lo Thesourn
:Nacional serão . pagas boje as seguinies
filias do segundo dia uti):

Illu to inação	 Publica -- Estai istica
4:1,mmercial --- Secretaria da .Agricultu-
ra --- Secretaria	 'N'ineão --
lia li.ilo Stgiiros e Navegaeão e L. N. de
Analyses -- Secretaria da ' Justicaii G/11-,
stiltor Geral da Republica	 'Assislen-
eia a Alienados e (10Ionias 	 yiscaes
Banc.os o Loterias e Avulsa da Viacão
-- Secretaria do Exterior — Aooseida-
dos da Vazionlit -- Jardim. It itlanico e
IfOrlo Ilorestal ir Observatorio Astroito-
mico.

'Nota. -- Os 'pagamentos antecipado=
são expressamente prohibido .s. Xf, pc.s-
soas. que, por qualquer :motivo, deixa-
rem de recober no dia marcado 11ft 1.111).- . 1--
li. de pagamento, Só allendidas ás
iminias-foiras o 'lambem do 10., ao-'22^

util.
Expedie»te das 11 ás Es lios.a.-;

sabbael,'.'s das II As 11,
•

A Caixa de .‘inortizaão fará incine-
rar hoje. ás 13 horas. lias fornalhas da
vasa das maChinas do Lloyd ltrasileit'o,
á praça Serv/ tilo Dourado, a imporiancia
de 6.1101) enntos de réi .s. em notas do
`fhesouro. resgatadas, pelo Banco 410
]lrrisil. elo virtude da clausula IV do
contrario celebrado com o imS-erno.

O acto, que .é publico, será: assistido
pelos Srs. 1Jr. Sampaio Vidal, ministro
da Fazenda: 1)r. Cincinato Braga. 'presi-
dente do - :Banco do 11rasif; CãrValho
MourãO, da junta adminish • at iN`a. da . Cai-
xa. de Amortização: Dr. Naylor Junior,
director da Contabilidade do Thesouro,
e Dr. (landi() da silva., inspector da
.(:aixa.	 •	 .

O 'tempo ---.. Boletim da Directoria Ao
Meteorologia — Previstie= -para o per20--.
do' de 18 horas I I dui i ai é 18 horas d'..;
(lia 2:

U„Lz frietà 1 2edel'al e ,Nitheroy — Toni-
p!, boto riu) ;.cbulosidaile s-ariavel á.

T e niP e ratura —	 (leonino á
noite, t o o asccr.. , 1, 0 do Jiil. coin maxinla,
eo!ro	 2ti

com predominan-
c:a lia	 E a principio.

Esiztdo	 O Oeste --
i:i iai''l pas.;ait,i , . a ia ie. Lit t..oral. Serra
e	 1.tint e	 noletbsidaile variaNel.,

..1'entperatur1	 itectinio	 á
twiteLiii as:iei!s.:9)

Teittlencin g?, ai
horas	 quinta-leira --- flua],

Temperatura	 Estavel á noite int,.
:. ‘ scei:sãoir ipa

Vent os — liii 'lucre a leste fresco s no
hio Grande

Synop.se 110	 o,,corrido:

No Instricto 1 . citeral (de Is horas de
bontilti	 1:') horas ti' hoje)
011 .0:110 com a provi s ão feita, o tempo
ill mat.., cum chovas tc . olongadas a noi-

te c ad ocaca t :oa aptis, coei chuvas fracas
pela manhã:	 partir de 12 horas, oc-
, orrerani	 mellowas o que riãO.
era 1',313 1` ra110. A l ern i ,era llica' declinou
ligoiramente soffreu fraca
ascensão de W, As ni alias das tempo-.
r duras extreilin-; registradas nos postos
til' Oistricto FNIiral	 Piram:	 22".0	 e

e as temperaturas. eXtreillaS N . ori-
fica i lw: no Po, itt Meleorologico foram:
loaxima 21°A, minima respecti-
vainente ás 1.3 Luras e 50 niinutos o 6
horas, e 50 mii,ulos. O. \-entos stopra-
ram fie S. a E	 foram i.or vezes, fres-
cos.

Eni lodo o pa i.: (do 9 horas da manhã
dr. latntern :11A 9 horas de hoje) —
ft Norte — Por falta absoluta do servi--

ey) telegraphico tleixaiv . s de fazer a sy-
-piloso desta zuni, Zona Centro — O
tempo, 1105721	 11) ameaeader com
chuvas. salvo 1,, (loya	 partes. do
.1.1:1110 'etross,o onde foi 	 ESta manhã
:1s o from() eca ainda bom em
partes de 0()y:/, e ALV r Grog so e emn
geral inslawd com chuvas esparsas nos

Esfatio,. Temperatiirit CM de-
Zona Sul	 Nas 21 horas, o leni-

po foi instavel com cliri .vas osparsas em
S. Paulo e how do Paraná para o sul.
As 0 . horas da manhã de lit .,je o tempo
era elnivoso elo Piquete. instaN • el em
Parl es tle • Sào 1 . aulo e bom nos domais

e , faVel, sahu
Itio Grande ond, , sono., I: ligeira aseens
fs;it).

Tendeneia do Tilo P4 .allyba T;;..
1t.eimiario em A ,..ta. P. Novo do Cunha,
Sfio Fidelis e t'Ainpo s . Subindo ligei-
ramente no resto do	 Não
mos despachos• de ,lacto .ehy e (;achoci-
•a.

Chuvas fortes Na',. 21, horas rogis-.
trarani-e clin-va3 fortes em Therozopo-
l i s e

Menores teinuratu Ptis — 3 0 .0 em Out.

Esti, ve lumt, , iit no Palacio :h
teto, para agritlecor ao Sr.	 .Es.tailos do	 Te.opo	 tenmo

	

ti n lt e9,-1)Iii'a o t e l egranfilta de relieih-	 vil:Aio:ara t.'in S.	 e	 continuará

	

que lhe enviou por molho (1.1 S 1	 I • t:111 t'Ill tinto'	 (Pie na
¡ Mi	 natalicio,	 o	 Sr. 1.‘ir. , nr!	 palie sul do Itiri Gl-antle o telow.,'I!bli 111 1)5 Polonia. assisti-Me	 ulilil ti	 li	 oilisar;i.

flflfli5jli,";.ia
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Ou la tbro ( 1. í),•.?:4.

V41'..lyba e Rio Negro e •1').0 ein -Santa

‘laiores	 rec.):11idas hoje .-.
ffl-lrulin0 em Therczopolis o 89.-nilinG
93etrop,o1is.
• Estado d 'na na cw-: /a do paiz

Viaoria pari o su l. !! •;111qUillo e Chã°

cm- roila, a co3t .j. , excepto Cabo Prio
São Francisco, onde falam observadas
pequenas vagai.

1Dados acroloelens	 Distrjelo Fe-
deral. Sanlios. Cuyabá. Mendes e Floria-
nopolis	 Ior•in n'citas as sonda-

Céo encoberto. Em Curityba Cor.:

Yariavel entre ENE e E atiç, 2.000
iros, velocidade_ media de 1) metros
cor. variavel Iri S e WSW ab 10.800"
melros, coei vt , toeicladc n.-n-,dia de 9.
tros. S. Sebasliiic do "Paraizo -O horas»
e 30 minutos ---	 atti 2 . 300 me_
ires, V II	 I J U Ill ink:dia de 10 inetros..'j

tirce tori ra, de NI etc (wolo=ia. - Instituto Central -Serviço de previsa3 do tempo-Baktim do t vnuo -Synops2 do tempo eat
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de janeiro) na dia 1 de outubro de 1924

Zona Norte - Por flta absoluta de despachos telegraphicos deix. amos de fazer a synopse desta zona.
Zona Centro - O tempo, nas 24 horas foi ameaçador com chuvas, salvo em Goyiz e em partes de Matto-Grosso onde.fai•bout.

. Esta manhã, ás 9 horas da manhã o tempo era ainda bom em partes de Goyaz e Matto Grosso e em geral instavel com chuvas fracas
esparsas nos demais Estados. Temperatura em declinio.

Zona Sul - Nas 24 horas o tempo foi instavel com chuvas esparsas em S. Paulo e bom do Paraná para o sul. A's 9 horas da
manhã de hoje o tempo era chuvoso em Piquete, instavel em partes de S. Pafflo e 1: om nas demais Estados. Temperatura esiavel;

Estações

Observações do dia Observações da vespera

crif..
'r..:o c.)

xd __,,-. E

Temperatura
do ar ventoe o.0u

o
'z' Estado_ do

Estado do
tempo e phe-

Temperatura
do ar 9	 I

:-. Estado do tempo Cel

'' ê.; cn E,... o

03

as›. ot.,82.
.0

o	 ce0 .-. (-_.r, c5:g
f."--1	 ..3.
A	C \I

,	 „ .	 _
Duecçao

os,..„.
(6.

tlo

o.„,
.:4:.'.
21

mar nomenos
diver Sos

as
e

: . -4
.4

ct

5
G

phenomenos
diversos

•i	 CD

5. L. do Maranhãd(X)
I3arra do Cordzi("Z):-.
Fortaleza (X)-....... -..

)	 •.Quixeramobin'i (X-,	 .	 -.	 ,Natal (X) 	 .. ,	 ,
Parahyba (X): .... .-:. • ,

Recife (X)....: . '.. . ' .....
Pão de Assticar-W-
Ataca já (XL'," 	 '.' .	 •
Bahia (X)....' . -.-::
Caetité	 (X). . - . - .. :::.'1.
lamuria (X) . - •• '' ' ' - '' 
Belo llorizontt (X).'.' .
Theophilo Ott'Oni"(X)
Uberaba (X)t:f.2.-..
Caxambd (X).-..	 ' - '''' -
Poços de Cakta g ..:• f.
Cloyat. (X) 	 -	 ." ';';.- '
Santa	 Luzia .'  ' --.' ...	 ,	 • .
Cuyabá (X)	 •'•;.• ''.•

67.3
•

.=--	 '
•

- 16.8

'22.8
,	

-0,8

.:'

1,?,

.. NNE,

3

3

-

-

B.

B.

16.4

33.(3

13.8

13.4 - B. am. mi.

Corumba (X)  ' ' ' - ' 
Victoria. 	 -	 ' ''° -• 69.3

.
•	 18.0

,
-7.0 .W	 ' 2 O Tranquillo. M.	 eli. 25.0 17.0 6.0

.

Ci. mu. pio.*
Capital	 Federal(1ris- •' " - ..,,.,•tituto Centra)...- 71:4 16.0 SE,	 • 2 9 Chão. Chs. 2.3.0 15.0 17.6 C. am. pai.
Campos (X).•.;:.-..•..-.;: '	 ''	 •	 ' - ..
Vriburgo 	 - -. - • 69.2 '14:0 -4.0

.
C O 9 - Cit. 18.0	 11.0 4.() C. ata. prit.

Petropolis 	 - - ' 73.3 •	 11.0 -3.0 •	 SW 2 9 - I. 16.0 .10.0 39.0 C. am. pro.
Retende 	 •	 .... -• . 69:2 17.0

,
'	 0.0 C. O 9 - I. 19.0	 14.0 10.0 Ch. am.-prn.	 .

Cabo Frio 	 -	 -	 • 70.3 '20.0 `	 '1.0 'C- 0 3 Peqs. vagas I. 22.0 16.0 16.0 C. am. pm.
Therezopolis:.-.::: . . 71.3 110 "'-3.0 - SF.. 2 9 - C. 16.0 10.0 84.0 C. t. v. ant. pia.
S:-',. Paulo ... .-... ....... .-.-- 69.1 13í':.	 -1.0 'SE. 3 7 - I. (ch. manhã.) 16.0 11.0 1,0

)19s (X ) . •" •'-.',"'
Paranaguá (X) 	

...,.
.	 -:,	 -,	 -

Guarapuava.-'	 73.0 11 lt) ' E" '-- B. 20.0 3.0 -	 43. am: pois
Cutityba ..... ...... ; : : ;
Flortanonolis • (X) 	

71.5 11:, ,'FS
i' ' B.• 14. 0 3.0 -	 I. ant. ptu

Lages (X)..%	 : i 	
.

Port.° Alegre •  • •
etiguayana (X) 	

71.9 12,0 •	 -1.0
•

'C '- 0,	 ; - B. (b. manhã) 18.0 7.0 0.013.	 am, vi.

Olitevidéo.-:  ' - 69,0 15.0 '-:-,-- n ' .	 NW 2 2 -
1B1111:ilos Ayres."...•.,-•	 .,,,,,,:, 68.0 16.0 --. N 2 2 -

•
..

Estado do céo etn deci nos de céo encoberto: o i to atinente limpa; O, totalmente eleciberta. Estada da tempo: RI, bom; i, in
certo; iii, mão. Phenomenos diversos; é, chuva; ao, neve; um, nevoa saca; ir, nevoeiro denso; ut, nevoeiro tenue; a.% sarai v
ge, geada; 4, trovoada com relampagos;'t, trovões; r, relainpagos; o, orvalho; -v, ventania. 	 1. .

Os ntuiteros Judicativos da força do vento referem-se EsZalaPeaufort de () calma a 13 tu/12.	 • pres'S	 llaroinetrica thik
eduzida a tP-C.„ ao nive1 do mar e a graxisIack. torna!

salvo no Rio Grande onde soffreu ligeira ascensão.
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) na dia 1 de

°ubá.° .de 1924. (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central).

I • IIIlI!IIflMlluI PIN 11111 no w••••••••••••••N•o••• n•••,n..•.•,.................
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Observações meteorologicas realindas em alguns postos da . Capital Fedual

.1 elle e Copacabana (11 lioras) 	
11arigi: 	
Nither&;( 	

1 L!iotiv. 	

rentir:. . 	
EncarA-,dt-,	 . 	
1:1ave 	
11./codo,.0 	

- •	 24.5	 10
21.3	 14.2
21.2	 15.6

-	 19.0	 15.1
23.7	 21.0	 16.2
-	 -	 -

11.8	 20.3	 15.1
12.0	 21.8	 16.9
24.0	 21.4'	 15.7

.14.6	 202	 15.4

Corcovado : temp. 17-.5. Hum.
rel. 170 ",,.. Vento: Sul, 4.

Santa Cruz. . 	
Campo dos Alionsos
jacarepagua ........ ........
Olaria 	
Villa 'sabe' 	
Aldeia "Campista !X) 	
Realengo (X). . 	
Aleyer 	

No r :i - (X) Não velo telosTaaun:t. As temperaturas e a citava foram li tas no dia 1, ás 7 toras. A umbu correspond
te mm,

:2.a mui mi nu a esta madrugada.

Companhia	 de Loterias INacionaes	 do' 31	 237 	 2006000
:11rasil -- Loterias da Vapilal Federal - 	 28.273 	 5008000
.Lista	 geral	 dos	 premios	 da	 58'	 loteria 22.909 ,200$090
do plano 17,	 221" extracção do atino de 15.216 	   ..,	 2006000
1921,	 realizada ein 1	 de nulubro de :1921,
em	 beneficio	 das	 ifil'iluições	 meneio..

21 t'51 	
,1" '211 	

ri:0002000
5008000

molas	 nas	 leis	 e	 deere1os	 em	 vigor	 o 17.355 	 2006000
em virtude do contracto celebrado em 8 8.963 	 2008000
de outubro	 de	 1921, na Procuradoria 26.919 	 	 .., n . (4:0008009
r;eral da	 fazenda Publica. 411, Thesouro 17.821 	 5008000
:Nacional: 15.486 	 •	 5:0006000

37.909 	 "OW00
38.728 	
6.271 	  	

A.k	 5098000
5008000

7.323 	 	 1 :1100000 31.790 	 ,2008000
:19. 913 	 2008000

.
21 .6115	 ........ .. . 4	 .2006000

36.636 	 5008000 '15008000
20.550 	 	 2008000 4.262 	 ''006000
35.066 	 	 1:0008000 25.828 	 "008000

476 	 	 5008000 26.637 	 N e_ • •. • r 150:0008000
17.918 	 	 5113$000 22.531 	 2308000
32.775 	 	 50118000 35.641 	 2:0008000
2.173 	 	 1 :0008000 1.086	 	 2008000

39.1 12 	 	 200:1:000 21.711 	 5008000
11.185 	 • 900:40(40 9.3()7 	 2:0008006
15.676 	 	 2008000 27.099	 . 	 _ 2006000

2008000 ..... r .. 2008000
32.628 	 	 200*1000
38.665 	 	 2008000

G 303 	
28.175 	

•	 .00$000
%.:500$008

11.031 	 	 ')00:3000
_

30.985 5008000
25.811 	 	 200:::009

_	 _	 _
212.... .	 ... .	 1:0008000

1.455 	 	 /W:000:000 22.792. ....	 . , .. f	 2008000
38.212 	 13.865 	 m 2008000
21.390 	 	 :M.t0,3000 15.872 1:000800e

00s000 16.394 	 .2008000
26.161 	 	 "~00() 102 	 , 200ROW

8.781 	 	 51)(1~0 8.189	 - 1,000600r.
29.023 	 	 ?008000 15.615 	 	 . 200860C
28.109 	 	 50~00 31	 -"‘313 20)8000
7.259 	 	 901):1-000 2.0.5‘,9 	 5908000

2 I.. 580 	 •	 2130S000' 33.081 	 U0$000
21.353 	 -,•000s000 38.115,	 . 	
12	 91G 	 	 '••!!1.W5000' 15.2:r5 	   -	 3008000
37.311 	 	 2008000' 5.181 	 ... • ,. 2006000

.771 	 '200s000 *,.033 	 tfUOM',00
•0 656 	 1011$1100,

6. 129 	 	 `101)00..
11.ra; 	
n.vd

.,500$1100
'i.-2006000

16.250	 900$000,r 39.' n 78 	
99.913 	 	 ?00800 8	 1.16 	 _;500$600
32 .521 	 	 1:000~0' 21.861 	 200000
31.619 	 	 2008000 10.498 	 - 20~90
9 7.715 ...	 .....	 ..	 200$000,
1.113 	 	 5:000800
1.7.1.9 	 	 2008000

21.016 	
.

20'08006
2:0908000

33	 ....... ..	 .	 5006060 Apprnxim'efiões
/6.318 	 .-2008900 .	 .	 .
94.033 	 	 2008000 36.6:30 v 36.038. 1:000000
26.004 	 2008000
29.735 	 	 1:0008000

1.151	 P	 1.450 	
1.172	 O	 1.174 	

.5006000
200$gb

7.057 	 	 2008000 "1..255	 o	 ',21	 	  ••• 2004),09
:116.598 	 	 2»o000 13.185	 15.181 	 _	 • 20,0900

para Yielocia. Bailia, Recife,
1. iroji ia Lisbõa, recebendo impres-
so-r	 Us 8 horas, objedos para regis-

	

Hr rar a1f•	 horas di . hoje, carias para.
intuí •:.•••	 liem:Mira alt1 ás 8 12. com

	

.1.•orte t	 , 1 n 0 e para o exlerior da. Remi-
jdica	 d":	 II horas.

Lafi.-, para o Rio Grande do Sul. ri,-
(ebem;•:. impressos alt". ás 7 horas. obje-
,•:os u a registr,ar att", ás 18 1.14.1ras de hoje.
r . artas 1 .aça o inferior da Republica

7 1j . :, com porte duplo até' Os 8 horas.

	

•1Plea	 A bruzzi. para Sant os e Rio
Pr a recebendo impressos ali" :is 12

objeclos para registra' atI1 ás 11
:noras, carias para o interior da ll epu-
liea 12 112, eom porie duplo e
ára o exterior da Republica att 1 ás 13,

.114olda. paiaDakar 13ar
• lOnr. e 4, nIPTION11, 	1011'1)(91(10

ár. horas, objeclos para re=islrar
:-..11 1 5s s horas, cartas para o exlerior
r,i,•1 á, 1.o horas.

Nota ---- Vales poslaes internacionae;:
naeá•• .a•s	 atesouraria,	 nos dias

Is 11 1'2

	

11oer:',	 eneommendas postaes
•fvier-4;,-.,--e:eáos, pela. Ç.,4'1.0. lodos os dias

:1- 15, horas da vospera da Par-
ida •ir.: iql2ef.(55 dito se destinarem a
ortng.-:•. Vrançá, !taba, lorglaterra,
;i-ei.p re .. 1'..stados totidos. Uruguay, Re-

.\,..g.erdina o Japã(i. cajxas	 ear-
'ns Ir derlarado para o exlerior.

Os 1; hora,-•:, i g1s Ilia s, Itteis nasec::,ão.

Outubro do -ff)24, 2125'1'

ição Gvra I los lArrvios )-
l ))L 	 pulos ;,(,,,..wirdo-A pauitetes;

para Saldos e mais pj,:orlo do
impre ,sos afé ás ; ,'doras,

....a. et 1 	 t . o . z.L o 0n1 erior da llep uh! iva a H
1 ..2 e cot» porte duplo aW ás 8

, n •)ra..s.
Pepna. vara l'ieloria o mais

1 ,-)r1os (4 ' . nort e . 	 rOeebendo	 impressos
; 1	 I t bicas. Cohii • ef (): ja pa i•VgjStrar

horas. cartas para o interior
4'')	 ;dica ate 55 10 1,2 e culti porte

::41 ás 20 horas.
Ha9:,01;11, para Vic1oria', liahia. Na-

recebendo Impressos al.(1
z!--1 ti 1•••-ea-., ohjectos para registrar ate.
;.:-• Pó 1,(.4 . as,. cartas para o int erior tia
r.tataibt -.111(.. 5S lO 12 e com. porte
KtuPlo '114 1 •;.is .20 horas..

Temperaturas
extremas Temperaturas

extremasl'oslos

Maxima j Miriam
Postos

Maxima I Minima

3 5
22.5
30.0
13.6
16.0

10.2

14.0
15.720.2



a

a

Companhia Tpcidos' Alliança..

	

Companhia de Seguros Con-	 •
fiança .... ; .	 .• . • .	 220$001),

Companhia Docas ile Santos,
port 	 •	 • •858004

Debentures Companhia Do-
cas de Santos •;.; „	 188"0

1808000 Vendas por alvará _	 •

180.8000

38581)1)(1
391825(1

1 atol ice	 uni foro Azada
_2008, 5 go	 	

1 apoliee	 uniformizada
1 :et.90$,	 5

de

da

1
73,1>»101.1

-'•28680t10.

Secretaria g la Caniara Syndleal
Janeiro, cin de setembro de 1U21.

:36$itrin	 t	 R; syniliv().

COTAÇrj ES DE CAYE"

Total. 11,
vándaS

Sacras

Serra,:

-1 .3 .411)0

7308011l

783:i:•)00

;678000

6198000

6418000

21252 Quinta-feira 2
	

DIAMO °FUMAI.; 	 -Outubro de 19Ti--

Dezenas.

	

30.610 	
	

10%000

	

1.160 	
	

60$000

	

1.180 	
	

408000

	

2í.00 	
	

408000

	

15.100 	
	

108000

Termi)/oyies

G4 numer•!s terminados ele 37 Icem
20:400.

Gs numeras ,terminados em 7 Icem
10800o.

Exceptuando-se os terminados em 37.
O fiscal lias loterias. do Governo da

União, Pereird	 le	 lbuquerque, aja-
tlantP • — O esc rivrin, Eirmirw Gan-
am-ria. — o director assistente. AnIoniu
Olunlho (1 ,,s Santos Pires, presideule.,,

Apolices Emprestimo Muni,
e,ipal de 7 %, port.2 .(de••
ereto n. 1.535) . •. .

Apolices Emprestimo Muni-
cipal de 8 %. port. ,(1J.e-
cret,d n. 1.933) . . 	 .

Apolices Estado do ltio de ja-
neiro de 1008, 4 %, port., ..•

'Banco do Commereio	 .	 	 •
Banco Portuguez do Brasil,

nom 	
Banco Mercantil do RIO

Janeiro . . • • .„
Banco do Brasil . . . 	 . .
Companhia Cessionaria das

Docas do :Porto da Bailia,
c/50'"/./) • • •• .

•

	 4•01111.111~1.11.1.1.11=.

PARTE COMMERCIAL
Camara Syniea1

Dia 1 „1,. ,.,alubro de 192;

Termo

Mezeâ	 1' cotação	 23 cotação	 3' Cotação

Boletim da rotaçãd do cambio, fixado
Juta (:ainara Syndical dos.--Corr()tores do
iSun í os Ptiblic.os I ta Capital .Vederal:

Praças	 90 d/v
S"obre Londres. •	 5 51/61
Sobre IParis • . •	 8191
S .-dam Valia . . • . •
sobre Hamburgo;

p2r •frilltão • . • . 	 7)4000
sobre Portugal. ..,	 •8:31.2	 833'.f,
Sobro fielgica • -.; 	 ._ -•	 $157
:obre itespanlitt ; -	 t$262
Sobre Suissa. . ...	 ISSiYi
'sobre ' Snecia : .•	 ,-
Sobre Norue g a . '.•

• lestina .	 .	 .	 .• '	

,___.1-,`7.4.:,3•20
Sobre 1)1 cacei rca _
'Sobre Syria

—,,
Sobre '1' elleco-sh •- •	.

vago ia . . . . •	 —	 ,,8•29 I
Sobre Nova \- ,11-k.	 ‘.1 180	 98392
SObre NI onlev id 4 0 •. • '	 --:— - ' . .	 8$180

Sobre Buenos ;Vires • ) •
eppi,o_papP1 ) . .	 —	 1.ft7

014re Bi um 	 . ‘, ires
(peso--in re'). .	 —	 ri$8)0

S4thi	 11an4	 . 111nda :1,,;, •	 -:" , Ï. .i$:
. i n ..,.'.-4.,......	 :	 •' : :0660

Sobl . e Japão (yen , :	 ---
Sobre Romania .	 - -- •	

:::',.:0)158057151

. Sobre Hamburgo.
,	 , Itenl-mark , , ...	 .-	 --	 ; • ., •...'2$20)
. Sobre canada . ..• 	 • ---..	 .. . ;9$15()

Mo , (las
I

Soberanos . 00po',	 ,
Lira,: •	 • ..	 . ••.
Escudos	 oapel	 . . • . .

"t	 -;;.	 •	 •
1401s.).

-••• n
Apol ires	 1 - iliforiiri-zadam	 do
• 5	 %.•,41-,iii),Ins: 	 .	 • .

•Ap • dices	 'Ri	 LU>	 lb!

de., 1 :1100V. ..• 5	 .	 .
.1.po l,ices 1)i versas	 Em issõe.;

	

. • ,1 :11f11”••;,- 	 , •(-4,	 non).	 '•
.A14 1 41i .ot . t•	 1)0,•( nn •••gts

• .It. 1 :10 0 ,•3, 5 tf,.. port	 .	 .

	

Divorsas	 h:lois:21'1es
de 1 ;(1 .-10$, 5 Ye. port.
tela

	

....	 ..	 .	 .
Apoli•ce's1 Enwrestinin Men i-
• eipal de 1917, port. . v	 150800()

.Taneiro . 	
	

19:41500	 498500
Eex-creiro ..; •	

	
1987',0	 49s500

Março .	 . 198750	 498700
()uttibro ;.,	 -19:4400
'Novembro	 „.	 198300	 498300
1)ezen-lbro	 . 198400	 498,150

Sacas	 Saecas

Vent la
	

8.000	 5.000

Mercado:	 cotação, calmo: 2' cutação,
Gisponi yel base typo 7, 198900.
Mercado sust ou! ado.

Vendas, 14.777 sacras.;

O syndico, J. Sere.rino.

imento do dia :40

Assaca).
Sacras

'Entradas de Campos 	 - ...	 2.5G8
sabidas
.Existencia • 	

Mercado paralvsado.
Preço do branco erystal, nominal.

Algodao

1n;tif radas de el-)ard . 	
sabidas.
.Existetivia. 	

;	 Merçado, estavel.

i;•ierf
S1111,4.=s	 •	 •

,	 •
.4	 • „..;

CAT.	 •

' Én( radas 	 •

Existencia.' 	
Mercado,

Preços por 'I ypo :
Typo 3 •• .

li!	 'rypn 4 •• .
• • Typo 5 	

Typo'
'1'ypo 7 . 	
Typo 8 	
Preço do typo 7, bojo 

Mercado hoje, sustentado.
.0 syndieo, J. SeVeVilt0

Li vista
5 3/4

$.191)
8110

Cafff •
•Satwaci

14;6
23.4;91

205.! n 19
.	 .

)1t
.Z3191)(1

• IM91111L

4i93;'.10o
4.8Nçtlpn

• • •	 ,;

IrrtI•tin
1,.08(r,

7.S2g

Preços pcir 1(11Á Hos

7,25i64o a 79:40111)7

• -

69$001) a `'é5s'01)o.
0781)00 3 7,240(III
ti l$1100 t, 7 ::011.).	 .



RENDAS PUBLICAS
nevelitI,tria do	 Federal

ratanda. aaae, a(Ia cia 1	 (iP

92; 	 	 a)89:23atii7

5 ali :2328tii

e te .,	 '179 :32at93,

I Hl	 (
109:a07;2

H)2::

• .	 ...... 12P:119a128

• t).1,;itill OFFICIAL

De ordem do Sr. Dr. director geral.
faço publico que, pelo prazo de 120 dias
contados desta data, ficará aberta nésta
accretlaria geral, durante ás horas dó ex.
pediente, a inacripção para o preenchi-
mento de tres lagares de sub-inspectores
de Saloio dos Portos, sendo a cila admita-
tidoa os candidatos que, exbibindo certi-
dão de registro do respectivo diploma,
provarem ser cidadãos brasileiros, 'reser-
v i sta s finando em idade militar., menores
de ombreada e cinco -.annos,avaccinados e
não soffrer do doenças capazes de pri-
val-os de exercer o respectivo cargo ou
de doenças transroi s aiveis. Para esse ul-
timo effrilo, o candidato será submettid0
mc exame de validez no serviço respectivo
do Departamento, apresentando o com-
petente altestado no acto de inscripção.
As rrialerias • do concurso, de accôrdo

Quii•L-reira 2

itCpi do EM de Janeiro

item!	 ..a.seadadt, Noa 1:	 •

1.11I	 JU, -
	 	 vw: 1 2 1 aCl a

V / it	 te ,. •

a--

'	 ilah,	 itys:3. 239:513fa2Irt

EDITAYS E.. AVISOS
;.#10NIC-;,11 . 111t1()	 31:STI.CA E NE-

çi.MCIOS INTEMORES

.. s,ibliolbeca \aciona!

!).:;11-1.0S AUTORAI-S

.II !z de setdmiiro

De ouctc, ,1 do Sr. ditector geral e de con-
tartn:daaaa, com as instrucções expedi(' •s
,an 18 ota Oneiro de 1917 pelo Sr. min'stro
da JitaLiça. c.< Negocio; Interio • es, para ex-
.:ata:R) da art. 6.'3 do Codizo Civil, faço pu-
ttli •a:) quo. ene-dilatam os seguintes re-
eistros:

*al .a.:-Requericio pela autor i Carlon
tca.tttio: ,Sabsilios para a Historia e

xiaagrapiaa do Brasil. .0 Sertaa-. Um vo-
lauta iinueasoi nesta Capital em 1924.

N. 4,2o7--Reqnera10 pe l o autor Luiz Mo-
faas de. asaenteyer, soá o pseadonamo de
1.. toro de .aoinre.s. < A miseria forensa. (A ori-
gem doa - a a'ats do 13asil. Reforma neceas-
_aula é ta . aenta,.. Um volume impresso
licatá Cap.i cal 1924.

N. 4 ..20S - Requerido pelos edittores e
p opjefatto.; C ,r 0:3 Alberto da Fonseca e
1.e , z LeOr Pet t Mmor'. Revista litteraria
Si:teraria c.;t:117.C11:11. Anuo .1, n. 1-Setembro
ata t.a24 :". ',apressa nesta Capi'al.

N. 21.7í r2-Requerido pelos autores e pro-
orietarioa j,,sper ladayett.t Flarben e Eric

1ia?aalen ,Rudimentos da lingua in-
ama iri4.,tae-a. Vocabinaria, phraseologia e
s-laturttioa de gr inunat tea tini volume im-

res a o oca t:a Capi:al em 1920.

N.	 Remerido pelo atito- c pro-
-oicrar10 Fernando Xavier da Silveira.1.
A metrco>ole mo.'erna. (A proansito dos

nuaos nattlarJranienlos do Rio de Janeiro).
tini voJamile impresso nesta Capital em
1923.

N. 4.211-Req1erido pelos autores e: pro-
p! ieladoo Salvador Parisi Junior e X l ivica-
Aftonso Parai. Joven futilidade». Barleta
em 3 . accts escripta nesta Capital em 1921.
Um volume dactylographado.

olo.o mie, 192i	 212ázi
••••n•nnnnn

com as instrueções apprnvadas pelei
Exmo. Sr. ministro da Justiça o Nego-
cies lideriorgs, aão as seguintes:
ne geral e especialmente hygiene inari-
1 ima e internacional; hygiene do navio:3
etiologia, diagnostico, epidemiologia el
proohylaxia das dneneaa de nolificaçãoa
otainpulsoria; propedeut hal medica: mi- t
aroldologia, parasil ologia e entomologia,
applicadas á hygiene; legislação sanita-
ria balaral hrmaileii a o internacional re-
lativa aos sei-viras toarit imos e fluviaes.
A iiiscripeão será encerrada a 30 de no-
vembro proximo futuro, ás 17 horas.

a: acretaria Geral do Departamento Na-
ciomal das salada p ublica, riu 30 de i1.11110 n •
de 1924. --- De. Raul	 ,Maja-

sO1.2 . Ottll ita „so‘ral.

Deli:Man-lento Nacional de Saud('
Publica

,51.MOX	 V.1.1.)0 GERAI,

EDITAL, PARA A NTNI , A DE f",-;
p lib(ti IMPREST1VVIS PARA o SERVIÇO DA
INSPECT0111.\ P D S simviços or. 1^..1.0P111.-••
LAMA

'Ui Sr. lir. seeretacia attral.
faço publica) que no lia 17 de outubro do
orrente anno, ás 1 horas, neste Alínea-a,

rifada iterai. at. rim clo Itezencle n. 128,
serão reeebidas paopostas para it venda
de 15 Inanires, pelo preço o-tinimo de 50.
cada um.
Os corteurrentes apresentarão pro privo-

lat eeos reenados suas propostas, devida-
ineute saltadas. 'ai adaS e aSSigilndaS oito
O preço 1 . 111 algal'iSnl oS e por (ta:lei-soa o
ca i u a indieaaão de sua resirleneia ou sé-
ale de seu eS:hlbeleCiMellIO

:1S prOposl as serão 'abertas e lidas na
presença dos interessados que eo t opare-
cereal e opto as rubriearão no dia, local o
hora ai' ia

crateurrentes poderão desde já exa-
minar os animaes aciana, todos os dias
Meus de 11 ás 15 horas, na Seeção (*atu-
ir:11 da lospectoria dos Serviços de Pro:-
phylaxiii.

MiliONNI • ifzlib n Geral. l',01 22 de setarebro
(h-fit,,,p, ("atinei, alnaixarlita

Gabinek de Idenlirièação e n:ta-
tisliea Criminal do District° Fe-
deral

Varo . publico. para oS devido: finR,
cicie 1 n O'D,O1 eorteedidas segundas \ ias da
carteiraa eleittiaaes:1 nos	 cidadãos'"
an nl» :

aortattian Lameira Varella. protorolha
11. 29 .

Pablino tlandreN:a proloaouo

protoeoll,
„titia.	 •
Faliaon de Barros,

48..5 aa.
Nieolint (aludida	 Lopes da

Orestes Januatao Hihea.oa,prrdocollo
. 35.165.	 •

o . Antonio Affonso, profeta-111o . numero

7;-)C.21t8u 1tclio •Menrhitnça. protoccillo n.
Jaltoratialy, protoeollo numero

Z.;7.315.
Eugenio . Gomes da Bocha Acevedo,

prolocollo it. 4.67a.

Erlooi ,d SÍn iks Corti,o, ddir:e0or.,e6,

N. 4.212-Requerido pelas autoras e Pra-
a • ias Julieta Capanema e Leonor Coelho

Pereira. <Problemas para os nossos dis-
cipulos. Ari Itmetiea p r tvica.. Um volume
impretso nesta Capital em 1924.

N. 4.213 - Requerido pelo autor Tacito
da Valle Carvalho: .Scherna das Estradas
de Ferro Central, Leopoldina, Oeste de Mi-
nas, Eécie Sul Mineira. C. Pateisla, C. Mo-
gyana, S. Watilo, S. Paulo Rio-Oraade, Pa-
raná, Nore de Parará, Sorocaba-a, No-
roeste, Cioyaz, Dourados e Araracinara..
Um avulso coaiado em ano prussiato, nesta
Capital em 1924.

N. 4.214 - Requerido pelo autor Fran-
cisco Brandão Sobrinho: s A Patativa Ope-

aA-Ma em ires acto g , esc:dota nesta Capita!
cm 1923. Um vol , me dactylographado.

N. 4.215 - Requer:do pelo autor Carlos
f :. Bacilar. ,Planta geral da cidade do Rio
de Jatieiro, de accõ*do com as ultimas mo-
d:fic eks feitas. Mappa impresso a côfes,
nesta 'Caniutl, em 1"1...
'N 4.216 - Requeri I o pelo editor e ces-

sion..rio C. Caros J. Wahrs: ,, Quent canta
seu mal esaania >. Canção. Musica para
pfano, cIa Alber'o Sarti. Um avulso im-
rresso nesta Capital em 1924.

N. 4."J7 - Requerido pe:o editor e ces-
sioaado C. Caros J. Wehrs: vida é tini
jardim caule as mulheres são as flores'.
Fado-longo. Musica para pi •!no, cie José
Francisco de Freitas. Um avulso impresso)
nesta Capital em 1924.

N. 4.218 - Requerido pelo " edltor e C:.3-
sionarie C. Carlos J. Wehrs:' ,C0 dia ama-
nhece:-. Canção b.asileira. Musica para
pano, de taxar de Beauvais. Um avulso

'impresso nesta C:nitri em 1921.
N. 4.2W - Requer:do pelo editor e cea-

sionario C. Carlos J. Wehrs: <Ja começa-.
Samba carnavalesco. Musica para piano,
de A. N. Caldas. Um avulso impresso nesta
Capital em 1.24.

N. 4.220 - Requerido pe'o editor e ces-
sionario C. Carlos J. Wehrs: \that]] de
canções carnavalesc As ptra 1124, de José
Francis:o de Freitas ., . Um volume impresso
nesta Capital em 1924.

N. 4.221 -- Requerido oek) editor e ces-
sionario C. Carlos J. Wehrs:
Canção poringueza. Musica para piano e
canto de Alberto Sarti. Um avulso impr,sso
nesta Capital em 1924. •

Secre:aria da Bibliollieca Nacional, 1 de
outubro de 1924. -Luiz Côrte-Re(11 de As-
"Sumpção, secretario.

Pepartamento Nacional de Saude
Publica

CONCI - M0 PARA n onovrattaNaro DE W:3
VAGAS, DE SU13-E.\SPELITOO DE SAUIM: •DOS
POR-10S:
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Inspectoria de Vehiculos (1
-

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta
por in`racções do eg lamento do transito; na conformidade do
abaixo discriminados.

o Distrieto Federal

inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responderi
art. 355 § 2, os proprietarios e conduttores dos veltieulosl

DATA DA INFRACÇÃO

dll.msem.n•nnn•n...z.•
ESPECIE

DO
VERICULO

o

NOME S
	

tz.1

Dia Mez Armo

A. Gonçalves Darão 	
Bernardo Mello 	

31
217

Automovel 28 Setembro 1924 Excesso de velocidale 	 Motorista. •

Dr. Nestor Norm.ht 	  243 a A	 3
E.,Pires Ferreira 	 263 a Desobediencia ao signaf 	
E. Ribeiro Gomes 	
A. da Silva
F aacisco	 'te ano., 	

278
367
38z,

›
•	 >>

Meio fio e bonde 	
Excesso de velocidade 	

Proprietario.1
Motorista,	 •

Dias 4 a Moita & Comp 	 425 » 	  Proprietario_
J. Alves de Souza 	 43) Desobediencia ao signal 	
J. Maria Gonçalves 	 451 Excesso de velocidade... .....
Aidonio	 Rio,iro 	
M. Lopes Ferrein 	

463
521 ))

A

A a
Meio fio c bonde 	 , .....
Excesso de velocidade 	

Motorista.

A. Datra J mior 	   555 A )1. A

Be tu Lopes F eitis 	
1. F rreir	 Coutinho 	

55)
66)

A

a
II

)

	 ProwietariU.

L. Alves Mesqui;a 	 725 Não diminuir a marcha 	
1. A ves Bra 'co 	 733 A Excesso de velocid ,de 	
"B ptista limão 	 758 A )3 )> Não diminuir a marcha 	
José Fe:ieiano 	 770 A ExeSSO de velocidade.. 	 Motori.tae.'
José B -ag?	 773 A A Desobedie r,cia ao si nal 	
José Fer andes 	  798 Excesso de veloc.d ide 	
Gomes Schim t 	 813 A Fazer uso ch pharóes 	 Propricuri).
G. Maygre Freire 	 901 Desobediencia ao signa/ 	
A. M ckond 	 1.007 Maio fio e bonde 	
Miss Hebe° Willi,an 	 1.014 A >> )3 Excesso de velocidade 	
J. Silva Gom s 	 	 	 1.20) )3 Desooedieneia ao sinal 	
Fausti Meyer 	 1.212 >1 Excesso de	 velocidade. , .....
U. Corrêa d	 Si.va 	 1.216 A

Sont..iro 	 1.223 A Desobediencia ao signal 	
1 ,-) . é	 Mor, ira...1 	 1 $26 	  Motorista.
1..	 vieira da Ctinh	 	 1.312 A A ,	 a	 	 a•
M. José Pereira 	 1.445 Excesso de velocidade 	
Sttdebaki-r do Brasil 	 1.501 A A Desobediencia ao signa! 	 Propri_tario.
Altonio lie .riques 	 1.51) A 4	 CG	 3	 	
R. Mout_ iro  •
Stud.,baltr do rir,:,stt 	

1.691
1.61?

A r, Excesso de velocidade.. ......
Desooediencia ao signal 	

Moro'	 :a.	 •
Propis etariom

J-se Ltd	 (k. Conip 	  1.6G5 A

Dom: tf os Silva 	 1.76)
Armando Cunha 	
Ary
F. Sique	 	
	 	 1.e2.;
	 	 1m2

1.7W; Excesso de ve:ocidade 	
.

Motorista.

	  Prop 1e afio..
tudeb;.ker do Brps:1 	 	 9 01J A Não d n)inuir a marchl ›

M.	 	 	 2.10t Excesso de ve.ocidade.. ...... •
1. Ai o	 io 	 	 2.197 DesobedienjA ao signal 	 Aloto 'illa
A. els ao Sobri•	 2.26.) Excesso de velocidade 	

	  1111OToçGdimarn.s Neto 	 	 2 29'1 ta...
A. V.:sconcellos	 Unir) 	 	 2.3(11 Desobed.encia ao signa! 	

S• ares 	 	 2 387 	 Propr ctariO.2
B. Looes e Fre:t-is 	 	 	 2	 178 3

A toaio Nem -do 	 	 2. i' Excesso de velocidade 	 Motori.sta.. •
J. Fran Lw	 	 	 2. 

S.:Arth	 Ddrã...s 	
F. Mole U.fi	 	 	 9 (

A
A

A

A Desobedicuia ao sio'nal 	
Não diminuir a marcin	

	 Prop.	 tufo,

J. Leim 1h	 alão 	 A a	 A	 • 	 Motor.ato.
Eiy genio F. Coi:-.10	 	 	 .3.0r A A >> Fazer uso de pharoes 	
João	 MI ti. 	 	 3 0..6 A A E.eesso de ve,oc:dade 	
Ante io
Arfo io da Si vai 	

.0)0 A

A A
Des )oediencia ao signa' 	

s

1. D Ira`Su xa Liome 	  3.225 A A .)

11211b2 r s Siintos 	 	 3.258 A Excesso de velocidade 	
E. Paii.lha 	   1. 332 Desobedieucia ao signal 	
A. A' a uj	 o no •
Alti	 Soaz, 	

3
.356

Excesso
1
 de velocidade 	 ra

'	 ":: 1
3 :

tuiz	 Be- . 'ruo 	 lo5 A

Jos	 be edio!.o t 447 A

J. B Iptista Pro oça 	  3 551- A

R. Garcia 	 3.565 a a A	 a	 • • 4 	 Props.etarfo*



•

.Nlauctel recetra 	 3.559 Anioinovel 28 Setembro
1 . Efias 	 	 3 609

ios é Dias 1:ipes
	 	 3.658
	 	 •

•• n

"..-itialeitakpr do Brasil 	 'l.714
1"hiladelpho Guimarae.ct 3 75)
L i n° arua/ides 3.845
Carlosi . igue redo 	 3.853
J. Per;•ira-Piqto 	 3.877
Vale n4ini %eme 	  3.037
Adriano topes 	 4.251
Srlidetiaker	 Bras.!, 	 ..	 4.420
Alfredo dos San te,: 	 --.	 4.696,
C.	 Pinto çe Afinei(' r 	 	 4.625;
Studchaker do Br.tsi, 	
Americo breia 	   

4793;
4.835

Antonio Fiwiciredo 	 4.927
A. Vimco te:Aios & Comp 	 5.171 ).>

Agrilino Corrêa 	
(i. CresW 	 ').30

Á

)•

.)4ilton 	 	 5.274
.Clcinenk-C,a,valho 	 5.523
Americo . Sb?
:Antonio Ai,v do 	 	 5 63)

L:ma 	 5.67i)
A. (joifies da Coa 	 5.678 .•

Car-a)ho 	 5.732 •

SuedebaL.:r do 13! - at-d I 	 	 5.733 Á•

	 	 5.777
	 	 5.742

loào Soares 5.8l5 T.> )7.

.r mo GA; 	 	 5 90.; ••

Dia,; da Moita & Comp 	 5.917 ••

(oleai 	   5.918 >Á>

Aagelo G;tnezes 	 5 945
Domingos França 	 6.011
A. 1.crilámle,,	

tulio 1.,:mrelrct 	

	 	 6.017

0.034
(dem. 	 6.034
Al. José .Lop.s 	
1 : ir/nino , Gomes 	 6.147

,Agniar 	 6.297
José Santos d	 Sá 	 ••••6.393

. N.4.ega Feráiiramin 	 6.3 )7
Domingos da S:iva 	 6.437
I. Gomes. Soares 	 • 	 »6.447

•Studebaker do Bras:1 	 6.461
Atinibal..Sautos 	 6.517 :•• >>

josér. Zau.rino 	 6.570
O. Miranda. 	 6.628,
Domingos GonalareQ

Francisco Rolla 	 6.674
Luiz cfe Oliveira 	 6 6 Á•

A. Scolt Citrislorard 	
A, Moita dá Siva 	 6.703
José Gomes 	 	 6.723
j, Teixeira Baba •	 6.744!
J. Gomes Guerra 	 6.785

Manoel 	 6 794
Bento C. Feraz 	 	 6..807
AI, Aluado 	 O 846

D. Gonçalves da Silva 	 6.838

Maniede C ir talho 	 6.932

N. Alves Caze'ro 	   6.939
Ntudcbaker do Brisil 	 6.959

'P2t1	 •Fezolato 	 6.955
Stildettalzer do Brasil 	 6.975
Miguel Gomas 7.043 • • 	 Á•

Mono& de Souzri 	 7.078
J(.1-ge AfiraCliadn 	 7:07o

•

1924

Nomes

	

Desobediencia ao signa]	
Excesso de velocidade 	

Dcsobediencia ao signal
11.

Excesso de velocidade 	

N 2

Melo fio e bonde 	
Desobediencia ao signal 	
Fazer tizo de pharóes 	
Excesso de velocidade 	

• »

Descarga livre 	
Excesso do velocidad 	

Desobediencia ao signal 	
Excesso de velocidate 	

• .
• .

• »

. .

a.4.44

Desobediencia ao signa'

Excesso d . velocidade 	

Meio

• 

fio e bond. 	
Excesso d.! velocidade 	
Descarga livre 	

Excesso de velocidade 	
Parar cm Jogar não perdia-

tido 	
Excesso de velocidade 	

▪ ,

Não diminuir a marcha 	

Excesso de velocidale 	
Não diminuir a marcha.. 	

7>	 :•-•	 »	 . 	

» .»

• »

Excesso de velocidade 	
Excesso de velocidade 	

• »

Y•

»
Desobediencia ao signa' 	

Excesso de velocidade 	
• »

>>	 »

Estacionar em logar não per-

	

mittido 	
Estacionar em Jogar não per-

	

mittido 	
Estacionar em togar não per-

	

mittido 	
Excesso do velocidade 	

Desoniforrnizado 	
Não diminuir a marcha'	
Excesso de velocidade:. 	
Deaobediencia ao signa/ 	

Motorista.

Proprietário.
Motorista.

Proprictario.

Motorista.
Proprietario.

Motorista.
Proprictario.
Motorista.
Proprictario.

Motorista.

Proprietario.

Motorista.
Proprietario.

Motorista.

Proprietàrio.

Motorista.

Proprictario.
T,

>>

••7

Motorista.

ProprictarIO:'
»	 •

Motorista.
• »	 •

1d.‘.11rõ (-)FilciAL O ut u b ro	 11i2.1

Data da infracção
o

EspeCie
E	 do vehiculo Natureza da infracção Observa0c5

Dia Niez
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	  Olitidiro de

Data da infracção

Especie
do

vehiculo
Natureza da infracção ObservaV:ieSNomes

Dia	 Mez Anuo

itudebaker do Brasil 	
Wilson King & Comp 	
:árlos Alberto Peixoto 	
istntonio ('e Barros 	
Viaroel Pereira. 	

7.035
7.173
7.242
7.353
7.361

Automovel
.
*
«
o

28
0
»
i,

•	 o

Setembro
»
»
O
»

1924
>,
,..
»
»

Desobediencia ao signa! 	
»	 .	 -.	 •>	 	

Excesso de velocidade 	
»	 »
»	 »	 :,

Proprl tarjo
2
2

	  Motorista.
»

1	 Viti s Boas. 	 7.374 * » » Falta de habilitação 	 »
VI. José ca Silva 	 7.401 o • b » .> Excesso de velocidade 	 '` »
;trdebaker do Brasil..	 	 7.408 » s » Desobediencia ao signal 	 Propri 'anil
losé dos Saldes	 	 7.409 » » » s Excesso de velocidade 	 • Motcri.sta,
!tiles Henri Vau	 	 7.482 » » 0 » »	 »	 s »
.:2 .	 Lucas dos Santos 	 7.517 » o o » Meio fio e bond 	 o
'oao de Pinho. 	 	 7 597 » .» » uesobediencia ao signal 	 '	 »
es. do Nascimento. 	 7 665 › » o Excesso sle, veiocidacie 	  ... o
V. Siqueira 	 	 7.694 » o „ » 71	 .	 .	 . .. 	 .
1	 Silva Pinto 	 7.7,5 » » » >, »	 •	 79 o

Gomes da Si'va 	  7.728 » » » s Desobcdiencia ao signal 	 »
X	 e dm de Araujo. - 7.729 o o o » Excesso de velocidade 	 - 9
\Modo Ramos	 .	 	 7.742 o o . » Desobediencia ao signal 	 »
= lvaro Neves Junior 	 7.757 » » » •>	 >
klfr do MA o Pilho 	 7.797 » 2 » » Excesso de velocidade 	 o
'. Carlos Ximenez 	 7.833 -, » » »	 <,	 .
Vtestre Blatge S	 A 	 7.836 a. b » I, Não	 diminuir	 a	 marcha.... Propi•ietario
Vlario Alves Cos a 	 7 837 a * A '> Excess,o de veLcIdade 	 Motori	 a.
XII-recto Mosqueira 	 8 00J o * * o Não diminuir a marcha...—.

A falta de pagamento das multas por iWiracções importa na remessa dos autos ao Juizo Federal, no prazo regulamentar, 	 a
Cobiança executiva, nos termos do art. 364 do regulamento que baixou com o decreto n. 15.614, de 16 de agosto de 1942,

lnspectoria de Vehiculos, 1 de outubro de 1924. — Pelo inspector, F. F. de 011S/11(10	 sub-inspector.

Policia do Di st riel o Federal

1NSFToiU. lM VEIIICI.LUS

Exume de ,motoristu
Chamada para o dia. 2 do corrente ás

O horas nesta lnspectoria.
Francisco Martins Palma, Abel Gonçal-

ves, Joaquim Moreira de Souza, Ama--
deu Antonio Postiço, Antonio Angustia
dos .Santos, Julio Amaral Sobrinho, joa-.
quim Pinto Itiliciro, Sancho de Barros
Pimentel e Amadeu Taborda.

Turma supplementor
Severino Pereira dos Santos, Alfredo

Dias Pereira, João Ossolas, Litro Anto-
nio rio Soma, Clemente Leão, Manoel
Pereira das Neves o Manoel Paiva de
Almeida.

Prova 9iat icti

JQSi .i Martins Corrêa e J n.-isê Caetaor.
das Neves. •

g te,Sullado dos Ca'aliiCS	 ff C C III CdO3

25 e 26 do H-1, ,,7 niulo
Motoristasmaapprovados: José Pedro

Maksond, Jose do Nascimento, Alberto
.Esraleira, Mánoel itodrignes ite Souza,
joaquini Fortunato, José Itorges, Anto-
nio Lopes da Costa, João Baptista Cavai-
canil, Mario Ferreira de Souza Lobo,
Francisco da Silva, :hist ino • Augusto,
:Manoel Paes Corrêa, Argetniro Moreira.
Padrão. Antonio dos Santos CabraL Josi3
'Teixeira, Francisco Ferreira Dourado,
'TU Maria .fle Queiroz, Carlos da t"..1.111a

Pereira, José Jorge 1", Manoel Ferreira
de Oliveira, João Ferreira' Braga, `Pau-
ere,10 Pimentel de :\fedeiros, Mario Ca\ al-
canti, do .Allniquerqne, Domingos José
de Souza, Ivo Francisco dos Santos,
Constantino José Ferreira e Joaquim
Ferreira Pinto.

Reprovados: Alfredo Habil) Maksoinl,
Fernando Pereira Il•>rnaKlino, Arlindo
do Nascimento Linuç

InsPeetoria de Velt ; cnlos, 1 de oulubro
de 1921. — • Pio insn&lor geral, F. F.
de Gusmão Lime, sub-inspec to

MINISTERIO DA MARINHA

Conselho de Compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL DO RIO DL JANEmo

Do ardem do Sr. vice•:almiranie, pre-
sidente 4 1ele conselho, faço publico, para
conhecintenlo dos interessados que. do
accórdo com o que determina o art. 4
do regulamento deste conselho, se acha
aberta durante quinze dias, a cont-ar de
23 de setembro a 8 de outubro do cor-
rente anuo, a inscripção para (Ninem.-
reunia do fornecimento geral ineeessa-
rio ao serviço e consumo da Armada
no anno proximo vindouro, ruferen¡to.
aos grupos, um. açoiligne: dous, pada-
ria; tres, mantimentos; quatro, dietas,
aves, ovos, condimentos e fruelas t3
leite fresco de vacca: cinco, fazendas,
alfaiataria e aviamentos; seis, passa-
manaria, bandeirps	 aviamentos; sele.

raleado; oito, couros, penes, etn,; e afAe,
roupas para hospitaes e enfermarias..

No acto lla inScri PeãO, os conrurme-
les provarão que fizeram na Pngadm
da Marinha a intucão de trinta contos,
de r.,is (30 :00000,11, pau cada
tios grupos: um, açougue; deus, pada-
ria: tres, mantimentos: cinco, fazendas,
dfaiataria e aviamentos, e oito, couros,.
pe q ..‘s, en...; para o grupo ClUniXO,

O\ OS, COIldilnelltos e	 fructas,
ralição lo tres contos de; r is; e pra:
liii o 1,•,,seo de vaca do mesmo p"./.11po',
,tielas, a caução de quinhentos mil reis::'
e pia o grupo sete. ealcade, a cativan
de trinta contos de réis: e para
po seis, passamanaria, bandeiras, cH.4

rt calção de tres contos de 1.• .is; o pii pie
o empo nove, roupas para hospitaes
ii..‘ éri i ts'e.innarias, a caução de UM Con to ui':

O enncurrente preferido facá m cai.,
ção de 5 (A, sobre o valor toai do for-
necimento, para garantia O eItaLiçã)

patiçõe;; pi»it‘I';i0	 ser em moela
corrente MI ai ll nlis Dublicos o do
tacão na praça. 'Esses depositos serão;
fei l os na Paginliiria da Marinha, me-
diante um requerimento ao director ge-
ral da Con t abilidade da Marinha, i•zi
quem rompei..., t ambein as respectivas;
restituições, pelo mesmo processo, ten•-•,_
do tom vista a informação da autoridade+.
competente.

OS eoncurrentes sujeitar-se-ão a to-
das as rondieèi • s do regulamento d•.,).
Conselho de Compras 1 1 a Marinha e ‘1.,)
Codo de Contabilidade i Uai5.	 sa•



Qualquer informação ou C3clarecimen-
to relativos a esta concurrencia, serão
Sorneeidos aos interessados na secreta-
ria deste conselho, no Deposito Naval
do fio de Janeiro', todos os dias uteisí-
das 13 ás 15 horas, com o Sr. secreta-
rio do Mesmo conselho.

Sere Lana do Conselho de Compras
da Marinha, • no Deposito' Naval do Rio
de janeiro, em 22 do setembro do 192.i.
— secretario, Adkerbal d'Oliveira
211ciel, cap. Curt. G. Com . Itef„

Escola Naxal

PUBLICA PARA FoRNEcI-
MENTo DE 'MATERIAL PARA o LADMAToRlo
DE ELECTRICIDADE .

•
De ordem do Sr. contra-almirante

reei ia: da. Escola Naval. faço publico, para
eonlieciniento dos interessados, que, no
dia 20 do mez de outubro de 192,1, ás
1:l lioras, serão recebidos propostas para
II lorneChnento no corrente anuo de 1024,
de material lIcePario para o Laboratorio
de Electricidade.

pcopononf	 rorrwchnenf.0 deve-
rã.0 entregai' na Dirocioria da Escola tia-
n al, crn envoloppes; fechados e laerado•:,

zoas propostas 0111 tl,5 vias, a 1,1.1-

!mira elevidamenle	 datadas e as-
signadirs, com itdiraeiio lo local dos no-
speri	 estabeleciniertes ou residen-
cias.

cada envoluera colo a proposta feita
d . -vorá - . 1' acompanhado cle 01.1110, igual-
mente te:eirado, contendo os documentos
/pie proveio a idoneidade dos proponen-.

l 'omPrehendi l los entre e11e3 O COn.-
1 . i •acto ueial. c;irf a de negociante malri-
unlado, as quitações da ultima conecto
dos impostos a quo, estiverem sujeitos o
quaesquer outros documentos, que abo-
11i:rd os interado•-•_.•. .A./1Ibo3 os erivolit-
cros, terão rozeriptos por fina o flutue do
proponeute e o selt • conteudo-	 -

Por °ocasião da apresentação desses
doeninentos será entroguo o certificado
e recolhimento á Pagadoria da Marinha

da quantia de quinhentos mil reis (501M,
qt to será exigida como garantia da assi-
w id owa do Cootraelo COM o VOIICUITCrit,S.1

ild e tiver direito ao fornecimento.

As propostas. cujos preeos deverão ser
rnir moeda nacional, serão feitas a tinta
preta, manuseriptas, ou a maehina, em
papel de 0,33X0,22, e escriptas com toda
a clareza, sem emendas nem rasuras e
devem declarar o numero e o nome dos
artigos offereeidos, d accôrdo com a re-
laeão abaixo, e, em algarismo e por ex-
tenso os preços de unidade de cada ar-
tigo, bem assim que os proponentes se
submettem a todas as condições do pre-
sente edital, não sendo tomadas em con-
sideração as propostas que não tenham.
P el e menos, metade do numero de artigos
cobre os (mies versa a coneurreneia com
f..o respectivos preços.

V
ISão serão acceitas condições não poi-

vistas neste edital nem admittida a ef-
ferta prévia de abatimento sobro os
es das propostas mais baratas apresen.
tacirV2, f• ,3 coneurrenela.

VI
A idoneidade dos proponentes _será

examinada o julgada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas
cujos autores não tiverem sido conside-
rados idoneos não serão abertas, devendo
ser restiluidas, si assim pedirem.

Xi"
Os 'ornecedores serão obrigados a

fornecer os artigos dentro do prazo de
120 dias, contados da data do respectivo
pedido, senda as entregas feitas na Ilha
das Enxadas, série da Escola Naval.

XII
Os contractantes ficarilc sujeitos á

multa 'de 20 % do valor dos pedidos,
caso não seja feda a entrega dos artigos

nos prazos estipulados, mi sejam de-nar
ca ou qualidade) inferior a do que Mi:
contractado, hypothese em que serão 1b.
ousados.,

MIL
Os contractos que forem Ceiebrados s,'''',.

co tornarão effectivos depois do appro"
vades pelo Sr. almirante ministro dal
Marinha e registrados pelo Tribunal 0:,,Â
Contas.,

rica reservado ao Sr. ministro o di-
reito de annullar a concurrencia, ei as-
sim julgar conveniente, sem que aos prol-.
ponentes assista o direito a qualqu.o,
reclamação ou indemnização, sob qual-
(pio,. titulo invocado.

Escola Naval. Rio de Janeiro, em
outubro de 192.1.	 O canhão do cor,
veta commissario, 'Joaquim Pinto dc
Freitas.

Material naressario para o Laboratorid
de El,'ctricidado da Escola Naval

Um grupo motor-gerador, cem:pr.-mien-
(lendo as seguinte .s machMas:

a) um motor asynehrono triphasica,
de rolar bobinado, capaz de desenvolver
uma poencia util de cerca de 12 cavai-
los-vapor, sob 229 volts e 50 periodos de
frequollria;

b) um dynarr o gerador de corrente
continua, cern excitae:ão compound. po-
dendo desenvolver moa potencia util de
7 a 8 kilowates, sob 2:20 volts;

c) um dynamo geradae de corrente
condiria, podendo produzir uma polea-
ria util de 7 a 8 kilowal es e 115 volts o
com excitarão em derivação.

Est*.s ires maelunas devei Cio estar as-
sociadas directamento sobre o trosmo

monladrs em uma base comum/.

Um quadro para se conhecer o fure-
cionamento do motor asynchrouJ, con-
tendo os si ,gnintes apparelhos:

Um inter,lipror bipolar com, fusiveis
de 100 anir.iloo•:;

Um amperemetre para corrente alter-
nati‘a, com graduação do O a 100 aro-
pères;

Um valtmetre para corrente alterna-
tiva, com graduação do 0-250 volts;

Um rheostato ( *te demarragem_para , o
motor asynehrono.

Um quadro para o dynamo do 22(1
volts, contendo:

Um interruptor hi-polar, com fusiveis
de 100 ampères;

Um ampererretre para corrente CM..
tinira, com graduação de 0-50 ampères;

Um voltmetro para corrente continua,
com ,graduação de 0-115 volts.

Um rheostato de excitação para o dy-
namo do 220 volts.

•Um quadro para o dynarro do 115
volts, com os seguintes apparelhos:

Um interruptor bipolac com fusiveis
de 100 aMp??Ceg;

Um rheostato de excitação para o dy..
namo de, 115 volts;

Um amporometre para corrente con-
tinua, com graduação do 0-100 mrpères;

Um vallmetre para corrente continua,
com , graduação de 0-115 volts.

Um transformador estatico de corren-
te triphasiea, de potencial igual a cerca
de 3 N... V„1. para ser installado em
uma .distribuição de 2.20 volts e 50 pe-
riodos de frequencia, possuindo um en-
rolamento secundado que permitta obten
tensões de 110, 80, 60, 40; 20 o 10 volts,

As propostas dos proponentes julgados
idoneos serão abertas e •lidas deante do
todos os coneurrentes que se apresenta-
rem para assistir a essa formalidade.
Cada uni dos proponentes rubricará folha
a folha as propostas de todos os outros
na presença do presidente, que as au-
thenticará com a sua rubrica e, antes de
qualquer decisão, serão as mesmas pu-
blicadas na integra.

VIII
A coneurrencia versará apenas sobre o

preço de unidade de artigo, cabendo a
preferencia ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a differença
some ella e qualquer outra.

Verificados os preços mais baixos de
rada unidade, serão convidados os respe-
ctivos proponentes a assignar o contracto
dentro do prazo do cinco dias, contadas
da publicação. Fica entendido que aquelle
que não se .apresentar no prazo marcado
para assignar, ou que se recusar a assi-
gila ..? o respectivo contracto, perderá a
caução prestada, que reverterá em favor
dos cofres publanis.

:Min caso de igualdade de preços será
preferida a do licitante que propuzer por
escripto, e secretamente maior abati-
mento, e verificado novo empate, caberá a
preferencia ao proponente de cuja pra-

Sta constar maior numero de unidades
• moais baratas ui:citas.

Ix
S>i um ou propowntes, por serem

contensplados com poucos artigos ou por
outro qualquer motivo, desistirem do di-
reito que lhes cabe na concurrencia, o
fornecimento que a elles caberia poderá
ser retribuida ao eoncurrente preferido,
de cuja proposta constar maior numero
de unidades mais baratas desde que este
sidistitna 03 seus preços pelos preçoa
mais baratos daquelles, que, nesse caso,
não peále2ão a caução.

X
Para garantia ou execução do contra-

elo, de cada concurrente será depositada
remo caução na pagadoria da Marinha a
quantia de uni conto de réis (1:000$000),
em dinheiro.

Essa quantia responderá pelo paga-
mento das nultas que forem impostas o
será hnmediatamente completada coar as
importancias de que fôr sendo desfalca-
ria, sob pena de caducidade de contracto,
e, em consequeneia, a 'perda total em fa-
vor dos cofres publicos, da caução pre-
alada para garantia da execução do coa-
tracto..
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29.

Primeira 'legião Militar	
31.

C111C1 7. :11SCIIIP1)ÃO DE 11F,
,C111:TAN1V2VITO

J 1.1x-rl. 1F ALIS'PANEN'IT . 	MILITAR 1)1) 3'

	

DiS'rnicrro i,SAlat.N11:NTO)	
36.

de convocação d" s'irloados	 „

	

Segunda chamada,	
:39.
38.

10.41 major .11varn Baptista Seixns. pi s e-

	

sid2ritc da Junla de Alislamento Mil Lar	
12.do :•3^ districto, etc.:

•at, SabPr que foram sorteados, ou.;

	

inicts '(iê 1921, 11)22 o 1923. para o ser-	 11.
„v iço do Exercito, nes ta Capital. os ci-
dadãos constantes da relação abaixo
4ranscripta e que constituirão O i • ontin-
gente da 2 chamada, caso o ,da primei-
a não !preencha o num oro exigido pela

onaes serão, convocados novanum--
1c- fila época competente. do accôrdo cooi
a ultima parte do art. 103 do regula-

	

'mento para o'serviço militar, e desde j,1	 19.
ficam 1'n-remidos itme deverão compare-

	

„-er,.9.ede desta junla, na rua General
	

55.

	

Camara n. 381, de 20 a 30 do novembro 	 50.

	

nt OXime. E, para que chegue ao conheci-	 57.,

	

mento de todos, Ilavrou-se o prnto	 58.

	

edital, mie será affixado na poria desta	 59..
.;unta e .publieado	 E
eu, 'Bernardo de Mello Casfello Branco.	 Co.,
s.ecretarie, o fiz ,e subscrevo juntamente

	

tom os, demais membros da junla.-Ca- 	 161.
ritão !kraardo	 Meti() CIK1ello BrouPo.
I tio de Janeiro,' t	 outubro de 1921.

	

-• • Major Alvaro lloptistu .Seixaç, presi-	 62.
dente; -	 1.-nente 'João de Coreull,,,
1.:oefi es. . delegado du Servi' 	 lleeru-	 6/.

incuto
ed.

Classe de 190/

	

Numero do alistame.mo - ••• Numero do 	 71.i.,
burlei() -- .unie e filiai:ão

	

1. 310. Adidos 'Freitas da	 Rocha,	 71.•
filho de 110(131plio	 Lima
Rocha.

2. 353. Adelino da Silva Coda.
:332, Alberto Barbosa.
311. Alberto Ecrnandes.

	

213. Alberto José Bonifácio, finto	 79.
de Antonio José Bonifacio,

291. Albino Rangel de Oliveira,

	

filho .de João Rangel d.	 80.
Ouve lia.

11. , 313. Alfredo Caetano.	 tilho	 de	 81 E
Paulo José Caetano.

319. Alvaro Bo nevenulo de Ma-
galhães, filho de. Eustachi.)
Lienevenulo d Magalhães.

,13. ""' Alvaro Ferreira Lima.'

	

111. 263, Alvaro Pinho, filho de Na- 	 86.
• noel Pinh,o.
.15. 265. Amador Pires Branco, filho

de A. Pires Branco.
38. 251 . Amelio Cesar.	

89., 17 .. 271. Ana rouco Francisco da Sil-
va, filho de Anastacili
Francisco da Silva.

18. 315. Anchyses Seharth, filho de
Henrique Luiz •Scharth.

19'. 260. Angenor 'Manoel dos Reis.
316. Anselinu da Silva MOura.	 )1.
310. :Antenor Paranhos.

	

299, 'Antonio Alves Corrêa Xii-	 95.
tes, •filho_de i'Antonio Al-
ves Corrêa.

322. .A.nt orilo .,C,iiI ^ Ltiiireno Junior..
41. :- .Antouio Fdequiel de Abreu.,

288. Antonio de loura Abud, fi-
lho de Antonio lemer
Abud.

nn. ,knioniu Puerta Garcia.
231. Antonio Xavier Barros, filho

de Francisco Nadei . Bar-
ros.

273. Armando	 Cosia. filho de
Benjamin da Costa.

2112, Aunando Pinheiro.
289. Arthur da Silva Gomes. fi-

lho de Arthur José. Guine,s,
3 ,7• Avelino Gomes.
317. Balthazar d'Andrade.
305. Carlos Ayres, filho de João

Ferreira.
256. Carlos Lopes Guimarães. fi-

lho de .Bento Lopes Gui-
marães.

311. Coportino de Gusmão, filho
(10 Antonio José Pereira do
(lusloão Junior.

Custodio Martins da Fonse-
ca, filho de Luiz da Fran-
i:At Carlos da Fonseca.

▪ Djalma Francisca da Costa.
ef (i)lhro	 1elia c,(.,,osiauyenal Francis-

311 Duna! AnleirJe	 Cod a.
7o3. .Edgard Cruz.
709. Eduardo Ribeiro.
356. Eugenio Dengado da Silva.
226. Flavio Pereira da Fonseca.
328. Francisco Campos.
300. Francisel.i Peula, 	 filho

Carlos de Paula.
370.	 011adi, (111,41	 cio

Pedro 011aili.
Gilberto Maciel do O! i\ rira,331.

filho de jose Soares de
Oliveira.

236. GualLer da Silva. filho de
Luiz Ribeiro da Si l\ a

336. Gumercindo Lima, filho de?
Arthur Lima,

362. Hildo de Carvalho Nazaretb,
filho de Georgino de Car-
valho Nazareth.

301. jayme Mello dos Sanhis, fi-
lho de josé Carlos dos
Santos.

"..'31. João Alfredo Valie. filho da
Alfredo Luiz riu Valle.

• Juin) Bsightmore da Silva.
257. Mio Martins do ite.J, filho

de Arthur Napoloão riu
Rego.

227. João Telles de Menezes, filha
de João Telles de 'Mene-
zes.

212. João Filiou, filho de Luiz
Filino.

223. Joaquim Couto Ormonde. fi -
lho do Antonio Couto Or-.
monde.

350. joaquim de Oliveira, filho
• cie João Joaquim de 011,-

losé Calarino Ferreira.
726. José Ferreira de Souza, filho

'd,.	 Gabriel	 l'eri'cira
Souza.

291. Jose Galhardo, filho de An-
tonio Galhardo.

267. José Guimarães.
318. José Lopes da Silva.
212. Just.': MaI1tia3 Poler Montei-

te iro, filho de C'onstantino
Mathias Monteirú..

José Moreira da Silva, filho
de Jost Moreira da Silva.

30. José. de Moura Golfinho, fi-
lho de Francisco de. Moura
Coutinbo:

361. José de Oliveira Reis, filho
_Antonio dc Oliveira..

330.	 i,ellegrine, filho de Mim
guel Pellegrini.

99.. 266. José dos Santos, filho de
sê dos Santos.

100. 306. josé da Silva Tavares. fiai()
A ll /0 / 1 1 0 da Silva Ta‘a-

rt.s.
:José '.1.hol-naz.

10-J, 298. Leonel de Paula Musa, filha
de Joaquim José de Paula
Rosa.

101. 367. Lino Eernandes, filho de
Manoel 'Eernandes.

105. -215. Luiz da Costa xmier, filha
de Alberio,da Costa.

176.	 1 . Manoel, filho de Genoveva
de Jesus.

110.	 Manoel 1 . 'erreira Lanteina,fi-
llm de Isabel Margarida

'1';:iscirnonlo.
Manoel Pereira Jorge hl-,
nior.

113.	 319. Manoel Oreellino,	 filho dn
Antenor Tibu ('Cl)(
hin

I(;Ih 321, Marco Cesate Bertea. filho
de Marro	 Berlea

115.	 Mario de Paula Lopes. filltr;
de .loaquim de Paula Lu-

um, Wi ri. 'Mar' inha Corrêa Caldas.
320. Mauricio mopte_mór,

de João Ilicarda 11h,

118.	 225. 'Miguel Barba.
120,	 :366. .Xarrizo	 Esteves, filho	 do

•josi'i Luiz Esteves.
1.2:!..	 343t.	 Teixeira. filho	 (h.

incc, 1 3ii -With) TeiXCira .
123. 229. Nestor da Silva Valle, filho

11)drigne-s

3:11. Nilha Horges do Medeiros„
12:,	 311. Oliverio Pinheiro.
128. 219. Onezio Pinto.
130. 308. Oswaldo Cardoso da Sil-

Vtdra
131. 337. OsNn alklo G ista Macedo,

lii .de Alberto Carlos dos
Panes Macedo.

PI. :168. Pasenoal	 (todinha' Draim-
mond. filho de Erias
Freitas ,Drumniond.

135. 278. Palio Eernandes
136. 339. Pl .dm lIczerra.
111. 2i59. 11calolpho Brankhorsl, filho

de João H. Brunkhorst .
1 ,; 1225. 1 llcálolpho do Sít Couto, filha

de Manoel Joaquim de Sá

lir, 351. %godo de Souza Pinlo, fi-
lho 1 Rasberg de Souza
Pinlo.

1-15. 350. •Sebaslião	 Ayres	 de 011-
cita.

117.	 313. Sylviis7 Moutinlm.
150. 275. Tarqi t in to Ribeiro (lui ma-

iies.
151, 338. Mudes do Almeida, filho do.

Vicente Ronorio. .
152. 231. Thcodoru Schuaweiss Ju.

nior.
.153. 765. Trajaiái de Souza, filhc dá

Julio Teixeira de 5.iuza.,
110i. \Vaidemar Monteiro, filho

,Antonio Joaquim Mon.
tiro.

Classe de., 11100

161.	 2'11. Abilio..Matios, filho de 'Gas.•
tão &; Maltos.

1 e ., 250.. Adlierhal do Miranda- Potkr
gy;	 Pou.

91
93.

1	

:

s\'

•
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101. 235. Alberto Gomes da Silva:
265. .297. AlWzio . de Azevedo, filho do.

Agostinho Azevedo.
27.3. Alfredo Aristotelcs da Silva

S.onl os
.107. ."77 11varo Coelho de Moura,

lho de Antonio Coelho . de
. Moura.

282. 1mador AlareCindes.
287. Amorico dos Szinta's Almen-

dro, filho de Can.illo
Almendro.

1;0.

	

	 Antenor Pereira de .1.guiar.
. filho do Francisco ciem-
çakves de Aguiar.

:471. 310. Antonio de Almeida Amado,
filho de Francis(o de Al-
meida Arnado,

. '..21;(n Anbado Côo Conto. filho de
Roberto Céo Cuido.

E- 3. 237. Antonio Dias da Silva,
de Claudia() Dias.

.1;1. 24. Ani.onie Funles Lamogo,
!lio de Antonio Morio
mor.

2. Antoni0 Oliveira.
202. Antonio Rodrignes Amorno.

1;7. 271. Arthur dos Soldos.
1;8.	 21.3• Milito..	 da	 Silva, filho de

iaiimc1 Iia
1;1'.	 201.. Au gusto Anioi . ini, filho

299. Aurelentino Chagas.
181.	 1. Carlos .Mv-es Pacheco, filho

de	 Camillo Alves Pa-
cInvo.

182, ', lit. linlis uraild5o.
183, 30'2. Carlos da Fonseca Andlade,

filho de Antonio Pereira.
de Andrade.

{83.	 2 'Fl. Ca r los 'Pinheiro.
180. 288. Cezario C. Pires. filho do

Cezarie Circuricizão P1 ir.
187. 239! Cícero Son.paio de tirito,

.filho de Antonio Sailipo;o
13rilo.

203.	 Clinidirio, da Silva.
Vetuard Carioca de

300. il1iiim Veris,Iiino Feriem-
dez, filho de Vieloria, Fe-
lismina.

Emilio . ile Carvalho.
309. Eiielydi , s Cesta. filho de Pa-

cifico manom da Costa.
Piei() Aladeira.	 fi-

lho de Leonardo Pinto
ira

:IN. 2 ;19. 'Eu genio Tourasse.
205. Evai'isio ia Silva.

leO.	 31 1. 'Fernando 1)aurice, filho (le
Jos() 1)ait rire .

Francisco A g uiar hoileigue.
t.Iosião _Almeida ltodrigues,

filho do Alfredo Fonseca
Bodrigues.

• ;'23 : lladdoels, • miaiia.i 11rilo. filho
de Martino Henrique, do

'trilo.' ••

200. 270.
207 .. 307, &ião Go1.ia1vcs, filho do Ma-

noel	 Ves.
'209	 218, JoãO Lago, filho de Salvador

210. 282. João Pelloo, filçao de Pedro
Pellosi).

.1000 Pereira do Moura.
21.2. 260. João Tjade, filho de .Tolia

Tja,ler.
2 I 3 • "11. joaquim conto,

filho . 1e Francisco iNloga-
lhã.,s,

:115. .70 ,4é Alberto Guimarães.
• '290.. José .A.ntinlio de Lima.
• 217.	 11.	 Al n arrs	 2IenezPs.

filho de Leodano Alvares
Básf os.

2I7 • 	J,,:t"( Cabral do Afenezs.
• José Carlo ,. de Oliveira Com-

P 0 '. f ilho d o Anionio oli-
veira Campos.

219•	 230, José da Costa 'forres, filho
I' .1rlInir Alves Torres.

233. Josj) /.ino ,Ferreira.
22I•	 2t3 1 . José Magalhães Raliello. fi -

lho de Franciseo Rabello.
313. •Tos( 5 Vareoirdes.

• 229. ,Tri-..") Marques Nloreira.
228. José PI inia Dias.
200. Josts (3. Silva, fiLlio de Moy-

s(Ss Tavares.
2'41. Jorge Mallieus Soares.
:112 Jaeundino Barbosa, fil;lo (IP

Domingos Alargues Bar-
bosa.

228. 229. Julio Paixão A„nglada, filha
do Julio .knglado.

229. .202. Jolio P. Queiroz, filho	 de
'Carlos Queiroz.

2017.	 21e. julio Nianna.
22t	 280. Jo z 'ino Cordeiro.	 filho

.105() Cordeir.) Sobrinho.
317. Juv-enal Ribeiro de sonza,

lho do Manoel Ribeiro do
Sonza.

2:13.	 2 12. T.adis l ati ilo Sütiza
23 ir	 IUS. 1.0 11r :val de 1.inla

fillm nt .lidonio Cordeiro
Na4einienlo.

M^noel AI uso.
2:31. .11anoel	 Balin g a,	 filho	 da

jesilino Atam tio Balingo.
'Manoel Dias Ilenriques.

:Jou. Manoel	 Cardoso.
‘2,y 1.	 l.m)oo/ t n t%111e-,:.

II , 'Munool Pa.si is Lemos Junior
227. A t ar!-11ino Firmino Pinto.
215, )1 )-o•-•( ri no	 0ire , filho	 de

R R
2( 2. n1;,,•¡. ) 	maile-ro.	 filho	 de

F,doardo
220.	 •yeliezesfillio lo Jos):5

213. Ma,.io Rorha, .filho de 'Alaria
o' a.

217.	 308. 1)a sal . ) Cai.
21M. 224. Mon oP t-didío Alvos ria

fdlio de lzidro Alves. da
Silva.

Nel Q ou Barbosa Itodrignes»
fi l ho do • Dtar..ingos

Nelson 1 oura, filho de Iter-
e...lies Pedro Aderne.

251. 2). Norival Toixoira, )1argiirs,
filho .)10. I.oandro Teixeira.
:Alargues.

200. Odavio Nunes. filho (le .An-
[bulo Francisco Nunes.

Octavio..Teixeira, filho de
Luiz Alv'es Teixeira,

2.78. Odilon Barri-11os Com linho
230. Orozirbho Aloifra ti 	 Ai,aujo,

firhb'em Atritônio Moura 11(

:219. OssVAar irl;1(?ii°. 1.: ra'. vsa' ;;sos • 11; • a ga, ti-,
lho de Augusto d'..5.1nieicla'
Braga..

258. 268. Paulo Fornandes. filho do
Miguel Fernandes.

239. 225. Pedro Gonçalves de AndradP,
fino de Francif)eo Goncral,
vis do Andrade:.

20( ).	 28 , 1 . . Raul de „kraujo. filho	 4..1;_,
trinen de Arano. •

201. 265. Raul Lemos Corrêa de All);i-
nu,:lq , le, filho do Frau-

liii curra,	 Albuquer'-
(plo

2(02. -231. Seliasliã r• Andii, filho do

	

Panlino André.	 •
203. 310. Sebastião da Costa.
2131. 234. Serabilim Ribeiro de Almei-

da, filho de Seraphim Ri-
bolei) de Almeida.

266.	 29G. Telein.lco- Cosia,	 filho	 (i
Bene(ii,-do Santos	 CoSia..

207. 258.	 lla:07s
W	

•
268. 245.	 al mdeor Guyot, filho .4.10

(u 

-)th). 218. Walt1emar Paulo do LeNos,
tillm do Augusto Gx_',cilio
de Lemos.

270. 232. Ank ., ia	 Miranda. filho . de
FrallRiSVO Miranda.

210 A.318. Ernani Alves de Souza., i-
11:)uzaod?J ayme Alves des 

233. 29. Luiz Ferreira.
Classe de 180?

.271. 381. Ahonin, Moreira Pinto, 'ti-
lho de Jos() Mornra

411. Adamastor Ferreira da
lia

317. Affon) Micos.
273. 421. Alfonso Sampaio, filho tl'Jk

Manoel Sampaio.
276, :flo. Agenor Rocha,.
277. 359. A gninaldo Perdigão.
278; 431. Alberto Angelo Maria.
279.	 401. Alholle Francisco tle. Souza,

filho de Luiz Francisco
de Souza.

290. :170. Aleibiades Proropio.
281. 393. Alexandre	 Herculano

Cosia, filho de AMAM.'
jose na Cosia Braga.

282. 391. Alfredo Regadas, filho de Jo-
Alves Regadas.

283. 404. Abolo Marins lilho de ao,
lia° Marins, 'Mares .

281. 390. Alvaro Antonio 'favaires.
285. 321. Alvaro Cruz.
286. 417. Alvaro Teixeira Marques. f

llimm
ra 

mf%Eu,s,sta.ilishm

287. 451. Armando Manso. filho dá
Anionio Julio Manso.

288. 399 Amaro Ribeiro de Barros.
289. 397, Anizio Saldos, 'filho de Or.-

mcli II) Oliveira Saut4(s.
290. 319. Amaro E. dos Santos. filho

de Joaquim E. dos San‘-'
Santos.

291. :179. Armon Guerra.
2:12. 412. Antonio de, •Castro Salgad

finin do Manuel de
tro Salgado.293. 371. Antonio Fernande,!.

201. 328. Antonio Gomes dos Sant/A
Junior.

295. 380. Antonio Lima de Souza;
296. 455. Antonio Moreira da Rocha.)
297. 435. Antonio Oliveira Barros.
298. 377. Ardonio4 Pinlimiro, filho zul

	

Pedro José Pinheiro.	 .
299. • 389,'Antonio Pinto''' da ,Costa,-fii,k'

' •	 "• lho do JoStr . Pereira da,

300. .454, AlCitGo.sntiaiO..da-SiFt-a
filh'i . do Varei:11Ru, da +3.1143
va Machado.,

1( 1 8 .

41.10.

211
213
210

218

-•
223

:)•)-

rP).'

213.

21(1

210.

230. 291.

211. 31 1.2. Herculano Pinto de :Barros.
202. 20i. Uh-A] Carvalho do ,aliveira,

filho 41() Anglia() C, de

»201. 235. Jcffersim,., Alvarenga, fil1t	 231
tt Sinval Alendonea Alva-

renga.	 253'.
▪ 230. João de Azevedo Ferreira,

iilhti de José do Azevedo 2154
Ferreira.	 233.

.Toão Barbosa Filho.
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t „, 352. Antonio Villara, filho de An-
tonio	 •

• ZI33 . A puichro 3 arariuldá
1303., 382. Arai y Vilhona 'Marconifes,

filio) de Alfonso larcon-
. des.

-•':101. 360. .1rist1des ".feixeira Barboza.
filho de Sylvi no 'Leandro
BarhOZ:l .

:;n7.	 Arfluir Soares.•

395. Augusto Barroso. filho	 (le
igu(1 Barroso,

:109.	 337. Avelino V ical .
-nto.	 A10. Balrlitiii iro A . ,11ves
311.

	

	 351. .ftzirlholomeii GT:pieira Na s -
einic•ido. filho de •5.1 Fred.

.Naseirrieni O.
.312.	 417. Iteliniro A	 Lopes.
::13.	 Relrniro Soares da Silva.
:21.	 2.

hrii

313. 131. :Itetileà.icto Ramos -Vai ladão.
filho de .1 , 'À.1 im pilo de ()li-
voira A'alladào.

:1 16.	 Ilrazil Naseimonto.
:17 • :h. Caoilido Sonr, -..., de Lima.
j 1 8 .	 Carlos	 linho	 de Andrade.
319.,	 Carlog

(;iibetto	 Sil k eira
Moreira

• .3.5. Carlos Lassala, filho ile Ro-
que Lassai:).

,321 •	 Carlos Menezes.
. 322., 3 ''";	 Claudinnor de Souza. .

323,

	

	 Dagoheri o Martins Teixeira,
filho - de .1O1•', Alarl ins.

•321.,	 Decio	 Cabreira.	 fillm
Em 11 io Cabreira.

323 .	 2.(l3	 iro Por( p ila Sohainho.
flui	 te .11bino Portella.

405. 1)iiioliiIil Pereira da (ruz.
f ¡I lio III , Francisco l'erei-
ra da Cruz.

,385	 Dill imo Bani islit, iillio	 de
1)idinio Rant isla

413. Oionysio fiei balite.
327. Edmundo Nlenezcs, filho ile

João Goricalv ,..s ,11enezes..
330 .. 373. Eiiiilio de Paula, filho 	 de

Cael ano de Paulo.
$31.	 458. Eimani Caetano	 da	 S11 ,, a.

filho	 Enstachio Ca eta -
nu da Silva.

Ernani Chris( Mo Pinheiro.
Ernesto Pinto Miupdhães.

filho de Ene,jjna	 Rojo
rina de Oliveira.

•1 • 31. 326. Euclydes de Souza, filho de
Sa Luro i	 Souza . •

:•35• 335. Francisco	 Curare, filho de
• Rosario Cora ro •

336,, 304 Francisco Corcenza, ilho de
Carlos Correnza.

• 33T. 361. Francisco Gomes Alazar.
,	 430. ;varie isco	 Magalhãe.:-+ na •

•PriSta. 11
COCH11 . n 	 Magalhães.	 ita-

• pi ist a .
339.	 367. Gaspar -Vieira :h , Sol :za •

. 340. 390. Gaspar Teixeira Rahello
351... 378. Oilberl o Angrlda, filho de'

João Argenta.
.,:•;42.	 452. Guilherme de	 01 h eira,

de, Justiniano do 011.
veirá

392. Guilherme Seassiola.
344., 418. Lle.nrique	 Soares dos San-

tos, filho	 joão Araujo
'Santos.

;166. Herondino Pac.
3 ff6,	 llonorio Itenedftio

filho de Theéphilo 1 tene-
• dicto (itfoni.•

7. 344. frinen Ma valia:14,s.

369. Jacintlio Moragos,
ul io Mera:: os .

ars. Jai .bas dos Reis Vieira..
311 Jayme Ferreira . 1 -das .
415. Januario Magalhães, filho de

Antonio Aio Souza Maga' -

387. •aziol	 Cerqueira Luz. filho
de Ftlix da Luz SohrinhO.

336. João Alfredo Márinlio.
/i1 6.	 ;\iiita,	 luto	 de

Francisco Artge ld a •
710. •oão C. -Marques.	 nille de

J osé Marques da Silva.
319. .loão Fernandes.	 filho	 n .1

.1.)5o Antonio Fernand,ss
257 . 381 João Freitas Junior.
358. 335. João Lopes de Lima filho

de 1h cai Casado de
Lima.

1:59.	 138. :hão Luva, filho de Pia-
phael 1.uva-.

.110. •Teã.) AlÚrrot. filho de r tu.ge -
• nio Morroi

314. .1oã Moniz íh; Ol h eira
420, João Nogueira •
402. Joaquim
:321. Jorge Moita
357. ,:loo Fuinho.
388. José Ferreira lieis.
408 • José !n ndralle .1‘1(,1 ta, filhe

de Antonio da . 1.,1.1.a Car-
doso.

456. José Ferreira .ilos Sarilos. Fi-
lho de Ari hur Aw.;ust
Santos.

370. 4 5 1. José Gomes da Co•zia,
dc Jeaquim	 ,ia
Custa.

357. José Raul Calde:ra, filho le
Agu ida Alaria.

415. José 'forre , , Mim de l'erot-
cisco Torres Nc16.

356. Josias Pereira .
246. Luciano Gobifla.

375.	 33 '1. .Lnd timiro da 110.-a Alnehado.
li lho	 ili'	 31...31",,	 Ferreira
Machad"

323. Luiz .00nctilN os.

413 Luiz :100 da S;! va,
Joaquim José da -silva.

378. 409. Alarmei Aise	 t, Almeida.
379. 383. Manoel Alaurici,, da Silx a.
380. 436. Manoel Naschnenlo Silva .
381. 712.'	 Itodrigues .Figugira.

filhe- de João	 Rodri,gues
Figueira.

382. 3 ;2. Manoel da Silva Morac z, fi-
lho de José (ia Silva Mo-
raes. •

382 .	 371. Manoel Tlik.no( 5 . 3tho de Luiz
Thomé

Mario .Tose	 I os. filho de
•ternardino .1 esé Alves.

Mar( inho	 1todi ignes	 Mar-
tins.

Mauricio da Fon s eca, filio',
de Amaro da Fonseca

Maximinia no (711s Paim, fi-
lho de Jeronyino Glis
Pairn.

sss. 119. Miguel Goncal 1 .PS flulçi 'ri.
filho de Si niSo OonçaWes
Ribeiro.

389. 373. Milton de Souza Ra n,ç.v el. fi -
lho de Jo0 de Souza Ran-
gel .

300.. 12.7. Mix,,tyr Goulart da. Cunha
Caldas.

301. 426, :Nelson Braga, filho de Fran-
cisco S. S. 1:vaga .

292
	

372. Nelson Pereira Leite Oui-
Inarãe.:

393., 313, Nelson Teixeira Braga,

391.. 403. Nestor Gliedes:. Pereira,
lho de F. X. •Gliede Pe-

reira,

395. 406. :Ni-s io'. Sam,pai a, filho do
Manoel Sampaio.

396. .130. Nicailor Paula lt iheiro. filho
de Achilles do l'aula

397. 453.	 Fon les .
398. 398. Ultt n o	 Olierlander. filho de

Oherlander..
100, :138. Oswa Ido It. Rosado.
lut.	 :378. lauto Sainarlin. 	 filho	 de

ternardo Sainartin.
402.	 551. Peilr	 da 'Silva Ilerg, filho

de Carlos jeronyino J-terg.
399. Raul 1)(iniinguez.

407.	 437. Rodelolui Ferreira.
405,	 411. Rodrigo Soares 1,'erreira. fi-

lho de Marcos 'Iludi°
• Soares Ferreira .

-li l a.	 UI. 110:eu	 (;(1.1-asi,	 filho	 de
a I Ourra-i.

?fu i.	 325. flo,‘: da '(osta Panolo, filho
ii	 os.'ar l'a [leio ,

418. 376. Sehasl i	 ia nool de Souza.
filho de An1 ()Mo

Souza
.7i1).	 535. Sel , a-m ! ião	 Paula	 11arhosa.

111	 ,le	 1tilonio Paida
Bai'hosa .

111),	 322. Seha,1;(1.,' itil,e1ro de Souza,
(1, ,	. n humel	 i1rti O)

SmÁ, .
411. 433. Se: erwo Veris-imo da Sih a.
112.	 425. Syl	 filho do

ido	 C.:.
13.	 :11(i.	 51	 o 1.:4111111`:•1

. n •	 .	 E	 o i. Oliv.,ira
415.	 332. Svivio 'lavais 	 ti-.

Pio de Frani. ' -,c()
Canii , !: o.

40 1 .	 1.em.)s da Cruz.
i.)ho ():, João Eloy

Crez.
365. V icen!	 .1)
311. Vi ,.onte	 Lei! e, ri-

11:0

121). 428. X.-Hdemar
lho de .A lhano Jose
lira

421.	 422. Eolxirl Pih	 "Mail, , ira, f
tu;	 1.-solarclo

. Juzino 1 ,. rancisen	 li	 1breil.
rilho lIr' Jdfid	 rradeiSCO

de Abreu

,Cla,se de, 1898

123.	 322. Alfon s o :Ferreira.
-721.	 318, Alheri o f'.	 la Silva. filho

.('w	 Eugenio	 Pereira (.1:t
• Silva .

425. 329.	 berl o SaloMão
365. Alberto da Silva Ileaga. fi-

ngi de José	 Marinho
firaga	 . •

3711. Aliam Gomes de
428.	 339, Alcides Ciai,. 1 ihtó itt An-

ihiO Cruz .
12:). 385. Alvaro Machado Tirres. fi -

• 'lho de joaquiin Pereira.
Tor re ,' Jurdor,

,720.	 1+- n 0..Alvat,o-cií! SOUZA	 Mt;111).
131.	 378.	 'tino:» Bodrigues Silva,

e de Manuel Rodrigues
• Silva.
.132, 298. Annibal Teixeira. Alachado,,

filho de Mathew, jsé
Machado.

133. 401. Antenor Corrêa de Jesus. fi-
lho de João li eleit a , de •
Jesus.

324, Á:1.11(110f Ferraz, f ilhó de •
•• _Pessidonio Ire rraz

3.)0.

•••,.	 433
423.

318.

519.
350,
351.

552.

353.
354.

37)5.

36o.

261 .
362.
361 .

367.
268.

(4 '1

376.
377.

.118.

J	 o IN", reirrt. f 1-

V>7.
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516.

517.
318..

519.

520.

521.,

522.
3.

521.
325..
526.

528.

5‘'9.
:)30.
531.
532.

[31.

535.

z,3s.

+0.

5 II
7.12.
7,13.
5••1.
515.
516.

517.
518.

1.

552.

rs5n.

557.

57,9.
560.

r62.
563.

.135.: 320. Antonio Correia Valle.
436. 331. Antonio 'Felino° Carneiro,

filho de José
'137. 30i. Antonio Fonseca do Gokloy...
438., 3 .71. Anlonio da Fonseca Ramos,

Antonio 'Fonseca
lianr4s.

139 , 316. Antonio Joaquim de olivei-
ra. filho de A.rnahlo Joa-
miim

4'I0 	 280. Antonio .1(Né	 (ia	 Fonsoca
1npaio .1'illio. filho (h

Antonio José da FOnsera
Sampaio.

111. 317. .5ninnio Poeira de Souza,
filho Pereira do
Souza.

142.	 ;n5. Anlonio Rezondo li iltjt'ii.
113. 387. Antonio Silva Marques, ri-

thn de Manoel Joaquim
Marmws.

411.	 265. Antonio Teixeira da C•Jsla,
filho	 do	 João .kisé, da
costa.

415. 206. Ar l int_!1, José da Silva.
416. 3.19. Armando Alvos da Rocha.
417. 382. Arinan lo Philo Vorreira.,

filho do Joaquim l'orroi-
ra i0 Aloirado.

118. 390. Arlhur Rocha. filho de An-
tonio Rocha.

119. 319. Augusto :Marques do Soma,
filho ile ctuilhorminu Au-
gusto lo Souza.

150.. 311. Angusto Potra, filho íle
etorino ?eira.

451. 317. Aurelio Sampaid Pereira
Leite.

• 452. 269. Áriston de Oliveira, filho do
José. do Oliveira.

45.3. 372.- Avelino Ferreira.
451.. 336. 'penedicto	 .Marcondes

Moura Ribeiro.
1."" 286. Be1iediel0	 Rodrigues

Santos, filha de 130110,1.1cl°
nodrigues dos Santos.

.156. 337. Bonlo Sampaio Torres,
457. 2.88„ Berna.rdo Ayres Braga Cas-

tro..
458. 272. 'Carlos Pinto, filho do Atina-.

rak Pinto.
371..Ca s hbiro	 Marfins Porlellai.

filho do lias/mijei) Martins

'460. 338. Castor Baptista do Maga-
lliàes

/161.	 277. ,-Ctonionle
46,2. 292. Cyro Toixeira

'filho de rraucisco TM-
" ha Viilainhf1.

463.	 31. 2-. 1)aVid josé. da silva.
46-1. 351. Domilvws Carvalho, filho do

ros,".. Car-y

4.65. 353. Dorval de olive n ra.
460. 309. Durval Cainho. Li-

lho • de. .Ni1l1r . i0O . „Vospu.:.io
Maliio "Carneiro.'

407. 39 4 Elo , ar Augusto Itcylellio. ri-
lho :S.1'1.111,10 Augusto
Botelho.'

468. -307. Elisen,,JeAliranda.
-469. '380. Er-ani Cabral filho do . 1a-

nool Cabral.
386. Euel vdos,;. Gu s mão S'oueira,

filho de,.loão Siqueira,.

Antonio Pinto Moreira.
473. 360. Eva oi o	 Lopes filho

do Joaquim José Loons da

47 1, 361. Fernanno Barrulo da
• • f" 1 10" de João Ribeiro -da

Rosa.	 •

328. Franci..---co	 orio.
307.Vranseisco José dos

filho do Porphirio
.Sanlos.

177., 311. Fran...kr,. .\l,iui'ae I 3i ojoin.
filho de Jose de '.5.ssis Mo-
raes Cardoso.

178.. 281. .Vranei-e• 	 olo Oliveira. filho
uhti Josepltina 'Lopes tio

19.	 370. Franrisco Olivoira • Lopes.
•180. - 293. Frituriseo	 rilho do

Nazarellt Beekman.
2 c,d. Go s lavo 13. Cosla.

-182.	 100. IItiti,i,	 Nogneira,	 filho do
Alvos Nognoira.

:183.	 308, llonriquo Garcia 1)ia,•,..
481.. 36. Ilervilio 'Miados da Silva.
;85.	 291., trinou lloraldo. fili(l) de

ro u: lleraldo S.)1.1'10110.
180. 377. Jaynie :thuuz Barroto de

Ara gão, filho de Vrtictuo--
si)	 .\1.	 .111rvelo	 ra-
gão.

187.	 303. Jeffer-.)11. da Silva Lima fi-
lho .. .le	 José	 da	 silyn

**	 Lima.
.loão .V1riano. f,opos.

263. João Antonio Lemos, filho
do João .1ntonio Loinos.

490. 308. João .Nntonio marques Ga_

310. :ruão IA-ajo.
393. Joi".i.) Colchão.
323. João Gomos de oli\ eira.
29; .• .1o10 José Ferreira.
3 , 12. João Forroira. da Silva.
28d. João Matfos. filho de João

Corréa .da Silvii.
198. 201. joão	 fillm de Anto-

nio I n ivella.
.João Roberto Pereira, filho

liomingos	 (./. Pe-
reira.

.500. 313. João Zurro 131aneo. fifluo de
Nfigind 131anco Iglezias.

501.. 268. ,loaquilo de Castro, filho de
Munir Joaquim I l¡;

tro.
502. 330..Joaquim Colhido. filho de 110-

ga p iano ( PilitIl 1 ãl..11o.
503. 39,1. Joatiti mi	 4.;onçai	 Car-

neiro.
Joitouini	 .le

Marciano	 Joaquim.	 Pt-
idwiro.

Joaquim Pint.-, Sealif.'it, filho
de 1.1rasilio Pinto Sea-
bra.

11.,11WV1()	 nIJS
-	 1,0S.

.)011:('	 in.S	 Mofo% filho
Mias Felirio

José Candido Vorroira, filho
de Caiu.lido Jos."i
rei 'a.

JOsé I l ias da Silva, filho
Luiz da. Silva.

Fran eiseo Jose Sanes. filho
de .Antonio Franoisexi
les.

José Joaquim do .Nicanlara
Jonjor, filho de, J. .1.II
Alra,,lara

José lonotiiin Sa nt o , Filho.
Ilho'do Jose' Joaquim .diei
Santos.

filho de Anho-
ruo Manrou.

"	 T,',,no de •Lniz
Gonzaga Prates.

287. Josf Severino, dos Sanlo,.
filho do Edtlarde
lios; Santos..

da silva. Lima, titho 4103,31. José
João da Silva Lima.

351. .in s é Vicente de Souza.,
301. Julio Luci') dos 'Santos, UI

Ilio de José dos Santos.
Juvona! Ramos, filho de Joa•-.

quilo Ramos.
278. Lalayello do Menezes, filho'

11exandrino de _Menor,'
Zf'S

270. 1..p:;::i:ilf):1.,'10.1) )a.aess	 J11'

103.	 Guimarães.
340. Lourhal Petrillo, filho :te

295. Luciano Murgozzi.i
282. Luiz Montezuma.
396. Manoel Alvos dos ,Santos,

lho .do. José dos Santos.
3111. :Manoel Antonio da Silva fi-

lho, filho de Manoel Anto-
nio da Silva.

:363. Manoel de Carvalho, filho do
Bolinha) Fui-lado de . Cai'-

283. Ma\l' iaolhollo ilimaco .Naseimen1o.
Man--1 Fon' a

:167. Maniwl Gomes.
:125. Manool	 Gonçalves. filho de

Manoel i;onçal n os.
0. Manoot I,uiz Simões,' filio'

de Antonio •Luiz
261. ,Manoc, 1	 Pastor do

li310. . Malol)le'ill‘ ,)P;res Armmés, fi-
lho de ManoeliP'.:, res Gni--
menos.

312. Manoel Ponciano, filho do
Manoel Poirjano.

Manoel Rodrigues.
360. Manoel Soares Amorint da:

Cruz, filho  de Mandei
Aniorito	 Com.,

375. Manoel Soares Pinho, filho
41e joaquim Soa os Pinho„

350. :Manoel .ia Silva Ramos, fi-
lho	 Manool •Gonçaive-,'
Ramos.

301. Manoel. Vianna.
318. Manoel Vieira Oliveira.
308. Mario l ia Silva Mello.
27-1. Mariano Ribeiro Martins.,
361. Moysés Nascimento Pires.
370, Nelson Magalhães Pereira,

filho do João de Suu2a.•
Magalhães Pereira.

i06. Nilo Aguiar'.
275. Norival Antonio da SIM.,

filho de' João Antonio 'ela

327. ,Oetavio Miranda. filho
Ser g,M Augusto de Mirem-
da.

381. Odilarda Novos ferroira, fi-
lho do José Ferreira.

262. Odyr Ribeiro.	 •
108. Oswahlti Joaquim Urre elo

Araujo.	 t

36. Paulo	 Tavaros.
311. Paulo ,Pereira Lima, filho de

João Pereira Lilint.
Paulo Wetzel.

302, Perito Modina Guli, filho riN,
João Pedro Medina

297.* Prdro Soares Barbosa, filho
•e Manoel S. Barbosa.d 

Perielos Vieira Machado.
373. RaPhael Belle-strolo ,Ana)a..
360. Rayniundo Angusto de Cu,s-,

• tro. •
105. ticuato Anionio nomes.
333. .Flohorto • Annelim Moreira,:
401. Iluy'iPereira

471.

472.

176. Santos,
.J. dos

488.
189.

191.,
40_'.
49i.
405.
496.
107.

1501.	 :315.

505.	 304;.

5 06. .	 111.

507. :189..

508.
•

509. 281.

510,

511 ...	 271.

512. 381.

513. 315.

511. :)88.

Ver-

San-

(113

te
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564.
fach,

3542.	 Salvador (anoto.
Sebastião de Souza. fil1w tle

jeromias de Souza.

605. j10, Antonio. Ferreira da Araujo,
filho	 de !Eulalio	 Evaristo
da Silva Araujo.

036..
31 .3.	 Iloracio	 Moita	 da	 Silva.,
316.	 ilonorio	 .cle	 Souza,	 filbo

Mimo da Souza.
fien, 11'.a sso,1 1 ereira	 liarbosa.

Thi ll .go Au g u sto	 Dontingues
C,06.
0.17.

301. Antonio Lopes do	 Cai:valho.
308. Antonio Natio, filho do Ho-

C53.
053.

397. Humberto Cornelio,
317. Jayme Theoldrilu.

Sampaio, filho da Joaquim IlOri0	 Men(' 362, João Alves Teixeira.
Domingties	 Sarnpaio.

38.3.	 lei lar	 NtartalleS,	 filho	 de
008. 320.	 Allf onio	 lipph ad	 le	 Olivei-

ra,	 filho	 de	 liaphael
600. :110.	 João	 André.

:12.2.. :João Luiz	 Martin:s.
Jo ga Mamilos. Oliveira. ()02. 385• João	 Silva,	 filho	 de	 Juãci

569. 3r4.6.	 Wahlamar	 Franro. 009. 321:	 Anlonio	 Birra. Silva
;570. 3a0.	 Wahlenear	 J\losides.	 filho	 de

Pedro	 da	 Carvalho	 Men-
(li`S.

h!O. Antonio Roeio, 1i1140 de dar-
' eules	 Rocio.

372.	 Antonio	 1104 lii	 (i('S	 GOrli»11-

-(,03, 363. . João	 da	 Silva	 Monlenegrt",
filho	 tle	 Matroca	 .Mantene-
gro.

1 i57 .	 N‘aldettutr	 do	 "Vitsconeallos,
filho' de	 José	 de	 Vascon- 012.

-yes.
.121.	 Antonio	 da	 Silva.

(,61. 310.	 João	 Teixeira	 de	 Leiti o `'..	 fi-
lho	 do	 João	 Teixeira	 do

013. 389.	 Anlonio Victor da	 Fonseca. Lemos.
201)	 \ValIii' Freilas. filho	 de	 .\n'-

tniiio	 Frailas.
302.	 Arnia.ndo da Silva Gairillais,

filho de	 Antonio	 da Silva
348. Joaquim Fernandes	 da Sit-

VII

(3,,s, (1,	 Is97 015.
Oarrillios.

4112 Atatulpho Alvos Barbosa, fi-
ltro	 de	 Proeopio	 ,Alves

COO. 415.	 Jorge	 Carvalho,	 filho	 de
.Pranciseo	 Corra	 Carva-
lho.

38 . 1.	 .Abrelino	 filho	 de Tia ahnsa . 607. 10 .5.	 Jwz é Alexandre. filho de Por-
João	 1tonifiteio.	Ribeiro. 016. 211.	 Arthur Lindo „Viveu Rangei. phirin Alexandre.

Ç,.• P p roira da Souza. 017. :179.	 Arlltur	 Paulo	 de	 Souza	 Fi- CM. José Antonio	 Souza
366.	 ..1braliam	 11i:diara,	 filho	 de lho. 609. 297.	 Jose	 ltallac.

Ilichara.
371.	 .Acciteio	 1P.rttriunund.	 filia,	 de

Armando	 Carvalho	 tilai-

G'. 355.	 Avolino	 cie	 Alinaida	 e	 San-
to.s.

305.	 Ayras da Silva. filho da .10,a

070. 278.	 José	 Borgas	 Ferreira,	 filho
di' Jaiitonio	 Joaquim	 ler--
raiva.

namorai. Maria	 da	 .Silva. 671. 330. José	 Cardoso,	 filho	 de	 30s,a

Zio.

577,
'378.

fi79.

f>if,

370.	 1(.1ão	 Cypriano	 .Pareira , 	fi-
lho	 da	 Cypriano	 Antanio
Pereira.

409. Aderbal
5t'3.	 Adolpho	 e	 Andra:ie.,	 filho

de	 .11artl	 (le	 Andrade..
.Adriano da	 Sil\-aira„ filho de

Chrispim	 ila
Agostinho	 Nunes,	 filho	 de

Manoel Joaquim
Alliell()	 Gomes	 da	 Silva,	 fi-

Mo de .Feliar	 Gomes	 da
ilVi

Alhurto	 i	 í,ia	 datilvir	 2\144-
ri1110	 (10	 Aidonio

02).

625.

026.
O.
028,

021).

Carmino Riamo.
a91 , .	 Carlos	 ola	 SiI\ a	 Ferrão.
373,	 Celestino	 Minervina.
307,	 Clodorniro Pereira da Solizâ.

filho	 de	 Joaquim	 pereii,a
41e Souza.

359.	 Vainasio	 da	 Buelhi.	 rilho	 de
Maria	 Jannuaria	 da	 Ro-
cha.

708.	 Donial	 Gonealve,.
2112.	 havid	 13aplisfa.
350	 .larinaval	 Ferra ira	 da	 Silva,

filho	 de	 Antonio	 1:arrobai.
da	 Silva..

220.	 1 i,jal ma	 da	 Costa	 Rubi ro.
1ilii'	 II	 At:alijados	 ila	 C.

€72.
07:1,
071.

676.
677.

Erí.

670.

Pinlo	 Cardoso.
355. José Cardie:o Forraira,
37.4. José	 Carlos	 Pacheco.
3(78.	 José	 Cornelio Junior,

de	 jusi ; 	 FoliKaa
313. José	 Corrêa	 da	 Silva.
356.	 ..h.isé	 Ferreira.
39:2.	 José,	 Francisco	 41a	 Silva, ti.

lho	 de	 Antonio	 1..'ranuiscu
da	 Silva.	 1

291.	 Jose Leopoldino da	 Silva, fi- .
(14 .	Leopoldino . Manoat

da Silva.
.107.	 .1iittios,	 filho	 de	 Augus-

to Piorrse de Mallos.

..."08:1.1.
Ginues	 Moreira.,	 .

410.	 Alberto	 Luiz	 .Pereira.
Alheia°	 Vicant...	 Costa,	 filho

630.
031

l'huoingos	 /Pregnalota.
331.	 1 hl lpho	 Calasans •

08 . 1. .100.	 José	 da	 ale1144	 frortioral4“.,.,
filho	 de	 João	 da	 Cruz,
1\111 in	 FtsrlialititsS.

de Joaquim Vicenla	 Cosia. 032. 3:18.i3irval	 Ilyanno do	 Pinho. 081. 2811.' José	 Moreira	 Passos,	 filho
332.	 .1.1eino	 dos	 Bois.	 filho	 do

Oitinazio	 dos	 Reis.
A le xo	 Forrelia. 

63:1. 311.	 Eduardo	 Cunha	 :limiar.
:187.	 Eduardo	 Ramos	 Valladãa,

filho --do	 Eduardo	 de	 Oli-
082.

de	 PrlidPrilv	 Jos•",
281.	 Jose	 Orlo,	 filho	 de	 .Antonio

io.
,11e.xan,lre	 Padriedes,	 filho veira Yalladão. 08.1. 10G.	 lis	 Said Os .

".'111.

de	 .alatiod	 ltodrigues.
•	 Alfredo	 de	 Suores.

rilho	 de	 .fottluirit	 do	 Al-
i/ te ida S °ares .

a86.	 Alfrodo José. de Siqueira.
299.	 '1'1'ov-ossos	 ltraga,

Alvaro	 Gonealvc.s
375.	 Alvaro 1,emos.

:\l\ aro	 .\lario	 Caldas,
di'INIanoal

258.	 Ai\ aro • Mariolas	 da	 Sil	 a.

ea5.
630.
637.

638.
039.

(312.

277.	 Emitiu A-datioi,.
283.	 Ernesto	 Nunes	 Sitkva.
380.	 Eticlydas	 Gusmão	 Siqueira.

filho	 de João	 Siqueira.
Enzebio da Silva.

I	 Everardo Tavora.
377.	 Frandsco Garcia, 	 filho	 de

Ahilio	 Garcia.
228.	 Francisco	 Lage,	 filho	 de

Francisco	 José	 Gonçalves
Lage.

68

08:4.

080.

087.

410.	 oS e	 Teixeira	 do	 1:orvalhe',
filho 4Ie Joaquim Teixaira
de	 Carvalho.

.12.0.	 José	 Velromille.	 filho	 de
Antonio	 Valromillo.

:115.	 Julio	 Pinto	 Sortinaira,
de	 1 ,...itganio	 iiisé	 P.	 Sei.-
queira.	 .,

:Laurent ino	 Pinto	 da Fon-
seca.

rilha	 da	 iNlarques Francisco Seitas Colomar. 088. 339.	 'Luiz	 Copulo.	 filho de 1'11m-

t:J8.

cia	 Silva.
.11\ aro	 silva.
Al n-aro	 Vieenla	 Ribeiro,
Amola ino	 41e	 1 arros	 (a_

inata.
318.	 Ari-larica)	 Farraira	 Guima-

011..

.015.

-	 .	 Francisco	 Oli. n • aira	 Soares,
filho	 do	 „Jose	 :Fartum:les
Soaras.

331.	 Francisco	 Sik a,	 filho	 de
Francisco	 Sik a.

323.	 Gastão	 Carvalho.

089.
091),
01:1.
(V•2.

eisci4	 (airado.
361.	 1.diz	 Nlachado.
398.	 .fatiz	 Miglora.
;19.	 Luiz	 410	 111-$44	 Modoiros.

:117 .	 :\lanool	 Pereira	 Villor	 Findo.
filho	 do	 .1 'a

rães, filho	 da	 Oscar	 .Vor- 617. 309.	 (1anesiu	 Atlionso	 fi- 'Vi Ilai
feil'a	 1;11i I iiiis lho	 da	 Luiz	 Ch.,,ram. 093. 293.	 Mario' Ingolita da	 Silva.

P	 351.	 J1r-Hirelino	 Nolaseo,	 filho	 da
,tiqiii Solasco.

(11).	 111.	 AnniLatt	 1.‘lartins	 Aloilso,
lho	 lzidro	 ..11on-
sn.

288.	 Mal	 Soa ros,	 filho	 da
,A1f rodo	 Falizardo
waz.

loa . 17(1.	 manai.,	 ,xiiimrice	 da	 Silvo,
4.,.43:	 28'5.	 Antonio	 . Duarla	 Alhuquer.-

.qua.	 filho	 de	 joga	 iLuiz
lluarte.

Ctil.	 360.	 Antonio	 Ferreira,	 filho	 da
oitonío	 1...ionar 	 Ferreira..

C19.

.650.

F',51.

052.
1(y:ria.

651.

287.	 Gentil
-102.	 Gustavo	 Serrão	 Porto ' 	11401-

çalves.	 filho	 do	 Aureliano
Porto Gonçalves.

314.	 Ilibar	 Lemos. filho	 de	 Ma-
noel	 It.	 Lemos.

337.	 Henrique	 do	 Olivaira,
de João Oliveira.

395.	 Tforculano.' (1131 ia.
28a. "teimam T)liveira	 'llibairo.

filho de Viriato Gomos ili-
beiro.	 •

304. Jfidario Alvas da Silva, filfio,
de Ladisláo 'Pedro da Sil-
va

e1'1.

095.

0941.
C97,
698.

699.
700.

701,
762 . .

.Jad.	 Mario	 Porelli.	 filho de	 Pzr!-,
ch,	 , 11 4re lii.

378. Mate no	 Rosa	 de Noronha,
Filho	 joaquini	 Rosa do
Norlinha.

305 .	 pisou	 •	 Feri az.
312.	 Nostor . hino Marfins.
330.	 Nuncio	 Faccadi,

lho de Sabino Faccadi.
379.	 Olivier	 Paulo	 Mesquita.
312. Onotra do Rosa Fialho,

fle Manoel da Bo.sa
203. (irlanda	 Soares	 de	 AT:apiu..
391. 03earJ.Cotia.,



t	 [1 1111 ri	 n 11. 	 • 11 1 2i• 2126::

1.3o.
391.
539.
351.

2:1?.	 378,
738. 117.
739. 16.

,

•

	703. , 	Os--inr•tildo -1 .1a SilYtt Vieira. ri-
lho de •Iliattniitt	 •.la Siha
^Vieira. •

	

701.	 311-. •swahlo Voidura lima.

	

;05,	 ;2,79. Iladames ditto.

	

7.00.	 321. lticarilo ,litsi"t, C:ar\ alho.

	

Ni!si.	 •
51 •.•;. Polindo Polio11).
3 110. saltliago Oareta Dia-, filho

11e Anlonio C. Palma.

	

710.	 283. ' SaJ1.'ia_t'	 Ilinlin.	 filho III

'Negro.

	

711 ,	 Sebasi ião .Maw,:“.

	

12.	 Serafini .1.or2e.

	

713.	 32'.1.	 13raga.	 filho	 de
Aliciai	 lp•aga.

395, Waldemar 144 Hist) Ilaposo,
filho dl' .1o„:, ,, do ii n,:go

I. ll'altientiro da s:ilva Leitão%
filho de	 1•::11 nn 	 di1.•
S.

	

; 1 .	 II 2. Wa1d 0 11111'1,	 "IVP i 1	 Lei-
lão,

	

717.	 101. NVenceslait	 Vlitititira tIa
va.

4.1,1	 Jayine 1' via tios Santos,
filho . ifti	 Bernattiliiiii	 dos
Santos.

Classe de 18.16
lihdpho Jose dos Stothoi

.1nnior,	 filio,	 ili
Jose 111) ., Sant( /s Junior.

7. 303. .1.114itilo Luiz Sayão. filho ele
Sayão.

8. 533. .\1‘ aro ,Nlaria tialilas.	 filho
do Manoel Al. Calda,.

9. 321.. .1111ph1loquir, 	 Pereira. filho
.	 João .1. Pereira.

	

Ia.	 552.	 1[11.tavii,	 filIti	 li'
Manoel Onstavil	 ;areia

	

.ntTHX , '	 OS(Pl'il,,

iHil j de Alanoit[ Teixeira
()si:trio.

	

13.	 '500.	 atonto	 Jost't	 Olivitird.
".	 filho 4)/' 1 iii1ljii'n1v Vralt_

• 110 Oliveira.
188. Ant o ni o Marltr-N Alb1c11111'110e,

'iíll	 de Ainelio
miei oito.

	

13,	 3:17. Anliiiii., Minla. fi11i 	 dcTla-
phael 11101 La.

I4	 Siu. .1.rinando 1/inheitto Paes,
• • !lir, de .Felismindo Paes.

	

21.	 531, Attgiásto Alvos los {{eis, ri_
• • lho 41e •Aug11.4.41.4 Alvrs dos

Heis.
11 2.: 5112 Atign s lo	 Vlagalhães,

• filho de .Afigtislo
til us

-'187.' •Au g usfit l'atnt•filio de sunza,
liMa de. -,joaquito
lio de St,iiza.

vinnies "Vieira, fi-
lho' 4e.

	

Fern'tMilos.•	 sacra,-•,. ntenlo,	 ,	 ilit•
Vernandes. `i-zattrainento.

	

20.	 189. 1"[•1iN ar Pássos Botelho, t't_
11111	 „losk1; 31w-título 13o-

•-	 tilIlO.
5(17. Carlos"Cli geio, filho de Vi-

ec1111" Cuseio.
30. 529. Carlos ''Slagalhães Sik a, ti-.

llto 11 Conslancio •aga-
lhães • g ilva. •	 ••	 tej

31. 1ta5. Carlos Nloudes, fiihn. ila
miei :Mendes.

33. 513. Cesemiro Barbosa, filho do
José Barbosa .

34. 517.. Cieero Pinheiro Espirito
Santo, filho de Francisco
-Pinheiro Esoirito

30.	 55. I)tiiim	 tonitaives.	 fiUij
Silva.

28.,	 533. I:rlsoit _Alves. filho de Joriti
Alves t.tunstantino.

40.	 .183. F.gas Bocha. Jiilm 	 lc
Rocha.

"i r:rasinit Soares ria Silva, fi-
Stio	 '4 n );ti'es (ia

-i i.	 520. Ernesto	 •1tivray.	 ;lho
Eugenio .Aiivray.

47.	 513. Vitely Irs Viii, lifli	 ii	 un.
Antonio do 14lll •

. Flavio .Jaitintliti lO Olivei•a,
filho Ile Christina Clara rtit
.1ndralle.

51.	 494. l tloriano	 Marque-1
Ferreira, filho lv Alanort
.Matty . t.itts Ikontim Ferreira.

501. 1tatilit de Souza Ct.oda Leal,
filho de Ataria J.
SM\ a Leal.

Si.	 •181	 Cer ne:11( 1 S :. 1 n 1eS de 1:111a.
tiv llatot e l	 k 101' SO,.).-

res
510. flerinitlieo, llarques Leão. f1-

11 10 MarMies
Leão.

50.	 •18 .J., llitrini•s Mines. liii 	 i,. João

58.	 197. dpatiliniiiidas	 111111
ile

39.	 527, lrini s ti	 Hosa Vieira. filho
de Carlos Vieira.

530.	 1-i1110 dr.!
Francisco Fe rreira Vratc,o.

61.	 5'16. Israel .Nlireti, Filho	 „10:se
Calixtit de Abreu.

03.	 513. Jort.i Balbino ila C r.uz, filho
de João ltalbitio :Ia Cruz.

01.	 528: João Correti (Medes, filho d.'
josít	 On ii

1.51-.).	 532. .1113o Ferreira Ii'i,[atancliss,
11/.t. •Vraneisco Ferrei--,

ra Eirtiande.s.
00.	 "80. •Ii•ão •Ii.r.t-e da Costa Pereira'

junho ,. filho 411'	 11,i11)

reira ila
João

'1 "lho sie Franeistat
g u es da- Silveira.

69. 538.	 Taphorid, filho de
-' olor 1.'aphorio,

71.	 3-10. Joaquim Ferr•tira Pinte, fi-
lho dr .5.g.ostinhil "bifo.

7.	 369. Jose Coimbra. filho il.., Aman-
cio Citiirt1ev.

78,	 308. José .Nlatit) ,,I.	 .\11 n 111.Hr .1.	 filho
casfã	 •I:moi:1 Mon-

,	 1eiro.
si,	 519...1,',	Villa,z	 'toa s , filho de

Boas.
82.. 54'3. ,lovenal 1 ,a-rhoal	 t Fino,

filho de inviand Pasolool
1 lias.

81. 531.J.iiii. Pereira nual. rp, flui, ia

Lioireni» Pi;roira
85.	 593. Luiz' de Souza	 Ju-

nior, filho de Ltd!.	 Sou:-
Z.t. ,11endrs.

t:',c,23. 1, t oz	 Vieira Porlugal. filho
Framtiscit Portugal.

-88- til. Luiz Xavier. filho ,le
I de,	 cisco Xavier.
90.	 314.	 Ittittird .Loirenc a,	 filho da

.• 1 .1 !	- Manoel 1.0il1'elnxi
93,	 517. •Alttiniel Vielorino	 Safilds,

rilho lo Silviita Viel nua'
)'anta

g i.	 Si:!, Mario	 de Ho-
nrei() Teixeira.-

[17.	 •185.	 Piro Mello. filho do
:Nloysés Pil'eN Mello.

10.2.	 5311. O•sear l.ucindo Barros. filho
de José lianifaeio Barros.,

	

10,.	 7;11. 0.-ear Silva Oliveira, 14h 	 1,
Jilse Sil'' a Ulivatira,

	

IIII,	 5115. 0::\\ ajd ,	 .Alnitida
cito. 1 lii de José
da , Peniche.

5211. selinslifid l'on,iingos, filho I.
Antonio Nunes da Silva.

;o2. sebastião o oncalves, filho .t•ft.
11	 ( .onettives.

	

111 .	 318. Ter] aliam,' dos 'santos, Lii li
Leandro

santos.

	

112.	 321. "l'halii,s de "Mello, filho dr „jos:::
solon	 .11ello.

	

1-13.	 198, Thomaz S.issour, filho de
Fr1rsyt.„110 Sossour.

'ti!),	 Forroira Barros, ft -
III	 1.14 Alanorl _Alarques
Barros.

	

11 11.	 322. Viriato t.te Souza 1,11ws, 'fi-
lho de .Nlanoel.	 da	 St.n.ir,t,
Lopes.

	7 . 18.	 390. Accat-ti.t Caspar Erriteira-,
719. 358. •lgenor Leão da Gosta.,

	

7211,	 318. _V.:enol.' Atai...halo.
721. 1)9. _Alberto • le	 filho -le

João dr Oliveira.
722. .82. .1.1berfi, 'rifo de Almeida, fi-

lio dr Joaquim Tilo ti.,
Almei(ta.

	

72:; .	 '123,
	721. 	 138. .11ipio	 iIa Silva, filho dé

• Jos,ti, da silva,
339. •lharo Ferreira. filho 410 „An-

tonio Ferreira Alves..

	

7,t2ti.	 51 I.	 lvaro itart . in de Lemos,fillio
dr Jeremias	 eit.•Icia

722. • 280. .1hatto (ti:tante.

	

728.	 Alvar,-) llarlins Pere i ra, filhri,
de Eitait•tisco
Feira.

	

2114.	 1menitindo Sampaio tSchwittt--
' /.-1 . . • filho de Cyria.eo

v;Pil zer .
525; .Nithitiii .) _\11.ittquerque.

	

731.	 313. Antonio ,11rina, Gomes,
dit •11donii Martins
li

.‘1.11,11111)
ii ou ia Fmm'!la-i

.Notintio Machado..

.Nntitnio
A riia ri-10	 )rli itnnond Cai

de José Itilta-.;
1:adaval.

Arniindo Pinliit,
•Frzoittisco

Arnaldo de 1.)1iv•eira
!lio de José •OW. en.(jü
N'17..

	

110.	 '110 . .Arnaldo

	

711.	 300. Arlittir tiastits de Lossio,
lho de Jorge Eugenio t
Lossio.

'1 11111' oonvitia, filho de _Nt:-
noa 1,:,ms-eia.

	'13. 	 361. \Ohm' Monteiro (111imarãi;-.t,
71-1. 343. Ary :Vaia. filho de Berna:.,:.

¡fino %ia.
. .\-doc Sanlos.

AI iliit Mayil, filho do .)1[1y13.
tenoro.

	757. 	 3'29, Attgitsli	 Lopes	 Bernac.i.th'[.
F ilho d	 Angusto I.olies

	

258,	 393. Bet t elic[o.ila Silva Garcia.,
759. 305. Camillo Ermelindo da Silva,

	

',50.	 126. Candido	 Itnuelli,	 filho	 ti
paselloal

751. 330. CaveHos onorat..

	

753. .147 • Carlo- Jose Leal.	 filho
•W41' Jose Leal.

397. CárTtliI30
735. 375.
;50.- .385.

• ;II.

3 .	 318.

510.

•,_

53.

0o.

.	 07.	 51)3.

1119

1 111 .

7:10,

712,	 112.

-1 Iu'il.umt-ão ,di.tt Andrade
Clemetite. Paira Silva.,

•

•



., 511. CIel o Marltisceil i, Xilho do
Veto Mas.,tuscelli.

78 4.28. Danlon Cunha Lima.	 •
Pinicelli, filho. de Luit

Pinicelli.
Domingos 1,11i7. P,r(ira.

7 1.1. 53 1... 1)urval Augusto Nogueira.
331. _Edgar da Ponscxii Magolhileg,

filho do. Domingos da F.
Magalhães.

lio/vindo Maeodo Soares.
31. Eiléfr.; Pinlo Barbosa.
406. Erico Barreto.
330. Evnesi o F. ninei. 	 filho 	 de

Casf	 V.,.pinel.
Engsmio .Teaquini •Alves. ri_

lho de Nlannel	 Al-

3??. :Eugenio	 "Niende ;. ,	 filho tio.
,Nlilton Gonçalves 111(.1111es.

Evaristo Aninno ,. kle Nloraes.
filho de I)edro (li' Mornos.

332. Evaristo Nogueira
500. .F2ruando Carlo s. rio. Almeida.
`.:11 .7. Fernando da S UNIA Coollio.

388. }iludia, 11:1 Cruz (ladeie.
l'hriano 'PeiNoto Amhhi.

315. F: .alleisco da Cruz Vianua

367. Francisco	 Ilibeirt.. Filho de
Antonio Manoel Ribeiro.

410. :Francisco Sady
311::. Francisco salgado.

Frederico Ribeiro.
(1111121 . 10 fsleves da Silva.

:304. Henrique .1-1runa.
389. llonrique Vaullialie.r da Ga-

nia Jiinior.
li n do'. da Costa P1/110,

415. Ignacio	 logalliãos. filho (le
Ilaymundo '1' . 111ag

321. Isaac .Carvalho. filho ile Ao..
Er'anciseu de Carva-

lho
Jacin.111:,	 T.N T..-wo r.t. os.	 filho de

Julio :11oragas,
.loão Afíoeso	 filho de

Pen,ininin Grossi.
„leão d'Avita :Alnieidn, filho

de João Ari-ze do Alowida.
311. João Iziptitti. 	 C.. Inveja, fi-

lho clo	 Gomeia.
.loão .1;i r i:ol da Cunha. filho

Ah,erlii
• •João (leI-	 ti	 Loino c.. . fi-

lho ti .. Jo-,C,	Le-
nyvz.

4!.). João 1)urard.
João
João Joaquim	 11 , ,	 Santos.
filho de .10-i ; Joaquim do,:

saidoc,.
:ti7)	 .(li' Carvalho. li-.

lho do Elias	 de Car-
valho.

rio	 1)roz, filho	 da
João do Sul P.raz.

.Nlidraile Silva, filho (1.,
Manool Pedro da Silva.

Aos.", Emnpos.

372 .

	

	 Joaqii'dn de Oliveira Jti-
nlor.

4)1 .Jr 6 do Oliveira °ird e s. filha
de Alio de Oliveira
1..s.

Salomão, filho de .fos6
Salomão.

Telv , ira Coelho.
505. Julião Gent9.e.
415. Julio do :11;iiiro, filho de Ale-

xandre do Mauro.
kti8.

	

	 408. Julio..Ntiranda, filho de João
1Iapti .4a V. 111irao;la.

118, jullo I'into Villar, filho do
Antonio Pinto

427. Jurandyt, dos liejs, paes
me, filho do Jaeintho

Leme.
811. .331. Lourenço Dias.

	

S1:J.	 í 12. (Luciano Menucei, Lii hc do
,FraneiscooMenuee1,

	

813.	 4'11, Luiz
811, 310. Luiz rernandes• do" conto.

Iliu de João Fernanth.s do
Couto.

398. Luiz ,los". 1.,..t.'unainles Guima-
rães, filho de Laurindo.
l'erilandes Guimarães.

	

8 ttl.	 381. Luiz Leal Vorreira. filho do
•Arthur Leal Fer,reira..,

817. 120, Manoel Guimarães, filho de
Adolphf.l.ohão Guimarães.

	

818,	 Manoel Iluiliero Lopes, filho
de Manoel 1,..1,es Junior.

	

819.	 .100. ,Manool Tavore- fie Oliveira.

	

820	 102. (Mario Brasil.
821. 135. .Mario 'santos, filho •de Au-

gusto Rodrigues	 san-'
los.

822. -Vaz, filho de Ernesto
Augusto Vai.

823. 366. :11enelido VernwIlio,

	

82.5.	 310. ..\liguel Alves, filho de Jos.d
Alves.

250. Neslor	 filho de

"/ 13. Nesfor Sobral, filho de João
Sobral.

tni. Orlado .Mendes-da Silva, fi-
lho de Antonio Mendes da

	

tz;28.	 323. )riavi,, Ln a-cimeolo Cruz.

	

8 • 1).	 336.	 de Feiip-
pe Pint o. •

830. 399. Oh moio . , :dez la, filho de José
Caniço.

831. 131. orhaldo Conrahes (ia Cosia.
filho	 .v.onçalves da
Costa.

.110, Oscar iariitlit da ellsia, fi-
lho de Josi .̀ Jacintho da
Costa.

	

833.	 361. : -;;;cal . tourenco, filho do Al-
fredo Lourciien.

	

831.	 33;. Olhou Pillar, filho 4.1e José
Silveira í l.o Pillar Filho.

833. 310. Pedro Franco.

	

8:W.	 351. Plinio Mi1ticl tio Nascinionlo.
837. ;317. Quiri,,	 Novolli,	 filho	 de

1 )oi0in02n5
838. !ton. Raul 11(a.P • i8iles Gomes.
839. 362. Roberto Gonealves

da, filho de Antonio Mui-
9U ..s de Almeida.

810. •137. Ruherio Palanet Moia, filho
tio Latayelle Moia.

811. 387. !Roberto de Sabida Porto.
380.	 joatmim Martins,

filho de Narcizo. Joaquim
Martins.

813 .T 7. Rilhem Pereira da Costa.
811, 407. Samuel Parakid, filho de Me-.

uniBarat;al.
845, '.1;33. Sebastião Lotires Ferreira,

filho de The!olonio .Xlendes
brre ra

	

81(1.	 381. 'Silvam) (ardoso.
¡Silvou° Ortaviu .Perunientler

e Brito.
818. 113. '.1.11eodoret° Silva. filiai de

Vendo' josiS Bento.

	

,8;(,),	 105. I T 1,n'sses Pereira.
4 .22, A r iriato Fernandes da Sil\ a.

\Vaidemar Ah bu.
Classe de 1895

• 1.	 490. Alc'estes OnintUes, filho (.1b
Lalbino (juintões. •

" Ou' libro ,de 192 I.

430. Alvaro Augusto
. lie José Augusto 11M;-

U(S. Alvaro	 Barros, fithc+ do
Francisco ilibèiro dt: Bar-

.	 ru:-.J.
4.	 110. Anacleto Fiorentino `.c1C

filho -de ju.ão
rentino de Oliyeira..	 .

3. 509. Angelo Villa, filho •.de,
'Villa.

el. 506. Angelino de Souza, filho do
Antonio de ',Souza.

:. 511, Authero Ribeiro da Costa;
filho de Alexandrino
beiro da Costa.	 •

8. 172. Anlonio Arauj o, filho • de
Francisco Araujo.	 .	 .

4:13. Antonio Duarte, fiam de
João Duarte.

10,	 471„Anlini:o ,Doniwea Car r iço, fi-
lho de Aáloniu Alves

l11 .. 175, Anito Goncalve ,, de Olivei-
ra, filho de João Goinal-

, vos de Olheira.
480, Antonio M. de Oliveira. fi -

lho de José Gumes de Oh'-
li veia.	 •

501. Antonio Pereira 4 n1ezp s, fi-
lho de João Pereira de

Antonio puerla Garcia, filho
de Antonio PuerIa Bo-
lonha. .

13. .10O. Arislides cie Souza Cardoso.
fillm de João de Souza
(lai(;oso.

'N.	 310. Arlindo Gonealve's F,rreira.,
filio, rir Anlonio Jo.,1

17. 1'27. Armando G o nza ga, filho de
joadaim Gonzaga.

18. 13C.	 111.ft Solicone, filho do
. José Salicone.

10. 41`8. Augusto Oclaviano Moraes
Ili‘go. filho de ;José Car-
doso Mi.raes Rego•

20:	 121.	 Lavoie.	 (10
Henrique La voi e .

21. 197. Aurelio Na/. da Cunha Soa-
res. filho de .111tonio
da Cunha Soares. •

4.:Lelos Valemo, filho de Au-
tonio Ramos

33. 7tt6 Chrispim Gomes de s . r /a.
filho de

488. Clovis :Mendes	 de	 151oi.aoz,
filho, do marechal
cima) Mendes 'do

110. Dalibás Augusto de Olivi i-
ra filho de Modesto Au-

g n.--do de Oliveira.
42.3.	 438. 1) (m-h) Rubens cie	 'Oliveira,

filho de Raul Guedes.
27. 13?. Domingos Alves Ahlie:da,

filho de Ernesto Alves Ai-
ia rida.

28. 131. tines ai Parthem, filho do
João Parlheni.

316. Eduardo Gonralves de I\la-
cedo, filho de 'Antonio G..
do Macedo.

' 30. 2177. Eduardo Sarchi, filho de Da-
mião Stirchi.

• 31.	 1132. il .:machio Pré. Ramos. filho
de Francisco Luiz limo:.

22.	 .120. Eraslo	 Tavares.	 filho..,
FranciSco Tavares de Mo-
deiros.

3 3. 155. F.1110:St O Augusto. filho (li)
Angelina da Conceição.

31. 181. :Ernesto Germano Asstimp-
ção, filho 'de Alberto Leo-
yegildo Assurprçãg:.

';	 .
'773.
710.

..

'28ft.
'181.
78;!.

?8C,.

';•07.

80o.
kX.41.

HOG.
,807.

81(n ,

.̀.21'...:(-;1	 (»ilida - feira 2
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05, 5)8. Quintino José da flo.dia, fi-
lho do Quintino José da
Rocha.	 '	 -

6. 505. Raul Antonio Dias., filho de
João Antonio, Dias.

97. 460. Raul Corvo, filho de Virgibe
Cervo.

1+8. .595. Sebastião do Azevedo Gni-
marãos, filho de Francis-
co do Paula dc
Guimarães.

90, 533. Sebastião Mansio, filho de
Miguel Manso.

100,. 465. Teimo Auler, filho de Car-
los Hopp Aulcr.

/ui, 507. Theodoro Duarte, filho do
Ezequiel Paulino do Faria.

102, 153.; Theodoro dos santos filho
de Amerien dos Santos.

103. 502. Vietorino Rodrigues Cardo-
so, filho de Joaquim Tei-
xeira Cardoso.	 891.

1 01, 116 , Waldomito Leão Salgado,
filho do Caetano da Cru & 82').
Salgado.	 893,

105. 158, Ximene ['Natal:a, filho (In
Hilario :Peeanha,	 801.

fei?, 400. Abetarda) Rames. filho fio 895.
Francisco Ramos.

Abelardo Ribeiro Soares, ti- SN'',
ltm lie Adalberto SOar4S, 	 so';.

853,	 416.

71., .483. Juvenal Pereira, 'filho dei
Eugenio M. Pereira.

72. 515. Luiz José do Oliveira, filho 855,
de Rozondo José ele Oli-
veira.

73. 448. Luiz Machado, filho de Edu-
ardo Machado.	 •

74., 424. Lauriano Nogueira, filho de.
José Nogueira.

76, 454, Manoel Escobar, filho d:).;
Francisco Escobar.	 • _

.77.: 523, allanoel Engenho Salles,
lho de Eugenio Bento :Sal.
les.

78. 464. Manoel	 c 	 filho - de
Joaquim José Gonçalves;

79. 478, Manoel G'onealves 'Pereira,
filho de Antonio Gonçal-
ves Pereira.

Se. 520. Manoel Miranda, filho do
Manoel Corrêa de Miranda

61, 187. Manoel Salso Costa. filho de
°legado José Costa.

83, 139, Martins Me/lo, filho do 	 866,
jor, Dr. João Carlos Pe-	 87.
Feira de Mello.

83. 112. Marcos Costa, filho de •Braz
Ignacio Costa.

Si. 135. Mauricio da Fonseca. fin.°
de Amaro da Fonseca.

85. 491. Dr. Moacyr Alves de Sorizt-,,
filho do D. Eparninonda:-
Souza.

115, Miguel Nimer, filho de Cai- 8:e,
• cal Nimer.

88. 517. Nelson Gomes de Mattos, fi-
lho de Godofrodo Cesar do
Mattos. •

89. 417, Nelson Vieira Gonçalves, fi-
lho do Manoel Luiz Goa--
calvos.

,450. Odilon Garcia Henrique, fi-
lho de José Garcia Henri.
que.

til, 4o3, Olymplo .T09(; dos Santos Ju-
nior, filho de Olympio
José dos Santos.

92, 513, Oscar da Silva Rezende, fi-
lho de José Arthur da Sil-
va Rezende,	 8;s,

1G8. Oswaldo Leawhio da Silva,
filho	 João Leandro da

8;2.
880.

•883.
88.1.
885.,

888,
Si39.
890,

8W

886,

883.

Si!'.

8", 7.

871,
872.
873,

815.

Outubro de. '1021 21264 

854.. 350., Achilles de Almeida ret5C,

860,
861,
862.
803,

857.

8(14.
8+55,

858.

856,

850,

Ortilitl-frira 2

35. 478. Eugenio 'Ribeiro do Carvalho,
• filhO do Bernardo Ribei-

ro Carvalho.
518. Felicio Guide, filho de Ra-

pintei Guide.
492. Floriano do Miranda Cunha,

filho de José da Silva Cu-
nha.

; 3S, 451. Francisco Fanfo de Olivei-
ra Reza, filho do • Felinto
Alves do Oliveira.

ie. 450. Francisco • Paiva Guimarães,
filho de Ignacio Francis-
co Gomes Guimarães.

411, Francisco Pereira Guerra.
filho de Francisco Pereira
Guerra.

•57. Fideralino Ribeiro Netto, ft-
lho de Sugilio Ribeiro.

15. 467. Gasto Valladão, filho de
Manoel Joaquim 'Valladil.o.

55. 501. Henrique Peixoto Rosa, fi-
:tio do Mentor Peixoto da
Rosa.

•80. Hermenegildo Ignaelo 'Ma-
chado, filho de Antonio
José Machado.

i7. •62. Ilonorio de Souza Rego, fi-
lho de Alipie de Souza Re-
go.

• •8, 522. Jacintho Moragos, filho C,3,
Elvira MoragN.

191. Jair Fonun de Oliveira Ro-
xo, filho de A. C. de
Veira Roxo 'Filho.

170. Jayme Pereira Baptista, 1)-
am de Jose Pereira Ba-
ptista.

51 , .151 „leronymo Moreno Garcia, ft-
:ho, de Francisco Moreno
Garcia.

5M*.. João do Aquino Torres, filho
de Thomaz Torres.

137. João Baptista NCV)3, filho do.
.Vraneis.eo Ursulino
Neves.

joão Bellas. filho dc José
Bellas.

470. João Bossa, filho de ,Tose.l.
Bossa de Oliveira

519. João da Cunha, filho de
tonto Cunha.

406. João Ricardo Roberto 'fletti-
ge, filho de João Betti-e.

131. Joaquim Alves Machado,
lho do Antonio Machado.!

413. Joaquim Fernandes Claro,
filho de Joaquim Formar-

des Claro.
461, Jorge Campos Freire, filho

de Manoel Rodrigues Fref-
re.

Gf, 428. Jorge Duffrayer. filho de
Fernandes Duffrayer.

Ç. 514. José 'Antonio de Miranda,
filho de José Augusto de
Miranda.

460, Jo0 Baptista Rodrigues,
lho do Antonio Fausto
José •Rodrigues.

. 433; José Calixto do Rezende, fi-
lho do Pedro Pinto do Re-
zende.

Y. 47 .5. :José 'Este:yes, filho dr.
Esteves.

n6, 521 José Joaquim Pires, filho
Manoel de Almeida Pires

132. José Maria Porto. filho :de
José 'do Oliveira Porto.

r.R. 481, José ,',Tustiniano Rocha,
do Justiniano Rocha.

60 iSti, José 'Villar P. Mello. filbr
do José Hemeterio
Mc tio

It r e. Julio Braga, filho dn Marco;
limo Ferreira Braga.

redra.
393.. Adalberto Fe.rreira VaZ, 114'

lho do Joaquim ForreiN
Vaz.

308. Adalberto Pereira Pinto,
Ilio de Alberto CorrêtX

	

Pinto,	 •
$17. Adelino De ja; da Costa, fl.^.

Ih de Albino da Costa O

350. Adonack Fonseca,.
333, Alberto Barroso, filho dá

Francisco P. Barroso,. •
421. Alberto Luiz Sayão.
373. Alberto Souza Almeida.
327. Alfredo Alves de Carvallni,
415, Allamiro José Lopes, filho de

Luiz José Lopes.
355. Alvaro Coutinho de Souza.
378. Alvaro	 Martins, filho de

Manca:: 151artins.
351. Arnerico Lopes Rodeigues,
3011. Antenor Teixeira Ozorio, fi-

lho do Manoel Teixeira
Ozorio,

siitcnio Burrica Vasurr27-
los Pessoa, filho do Julio
llodrist.es Pessoa.

• nf.oil io Jorge Daraya Sc\--

	

buinho.	 fillu)	 l 3iltivs
Jorge Daraya.

• Adindo Alves NoIrce,
lho de Anioni“ Ake, No-
brcga.

5+13. Arthur Alvos da Costa.
,41 .2. Adiou' Feryeira

• Augti s to Tavares, filho
Atroslinho

nPtleflief Pji'ps, fi-
lho de Manoel Gomo; Cos-
ta Pires.

5 < (), Bruedirlo Moroira do ti;,-2t.a.
• Ilenedieto	 Sarniente, filho

Vitalino da Silva sar,
mento.

Bernardino Temacio Pereira.
+Ac ero Lii, Pinheiro,

	

Franoir;co	 Th.	 Pi-
nheiro.

elandioner Luiz.
357. Domingos Ferreira	 (103

E5. Dwning,is Santov,
filho de AnIci::(i 'Pedro dos
Santos.

37'2• Edgard Forroira ir Na z;ei-
mento.

E,Igard E. Santiago.
38.1. Lhas Rodrigues cie Souza.
406. Eran-dnondas	 Alver!, fi-

lhe de Francisco José
Alvos.

firneAn l'»Ierlio Xavier da
Prado, filho de Fornanilfr
Maria . !to Praiio.

O rens,- Antonio da fowha, fi-

	

lho (te	 ‘Woni,..
licita *

:303. noriano Avilia.
301. Francisco Pereira Aguiar,-
338. 'Francisco Tavars, da

Junior.
Sol . Franhlin Si1VP . filho de T,eo-

	

.roldino	 ah Silva.
Caiilherme David.

30-4: Hermes Tossi, filho .c •ir car,
los Tozzi.

CI32. Henrique Lo.lroiro
:.;SG. Henrique Redondo, filho (kl •

Annibal Redondo.
343. llenrigne Xavier (1,)s Santos',
329. Ilumber t.0 Au21s:to
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898.. 383. Ildefonso Rodrigues Moreira,
filho. de Pedro Bedrigues
Moreira.

899.	 Trine' 	 Forroira, f ilhoio
Tono Adão Io.irroira.

•909 0	I. Jaymo d'Alowida Lima, filho

	

do	 hem!!! ' )	 1hrodda
Lima.

901., 321. Jayme Pa iva.
t02, a87. Jayme Tilian, filho do Car-

los Augusto `filial'.
993, •17. João Aftredo Ilavasco .10-

drade, filho do Joso An-
gosto Silveira do Andrade.

)01., 267. Joio Antonio Toixerra, fi-
lho de João Antonio Tei..

337. .T•aão Corrêa Frias Jonior.
ovo. ná. Jo5o FernanJes do Couto.
907. :353. João Moita Lins.
eaS„ 360. Joaquim Pinheiro dos San.

10.3, filho de Manoel Pi4
:liteiro dos Somos.

t. • Of..)., 41'3. Joaquim de Souza. Gotnes,
filho de Luiz S. C. (10-
mes

910.: 33O. Jorgo Fayrird. tilho t14. Joo)
Eha .Faylum.

O 1	 •411 . José Calvon! P. Arando.
912. 365. „Tos, Clovis do Vaseoueellos,

filho de 3.;Taneisito Qua-
nguazil tio Vaseoncellos.

913.. 110. :roso leverlon de .1Ienozes.
914 „ .39•. Jos,i Latorraea, filho de

cento Batorraca.
t 15. O79. •Tos•O Machado tia Coda, filho

de José Machado da co:i-
a

916. 390. .Tosi"., Pinto T,amarea,	 filho
do Braz lannarea.

917. 330. Juvenal Bailios, filho do Vi-
cente Ramos.

918. 225. Lauemno Nogueira, filia de
José: Nogueira.

919. r,89. • uciano rooeiro.
o20. 349. Luiz Grandi, filho de llodol-

pho Urandi.
921., 408. Lu i z Naigle, filho de End-

110Naigle.
1. , 23 o 302. Lti iz W andina oy Agn i a r,

ti! lio de Luiz Fernandes
de Aguiar.

924.• 324. Manoel Arautes.
O25. 407. Manoel d'Assumpeão San-

filno	 Josá dAs-
sumpção Santiago.

t, 2;5. Manoel Coreêa Miranda J17-

mnr. filho de Manoel
Corrêa' Ott Miranda.

Y7. 398. Manoel Corrêa Pessoa, fi-
lho de José Corrêa

928. 145. 'Manoel Me0e7es.
o29. 371. Maneei Rocia Continha.
‘j oct.,	 manco; da silva Correia. fi-

do) do Manoel da Silvá
Correia.

0 31„ , 288. Manoel Vieira-) da. Fon:gera,
fi l ho do Manoel Vieira
tia Fonsoca.

o32. 361. Mario Josê de Souza, filho
de. Berna-rd° José de Sou-.

360. Nelson de S'ouza.
934.. 33'1. Orestes Bento-to:11R,

ho tio 1•Tancised Iiiiloil i.
935. 402. Osoar Alves Pinheiro.
936.. 381. Oscar florim-ia Cardtoot.
91t7. 352. Osotar T. Comi:3s.
038. 330. Otogie dos Santos.
929.- 351. Paalo Souto Malta.
940. 364. Polo ChrisIovaner. filho do

Bobe ai o (11 ristevaner
941. 335. Pedro jo•••• Role].
942. 405. Pede NolascoHrazil 	 filho

rio Manoel Brazil.
943,0185. Quirino Amaranle.

9	 395. Itaphaol Maiarotti, filho cio 389. Sebastião Vianna, filho de André
Felix Maiarotli.	 Viatina.

915. 356• llaut Poeira ela Rocha, 	 383. Sylvio dos Santos Gareetz, filho Ioe•

	

lhe de, Joaqii im Peraira	 Carlos (jarcez.
da Bocha.

101 . llaul lo Vasto-incendo,.
9 ;7.	 'Olearei() Salerino	 da Silva

:iclu oira, filho	 tio	 joãei.
S.:olor:lio	 da	 Silva	 Si-
cin e lia.

O48. 423. Sylvestre Bareollos, filho de
Pedro Bureellos.

o51).	 a83• Vieloo Silva. fillo5	 :ta-
S'iva.

i.o2s. 1Volfrato Coda.
Junta	 Alislamonto do Dislrieto do

'..i.'aciramorito, em 1 de n Itiubro	 19r21
.mai..o.• .1 te•tiot- flop;o:itt seirtts,

Alistamen to de 1 22
JUNTA DE ALISTAMENTO MILIT 4 R DO SEGUNDO

DIST ICTO (5 NTA RITA)	 lasse de 1931
Edital cie convocação de sorleacbs

633. A oto e io Goncalves Peres Ro'rigues,

	

Ranulplio Pa beco Diatas, preside-1'e da	 filho de Atit _m io R ytou do ion-
Junto de Alistamento Milit r do 2' ,iis-ricto	 çal:es odiçc es.
(Sa ta Rit t):	 643. An o 'o Le s da Rosa. filho (O Loto

	

Faz saber que foram sorteados, nos amos 	 José d Rosa.
de 191, 1922 e 1923, o da o 650. Carlos Sjeur Filho, filho e Carlos
Ex	

s_rviço do	 oi
c

	

rcito, nesta c •-pital, os ci 'a ãos co - 	 cei ear.
stantes da relação aba xo toniseripta e que 651. Custccl io M faties da Si l va, filio

ritconstitui ão a s gund t chamada, caso os da	 Nexa-dr Mat• qu os th
643. Flavio Fia 	 de M Po, fi o de Joãoj rime r • não preencham o numero exigido

pela lei. os quaes serão tonvo ad s na 	 Gomes d Carvallo MT°
Gn. Gé dos i• tos, filho de II • to- santos.época eompet ate, de ao.Or to com a ult ma
653. J yme Estre h Serpa, fil o de Enestop rte do art. 103 elo reg liame:do para o s

viço militar , e de s de já i cm preven d es	 Estrel a erpa.
657. J •tyme Silva, filio de A alio Silva.que deverão comparecer a es•-.a J mia, na rua

Conse.heiro Saraiva ii. 22, Arehivo da M .. 653. Joã de r ain o- Pia o filha de Ali-
rinha, quando convocados por edital e noti 	 tordo Pinto Faria.
fie 651. Joi•é e Ar 1.1j0 Se xas, filho de Josêção.

	

E, para que chegue ao coa 'colmeal° de	 ra• c's o d e S^ixas.
todos, lavrou-se o presente edital, que será 637. José E.4-oes	 tie M i o, filio de
affixado na port principal desta jurta. E eu,	 João Domingo Velho de M ilo.	 .
Custodio Arredo de Sarau y Raposo, sure- €40. José F	 Maio filh de Vicento
tario, o fiz c s tbscrevo ; untamente com os	 Ferreira M ia
demis membros da junta.	 600. Jrstino H rrii ue cl Aleira, filho do: 

1 si 'leu 'gim ti M ir t.
Capital Federal, 26 de setembro de 1924. 645. Juv atino Pereira, ti lio de Americo Pe-

- Panulpho Pacheco Doidas presidente.-^--	 reira.
Capoão Manoel O cor Mont2iro Torres, de- 651. Mae oel Brito dos Santos , filho de Josi,"
legado do Servi :o d • Reerutoncii:o.-Casto- 	 lodz dos Santos.
dto Alfredo de Saranay haposo, se.re- 663. Ma- oe Rodr gues, filho de Bibiano R.
tario.	 Oliveira.

SEGUNDA CIIAMADA	 639: Thomat Limoeiro Pinto, filho de José
Liin -eira Pinto.

Alátanzen o de 1923	 661. Jo é V vgis de Figue'redo, filho de
Classe de 1893	 João Damaseeno de Figueiredo.

class e de 1900
Numero do sorteio, nome e fili4ão	 830. Ac acio Montei-o, filo de Leopoldina

335. Aloysio de Souza, filho de Floreado	 Monteiro.
Anton,o de Soaza.	 814. Affonso P reira da Paixão, filho de José

335. Alvaro Walfredo dos Santos, filho de 	 Po ciano Pereira.

Macario Romã.	 815. Alei e do Ameri-ano da Fonseca, filio.:

386. An tardo • Mansi.,, filho de Sal - odor 	 de Joaquim C tarai da Ft nseca.

Manso.	 818. Antonio de Sá Pinto, filho Seraphim

382. Heitor Raymundo de /5•1-illo, filho de	 de Sá Pf• to.

Porfirio Raymundo	 M. 1I0.	 806. Ari tido Luiz A vos Junior, filho dõ Ar-

390. Jayine Au gusto ' erreira, filho de Au-	
li do Luiz Aves,

gusto J sé Ferreira	 812. Benvindo Go-ça ves, filio de Horado

391. João de orvalho Rosa, filho de Auto- 	 Gonçalves Porto.

ido de Corvo lio Rosa.	 813. FlauFino Manoel, filho de João Ma-
noel.392. Joso França, filho de João Servolo

Rosa.	 803 Froacisco Di s Silva Taxa, filho de
Alexa dre Taxa.

393. Joaquim Duarte de O iveira Junior, 807. Francisco 11-nzen Trindade, filho de
filho de Joaquim 'bort,: • e Oliveira. 	 Franc s o No ueira Trinda c.

384. Ah noel Matli do Cardozo, t lho de 834. Iri-eu Claudico da Silvo filio do to-
Al xand r e Machado Cardozo.	 nente Claudi o° Alves da Silva.

337. Rogerio da Silva, filho de losé Gaivão 801. João Baptl ta Balda. filho de Etisebio
da Silva.	 Luiz Bahia,

Primeira

PRIMEM CI -CLI NASCRPCÃO DE
RECRUTAMENTO'

Classe de 18)5

415. is buirei Cavalcante Rocha, filho de .ln.
onio Mariano Rocha.

418. Bernardit o Ba-tis e , filho de 13.-irat•r-
ino Baptista O i eira.

413. Carlos Pcreira Tavares eo Carmo.
filio d.! Cor os Alves do C mio.

414. Er -to ' , votar°, li lio de Tcolorieo
Tavolaro.

416. Pra • cisco José Baptista, filho de Joftc
Baptista.

412. JOVellIn de Amolda, fi3io de BalbOto
de Almeida.

417. Man cl Ambroz'o ilva, filli de Bar-
nabé Fagurdrs ilv .

-419. D. Olym io Oliveira R be rei da Fon-
s ca, filho de Olympio A_ tinir Ri
heio da rons,ea.
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Otdobvo do. 192'i 9.1267

820. José Ciavilsam. filo de José Gavi-
lam.

816. Jos Francis?, 1 do Nascimento, filho de
Ja uario José do Nascimento.

819. Lido Pito() Pereira, filo de Domingos
da Cru • Pere ra.

803. Luduvico Tel es de Almeida, filo de
Antonio Telles de Almeida.

808. Manoel Alfredo Pazos, filho de Luiz
Pazos.

805. Mano : 1 Botelho, filho de Alexandre
Botelho.

810 Mario Pacheco de Assumpção, filho de
Thereza da Silva Assumpção.

I 1 • Mo c-rt Paixão, filho de Bento Paixão.
802. Octavio Barboza da Fonseca, filho de

José Barboza da Fonçeca•
517, Remo Cor êa da Silva, filho do Dr.

Delphim Corrêa da Silva.
Classe de 1899

72>3. Admito Paulino de Brito, filho de Luiz
Paulino de Brito.

711. Alexandre lsoldi, filho de Paschoal
Isoldi,

723. Alfredo Arias Feroandes, filho de José
Fe .nannes.

712. Altamiro de Azevedo, filho de Caetano
de Azevedo.

722. Angenor Costa, filio de João da Cruz
Costa.

714. Antenor Braga, filho de José Marinho
• Braga.

718. A IO mo Carreira, filho de João Car-
reira.

709. Antonio Henrique Costa, filho de Fran-
cisco Henrique Costa.

703. Armando Ferreira, filho de Manoel
Ferreira.

723. A mi e do Vieira Maciel, filho de Mario
Vieira Maciel.

727. Cor os Freder'co de Aquino, filho de
José Maria de Aquino.

720. Edison Silveira, filho de João Si!veira.
719. Frederico Lainachia, filho de Quintino

Lainachia.
707. João Aze‘edo, filho de Antonio de

Azevedo.
733. João ['airosa, tilo de Modes o Pe-

drosa.
716. Joaquim da Rocha Vieira, filho de Qui-

teria Pinto da Ria ha Vieira.
7 C3. José André de Castro, filho de José An.

dré de Castro.
724. Jose Condido Fetreira, filho de Anto-

nio Condido Ferreira.
717. José Martins BiCencourt, filho de Ma-

noel Ma-tins Bittencourt.
731. Luiz Vicente Soares, filho de !galado

Barboza Soares.
732. Manoel Pereira da Rosa, filho de José

Pereira da Rosa.
710. Maria Rodrigues de Lima, filho de João

Rodrigues de Lima.
713. Octavio Xavier Teixeira, filho de Ar-

inatdo Xavier Teixeira.
726. Odilo n Barreto Novaes, filho de Fre-

	

derico Barreto Novaes.	 •
731 P dro Wa derley d 1 Silva, filho de

João W : nderley da Silva.
729. Raul Gonçalves, filho de Lio Gon-

çalves.
721. Sylvio Luiz dos Santos, filho de jos.c.

Luiz dos Santos.

Classe de 18:.)-1

• Alfredo Alves da Costa, flui de Anto-
nio Costa.

390. Amynthas Jorge dos Sanlus, filho de
Francisco Jorge dos Santos..

3Os. Antonio Moreira da Cruz, filho de Joa-
quim Moreira da Cruz.

	

3•49. Cassiano Ramos, flili 	 de Manoel
Ramos.

402. Constantino Goncti'ves d 000eitia
Em, filho de Constando ') Goncaives
de Olivt•Ora.

397. Elias Chavano, filho de Liborio Cha-
vano.

398. Jacintho Di is B-rbosa, filho de Aleixo
Dias Barbosa.

401. João Fernandes de Oliveira, filho de
Alberto Fernandes de Oliveira.

302. João Pinto de Andrade, filo de Elvira
. Pinto .de Andrade.

394. José Agostinho de Jesus, filho de Ma-
noel Agostinho cie Jesus.

393. José Candido Soares, filho de Roque
Soares Marques.

403. José Maria E teves, filho de José Maria
Esteves.

395. Manoel dos Santos Adão, filho de José
dos Saltos Adão.

493. Paulino Pereira Leite, filho de Juvenal
Pereira Leite.

388. Roberto de Souza, filho de Josué de
Souza.

391. Rom u Ayres da Silva, filho de João
Ferreira da Silva

337. Thoinaz N gueira da Gama Junior, fi-
lho de Thornaz N guelra da Gama.

Classe de 1.897

319. Antenor Celestino dos Santos, filho de
Baldoim dos S atos.

514. Bernardino Ferreira, filho de Manoel
Ferreira.

511. Braulio de Azevelo Martins, filho de
Antonio de Azevedo Martins.

515. Carlos Maria Rod igu s, filho de Anto-
nio de Souza Rodrigues.

509. Eduardo Simas, filho de Octaviano An.
gelo de S mas.

503. Gentil Dia B :rcellos, filho de. José
Dias Barcellos.

510. lnnocencio Ali masio de Barros Fi-
gueira e Vasconcellos, filho de Ray-
mundo Athanasio de Barros Vos.
concc los.

513. Jardelino Silva Fontes, fiPlo de Antonio
Firmino Fontes.

516. João Alcides Condido, filho de Firmino
Condido Fluminense.

512. Jonas Pereira R beiro, filho de Luiz
Pereira da Silva.

520. Justino Augusto, filho de José Monocl.
528. Leopol lo Jordão Amorhn do Volte,

filho de Luiz Gonzaga Amorim do
Volte.

527. Octavio da Silva Radrigues, fil'io de
Manoel da Costa Rodrigues.

Classe de 1896

363. An`onio Domingos da Silva, filho de
Antonio Tavares da Avo.

364. Antonio Souza Pereira Junior, filho de
Antonio de Souza Pereira.

373. Augusto Cardoso, filho de Marnod
Cardoso.

301. Belisario Joaquim de Oliveira, filho de
Daniel Joaquim de Oliveira.

375. Bento Ribeiro de Souza, filho de Victo-
fino Joaquim de Souza.

365, Claudionor Loureaço cie Som'. , filho
de Theophilo Lourenço.

376. Francisco Fernandes Reis junior, filho
cie Francisco Fernandes *Reis.

352. Geraldo Pereira Co ta, filho de Case-
miro Pe'cira Cotta.

370. Gerson LtIrner, filho cie Lecm Lerner.
359. João Chieppi, filho de Vetor chieppo
266. José Isidro dos Sarios, filio de João

Feres Ferreira.
372. Lauro Correa Pe eird, filho de Victalinc

Rodrigues Pereira.
368. Sebastião Luiz de	 . filho do

Manoel Claudinb de (MN-dl : a .
374. Severino lgnacio da Silva, filho de Ma-

noel lgnacio da Silva.
371. Theodomiro Borges de Oliveira, filho

de,Appolinario de Oliveira.
367, Vicente Oleoaro da Silva, filho do

Olegalio Condido da Silva.

Classe de 1893

403. Alberto GOLIVê1, filho de Manoel
Gouvéa.

403, Arthur Ma-zino de Almeila Lima, filho
de Arthur de A .me da Lima.

410. Elyseu Francisco dos Santos, filho de
João Francis:o d..s Santos.

402. Francelino Ttburcio de Oliveira, fiho
de João B. de Oliveira.

411. Honorio Rangel de Moraes, filho de
J sé Moraes e Silva.

439. João Lopes de Oliveira, filho de Laa-
rindo Lopes de Oliveira.

405. Nestor Rcdrigues, filho de Adelilio José
Rodr.gues.

407. Oscar Virissimo, filho de Paulino Vi-
rissimo.

401. Reynaldo Ferreira Moia, filho de Joa-
quim Ferreira Mala.

434. Roberto Alves de Carvalho. filho de
João Alves de Carvalho.

408, Victorino Nunes de Carvalho, filho de
Joaqiiim Nunes de Carvalho.

Alistanzento de 1921

Classe de 1931

383. Ly Assis SI:va, filho de Gabriel Ba-
ptista Assis Silva.

631. Germano Corrêa Pinto, filho de Ger-
mano Corrè Pinto.

Capital Federa:, 25 de setembro de 1924.
Cap tão Matza.V Oscar Aloni::•fre Jorres,

delegado militar Ou S. R.

Segunda 1:11.eloostrip(:ão
de Iteerolanienlo

Pr.

1	 --. s. ciiiilsTo-
V.VM

() 1)1 . .	 ..Oarold	 liai ia	 313111/ Frior"),
oriiHden'o	 .1.1

1:.;" Ilistrielo, eia
S.	 :

Faz saber otio o o oladão lt.idro Coo-
N . Oa, da elasso	 12l1:o i	 ii.
ti 1ajn'	 . 1ao. g en : f(rvi, ...oiti li n. 700

t . o, 00goado Hi ra servir no 2" regimento
Aio	 o s ., apri.e..Wiir

cgon& R 	 Nrjrii,riii.i.•1 Lia N1;11 ..11111;1, a
:i.	 uni ilo•	 tijis (IA

\ju l. -1 ; 1,4 1a	 ler sido
U;

por sOl	 ad titilailo	 liii	 4a1itaiila	 cht
porto a,,	 .1.o.-.1") ii armo
O e 199 .

1a , r)fo l , quin elieeno ioi soo edil/o : ci-
mento ao .1.• /piou. intenes-a o possa..
lavroi ti pros, li to odi tal. pio será ptiltli.
indo n.o	 Off	 (•oo)," O . ' assi-
rimdc) pelo pr o sidont,.	 f	 -

7,1s rje	 Pilaaga,

Junta. Pelai-amen/o 4 1 .. Alisl zunia,' o ali-
Bine do .! !)istrieto, no (fundei da ter.,
etora, ecitiliocollia do nietrallindorits posa-
(In.. elo S	 sei...n.11)m
(1e	 .	 111..

Escola de Nriação Militar

Ou 2,5,1\ C.110

Lie ord em elo' capitão presidente
da. Commissão do italleho I lesta escola,
previne-se aos interessados, que no (luar-
lI desta unidade no dia 15 de outubro •
proximo,	 dez horas da manhã. reune-
sai a. rne:zrna, cornrnis5o tara recebilnea+
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to de . propostas para o fornecimento dos
generos abaixo mencionados para o ran-
cho geral das praças, durante o •coarento

Arroz nacional da 1°, Idloe
Assucar refinado do P, kilo.
Azeite doce, litro.
Batata nacional do P.
Banha de porco, kflo.
bacalblio,
Biscoitos finos, ki10,..
Café moldo, kilo.
Carne secca da 1°, mania, oaíoe,
Carne verde, kilo.
Carne de porco, kilo.
.Camarões, lata.
Chá verde ou preto, ki/O., •
Coco tia Bahia, um.
Farinha de mandioca sur gira, kilo.,
.Farinha de trigo, kilo.
Feijão preto, kilo.
Feijão do côr,
Goiabada, laranjada ou paaea.nla,
Gallinba,, urna,
Leito, litro.
Lombo de porco, kilo,
Massa para sopa, kilo.
Manteiga de 1°, kilo.
•Matte comafollia, YaiWa,

-Ovos, duzia.
Peixe fresco, Lila,.
Pães, kilo.
Petit-pois, lata..
Palitos, caixa.
Queijo de Minas, uma
Sal, kilo.
Sabão vir gem, kiloa
Sapolio, um.
Sobremesa, ração de duas,
Sardinhas, lata.
Temperos, kilo.
Toucinho mineiro, kilo
Tij,jolo de arear, um.,
Verduras, kilo.
Vinagre nacional, litro.
Vinho do Rio Grande, li [J.o.
A aonenrreucia Oeclecká asriitcs

aondições:
A quasiao de idoneidade do pro-

ponente; será examinada o julgada an-
tes de rOaatae as. paopostaa que solão li-
das na orca:cara dos concnrrentes.

peopnet as ap resantadas peio s
caneurranoo sara() pelo menos datadas,
aseignadas e ruhricadae tan todas as pa-
uinas e canana°	 entregues em ires

• 'Vias, lacradas, a autoridade que presidir,
a cancurrencia, m encionando os concur-
aentes por e.xtenso e por algarismos senr
amendas co neutras os respactivos pra.
os. As primeiras vias das alludidas pra-

fostas crãoeeltadas com estampilhas
federaes na valor do 600 rs por meia
Tolha da papel. inutiliza ílfo, p n O.Srma
eegulanient o em viaor

— Não ee tamarão em cons.:c/tração
Tuaesquer • ofertas do vantagens não pre-
vistas no presente edital, nern ae propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de unta reducção sabra a propos-

'1 .f.a mais banda.
Os atinem rendas deverão apre-

aditar oe seartintas dneuroentos. (In pro-
a-em:

a) bavar paeo corno angaeia.nte do ar-
: figo que laz object o, a concurrencia im-
postos federaes e, municipaes da casa

acommercial relativos ao ultimo semestre
..vencido;

h) S er negociante matriculado e ter
sa impoatroloaa. bastando úsÍirmaa,

commerciaes, a apresantoeão do cOrtidat)
do respectivo contracto social, extrahi-
do do livro da registra da Junta Com-
mera ia 1;

e) que fiai/Ente naunpvin o ultimo
contracto ou ajuste celebrado com o Go-
verno no caso do já ter sido fornecedor;

d) ter caucionado previamente nesta
Unidade a quantia de duzentos mil réis,
moeda corrente, para garantir a assigna-
tura do contracto.

— Os proponentes ficam sujoitoe
p.or °ocasião da. assignatura do respeoti-
vo termo de contracto para garantir
sua execução, ao deposito da caução na
Directoria Geral de Contabilidade da
Guerra, na razão de 10 % até o valor do
eincoenta contos de réis e 5 % sobro
qualquer excesso da mesma importam.
eia, calculada sobre o fornecimento pros
vaval durante o armo, estipulando-se a
caução de quinhentos mil réis.

— Os proponentes sujoitarase-bão
a fadas as disposições que regem as
xamourrenciaa publicas de accordo com O
Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
Uca.,

•-• O Governo se reserva, o direita
sio annullar cata concurrencia b0 houver
justa causa; e, bem assim, •Oil0 sa res..
pansabilisará por indemnização alguma
ao o Tribunal cie Contas negar registra
ao contracto.

a- As propostas mios e axce.-
derem os da praça, accrescidos do 10 Oio,
serão rejeitadas.

— No caso de duas ou mais pro-
postas iguaes, será preferida a do hei-
tanto que propuzer par esc,ripto e se-
cretamente maior abatimento; persistin-
do o empato será preferida a do propo-
nente nacional e quando isto não bastar
proceder-se-ha o sorteio.

10 — O concurrente acceita, que deixar
de assignar o contracto por qualquer
motivo, será considerado não idoneo
para futuras concorrências pelo prazo
de Ires manos (art. 15 das instrucções
aPProvadas pela portaria cb3 24 de de-
zembro do 1917 e aviso a. 504, de 30 do
agosto de 1920),

11 — Os artigos de que trata esta
concurrencia deverão ser fornecidos pelo
contractante dentro de 48 horas após o
recebimento do pedido assionado pelo
director da repartição. A igual prazo
ficam sujeitos os cancurrentes para a
substituição doe artigos que forem me-
alisado.

12 — Nó caso de não ser satisfeito
pelo contractante o fornecimento dentro
do prazo estipulado na clausula 11, fica-
rá, o mesmo sujeito á multa de trinta
por cento .obre o valor do artigo que
deixar de fornecer ou substituir, multa
esta imposta pelo presidente do Canse-
//to Administrativo, podendo esto em caso
de reincidenoia, comprar o • artigo inde-
pendente. de contracto era qualquaz.
parte.

13 — A differença do preço dos ar-
tigos adquiridos fóra do contracto, no
caso previsto na condição anterior, cor-
rerá por conta da fornecedor que Os
mesmos deixou de fornecer ou substi-
tuir dentro do prazo citado na referida
condição, sendo essa differença, -bem
como a multa deduzida da primeira conta
que do allinlido fornecadoe baia rbs ser
procesaado.

Para mais .esclarecimentos os interes-
sados poderão dirigir-se á Cnntadoria
desta Escola, nos dias uteis, alua 8 ás
11 horas.•

Quartel na Campa dos Affonsea, 29 do
setembro de 1924. — Sevcrino Nonteiru,
da Silvo., 1" tenente intendente, almoxa-
rife.

al....1.2•nn••n••m00.911.091.a•-•nn•n••11.e..11.1,

AIINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Wpartição Gera! dos Telegraplios

CONCURRENCTA ADNI IN 	 Uai 1 A P.212.1.1.-
iN ENTE

Material -as 20 semeetre lc. 1921

• Gl'upa

Do ordem do Sr. director geral, faço
publico que está aberta a ãneurrencia
administrativa permanente, do que trata
o art. 757 do Regulamento Geral de Com.
tabilidade Publica e segundo as insiro-
eç ÕOS appróvadas pela portaria de 30 de
abril de 1923, do Sr. ministro da Viação,
para o fornecimento ordinario, durante
o segundo semestre de 1924, dos artigos
pertencentes ao grupo 1, segundo as re-
lações e obedecendo ás condições con-
stantes do edital publicado no Blorio
Off ie i(d do dia 28 da corrente, ás paginas
21.033 e seguintes, devendo as propos-
tas ser abertas no.proximu dia 9 de ou-
tubro.

llectificaelio: Na pagina 21.037 a-- pri-
naeira cohunna, linha 26. leia-se — (d-
emi, em casco de vidro, de 36 graos—li.
fra: na mesma pagina, mesma cohunna,
linha 42, deve-se ler — idem de linho—
um; na mesma pagina, mestra columna,
linha 80, deve-se ler cabo de fio
trançado de aço de 13; na mesma pagina,
seaunda co/umna, linha 10, deve-se ler—,
copa de brim (te linho para 1 grupo; na
mesma pagina, mesrra columna, linha
20, deve-se ler — braço comprimento dc
0m,61, altura; na mesma pagina, mesma
c.olumna. linha 54, deve-se ler — com
30 cm. de diametro na bacea; na mesma
pagina, mesma columna, linha GO —
idem a. 2 — 5 litros —unr; na mesTra
pagina, terceira columna, linha 37 —
ideia marca «Re.» — lata; na pagina
21.038, primeira columna, linha 51,
deee_so ler o_ idem felpuda para mito,
lm X 0ar,60: na pagina 21.037, segunda
coltunna, entre as linhas 77 o 78, ac-
creseente-so: gallena franceza, uma.

Rio de Janeiro, 29 de setembro de
1921. — A. Conto Pernandes, .sub-din-
ctoa techniso.

•

Inepartiçroo Gerai dos TelographoS

PexcunrENCTA ADMINISTRATIVA'
PERMANENTE

'MATEM NI:	 r SEAIESTINS nr. 1024'
Grupo M

3.1alaitil .ser importado e entrevi
Cif -Rio

be ordem do Sr. director-garal. faca'
publico que está aberta a concorrencia
permanente de que trata o art. 757, do
Regulamento Geral do Contabilidade Pu-
blica e segundo as instrucções approva-
das pela portaria de 30 de abril de 1923.
do Sr. ministro da Viação, para o forne-
cimento ordinario durante o aegundo se-
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Gni abro de •1024,

xnestre de 1924, dos artigos pertencentes
ao grupo AI - material a ser importado
e entregue cir-rito -, segundo as reta-
eões e obedecendo ás condições constan-
tes do edital publicado no da 27 do cor-
rente, no Diario Officiat, a paginas
20.939, e seguintcs, devendo ae propos-
tas ser abertas no proximo dia 10 de ou.
tubro.

Reetificação - Na pagina 20.939 -
terceira eolumna - linha 71, deve-se

- Bateria de accumuladores "Varta"
de tres elementos (6 volts), fechadas em;
na pagina 20.940 - primeira columna,
linha 25 - deve-se lêr !ciem suisso
de barra para 4 linhas; na mesma pagi-
na - incarna, colunam, tinha 27 - Idem
aulas° de barra para 8 linhas; na mes-
ma pagina - mesma columna, linha 37
- G Mareoni - um; na mesma pagina
- terceira columna, linha 60 - com-
rum para os clous dynamos e 1 ampere-

metro para cada grupo.
Rio de Janeiro, 27 de setembro de

Colo° Fermind(,,s,
cor technico.

I Arada de Ferro Central do brasil
fANC1:1150 aJi. r',Allg\TNTE2

TY;rrrlojn d;+ Se.	 Dr, presidente
toto COMITliSãO, COMUillOiC0 aos intc-

roasados, que, ncs dia .; abaixa meneio-.
e ado s, ás 10 in..raa, a-irão chamados a
poivaa oracs, na Assoeiaaão Geral de Au-
liloS ca Estrada do Ferro

Ceatrat da Draina á rua Visconde do
aúua n. 23, os aeouinfes candidatos:
No dia 2 da corrente, Sediela Araujo

f ana„lndith de Saldanha da Gama,
loiuoSoaaes, Dado Perra° Berrini,

ileitor de Carvalho Itago, Octacilia da
Uenaique de Carvalho, Camelia.

tiguisa da Silva e Eupnrasio Povoas do

No dia 2: ife'tor da. Costa Meirelles
nenior, Clara da Castro Oliveira, Anni-
nio do Almeida Pinto, Antenor Minou-
sino dos Santos, Alcindo Guanabara So-
!.rinlio, Alberto Paraira, Djanira Freire

Ccana, Olga da Souza Carvalho e João
Teixeira Leitãa.

Não haverá (-atra Chamada papa estes
ininclidatas.

Rio de Janeiro, 1 da (manara de 1924a
Arthuo :Vou rão do Couta Limo. se-

aretario da eemmissão.
a.

Repartição de Aguas e Obras.
Publicas

Do ordem da Sr. Dr. dirainacr gerai,
interino, convido o proprietario do pra-
rijo -abaixo a vir cumprir a int imação o
a pagar a multa por que é responsavel:

Rua Gomes Carneiro ri. 118. proprie-
dade de Joaquim Vieira Soares.

Secção da Expediente da Repartição cie'
Aguas o Obras Publicas, 24 de sotembrci
de 1924. - Cosimiro de B. VaroncelloS,
chefe da senão, interino

swatemal.

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

• De orlem da Sr. Dr. director gerai,
UtCi1L ', e f,OVi r10 OS prOprielOrM n 103
redio abaixo a virem cumpria as . intia

mações o a pagar as mulnia por ouri são
responsaveis:	 •

Estrada . do Norte n. 79, propriedade
do Pedro da Costa Trino; --

Travessa Matheus da Silva n. 48, pra-
priedado do Francisco (4onçalves da
Silva;

Rua do Cattef e n. 15, propriedade ria
Real o Benemerita Soar:adido Poltugueza
de Beneficencia.

Secção do Expediente da Repartição do
Aguas e Obras Publicas, 24 de setembro
de 1924. - Casimiro de D. l'asconcellos;
chefe da secção, interino.

•nnn••••••

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

N5o tendo sido cumprida polo propria-
tarjo do predio abaixo mencionado a in-
timação que lhe expediu esta repartição,
renovo-a, do ordem do Sr. director ge-
ral, interino, devendo ser obedecida den-
tro de 15 dias, a contar de hoje, cob pena
oa multas regulamentares:

Avenida Suburbana n. 2.253, proprie-
dade de Antonio Gonçalves Fantasia',
concertar ou substituir o hydrometro.

Secção de Expediente da Repartição do
Aguas e Obras Publicas, 25 do setembro
do 1924. - CaSintír0 de .G. Vasetmeellos,
chefe da aecção, interino..

Repartieão do Afluiu; e Obras
Publicas

Não tendo sido Cllrflr,rieta'S pelos pr.
P rieta rios dos predios abaixo menciona-
dos as intimações que lhes expediu esta
repartição, renovo-as do ordem do senhor
Dr. director geral, interino, devendo ser
obedecido dentro do 15 dias a contar do
hoje, sob pena do mui tas regulam ou-
tares:

Rua Josni dos Reis ri. 141, proprledwia
do Francisco, Oscar e Regina Camelia,
concertar e ligar o deposito d'agua;

Rua Gro.gorio Neves n. 58, paoprieclada
do Antonio Homem, concertar as tornei-
ras do boia do deposito d'agua, a da cozi-
nha o a da caixa de descarga;

Rua do Cattete ri. 15, propriedade
Real o BenerneritEa Sociedade Portugrie-
za de Beneficencia, collocar hydrometrà.
de 15m/m;

Travessa Matheus da Silva n. 48, pro.
priedade de Francisco Gonçalves da Sito
va, collocar hydrometro do 10m/m;

Estrada do Norte n. 79, propriedade
de Pedro da Costa Trillo, collocar hydra-
metro de 10m/m;

Rua dos Prazeres n, 480, propriedade
de Marcello, colloear bola no deposito de
agua;

Rua de Santa Alexandrina n. 13, pro-
priedade do D. Anna Soares Pinto, con-
certar a canalização interna;

Rua de Santa Alexandrina ri. 229, pro-
priedade do D. • Edelvira M. Fernaudea,
concertar a canalização interna;

Travessa Fernandina n. 39, propriell-
do cio Pedro de Carvalho e outro concer-
tar a torneira de bola cio deposito da
agua;

Traveaaa Farnandirta ri. 28, proprid-
dado da D. Adelaide Martins, concertai;
a torneira da boia;

Travessa Fernandina n, 46, rroprie-
do de D. Maria Marfins, aneakaTaaa a tor-
neira da boia do depesito d'agua;

Travassa Fernandina ii. 72, voprieda•
de de Antonio G. de Arilada, cai/carta?
a torneira da loja do deposito d'agua;

Travessa Fernandira n. n8, proprieda-
de de Antonio G. de Araujo, concertar a
torneira de baia do dep a sito. enagua;

Rua General Glacerio n. 41, preprie-
fiado de D. lainenia Rodrigues da Fon-
seca, concertar a tornei:a de boia do de-
posito ¡Vagiu!.

Secção de l'Ap,, ,Uente. -.ia Repartição do
Águas e Obra , Pancas, 2 ,1 de setembro

loiro do II,  Vasecnellos,
chefe da seeca , ;, interino.,

:departição de Aguas e Obras
Puhliias

Do ordem do Sr. director gelai% iate
rino, convido os proprietarios dos pra-
dias abaixo a virem á Thesourar ia desta
repartição, á rua do Riachuelo n.
dentro do prazo de 30 dias, a cantar do
hoje, afim da effectuarem o pagamento
das contas da concerto de ramas de pen-
na d'agua por que são respon.savels:

Rua Candido Mondes n. 21, proprie-
dade da Companhia Sul America. serviço
executado La recollocaciio do hydrome-
iro, 10039;

Rua Marechal Pires Ferreira n. 57,
propriedade CIO Sylvio flrounaux, somo
vomitado na insinuação de uma penna
(Vagam, 218338.

Secção do Expediente da Repartição da
Aguas e Obras Publicas, 25 de setembro
de 1924. - Cosimiro de B. YaseQneellos'i
chefe da secerw, interino..

Repartição de Aguas e. Obri4
Publicas

• Do ordem do Sr. Dr. director gerar(
'interino, convido Os proprietarlos
predios abaixo a virem á thosourario
desta repartição, á rua do Riachuelo nu-
mero 287, dentro do prazo de 30 dias, a .
contar de boje, afim do offectuarem
pagamento das contas de concertos do
rarnaes de pema d'agua por que 650 Te.
sponsaveis:

Rua Aqueduato ri. 130, propriedade de
Joaquim Sotto Mayor o outro, serviço
executado na installaçã.o de hydrometro,
508168;

Rua Monta Al.,,gre a. 121, propriedadei
da Justiniano José Barros, serviço axe.*
cutado no ramal de abastecimento de4
agua;

Rua Coronel Rangei ri. 7-13, propila..
dado do José Francisco Pinto da Silva,
serviço executado no ramal de abasteci-
mento d'agua, 278894;

Rua Coronel Rangel ri. '78, propriedadd
do José Francisco Pinto da Silva. serviço
executado no ramal de abastecimento dcl
ogua, 228800;

Rua Coronel Rangel a. 	 propriedade
do José Francisco Pinto da Silva, serviço
executado no ramal de abastecimento
agua, 17$140.•

Secção de Expediente da Repartição det
Aguas e Obras Publicas, 24 de setembrd,
de 1924.	 Co.simiro de R. yas.:.oneellosi.
chefe da sec0, jnteritot. _
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DUNISTERIO DA AGRICILTUItAl
INDUSTRIA E C01111111":10

Directoria Geral do Serviço
de Indlistria Pastord

, n• INCLAITUENC: IA DULLICA PAR
nAS taiNs •raueçies eteriN.ui .es a' rex-
' ./EN .D. I. NuDE1.° 1)E 1-.:A.N.1,0 GRANDE,

DE :',1_1TT0 1)R055)

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que, no Alia. IS elo outubro proxi-
MO vindouro, ás 1:( botas, serão reCC-
indas na sócio da Delegacia Fiscal do
Serviço de Ilblusl ria Pastoril, cai São
Paulo, bem come na séde desta dire-
si•oria geral, propeistas para exacuçãe

,das obras destinadas Fazenda Modelo
410 Ciunpo Ca•ande, Ma tio Grocsn, mee
tiiante as seguietes eandieões:

As pe.ssaas que desejarem coneorrei-
riaeaeão ;solicitar nesta dereentria ge-
ral 011 naquella delegacia do Servico
de Induetria Pastoril guia para reco-
lhimento ao 'fie-emir° Nacional (Dele-
gacia Fiscal em S. Paul()) da im)}or-
tancia de 3:00W000 em moe la cor-
te:de ou titulo tia divida publica, ao
portador, para garantia da Pr"Po":ta
que a,presentaret

A. concurrencia
II

 será prieidida pelo
director geral, sendo feita a adjudica -
ÇãO Pelo Sr. minislie.

Os COIW/Irrefill'fi deverãe apresentar
fy. conunissaa te eoneurrenvia, no dia e
hora designados, em envoluero fechado
• laeraoo. as propostas em duas vias
davidamente sanada a 'primeira.

iFit ti outro envoluero apresentarão os
decumentios de idoneidade e. o conheci-
mento do depasdo da aaeçae a •( pie se,
Lefere a condição primeira.

IV
Constituem prie-as de idoneidade,

além dos recibos de pagamento de im-
postos feeteraes, inclusive o referente
á renda, estadoaes e municipaes. altos-
lados de repartição publica sobre, a
execução dada leis proponentes a
.serviços equivalentas O d e identii.ei na-
tureza.

V

ProPosta, serão feita,
mondas, entrelinhas,* rasuras ou resal-
• O farão raferancias somente ao
preto por que o proponente se com--
promette a executar o trabalho por
unidade de obra, escripte por extenso
e em algarismos, não sendo tomada em
censideração a que não &tiver nessas
(eondiçõas. Deverão ser rubricadas em
tedas" as paginas, pelos proponantes.

VI
As prepestas não poderão center si-

não unia formula de completa submis-
são a todas as condições deste edital,
não sendo tomadas em consideração
iquii {Iene se afastarem ou offerecerem
:. e,ducçã.o tio preeo sobra a Proposta
jnais barata.

VII
Os trabalhas saráa exacutados

conformidade ;atm as plantas que se
acham á dispo s ição dos eoncurrentea
na seda da Delegacia do Seraiço de la-
dustria Pastotial am S. Paulo e no
•tati do 'p ngvnbei ro &NI a, direetOri:/,

ai, de' accardo emn as especifica-
ções que a esta ;acompanharei e (pi•
.riearão f azimute jeule integrante do
centrar tu que fõr celebtado.

Vi ii

()s doctunenl;iS lo idoneidade serão
examinados antes da abertura das pro-
postas. As propostas dos que nãe fo-
iça)" efirsidi:radOS id.iieos não	 serão
abertas. No caso de serem todos os
proponentes considerados idonees, se-
rão as pi opostas abertas inunediata;:•
mente, e, bem assim si houver algum
elle, embora julgado inidoneo,
queira recorrer dessa decisão. deve fa-
zer essa declaraaãa por asieripte.

;Ne nas-o elo concurrente inidoneo
Ápierar recorrer dessa decisã,o para o
nenis:tre, poderá fazei-o dentro de vin-
te e quatro horas, solicitando 'por es-
cripf o e adiamento da abertura das
Jnrefpostas, afim de poder apresentar
imas razões. Si isso acontecer, deverão
todas as propostas recebidas ser encer-
radas riu envelncro lacrado e rubri-
cado por todos os concurrentes e pela
eommissão, afim de aguardar a decisão
do ministro. Decidida a duvida, será
por aditai do Dinrio ()Viciei determi-
nado o dia e hora da abertura das pro-
vestes.

IX
As prepostas serão lidas em voz alta

na presança de todos os que se apre-
sentarem rara assistir a essa. formali-
dade, e serão publicadas na integra
entes de qualquer decisão.

X
A ceneurrencia versará saibre o praia)

global dos trabalhos a exacuter, os
quatis consistem excavação e ali-
cerces, alvenaria de tijolo das paredes,
eebertura, 'inclusive Madeiramento e
regularização do terreno.

Os cameurrentes ;daverão apresentar
os orçamentos com os precisos deta-
lhes e discriminações, orçamentos estes
que, posteriormente, servirão de base,
para, a juizo da fiscalização, avaliar o
•pagamente das importanciaa que lhes
competirem em virtude de acerescimos
ou modifieações, determinadas por or-
dem do Sr. ministro, no curso da coa-
st rucção

;No ete:,.o de absoluta igualdade de
preço, será feita, nova concurrencia de
abatimento, que poderá ser immediata,
si assim concordarem os e.mpa'eantese
No caso de novo empate será escolhido
o que executar o serviço em menor
prazo, e, si ainda fia' igual, proceder-
se-ha á sorte para escolher a quem:
cabe O 9P1V1CO.

XI
O átr-dpeaninte Preferido que dentro

do prazo de quinze dias uteis, cobtados
da publicação do edital de chama-
da, publicado neste Diario
não vier ;assignar o respectivo contra-
cie, perderá a caução a que se refere
a condição primeira que será definiti-
vamente recoibida aos cofres publicos.

Si as obras com pactadas não foram
executadas no prazo estipulado, fica n +

rentraclante sujeito a multa do 50
sobre o valor das obras que faltai RI
para conclusão des serviços aontracla
dos, verificado pelas respectivas me-
, tiaões. e mais á jwi'dit ia ni.11:à0 o das
importancias (pie s for111	 ratidas	 pri
eaeantia da execução do centrado, de
;que trata a clausula XV.

O prazo de contracto será eimetniii d
data iio registra pelo Tribunal de Can-
las.

XIV
o contractanie não iniciar os. s,'c-

-viços dentro de 15 dias contados da.
data do registro do contracto pelo Tri-
bunal de Contas, será o mesmo rescin-
dido com perda da cauçãa que rever-
terá para O. s. cofres publicoi, não ten-
do o contractante direito a qualque-
indemnização Ni reclamação judicia
ou extra-judicial.

XV
Como garantia da bõa execu c ão d

contracto a que se rafem a clausula pri
:mera deste edital, ficam a caucãe
mais 5 1 0 (cinco Dor cento) das im -
partancias daa farturas que foram su-
cio apreaentadas paios trabalhos exceli-
lados, descontadas na nccasião de se'•
ranuisitado o resnectivo paerra)ento_
latidos aló ires mezes após -a termina-
(ã) O o recebimento das obras pele
i-ieverno.

XVI
As obras s arã•-) pagas em praciaçae•

mensaes, de aceórdo com os trabalho,
CUCU (actos.

XVII
A concurrencia poderá annuliala
elo Governo, sem que assista aos cole

enreentes direito a qualquer indeteni-
eaeã).

Nenhu.na preposta será acetina das-
de que exceda de (.40:000$000 (novela
contos (10 róis).

Directoria do Servira do Induslria
Pastoril. 1 de outubro de 192 1. —
in findo ROCha.

E.ÇpecificacJes poro o construcoio do tw-
niteiro c ,3rrapolfrida poro Oado
no (typo licenciei; .

1; . — Tanque. — O fundo, as pari-
das e as rampas (1 0 entrada e sabida se •
rã; executadas com alvenaria de 4.ijoloe
com argamassa de cal e areia 2 x 5 ceai
as dimensões inaraadas na planta. 'Anles
do dai' inicio ás alvenarias, o piso seu-ti
fortemente apiloado. O fundo terá meti
deelividade de 2 e; para o centro o
para um dos cantos do ianque, afim de
acilitar 'o trabalho de esgottamente

timpeza.. O revestimentu geral interno;
(1 aboco) s.‘rá executado com argamassa
de cimento e areia tina com o traço da
1 x 2 e 2 cin. .de espessura. O 'reve s ti-
mento externo será com argamassa 1 x
de cimento e areia. A tampa d° sabida
confóruie planta a detalhe respectiv
eará provida de saliencies de 3cm.
lura e ',10 em. de comprimento., tenda a
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operficie bem aspem oxeculada a vas-
seura. A rampa de entrada, ao contrari...
4.....ver1i ser bem alisada. os cantos un
Krjoc do fanquw serão :uru:endoudados.

,	 pare	 decantaifao e desPefu
Será, de alvenaria de tijolos com ttr-

nuassa de cal e a Iria 2 x 5 revestido
cem argamassa de entanto e areia 1x 2.

eana:eta	 oillecta das aguas prove-
nients 410 escorri-douro sela superficial.
,-;-1•Íjo	 ab k-,clos	 dons	 drenes	 do.

du: dianteiro., um iiPsaguando
ianque e tenro oara o exgeto. Este .se -

dreno situado em nrvel	 1,1'
te•imeiro será pr,), : nto iii uni l4:105qm'

de madeira 10 1 1 '.erú, ser removi•ki
quali n lo e banheiro 'não estiver soutio
v afia , ati l o de gim as tna,u das chnws
oallidas no esco::.e louro 11 "n 0 pi.2.11CtrP:11

Iangee, A rampa do sabida, deverá,
...00 provida, na u ry tremidate filial, de uma

sain . ncia	 pl,fPec:-;,) aeirna
tio c ,“: n n rredo l iro. conférma a pitei-

ta. O poço lerá mu tampãe.
jj,> ( : te , 1 ,. 'e , ), , i'c'ileuto e 771(01911C7.-

— A mangueira, mut é sempre da
u: ; tidado 1.m:a fa c ilitar a °pe-

.; acão do banhar o gume, deverá afunilar

..utu i o bcéte de entrada. Alteza' cc cou-
keniente, não é ii.:preseindivel o reves-
!- im enfo do respectivo piso. O bréto e o
eseorredour;), confárme cértes e dela-
!nes 4jo projecq e. If,cão ca!ça/nen/.0 de
pedras devidamente rejuntadas com ar-
gamassa de cimento I	 a 1 x 3. Os

veados serão feitos de póstes de 10 cru.
x10 cm. sete ordens de reguas C113 11 era,

4 cru. e 1‘,..rão 1,80 de altura. O piso
e510r1ed011r00 terá uma ileclividade

„ i:erai de 2	 para o Ianque e inclina-
para dentro. O piso de, bréte será

.:irovido cia um pedilovio ou bacia coa-

..titilida de uma d epressão no revestimen-
to de 100 11. de profundidade o 2.50cms.

comprimento, com agua para lavagem
-fr:s cascos (li) ;.; antrilaC4. A entrada do
:'.uréte e a sabida do escorreu:louro serão

dc grades cierecliças.
1). -- Telhado, — A cobertura será

e telhas de barro, zinco. Palha, •t t-I P C'.' 43`i
madeira, confio:me as condições. loeaes
1 -1 madeiramento e onstante da planta fot
Arejectado para 'telha cio barro. Para
:miras coberturas podorá ser mais leve.
O telhado deverá cobrir e proteger com-
;detamento o tanque 'contra as chuvas.
5), Ge a r pol	 Tod 3s os

materiaes a empregar deverão ser d.C;
qw)lifUlile. '0 cimento serã

ull,ortland do péga lenta. . A cal deverá
.;er cxtincta na obra, empreganda-se ca/
tirgcm completamente queimada. A
ureia 'será limpa. e para as argamassa;
do revestimento deverá ser fina. Os ti-
jolos serão bem queimados, sonoros, re-
i:Ás:tentos e cem (1 minutaporosidade. O
inadeirarnento a empregar devei ser do

SOcCa e sem. defeitos. Para exgottn-
: yelento 'do banheiro poderá ser oviga
uma bomba rotativa ou :de diaphra-
gma, no caso de ser julgada nocessaria.
os trabalhos • u :leverão ser e:VeCui a:Ics ri-
gorosamente do acenrdu COM as vasca-
;.es cspecificaeões e a plante, cai todos os

.s eus detaihes.
Rio de Janeiro. 18 de setembro de 1024.

Sjilc jo ()lindo de	 engonlje:;.0
dr, serviço..

(INIENETE DE ENGENÉAIIIÀ

1.'' pei/icíti7e.porti a constrve,»7e
U lO esteloili) ,p,11'03 let louros

1‘.—FiottPijulim.—Preparada urna, arca
plana de 40 x 12 eu cerca de 5Õ0 metres
u.¡uautirados,serão ei*itas.segundo a
(.•Hc0fação adoptada, a:4 c:ivo tl 4CC(.11",

tia cem os alicerces, que obedecerão 4
natureza do terreno, tendo ou mínimo
(,80 de largura e 0, g0 de profundidade.
Serão executados do pedra cola arga-
massa. de cimento e areia cum .o fraco
de 1 x 4.

2). — Parede,: de ((Ir enaia de
ios.	 As paredes externas e (lis iso-
rias serão ( 1,, alvenaria de tijolos urn
argtimassa de cal e areia 1 x 3, send.)
a altura do pé direito de íM(. 1, JiW-
1!'oS. Para apoic das thesouras serão
levantados pilares de 0,50 x 0,50 dis-
tanciados de 3,75 metro s . As dis
rias dos boxes terão 2,20 de altura.

3). — Paredcs de refluas de madeira
dos boxes. — Estas paredes que consti-
tuirão as separações . dos boxes para
OS corredores, serão de reLnas de ma-
deira e terão os dispositivos do de ta-
lhe da planta. Terão 2.05 de altura.
:'crlio amarrada .: superio. : e ia
lornte por 4. ieguas	 x I lir.
hem como duas reguas cio igual dimen-
são á meia altura. As reguas serfi.?
: gualmente do i. 1:2" x	 devendo
unia das Imo ficam junto ás mange-
douras ter movimento relativo enl tor-
no do centro colloeadul nas travessa,
:inferiores. Este dispositiva tem por
fim permittir mie o animal possa eo-
mer na mangedoura fixa na parte ex-
terna o facilita,., quando necessaria.
espediva sujeição (itégV „\s. separa-

ções serão providas de portões de ma-
deira.

Piso intern r — O piso dos
In boxes, dos corredores o das depen-
delicias centrae ... (quartos, depositos da
forragem) será de concreto 1 x	 x
do 0,10 sobre terra api/oada e levandrt
acabamento superficial. Terá o cabi-
mento DeCessario para o perfeito ex-
gotamento e limpeza.

5). —	 e reboe,)	 Os in-
ternos serão de argamassa do eai
nula 1 x 3, e cs externos c-nn u . intee-
to, cal e areia 1 x 3 x G.

6). —	 — Todas a paris-
des, internas e externas. bem cota
parações e divisões tia madeira serre-
cr.p adas a cal branca com 3 demãos.

7). — Tal/rodo. — O madeirameuto
telhada será executado confocinv

planta, com linhas. asnas c pendura]
principal de 3" x 9", escóras., terças,
rui-Moira e frechaes de 3" x 6". esedrat
secundarias de 3" x 4", tirantes duplos
(-;e talas de 1" x 1 12" e elti,hros de 2" x:tl
e ripas de, 20" em coucoeira. A cobertu-
ra será de telhas planas na(ionaes,
typ(o do Marselha.

8). — Esquadrias -- Serão de na-
leira de primeira qualidade O obede-
cerão ás disposições da planta. As in-
ternas serão de calha e as externas al-
mofadadas. Os portões e portas de ser-
ventia dos animas terão ferragens "re,-
Toraff.a.: As jaitelutas deu quartos o
deposito terão po s ti :..u.os coam. persianas
e vidros. Os vidros -'cão brancos e ele
unia :grossura.

9'. — Divisões de perdias dos pot'.
(700I:5. -- eralmenfe nu frente 't
(ada boxe haverá uni pauluktiCkS para
recreio dos animes cora a largura do
3,75, comprimento de 8,00 Eas, e teaqe
separações ou divisões de madeira com
2,10 do altura. Estas separações serão
eenstituidas re póstes distanciados dy
1,00 e unidos por reguas nu Mima,.
conforree p"ant), tudo 13e17) reforcade e
d r.:viu:lamente fixo a{t

10' . — Todo o madeiramento a eu"
terrar setá préviamente pixado.

11: .__. OS waleriaes a empregar
s.,rilue de primeira qualidade, madei-
ia do lei bem SQ0Pa o semi defeito s . Cs
ijohys- serrtin boln 1111PililadeS, reisten-

sonoro:4. As pcdruis para funda-
ções não terão dimensões In(91 .)VeS ti
0 .30. A areia será limpa e grossa para

:3:z argamassas das al \ coarias. porém.
tira para. Os ri n e s timenhs. O cimento.
st rá Porfiam! e a cal a ser empregada.
fr.;verá ser cx.! inel a no local. Os Ira-

uhalims deverão obedecer ronl rigor :"ui
'plimta em todos os seus dot2.1a,,,,, e
pios:entes especiticações,

file dc janeiro ,	 2	 tle	 setembro
er g enbet-

f	 (1n ,

qiur	 •e•i*

Cf , P .strO.Pr• eió 40	 if	 (Minado

W:qq, (1 0 director I/O rezendo,

uireut plana lie 15 x 20 OU cerca de 300
/odres, serão feitas, seguindo a orienta-
(fie adoptada, as cavas de areõrdo tom
cs alicerces. Estes obedecerão á natu-;
reza do f!'l:reno, tcndo	 minima para
4)N 1t'iIlCÍPU OS tf,: 0,70 x 0,80 ou mais
de prolandidade e e .,+ menores na varan-
da de 0,50 x 0,0. Serão construidos do
pedra com argaMassa de cal na •ropor-
ção de- 1:3 de areia.
• Foldmmes. — Sobre {1 aiicaree cor-
TTP:k1 lateralmente muros de alvenaria
xá:. pedra com argamassa do 1:3 do, cal

tinia, tendo 0.50 de espessura por
0.50 de altura, tendo os da varanda
030 de espuisura por 0,50 dc alto.

Aterro. — A parte interna dos Ltd-
d.ran i es será WerVaila e exiveniante-
nwnle apiloada por camada de 0.15 a
0 .20 de espessura, regadas, afim de oh-
ter a sua iuctimpressibilidade.

Luotçoi do concreto. — Sobre a Arca
iupileaula no nivel dos Ltd:draines cor-
verá um lancei (.1e, concreto de 0,15 da
espessura no corpo principal da cas a
e de 0,10 na varanda, sendo o seu 1raça-
1 :1:8.Esse 'eivo' do concreto su
apoiará sobre (-); baldrames cemo mos-
tra a planta, sondo que na varanda :será
clic bem alisado vara di•rDenar
lhanuento.

PNeetes extern. — Serão do alvena-
ria. de tijolo, bem moldados e recosidos,
com argamassa de cal o areia na propor-
ção de 1:3, sendo a altura do pé direito
de 3,0 sobre :o piso de, concreto.

Paredes internas, — Serão de tijolos.:
de frontal com 3,60 de altura, do ae-
cinrdo com a planta, assentes sels,re
piso de coneretn- o levantadas' com a: -
f:•.,amassa de cal e areia de

Srq-dhog e lodrillt(unentO. — Todos o..?..f
=modos internos terão soalhos do
peroba, canella tal outra madeira apro-

a es se fim, com excepção da co-
sin1i2, banheiro. (lipttri sa e corredor cru,
se rão ladrilhados com ladrilhos bydrat:-
ticos:. As tabOa.S terão 0.025 de espes-
sura e serão de macho a femca, uprega-
das em :travessa de: madeira, ernbuti7Ja,
no concreto. Os roda-pes serão de ni :t-

GÁ'adil da yarando,	 Será, 	 fechada a
varanula com gradil de, '1:ladeira de lei
C-orno mostra o	 testudo), lendo
porlõe: coruspowjenks
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Cobertura — Serão adoptadas te.a
thas chatas, typo Marselha, assentes em
radeiraniento escolhido.

Escadas. — No numero de Ires se.
Wão construidas de alvenaria de pedra,
com argamassa de cal e areia 1 x 3 o
t.‘eboeados GS degraos e faces lateraea
dom argamassa do eimanto o areia,
0,rain que nos degráos o traço será do

TI x 2 Cum do cimento para dons do
ureia).

Esboço e ?aboco interno. — Será,
feito com argamassa de cal e areia 1x3.

fasboao e reboco externo. — Será
'reit° com argamassa d cimento, cal o
areia, sendo o traço de 1 x 3 x6.

Caiação dos paredes. -- Será feita á
tal, com Ires demãos.

Esquadrias. — Todas serão feita:
cedro bem Forco e pintadas com

Q1P/DII0s. As portas'externas
'
 assim

como as internas, serão de almofadas,
sondo estas 0,025 do espessura. e ;Atrei-
tas 0,0d. As jarellas serão de postigos
com persianas de vidras. As feciuldn-

s das portas e os fechos assim como
;.is das Janella.s e as dobradiças stiráq
:reforçados.

Calhas dos telhados. — Serão de
(zinco com lar e terão li canos de des-
caiam do mesmo metal. Serão presas
AOS caibros por grarimos de ferro ba-
lido.

Servir() sanitarlo. — O comparti-
Mento reservado a esse fim será rebo-
cado a cimento liso até, á altura
de 1,50; terá uru ralo dando para o ex-
aoto geral. Serão nelle installados Uma
:ianheira de ferro esmaltado e uma pia
de louça, descarregando para o exgoto
geral e um apparelho completo des-
carregando para unn fóssa septica,.

A cozinha lambem será rebocada
cimento liso até á altura de 1,50; terá
.Mgão economico á lenha, urna pia de.
erro esmaltado, uma mesa. de madeira,

torneira dagna e ralo descarregando
tudo para o exgoto geral.

Uma caixa dagua, de ferro batido do
1.000 litros, as .,entc no tecto, abaste,
cerá a canalização dama para a cozi-
ilha, banheiro, vaso sanitario o pias,
das (lime:: uma será installatla na sala
de jantar.

Illate“aes• Todo o material em-
pregado será (1, primeira qualidade; a
madeira de lei licio secen e nas propor-
cões ustules, sem buracos, rifia fendas
e de quinas vivas. Os tijolos serão bem
,queimades, bem moldados c resisten-
tes; as pedras serão granito ou gneiss
de 0,30 nas menores dimensões e lim-
pas de partes em decomposição; a areia
poderá ser grossa nas argamassas da
alvenaria, porém fina nos emboças
rebocos, a limpa da detrietos organia
aos e salinos; as telhas serão bem (jaú..
anadaa e moldadas, aneaixando-se bera
!urnas nas outras.
- Ao fiscal do Ooverno cumpra a %cria
ficação desses materiaes antes do seu
#2mprego, assim como a fiscalização da
lhôa execução da todo o trabalho, poe
dando regeitar os que não estiverem
ide accordo com as presentes especifi-
c,ações o a planta.

Rio de janeiro. 20 de agosto tti
1924. — S Ivio Olintho. engenheiro do
'serviço.
rspecificaejes para a konstrueção

3.600 MS. de cercas na Fazenda Mode-
+o de Campo 'Grande, Matto-Gpme.
1). A posteação será feita com

¡ruis Tulipa (de cerne) . ,, Estes aastes.
a

terão 2,00 de comprimento das gume 06;)
enterrados. Serão distanciados de 2,00 o
em cada 100 metros haverá um esteidta
reforçado. O diametro das paus não se-
rá menor do 0,08. Deverão ser o mais
recto possivel.	 .

2). — Haverá 5 ordens de arame de
ferro galvanisado, sendo 4 lisos e 1 su-
perior farpado. O arame liso será nu-
mero 7, e deverá ser fixado 'aos póstea,',
por meio de grampos reforçados. O ara-
mado deverá ficar bem estioado o as
cercas terão alinhamentos rectos, levan-
do reforço do escoras nos pautes do de-

Rio de ,Taneiro, 22 de setembro de
1921. --- $ylvio

Directoria Geral do SCI'V IVO

de Industria Pastoril

h)NCURRENCIA PARA 1:XECLÇÃO
DAS OBRAS DE INSTALLAÇÃO DO POSTO 1)2
DESINFECÇÃO DE WAGÕE ,3 DE TRANSPORT2
DE ANLAIAES N.. ESTAÇÃe DE GIJAYAI:1-
:NA, ESTADO DE	 P,it!.(,) Ji. 1. CENTRAL
DO BRASIL).

De ordem de Sr. director, foro
co que. no dia dezesete de outubro pra-
N111-10 vindouro. ás. treze horas, serão re-
cebidas nesta directoria geral, á rua
Muita. Machado. sem numero, em São
Christovão, propostas para execução
das obras acima, mencionadas.

As pessoas geia desejarem eaneorrea
deverão solicitar préviamente desta di-
rectoria geral urna guia para recolhi-
menfo ao Thesauro Nacional da impor-
!arreia de um elaito de r(is (1:0008) em
moeda corrente ou titulas da divida' pu-
blica, ao portador, para garantia aa pro-
posta que apresentarem.	 •

II
A coneurrencia será presidida peie dr-

vector geral do Serviço, sendo feita a
adjudicação pelo Sr. ministro,

Til

Os concurrentee deverão apresentar á.
Commissão de Cone,urrencia, no dia e
hora designados, em envolucro fechado
e lacrado, as propostas em ires vias, da-
vidamenle soltada a primeira. Era ou-
tro envolucro apresentarão os documen-
tos de idoneidaue. e o conhee,imerno
deposito da caução a qua se refere a.
condição primeira,

IV
Constituem provas de idoneidade, alem

dos recibos de pagamento de impostos
federaes, estadaaes e municipaes,
alvo o referente á renda. attestados de
repartição publica sobre a execução dada.
pelos proponentes a serviços çqnivalentcs
c de i/INIUCR netureza.

As propostas serão feitas sem aniandaa.
entrelinhas, rasuras ou resalvas e farão
referencias sdrue.r.te ao arco por que n
proponente se oompromette a executar
teclo o trabalho, escripto por extenso o
arn algarismos, não sendo tomada em
consideração a que não estiver nessas
cendiaões. Deverão ser rubricadas cm
tadaaas pagina' netos proponentes,

V/
As propostas não poderãn conter RiTan

unia formula de completa submissão a
todas as condi;Acs dest .; edital, não sen-
do tomadas em consideração as que della
se afastarem o .1 offarecerem redneão
preço sobre a proposta mais imeata.

, VII
Os trabalhos serão executados tendo

em vista a planta baixa quo se acha á
disposição dos conerirrentes no gabinete
do Sr. director geral do Serviço ou no
do Sr. engenheiro do Serviço, a do ao-
cardo com as especificações que a esto
acompanham • e que ficarão -fazendo -
parte integrante do contraeto que far
celebrado.

Os documentos de idonaidada serão ax-
eiminados antes da abertura das propcs-
ias. As que não forem consi-
daradas idoneae não serão abertas. Ne
caso da serem todas os proponentes con-
sideral'os Moncos, serão as propaetae
abertas h:imediatamente o bem assim si
houver algum que, embora julgado in-
idoneo, não queira recorrer dessa (Lad-
eei° dava, fazer essa declaração por Cri -
eripto,

Xo caso do coneurrente inidoneo que.-
ror recorrer dessa decisão para o.
ministro, poderá fazel-o dentro do vinte
e - quatro horas, solicitando por eecripto
o adiamento da abertura das propostas,
afim de poder apresentar soas razões,
Si isso acontecer, deverão todas as pro-
postas recebidas ser encerradas cm en-
volnero lacrado o rubricado por toda
os eameurrentes e peia comissão. afira
de aguardar a decisão do Sr. ministro.,
Decidida a duvida será por edital da
Diorio Official dei erm i nado o dia
bora !Ia abertura das peopelae.

IX
As propostas serão lidas eir, aaa

na presença de lodos os pia se aprem .n-
tarem para assistir a essa formalidade,
e serão publicadas na inbaira antes tk'

enaliuO  rkyis)50,

X

A conaa-rencia versará sobro o praça
global doe trabalhos, orçado em vinte a
quatao contos de Kiis (21:000000).

O iram para conclusão das obras nila
palerá eaceder de 31 de dezembro de
192 .1, sondo escolhida a proposta mia
mais vantagem ofierecer sobre aquella
orçamento, por nunima que seja a dif-
ferem, podendo, pordni, o Sr. ministra
adjudicar as obras no todo ou cai parte.

No caso do absoluta igualdade de
preço, será feita nova coneurrenela
abatimento, que poderá ser immediata,
si assim concordarem os empatantes.

No caso de novo empate, será escO-
%ido o que executar o serviço em me-
nor prazo e, si ainda fôr i gual, proen-
der-se-ha á sorte para escolher a quer
eftb!", O serviço.

Ni
jp • ipi)11 . '1L1 e preferido que dentro do

prazo de cinco dias uteis. contados da
publicai.A.o do edital de chamada, feita
no Diario Ornejai. não vier assignar
respectivo termo do contracto, perderá
a caução a que se refere a condição 1.
que será definitivamea ta rocollibta aos
Ç;cfres publieos

Plinto, ongeyheiro
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XII
Si as obras contractadaa não forem

executadas no prazo ealipulado na. con-
dição X,. fica o contractante sujeito a
multa de cincoenta por cento. (34i )
sobre o valor das obras que faltaram
Tara conclusão dos serviço, contracta-
dos, verificados pela respectiva medição
e. mais á perda da elturão e das impor-
tancias rata forma itatidas para gArant ia
da exaaução do eantrac t.0 d a, ima trata
• comiiaão X1V.

XIII
As obra.s sarmão e:acatitadas na prazo de

aeasenta, dias, contados da data do r ' l
-;:istro do contraeto pelo Can-

tas, sendo esse mesmo Dra.Z0 astabala-
saldo para o coa tracto.

XIV
Como garantia da baa a:caía-mão do

aantraelo a que sa refere a eonlEarta I
•leste edital, ficam a cauçâo 4-t mais ein-
e() por canto (5 a5) das importandas dos
Tacturas que forem sendo apresentadas;
veios trabalhos executados, descontadas
ra °ocasião de sor requisitado o respe-
ctivo pagamento, retido ata Ires (3:,

aPó s a terminação e o recobinionme
eas obras pelo Governo.

X:57
Si o contradantenã. inidaa o- ser-

viços denta) de dez dias contaila
reeistro do confrade pelo

banal de Contas, será o mesmo reeein-
/lido, ema perda da caixão, qu e reverie

-rá para Os cofres publicas. não tonde o
•ontractanta . diraito a qualquer infamai-
z a ajta judicial ou extra-iudirial,

XVII
A eanearaanaia poderá ser annudada

aelo Governo, sem que assista aos iam-
t p rrentea ilireito 1 (Ruh-mei : indemniza-
aão.

Tspeeifira,»Jes o que deve;]? obedecer ruS'
' instollovões 2we1in p in«ec poro, laeo-

fiem de coei'03 de e,s'iroda de ferro do
Posto de Desinfecção de Guoyauno, no
desvio Penha, esturjão de G ualiauna, da
Estrado de Feno Central do Brasil,
listado	 S, Paulo

Canalazações d'agua aneana-
mento meatre será de ferro gedvanizado
de 3" do diametro, cor p 252 metros de
comprimento e unia espessura Corres-
pondente á pressão da bomba a ser fu-
auramente inetallada, isto é, altura ma-
nometrica de 55-70 metros. Este enea-
;umente correrá parallelamente aos tri-
lhos do desvio Penha e será provido do
registros de bronze cio 3", de 12 em 12
:metros de distancia. Será igualmente
fornecido o encanamento de 3" de liga-
ção á bomba em Ur]) comprimento

pproxima(lamente, )2,00 O registros
levarão peças de raduceãa de 3" para
:2", dC li gação de 3" e bocas para.
;adaptar as inanaueiaas de 2". Serão
igual/nardo forneenlaa quatro manguei-
iras de 2" de diametro c 12,00 ms. 1.03

compriaionto cada uma, devidamente
refnrçada e PP arane e confeccionadas
,Com material de primeira ardem.. Estas.

mangueiras serão providas de junaçõaa
rdequadas o iteguichoa de metal cota
cana de veducção de 2." para lia".

2. Represa — Será conslruida uma
Tepresa de alvenaria de pedra com ar-
maamasaa farte de cimento e areia 1 x 3,
can] 1,1)0 de altura, nainima, entre Ufa-
110-3 n'illr(fi do arrimo que limitara O
carrega. sob a ponte da Estrada de ler-
ri Central do Brasil, incineive reapo-
ativa comporta e verti:alouras comple-
lis. Esta represa. será convenientemen-
te ancorada nos referidos muros de ar-
imo e terá embasamento adequado.
:3. Estrumeiras e caixas de deposito

--- Serão cnnstruidas, de conformidade
tem a planta, tres estrumoiras COM pisa

alvaimaria de pedra e :paradas de al-
venaria de tijolos com argamassa de cal
a areia 2 x 5, devidamente revestidas.
niternamente„ com argamassa de, eimen-
fr e na-tia x 2, beta como duas caixas

de deposito ao:à a,00 x 1,00 de (Innen-
ai-ata e 0.G0 de profundidada. com mata-
ritt identieo ao das estrumeiras.

4. Saradas — Pa eallelamanta aos tri-
lhos e da lado interno da curvatura
ritepecti-va, correl-á unia sareeta da cal-
ladamento das aguas destinadas á lava-
gem das carros. Esta sargenta terá
0,75 de largura e aara construida de pa-
rallelepipedos de pedra, devidamente ra-
minados com argamassa de cimento e
ateia 1 x 3. Esta sar geta terá o compri-
mento da 250 metros approaimadamen-
ta. As estrumeiras e caixas de deposito
aarão ligadas Cut pe si a com a sargata
;alteara. con forme a planta, por meio de
sargatas do 0,50 de largura. lambem de
paralletapmedas ne pedra rejuntarloa
edm argamassa do cimento e areia
1 x

5. Materiaae 'rodas os matariam
serão de primeira qualidade, a juizo da
fiscal do GOVC1110. Sé .Será empregado
afinfado Partland de pega lenta. A areia
devera aer limpa. A cal será extIncla na
obra, empregando-se cal virgem comple-
tamente queimada. Os tijolos serão bem
queimados, s<n'YrO e restatenlea.

6. Execução dos trabalhos — Os
trabalhos sa pão executados de accôrdo
com o projecto, as presentes espocifica.-
cava e as determinações da fievalizat.:ão
para os casos não previstos e duvidas de
interpretação das clausulas acima.

Rio de janeiro, 11 de setembro da
Sulvio OUeto, engenheira da

Directoria Geral do Serviço taa
tria Pastoril, 29 de saternbro do 19a
araria at. moehoda, secretario..

Escola de Minas

LDITAL N. 4:5

Da, Ordem cio Exma. Sr. 'Or. directa-e
da Escola do Minas de Ouro Preto, esta
secretaria laz sciente que, a partir des-
ta data at,j, o dia dezoito (18) do janeiro
de 1925, em todos os dias uteis, das 11
tis 16 horas, estará aberta nesta see,re-
faria a inscrarigo dos candidatos ao pro-
vimento efiectivo do logar de substituto
da 6' sução desta mesma escola. A 0'
aecrão compõe-se das seguintes cadei-
ras: aExploraaão de Minas e Metallurgia
05" e 20 cadeiras do 10 e 2° annos de
curso especial) e Direito Constitucional;
Direita administrativo, 'Economia palita-

ca e Villann9, Eetatistiea, Legislação de
Minas (20' cadeira do 30 anuo' do cursa
especial), de acedi-do com o regulamento
approvado peio decreto n, 11.486, de 22
do novembro do 1920. Os candidatos de-
verão satisfazer as exigencias dos artia
aus 53 a 59 do regulamento acima.

Secretaria. da Escola do Minas, 18 da
satembiai de 1924. — Como secretario,
J«Ui:7 e, Gesteirn, 1° aseripluraria.

.1.n••n•••••

;tonta dos Corretores

• Junta doa Correctores da, Mareada-
't ti ij d aavics do Diatricto Federal
cumprindo o diapasto ao regulamento
que foi approvado pelo decreto nume-

9.261, de 28 do dezembro de 1911.
convida os interessados nas transações
ela ima interveio o Sr. correcto]; de na.-
vios Henrique Carloa Luiz Campos,
a-aanerado a pedido por portaria de 26
drt setembro eroximo passado, do Sr.
ministra ia. Aaaieultura	 Industria
carnmercia, a, a presentarem suas recla-
mações. par eseripto, á stla secretaria.
a rua da Quitanda n. 191, edificio
Contro do :!otiruercio de Cri fe do Rir
da ~l apa), daatro do prazo legal de C
Panes.	 contta • da doiada sna exorna
aação.

Sattratavin da :tonta 41o, Correctores,
a l a 1 do oullibri/ 11 e	 - - (.) ;:y1141i?, n

.‘,;,veriat) iPi Sitv«.

Anula dos Corretores

as. Janta tias Corratares da Mercadoria-
a da Navio,: do Disfricto Federal, em-
alando o dispoato 11 0 regulamento que
foi appeovado peio decreto n. -9.264.
a:: 28 da dezembro de 1911, convida o-
aafavetesadoa nas transacções em que in-
tervaio a Sr. corretor do navios Carlo-
lIartmann, exonerado, a pedido por por-
taria de 23 de setembro corrente, do Sr.
ministro da. Agricultura, industria
Cammercio, a apresentarem suas recla-
nmaaões, por escripta, á sua secretaria, á
rua da Quitanda n. 191, edificio do Cen-
a0 do Caluniarei° de Café do Rio de Ja-

retro, dcnfro do prazo legal de o mczes.
a contar da data da sua exoneração.

Secretaria da Junta dos Corretoreaaeirs
25 de setembro de 1921.- . — O syndica.
j a470 S, 'r P r;no	 Sitrir.

Ati!M a dos Corretores

_A Janta dos Corretores do Mercado-
rias e de Navios do Districto roderai,
cumprindo o dispoão no regulamente
que foi appravado pelo decreto numero
,a.264, de 28 de dezembro de 1914 con-
dda os interessados nas ,transacções em
que interveiu o Sr. corretor de mer-
cadorias, Vacar Cardoso, Ferreira, ex.-
norado a pedido por portaria do -13 no
niez cerrento 4L) Si, liliniStn) da. .AgTi-
mit ura, Latuatria e Cummereio, a apre-
saldarem suas raclamações, por eseripto.
mi sua secretaria, a rua da Quitanda nu-
mero 191, edificia do Centro 410 enra-
mem-eia de Cafe do Rio do Janeiro, den-
tro da prazo Jogai de ti mexes, a emita,
da data da sua exonoração.

Secretaria da, ;Imita dos Coreatoae,
27 dci setombra de 1921. -- O ayndi-

co, laaa S',:ceriao d«

• XVI
As ab iaa, aoaa4) paan- aiii

(/*.!	 cc)1,i	 O-.
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tinta dos Corretores

junta 4los Corretores de Mercado-
rias e de Nay ios ido Di strict() federal,
4.-mnprindo o di sposto no regulamento
que foi approvado pelo decreb.-,
9.261, de 28 de dezembro de 1911. con-
vida Os interessados nas transiições erti
i;ne interveiu o se. erL•etoi de mor.
ztdoria Jesi• Gonçalves Junior, exone-

rado a pedido por. portaria de 31 de
marco .proxinio passado, (10 Se. 1Ilini:-311..0
da Agricultura, industrio e Crinno.Prei(a,
a a pre..entareni swis reclaniações. por
eseuipto. a, sita secretario. á rua da Qui-
tanda a. 191. edificio do Centro do
couniercio de Cafe do Rio de Janeiro.
d ellInis do prazo legal de ei inezes, a con-
:ar da data da sua exoneração.

secretaria da Junta dos coerelories,
'Ir tIO S(4011411.'0 -de 1921.	 syraii-

sere, , jw, att

411/NISTE1CIO DA FAZENDA

Directoria do Patritnonto Nacional

wr.nanNo DE MARINZA CAII1DO E 1I1 COM-,
NII.S0 NA PRAIA DE RIAHAILY, ENTRE AS
DUAS ALVARES - DL' AZEVEDO 11 DA AfItILA..
MAÇÃO, LOTE N. 503.

Por esta directoria, .10 ornem do Sr.
tlit . ecior, se faz publico pelo prescrito

uk.! 30 dias, a tomar nesta data, tiLtO
convidados ot. herdeiros do briga-

deiro Luiz da Franca 1aciiadu d'Affonso-
ca a comparecerem a esta directoria afim
deassignar O termo reconhecendo O
commissc do terresu d, mar.nha, loto
ti. 5o3, na praia de lcaratiy, situado en-
:re as ruas Alvares do Azevedo o da
Acciainao, em Mtherey, Estada do Rio
do Janeiro, terreno esse requerido Por
Arthur da Silva Leilão. Secretaria da Dl-
reetoria cio Patránonit ?acciona!, 12 do
sete/nino de 1921. — O secretario, Jaime

veneno.

itecebetioria do District° Federai
UNTAI. DE 1N.rins.f.)Xo

lie ordem do sub-directoF, fica
iiitimêdo o Sr. Henrique Lopes, que
consta, estabelecido á rua da Quitanda

83, mas alti não encontrado, para,
dentro de 15 -dia s , de accórdo com o re-
gnIamento approvado pelo decreto nu-
mero 15.589. de 29 de julho de 19 :22, to-
mar conhecimento do processo exj:Jten.
te nesta re.particão e prestar esclareci-
mento a respeito.

Segunda Sub-dircctoria, 30 de setem-
bro de -192k.	 Julio

	
b	 GOMC.V.

irec Mr.;

Recebedoria do Distrieto Federal'
EDITAL DL INTIMAÇÃO

tio ordem do Sr. sub-dire.(t1or, fica
Intimada a firma kl. I, . Wilson tX, comrn -•
due consta estabeleeida i rua dos Ouri-
ves u. 117, mas ahi não encontrada, lia-
va, dentro de 15 dia3, de acerto com
i'egutarnento approvado pelo decreto nu-
mero 15.589, de 29 de julho do 1922,
,oinar conhecimento do processo exi;
tente nesta repartição e p restar esclare-
ci men tos a rospeitO .

Segunda Sith-diroetoHn, ::o lo setem-
bro de 1924,, Jato-, de (;01,ies,
slithsdireelor.,

Iteeenedmia do District° Federal

narra. DE iNTIMAt;:Ão

Pela presente. fica intimada a firma
Th. Yoseimento. que consta estabeleci-
do á rua Rodrigo Silva (obrado'; 11,
mas ah i nãO encontrada. paia, dentro no
prazo de 15 dias, de accórilo com o re-
gulamento approvado pelo decreto nu-
mero 15.589, de 29 de julho tie 1922. t o

-mar conhecimento do processo existen-
to nesta reparti(Ao e PICA a e esciareci-
mento a res„peito.

Segunda -Sub-direeforia. :to de setem-
bro tio 1921. — Jotio Meti! Gomes,
sub-director.

Recebedoria do Districio Federal

EDITAI. DE, INTIMA(...ÃO

Pelo presente. fica. intimada a Com-
panhia, Nacional de Seguros rontra Ac-
videntes «Cruzeiro do Sul», que consta.
estabelecido á rua da. Carioca 1. , mas
ala não encontrada, para, dentro no pra-
zo de 15 dias, de accórdo coii o regula-
mento approvado pelo decreto nume-
ro 15.580 de 20 do julho de 1922, tomar
conhecimento do processo existente nus-
/a repartição e prestar esclarecimento a'
resnei to .

	

Segunda sub-directoria. :10	 5:,,terniiro
ile	 de ,:.brett Genws. surti-di-
rector.

Me.ffiè,

Recebedoria do Districto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO

Pelo presente, fica intimada a firma
João Padula 1:5-: Comp., -que, consta esta-
Le.ecida á rua do Ouvidor	 18t,
ald não encontrada, para, &atro no
prazo de 15 dias, de accàr-do cem o re-
gulamento approvado -pelo decreto nu-
mero 15.589, de 29 de jullm ltC2. to-'
mar conhecimento da processo eNjst,e_n_
to nesta repartição e pre s tar esclareci-
mentos a respeito.

	

Segunda sub-directori"lf	/

	

o. „,1	 se,enbiro
dc 10254.—J0tio	 .11.)rey	 g nb-di,
rector..

••n

Recebedoria do District() Federal

EDITAL DE INTIMAPÃO

'Pelo presente, fica intimada a firma
nodrigues Adegas, que .corts+a estabe-
lecido, á rua do Rezendo n. 5 mas ahi
não encontrada, para, dentro no prazo
do 15 dia-st, de -accôrdo com o regulamen-
to approvado pelo decreto a. 15.589, de
29 do julho de 1922, tomar conoecirnen-
'to do processo existente nesta •eparti-
ção o prestar w?..e/areeimentos	 res-
peito'.

Segunda sub-directo r.a, 30 de setembro
— Jutio r?e	 ,m1)-df-

rect0r.,

Recebedoria do District° Foilerai

• 'ELIrrar., DE INTIJIA4.,Ãn

1-he1ã presente, fica intimada a firalln
Ilariolo, -que consta estabelecido á

lua D. Manoel n. '51, mas alei não en-
contrada, para, dentro no prato do dias,
tiQ aCeeedo com e t_CP:Ulanii.lito

vivi° pelo decreto P. 15.589, do 29 do
junho de 1022, tomar conliecibanto do
processo existente nesta repartição e
prestar esclarecimento a respeito.

Segunda Sub-directoria, 20 de selem-
ir,» de de 192í. — Jo lio d tIrrettGo-
Ines, SUD-tiireCtOr,

Recebedoria do Distrieio Federal

EDUAT, DE IN fIM,\

Pela presente, fica intimada a firma
Antonio Llopart, que consta esta-

bolce ida á rua da Saude ii. 	 S, mac
não encontrada, para. dentro mi

prazo do dias, de acein rdo coto o re-
gnIamento approvarlo 1)0111 derreio nu-
mero 15.589. de 29 do junho de 1922,
tomar co n hecimento do i n roe'` , Sí, ex is-
lente nesta repartição e pre s tar cclii-
i-ecimento a respeito.

Seg unda. Sub-directoria, 30 de - 4 -feni-
bro de	 — ttl

nies ; suli-director.

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE ENTimAcÃo

Pela presente, fica intimada a . com-
panida Protectora dei Fupecion,djsm,.
Publico o Ope,rario. que consta e,dabe-
lecida á rua da Candelaria (,-.U'ado.!
n. 05, mas ald não encontrada. para.
(lentei) no prazo de ES dias, io iw,!Calo
com o regulamenta approva,a, pi 'lei de_

C rM0 n. 15,589, "Cle 20 de junho de,
;922, tomar conhecimento do privessie
existente nesta repartição e pre=:inr e's-
ciareeimentos a respeito.

Segunda Sub-directoria, :a+ de ,:oem-
bro de 1921.	 Jalio
7:t CS, slib-direeton,

Recebedoria , do District° Federal

EDITAL DE INTimAÇÃo

Pela presente, fira intimada 	 ftyma
,Maximo Monteiro. que consta c-z ta-

belecida á rua do n Mereado 11,39 , mas
ald não encontrada, para, dentro mt
Prazo de 15 dias, de .accórdo com o re-
gulamento approvado pelo decreto nu-
mero /5.589, do 29 de junha de 192z,
tomar conhecimento do processo exi-, t, al-
to nesta repartição e prestar esclareci-
mentos a, respeito.

Stlb-directoria. 30 de scten:bro de'
1924.	 Julio de. Abrev Gews,
vector.

Recebedoria do District° Feiler-,4

EDITAL DE INTImAÇÃo

Pela presente, fico intimada ri, Cii-fn4
Palermo Parinoto, que consto estabeleci,
da á rua Vieira Fazenda n. CS mas ohit
não encontrada, para, dentro no prazo da
15 dias, -de aecôrdo com o regulamente
aPProvado polo decreto n. 15.5189, do
de junho do 1922. tomar conhecimento do/
processo existente nesta repartição e•
prestar esclarecimentos a -respeito,

2ft Sub-directoria. 30 de setenliro
1024,„	 ,Tarip	 Goaies.
yector.
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RecebeCoria do Distf	 _deral

Entrar. DE x.yrimA,),::io

pala prescide, fiea intimada S. firma
Costa Mello &	 que cou s ta. I.!tit
kr ida a -rua da Carioca (fundos),
mas	 1 uão eacentrada, para, dentro no
Drazo de 8 dias, de ;teda .do com o regu-
hur P 111 ,0 1)1 v vaio pelo) clevraoll.- 1:i.9,
de 29 de junho de Is.)22. tomar etailteci-
inania lb-) prOC:' .:1 C.X iStIllt e nesta repar-

e prestar esclarecimentos a respeito.
2 Sob-directoria. 30 de seleirbro de

./o.i dc Abreu Gomes, sub-d I-
rector.

Recebedoria do District° Federal

rDITár, DE iwrimaçÃo

'Pelo presente, fica intimada a firnea.
Pinto & Gomes, que consta estabelecida
á rua Sant'Anna n. Cl, mas ahi não
encontrada, para, dentro do prazo de 15
dias, de accórdo com o regulamento
anprovado pelo decreto n. 15.580. de 20
do julho de 1922, tomar conhecimento
de processo existente nesta, reparticão
O prestar esclarecimentos a respeito.

2 3 Sob-directoria, 30 de setembro de
Julio de Abreu Guines, sub-d1-

tletor,

Recebedoria do Dist ricto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO

Pelo presente, fica intimada a firm.aGerasi. me llondraux, que consta estabe-
lenida ii ria da Harmonia n. 95, mas ani
não encontrada. para, dentro do praz»
de Ii . dias, de accôrdo com o regulamento
a npaovado pelo decreto n. 15.58a, de 29.
de julho de 1922, tornar conhecimento
do processo existente nesta. report.ição
e prestar esclarecimentos a respeito.

2' Sob-directoria, 30 de setembro de
1921. — Julio de Abreu Geme$,

Recebedoria do District° Federal

EDITAI, DE rail-imaçÃo

De ordem do Sr. sub-director, fica
intimada a firma Andrd & flodrigues,
fi ne consta estabelecida á rua Visconde
dc Itaima n. 58, mas ahi não encontra-
da, para dentro do prazo de 15 dias, de
aceõrdo com O regulamento approvado
pelo decreto n. 15.589, de 29 de junho
ele 1922, tomar conhecimento do proces-
so existente nesta repartição e prestar
esclarecimentos a respeito.

2" Sub-directaria, 30 de setemb'ro
— Julio de Abreu Gomes, sub-di-

lel' or.

Beelbederia do Distric to Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO

Pela presente, fica intimada a firma
Adolpha Ribeiro & Comp„ que consta es-
tabelecida á rua Buenos Aires n, 198,
mas ahi não encontrada, para, dentro do
prazo de 15 dias, de accórdo com o re-
;fulamento apprevado pelo decreto nu-
mero 15.589, do 29 de julho de. 1922. to-
irar conhecimento do processo 'existente

nesta reparf leão, e prestar esclarecimen-
tos a respeito.

.-2" Sob-directoria,' 20 de setembro de
la!io dc Abreu, Gomes, sul,-

direJtur

Recebeckria do District() Federai

EDITAL DT; INTIMAÇÃO

Pela pre-enfe. fica intimada a firma
A. 1'. Loureiro, que dinsta estalado-
cicia á rua da Conceição numera 100.
mas alli não encontrada, para, dentro do
prazo de IS dias, de acanalo com o re-
gulaulent o approvado pelo decreto nu-
mero 1S.589, de 20 de julho do 1922.
mar canhecimento 4.Li processo existente
¡esta reparliçãa e. prestar esclarecimen-
tos a rd-peito.

Sub-directoria, 20 de setembro do
lá) de .lbrett hnitCS	 sub-

director,:

Recebedoria do Dist rict o Federal

EDITAL DE INTIM:itã°

Pela presente, fica intimada a firma
AllilardO. qm consta e8-

tal n.!1(‘'icla á rua do Rosario n. 76.
Inas alii não encontrada, para, dentro do
prazo de 15 dias, de acctirdo com o re-
gulamento approvado pelo decreto nu-.
mero 15.580, de 20 de julho de, 1922, to-
mar conhecimento do processo existente
nesta repartição e prestar esclarecimen-
tos a respeito.

2' Sub-directoria, 30 .111). setembro (Ir)
1924. — faliu de ..lbrea Gomes, sub-
director

Recebedoria do District° Federal

EDITAL Dr:, nvrimAçÃo

Pela presente, fica intimada a Em-
preza Bancaria Constructiva, que consta
estabelecida á rua da Candelaria n. 95,
mas ali i não encolrtrada. para, dentro
no prazo de 15 dias, de -acellirdo com
regulamento approvado com o decreto
n. 15.589, do 29 de julho de 1922, to-
mar curthecimento do procas,so existente
nesta repartição e prestar esclarecimen-
tos-a respeito.

2" Sub-directoria, 30 de setembro
de 1924. — Julio de Abreu Gomes., sub-
director.

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DO INTI-MAÇÃO

Pela presente, fica intimada a firma
Aizic .).% Comp., que consta estabelecia:
á rua da Carioca n. 53, para, dentro no
prazo de 15 dias, de accórdo com o regu-
lamento approvado pelo decreto nume-
ra 15.589, de 29 de julho de 1922, te-
ntar conhecimento do processo existen-
te nesta repartição e prestar esclareci-
mentos a respeito.

2' Sub-directoria. 30 de setembro
de 192-1. — Julio de Abreu Gomes, sub-
director.

Caixa de Amortização •

Faço publico que, tendo-se extraviado
a apouco da divida publica, do -valor no-
minal de 1 :).3 ,00:, a, 212.315, emittida em

18;1, de juros de r-) e.

6	 p.,rfD1',Dti) a 1).	 \iu '-
linho, Dra ,z ili'ira,	 um

d Ir  
n5.1	 11.11',

•
etabit,:ta) do inspector	 :1;1 Caixa

Antorluação. 1 de .vd:H].;',
ill^pochir, 1 )1-. r nJile,s

1borid orlo Nacional de .1nal n

";1NCUiUtEN;l. II 1.1.1.1CA

1)e	 n ,:'Ilero 41) Sr. ail•PC10/'
poblice para conli"dmento & to.: iji_

teressat:os que na secretaria ,l est o La-
boratorio serão recebidas, atd o dia 16
de outubro proximo vindouro', ás 13 ho-
ras, propostas -para i) fornecimento ife
Material necessario a e s Ia repartiaan.
constante cios grupos transcriptos 1),(
fim do presente edital, mediante as se-
gointes condições:

Gs requerimentos de inscripção, diri-
gidos ao Sr. director' interine, serão f111-
trepes, dentro do prazo estipulado'. na
secretaria deste Laboratorio, ao Tu mui

 designado para presidir á.
concorrencia, o qual prestará aos c,)e-
currenles todas as informações re
clarceimentos de que carecerem.,

Com os requerimentos de inseripção.
os concurrentes deverão apresentar 'a-
provas de idoneidade, que constarão das
certidões dos impostos federaes e MU-
nicipaes, relativas ao exereicio sei;
commereio e das licenças para a venda.
dos objectes a que se propõem forneem•

Tlos trabalhos a executar; certidão
registro da firma na Junta Commercial
(tratando-se • de sociedade legalmente
constituida); documentos estes que se-
rão restituidos, depois, da abertura das
propostas.

III

Os concurrentes, mediante guia forn,'4
cicia pela secretaria, depositarão na
theseuraria da Alfandega a quantia de.
1:000$000. em dinheiro ou titules
divida publica, para garantia das assi-
S•naturas dos contractos e perderão essa
importancia, que reverterá em favor da
Fazenda Nacional, caso se recusem as-
signal-os dentro do prazo de Ires dias,
ia contar da data em guie lhes fr
ti respectivo convite, ficando' sem ef-
feito esse deposito, se mais tarde fOr
conhecido algum motivo que invalide a
sua idoneidade.

Iv

As propostas serão apresentadas aio
Ires vias (sendo a primeira sentida) coii-
tidas em envelopes fechados e /acra-
dos. com a declaração externa do grupo
ou grupos a que desejarem concorrer e
deverão contei':

V', data, assignatura das coneuradro..s
em todas "lis paginas o stdes dos yespe-
clives estabelec i mentos commerciaes;

2 1 , preços em alga) imos e por ir\ten-
se. cm moeda n.acional. dos objectos, por
unidade, e prazo para a entrega ‘to-,
mesmos e execição dos trabalhes. .
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A	 ki n Aloidit(ir	 //1.11)"-
11.Alt.CS srd cs aininatla . c julgada miais
tia aberfiira das arope-1a-.

externas; tendo 2m,20 x 1111,60 x:
X Ont,40, para vestiario dos chi-
micos.

1 machiai', de escrever <Ilnderwood4
odeio 5.

maehina di enrevor «Undersvoodr,
modelo 312.

maebina, de CSereXCI • tUnderwooch.,-
modelo 320.

3 aio-as para maeltina de escrever,
e- ai quatro gavMas, puxadores e pé de
metal.

ollannaa, mo1olo,10.
1 mesa (h; aiai pata o mesmo duplicam

(iII.UPO A	 i lavatorio lo louca branca. oval, :Ilii-
ra rnant», 4-ie, 27 X 0, coin 1 torneira,

^Al,)vnis	 VEr.à.t.r;.,	 ..1';ILVUlaS o consolos, e.mielbe, oval, moi-
laraia, do 25 X -13 e prateleira dc

1 limaiaa ministre, da lai ..c.ba	 do	 C.1.11i1 e(111,,;(11034 e gale-
da, medindo lio.k10 x 1w., c, ,a 	 aloalip, a , a a 1 , ,:pectiva collocação.
paineis almafadados c	 a 'Faval 05103 de	 branca, ovaes.
9 gavetas e tampa do cr iistal	 ,..lairamanK. t1. 22 N 10. com 1 terneira,
piaado.	 ,„,a,n1aa o	 ca.pellio oval, moi-

ira de giro	 e	 mai.), c	 .	 a o palreie i a- de
com coufo,	 ala),	 „.	 aa O, ti ,. a'', att. caa,	 i irl. e 2,11'ria

e á iesacciiva
;-,:cupo	 ej; y	 cola

couro.
1 el.cado reli aaa,.'a, ,	 nailiaa aaode oniuLtala, ae 2; X tm, ce m

o bureaill ,	 1010000fiJ•	 1 y:ai;ila	 11t01.ij, den
.„ cadeiras, o .-C13.f.•• n 	 X	 (.> á	 1	 2

zuncule3[1, ie ii/.n 	rf.,)te. 	 '3V t" ; ,	C:nlrri-

ztal!iC11.13.11js ti	 5 < 	 •;
ira g-avelas, tin.aail;a aftic 1,

2'flarda-ret;p:',.3	 caat
uma di.-isra;	 i;•is	 a;,11

	

ata; <.barieft„	 aty .\•" n. n .) C:c pfirin g (1. • 	i1 1-3 O Vel -f1 eracaas aaa si-, •	 O auas caave .4.	 ortuijs.	 uliai-,,:aulas	 o
larce.au minist-ca, de peroba 	 da_af. prmicas	 pnea	 s raireta-

da, allaaradado„ caca 1	 .
Cm.80 e 9 gavetaz.,,

coro mola.
; cadeira da gila	 e na.,:a a.a'a

mesmfl.
utra,a)s da perabo,

para a s,aiaeíatia.
2 cadeiras giráts.

Il1ei0S-bdreW2N,	 lustaa-
• da, na ciar	 canelia, Lama cla

:Inadoira,	 maiiia'ai
lama°	 Oni,70, com oa Oro da-.
votas, g chancia ciam

20 cadeiras giratarias.
peroba lustrada na caia' da ca..

20 estrados de perene para os burear,a-,
armarios do peroba lustrada, me-

clindo 2y0,70 x tria,15 x
em naus cdrpr,s,	 t.k,s
tentes, com almofadas 'd2 madei-
ra o envidraçados.

1/'. Mobilia de peroba, refor?. ada, typa
americano, p p ra a portaria.

porta-cliap ,So3 especial, cem e.7..pea
lho bisauté o dez cabides.

ti armai-os de peroba lustrada, da
desarmar, pOrtas almofadadas e
envidraçadas, medindo 2a1,20 x
x MIJO x Ora,-0 e 5 pratcloirasi
com graduação, para a boblâ?-
/beca.

.1 Mesa do per,-.,ba, r,-:forpt,',a, com ti
pés, tampo de madeira, Lustrada
na cor de canella, na-.idindà

42m, lm. x0,80, para a bibliaa
theca..

1?. cadeiras do peroba, assenfo de ma-
&ira, typo amei !cano, lustradas
na côr da canella, para a Liblio-
theca.

f guarda-roupa da peroba, lustrada,
ria ck"..)r de ennelia, do desarmar,
com cabidi:8 para roupa, 2 por-

.. las almofadadas . e ;m, gavetas

Não serão tomadaa cru considerays
as propostas que não estiverem nas coa-
(lições acima prescriplas, bem assim.
as que contiverem offertas de vantagens
..uito previstas no presente edital, enairla
das, razuras o 13CirrÕt3S ou quaesquer do-
feitos que possam occasioaaa duvidas
tio julgamenta das referidas piapeaaas,.

vi

As plimostas serão abertas o laaioa
presença dos coneurrenles inrp t e, mi
de seus representantes legalmente habi-
litados por procuracão, cabendo a p,
ferencia de Gan ido ai autio . Lia 1„-paso.,
roais liara'!"

A-1 I
fr. pais	 e ranhecidas Os I),

serao 0:31a9 rubricadas reaapro-
cana-a-d.e em iodas as paginas pelos con-
curta:ides plesentes e peia funeciana-
tia designada para presidir a c aleur,'-
i,in,AL;

'VIII
Na caso de duas cri 111[1i	 .....pasta-

lateiramenfe iauae.s, será ai aia a do
licilanfo ao firula brasite ;ra. si faliam
todos brasileiros ou todo-- e-ifaangeiros,
cabeia a ptercrencia	 a,-,	 ma",
propuzer por escript

atra/

X
Ao Sr, director, interino, fica

Jado o direito de acceitar parto de racia.
proposta ou oaCte da outra 011 mitra,
tendo em vista a differença para ria-
nos, verificada nos preços, não ficando
lambem °taipal ' , a contraotac o fome-
rimanto dos objectos e trahalitoa ceia
iUÍl St) Cronellf1 cate Cin carta grupo,

Ao Goverml fica reservado o
de importar do estraageiro, si julga
conveniente, OS appa relhos do biborWo..
io ou parte danes, constantes do gra-

-.ao g..
XII

Antes da assignatura das respectiva:.
~frades, os proponentes depositarão,
no ThesOuro Nacional, a quantia cor-
respondente a 10 % do valor total dos
nbjectos ou da empreitada dos traba-
lhos que lho forem adjudicados, Colha:
garantia dos seus contractos, quantia
essa que será levantada poios deposi-
Untes, observando-se as leis vigentes.,
depois de findo o prazo estipulado o nilo
estando os mesmos em debito para coro

Fazenda Nacional.

XIII

.conit'ac,Los lavrados ,eirl virtude
desta coneurronela só tetro \r alar depois
410 appaovados o registrados polo Tri-
bunal de Contas, nao se responsabili-
rando o Governo por qualquer indernni-
iiaçã,c; si esse tribunal negar .cegistao
zre,mip contractos.,

XIV

prOpanentes sujeitar-Se-hão a" lo,
iikposieries que re gaim as coa.

eurrenclas puliflças de accôrdo ceio o
egularnento Geral de, Contabilidade Pu-

approvado psIu derreto ri. 15.780,
de 8 çai novembro de l2.ai.1..

XV
Não aceito, sob pretexto ala

aaon, roo,aerimentos de inscripao de-
pois da citaria hora da (lia 10 da ou-
latira proximo vindouro.

H: T t ç,io do mai:viat u que N?:
Presente cdr1::l

2

4.

e.-ro
ala da

wor aarta	 poftorri.
ilaaçãn :aactia	 'tosa Ida.

eain5 pral .ileirioi, toldo ;ril,/0 da liii-
rir' alIei a e Nr.,:m	 frip,?1,

iaas	 de..:1:'?aar para

1 ar.;-,clia de per 1;1,:frafin C,T .2,141-1;
-rcyi durm felka.,3 ao Ini.?i) X lin,20, paia
a portaria.

lar ,als	 frabaIiii:is
e eisa, d r .; i, ,a'oba lustrada, igtaes

,aast,•:$
9 caixilhos env'.ciractarle.:, cem vidros;

Va Iti S vãos de Janella late-

cantan,'iras de ferro, para balaneas,,
pie facL a ,.ro l z branco, adaptadas á-.
pared, tondo (i,f,4) X

gL'ator , as para livros. para,
Crifila

c,ittUPO

...r,P.-uninos DE L.won_vroão-g.

'.. balara-ias	 preásrin (200	 m.h
1/10 m..ni) do preferencia &tr-

.	 eoin as r ?..,, ..3pecti .as	 caixas.
da pesos.

leislaaça aerraermica elo CoIlot,,,
1 refrai-,dometro de <alibe-Zoiss».
1 rnicros,,opio LeitL, modulo E, ri.- T.-;

microso;.-Ipio Laitz, modelo A. n.
micro=coplo Leitz, do lento. para as

pesqu	 toai is.
1 appardho Pensky-Martens„.
ri alambiques Saleron, de efluo, para: a

Ocza7.em cio alcool.
-s'iscaahneiro ér'sEngier

A banhos-roaria, do nivel ccinstanf.ta.
aa fa	 e	 11)1).
coai	 ficiog



f... Conservado"' des bois et de s sob-
stanees alimentaires - Paulet.

.2. Vade-mecum du fabricant de pro-
duits chimiques - Dr. O. Lun-

.	 ge.
I, TNlanuel pratiqu .3 de Peteetrieien ,

E. Cadiat.
71, Analyse chimique industriellie (2

vols.) - G. Limge.
.5, Chimie Industrielle .--, Wagner,

Cautier e Fischer.
.*;.1.. Analisi chimica qualitativa cli sos-

tante minarali o organischo (Ma-
nuel Hoepli) - P. E. Alessaa•
dei.

1. . Calco e comenti ( -Manual ilacplif
- Mazzochl.

- 3-Cellulosa, cellutoido, ece. .tManual
lleepli) - Nlatatesta.

P. ChinUca, deite sostanze coloraati
(Manual Hoeoli) - A. Pelliza.:

(10.. 011i e grassi vegetali, animall e
minerali - G. Fabris.

11. Prodotti ceramici - G. Mac/creia.;
12. Reattivi e reazono - E. Fognoli.
13. Traité d'analyse, ehimique qualita-

n 	 tive - R. Fresonius (1922).
Il. Traité d'analyse chim/que quanti-

tativo - rt. Fresenius.
15. Nouveau traité theorique et prati-

que de savonnere --- j. Fritiee
(1922).

' te,, Cencia e tintura delle pell -- V.á	 Casaburi.
1.;. Exereiccs d'electro-chim:e ;,F.3.1:N

Oettel - (i. Duchenne).
18. Cuido da chiniiste métallurgiste et

de l'essayeur - L. Camprédaa..
10. Elude deà combostibies - P. :N./av-

ier.
20. Essais ai efialumeau -- E. .Mor-

neau.
Leà Iludes essentielles. ,-- .1, Ou-

pont.
(n. Saccharimetrir optique - O. C.:".:-

saro et P. Bussy„
. 23. Vernis et huiles séceatives - Aelt..
i	 Licache.

Fabrieation cies cuins - Villou,
e25. Codex Medicamentadas (Pilaram-

eopé, Française) ultima edição.
i '.''', Manipulations ehimiques -- L. L.i --	 Koninek.
(27. Docinasie - Traité cl'analyse des

substanees mineral es - nivel..
, 28. Analyse de l'eau - Dr. AV. Ohen-

muller - De. L. Gautier.
20. Méthodes de travail pour le taba-

rateiro - Dr. Lassar Cohn.
. i). Analyses nécossaires au chimiste,

metallurgiste, par Joseph Cacle1
e Georges Redieq.

21.

fluiu ia	 rn.	 DfARIO op‘VIGIAL
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I colorime,tro do Burker, completo.
cryoscopio de Claude, e Balthazard.
centrifugado'. para 4 tuboá, movido
a dee trir:;idado. •

b nib a. para VRCUO, ('cuy)

GRUPO O

ervims PAIU A 131IILITIVEC...

31 • Memento du ohimiste .(Andor
agenda tiu chimiste) "'eller e
Girard.

! 3?. Chirnie vég.ctale - André.
33. Agenda Chimie	 Javet.

Formulaire Magistral - O, Mar-
tia.

, 35 Traité d'analyse dos substances
nérales - Adolphe Carnot.

( 6. Cuide Pratique d'analyàes anulou-
`;-	 taires et d'expertises

Leprince eI Lecoq„

37. Méthedes eetnelles d'expertises em-
a11 Laboratoire

pal de Paris et lÉle um enf. s sur ICS
matieres alialentaires,. publiés
sous la direetion de André Kling.

: n S. Analyse dos "Mati.kes Alimentaires
ei ecieherchcs de leurs falsifica-
!tons -- Ch. Girard e Dupré.

39, Teaité-répertoire g•énérai dei ap-
plicatiens de /a Chimie Jates
Coxeou.

O. Cilia-Já:a Generale - Arnadorl„
11. taiumea Oeganica	 Araadori.
42. Chimica Inorganiea 	 Amadori.
•3. Chimiea Fisica	 Angiolani,
45. Chimica Moderna - Angiolani.
40. Formulado do Chirnica Organiea

Coppadoro.	 •
1. 7. Formulado do Chimica inorganica

•- Coppadoro.
-58 „ fkaalisj	 chimica Qualitativa

Aleesandei.
-19. Esplosivi e Matrei:di

Cordone-Deceari a .
50. Chimica Industrial/ ---

lfotochimica avvenier - Cia.mi-

52. Chinnea Inerg,anica erga.ni.-zrai
Ciainiciate

53. Cuida Analiei	 Qoar.t.. -
Charrier,

Chimica Gene!ee e Inorganiea
Calgagni.

55, Chimica Cedoranti	 Fierz-Zibioli,
56. Chimico Industrial°	 Gabba-Md-

linari.
TI Radio - Lo Fort,

58. Chimica Industriale - Fr-rani.
O. Chimiee Organica	 Errem

60. Cuida Analisi t.hiin, qualital.,
I.

61., Chirnica-Eisiea	 <tones,
62. Lezioni	 oi	 -

62. Chitnica-Fisicí. 	 Niazzachelli.
64. Pagine Steria Chimica

Chimica .Felograilea, (2 vols..) ---
' Namias.

66. f,:oloritura, Chin-lhe) lei .metalli
Nora ia

07, Prontuario fologralico
08. industrie Chimiche e Motallurg,

Namias.
Chimica, Alineralogia. a Ceologia---.

Ortolova.
70, Analisi Miacrali Sistereatica

1. admirei Generale e mnorg.	 Quar-
taroli.

2. Esplosivi	 Savoia.
73. Chirnica tnclustriale	 SNtine
74. Chimin et Falir, Explosifs	 Vi-

rola.
;5. Chimica Anal, appl. (2 N'OIS.) -

Villavecchia.
76, L'Officine ou Répe•rtoire . de Phar-

macio Pratique Dorvault (ul-
tima ediçilo).

Le Essenze naturali - Essence ar-
tificiali (Manual Hoepli) -
Prof. Craveri.

1Manuall del iPerfumiere r(Manuali
Hoepli) - A. 'Rossi.

79. Analyses dos métaux par électolyse
Ilallard & Bertlaux.

80. Pratique microscopique	 Guillet
& Galavielle.

81. Denrées alimentaires 	 Gérard
Bonn.

82.: La plmberic, au point de vue de ta
salubrité dos maisons, eau,
etc,	 Stevens Hellyer.

.133, Mereeelegia tecnica 	 Alessandri.

84. Succedanées de la	 Chaplet
& Rousse".

25. Cidade analytique	 Denigés.
L'ether, /a matiere et la lace -

Schryver. •
87. Chimie du cuir	 Filou Eglene,
SS. Le Froid industrielle - Marchais.
80, Préeis lo ehimio reinérale	 Sam-

bare
00, industries cie te. eenservation ‘te

aliments --- X. Reeque.
• TrahiT,	13imie	 Troest

chaed,
92. Fabricai ion	 T3rÇe.

vens,
L'alu mi ci ir. m - Lejeal.
Falsitication.:(	 rI,	 alf. n%ra:t

substancee alimentaires Bre-
(vau.

n5„ Recette,s da Laboratoire	 Cáa-
plet.

(1iiini,	 1 aiuiue --
Catalyse cn chimic organique -

Sabatier,
a'S. analyse qualitativa 

Dr. F. P. Treadwell (originai
em allemilo).

.1.nalyse qmintitativa,	 ith?'1+.
J09, Formularia	 Chernoviz (2, vo1.,¡..;,

-- Ultima edição.
101. Formulado de Bouchardat,
102. Formulaire pratique - Gitbert; el

Yvon.
103. Formulaire dos medieaments nou-

veau	 Boquillon	 Limousie,
1.01. Supplementos do Dictionnaire

Chimie de Wurtz.
Dietionnairo d'analyse rin q RUTT-

si anefe. organiques, i	 st deite-
it ceeenerciales	 •dolphe Re-
nal.d.

Dielionuniie ¡les alteratien,; et Vai-
Siflv:-Waws (1es Substallee.,,	 -
Mentaiees, Medicamenieuses
Comna-rciales (ultima edição) -
A.. thevallier et Er. 133.edrimoo1
(ultima eclieão).•

Dizionado di :Uerecologia e Cldmi-
ca Applicai.a (. 2 vol:.) - Villa-
vecchia.

JOS. Diecionario da T,iugani Portugueza,
por Candido do Figueiredo,
edição.

109. Formulairo - J. Perdei..
110. Manuel de laboratoire pour Vir-

dustrie dos ',urutus - Dr. Os.
kar Simon.

Formulaire dos alcaloide,s e dos Glu-
cosidos - P.oquillon-Lomousin.

112. Traité d'analyse theorique-prati-
que dos substances minerales par
le, methodes volumetrique o colo.-
rime,trique	 Pozzi-Esco".,

GRUPO D

UTENSILIOS DIvell("• n A

2 filtros "Fiel" n.
..1 geladeira de madeira

im,30 :5"im. x Om.60.
relogio superior de patede,, typo.

rilhão.
.1 toldo de capota, com armação de fee-

ro, para a porta da secretaria.
42 escarradeirae hvglenicas, esmaltadas

coal pé.
aventaes para uso dos ehimicos

. eguaes ao modelo existente.
duzias de toalhas de cretone, 'licor -

pada, tamanho 0,60 x
tinteiro de metal para o gabir,--

director.	 "
25 tinteiros

l,ção

motor.

07.

1' e;



9 12'8	 Quiida-feira
11••••n	

DTARIO orrum	 Oidubro de u):2i,

t.t, pastas de oleado para mesa.
reStati para papeis servidos.
huvards do madeira.

1 placa de ferro esmaltado, fundo bran-
ro, letivas azoes, em ft-irma re-
tangular, tamanho 2m.2o x Um, 10,
com a insecipção "Laboratorio
Nacional de Analyses".

ti placas no modelo, córes e matoria/
acima referidos, tamanho 0,35 x
lt,ON com as inseripjõeS: Secreta-
ria, Portaria, Informacries, Pra-
ha:ali/4 ltitiládheca o Archfro.

1 reposteiro para o gabinete du dire-
ctor.

tapete do lã pain o grupo dê couro.
porfa-toalhas. -de ferro nirkeladu,

((ou ' Onl,50 de comprimenfo,,

filit'PO E

fONcEirros E LEP.utos

• Concertos, 11.1SLralfer) elAndl
1108 moveis aproveitareis.

Su1stitui(510 do azulejo de seis me-
sas do trabalhos chiroiros.

Collocação do moa pia em uma das
mesa de trabalhos chimicos.

Substituição das molas e dos vidros
ria divisar( da portaria por vidros
moronez branco

Seeretacia do Laboratorin Nacional do
n oalyses, em 20 dt so•embro de, 1921.

Soa,.cs, servindo do
,errefario.

Alfandega do Rio de Janeiro

sf...NTE.:\ C:1

Consta deste processo elde O guarda
da Policia Aduaneira desta alfandega,
Uclavio de'N'aseoncello-: , apprehendeu„
no dia 20 de janeiro ultimo, quando em
serviço no posto fiscal existente entro
os ormaz .ens ns. 17 e 18 do Cães do
Porto, a um individun que conseguiu
evadir-se, duas bolsas do praia, e uma
louca enfeitada.

Scionfe do facto, determinou esta in-
spectoria se insitturasse procrssu e, as-
sim, lavrou-se o auto de apprehensão
Ir' fls.

.Em seguida,. deu entrada nesta alfan-
dega um requerimento em que Virginia
Ramos solicitava a entrega da, mercado-
ria a.pprehenclida, alleganda , que a mes-
ma lhe pertencia e que a recebera das
mãos de um seu irmão que era empre-
gado de bordo.

'Tomado o dopoimento do appiehen-
sor e do sargento Sacramento, ambos
;n s istiram oni declarar que as bolsas de
prata, o a touca foram tormulas de nut
,homem que as trazia. occultas sob as
vestes c não de urna senhora.

Foi insortn no Diario ( )f, ;cia i. (h,
do setembro corr e nte, um elial le 15
cuias, com-Mando o donn ou interessadoit mercadoria aopretteodida a, contra-
dictar adeclarai-5o	 „,
srivgtnio sa n Tarnent( n .

Nirigurru	 apl'f..-;011tallt) nes
auandega , roi, findo	 prazo,
vradO o 1 4, nu, I dl , riereinNaii	 reg n da-
m"s idotr,	 winand".	 n
.741.welce • i1t 	 proN,tlessi	 j ile4:ikS5a-
ii c1a ,z :=.: iUcacJio e aval av5o.

id.0 -and qqe 1 p1 1 • O 5 0 correu

dispik o
4.(li(•lação das
1. 

Leis das Alfandegas, a apprehensão foi
cm flagrante effecturhla.

Julgo a mesma proci,donto,
Intime-se e liquido-se, adjui-beando-

so afinal (o producto apprchonsnr,
guarda da Policia Adintnoira &s ia al-
fandegm, Oclavin (le
zimlo-se os 50 (1(i.. traia o art. 121
da lei n. 2.921, de 5 do jan e ilo de 1015,
Cumpra-se.

Alfanclega, 30 do seien(bro	 -
Liáboca Serra. ____ CI,nr,pc
gitial. José Lcol, 3 eseriptirai.io.

SE:\

Ginga do4- proceszo
tio guarda-unir desta alfandega, Al bei to

em virtude de ilernincia c auxilia( 10
por diversos elliprOgados ti tu 1:o91I e-

appreibendeu, Ir) dia 17 do agt:‘to
findo, na Praia do 1 ítiaratil.a, uni sarem
contendo tecido do ic la não especifica-
do (paPha de seda: , .

Sciente do facto, delerminr,u,
spectoria se in .g lanniH(,	 e, aS-

rou-se o atilo	 apprei l ensão de

Em seguida foi imzerlo no 'Mario
cio (lia 8 do s o fembro c•irrente

unr edital convidando o dono ou lide-
ressado na mercadoria appechendida a
vir, dentro do prazo de quinze dias, sob
pena da revelia, allegar (-mu rmende;,...
se a bom de seus direitos.

Ninguem	 tendo apresentado a ro -
clamar, foi, findo aquelle praz,),
do o termo de peremP(A"
procedendo-se, então, a necessuria clas-
sificação e avaliação.

Assim,
Considerando que o processo correu á

revelia:
Considerando •carc a in erradoria foi

encontrada em lagar ()oculto, suspeito
do facilitar o extravio.

Considerando o que di .-p(-1,. o art. 030,
2° parte, t", da Nova Con.,,lidaij ão das
Leis das Attandegas:

Julgo a apprehensão procedoolo.
Intime-se e liquide-se,

se afinal o prnducto ao domineiamo, ao
apprehenscr. ajudanto do guarfia-mf".1.•
desta alfandega. Alberto e aos sons
auxiliares, sargento dos guardas Ante-
nor Dias do Amaral, mechanioa Adi t e -
mar dos Santos Pimpa. r'..oad.'ii•
JÚSI Soares o vigia Oeiliano Iiinfn
ga, deduzindo-se os i'"( n. 0 L de que irala

art,. 121 da lei n. 2.921,	 5 ,ie
n co de 1945.

(.anup'ra-Srs.

Alfatal oga do Itioti	 Jario-o , :11)
,:efecnbr;.) cio 192'1.
Coure.re com o original. i*• ( . r et ar:a	 da
Altandeiga, 0111 1 de outurru
°sé i tt,s Saam,! Lear

Alfandega (10 Hio ( I(	 tWirt)

1 -.1nT.11.1:s Gom o ' , luzo ir I:, otA....;

In onlein	 iiispeetor. convi.b. o
dono ou interessado olr, 5 ¡ lite	 un:a
teirus, apprelo • lidida- fw)

aduano'ilit	 u I	 i,
(Tuim 13enedicto tio Szteraule,,

sorviçci, Po	 21 lio	 fin-
do. a bor.lo cio -s.-apor fratic..,z
a vir, dentro do prazo tle . qu i ti/. ,' dias,
contar da publieitindo desto. aliegac o
que entender a bem do seus direitos so-
bre tal occurrencia. w1.1 pena de revelia.

Do ordem do Sr. inspector, com,-f.
00 o dono ou interessado ern &eis peças
de s oda com cincoenta jarclas cada unia,
approbendidas pelo sargeuto 'ia
:tduarwira desta alfandega Joaquim ne-
uedieto do Sacramento. iliado polo
remador Maximino Carlos dos Santos,
quando de servirm, no dia 21 de sele-li-
bro 1 indo, Tli cães do	 5 ir. ki en
n .o (li) Prain de quinze dias, a cuidar da
publicidade deste, alleg ar O quis
(ler a beir d .( , si seus direitos si 1:' tal
ereta-vencia, f,o1_, petal

lie orikro do Sr. inspector.,
tio O dono ou inlere,sado em i n cn pacote
rontend,i nina coleta 11, , renda. appre-
henclido pdo guarda da policia ailoanei-
ra desta all'anoliwa Fernando de
nato Soares, auxiliado ptdo reinadi , r Ma-
Nimino Carlos 4...s SaW0, quando dt. , sev-
110, n n P dia 18 de setembro Findo,
posto fiscal existente enine. mos arma-
Lens 17 e 18 do cães do porto, a vir. deli-
iro do prazo 11P quinze dias, a contar da
publicidade desi.e, alle gac ti (me onfe«.-
der a bem dos soes d i re i tos sopre tal oc-
eurrencra, sob pena de revelia,

	

nilloni do Sr.	 in .lkylor, e. ou,
titi o dono ou interessat i o em quatro me-
lro , lie brim, appT.ebeiiilidos ui
da da policia adlianeirit iiusta
Waldoina, • 	Viantin. quantia	 (.1,
serN-ivii, no dia 2:1 do el, , inbro findo, lio

fiscal existente entre os arinam,ns
ri e ti do eãos do porto. a Si!', cientio
praw dr, quinze diz-c, . a conpar da poi.11..
cidade de s te, allegar o rpm ei-Jendor a
'bem 0 07( sous ;E feitos, sobre tal

pena de re\

	

lie ordem (lu Sr.	 inspector, convi-
do o dono (.1a interessado em uma caixr.
de papelão conlinclo doze fechaduras •
vas ven1 as re ,-(pNitivas chaves, alqu'e-
honilida pelo guarlzi da policia aduar„,,-
ia desta alrand oga João Alvos 1ft:repito,_
auxiliado pelo remador Pedro do ()lixei.-
ou. (piando ti o servi u). 11,1 dia 23	 5,`
eltihn i findo. un posto fjs,-(ai.

entre os armazons 8 e O do cies do	 _
to. a	 dentro dx) pi . azo do quinze
a contar 1:1	 (lesto,
qmi » ent y ndee a 11‘ , in do, seus direitos
bre tal oecurroneia, sob pena de reve-
lia.

/e ordem I	 sr.	 coov:-
o dona mi inti , res .sado em dous ves-

tiii(is	 setia, enfeita bis com
atili rebenA i i ins (pelo guarda da policia
aduaneira des.:a alfandega Lonuhof
'Uri ao, 11111 :3:1,) t.syrnador Nur, r.ar.„.,
bosta, odamio ili servico. no dia 7 de se-
,i, ,,n,bro findo, mi posld fical 11j1.....), a vi.
(lenir() do pralo	 int	 d'u,„(, a, (ion
lar da publiridad, , de z 'o, alleg.-tr o qui,
entendiv a bem	 se:: direi(o st

tal occurre p ria. ?m!..7 ri le revelia.

Lk• ordetti	 ii Sr.	 in.spectur,	 rk)rrvi.
do o firme on	 eilit'n pelu.
cos ele trieoline lo algodãoii troa pedaÇui4

charroPir,. (,:	 nup y r11 , .1ntidln .1 pe;o ajti•-
t jant,,	 desta Atraiu-rega,
ji,,,loco Malta	 auxiliado pelo:4'
sarg,enies (da policia. ai :Manc h:a Sarra-
menio e Malta, chiando do sersdoo
ronda aos po ,41. 0,3 (.10 cães do po.do,



Cada ia- ai rd, :2
	

MAMO OFFITITAL	 finiubro do	 21711.

Losango AO: Duos barricas ris 1.042
e 1.0E;, pesando bruta 424 kilos, con.
lendo peças n5a classificadas da louça
II. a, pasaada liquida 2713 !Otos. (Idem.):

Lote a.
Triang-u/o Ires caixas Inane-

ros 108/110, pesando bruto 221 kii0a.
contendo côres dc anilina (Garmanja).

4W pesando nas caixinhas Te papaliia 1))f. ,
kilos. (Idem.)

daa 11 d.o. setembro findo, a vir, dentro
do nava da quinze dias, a contar da pu-
blijahaa) losía, allegar o gila jul gai' a
bem 30; Sell5 direitos, sobro tal OCCUP-
ranaia, solo nana de raveTia.

c.,1 .4312m 3,) Sr.	 illSpPet0r, conao-
410 o dono ou intoressado em cinco paco-
tes contonsio tachas mindas e quatro 'a-
vessas do louça branca, apprehendidos
pelo guarda da policia aduaneira desta
Alfandegn, Waldenar Telles do Moura,
auxiliado pelo remador Carneiro, quan-
do de serviço, no dia 21 de setembro fin-
do, no pusio n. 1 do Cães do Porto, a
vir, &rara lo prazo ale quinze dias, a
contar da publicidade deste, chegar o
que entender a bem dos seus direitos
sobro tal' oceurrencia, sob pena de reve-
lia.

Gabinair) do inspector da Alfanslega do
Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1921. -
Claris Ro81os S(ntiouo, 	 eseripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

I tIlasal N. 211

1,111?,312:11.k

De ordem d) Sr. inspetor, se faz pn-
laico que, ra,s das 3, si e 9 de outubro
de 1924. ás 12 boras, nas armazens nu-

ires 2, 3. 5, 7 a 9. lo Cães do Porto,
serão vondidas em hasta publica, res-
pactivantento. em 1", 2' e 3" pracas, de
;secando coso as ali:posa:5es do titulo NE,
cai .Consulidaaãa das Leis das Alfandn-
gas, livros da diroilos, a quem maior
-aantagsm afiares:ar, na estado cio que
re acham. as mercadarias adeants)
mencionadas:

CA1S4 DO PORTO

AilMAZEM N. 2

Lote n. 1

Gloria: Faoz caixas ris. 7 a 13 e 11 113,
pesando bruto 1.469 Oitos, contendo pa-
pei recortado para confeiteiro. pesando
ros envultorios 995 Oitos. (Santa Fé,
Hamburgo em 7 da dezembro de 1923..
Manifesto n. 1..026.)

Lote il. 2
'17: Uma caixa n. 1 605, de madeira

arclinaria, armada, vasia, pesando 13
Julos.

Alfredo Jabes: Uma aaixa ri. 200, pe-
sando bruto 23 kilo:, eantendo um mos-
trilado de botões do osso, metal e mas-
sa, cachimbos e hijouteria de vidro o
;metal, pesando 11 Mios. (Idem.)

Lote n. 3
1TC: Seis caixas ns. 6.577182, pesan-

d3o bruto 141 latos, contendo farinha la-
etea elo vidros pesando liquido 207 ki-
los. (Idem.)

Lote P.

AGM: Quatro caixas ns. 114, pesando
bruto 260 kilo s, canteado pós para pra-
tear, Pesando naa. pacotes 200 kilos..
ildern.)

Lote a. 8
T.o sango AOLP: Uina caixa n. 11,

contoniln quitasquar outras obras não
classificadas de ferro batido enverniza-
das pesando nus papeis 2 kiloss;

Quaesquar outras obras não classifica-
das do metal .poildo pesando 1 kilo.

Lote a. 9
UM: Uma caixa n. 399, pesando
93 kilos, contendo quaesquer entras

obras rito classificadas de madeira pe-
sando 63 kilo.s; um apparelho electrico
para duchas. (Idem.)

Lote n.10-
UM: Dezeseis caixas ns. 360, 361, 368,

383, 389, 390, 396/398, 400/403, 405/407,
pesando bruto 1.767 kilos, contendo
brinquedos não especificados, pisando
nos envoltorios 931 Mos.

Ideia: Urna caixa n. 377 de madeira
ordinaria, armada, vasia pesando 26 Oi-
tos. (Idem.)

Lote n. 11
JJC: Cem barricas, pesando bruto 5.500

Mios, contando ... (Idem.)

Lote n.12
JJC: Quinze barricas, pesara]) bruto

1.875 halos, contendo ... (Idem.

Sole a. /3
AGMJ-VEC: Uma caixa n. 35. pesando

bruto 134 kilos, contendo rolhas de cor-
tiça com cabeça de estanho para garra-
fas, pesando nas caixinhas 120 kilas.
(Rio de Janeiro, de Hamburgo, em 17 de
Outubro do 1923. Manifesto u, 1.377.),

Lote o, 13
'Casa Stamp: Uma caixa n. 4.142, pe-

gando bruto 83 kilos, contendo obras não
classificadas de hol.:lio/ia, pesanin 60 ki-
/os. (Idem.)

Lote a. li;
Triangulo Fontes: Unia caixa n. 9-ita

pesando bruto 221 kilos, contendo maca-
nelas de louca para pnxadores, pesando
nos envoltorios 205 latos.

Idem: Uma caixa ri. 1.001, pesania
bruto 81 /silos, contendo partes de puxa-
dores de ferro, pesando nos emoltorics
31 kilos;

Obras não especificadas de fio de ara-
me de ferro envernizano (cabides), pe-
sanda nos envoltorios a0 kilos, (Iden/2),

Lote a. 17

Lote n.18

Lote n.19
MAG: UDU eaíNa . a. 6.497, pesando

bruto 120 kilos, contendo obras nau clas-
sificadas de vidro n. 1, para outros usos,
pesando 12 ailos;

Obras cio fesa) batido esmallado, pe-
sando nos papeis dez aitos;

Albina; rara oapa de papelão com pho-
tograabia s .	 'sanda aos papeis 26 Lutos;

Chiais /sopra s:ais de mais de uma côo,
pesando no; papais kilos;

Obras impriasas de uma só caia pe-
sando no , ranois kilos.

Quadras nrui especificados, pesando 26
ki103, (Idem.)

Lote n. 20
OVVI : lonas caixas ns. 1 e 2, pesando

bruto 93 kilos, contendo 'brinquedos da
Papei , Posalalo n . :I s envoltorios 71) ki1a3.
(Idem.)

Lote a. 21

FSIS: Valia e oito bobinas de papel
cotaram.); para jatamos. aspero dos daua
lados com . o voa) rraximo de 65 gram-
mas por met-a Ia:airado, pesando bru-
to 2.55 8 anas a liquido 2.418 atlas.
(Idem).

a. 22
P.JA7 : ama caixa n. 4.15511, pesan-

do briais 110 anos, contendo brinque-
dos de barraolla, (chupetas), pesando.
11 Mios; bicos de borracha para mama-
deira, (119 (luzia s : ; obras não classifi-
cadas de os ) aros para bicos de ma-
madei ra`, pesando 1.900 granunas; se-
ringas do !ATP:Ulla pesando bruto nos
papeis	 /Masa pecas de borracha cal
mau estada, _pesando 10 kilos,

Lote n. 6
Losango CI - 1.758 -: Urna caixa

T. t peando bruto 713 kilo% contendo
assinaria para sablio ranunarinay, pe-
!arda liquido 5(. kilaa.

Lote n. 7
MTC: Uma caixa n. 100, pesando bru-

ta 28 kilos, contendo retalhos da teci-
dos em caríGes de amestras, pesando 21

VII: Uma caixa n. 1, pesando bruto
93 ki)ns, contando peças não classifica-
das d.e louça n. 3, pesando liquido 66
kilos. Lidem.)

Lote n. 8
UM: Uma caixa n. 371, pesando bru-

to 89 kilos, es.intendo lapas para escrever
pesando nos anooltorios 15 kilos.

Brinquedos ni)o especificados pema.
do bruta nos envoliorios 17 kilos;

Balanças communs de ferro pesando	 IISF ou 1181: Duas caixas ris. 201 a
28 kilos.	 205, pesando bauto 130 kilos, contenda

Idein: Unia ca:xa n. 375, pesando papel matta-borrão ,pesando 106 kilos.
bruto 120 kilos contendo brinquedos não 	 Piam : 'Uma caixa n. 206, pesaudo broa-
especificados pesando nus amoitados to 19 kilos, cantando auras não classifi-
89 Mios;	 eadas	 mateira, pesando 29 nas..

Botões da osso com furos, pesando (Idem.)
710-3 papeis 7 Lulas.

Idem: Uma caixa n, 385, pesando
bruto 111, ailos contendo brinquedos	 Lel: Uma caixa n. 48, pasmai° bruto
não especificades. pesando bruto nos ena 60 kilos, contenda films impress- . s amo-soltados 78 kilos;	 matograptacos, suh os Lituios aarizes

Estampas para brinquedos pesando S.uvarinD, em sete partes, duas cópias, e
nos envoltorios 11 kilos.	 aSteiverner Reitor», em - cinco partes,

UM: Tres caixas as. 267, 373 e 376, duas cópias, pesando nos papeis 4a kitss,
posando bruto 224 ailas. contendo 398 (Idem.)
aologios de cima sde mesa, medindo ato
fl5ej,,,n1s. na miar exiensão da caixa.

Idem: Unia caixa n. 365, pesando
bruto 93 kilos, contendo brinquedos
ft t'sP oeifiendas posando nos envolto-

rios 40 kilos:
Obras riso P laPSifiCailaS do folhas do

Pandras simples pesando nos papeis 24
kilos. (Tilam.)



Otiinfa-feirã

Idem: Uma caixa 4.15512 pesando
bruto 5/ kilos, contendo tuboS do • bor-
scoha Ipesando nos papeis 30 kilos.,
Poeldyek, Hamburgo, 24 de dezembro

'de 1923.. 14anifesto n 1.703),,,

	

Lote a.. 23	 •
MIL: Duas caixas ris. 1 o 2 'contou-

, do papel para desenho, liso, em rolos,
r±csando liquido O kiios.,

Lote n.
Losanglo ANTRACO	 Dons

, barris sem numero, pesando bruto 4.27
kilos contendo extracto v.,getal

. contendo amaino, p,'_:.arido	 357:

. Mios.
idem: Um barril sem numero pesando

. bruto 207 kilos, contendo oleo não espe-
cificado, pesando liquido 172 kilos.

Idem: Um tainbôr do ferro sem nu-
i-;oro, pesando bruto 200 Mios, contenda
verniz não especificado, pesando Liquido
160 kilos.

Idem: rin tambúr de ferro, vaie. pe-
sando 40	 (Lassell.

dezenake citr:
o 1. 027

Un,a barrica u, , Il. pesando
bruto 200 kilo,s, canter.da levas do ferro

Ti:na Lobos, vsando iiipAido 180

Sem marca e sem numero: Um amar-
rado do cantoneiras do ferro, pesaikie.i
150 kilos. (Soulhcra, Cross. Nova Virk.
18 do fl'37.CLCIL,I O do 1923,

1.080;
Lote n. 20

Losanigo ME: Uma Cta	 e. 2.!.:?"2:.;,
pesando bruto 21 kiior. contendo cata -
logos com estampas para eunucos,
sando nos enveltorios 10 kilos.
Nova York, 27 de novenxbro de1923..
Manifesto ±1. 1 ..".:81).

Lota n. 27.
SOC: Un'a caixa n. 4.20. pesando

bruto 142 kilos, contendo fiveflas de aço
polidas, nickeladas, pesando f.r. S, =1-
torios GO Mios; fivelas do ferro dorradas
(-3 prateadas, pesando nos em:clic/rios

Lote ai. 28

Losango &±, C. Un ..;: eaxa a. 1
pesando bruto 173 lidos contendo oleado
de algodão, pesando liquido

Lote	 20
Moraes Cardozo: Uma	 n.

pesando bruto 104 kilos contendo produ-
do clinico não classificado (massa para
soldar), pesando nOs onvoltores„
los. (Idem)

tgATITO OFFICTAL

Lote 32
Triangulo 13 — 293 — F II C: Vinte

barricas ns. 1120 pesando bruto 1.060
kilos, contendo sulfato do cobre simples,

_pesando liquido 950 kilos. (/Mima Men-
" do Rotterdam, em 1 da elozembro
,1923. Manifesto n. 1.000.),

Lote 42. 33
Triangulo 18 — 2.938	 r Ti C: Vin.

to barricas as. 1j20. pesando bruto
kilos, conter, o borax crystaiiza-

go para o commereio, pi•Jsando
970 kilus. Pelona.)

Lote n. 34
Triângulo 120 F \V: Uxn.	 V nu,

mero 74011 pesando bruto A',	 co.±-
tendo 82 pecas com 430 do to-
ciclos de palha de seda para c,i;:‘r.5i,2,,
'pesando liquido 21 1,2 kilos.

Lote n.
Teiangulo E E C: Uma	 n-Arl!erri

3.105, conf endo
duas ou n'es côros,	 Ï.f;5

28 k..;los; obras não clusni eç:.e
pello,pesargio 7	 íV.

'ilcs!''e	 n	 12 (1,-,
iNianifeiz 'o ri. •?,

i?.
Losalro	 —

. 2 ±,„-	 p

150
4. o , tu

j ±,knetf.o co 10 4.)
n.

Seis lyarri,
pe;: ±±r±do bruto 1.212	 kilos.	 co::l unido
tn,wlenfe para dJurar,
1.000 kilos.

Sem marca: Um
pescr.do 1,-uto 20	 •

icidr,d,.:±2	 ainosir . s. •

.Ute
T.	 Das	 u±.,

sccudo bi .nio 04 LILa, ou -drepp, 	 ctig
do reclanut do cog-Lac

(1,-re;7^,sen, 2	 Tr listo, em 25 di-D
janelro de U21.	 u, ±1.±.)3,)

Scr .' marca	 C S';:::11
amarrados de arcos de Li
L110S.

Id0111, ?o r!Tfl 0.te barres de ferra',
i':-ando 1.344 1:uri:h

Tdom, idem: Uni amurado de talas do -
,lunceJo, pesando 22 LLU3..* (DL-136, dts
lItuniffirgo, cm 11 do setembro de 103.)

Idem, idem: Um') cai'xa pesando Unto
O kilos, contendo :ibIorureto do cal, pe.-,
i,, ando.fliqt:ido 4 kilos. (Idem.)

Lote n, 40

Outubro do 1924 •

Lote n.

S C: Um encapado n. 1, pesando NI/.
to 35 kilos, contendo tecido não classi.
ficado entrançado do ia e linho, mechndai
100 metros, pesando 33 kilos. Odeia.),

Lote n. 4Z;
Le::ango SSMC—MT D: Uma cai.

'.Na. a. 187 de madeira ordinaria, vasia,
pesando 5 kilos.

Sem marca e sem numero: Quatro
PrilarCii do , de tubos de ferro simples, pe.

220 Iii/as. (Idem.)

Lote n.
AN: limo barrica il.

•;-,csa,,±R) bruto 10 kilos, contendo vasos
dto loro polo riais Co mesa. pesando

(Prowing, Liecrpool, 26
nea	 .	 11U

ccc 1.0(36.)

Loti;

pesando bruto,
de tecidos

--±ti±,±,.-los (to tinn:, e algodão, oro
,'e reaiscio 35 nt.4. 18 fios,

J. •• n.;	 pc,zando	 t-',C)

Leia n.

1-.+5; n8,

tie	 pesando
77

• `fres Ccliciis ns. g± ;101, pesando
cou!endo	 válrus do

neanciá
LíiciJ. (Idem.;

L.( :c a. ri

e.. 3:1, ar-

J.,	 1,1; : Un,- • ?.•arri±:'a rot-
iv-ro	 -71 kitos, coa-

cr;±.-s!anza-'2.
1v1,;,10

Lote n.
1.600: Duas c ±ci:::,i4 nu-

pesando b;'1:L..'.ú kilos,
dfrret.n Orore‘

nas caixinhas 202 izilos. (eitiv
do nuvem;Ao de 112rjo

2„N.laniresto u. 1,189.).

.tot! a. 40
Uma ei-iixa n. 012, pesando bruto

t10	 contend!) caixas do papelão'
pira )ias, penudo nos papeis '70
(r±lun.'),

Lote n.
Jsit: Duas caixas as. 220 e 312, pe.

bruto 229 kilo
i

S contendo brin-
quedos d,_. borracha (chupetas), pesando
nos iAvel, 145 L1109,

161,m: Uma caixa n. 221, pesando;
;indo 125 kilo, contendo obras não elas.
‘- itkailas de sao (chupetas coai aros),
-oesar.d±.-.: 82 k n los. adem.);

Lote a. 51.
Urna caixa n. 207, pesando hru-

to 00 Ritos, contendo 23 litros do licbres,
pesando 32 kilos.

/dom: Uma caixa n.- 1.700, pesandd
bruto 50 kilcs, contendo flores de panno
o papel, pmando liquido 8.200 grammas;
folhas o talas para preparo do floro

-n s	 gr3m-,
rnas, Áldem.).

Losano G de C C — C: Uma
100, pesando bruto 4 ki±os, cOntendo

petan.lo 2 kiins..
de Pueuos Aires, cm 24 dc ia-

neiro do .1924. Manifesto

N,
Losango A: Vinte c cinco scoos, po-

sando bruto 1.500 kilos, contendo pi-
menta negra, pesando liquido 1.470 ki-
los. ( Canad4Marú, Kole, 27 do dezem-
uru de 1033, Manifesto n.	 .

do bruto 233 kilos, contendo lousa pie-
Losango O r — T T C: Uma caixa pe- parada em lapis paro escrever, pesando

sondo bruto 19 'ílios, contendo botões 200 Mios, (Ptutarck, de (Ilasgosv, em 15
do madreperolas com furos pesando de dczembro de 1023. Manifeso nurare.!
1.3a5.3 caixinhas 15 kilose ,(Rlem,,).

Lote 52. 4!
13 V C: Vinte caixas ns. 1 20, pesando

Unto 2.410 kilos, contendo 10117.a em la-
minas para escrever, pesando 2.094 ki-

Lote n,	 D/1RS ca fxas ris. 21 t4 n2, PUXEI.,
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Lote n. 52
Nilo: Uma caixa ri. 602, pesando bru-

• . /O 167 kilos, contendo caixas de madei.
‘iPa para collegiaes (porta-canetas),. pe-
*cindo:nos papeis 125 Mios. (Idem.),

• Lote n. 53•„
/MC: Quatro fardos ns. 4.237110, pe-

•'ando bruto 721 kilos, contendo papel
•'ideado de córes, pesando liquido 670
•kilos. (Idem..)

Lote n.
Loco: Uma caixa n. 4.000, pesando

bruto 66 icilos, contendo lapis para car-
pinteiro, pesando 18 tilos; lapis para
escrever, pesando nos envoltorjos 3(.;
kilos. (Idem.)

Lote n. 543
Quateo caixas lis. r, o 0. pesan-

do lauto 395 ailos, contendo apparellios
irnanuaes para amolar ferramentas, pe-
Undo nos envoltorios 301 kilos. (Ideio).

Loto, n. 56
1U: Tres caixas ris. 787i1787, pesando

l,ruto 45 kilos. contendo capsulas de i?s-
anlio para garrafas, com os dizeres Pd-

:toras Kemp cai relevo, pesando 30 kilos .
;k1dra) .

Lote n. 57
CGAG p. 350: Trinta e ires fardos,

pesando bruto 5.888 Mios, contendo
'nane; branco liso para impressão. pesan-
do liquido 5.300 kilos. Waaldick, Haia-
•inirgo. (4 de . novembro de 1923. 1a ai-

O10 	 1.462) .

Lote 71

Trj ang,uló 1W: Uma caixa ri. 82. pe-
éando bruto 82 kilos contendo producao:-.
cli imieos 13fi0 classificado. para fins in-
dustriaes, pcsalido 62 lidos. (Idern)„

Lote 71. 59
ES: Duas caixas as. 30917 e 315, no-

sondo bruto 295 lírios, contendo obras
`nrpressas de urno só oCr, pesando nos

240 kilos. (Idem).

Lote 71. 60
CS: Uma caixa n. 1. pesando bruto
kilos, contendo um mostruario 0 0 ia-

orilhos e guarnições do barro.
Sem marca e sem numero: Papel mal.-

ta borrão a granel, avariado, pesando
2.000 kilos. (Artns, Hamburgo. 1 do
outubro de 1923. Manifesto a. 1.288).

Lote n. 61	
•

' Triangulo ri. 1.117: Cento c vinte e
tires caixas os. 1691211, 2551331, pesan-
do bruto 5.165 kilos, contendo papel by-
gienico, pesando nos papeis 3.936 Mios.
(Rio de Janeiro. (openhagno. 14 de no--
xembro de 1923 4 Manifesto a. 1.517).

Lote n. 62_
' Triangulo it. 1.133: Quarenta e oito

.avariadas, pesando bruto 4.314
• Mlos,• contendo papel branco cOmmum
para jornaes. aspero, dos dous lados com
4) peso maximo do 65 grammas por me-
(Tu quadrado, pesando 4.311 kilos.,

Lote n. 63
'Losango 14: . Sem numero: 'Iim rolo de.
1scos do ferro, pesando 33 kilos. (81rabo,
lasgoxv, 15 do outubro de 1923. Mani-
'stu •11,1.1..36r11.. 	 -,.. •

Lote 7i . C.;

T.I : 1 -ma caixa 4.185. pi•sando
bruto 21 kilos, contendo tecidos não es_
'aerificados de seda pura, 18 pecas
181 metros pesando liquido	 12.li00

8;arrmia. (ídein).

Lote n. CO
0111:: l'ma caixa a. 1.800. pesando

broto 91 k Hos. contendo tinta liquida
Ora escrever, pesando bruto, nos vidros,
l:f1

a para marcar roupa 'Asando
brld(	 V 1 h •O› .11 1 1:110S

'EDI a, em fliOSsil para desenho, em vi,
duos O em bisnagas de estanho. acondi-
cionada ein caixas de madeira, pesando

ett, tí 1,11es;
Obras aão classificadas de folha de

Fland-c•s pintada. pesando broto nas
caixinhas, 9 kdos;

Gundoa anidra iiquida, pesando nos
vidros ti kilos;

de madeira enver.nizada some-
a para talheres, pesando .6 knos.

;bib.m.)

Lote n. 07
Tr1angulo Date: Ti es caixas nuart-

ros 3.061 2325, pesando bruto 363 M-
ios, contendo pecas de madeira e/ metal
pdra electricidade (interruptores), pe-
salino 2n') kilos, (idem.)

Lote n.
Pacheco: Uma caixa n. 991, penuda

bruto 108 kilos, contendo 199 vilros de
salieylato de methyla, artificial, pesan-
do. liquido 44.000 grammas.
Idem: Unia caixa n. 991, pesando brido
bruto 100 kilos, contendo essencias ar-
tificiaes em 157 vidros, pesando liquido
39,250 grammas.

Idem: Uma caixa n. 993. pesando
bruto 91 . kilos, contendo es sencias arti-
ficiaes cru 127 vidros, pesando liquido
31.750 granarias. (Idem.)
Idem: tina caixa n. 991. pesando tirai'
83 kilos contendo essencias artificiaes
em . 216 vidros, posando liquido 27.600
grar)mas.

Lote n. 69
Legey: Sete caixas ris. 20.757160 e

20.762 a 20.764. pesando bruto 395 kr-
los, conte i alo essencias artificacs em
1.805 vidros, pesando liquido 144 kilos.

Idem: lima caixa n. 20.760, psando
bruto 49 kilos, contendo materias co.
trantes em 'atinhas, • pesando liquido
1.900 grammas;

Almiscar artificial em 49 latas de 100
gral-ninas, pesando liquido 4.900 gram.
mas;

Ileliotropina o •umarina crystalliza-
da, em 79 caixinhas, pesando 2.77d grana-
mas.

( Itorniets, Bremen, 18 de dezembro de
1923: Manifesto n. 1.668.)

ESJ: Unia caixa n. 2.270, do madei-
ra orclinaria, arn.ada, vasia, pesando 23

(Koln, Santos, em 1 de dezombry
de 1923. Manifesto B 1.411,)•

Lote n. 7/
Poly: Quatro barricas as. 46 e 2,2'i

pesando bruto 583 kilos, contando fras,
cais de vidro redimido branco, com ro..
llias de vid,•o, pesando liquido 350 kilos.i

idem: 'Ires barricas, pesando bruto
701 10 to, curti e rido frascos de vidro conk
rol tias de louca, antomaticas, pesando
liquide 423 kitos. (Idem.),

Lote n. 72

Triangulo 90 CIIC: •Uma caixa n. 1604
pesando bruto 112 kilos, contendo 444

01 , ,jCC1?..S de porfurnaria, pesando bruto
nos unvoltorios 80 kilos.

Idom : Uma caixa a. 161, contendo
perfumarias (3-18 objectos), pesando
bruto nos envoltorios 51 kilos. (Idem):

Lote n. 73
T,GC: Uma caixa n. 2.37113, pesandei

Irrito V. kiios, contendo dons botijões do
aluminio com essencia de rosas, pesan-
do liquido 5 kilos:

Dous botijGes de aluminio, pesanciá
500 grammas .

(Idem.)

,VINIAZE:à1 o

• Lote 7/, 74

Uma caixa, a. 8, pesaocio bruto
J1 Mios, contendo qoadros grandes; não
especificados. pesa ode 10 kilos (Steifi-
v..ald, Hamburgo, 12-11-923. M. 1.496),,

Lote n.

FAC. — 22.003: Unia caixa. n. 2. pe-
sando bruto 108 kilos, contendo lanis de
côre9 para escrever, pesando bruto nas
caixinhas, 80 kilos. (idem.)

Lote n. 76
KC: Uma caixa, n. '511, pesando bru-

to 106 kilos, ciontondo obras não classi-
ficadas do' celluloide (grampos, passado-
reS, etc., para cabeça), pesando bruto
nos envottorios 71 kilos. (i(1em.) .•

Lote n. 77

ME: Urna caixa, a. 1.687, pesandd
bruto 70 kilos, correndo collarinhos, pu-
nhos e peitos para camisa, de tecido or-
dinario de algodão o papelão, pesando
37 lidos. (Iclern.)

Lote n. 78
:N1.111: Dez amarrados ris. 1 a 10, dN

10 caixas, pesando bruto 1.050 kilos,
contendo azul ultramar. em saquinhos
de patino, pesando bruto nos envoltorioa
720 Mios. (Idem.)

Lote n, 79
1.033 fl —,;vinte o tres fardos, patt

sando bruto 3.910 kilos, contendo papg.`;
branco liso, para • impressão, pe.0110,
Liquido 3.68() kiloS 4 Adem,),

AIMAZEM N. 5
	

ARMAZOI N. ,7

Lote n. Cf
	

Lote n. 70

Losango B—BSSD: Uma caixa n. 18. 	 Paly: Doze caixas ns. 719, 12116
pesando bruto 29 kilos, contendo fivelas 17;-A, pesando bruto 1.716 kilos, coa./
te aço polido nickelado. para rinto ,-, pe-	 f!iJ roley: de vidro ordinario com tam:
:ando nos envoltorios 25 kilos. cilorn- pas dp mel rd, posando liqulo 1.202»qs, Bremen, 18 de dezembro- de 1923. ios.	 Havre, em 5 de no.:
Manifosto n. 1 .668 ).	 vembro de 1023. Manifesto n.
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Lote n. 80
Quadrilong.o 1.000 — Uma raixa. nu-

mero 144, pesando bruto 103 kilos, con-
tendo papel em tiras, de quaimeer ou-
tra qualidade, pesanr:o bruto nus envol-
torios 82 kilos. (Idem.)

Lote n.
JBA — 2.603: Uma caixa, ri. 1, pe-

sando bruto 143 kilos, contendo: phe-
notphtalina em 10 pacotes. pesando 50
latos; agulhas para machinas, nua clas-
sificada s, pesando nos envoltorios cinco
kilos; catalogos com estampas para an-
nuncio, pesando nove kilos; um rippare-
lho para electricidade (um quadro com
marcadon de amperagem), objectos
niathernaticos (ires escalas para calculo)
¡(ldem.)	 .

Lote n. 82
JBA -- 2.603: Unia caixa, n. 2, pe-

sando broto 30 kilos, contendo um ap-
parelho electrico. (Idem.)

Lote n. 83
.TBA — 2.603: Uma caixa. n. 5, pesou-

sãoido bruto 375 Mios, contendo partes
de machinas motrizes, pesando 305 ki-
los. ,(Idem.)

Lote n. 84
J. Castro: Um pacote, sem numero,

contendo livros impressos, pesando oito
k lios.

Henrique Manos — Um pacote, sem
numero, contendo livros impressos, pe-
sando oito kilos. (Silarus, Liverpool,
46-10-023. M. 1.372).

Lote n. 85
Losango AGC-D: Dez barriras, nu-

meros 1i10, conendo magnesite
pesando bruo 1.400 piles e liqui-

do 1.150 kilos.	 ( Severa, Londres.
4-11-923. M. 1.461.)

Lote n. 86
A. Assumpção ttiz Comp. — Urna bar-

rica n. 207, pesando bruto 247 inlas,
contendo oxydo de estanho s:mples (oro-
dueto chimico não classificado). (Va-
por Southem Cross, de Nova Vario em 11
de abril de 1924). Representação.

Nota — A mercadoria constante deste
lote acha-se depositada no armazorn nu-
mero 16, onde poderá s or vista poios in-
teressados, sendo, porém. apregoada e
vendida no armazem a. 9.

Lote 9/. 87
Losango “180 — Duas caixas as. 5 e 6,

pesando bruto 191 e 261 kilos respecti-
vamente, contendo 50 peças de teoido
algodão lavrado, tinto, do edres, de mais
de 100 grammas por moiro quadrado,
medindo ao lodo 1.626 metros, pesando
liquido 309 kilos. (Vapor iletaozo, do

'Southampton, em 1 de outubro de 1923,
manifesto n. 1.292).

Nota ---- A mercadoria constante desta
lote acha-se depositada no armazeno 18,
onde poderá ser vista pelos interessados,
sendo, porém, apregoada e vendida no
Armazein 9. .

Lote n. 88
. SVC — Duas caixas ris.: 1 A 2, pe-
sando bruto 168 e 109 kilos respectiva-
mente, contendo 36 pecas de tecido de
seda e algodão, apropria/do peralarmador

ou semelhante, medindo 1.900 metros,
pesando liquido 245 ki/os. (Idem).

Nota — A mercadoria constante deste
lote acha-se depositada no armazem
18„ onde poderá ser vista pelos interes-
sados, sendo, porém, apregoada e vendi-
da no armazene 9.

Lote 9/. 89
LB — Uma caiXa n. 557 posando

bruto 28 kilos, contendo obras não clas-
sificadas de ferro batido simples, pe-
sando 23 kilos. (Vapor Palerma, de Ge_
nova em 31 de dezembro de 1923, ma-
nifesto n. 1.746).

Nota — A mercadoria constante desto
lote acha-se depositada no armazene
18, onde poderá ser vista pelos interes-
sados, sendo, porém, apregoada e vendi-
da no armazeno 9.

Lote 91. 90
Reetangulo: 1.856 — Uma caixa n.

pesando bruto 48 kilos, contendo quatro
hydrometros (apitai :Mies pilsicos) :Va-
por Andes, de Southampton. em 18 de
novembro de 1924, manifesto n. 1.531).

Nota — A mercadoria constante desto
lote acha-se depositada 00 ominem 18,
onde poderá ser vista pelos inlere-
sendo, porém, apregoada e vendida no
armazem 9.

Lote n. 91
Losango 260 — Urna caixa n. 41. pe-

sando bruto 272 kilos, contendo 10 porias
de easemira de lã pura ou tecido (im o

-lhante, r•esando até 450 grammas por
metro quadrado, pesando liquido 2O0

(Riem).
Nota — A mercadoria constante deste

lote acha-se depositada no armazom 18
onde poderá ser vista pelos intel'f,tdOS,
sendo, porém, apregoada e vendida no
armazem 9.

Lote n. 92
GCC — Urna caixa n. 1, pesando bro-

to 170 Mios, contendo perfumaria n. 1,
ito fabricante francez «Deletrezb, !lesão-
rio excluirias as caixinhas •de needoitat
tosca 100 kilos. sendo: 312 caixas do, pé
dci arroz; 49 vidros de loção, '44 lwai, do
talco, 257 vidros de extracto, 108 s:ii)0-
neles ao todo 750 objectais. (Vario; Aro-
(mayo. de, Southamplon, de 30 ée de-
zembro de 1923. Manifesto n. .1.740).

-Nota — A mercadoria conslonte
lote acha-se depositada no atimatim
onde poderá ser vista pelos intere-sados.
sendo, porém, apregoada e vendida no
armazem 9.

••Lote 22. 93
Cruzeta J14.C: Vinte e cinq'n'

contendo "Real Fine .Eau de	 (Ma--
eieira) em 230 litro, pesando: 3'Â1•i:o-
los. (Holbein. Liverpool, em 3, de 110-.
vembro de 190 — Manifesto ri:-.1.06o.

Nota — A mercadoria constante
loto acha-se depositada no armaierq
terno C, onde poderá. ser vista =pe.os in.-'
teressados, sendo, porém), apregmola • • O
vendida no armazene 9. 	 • e.• ,

• I t , 'j	 •	 • • •Lote 92. 94

V; Quatrocentos caixas contendo .4,770
botijas com vinho verde "Nossa' Terra",
pesando 6.910 kilos. (Idem.)

.Nota	 A mercadoria constante deste
lotd acha-se .depositada ,no armazem ex-

terno C, onde poderá ser vista pelos
teressados, sendo, poutNm, apregoada e
vendida no atanazem 0.o

Lote 11. 93,
VMC: Dons (Will : O , .\';) ir/A:: :armados.

CiVosmith, Glasgnw, too -23	 novembro
de 1923 — Manifesto n; •1:509.)

JG: Uma caixa, pcsaúdo 'brido 22 M-
ios, contendo 12 garrarosole 'v i nho "Cal-
lares" branco, pesando 13 klo. (Ara-
!Mama, Buenos Aires, e.-.1 2d de .pnventbro
de 1923 — Manifesto n. 1.516.)

Nota — A mercado :ia ei,oestante deste)
jote ael t a_se deposita a n'O'irinazern ex-
terno C, onde . poderá 's eri Visto rwlos in-
teressados. sendo, oori ; ei, ii.pregoada
vendida no arinazem 9,'

Lote n

BG: Trinta e cino2 ertixas com 33e):
garrafas e vinte caixa s tom „Pin7 meias
garrafas de cognee ntaeo	 .istreltas
— Jules Rebel	 Comp. ,..yery seleet
Ilrandy, pesando ao to.lo•nas g arrafas o
meias garrafas 765	 ,
21 de novembro de 10.;:3.-r-- Manifestr/
n. 1.552.)

Nota — A morro 1,1 , a const an t e deste
lote acha-se. droositoda, 	 'at.iriaxem ex-
terno C, onde poderá soe owsla 	 '11.-
teressados. sendo, poréol, apiegoada
'vendida no arinazom	 ,

•.,
Loh., .). 97 ‘,

Losango BC: PIE^ ralT0.!, /!-eYi rlo bru-
to 23 kilos. conlot o lo é taxi.slatiouncio3
voltados eia papelro,i. po g indo 20. k los.
(Highland Pridp, Lo ddre,,: e l h 22 de no_
vembro de 1923 --„Ma n dfLA.b	 (.558.)

Nota — A morradot asongt ente deste
lote acha-se depositodao no eilo,eaz o in ox-
terno C, onde poileráoser.Svsta
er6ssados, sendo, ryõvéln., 1.t p i,êgoada e

vendida no arinazçon 0. •	•

•Lute a. 98 ;'
Arbuckle: Um	

!
a &oiro I.l n 3 .2,. Pesando•

- bruto 74 hiloe, coop . /alo japis .,inwres-
sos para einitnial.igre)lio, a . saher; Ilan
do Itudd (comica): 1 t:, ntoélria0 Utak-
smiths, liam (t". iludi C:SlayM Mnons
I ncii Ham C.. Bod.1,, da ,(01,- Finas);
Souny,. Juin \ ale! iii: . ; The . ,;Iipi ..,,ar the

1'0f, (R'ograpii Coou). Ni No ,00ttioHrivr.o.t.
of the West (fitai] Filai .C'sr,i • oirk .n XVII-
sun — l'he l'o.•:,1	 !J..: ni.ve.,:-.1).. 1-,ián Ex-

,ehange):	 Roos (iiul	 lhe .0 .i., / ,..(Glober
Mini); 17C111i S lief•(-,Joi. A. Yientar,i),,e eito-
meter (Glob Filio.; '1 1,:: h',.),- ente Wirer
(Gtobe Filrn , ; l'ee 3loa in lhe 'Pruri.

.-.Wre (Glob 'Fim) ; Beon piha'atilin's Bro-
:her (T.;niversW Villa 1' ri to  ; Drama
((deli Fim) :: .. 111t .q <lima keihrirtM Dotli'..,..
Dewdrop ealls for 'va!,:if!..', (%ji,TIStil.110
Ou ti l e Avenue" — (d.d (-.drii,e,IF-rtm): A.
7'heatrened Indico t:tpri.i0"x0,41s. The
Hth.,int. enan • — ;i10 un'it'eri.41 .t Exehan-

'ge'l ; Shaved in .1.1exiço;.",1 f-IN'n'Conze-
de (Universal Filin EX ‘,.1- 1.11g.ts N. Y.);

1

Th,' CounteYfai l'oecaiot'ioin•?dv (CIO- .'
lie Film); .. Love in on aPhrt.s ranni Hotel
— Comedy (Universal (ilt lie .EV'resl • pe-
sando nos envoltorios (•j-:..*olha 51 iiilos.,
(l'asori. de Nova York. ri'a o4" de feverei-

To de 1921:— Iilan ifesto ':11.: f5,3 •),	 ...	 .
Nota --A mercadoria constante dest8

lote acha-se depo,itada noarma2.em nu- •
mero 18, onde poderá ser vista pelos in-
teressados, sendo, porém, 'apretoada,• 12
vendida no armazem n., 9'..' ': .
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Alrandetra do Rio de Janeiro

Pela inspectoria. desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes a'alixo mencionados com signaes

•de avar ias e d' falta, devendo seus donos
ou consignatarios apresentar-se no prazo de
15 dias para pro ittenciar a respeito.

• Armazem 1 - Pelo vapor nacional
pendy:

BCC: 1 sacco, s(n., roto.
BCC: 2 ditos, idem. idem.
MJGC: 3 ditos idem, idem.
Vapor allemão «13apatorio-i.
Armazena 2-EFCB-300: 1 caixa o. 30,

nváriada.
T: I dita n. 311, idem,

Vapor holiandez E stueland,..
Atanazem 2-LTC-2123 T: 1 caixa n.311,

repregada e avariada.
4	 ri1-1GMAC-WP: 1 dita n. 273, avariada,

, SM: 1 dita ct. 601, ideia.
Vapor inglez «LaWace«..
Armazem 2-APM&C-RS: 5 gi;.;os tis. 9,

10. 11, 12 e 13, repregados e avariad .s.
-R-Chochin-S: 1 dito n. 9, idem, idem.
BB-CSC-SA: I caixa n. 13, idem, idem.

e'l<FC: 2 ditas its. 5 e 6, idem., ideia.
Sana-Nacan: 2 ditas ns. 1.306 e 1.303,

ideia, idem.
.	 Caso-Mestria: 1 dita n, 3.036, ideia,-
idem.

136: 2 bareeas ti. 9£0, sita, idem, idem,
173 : 2 ditas ns. 901,idem, ideia.
RK: 1 caixa it. 297, idem, 	 idem.
Vapor nacional «Itanona>i.
Artnazein , 5-3.20?: 1 caixa s , '11, repre-

gada e ava
Vapor inglez «PhidiosD.
Arinaz-ein i7-CG.-B: 1. engradado n. 50;- •

roio.	 .
EMB: 1 caixa ii. 24, repregnia 'e ava-

riada.	 •	 .
SUMC-,262:, 1 ' l ia n. 43, idem, idem.
Vapor altenaão S ata There.za.:. .
Artnazeinin....8 - MD: 1 caixa,n..92.511 , 1,

avan iada c .repregu'a.
ZW: 1 ;,ita. o. (1).75 ,;, avariada„
Vapor francez.Fort Douant.::
•nnazern n. t{.-,-ARAUJO: 1 „caixa nu-.

tileFo 8.227, avariada e r pregada,.
ABC: 1 barrica -n. 133, idem id
FC&C.: 1 cixa ta. 511, idem idena‘.i . *
CC: 1 dita a. $9, idem' idem. 	 *
CPC: 1 'dita 41 . 1.931, idem
CS: 1 cila a. 4.397, ideai	 ..•

. Dec-itirilaldo: E dita n. 7.731;iTetii ideM.
DC: 1 tire, acto a. 15, idem iden: •
EMB: 1 caixa a. 168, idem idem. .
Ferreira: 2 ditas ns. 6 e 8.036, ;dein idem
MNIC: 2 ditas n...2.957, ideia idem-.

.RAC: 1 engradado a, -25)/3, idem idem.•
"RUO: 1 caiKa.n. 872, idem idmt

•

,' 4à	 AVISO

S6 poderão ficam. os lotes constantes
¡i* Ao drogas, toxic,otii, etc. os Srs. pharma-
f ireuticos e droguistas devidamente licen-

ciados, na fórma do 'vigente regulamenta

; Na 'espera e no dia do leilão, as mer-
êadorias que tiverem de ser arremata-

-das estarão á disposição dos Srs. pre-
;tendert( es, que as queiram examinar,
bastando pua isso se dirigir ao fiel do
armazena.

•. O arrematante entrarã com h signal
de 20 c,'/) em dinheiro, no acto de assi-
nar o termo, recebendo um conheci-

mento extraindo do talão.
Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de

setembro de 1924. - O escripturario,
21(reieela Catiiina.

STF; 1 dita n. 8.031, avariada.
Vapor inglez Surthé:
HC-Brasi.: 5 caixas as. 1, 3, 4, 7 e 5,

avariad s e repregadas.
Ba-cellos: 1 dita n. 150, idem idem.
CM: 2 ditas os. 6 e 1, idem idem.
CFC: 1 dita, n. 9, idem idem.
GAZ-305: 3 barris sem numero avaria-

MB: 1 c‘ixa n. 7, avariada e repregada.
RS: 3 ditas os. 684 634 e 707, ideia

idem.
W-TLC-SPL: 2 ditas as. 7.301 c 7.310,

idem idem.
Armazena n, 7-R: 16 barris sem maneio,

vasando.
- 389: 5 tambores sem numero; va-

sucio.
Vapor inglez «Salor.:
Armazena n. 9-Gaz-297: 1 barrica.sem

numero. repregada e avariada,
Vapor italiano «Dora Bultea»:
Armazem n. 9-El: 59 pedras marinores

sem numero, quebradas.
FDPSCI: 4 blocos marmores sena numero,

quebrados.
Delle Peane Padovani: 4 pedras.marmore,

quebradas.
WWW-DP: 10 pedras !namore sem nu-

mero, quebradas.
Vapor americano ,,So tattler ia Craes»:
Armazena n. 16-CF: 1 caixa n. 6, repre-

ciada e avariada.
Dia: 1 dita n..8, idem idem.
(Jaz: 1 dita n. 1, idem idem,
1,C: 1 dita a. 2, idem idem.
91: 1 dita n. E 6.031 R, repregada e ava-

riada.
21.352: 2 caixas as. 767 e 494, reprega-

das e avariadas.
C - PSNC: 2 ditas as. 100 e 8, idem

ideia.
SSMC: 1 caixa n. 2.416, repregada e ava-

riada.
VF&C': 1 dita a. 1, repregada e ava-

riada.
x x: 1 dita n. 26.475, repregada e ava-

riada.
Medica' Orficer VS Naval Misson: 1 dita

n. 3, idem idem.
WSTVILL: 1 dita a. 521,.repregada e ava-

liada.
• Auto Geral: 2 caixas ns.317.711 e 317:703,
reiregadas e avariadas.

Idem: 2 ditas ns. 317.7V7 e 317.705, idem
idem.

Idem: 1 caixa a. 317.903, repregada e
avariada.

CAPC: 1 dita n. 1, ideia idem.
Vapor inglez Deseado
Armazem 17-ACP: 1 engradado n. 161,

repregado..
CMR: 1 caixa n. 3, repregada.
CPC: 1 dita n. 1.944, idem.
DA: 1 dita n. 5, id
M-F-C: 1 dita n. 373, idem.
LU: 1 dita ii. 53.0)7, idem. -
MCC: 9 ditas ns. 1.703-1.704, idem.
MM-NA: • 1 dita n. 176.265, idem.
C-312J-B: 1 barrica ir. 353, idem.
Vapor inglez Deseado
Armazena 17-0SC: 1 barrica n. 5.161,

avariada. -
PP: 1--dita ia, 2.546, idem.
PC-'--.RJ e 1 caixa n. 3, avariada e repre-

gacia.
Progresso: 1 dita n. 27, ideia id.in .
RMC: 1 dita n. 2.558, avariada.
SMC: 2 dita á i às. 531-532, avariadas e

repregadas.
S: 1 dita ii. 172, idem ideia.	 •
LISMC-200: 1 dita n. 133, ideia idem.
ANCia. : 2 ditas as. .919 - 51, repre.

ga a.
AMGC: '1 dita n. 199, idem.'
CC: 2 ditas:	 a 683-l3 678; ide tné-
Adem: 1 dita n.'206,

CTB: 1 dita it. -96, avariada e repre-

gad Aa.E0: 2 ditas os. 7.163 - 7.336, ideia
ideia.
	 2 ditas ns. 7.303-7,365, idem

ideldilehtn: 2 ditas 113. 7.331-7.329, idem
idem.

Armazein n. 17 -EDC': 1 caixa n. 137,
repregada.

LAC: 1 dita a. 6. idem.
LAC: 1 dita n. 9, idem.
M-E: 1 dita n. 914, idem.
MFB: 1 dito n. 949, idem.
MCC: 1 dita n. 117. idem.
NB: 2 ditas as. 3. ,.18 e 3.119, repre-

gadas.
54: 1 dita n. 2.783, idem.
A-69-B: 1 afta o. 2 ,7 5 2 , idem.
S-C-P--61: 2 ditas as. 2.751 e 7.1e6,

idem.
Idem: 2 ditas ias. 172 e 162, ideia.
O S C : 2 barris lis, 5.161 e 5.165, ava

riados.
Vapor francez Valdivia-:
Armazem a. 18-ANC: 1 caixa n. 1.2S;.

avariada.
A-C--R: 1 dira n. 103, avariada e repre-

gatla.
Evaristo: 1 dita a. 1.176, idem.

C - Palacio Exposição Nacional: 1 dita
n. 10, idem.

IM: 1 dita n. 2.596, idem.
Idem: 1 dita n. 2.504, ideia.
SAMB: 1 dita n. 1.198 ideia.
SGC: 1 dita n. 1.145, idem.
Vapor francez «Lutetia,:
Armazem n. 18-PPC-MM: 1 caixa nu-

mero 2.672, avariada c repregada.
Vapor francez «Fort Dotiamonh:
Armazena Extereo A-FSC: 1 caixa nu- •

mero 2.966, vas a.
falItdae. m: 1 caixa n. 3.016, avariada e com

•
V por «Rio (1 .:. La Plat
Armazem externo A-11BC: 3 caixas sem

numero, repregada.
ABC: 1 dita idem, idem.
SBC: 4 ditas ilem

'
 ident.

PCC: 1 dita idem, idem.
LL: 2 ditas idem, idem.
TCC: 3 ditas idem, idem.
Silvestre: 3 ditas ideia,
AJC: 3 ditas idem. id ,ein.
NS-S: 2 ditas idem, ident.
RTC: 3 dita.; ideia, idem.
FMC-S: 1 dita idem, ideia.
RCC: 1 dita idem, idem.
HDC: 1 dita idem, idem.
TNTK: 1 dita idem, idem.
FWCR: 1 dita idem, idem.
Vapor italiano «Doa Balteco:
Armazena externo C-Aerroe : 18 caixas

sem numero, repregadas.
BA : 4 ditas idem, idem.
DAC : 2 ditas i tem, ideia.
HL: 3 ditas idem, ideia.
MJ : 1 dita ideia, ideia.

. Peroni: 1 dita idem, idem.
Vapor allemão «Santa Therezie:
Armazena externo B-C: G caixas sem nu-

mere„ repregadas.
Amarantes: 6 ditas idem, ideio
AAC: 3 ditas idem, idem.
DSCC: 1 sacco s/n, roto.
CB; 1 caixa idem, rcpregada.
DAC: 12 ditas idem, idem.
FCM: 7 ditas idem, idem.

* CLC: 1 dita idem. idem.
.CALDA: 2 ditas idem, ident.
•Mareues Ferreira &Comp.: 11 dias idem.
NSC: 4 dittas idem, dett.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Pristo & Comp.: 7 ditas idem, ideal.
Portuerpa: 16 ditas ideia, idem.

- PC: 22 ditas idem, idem. !
:Ziba Cruz Q: 2"ditas idem, idern.-,
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em relação a Mn luva elécfCico 5 e a 11111
systama optieo que lhe é-a .ssodiado, para
imprimir, por proieecão,- sobre uma su-
perficie impressora i n .'colocada em uma
armação 7, sust eia ai ta • ; por consólos 8,
constituiu' lo os cousólos, Jinitamente cola
o arco e o systema oidica 'que lhe é as-
sociado, o dispo s iti‘ll Mipressor. Com
esse dispositivo, a pimiogiltphia póde ser
augmentada tautii quahta Be queira;
mas a impressão, p.,r eúranuo, de negati-
vos maiores é	 miiuitiiemte possivel,
acareio com a invenaão: •-'

A superfieie impressara tir'é produzida
sobre unia base Iramparente, de prefe-
rencia eelluloide. Pepois dé revestiria de
modo a formar essa simerfiele impres-
sora, a chapa de vellulonle . é denominada
folha de Kir. Na qual se vê uma.
dessas folhas de et'tr, ite topo, muito exag-
gerada, nota-se que a superfieia impres-
sora está disposta em li'es partes ou zo-
nas adjacentes. CHI Illua das faces da cha-
pa de celluloide. t:arla um:desses reVers-
timentos consisl e cre gelatina ou um
equivalente, tinia maioria .eórante mono-
chroma, preparada de aceérdo COM mn
mel horto desci-tido em seguida e um
agente seusihilizador. por exemplo, bi-
cbromato de potassio. .As •córes usadas
são complemcni ares. respect ivament e,
das dos anteparos filtrantes empregados
para produzir os negativos de aaae. s se-
leccionadas e as tótvs são dispostas Se-

bre Os folhas d.. cOr, de modo que a zona
de eôr im press o	 meio de cada um
ilos ires negativos le eôrra seleccionadas,
seja Conwlementar, C11/ er, aos antepa-
ros filtrantes enioregado,s.para produzir
o negativo.

A inatcria mirante ou pigmento, que é
misturada cem gelatina...liara formar o
revestimento un ,ncioninio, é, primeira-
mente, preparada, ent ma, estado de ex-
trema divisão, itiss.olvend.o,se em alcool
uma inateria córaid e juntamente COM
unia substancia resinosa,., por exemplo,
sandaraca. Essa.,solur.r-im,44,0.ntão, espar-
g i da. Por Meio de ar •ntemprimido, atra-
vés um orit'icio mudo . peau.mo, em uma

•camara fachada, aporouja7n o dissol-
vente, deixando , n .r cesiduipno pavimenta
da exilara,. sob ' a...O .irina,4e,,um pó f luo,

colorido. Essa . ihnueriip.,ci)tmnte ou pi-
gmento é, então. -riworpmaila, a uma so-

do feitas. soluções. I 1 n , ut amua das Ires
loção do gelatina .en,	 sen-

í • órcs, • reSpi ,clixatottdi,, separadas. Es-
sas soluççies, cu p im-tufo AqeMes, são, em
seguida. vá-palhadas na, 	 cellu-
loide, - reVe'stindaiii	 distin-
ctas, " correspondendo,
mis Ires . côres, co ii e .ia : meiom,Onado e re-
pct t sentada , especiabrilte.Unas fi gs.: :3

11.

LFC 4 1 sacco, rõto.
Comriunie.açáo de avarias de P. Mercar lo

klao, n. 7, do vapor americano «Lafeontoe,
T. do deposito n. 11.
SOCOB- Rio de Janeiro: 1 quartola nu-e

alar° 172, qu,brada.
ANC—Rio de Janeiro: 3 caixas sia, va-

aando.
.Alfandega do Rio de Janeiro. 29 de se-

tembro de 1924. — B. de Sa e Souza, aju-
dante do inspector, interino.

•

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 14.513 — Memorial deseriptivo da ia--

coirão de "aperfeiçoamentos no pro-
resso de fazer pholographias colori-
dos", para que pretende pririlegio Lu-
rins Everrt VOTnell, dülniCiliadO
New-York, Estados Unidos da America,
cessionario de Riram Coda Joseph.
Deeks, dumicilado ia MCSM(6 cidade.

Até agora a factura de impressões pho-
tographicas coloridas, obtidas de negati-
vos de côres seleccionadas, exige, geral-
mente, o emprego de banhos tintoriaes,
por meio dos quaes a côr é introduzida
nos componentes positivos da phologra-
phia acabada, antes de serem combinados
os positivos, para a obtenção da impres-
são pholographica definitiva. No caso de
não serem usados os banhos tintoriaes.
sendo a Cór introduzida nos positivos por
outros meios, os componentes da pilo-
tographia acabada não teca/ a transpa-
reunia necessaria para produzir a fusão
perfeita das eives. O fim principal desta
invenção é evitar o uso dos -banhos tin-
toriaes, sem sacrificar qualquer das van-
tagens que elles apresentam, pela intro-
ducção da côr nas folhas, das quaes são
feitos os positivos, antes de serem essas
folhas sujeitas á acção photographica;
pois, tornando possivel introduzir a cid?
durante a manufactura das ditas folhas,
a invenção tem a grande -vantagem de
tornar desnecessaria a introduccão deita
ao ser feita a impressão — operação essa
cheia de grandes difficuldades.

Além dessa vantagem, a invenção apre-
senta ainda outras, que resultam em
simplificar muito o processo de tirar
e a technica de fazer uma pluitographja,
colorida. Esses resultados são devidos,
originalmente, ao facto de não terem os
componentes da impressão definitiva (te
ser tintos ou tratados de outro modo se-
paradamente, podendo, assim, ser feitos
numa mesma folha. Não ha, egualmente,
necessidade de fazer os negativos em cha-
pas separadas; com arfai), fazendo os
negativos ao lado uns dos outros sobre
a mesma chapa, e fazendo a impressão
com essa chapa, sobre uma unica folha
que c,ontenlia as euperfieies impressoras
xoteridas, dispostas ao lado umas das

eas, é possivel fazer com que os \lidos
eiinponentes da impressão definitiva di-
gam uns com os outros e superpid-os e
combinal-os, para formar a photugraphia
acabada, com a maior facilidade, como se
verá mais adeant e. E' desnecessario
ajuntar que o manuseio e revelação de
urna só chapa e uma só folha, em vez de
variaá chapas e folhas, para cada plinto-
grania, tende a simplificar e reduzir
niuittj ,o custo tilo trabalho.

• Esta invenção e os resultados a que dá
• /ogar' dependem da :descoberta feita de

. que, combinando-se.tintas.lfaes como, poe
4emplo, as usada até agora para colo-1. É

nOsitivos; com nina gemina restnosa

ou substancia equivalente, de modo a
produzir um pigmento composto trans-
parente, impermeavel á agua, o niasmo
Ode ser introduzido em uma pellicula
photographica, sem affectar a aeçíiii plio-
tographica e revelação subsequente da
pellieula ou a sua transparencia na pin-
tura acabada. Assim, é possivel introdu-
zir a côr ao serem feitas as folhas, evi-
tando inteiramente a operação de tingir
subsequentemente as imagens positivas
reproduzidas fletias. Isso traz, em alth-
ção ás vantagens acima, a de ficar a cór,
em cada positivo acabado, em proporção
com a acção photographica em cada pon-
to — resultado esse difficil de obter, si
a tinta tivar sido introduzida nos positi-
vos por embehição.

Nos desenhos ;unimos, nos quaes é re-
presentado um modo de executar o pro-
cesso da invenção: A fig. 1 é um dia-
gramma de um chapa photographiea,
em um portador de chapas ou semelhan-
te, o qual, corno se vê, é capaz de tomar
Ires posições, para apresentar porções
diversas da chapa, successivamente,
uma lente, indicada em linhas pontua-
das; a fig. 2, uma vista em perspactix a
da impressão de uni positivo triplica,
em côres, obtido de, um negativo revelado
em uma chapa como a que é representada
na fig. 1; a fig 3, uma planta da arma-
ção portadora tios positivos, aqui repre-
sentada em relação com urna base, sobro
a qual os positivos são combinados, para
a producção da impressão definitiva; a
fig. 4, unia vista, nniito exaggerada,
borda de urna das folhas de impressão,
as gumes serão daqui por (hiante denomi-
nadas «folhas de cór»; a fig. 5, uma se-
ação transversal do uma das impressões
definitivas; as figs. 6 e 7, detalhes em
maior escala, de um dispositivo ajusta-
dor adeante descripfo.

Comquanto não dependa necessaria-
mente da maneira pela qual os negativos
de côres seleccionadas são produzidos,
a invenção tem, comtudo, a vantagem,
como jmi exposto, de poderem Si'e esses
negativos todos feitos em urna só chapa.
El/a tem ainda a vantagem de poderem
ser esses negativos e, portanto, as chapas
sobre as lpuirs são feitos, relaLvainanto
pequenos, visto que a impressão dos lio-
altivos póde, com segurança, ser feita
por augmento — coisa que, até agora,
que se saiba, nunca foi conseguida por
quaesquer outros processos, • Quando a

• chapa pholographica tem de ser mudada,
successivamente, de posição, ao fazer-se
urna unica exposição, a rapidez com a
qual a mudança pode ser feita, depende
da leveza e pequenez da chapa; portan-
to quanto mais leve e menor alia fôr,
mais satisfactoria será a ace,ção e maior
a exactidão dos 1-esultados. 	 .

Comquanto a invenção seja applieavel
mi produção de impressões. coloridas,
obtidas por meio de negativos de Ores
seleccionadas, qualquer que seja o modo
pelo qual estes foram obtidos, suppôr-se-
lia, na dascripção a seguir, que ,taes,ne-
gativos de aóres . selecciOnadaa,são, aba-
dos em uma só chapa, como - indieado

. fig. 1. Nessa figura, 1 é. p. portador (Ias
chapas e. 2, a chapa, sobre ,a qt-14 estaii
'indicadas secções, correspondendo, res-
pectivamente, ,írs arcas das:traS,,ex

RI	
pbsi-

aões successivas ( P , como .(;.istib.idp,são
feitas com filtros de luz ''Çgeralmente,
vermelho, verde, e violeta); • collo,cados
entre a chapa e a lente indicada ein 3.

Na fig. 2 vê-se a chapa tia fig. '1 reve-
lada no negativo 4, comprehendendo o di-
to negativo, na realidade, Ires negativos
de'côres seleccionadas, em uma só chapa,
Mil() facilmente se eomprehende. Nes-
sa figura, -o dito. negativo está disposto

e 1.	 "	 •,	 Lft.

• Ali apphrarl e--ps	 i 	

(";

pceferivel fazer Àári.as:,;"'fippiações
enfia	 sfilurão	 tigeritiji i.tiçi.' de mod.)
Jue cala 'Tm-est in rent o ma realidade,

conista em vária L citia.:n1.1us,,,e de modo
que as' camadas' liai', ,...o:V.'npas do cel-
ltiloide' contenham iiienOir :jr,/Nrto de ma-
teria 'eórante. em prtt,w,„[,;'y, á gelatina,
do 't¡tia as caMatlas	 eras. GOMO a
vXPOrfição, dum-ante al'il •iipressão, tem

átravez o celltiroide, o resultado
de . térefu essas N'aria camadas propor
1 : .../CS' diversas de iiiietçrias córantes é a

- ,pródução do gradaeões Mais; deliéadas
na.; partes menos 1 :Nário s i as dos Positi

-vos. Nb. fig. 4 cala - rev'eStiMento 9 é,
como . se vê, compo .:to n várias cama-
das, ' produzidas por applieaçóes

.	 .
No preparo da dita inateria °tirante

ou pigmento e na 'das soluç,'Ies
ide ,Eelatina, colorida dhi sUa, odeo..
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:amintes ingneatientes Iniciem ser usados
Juts propor mencionadas (suppondo
qini as côrea das soluções sejam ama-
e1 vermelho Magenta e azul esver-

deado, para corresponder aos anteparos
fil !rani es, violeta, verde e vermelho,
Tespectivatriente): -Para o pia:mel-do
amarallo; ,̀A6 gins.. de auramina,
0,02G gins. do Orysoidina 11, 850 gms.
ale alcool e Tal paus. da unia sulucão do
amidaraea can alcool, na proparção

.1 • para 4; para o vermelho magenta,
!),7.".! gins. do rhOdamina G, 850 gms.
aleiro' e 8a0 gms. da dita salução de
-anilai-ara; e para o azul esverdeado,
/Lola gms. da violeta erystal. 8,5? gins.
de vide malaabilo, 850 gois. de al-
ia-iça e 850 gana. da dita so1ueii 	 lo san-
ilaraca. Na factura da soluçai, colorida
do gelatina., acama mencionada. cada

1.'• misturado
aoni uma :adução da gelatina a 10 ç'a.

'P ao Partaio de- a,a4 grs. de pigmenta
:atra 170 tuftS. da dita afiluaaa; mag.
para as prirrwAras coroadas. isto 4 n . a•-;
,nak prioámits da superficie do cella-
loida.. a praporaão de piginarda retalia
vamanto á gklatina pada ser reduzida.
;am .a o fini a mancionado.

Dapoia dê assim revestida o cellidoi-
da . e taram' Os camadas anduracido e
—ceado, sa,4 ellas aansibilizadaa por ima
marsão numa solução • de biehramato

potra-siO, t.,;ticcatias de novo, 	 licandu
1 •omplas para a exposição. Ante.; da

ata'e ‘IfrOrif4a à folha de cair a esticada
• orlamaide i<ma armação como a (pio
se vê rio 7 na fig, na qual alta esta

...ostentada em conSálos, no difftosiliva
irlJ li rl 'soi", atiro a face não revestida
*aunada para a luz. A impreasiiai é fei-
ta pala exposiegt. durante alguns mi-
nuiaa, delir:adendo, • naturalmente. da
lntensidade. da luz, densidade do nega-

. Vi lo	 proporcão do augmento. Em sa-
• aruida.•	 fres imagens são reveladas

Pela dissOliição das. porçõe,s do gelatina
• naa affaidadas pela acção da Km sobro
a folha aelisibilivada, sendo esla, para
i s so, inunarsa, . com a armação. em agua

aquelate, dorailta.alguns minuto; depoiz.•
• da que a faltia de cÔr, com as troa ima-

paias positivas, cavilai inteiramente vi-
•-•iveis Sobra: (ala.	 pbsta a seccar, elo'
quanto ainda :-.Wg'Lira fia armaeão. Si
Ijítusp usam atina corrente forçada de ar.
a saca:igen', exige, em geral, cerca de

fsiliVi eSUICI a gora Promplos para
saram •upiaalosios 11W, 	'bre
-Ubl • r • mil papel 011 (1111.i.'0 -
.piado. para formar a iiminssão ou
abolographia definitiva: a assa ()pern-
eai) a flni	 sininl, , s e rapidamanta. pmm
olaia thi diapositivo da fig. :a 	 arma •

çaini ' as (Tas imagana not, i i vaS.
,ailuezula ;:onre o mie s; piide dt • nomi-

, ;eu	 iluit.l. pra-lu-lia collectou 'a 111, com	 o
Lace p O rradúra aia	 patinada calorida

bihata. aasaa prancha contam
jilArre,1o	 jlnuhui	 saliente,	 II.,	 junto

4at 'raratirai	 tros
•m'oyiO3 :de:. animavas 12, dalorminadore,
de posi aja), nos iraaas são acta atadas a

	

•..aa arejlias 13 da	 Maciiir 7,
aara trazer eataa imagem poaativa,

	

O directaairmle	 para	 i'iroa
ofkicia, 11.	 aa vê na fia. 3, a ar-
oirtaão 7 Pan ada ca Mins idajadas no Ima

síSecas da c raiou esqiiarda. f":1apirli,
i maior) priaii lar' da ex I raraa direita
a a ionaAa . et; V eM Mile1"110 ;,• n n bi e

V1141;:rkili:t
• d, n 	 a	 ieVall•I

111110 Cht de papel raveataidu
da gelatina oa otatao supporta segura

‘-préviainente no blakci i1.; e; unia vez
h umedecida a sua superfieie de -ala-
tina, o positivo é comprimido contra
blóco, por maio dum roleta ou outra
meio adequado, adherindo inunediata-
mente. A parte da chapa de celluloide
que assim afiliara ao papel sobre o 'dô-
o° 11 h5 então separada do restante da
chapa, cortando-se a mesma com Man
faca, em volta das bordas do Idéia).
• 'Retira-ar, então, a armacão 7 do par
de sóccos da extrema esquerda. tiollocan-
do-a com as orelhas no par da sóccos
da axlrenia direita, do que resulta ficar
o faWailtivo'da extrema esquerda saairo o
b/óco 11. Como o positivo é transparen-
te, pade-se facilmente ver se a imagem
nelle di. com a do que já esta Palha-
rente ao papel. Si não disser exactamen-
te. cila pada ser ajustada rapidamente,
por meio dos parafusos ajustadores 14,
15. Por outras palavras, os pares de sôo-
cos da extrema esquerda e do' centro são
ajosínveis longitudinal e transversalmen-
te á prancha 10. Para, isso, chies pôdem
ser consi Mudos e, montados como se vô
eia detalhe nas figs. 6 e 7, nas games o
sacco 12 ó formado em um membro 16,
que corre transversalmente, seguro e go-
varnado pelo parafuso 15, sendo provido
.a.Ei a latas°'dá, - no, membro corrediço,
P ina e.olfl o sóaco 12 e assina pela
sua Ue "á i3 sobre o extrema ila orelha 13,
fazer mover-se a armação longitudinal-
menta á prancha 10.

Estando em corraspondencia com o
que já está seguro no papel sobre o filó-
co 11, o positivo, da esquerda pôde agora
ser fixado neste ultimo. [Para isso, é
preferivrl, ao fazer as folhas de eir, re-
vestir a face posterior da chapa de ceitil-
loide de uma solução' simples de gelatina.
.45 ;qual sa addiciuna alumen de chrómO
ou outro agente endurecedur. para prole-
gel-a contra a acção ila agua quente.
iNãu é necessario revestir a face toda.
mas a.perlaS nas partes opostas ás duas
zonas lateraes, OU, como se, na fig. 4.
em 17 e 18.

• Para fixar o segundo positivo no pri-
meiro. tem-se apenas,. que fazer gyrar
arniação 7 para cima, ilalllefieCOU a su-
pedido 17. que fica do lado de cima.
sapre o Mico •11 e assantar a armaaão
sola' ' , (ala, comprimindo as s im, o pOsiti-
vo da eaquerda sobre o dia direita, já
TI) blaco. as malhas 13 agam ramo aon-
ZW, assentadas como estão no sócco'
• aa fazer-se gyrar a. armação, depois
de ajustada, conservam a correspondeu-
eia lias imagens dos doas positivas.

Dormis da cortar o positiva da esquer-
da. emoo anteriormante o da direita. a
arinacão é retirada do par de saccos
atirada O as orelhas della collocadas
par do -caniro, para assentar o Pusitivil
inlarinediario directamente, no blóco
Ajusta-se o positivo, para que diga com
t1 mil rasa nrno já explicado e foz-se elle
adilaria ao que lhe fica por baixo, pela
maneira j• exposta para o segundo posi-
taVo	 •

A photographia está agx,ra completa, e
o farto de papel. com as chapas paidem
ser-retiradas do blóco	 . ano-jamanta, a
panitographia acabada aiint ato as saguin-
tea. /armadas. coam n se Vê na -lig. 5: •()
papal 21), rum mi revestimento ailhasivo
original ale gelatina 21; o primeiro posi-
tivo de ' gelatina colorida 9; a chapa de
ecilialaidda: o veva-st-imanta alhaSivo'
galalina 17: d segui niln positivo da gela-
tina colorida 9; a chapa de cellidoi-
da. • (5-:	 o	 revostiuiierutcí 	 a41114,Si'VO • de
gelatina 18; • o terceiro positivo do

-gelatina colorida 9; a chapa de celluloi.
-de 6. Urna vez sena a photographia,
'camada de celluldide 6 do tôpo, Pôde ser
removida, (na fig. 5 cila está indicada
como removida parcialmente) deixando
exposta uma superficie de gelatina que
ml menos brilhante e mais artistica do
(Ille a do cellffloide. Essa remoção é fa-
oil, porque a adhesão entre a gelatina e
o callulaide não é grande. Para obter-se,
poadanto. boa adhesã) entre as camadas
de celluloide e gelatina, mias chapas in-
termediarias. o celluloide, antes de -faze-
rem-se as folhas de vi'sr, é submattido a
uma aceito qualquer, que o torne aspe,ro
ro rara a indicado pelas: linhas sinuosas
da fig. 4, podando isso ser feito pela
applicação de ether e alrool, em urna ca-
mada, o que tem o effeito de corroer le-
vemente a superfiena sem diminuir a
sua transparenria, assim parmittindo á
gelatina adlterir ao celluloida.

G processo da invenção pôde. obvia-
mente,. servir para produzir pholnara-
;Alias morto'cliromas, se se (-alizar.

Em resumo, raivindico corno pontoa
caracteres constilnlivoada Mv:cairão:
1 a, o proceaso cie fazer photograpliias co-
loridas pelo transiaarte de tum negativa
para uma folha de l'Ar fendo uma rwl--
licula sensibilisada.• citractarisada pelo
facto de consistir a eôr rlr pallicula
um pigmento transparenta, produzido
pela combinação ci unam substancia cá-
manto com resina mo o seu equivalente;

aa, a procassat reivindicado ma 1. Im-
plicado á impressão por nado da negati-
vos de eôvvs selaccionadas e cavilai cri-
sacio pelo facto da ler cada folha de cõr
uma variedade de pelliculas sensivais
loridas divarsament e. nas quaes as caiais
são c:implementares. respectivamente,
das dos f litros de luz usados na obtenção
do s negativos:

3 ,, o processo reivindicado em 2, carta-
eferisado ainda polo facto desci' cada
folha de cair, antes de ser impressa, es-
ticada em uma armação (7) e mantida
o p ila durante a. imprassão e tratamento
subsaquente. para revelar as imagens po-
sitivas; sendo, depois, usada em &Minn-
cario cora uma prancha (10), provida da
meios datarminadures de posição (12i.
para fazer com que as imagens positi-
vas digam umas com as outras;

4", a folha de côr déscripta em 1
e 2:	 •

5a, a armação o prancha descriplas
em 3.

fio de janairo. 17 de julho de 1922.----
Por procuração, Lf?elere	 C^.

(6.305).
•

INT. 14.5'4 —Memorial dcseriptivo da inveircio
de <aumaleiçoanzentos em dispositiv . s refor-
çadores de trilhos de vias ferreas

'
, para

que pretende privilegio John Gottlieb Mar!-
ler, domiciliado em Jayton, Estado de Oáio,
&tidos Unidos da America

Refere-se a invenção a certos aper;eiçoa-
m mitos nos di , positivos reforçadores oit
grampos de sujeição de trilhos de vias fer-
reas e o fim delia é firmar a cabeça do trilho
por meio de dispositivos reforçadores aias-
taveis, que possam ser applic dos a trilhos
de dimensões verticaas diffarentes. ()atro
fim da invenção é combinar os ditos gram-
pos com outros orgãos que rodeiam ou abra-
cem a alma e a s-ipata' do trilho.

A invenção pôde ser post em pratica de
varios modos, todos representados nos de-1
senhos annexos, nos qua s: A fig. 1 é urna
elevaçao s eccional do disposi ivo da inven-
afio applicado a una par - 	trilhos ,de
turca; a fig. 2, uma eleação lateral. en$
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maior escala em pa te seccional do dispo-
sitiro completo, vendo-se o tri!ho em se-
cção; a fig. 3, uma secção em detalhe, na
linha 3-3 da fig. 2, vendo-se o modo pelo
qual se encaixam um no outro doas dos
oraãos que compoem o dispositivo; fi 4,
outra sução em detalhe na dila 4 a-4 da
fig. 2, vendo se nella, como ia -anterior, a
relação que teem entre si dous dos orgãos
do dispositivo; a fig. 5 uma elevação ana-
Ioga á da fig 2, de uma forma modificada dos
orgãos que constituem o systema reforçador;
a fig. 6 outra elevação analoga de uma
outra torna do dispositivo; a fig. 7, ainda
ceara ePvação ana oga á da fig 2, de uma
outra fórm do • isros tiro, e as figs. 8, 9 e
10, ainda outras fórmas modificadas ern ele-
ração como a da dita fig. 2.

Na des ripção em seguida referir-me-hei
em prim iro togar á '•Orana de execução pre-
ferida da invenção, rep esentada nas figs. 1
a 4, incluFee-e, e depois ampliarei essa des-
cripçào, referindo-me de modo concreto ás
modificações que apparecem nas demais fi-
guras respectivamente.

O trilho representado nos desenhos tem a
forma usuatmente 'empregada em vias fer-
reas, constando da sapata 1, alma 2 e su-
perneie de rodagem 3, formada pelo tu o e
lado da cabeça wual 4 do trilho. O tirante
5 é. mpregadO para q e sejam aprisioi.adas,
por meio das p irtes filetadas 6, porcas 7 e
erruellas 8, os diversas organs ou elementos
do dispositivo, com referencia ao tri ho e
eu re si, extandendo-se esse tirante, de pre-
ferencia, de uni a outro trilho, como se vê
na fig. I, com o fim de p; over s s meios, cru
combiaação com as partes filetadas, porcas
e arruellas, de cingir ou aprisionar os or-
gans do dispositiva entre si e com referen-
c i a ao trilho e lambem, em addiçãa, ligar ou
firmar os trilhos relativamente um a outro.

Nu fig. 2, vê-se que este dispositivo com-
prebende duas abraçadeiras ou grampos ex-
ternos 9, destinados a apoiarem -se, pelos
extremos ou planos inclinados superiores 10,
na cabeça do trilho, para sustentai-a e esta-
belecer o contacto, de preferencia como in-
ilicsdo em 11, com a alma do trilho na parte
superior della,- tendo esses elementos 9 par-
tes virtualm t: verticaes 12, providas de
furos em 13, nos quaes passa o tirante 5.
-As t orcas 7 forçam as arruellas 8, de cada
lado, contra os grompos exte nos, compri-
mindo-as e, firm indo-os contra os lados da
cabeça 4 do trilho. As fa es internas dos or-
gans . 9 são providas de uma ranhura ou ex-
ovado 14, para o fim adeante exposto. .

• Entre os grampos extcrnos 9 e a alma do
trilho ficam situados os grampos internos 15,
que se prolongam para baixo, formando
nina especie de tacos 16 por baixo da sa-
pata 1. Esses grampos 15 tombem são pro-
vidos de furos atravessados pelo tirante 5
tendo tambern nervuras 18, -. que se alojam
nas ranhuras 14 dos grampos- externos, dei-
xandoeorna folga ou espaço livre 19 no in-
terior da ranhara e outra folga ou espaço
livre addicional 20 entre os grampos ex-
ternos e os internos, pari que pos arn ajus-
tar-se os grampos externos a trilhos de di-
mensões vert caes d.fferentes. Qualquer
ajustamento dos grampos externos, no sen-
tido longitudinal das partes inc ina..aS delles,
fará com que mude ligeiramente a pos;ção
delia com referencia aos grampos inte.nos ;
e dahi o serem providas as folgas ou es-
paços livres 19 e 20,	 ,

Tendo-se is`o em vista e exatatinando os
desenho; ver-se-ha que os grampos inier-

.ltac.a não só apr sio. 'aitie rafo': a'm os gram-
. pos eXternos, como tambem .' Cingem, edm-

primindo-a fortemente, a alma do trilho, de

tal modo que a immobilizana contra qualquer
deslocamento e vibra ão lateraes.

O dispositivo desta invenção tem um
bloca, taco ou calço 17, que sere ,para
encher o espaço sob a sapata, servindo de
supporte a çlla, sendo esae calço ajustado
sobre o tirante 5 e saguro directamente pelos
granamos internos. Oatros ta •:)s de enchi-
manto 21 teem um furo, i dicado em 22, p.a a
se aj u tarem sobre o tirante 5, tendo ainda
nervuras 23, que se a ajam nas ranhuras 24
dos grampos inte-nos 15, como SZ‘, vê ate hor
na fig. 4. Nastas co dições, os tacos de
enchimento e os grampas internos ma :icem-
se na devida relação, ainda que na vidiça,
para o fim de, ao ficarem os div.rsos oi•gans
que compõem o d spasitivo calgidos e fir-
mados pelas porcas e arrttellas, po: orem as
saliencias 25, que os ditos tacos tem, á
tra s eira de ganchos, correr até aci na, até
entrarem em contacto coai os ca atos
sapata do trilho.

Vota do agora aos grampo; exteraoa 9 e
internos 15, vê-se que es ão modslados ou
formados de modo que fique urna foi a ou
espaço livre 27 entre si, pira o fina de ps-
derem os grampos externos, como já ex- .
postos, ajastar-se aos grampo; internos ao
serem os primeiros applicados e ajustados a
trilho de dimensões verticaes ou Aulas
differentes. Esses grampos externo; e in-
ternos ficam em contacto uns com os outros
acima e abaixa dos espaços 27, como se vê
em 28 e 29.

Do exposto se deduz que, pelo situp'es
exp :diante de graduar e 'ajustar uma ou
anuas, cm g tal ambas as por .as 7, de cada
grampo, os granamos exter os com as °atras
peças fisarão collocados de modo a apris7o-
narem forti mente o trilho ao longo da sti-
perficie da cabeça, da alma e da sapata ou
basa deste; ao passo q .e, prelo • gando-se o
tira-te transversalmente, de um e outro
tr.lho, o par de tri hos da via ff'ará sujeito
em co junto, ficando ao mesmo tema° cada
trilho es açulo e firmado individualmente
nas differentes direcções indicadas.

Na fórnta- da flg. 5 são conservados os
grampos externos 9, modificando-lhes Jigei-
ramente a forma, de modo a terem unia
parte tna sabida 9 a, destinada a passar
através os grampo; inter..os 15 os quaes,
bem como os externos 9. são ajustados
sobre o ira .:te 5, sendo comprimida 4 pelas
porcas 7 e arruellas 8 e, de modo ideuti.:.0
aos grampo; internos da fig. 2, apoiando-se
na estruct ra do trilho, porem, somant
base-deste p r meio das ab açad.ioas 9 c,
afina de coagir a base no I do infiel ior desta,
to serem forçadas para dentro ao Largo da
sup rficie superior inclinada da sap da.
Ne ta fig. 5 t nabal]] são mo ifhades os
blocos ou tacos de enchimento ao, e; /lusas,
na diaate es prolongam 11,03 int,rd,re; 21 a,
servem de apoio ás Irases I II pes 21 h dos

• grárnpos exteanos 9..-No mais, esses ta..us
21 Sãd- idetaticOs -aos-da fig. 2.

Na forma ela,fig. 6„ cia grampos e....terro.;
teem pocaongatuantó, inferiores 9 d mas

'promnciad 5,9S quaes se reunem ajustai -
do-se-um ao outró,.d',.! modo a se cornpri-

. mirem mutuai-41We, tem posie- o adegivida,
quando torçado'*,peras porcas 7 arruelas .
De preferencias tida .desses grimpas tem uma
ranhura 9 e e o outro unia p
vura 9f	 .Orrna de cunha, a qual se ai ja

• na dita ranhura ficando os grampos, assim
enca'xados ruii . no outro com, uma certa
folga,. Entre, às "arruelas ou. ,PJ.rcas, e os
gratupcis j.Xe'rrio? sAci - eollOcados ta:05
.calços.d pressão 9 0,.stie t..ansinittem ;aos
glampos a pres à exercida pf:::aà. lio Tas,
tazendo-o, - de preferencia . cm .direçção °bit-

qua e ascendente, para gaio -os grampo; ex-
ternos apri_ionem firinemente• a caaeça
trilo.

Nesta figura, os tacos d	 mmch mento 21
estão, com a sapata do t-ilho 'tu relação
identic m ás das figs. 2 e' 5, toas . t :em uma
p rte su . pensa 21 d, com 6 fan de estabe-
lecer contacto com os proloagaina''t s 9 d
dos grampos externos, enfeirai() tanfaern
coata to com os grampos externo nos pon-
tos 21 e. .	 .

Em coassqueneta, ao fazer-se p es ão por
meio da; porcas, arraela ,. e (..antes, os
tacos iate mediados 21 são. ap . r a o contra
a saoata 1 de modo identico ao dj.s figuras
já duscriptas.

Na fig. 7 vê-se que os grampos externos
9 funec.onam e mudo identi. o . o d.,s seus
analogos das figuras pruced..0 t , ficando
suspensos do tirante 5 e ajus..a os e apri-
sionados pulas porcas 7c urro. las 8. Os
grampos interno ão modifica os, como se
vê em 31, ae modo que, em tez de serena
apertados contra a alma do trilo, o tão
contra a sapata 1, de moda a . a ogo ao da
fig. 5, apresentando unta parte na sabida
.3s, que penetra por 33 em unia raahura feta
nos grampos 9.

A saliencia ou aba 32 tont) m Cetra ein
contacto em 34 com a parte sup.rior do
taco de enchimento 21, o qual, neste exem-
plo, abraça a parte inferior dos grampos
externos 9, ajustando-se a ella co o se vê
em 29. Neste caso, o modo . de agir do dis-
positivo é identico ao das formas já de-
scriptAs.

Na ftirma da fig. 8, os grain aos externos 9
e internos 15 são approximadamente ideia-
-ticos aos da fig. 2, sendo., porém, o taco de
enchimento 'eito de uma só peç u, como se
vê em 35, tendo uma sa.iencia 33 que é
atravessad pelo tirante 5. Seu o inteiriço,
ell constitue um assento para Q tri ho, sen-
do sustensado pelo tirante e ficando apoiado
no grampo interno 15, ao longõ ei linha 37.
Nesta forma da invenção, vê e igualmente
que, pelo ajustamento das tiorcas, é' obtido
o ajustamento dos varios o.gãos consti-
tuintes do dispositivo, ct..in leferencia ao
trilho .	 .

Na fig. 9, vê-se que os grampos.externos 9
funecionam, com reterencia ao t Lho e aos
grantsos internos, do mesmo mo„o que os
da fig. 2, estando aqui os grampos , inter-
nos 15 em contacto com a alma e a sapata
do trilho, de modo ide tico ao aia fig. 2.
Os pro1ongrani2ntci: 12 dos ,grampos exter-
nos 9 e. tão aq i combinados oni um para-
fuso regulador 3S, moutacto gyr,t. riamehte
em uni dos gr m os, e provido de um

cl 3.) e de uma parte filetada 4 .,), que se
aparafusa no oiro fite tu o -A do outro
g. a aipo 9. Por me o de unia cli ce Melem,
com esse pala uso 0, ' de-se gr'ad.4:tr e ajustar
eia posição os ,.::tremos ;-in'ur ores dos

• gi ampos 9 iiin 	 w.at ente ''ao outro e de
tal modo que, iiJio s res:s411 o .	 ci do
aperZo d rorca 7, auilin tantb.an separem,
d po s, Iigeramiarc esst's t mo s nle-
tiore s um do (muro e aliginto.kat a péea dos
extremos supea j ure; do ga Eclio so ) e o trlho,
porni io da intw: . 1-3r.:	 p ri	 o apenas,
cio vez d.! ma:.obr;.:*m. 	 rc s 7. O taco de
e: o , imen10 desta 14.t. é 1amb mil int iriço

• COM() o cl i fig. 1'; e ilirma e naaf-s_ t 42 que,
co so nessa fig. é 5..stel fado .pelo tirante 5
e pelos exifemo; i!i fériorá alos grampos
interi os 15.	 • •

Finalmente, .na	 10 ve-Se. Cifie Os
pos cx ernos t.'5 e.-são
jus: il s, por meio das pdica: 7"e das . ar-

ruelis 8 com interposição dC taCcis de pres n
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São 9 g. EM vez de es arem, porém, em
contacto_ direato com a cabeça e com a alma lhos	 .1

40 , em uni dispositivo re iorçador ide tri- abraçando-os, os grampos eocernos; e.utrt
os de vias ferreas„ combi açoão o um bloco oa taco de encliim mta, feio em duasdo trilho, e . ses grampos o estão por meio par de grampos externos, que se apoiam partes- com um thatte qu. atravessa aia-•llos blocos 43,44 o primeiro dos quaes•está por um dos extremos na cabeça do trilho e boa os pares de grampos e o taco e e

situado.Mae cab ça do trilho e os grata- de um par de grampos internos que se ajus- provido de ioórcas reguladoras, destinadas
pos 9 e o segundo entre a sapata do tri;ho e tam ou se encaixam entre os ()Ta m pos ex- a accionar os o rampos internos, para ajus-.esses grampos. Esses blocos teem ranhuras tentos e o trilho, apoiando-se em panes tar estes e 03ext:.r.lo3 e Os blocos caiou canaes 43 0, 4aa, respectivamente e os caff2rentes "deste com um tirante comm un a poaicão;
grampos 9 iinguetas ou nervuras 45 e 46 a mbos os jo o; da grampos e provido; de
correspondente, que se alojam nessas ra- poreis rrguladaras, que funceioaam de 	 11, e n um d"spositivo refsomador de
nhuras, para evitar que os bloccs sejamt r i! no	 e; de vias tn tas , a combin ção domodo a forçar ambos os j os da go:miolos
des13c :dos, deix tido, porém, que Tiles	 um par de gr a -1)0	 e

	

;	 xter nos , qae reema morder e aprisionar o trilha por In i o
tenham um certo jogo, para que os bl,cos dos respectivos pontos de cont loto com o em1112 .1fo;011 1.):-:ca s:iperiores, destinados
sopereor s possam comprimir bem a cabeça mesmo ; 	 a en rar em c ontmta com a cabeça do
e a domo() trilho c os bloaos inferiores a sa- 	 5, In uni dispositivo reto criar de tri- 1-tini° e pralorg mantos infe iOreS que ficam
pata e a tina do mesmo. Os tacos d eu-

	

	 em 01an taato titia (-0111 o outro; e um ¡ocolhos da vil; ferae is, a corn5Unção de um e
chimento 21 sao essencialmonte analogo-;par de grampos extatmos co postos de de enchimento, feito de duas partes e alo-,
aos da lig. 2 e dentarie h na aa mesmas}outro; ou boccas superiores e inferior.

	

	 jacto nas partes inier ores d a s ditos grata-s e
funcções, que são as de estabelecer um ajus-de

	

	 om	 rani-um tirante que atravessa os .de orn par de grampos intarnom tambem
onnonto si:11 a sa•mt do tr llio, entoando emm; externos c os bloco O A tacos de uni acceapostos de boecaa superiores 	 pe. inftrio•
minhoto com as bardas ou c oitos deita, ao res, cs ando em coaticto entre si as h:mcas outro lado e é rrovido de porcas regula-
'Úl- CIU as varias partes de h:anuvio. agru-	 duas, qa e compr. mem co leniente o; gramesuperiores de cada om dos grampos exter-
padm; e • aju tida; em po-i:a op.ratoria. nos e internos, e o mesmo oe d indo com as pos externos;
Como ja exposto, tanta na fórum. da 	 10, boacas inferiores dos ditos grani s exter-12", uni uni dispo-dUvo reiorçador da tri-
como ;ias da figuras 2, 5, 6 7, 8, o j	 no e interros, com um tioint, comm um a

	

.-jus-	 r103 de vi s fer.-ess,	 co nbinação cie uni;	 e 
tomento das porcas 7 no tirana: ia á co:ad ia 	 ios exter nos , providos de p artesanibos os jogos de erampo ; e provido do p 	 rani
que 0:3

	

	 rampus aprisionem ii •mementeudinadsa e cri,. me. ;	 p:ar de gr amposporcas reg dadoras, que agem sobre os it
o trilho,	 grampos externos, obr gando odes, por sua internos, t ,maem providos de partes inc

vez, fon' mente os grampos i-iternos a .cin- nadas e verdeies, que se enc ixam na,

	

Por maio desta invençi'io, são os triltos 	
as	 partes corre.spondentes dos grampos ex-s	 s dimpedidos de ai sti	 mm-se u do outro OA de gimtrilhoconytimindo-as, 	 varia paMe	 o

;	 • e um taco de enc iimento, te:to devirar, evitando-se assim 03 estorço3 de tra•	 6	 duas partos cuja; s !perneies assantam nas, d
	 i	 f
em uni disposit ivo raforça 4 or de t

	

que dariam togar a srein an armado; 	 partes inferimos dos grampos externoslhos e vias erreas, a combina. ão da umos grzimpos ou tirafuncils da via, oa que os	 m	 que atritiossa todos essestiramte ,par da grampo.; exterrws out 	 com u: da srram-trilhos se desloq em ; tendo finto is mo o	
rro (pie	 eacaixam mutuanuaate cl ia toa dC um a outro lado e é providopos intes,	 ,cheito de ananter os' trilhos firmemente se-

cada	
l.

grampo externo com o grampo
oao 	

intentro ereo de porcas reguladoras. que agem sobre assuros entre si 	
contiouo havendo um certo

si e To referencia aos tirantes	 potas verticaes dos grampos externos. para,	 js	 ea dormentes, de iuodo tine é conservada
les, com um iritn	 comum

.po ette provido da pomas r
,	 a ambos os

-
o	 de segu ar its partas uma más outrasinvariavel a bitolo. da via ferrea. De modo 	

s de ra	 1 ", eramu	 di;positivo reiorçador de ta-pare	 i....guidentico,	 se d spositivo evita que os ti- ladoras, que agem sobre os grampoa exter- lho; de vias fuscas, a combinação de uniraataa sejam mentidos, ccmo se costuma nos, obrigando a deslocarem-se t obre os par de grilamos externos., providos de ele-dizer, devido a acçjio das red isalos carros grampos intcraos e a morderem, uns e ou- mantos inclinados na parte superior e verti-sobre a Iate superior da cabeça cios trilhos,
troto partes differentes d tril .o:	 cies na Miados ; um par de grampos inter-a qual tende a ofastal-os uni do outro e

70 ,	 um dispositivo reforçados de trilhos nos, montados para correr as taveme.nte nosviral-as, o que faz com que as bordas exter-

ranhuras ou canaes nas faces internas e um contacto com a alma do trino, c a superficie
4. As disposiçõas descriptas são suscepti- par de boem.s de grampo internas, providas superior da sapata -deste, e um taco de cli-

veis de modificaçõos ligeiras nas dimensões de nervuras ou linguetas salienes,- d e stin a_ ch In oito, que fórma um assento para o
e 1:03 deálms, sem que isso invalide os d s a entra eia nas ditas ranhuras, havendo trilho, cai contacto corrediço com as outras
principios ena que se baseia a itivenaão. 	 o jogo necessario entre 03 grampos conti„ partes dos grampos interno; ; com um ti-

giros, com um tirante, cormu mi a ambos os sante, que atravessa os grampos de uni a
Emn res. mo, reivindico como pontos e ca- paras de grampos e provido de porcas regu- outro lado e é provido de porcas regulado-

racteres constituti eos da invenaão: 	 ladoras, d•stisadas a agir sobre os gramoos ras, que permittem ajustar-se ambos os
l'a a combilação de grampos exteraes, ex unos e, por meio destes, sobro os gram. pares de grampos e o bloco ou taco em que

destinados a Niustarem-se á cabeça de ton pas internos para o fim especificado ; 	 assenta o trilho

trilho de. via ferrea e de grampos internos, 	 80, em um dispositivo reforçados de trilhos 	 14. em um dispositivo reforçador de tri-
destinados a serem apertados contra as -de vi s ferreas, a combinação de um par de llios de vias ferimos, a combinação da um ‘
offiras partas do trilho, com um tirante e grampos externos, formados com partes ou par de grampos externos, formados com ex-
pbrcas guie servem para transmittir pressão boceas st.periores, que abraçam a cab_ça do tretuidades superio-es destinadas a entrar
:tos grampos, fazendo cem que estes fiquem tril o e providos de boccas ou partes iate- em coatacto com a cabeça do trilho e extre-
firmemente sujei:os nas diversas sap:rficies ri, res ; grampos internos, cuias partes ou midades inferiores ; uni parafuso regulador,
do trilho;.	 boccas superiores ficam alojadas nas p trtes mo taao nas partas inferioras e destinado a

superiores dos grampos externos e cujas agir sobre alias para fins de ajustamento;2", em uni dispositivo reforçados os de til- partes iie.iores ficam a1ojaclas nas partes giampos internos. alojados entre os cates-
lhos de vias ferreas, a combinação dos ex- i fedores dos grampos externos; e UM meo nos ; c um taco ou bloco de enchimento,
tremes externos do grampo, destinados a de enchimento, shmado no interior dos destinado a servir de assento para o trilho
cingir a cabemo do trilho e de grampos in- grani pos internos, com una tirante provido e alojada nos g
ternos que abraçam a sapata do trilho, coma de pórcas reguladora', destinadas a agir

	 grampos internos ; cota una
tirante provido ' de porcas reguladoras, que

um tirante c:minium a ambos os "grampos sobre os grampos externos, que transmittem servem tainhota para ajustar os grampos ca-
i:demo e externo e provido de porcas rega- a pressão aos internos e estes, por sua vez, ternos

• ladoras ou justadoras, pa a fazer com que ao taco de enchimento;	 .
os pampos se firmem nas superficies do	 9°, em um dispositivo reforçados de tri- • 15, em um dipositivo reforç olor de trilhos
trilho ;	 .	 1h05 de vias ferrosas, a combinação de um de vias ferrem, a combinação de uni par

3, uni uni dispositivo reformador de tri- par de grampos externos; outro par de de grampos externos, providos de partes
lhos de vias ferrea o a combinação de grani- grampos internos, e uni taco ou blúzo de mxperi o r e inferior •, blocos ou tacos á ma-
pos externos, cujos extremos superiores enchimento, comoosto de duas partes ou moira de lani25es, destinados a.enaaixarem-
fazem pressão sob-e a cabeça do trilho, corpos, com aia tirante, que atravessa essas-se entre as partes sopariores dos grampos e
grampos internos que fazem pressão sobre partes de um a ottCO lado e Tis grampos a-cabeça .c a sapot i • do trilho, respectiva-
as outras superficies da trilho e uni taco de internos "e externo; e é provido de porcas ' mente ; com um tirante provido de púrcas
enchimento, com se apoia na sapata do tri- reguladoras, que permittem ajustar todos regu'aaoras, que agem sobre os ditos gram-
lho com um tirante colam= no; gramp:s esses e:ementos e col.oaal-os na devida pas, para forç tl-os a ajustar os tampões OU

externos e internos e ao taco de enchimento posição definam o trilho;	 •	 •	 - blocos, para nus de segurar as partes unias.
e provido de porcas que Oarigam essas va•- • 	10, em uni dispositivo reforçador de tri- " ás outras i •
rias partes a apoiarem-se com pressão nas lhos de vias ternas, • a combinação de iini- : 16, em uni dispositivo ,re. iorçador "de tri-
diversas pártcs ou stiperficies do trilho--por , par- de grampos externos; ufa par de grata- ./itoa do vias_ fuscas, a combinação de alai.,

—	 meio de um unico ajustameito ;	 VOS internos-, • pelos: quacs ir., prolongam: par-de grampo..	 _,s externos, D revIdin de pw:teu__
.	 ..,

nas iaieribres das sapatas cortem de vias ierreas, a cota oblação de um par de grampos externos e susceptiveis, por meio
ra tes.	

os fi- boccas de grampo externas, p ovid.ts de das suas pastes superiores, de pôr-se mu.
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superior e inferlor; blocos-tampões, collo-
cados na face sup :rior dos gr ,mos; cni:ros
blócos-tampões col:ocados n3 face inferior
das partes sup dores dos di os grampos; e
tacos de enchimen .o. alojados entre os pro-
longamentos inferiores dos grampos; com
um ti ante provido do pórcas reguladoras,
de tina, as a agir sobre os tampos e a
forçar es es, por sua vez, a a ir sobre rs
tampões e os b:óco da enAimento e de
amortecimento;

17, em um ispositivo reforodor de tri-
lhos de vias terrea , a combinaçao de um
taco de en h meato, provido de super cies

vidas a entrar em c ntacto com a sa-
pata do tri.ho, com um ti ante cisaosto de
modo a agir sobre esse taco oa ba'reo, de
moto a obrigar as dit is superficies a cangir
firmementa a base ou sap ta do trilho;

18, a combina , ão de um grampo para tri-
lhos de vias fcrreas; ti it b óao ou taco da
enchimento, cuj is s perficies ti aro em con-
tacto com a borda da sapata de um trilho;
ouro g a apo, destinado a agir sobre o dito
taco; e um tirante, di posto de modo a aper-
tar ortemeate o grampo me -cionarlo por ul-
timo contra o tôo° e, p muito, este u.tilno
contra a sapata do trilho;

19, era um dispositivo de reforço para tri-
lhos de vias ferreas, a com inação da um
blóco ou taco do presszl., e um gramp ex-
terno, se;.do e linha de contacto entre alies
ii ciinad a da modo que, ao ser apertado o
laéco de pressa.° ou taco da enchimento
(ontr t o gramo') ai-noutra este para ci na e
para dant o ao mesmo tempo; com um ti-
rante provido de uma porca regula lora, das-
t n da ;t agir soare o bloco ou taco de en-
chime to;

20, aperLiçoamentos em dispositivos re-
força..ores, de trilhos de vias remas, taes
como aqui descrip os e :apresentados nos
desenhos annexos.

Pio de Janeiro, 15 de outubro de 1923.—
Por procuração, Leclerc	 k0.305)

N. 14.515 - Menzorial descriptivo da inv.n•ão
*: perfekoammtos em rolos de engen'zos

die esnz g.ir e moer calina ae assacar., ara
que pret. ode pr..vileg:o Frwwis Maxivell,
donitciliaao em 1Y/onde-toa, Surrey,
terra.

Refere-se a invenção aos rolos, providos
de dentes para asar ,gar e moer canna,do typo
que tem ranhuras longitudinaes, sendo os
dentes fixados no", rolos por maio de chave-
tas ou sente Mirres ou por meio de metal em
fusão despejado nas ranhu.as ; e sendo o Int
da invenção provêr unia fúrina aperfeiçoada
de rolo.

Segundo a invenção, os dentes são forma-
dos em barras ou segmentos que assentam
na peripaeria do rolo e cobrem toda ou qua-
si toda essa peripheria.

Nos desenhos annexos: A fig. 1 é uma se-
cção p rcial de uru rolo provido de deates
feitas conforme a invenção; a fig. 2, unta
elevação lateral fragnient ria do roo, ven-

. do-se o ft inge da extremidade dalle; a fig. 3,
uma sccção parcial de uma tórma modifi-
cada de rolo.

O rolo a tem ranhuras b 1, abertas adie
longitudinalmente, parallelamente ao iixo.
As barras c, nas quaes são .ormados os den-
tes d., assentam na peripheria do rolo e co-
b-em-na toda ou quasi toda. As ba.ras teem
pr. jecções el, que se alojam nas ranhuras
e são fixadas em posição, despejando se me-
tal branco no lado das ranh ras ou por meio
de chavetas ou sc..do ajustadas nas ra-
ulturas e introduzidas adias sob pm:são.

As barras e são fixadas, em addiçã'), de
moio a não poderem mover se longitudina--
mente, por meio de cha .as ou .ctilLICIS
f nos extr mos do rolo, scn..to essas chapas
ou armei fixado; no rolo por paraírhos g
ou outro meio adequado.

Na fórrna da fig. 3, é provida uma cha-
veta c2 que se aloj r na ranhura b do rolo e
na ranhurt c3 da barra c, na qual são fer-
mmlos os dentes.

Quand p os dentes ficam gastos, as barras
podem ser removidas e sabs ituid is por
otttr is novas, s m ser preciso um novo rolo.

Em resumo, reivindico conto pontos e
caracteres consti uivos da invet ça..:

1, rolos deatactos o .ypo d scripto, pa"a
estnaaar e moer çanna de assucar, cara-
cterizados por sarada os ente, formados em_
barras ou se. mantas que assentam ia pari-
pheria da ro o e cobrem toda os quasi toda
a p ri}.,heria Lelle

2", o rolo reivindicado em 1, no qual as
barras são impar:idas de moverem-se longi-
tudinalmo. t .t por chap.s ou auneis fix tuos
nos- extr mos do rolo ;

3, o ro o co;.s.raido e disposto substan-
cialmante como aqui des_ripto com re,e-
((meia ao desenho annexo.

12 . 0 de Janeiro, 15 da fev reiro do 1924.
— Por procuração, Lecluc 6, C.,
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S,OCIEDADES Civis
SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA DO RIO

DE JANEIRO

vrrtACTO	 L'S'r.vri• 1 OS PARA PU -
tAo aos asamos	 LEI N. 17:t,
10 DIZ	 E'l'E.',11.11to DE 1.•:;'..)3,
R 4.)

A ;sociedade de Geou,' aohia da Rio rla
Janeiro é umi sociedada civil com iale
a Una) nesta 'apita]. 'beato por fira pro-
mover não si:r o esfuilo da Geographia
(levai, mas muito especialmente a do
Brasil . Os seus soa tos, de qualquer ca-
tegoria, não rospandeol peaaa orraiaa-
ões contrallidas pela sua administração.

expressa ma inPoteionahnenle. A dire-
ctoria 1' 0 [11A P - se t le,	 (1 o VP	 'Boiobi:o;
111)1	 presideitti n ,	 re.s	 viee-pre3itlente3,
1! IS seerp tarios, Uni ti1eS'ntrut1l'o	 11111
oruclor, eleitos por doo , annos e Écele-
giveis, sendo o presid,othr substituido
pelos vire-pres l.ilenies é estes pe'os
crotariost. obsti. :vada a graduação dos
.eariaos. A socivklalo aonaidera-se diasol-
‘ ida quando exit4irom nponas set.o si,-
cais, revortondo n t'll ratrimonio para

liihliotheca Navional. Estes estatutos
podem ser reformados. por assemblea
geral, por inicial iva d.o eanselito dire-
ctor da seeicdad,. (tu gottrido	 dOSeirlit

vinto socios, qat para :t eonyocaefin da
.: .espoctiva assanitiaa garal deverão jus-
ta ticar as sons razõas. Os casos omis-
sos dos 1 ,sta-fotos' sorão lambem resol-
vidos por assettlitkla garal. Os estatu-
tos foram appe ,vados ,on aasembh'a

extraordinarar .oaal.ro de aa.oslo
de mil nos-Pua-dos e 'vinte a quatro,
sendo esto extracto feito por mim secre-
tario geral, goe O assigna com o presi-
dente da s•eiedado, para a sua publica-
eão no Diovio °triviai e l'ODSP(plente ro-
gislro. Capital Fadara], a da agosto de
1925. —	 Cantinho .0onzes Pe-
veiva. presidente.	 Lindolpho
.ecretario geral.	 7.6.31631

SOCIEDADES OHMS
COMPANHIA PARQUE DA VARZEA DO

5uT. Di 555F'1iIuLÉt ErratannorN.aa.

	

EM 30 DE	 11'15M1311(3
DE 1

_aos trinta dias do loca de setembro
da mil noveceolos e vintn quarto, nesta
enuvie do itio de Jana i ro, na acue tia eorn-
ipaitúrr, á rua da Catt:iciitria, numero
vinte e quatro, ns quinau horaa,
cs Os tteetolli:,ta, cons1 .1 titeti tio livro

de presenua, represei-armo por si e pot.
procuração a totalidade do eap.tal so-
cial, o Sr.	 presidenta	 da	 directoria.
abriu	 os ti itiatilios cair, alando parui.
pre-odir a remi nu o tt,:. • toa	 rw. ,t ose
Pereira da	 o xittr.1,	 accettaid0.
COnviffott por sett torn o para Soerei a-
rioS os	 A:!,c,•:ro

C,corg-'s	 a',1111 a
ff:esa, o .S1'.	 •!!'.	 Bliortna tio,
effnforIlle ,, et:111,i a no Hil' , 111 o t .111 e novo-
et:Cão 11'4:J11a rinell	 p:oL :0.1:1 no Diario
ot" (ciai v	 pot ot) e,%.1tfl ("O,	 eti ia

i t ora y ao aor feita iwio tir. secreta-
riu, OS	 rs. iled:iirj n S;;;S (laverão mani-
festar-ze e dal.be, X . a re.-:),'Ito da	 o-
s)luei-in da directoi (O	 1 lii	 on1110
eirt, constante ott at::. o de 19 do :.(o . reo-
I n , moi ivc, , lo pela ta:I •ntit. :ea sittJtc -t t t	 -
naneeira	 ii comiiaoh:;.1	 i '5 . 111 , 1111 e
terminação das on: • is de h.	 (ple
lia muito se ve: • i 1 .• --ant,	 rat;atilo atm

o)l ,.0(pleite ta	 •• y el	 valffrizaeão
(los 1.01Tell(K	 ;"1 Companhia,
po's lia of t'o 1 . 1 as pt • : • a a toodaiade
lotes po p tini preNt	 szced NI em
n..udo á .; prov;-	 f.enJ;..)
para is,o isavairrido cl' Iltn Indo o 1)r.
Antonio	 d'Alineiita	 itr,r Ira e o i3atte,t
Por! og ez do 1 t: • a'.1. o prmivit o	 mo-
o rest avido o seu ei J , ( . 111 . s. )	 • ..„;..] junta
aos poderes puHicos tioirtierpties e o se-
gundo supprindo rl Volt , rin rwcessa-
rio para execução das loata, sendo pot.

de justira mie	 peraelvt ro a corri-
missão (pie a d'rerforia re-dveri

Traz. , n(b) ests farto, ao ett-
tilte • initint o	 iIa a ss , rob wa, e
solonetter ti discussror O	 (IS
Srs. at'c'i&tntsl,i' o	 : •1 ,) 'tia 11 i-cct o	 so-
validado pelo t a •m c, oll to	 -eal	 çonatan-

ila re s peet k . a acta. satbserita,
pela maioria dos a-c l onis'as, P a et! .ia
lei' tira inanita ,ã irroceder, joEa o 1Sr.
prosidonie aolanetir-lbo veaordar que o
aefarido acto nada nytis representa que
O comprimento rio fo, cii-ilo verbal ha-.
vido ao tempo da o ”ganizac5o da Com-
panhia. guardo f irou assente qi'w oro
i tecasião ()o portuna si;' i a reconhatNido
pala Comioantria o enneirrQo nrastado
por aquollas do p a entidada‘a visto não
aio . pia I, leu to soltrec,arregal-a no seu
inicio com unalnuPr 01115, SPM a certe-
za dos resultados que agora efreoliva-
utente se. -verif'cam. A seguir o Sr. se-
cretario pl'o P etle á 11) i tilpa (to anilo/leio
Cot cOnvoeacãO e da neta .já refe.ricla, de-
pois do que o Sr. presidente soim:et:teu

dist-,as:4 0 o neto tia • directoria
do conselho fiscal. Não 'havendo quemt
sohro elle pedis se a palavra, foi suli-
Inett.l.lo á votação, sendo unanimen..en-
te aporovado, com abstencão dos inte-
ressados. Deante (lesse resultado (becla-
rou 4 ) Sr. presidente que anprovada
coa a resolução da directoria, ampara-
da pelo conselho fiscal, lio sentido_ .4
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pagar a commissão que entendeu mar-
car a favor do Dr. Antonio d'Almeida
Braga e do Banco Porloguez do Brasil,
pelos serviços acima assignalados, e
como nada mais havia n .tratar, agra-
deceu aos accionistas o seu compare-
cimento, pedindo-lhes se conservassem
eir: seus togares até á elaboração da4
presente acta. Redigida esta, que fai
por mim, primara secretario, lida o
conferida, e vae assignada por todos os
accionistas, o Sr. presidente encerrou
os trabalhos.- Americo Brasil. —
Jo0 Pereira da Costa. — Georges
Goetz. — Visconde de Moraes. — Edu-
ardo Dias. — João T. V. Aragão. —
Felix C. Teixeira. — A. Corrêa Pinto..
— Joaquim Jardim. — Por procuração
de Antonio d'Alineida Braga e Banco
Portuguez do Brasil, Visconde de Mo-
raes.,	 •

(6.3,41)
n••n••••••:.

COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS
E TERRESTRES "CONFIANÇA"

ACTA rA 62° SESSÃO DA ASSEMBLÉA GERAL
ORDINARIA DA GOAPANIUA DE SEGUROS
MAR:TIMOS E `'EltR y s ra ES CONFIANÇA,
Em 20 DE SETEMBRO DE 1924..

A's duas horas da tarde, reunidos no
escriptorio cia cornoanhia, á rua de São
'2odro n. 33, sobrado, eia virtude da
prvia convoca k.ão pela imprensa, os
accioi.istas inserir:tos co livro de pre-
serr.», representaacio acções, o
director, Sr. conar.endalor José Antonio
da Silva, declara haver .numero legal
para I mccionamento da assembléa e in-
dica para presidil-a o Sr. E. J. Gomes
Valent:),

Api .cenda -/rs. Srs. accionistas essa
- ladica;ão, o Sr. E., J.. GQines "Valente

Activo

assuma. a presidcncia e, agradecendo a
distincção que acaba de receber, convida
para secretarios os Srs. Antonio Xavier
da Costa Lima e Antonio José Pinto
Osorio, que occupam os seus togares na
mesa,

Lida a acta da sessão anterior é esta
approvada.

Convidada a directoria a proceder ã
leitura do relatorio é ela dispensada
por proposta verbal do Sr. accionista
Oscar Luiz Santos Dias, visto já Se
achar impressa e publicada na ira-
ixensa.

Após ó Sr. presidente convidar
'Cortselào fiscal a ler	 eu parecer, O
que é kik) pelo ,...embro do mesmo coa-
elho Sr. Dr. Honorio de Araujo
Postos em discussão este • e o relata-

ria, não havendo quem pedisse a pala-
vra, e.o approVaçás por unanir. L:ade,
abstendo-se de votar a directoria o o
consJiio fiscal,

Em seguida, o Sr. presidente convicta
03 Srs. accionistas a trazerem ás "«as
as respectivas cedulas para a eleição do
um director, (I) corselho fiscal e ;up-
plante, as quaes 'recolhidas e apurad,as,
deram o seguinte resultado:

Para director, o Sr. commendador
José An'onio da Silva, com 211 votos;
pal'a membros do conselho fiscal os se-
nhores Honorio do Arau,') Maia, Rociol-
pao Hess e A-. todo Xavier da Costa
Lima cor-. 182 votn, cada um: paca su:'-
Plen'es, cs Srs. Adja!me Eduardo da
Costa Araujo, Dr, Leandro A. Ribeiro
da Costa e Antonio José Pinto Osorio,
com 182 votes, cada um.

O Sr. presidente proclama os eleitos
pala ardem acima.

O Sr. commendador José Antonio, da
2'ilva pede a palavra e diz cr.o rdes de

••••n••

SOCIEDADE DE MOTORES DEUTZ

Oito Legitimo Ltda.:

BALANÇO GERAL, EM 30 DE JUNHO DE -192

1ne oecupar de si, quer ser primeiro ti,
interprete dos sentimentos da directo-;
ria, o que p.ensa serem o de todos os'
presentes, relativamente á conamunica-;
cão feita pelo digno munira do conse-,1
lho fiscal Dr. Lourival J. de Mazzare-'
do Souto, ausento e licenciado na Eu-
topa, ch. larando não noder continuar a
exercer o mandato, visto a sua demora-
da pennanencia em Paris assim o pro-1
hibir,

A directoria não podia deixar, ante
esta resolução, ele lamentar tal renun-1
eia, que a obrigava a ver-se privada.t
não só de tão digno companheiro, corno;
lambem da intolligencia, são criterio e:
capacidade revelar..3 sempr 1 que lho!
foi necessario recorrer á sua abalizada:
opinião.

Pede o Sr. presidente, para que fizes-
se consignar nesta acta as suas pala-
vras, como um voto de verdadeiro pe-

r, o qoe foi unanimemonte approvado,
e. continuando diz não poder deixar de
agrack,:er rendidamente aos Srs. aedo-
nir tas a prova de confiança com que
irais urna vez o honraram e affiriwt
que proc, .rará sempre corresponder a tal'
conf: • -.çL, fazendo todos 03 esforços para,
contribuir, tanto ;canto em si caiba,
para 1) augmento e desenvolvimento do;
negocias da companhia.

O Sr. Antonio. J. Pinto Osorio pro-
põe ciu e este vota fosse transmi [-
tido pel,,, direcbria a) ten.o Sr. Dl...
Lourival , outo, o que lambem foi una-
nimernen.a approvado.

Nada mais havend ) a ,ratar,o Sr. pre-
sidente dá por ene;:, i. rada a isso, la-
vrando-se a pres: , nte ae!a.

F. j. Gomes Vale q te, presidente. —
A. X. de Costa 1,i)1117, 1" secretario. —
A., J., Pinto Osorio, 2 secretario.

(6.339)„

Passiva

Caixa .-: :C t4; .• • • .• • • • r• I•-•. ... • • • 113, ... . . a • C

Mercadorias por conta propria „, „, 	

Mercadorias em consignação

Devedores em conta corrente 	 ...

I.XraS	 W L. :4• .........	 .... C

Clucj.lo

Titulas e valores ,c

Moveis e automoveis

Letras descontadas e caucionadas . 	 'á]

Devedores por mercadorias consignadas..„,

40:5608235'

2.826:5398771

969:4898451

4.830:7268102

J25:752$760

19:1388000

2:1008000

28000

248:7078100

250:6448480

6.322:6598809

Capital	 - 	
Deutz-Moloren-Gesellschaft. Otto legitimo

m. b. H. Koeln, conta fixa 	
Credores . 	
Signaes sobre contractos . 	
Deutz-Motoren-Gesellschaft Otto legitimo

m. b. II. Koeln, conta-corrente 	
Contas diversas
Obrigações . . .
Letras em cobrança . 	
Bancos 	 ...........
Gerencia. seu haver em conta fixa 	
Credores por letras descontadas e cauciona-

das . 	
Desconto sobre letras em carteira
Caixa Beneficiente dos empregados	 	
Mercadorias consignadas • 	
Credores por mercadorias em consignação 	
Lucro .• 	 • •fift . •.• . ..	 . ... !M

500:0000)00

1.300:000$000
199:6478197
308:9298100

854:7918409
370:165820u

33:0008009
49:179$WU

758:8478730
150:0008001

248:7078[00
35:2848109
3:8738500

250:6448489
969:4898451!
290:1018041!

6.322:6598899

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1924. •-n Sociedade do Motores Deutz, Otto Legitimo. Ltda. — l ilenningen,
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DEMONSTRACÇÃO DA CONTA LUCROS E PErIDAS EM 30 DE JUNHO DE 1921

Deve
	

Haver

rtespezas geracis . . . .• , 	 	 ... I q19 .999$501 Lucro bruto sobre mercadorias . 	 -e	 , .206 :485$879,
.Fretes e :juros . .	 685:4408178
Commissões e descontos . 	 	 280 :94581SQ !
Lucro . 	 	 290:101041

	

i	 ,---- 	

	

3.200;485$870	 3 .206 :185$870

[tio de Janef o, 30 de ¡unho de 1921. — :Sociedade de Motores Deutz, Olto Legitimo Lida, — E Henninger.
(6.330).,

ANNUS

Empreza das Aguas de Caxambil
JUROS DE "DEBENTURES"

No eseriptorio desta empreza, á rua
de S. Pedro a. 30, pagar-se-ha, do dia
16 de outubro corrente em deante, tias
14 ás 15 iLwas, o coupon n. 16. ri razão
de 8000, cada uni, correspondente ao
semestre Nencido em 30 de setembro
prox i na) passado.

Rio de Jcueiro, 1 de outubro de 1921.
— A directoria.	 6.	 .

Empava de Armazens Frigoriticos
ASSEAIBLÉA 6EilAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a
!-e reunirem no dia 7 de outubro oro-

a) vindouro, na séde da empreza, á
praça MivitS ri. 1„-ás 14 horas, afim de
resetverem sobre as seguiotes reatarias:

exame, discussão e aoprovacão das
contas e mais actos da directoria, rela-
tivamente ao exereicio de 1923;

2", eleição da nova directoria, para o
biennio futuro;

3', eleição do .novo conselho fiscal e
supplentes para o exercicio vindouro.

Rio de Janeiro, 22 de solembro de
1924. — 4. directoria.	 (6.17'j

Companhia Madeiras do Itaúnas
ASsEmi-iLÉA INICIAL DE CONSTITUIÇÃO

Sáo convidados os subscripfores de
iieções da Companhia Rodeiras do 1i:1W--
rias a comparecer no dia lo do corrente,
:is 15 horas, á rua da Candelaria n. 74.
afim de deliberarem sobre a constituição
da sociedade.

fio de Janeiro, 2 de outubro de 1924.
-- Os iworporadores, Pites d Compo-

(6.310)

Sociedade Anonyma Brasileira Es-
. tabele-cimentos Mestre e Blatgé

Sãe.convidados.o3.senhores accionis-
las a se reunirem em ass.embléa geral
extraordinaria, na série desta sociedade,
á rua do Passeio D. 50, nesta Capital, no
dia 3 do outubro, foi novo horas o meia
da manhã, afim de deliberarem •sobra
uma proposta da directoria, conjunta-
mente com o conselho fiscal, para a
htfliSSãO de um empre.stimo em obriga-
ções (debentares), conveniente aos in-
teresses da sociedade.

As acçõei .t ao portador rlevcre ser de-
positadas com - dous dias de antecedencia
e até o dir, da re.uni5o ficam suspensas
as trard'erencias . das acções.

Hio de Jarleiro, 30 de setembro de
— 4 directoria.	 ,(0.312).

Companhia de Fiação e Tecido.9
Corcovado

(Fabricas: Corcovado e Botafogo',

jUhOS DE "DEDENTUF,ES''

Nos dias 6, 7, 8 e 9 de outubro pro-
ximo futuro, das 13 ás 15 horas, e desse
dia em deante, ás quinta-feiras, pagar-
5e-.1ião, no escriptorio desta companhia,
á rua Candelaria n. 01, os juros do 10.'
ef9 , ipon do empresinno de 9,1110:00i)$000,
que se acha reduzido a 42.000 debentu-
res, na importancia de 8.400:0o0000„

Rio de Janeiro, 26 do setembro de
1924. — José Maria Pinto maior, di-
rector.	 (6.231)

Associato Beneficente dos Fun-
ecionarios Federaes

R . ordem do Sr. - presidente. convoco
os ,t , 11110rei associados para tn
geri:d. a realizar-se no dia 1 do corrente,
ás 16 V. horas, na rua Turrariam n. 31. so-
brado, para a eleição da nova directoria
e do conseiho fiscal.

11iu de Janeiro, 1 de outubro (10.1924.,
— Odilon Corrêa Albuquerque, secreta-
rio interino.

Companhia 1: uca
JUROS DE "DEBENTURES"

1 a 4 de outubro, das 12 ás 14
horas; e depois, ás quintas-feiras, ás
mtoonas horas, pagar-se-ha DO escripto-
rio da Companhia Tijuca, á rua dos Ou-
rive s n. 55, sobrado, o 21 0 t'011p071,
vericer-se tm 30 do corrente e as deben-
tuce.ç sorteadas.

Rio de -janeiro, 30 de setembro de
192 .1. --	 directoria.	 (6.319)

0.:ompaelda Industrial de Ferro
e Aço

CIIAMADA DE CAPITAL

São convidados os Srs. snbseriptores
lo augmento rio capital, a fazer, no es-
criptorio (testa companhia, á rua Gene-
ral Camara n. 113, 1' andar, desde esta
data até o dia 15 do corrente, a segunda
entrada d.) 20 (4 relativa ao numero do
acções que cada um subscreveu.

fio de Janeiro, 1 do ~abro de 1924.
11optista de Souza, director-gerente.

(6.333)

Sul AlllePita

Companhia Nacional de Seguros de Vida
Em seu escriplorio, á rua llethencourt

da silva n. 15, pagar-se-lia, do dia 3 cie
outubro em deante, o dividendo corre-
spondente ao primeiro semestre do exer-
cido commercial de 1024-1925. á .razão
de 25 f/c.

Rio do Janeiro, I, de outubro do 1924.
— ti directoria,	 (0.322)

Deciaração
João Antonio Rademaker declara que.

joara todos os effeitos, desta data enx
demite paa a assi g nar-se com seu 110Inei
por inteiro JOão Antonio Rademackee
Grünewald, como se assignava até 1903.,

Itio de Janeiro, 29 de setembro do
1021. —	 Antonio Badeinaker,

Reconheo a firma João Antonio Rade-
maker.

fio, 29 de setembro de 1921. Em tes-
Ianiunhii (estava o signa' publico) da
verdade.	 !leitor Lu:, tabellião.

(6.232);

FaPencia de Miguel Coury
Ave:0 Aos3 CREDORES

O syndico da -fonemas do Mionct
Coury mita aos credores e interessados
ente se acha á sua disposição, diaria-
mente, das IS ás 17 horas, no escrip!o-
rio do advogado Miguel Timponi, ú rua
da Qnitandti n. no. sala n. 4, para onda
devem ser remettidas as declarações do
credito. 0 .) netos da -fallencia serão pu-
blicados no Mario Official e Gazeta das
Tribunnes.

Rio, 27 de setembro do 1924.. — Maria
31. Alnicide.	 (6.313)

juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de Anastaclo Gonçalves

Aviso :NOS CREDORES

Moreira, Fernandes & Comp., liqui-
datários da massa fallida de Anastacio
Gonçalves, COnnounicain aos credores
que. no seu escriptorio, á rua Acro
n. O?, 'estão' effectuando e) pagamento
do rateio de 2, 22076 "1", das 12 ás 15.
-noras.

Rio, 27 de setembro de 1924,
ruo Pe7 Itandcs & Comp

"A Constructora"
ASSEMBLÉA CEP,AL

São convidados os Srs.. subscriptoreg
acções da "A Constructora", socie-

dade anonyma - em incorporação, a sei
reunirem no dia 3 (Ires) de outubro do
1924. ás 13 horas. no 20 (segundo) an-
dar do predio n. 112 (cento o doze) da
rua liruguayaoti, nesta Capital, para ter
togar a assemblia geral constituinte da
referida siwiedade, precedendo a appro-
vação do latido pericial apresentado pelos
louvados que foram nomeados pela as-
se/fi nta preparatoria do dia 18 (dezoito)!
de setembro de 1924, para a avaliaçãei
dos bens, censas o .direitos que entrara
iiil eompasieão do respectivo capital. •

fio do Janeiro, 30 de setembro dá
1924. — Antonio Teixeira da Costa, —
Euclides Pinheiro da Costa. — Olympic+
nndrialyR Vionnn.	 Marin° Pinheiebi
da 1;0.5:(u (ifICOrDeradOre::)	 .320)j


